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SENHOR

OM voz fraca ^ e defconheci-

da imploro a Real protecção de VOSSA
ALTEZA , bem certo de que o Prínci-

pe mais benigno , e affavel , que conhece

o Mundo y Je ha de dignar de proteger ejle

meu Tratado da Liberal , e Nobre Arte

da Cavallaria , ainda mais do que a prote^

gêrão os Principes famofos da Perfia , da

Macedónia , da Grécia , da Itália , da Grão
Bretanha , de França , e de Alemanha , não

Jò porque VOSSA ALTEZA a todos ex-

cede em proteger as /ciências , mas também

porque a todos vence na injlrucção da Arte

,

que faz o objeão defie Livro.

A multiplicidade dos conhecimentos , de

que VOSSA ALTEZA he revefiido , me
anima a ejperar que o feu Excelfo Nome no

fron-* ii



fronteffkio dejle volume o fará em todas as

partes refpeitado da voraz , e cruel morda-

cidade.

De hum Príncipe infigne Cavalleiro fó
podia fer digno Elogiador outro Principe

igualmente infigne no mejmo exercido \ mas

fendo a grandeza do animo , e a benignidade

em VOSSA ALTEZA igual âfua vafla

,

e profunda intelligencia , efpero que efle meu

ohfequio efiará tão longe de ofender a VOS-
SA ALTEZA , que antes me conciliará na

fua prefença os feus Reaes agrados
;
porque

o caraãer próprio de VOSSA ALTEZA
he promover , e patrocinar as utilidades da

humanidade , e da B^epublica.

DE VOSSA ALTEZA

o mais humilde, e fiel criado

Mamei Carlos de Andrade.



AO LEI

Elo titulo de qualquer Livro fe dá a conhecer a matéria que

nelle fe contém ^ e pelo Prologo fe dá aos Leitores luim

breve defenho do contexto de toda a Obra para fe excitar a

vontade de a lerem aquelles , a quem ella pela fua qualidade

fe faz neceffaria.

Nefta Obra fervirei de guia aos que quizerem feguir as regras mais

próprias da Liberal, e Nobre Arte da Cavallaria, tao precifa, e prati-

cada em todo.s os Paizes da Europa , da Africa , da Afia , da America

,

e ainda dos Povos mais rudes , e bárbaros que elles contém. Tratarei fo-

mente daquellas Regras
, que tiverem repetidas vezes fido averiguadas

por mim , ou pelos Authores que cito : e farei que em toda a forte

de ares , e trabalhos do Manejo feja a minha explicação acompanhada

das razoes mais perceptiveis , e claras, que me forem poííiveis.

Sei que hum efpirito , ainda que livre , e cuidadofo em feguir a ver-

dade , muitas vezes abraça o engano : e por iífo acontece haver quem
condemne o bom , e approve o máo j e da mefma forte ha quem de

huma , e de outra coufa não faz cafo. Os rigidos cenfores querem fem

pejo desluzir os Authores: os nefcios intromettidos íó cuidão em perver-

ter ^ e os que mal chegão a curiofos , em defprezar j e como poderá a

penna dos Efcritores fugir a eftes caíligos ?

Não chega porém minha vaidade a perfuadir-me que poífo efcrever

nefta Arte com toda a exacção. Meus feiííimentos são mais modeftos • e

os meus defejos bem longe defte defvanecimento , unicamente feencami-

iihão a moftrar os bons principios
, que podem conduzir os Principiantes

Cavalleiros aos conhecimentos de tão bella Arte^ e em quanto não ap-

pa-



parecer outra melhor , não he jufto que os infcientes da lingua France-

za , e Ingleza deixem de conhecer os princípios , e utilidades delia : para

eftes efcrevo com a certeza de que elles ferao indulgentes comigo , ef-

pcrando fe lembrem que merecem alguma gratidão todos os que como

eu tanto fe empenhao por fervir a Pátria , querendo fer útil aos meus

Nacionaes.

Vale.
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quatro circulos ao pafo , e trote para a efquerda. 208.

Advertências fobre o modo de regular o trote aos Cavallos deftinados para a lição dos qua-

tro circulos. Ibid.

Motivos
,
por que o movimento das efpaduas dos Potros podem fer deftguaes : e o modo de

os remediar, lio.

Do Cavallo quarteludo. Ibid.

Do Cavallo topinho. Ibid.

Do modo de trazer a mão de fora para o centro na lição dos quatro circulos. 211.

EST. XIX. Na qual fe moftra o modo , com que o Cavallo marca no terreno com os

pés.
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pés^ e mãos os circulõsãe 'quatro piflas para a e/querda, ao pajjo, e trote '. ê o modo de.

formar as pajfagens de mão. 212.

LIVRO VI.
A R G U M E N T O.

OJira-fe qual he a origem do movimento chamado Galope ; e que coufa he a Carrei^

ra : Licao dos quatro eirados para a direita , e para a efquerda : Lifão da ca-

ra contra a muralha , ou tejla ao muro , ao pajfo , e trote. Que coufa he a Pajfada : Lz-

. ^ão da garupa- ao ptlão y ao pafo , e trote: Lição da volta ao revés., ao pajfo , e trote,

' Tratafe de como fe pajfea o Cavallo tiofeu comprimento , e da lição de terra a terra

com o freio fó. iij.

Leis pertencentes á determinação dos movimentos do corpo do Cavalleiro
,

quando faz galo*

' par qualquer Cavalloi 219. ^

Leis pertementes d determinação dos movimentos dos Cavallos
,

quando fe formão na acção

'', da galopada. 220.

EST. XX. Do Serenijfimo Príncipe D. Jofe' , formando hum Cavallo na lição., e acção

do galope , alguma coifa dobrado para a direita fobre as linhas parallelas d largura d0_

Picadeiro. 222.

Lição do galope , fazendo marchar o Cavallo fobre a direita. 223.

Modo., pelo qual S, A. fazia pafar de mão qualquer Cavallo^ galopando da direita para ã

• efquerda. 224.

Da razão
,
por que os Cavallos galopão falfo. Ibid.

Caufas
y
por que os Cavallos facilmente fe defunem das efpaduas. 225". 1

Das caufas y
por que os Cavallos fe defunem da garupa. 226.

Lição para fazer galopar qualquer Cavallo para a efquerda. zi-j. .

EST. XXL Do Serenijfimo Principe D. João , formando qualquer Cavallo na lição , e

acção do galope
,
fazendo-o trabalhar com o freio , e cabeção dobrado para a efquerda fo"

' bre linhas parallelas d largura do Picadeiro. Ibid.

Modo deformar aspajfagens nejia lição yãefdobrandoo Cavallo da ejquerdapara a direita. 228,

'Lratafe da lição da carreira , e as leis pertencentes d determinação dos movimentos do cor*.

po do Cavalleiro
.,

quando faz partir hum Cavallo a toda a brida. 230.

Leis pertencentes d determinação dos momimentos dos Cavallos na carreira. Ibid,

EST. XXIL Do Cavalleiro
, fazendo partir hum Cavallo na acção da carreira a toda â

- brida para a direita J^obre as linhas parallelas d largura do Picadeiro. 231.

Formas exteriores
^
que devem ter os bons Cavallos corredores, Ibid.

Modo de injlruir os Cavallos na carreira. 232.

EST. XXIII. Do Cavalleiro
,
fazendo partir hum Cavallo a toda a brida-para a efquer-^

' da fobre as linhas parallelas d largura do Picadeiro. 234.

Catfas
y
por que duvidão os Cavallos formarem bem a carreira. Ibid.

DifpofiçÕes y e Leis pertencentes d determinação dos movimentos do corpo do Cavalleiro
^ pã"

ra fazer galopar qualquer Cavallo na lição dos quatro eirculos. 235'.

C".\ Leis
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Leis pertencentes d determinação dos movimentos dos corpos dos Cavallos

,
galopando nefta

lição. Ibid.

EST. XXIV. l>ía qualfe mojira o modo ^ com que o Cavallo marca o terreno^ quando fe

forma na lição ^ e acção dos quatro círculos
^
galopando fobre a direita. 238.

Modo de formar as pajjiigens de mão da direita para a efjuerda. 239.

Lição dos quatro circulos
^
galopando him Cavallo dobrado para a efquerda. 240.

EST. XXV. Em que fe vê a forma com que os Cavallos marcão o terreno
,

galopanda

na lição dm quatro circulos dobrados para a efquerda. 241.

Modo , com que o Cavallo marca o terreno , e faz as pajfagens de mão
,

galopando na lição

dos quatro circulos da efquerda para a direita. 1^1.

Modo de formar o Cavallo na lição da cara contra a muralha , ou tefia ao muro , ao pajfo ,

e trote dok^ado para a direita , e as leis pertencentes ás determinações do corpo do Ca-

valleiro. 245".

L,eis pertencentes ds determinações dos Cavallos. Ibid.

EST. XXVi. Do Cavalleiro
.,
formando hum Cavallo na lição ^ e acção da cara contra a

muralha., ao paJfo , e trote para a direita. 246.

Defecas , de que ordinariamente usão os Cavallos
,

quando lhes principião afminar a lição

da cara contra a muralha. 248.

Lição da cara contra a muralha^ aopajfo., e trote para a mão efquerda. Ibid.

Modo
,
por que o Cavallo marca no terreno quatro pifas , trabalhando na lição da cara con-

tra a muralha j aa pajfo ^ e trote fobre huma, e outra mão. 249.

Modo de marcar o terreno
,
galopando 71a lição da cara contra a muralha. Ibid. •'

EST. XXVII. I>o Cavalleiro
,
formando o feu Cavallo na lição , e acção da cara contra

a muralha., ao pajfo ^ e trote para a efquerda. 2 5 o.

Lição para tirar os Cavallos atrás ; e as leis pertencentes d determinação dos feus movi-

7n:ntos
^
formando-os na acção do recuar. 25-2.

EST. XXVIII. De hum Cavallo , recuando fobre as linhas da muralha , obrigado das

fenfaçÕes da g-áa , e vara , Ò^c. : e as defezas , de que ordinariamente usão
,

quando os

enfmão a recuar. 2 5" 3.

Modo de remediar efas , e outras defezas , de que alguns usão
,

quando os obrigão a re'

cuar. 2 5' 4.

Lição do fifpenàer , e as leis pertencentes á direcção dos movimentos do corpo do Caval-

leiro. 255".

Leis pertencentes á determinação dos nwvimentos dos Cavallos na lição do piafer , ou fuf-

pender. 2^^.

EST. XXIX. Do Serenijfmo Príncipe D. João ,
formando hum Cavallo na lição , e ac-

ção do fufpender j dobrando-o para a direita. 2 5" 7.

Modo
,
pelo qual S. A. faz pafar de mão qualquer Cavallo , trabalhando-o na lição do fuf-

pender da direita para a efquerda. Ibid.

Modo
,
por que o Cavallo marca o terreno com as pijlas dos pés , e mãos

,
quando fe forma

na lição., e acção do fifpender. 2 5" 8.

Trata-fe do modo de formar os Cavallos na lição do fufpender dobrados para a efquerda.

25^.

Do
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EST. XXX. Do SereniJJlmo Frincipe D. Jofé ,
formando hum Cavallo na lição , e ac-

ção defufpender, alguma coiifa dobrado para a efquerda. 260.

Modo com que S. A. fazia pajjar de mão da efquerda para a direita qualquer Cavallo que

formava nefla lição. Ibid.

Mojlra-fe que coufa he o movimento das pajfadas , e o modo de formar o Cavallo nefla li-

ção
.,
e acção para a direita .^ e para a efquerda. 261,

Das pajfadas furiofas . 262.

Defezas , de que ordinariamente usão os Cavallos para fugir do trabalho das pajfadas,

2Ó3.

Lição da garupa ao Pilão , ou ao centro , ao paffo , e trote , dobrando o Cavallo para a di-

reita com o freio
.f

e cabeção. 264.

EST. XXXI. Do Sereniffimo Príncipe D. Jofé ^ formando hum Cavallo na lição
.^
e ac-

ção da garupa ao Pilão ^fazendo-o marchar ao pafíò ^ e trote para a direita. 265'.

EST. XXXII. Do modo
,
por que os Cavallos marcão o terreno

, formando-os na lição

da garupa ao centro , ao paffo , e trote para a direita : e o methodo
,
por que S. A. obri"

gava qualquer Cavallo a paffar de mão da direita para a efquerda. iG"].

Defezas de que usão alguns Cavallos
y
quando são obrigados afirmar as paffagens de mão

^

falindo dos circulos do centro para as linhas da muralha , e o melhor modo de as emen-

dar. 268.

Lição da garupa ao Pilão .^ ao paffo .,
e trote para a efquerda. ijo.

EST. XXXIII. Do Sereniffimo Principe D. João ,
formando qualquer Cavallo na lição ,'

e acção da garupa ao Pilão , obrigando-o com o freio , e cabeção a marchar de paffo , e

trote para a efquerda. Ibid.

EST. XXXIV. Do modo
,
por que os Cavallos marcão o terreno ^ e as paffagens de

mão
y
fmjnandofè na acção da garupa ao Pilão para a efquerda ao paffo .^ e trote. 27^.

Modo de obrigar qualquer Cavallo a formar a paffagem de quatro pifias. Ibid.

Modo
.^
por que S.A. obriga hum Cavallo afirmar o femicirculo a paffadas. 274.

Lição da volta ao revés , e as leis pertencentes á determinação dos movimentos do corpo do

Cavalleiro
j
fazendo trabalhar qualquer Cavallo nefla acção. 275".

Leis pertencentes á determinação dos movimentos do Cavallo. Ibid.

EST. XXXV. Do Cavalleiro
,
formando hum Cavallo na lição , e acção da volta ao re-

vés junto ao Pilão do centro., dobrando-o para a direita ao paffo ^ e trote. 27o.

Da volta ao revés irregular. 277.

Effeitos da volta ao revés regular. 278.

Defezas , de que usão alguns Cavallos para fugir do trabalho a que os conduz a lição da

volta ao revés. 279.

EST. XXXVI. Do modo., por- que o Cavallo marca o terreno., formando-fe na lição, e

acção da volta ao revés , ao paffo , e trote dobrado para a direita , e as paffagens de

mão da direita para a efquerda , fahindo dos circulos da Fig. i. para a Fio-. 2. e para

a Fig. 3. 280.

Modo de fazer paffar de mão qualquer Cavallo nefla lição, cortando o terreno, EJl.XXXFL
Ibid.

Mofra-fe como o Cavalleiro deve ufar das fenfaçSes das fias mãos
^
pernas , e corpo, quan-

***
do
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do faz ãefdobrar o Cavallo em qíialqtier dejlas pajjagens da direita para a efquerda , fa-

zendo-o trabalhar fobre a Fig. i. , Fig. 2. , e Fig. 3. da E/i. XXXVI. 281.

Modo
,
por que o Cavallo com as fuás pifas marca os circules da Fig. i

.
, Efl. XXXVI, .

como também os da Fig. 2., e da Fig. 3. ao paffo ^ e trote. Ibid.

EST. XXXVII. Do Cavalleiro
,
formando hum Cavallo na lição , e accao da volta ao

revés .^
dobrando-o para a efquerda ao paffb ^ e trote. 282.

EST. XXXVIII. Do modo
,
por que o Cavallo marca o terreno com as pifas das mãos

,

e pés , trabalhando na lição da volta ao revés dobrado para a efquerda , w.archando de

pafbj e trote fobre a Fig. 1.., fobre a Fig. 2. , e fobre a Fig. 3. 284.

Modo
,
por que fe formão as paffagens de mão , trabalbando-o na lição da volta ao revés da

efquerda para a direita , como também a ordem
,
pela qual o Cavalleiro deve determinar

osfeus movimentos para obrigar qualquer Cavallo a pafar de mão. 285'.

Modo de ejifinar o Cavallo a galopar na lição da volta ao revés. 28 o.

Motivos
j
por que muitos Cavallos fe defigualão dos Jeus movimentos , trabalhando na lição

da volta ao revés. 287.

Lição para paffear o Cavallo no feu comprimento ^ dobrando-o para a direita. Ibid.

EST. XXXIX. O Cavalleiro
, pajfeando hum Cavallo fobre circulos de radio do feu com-

primento ^ dobrando-o para a direita. 288.

Defezas y de que usão alguns Cavallos para fe eximir do trabalho defta lição. Ibid.

Modo
y
por que o Cavalleiro deve firmar a fua figura ^ trabalhando-o para a direita. 290.

Paffagens de mão da direita para a efquerda , trabalhando o Cavallo nos circulos
,

que tem

o radio do comprimento do feu corpo .^fem mudar de terreno. Ibid.

Faffagens de mão
, fazendo-o fahir da circumferencia , vindo por hum angulo completalla fo-

bre o mefmo terreno , em que o trabalhão. 291.

Lição para paffear o Cavallo no mefmo circulo dobrado para a efquerda. Ibid.

EST. XL. Do Cavalleiro
,
pajfeando o Cavallo no radio do feu comprimento , dobrando-o

para a efquerda ; e modo
,
por que elle marca o terreno com as pifas das mãos , e pés ao

pafo j e trote. 292.

Lição do Terra d terra. 25)3.

Leis pertencentes d determinação dos movimentos do corpo do Cavalleiro
,
formando o Caval-

lo nefla lição. Ibid.

Leis pertencentes aos movimentos dos Cavallos. Ibid.

Definição do Terra d terra em commum. 294.

EST. XLI. Do Serenijfimo Principe D. Joféj ejiflnando ^ e obrigando hum Cavallo com

o freio , e cabeção a que fe dobre na lição , e acção do Terra d terra para a direita.

295-.

EST. XLII. De como os Cavallos marcão o terreno com as pifas dos pés , e mãos , tra^

balhando na lição do terra á terra dobrados para a direita : e o modo mais fácil , e tfuai

de os fazer pajfar de mão , fahindo da Fig. i. para a Fig. 2. por duas tangentes pa-

ralielas. 29 o.

ModOj por que fe devem formar as pafagens de mão , fazendo fahir o Cavallo da Fig. i.

para a Fig. 3., marcando quatro piftas. 297,

Senfaçoes , e movimentos com que fe deve obrigar o Cavflllo a mudar de acção da direita

pa~
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para a efqiierda fohre a Fig. 3. , EJl. XLII. , trabalhanãò-o nd lição do terra d ter-

ra. 298. /\

Lição do terra d terra para a efqiierda^ enfinando o Cavallo com o freio j e câhecão. Ibid*

EST. XLIII. Do SereniJJimo Principe D. João^ enfmando hum Cavallo na lição do ter-

ra d terra
f
dobranão-o para a efqiíerda, 299.

Defezas de que commiimmente usão os Cavallos para fugir do trabalho defta lição. Ibid.

Pajfagens de mão
,
fahindo dos circules da Fig. i . pelas tangentes A ^ e I

., indo~as depois

completar por femicirciilos fobre a Fig. i. da EJi. XLIK ., Letra Hy e N. ^ como tam-

bém a forma de erifinar os Cavallos afazer as paffadas de L para M. 301.

EST. XLIV. Lo modo., por que os Cavallos marcão o terreno ^ trabalhando-os dobrados

para a efquerda. 302*

Lição para enfmar o Cavallo de pajfo , trote , e galope a marcar com as pifas dos pés o

quadrado , e com as das mãos as porções dos círculos nos ângulos , como fe mqftra tia

EJi.XLF. 303.

EST. XLV. Qtíadrado regular , ou m.odo
,
por que o Cavallo marca com as pifas dos

pés as linhas do ce?itro N. 3. , ^ iV. 4. , 5 , e C -^ e com as das mãos as da m,aicr cir~

cumferencia N. i., e N. 2., ^, D. Tratafe também do modo deformar as pajfagens

de mão. 304.

Defezas , de que usão alguns Cavallos para fugir do trabalho das pajfadas
, quando lhes en-^

fmão a formar as pafagens nefta lição, 305'.

Lição do quadrado regular para a efquerda. 30 o.

Paffagens de mão fobre a Fig. 1. , e Fig. 3. da Ef. XLFL Ibid.

EST. XLVI. Quadrado regular , marcando o Cavallo com as pífias das efpaduas as li-

nhas exteriores j e com as da garupa as interiores mais próximas ao centro , cb"í". 307,

Lição da volta ao revés fobre o quadrado regular. Ibid.

Modo
.,
por que o Cavallo marca o terreno ^ marchando fobre a direita. 308.

Pafagens de mão ^ cortando o terreno. 309.

Movimentos
,

pelos quaes o Cavallo pode conhecer que o Cavalleiro o pertende defdobrar da
direita para a efquerda. Ibid.

EST. XLVIL Em que fe vê como o Cavallo deve marcar o quadrado da volta ao revés

regular para huma^ e outra mão. 310,

LIVRO VIL
ARGUMENTO.

Ofra-fe como fe deve enfmar o Cavallo a galopar com o freio fó : o modo de lhe

enfmar afazer toda a forte de pafagens de mão : prefímos dasfalfas rédeas:

efeitos
,
que fazem os diferentes movimentos da mão da rédea em todo o .corpo do Cavai-

lo: Lição do Terra d terra, trabalhando-o com o freio fé: lição da volta ao revés tam-
bém com o freio fomente : e lição do meio ar fó com o freio. 312.

Lição do galope
, fazendo marchar o Cavallo fobre a direita , enfnando-o com o freio fó.

313-

.*** ii ES-
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EST. XLVIII. Sua Mãgejlade enfinanão hum Cavallo a galopar para a direita com o

freio fó j ãobrando-o fobre linhas parallelas á largura do Picadeiro. 314.

PaJJagens de mão
,
galopando da direita para a efquerda. 315".

M.od.0 deformar as pajfadas ^ tnfmando o Cavallo com o freio fó. Ibid.

Lição do galope
,
fazendo marchar o Cavallo dobrado para a efqiieràa fomente com o freio

^

EST. XLIX. O Serenijfmio Principe D. foão enfinando hum Cavallo a galopar . àO'

brando-o para a efqiierda com freio fó. Ibid.

Forma , com que S. A. evfina cpíalqtier Cavallo a pajfar de mão
,
galopando-o da efquerda pa-

ra a direita. 3 1 7.

Modos de enfmar os Cavallos
,

que fogem ãe formar as pajfagens ãe mão
, ficando para

trás. 319.

Dos que fogem ãe formar as pajfagens , arremejfando-fe a ellas , entrando muito na mão
,

ou fugindo para diante j e dos que tomão fentido no lugar , e modo de os pajfar de mão.

- Z^o.

Contra-pajfagens de mão., e pajfagens tranjiornadas
.,
trabalhando com o freio fó. Ibid.

Pajfagens de mão , efperando o tempo ^ e o modo de as fazer também fobre a meia parada
^

e fobre a meia curveta. 322.

Effeitos da mão da rédea em commum , trabalhando o Cavallo com o freio fó : e os movi-

mentos principaes , com que ella faz úteis as fenfaçôes da embocadura ^ e da barbella^

3^3-

Efeitos da força da embocadura do freio ^ e da barbella. 326.

Éxplicão-fe os modos ãe render a mão , trabalhando o Cavallo com o freio fó. 329.

Tratafe ão modo ãe formar a meia paraãa , e ãos ejfeitos da parada firme , trabalhando-o

com o freio fó. Ibid.

Ejfeitos da lição ã.asfalfas reãeas. 330.

Lição ãas rédeas ãe vencer cruzadas. 331.

EST. L. De hum Cavallo , andando á guia para a direita com as correas ãe vencer cru^

zaãas. 332.

Defezas y ãe que muitas vezes usão os Cavallos., e meios ãe as remeãiar. 333.

Modos de corrigir os Cavallos
,

que fe defendem ãafujeição ãas correas ãe vencer cniza-

ãas. 334.

Dos que parão mal
,
por ferem compridos, e pouco fenfiveis. 335".

Dos que não parão bem
,
porque fe encapotão : dos que parão m.al

,
por fe ãoerem de algu-

ma das partes ão corpo: ãos que não usão bem ãas forças
,
por ferem fellados , como tam-

bém ãos que fe levantão na parada. 33 o.

Motivos
,
que fazem a parada intempe/iiva. Canfas

,
por que alguns Cavallos na parada for-

ção a mão ão Cavalleiro , e dão bicadas • e as razoes
,
por que outros temem as para-

das. 337.

E S T. LI. Do Cavalleiro formando hum Cavallo na acção da parada firme para a direi-

ta', e a lição para o tirar atrás , ãepois de montado. Ibid.

EST. LU. Do Cavalleiro , fazendo recuar hum Cavallo fobre linhas paralldas d largura

ão manejo, obrigando-o cora o freio fó. 33^.

Dif-
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Difpo/i coes para a Uçao do terra á terra , trabalhando o Cavallo com o freio fó. 340.

Modo
,
por que o Cavallo equilibra o feii pezo entre os Pilões ^ e a variedade com que o de*

vem ajudar ^ e caftigar. Ibid.

EST. LIIL De Sua Magejiade , trabalhando hum Cavallo na acção do terra d terra

para a direita fomente com o freio. 342,

Modos
j
por que Sua Magejiade fazia pajfar dx mao qualquer Cavallo fohre a Fig. 1. , e

Fig. 3 . da EJl. XLII. j trabalhando-o com o freio fé. Methodo
, com que acordava toda a

fua bella figura para o fazer mudar de acção , e imir-fe bew. fobre a garupa na pajfa--

gem. 343.

Lição da volta ao revés para a direita ao pajfo ^ e trote com o freio fé. 344.

EST. LIV. De Sua Magefade
^
formando hum Cavallo na acção da volta'ao revés pa-^

ra a direita com o freio fé. 345:.

Formas de fazer pajfar de mão os Cavallos , trahalhando-os na lição da volta ao revés , ao

pajfo , e trote com o freio fé , marcando as efpaâuas os femicirculos da maior circumferen-

cia, e a garupa os da menor , Fig. 2., Eft. XXX/-^. , como também marcando as pifas

dos pés as linhas da maior circumferencia , e as das efpadiias a menor , como fe vê na

Fig. 3. da mefma Eftampa. 34o.

Lição do terra d terra para a efquerda. 347.

EST. LV. Do Excellentijfimo Marquez de Marialva
,
formando hum Cavallo na lição

,

. e acção do terra á terra .^
obrigando- o a dobrarfe para aefqtíerda com o freio fé. 349,

Pajfagens de mão da efqtterda para a direita. 350.

Modo de obrigar o Cavallo a pajfar de mão da efquerda para a direita , marcando quatro

pífias^ como fe moftra na Fig. 3. 35'i. .

Lição da volta ao revés , trabalhando o Cavallo dobrado para a efquerda com o freio fé.

EST. LVI. Do Excellentijfimo Marquez Efiribeiro Mér , formando htm Cavallo na

acção da volta ax) revés .^ dobrando-o para a efquerda com o freio fé. 3 5" 3.

Pajfagens de mão da efquerda para a direita
, forma?ído o Cavallo na acção da volta ao

revés. Ibid.

Modo de obrigar o Cavallo a formar as pajfagens de mão •, marcando as piftas dos pés as

linhas maiores .^ e as das "mãos as linhas menores
^ fendo obrigado com o freio fé. 35-4.

Lição do meio ar para a direita. Ibid.

EST. LVII. De hum Cavallo junto ao Pilão do centro na acção do meio ar de firme

afirme. 35:5'.

EST. LVIII. Do Serenijfimo Principe D. João , enfmando hum Cavallo na lição do meio

ar .^ dobrando-o para a direita com o freio fé. 357.

Pajfagens de mão da direita para a efquerda. Ibid.

Modo de os obrigar a pajfar de mão fobre a meia volta da direita para a efquerda. 35-8.

EST. LIX. Dos modos de repartir o terreno para formar as'pajfagens . de mão febre

o quarto.^ e fobre a meia volta para huma^ e outra mão. 35:5».

Lição do meio ar para a efquerda. Ibid.

Defeitos., que fervem de embaraço para os Cavallos fe formarem bem na acção do meio ar'j

e os modos
,
por que alguns fe remedeão. 3 60.
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para a direita, e para a efquerda, como também os femicirculos : do modo de marcar o
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Ibid.
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me. 374.
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, formanão o Cavallo na acção das Balotadas j do-

hrando-o para a efquerda. 405',
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EST. LXXXIV. Do Excellentifiimo Marquez de Marialva , afinando o Cavallo a com-

pletar a acção ãas Capriolas , dobrando-o para a direita : e o modo de ccntiut:ar a mefma
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Modo de correr â Barqtúnha. Ibid.
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LIVRO X
ARGUMENTO.

I Rata-fe das qualidades
,

que devem ter os Cavallos dejlinados para a guerra : ra-

zão
y
por que devem feguir alguns ares , e trabalhos da Efcola : injlrucções

,
que de-

vem faber os Picadores dos Regimentos para enjinar os Soldados , e os Cavallos delles
y

fegundo o Regulamento do Setihor Rei D. Jofé I. j e como devem fer exercitados os Ca-

vallos dejlinados para a caça , tanto de viação , como volátil y a fim de ferem agradáveis

.

e cómmodos nosfeus movimentos para os Cavalleiros. 429,

Qualidades
y
que devem ter os Cavallos dejlinados para a guerra. 430.

Injlrucções
,
que devem faber os Picadores dos Regimentos. Ibid.

Os Picadores devem faber pôr em prática as feguintes evoluções para adejlrar os foldados

com propriedade para ellas. 434.

Para apear
y formar a pé y e montar outra vez a cavalio. 436,

Moda
y
por que devem fer trabalhados os Cavallos defiinados para a guerra. 439.

DifpofiçÕes para os Cavallos faltarem vallados , fojfos y e tranqueiras, 442.
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EST. XCIII, Humfoldado a pé junto ao CavallOy outro montando ^ e outro faltando a

tranqueira. Ibid.

Conjlrucção , e cofiumes
,

qiie devem ter os Cavallos corredores
,

qiie fervem para a caça.

' 444.

Movimentos
^
por que fe conhece a falta de folgo nos Caxiallos. 44 o.

Modo
,
pelo qual o Senhor Rei D. Jofé I. hia ás caçadas. 448.

Modo-y por que Sua Magejlade fahia d caça das Lebres. 45 o.
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ARGUMENTO.
Moftra-fe a razão , por que temos pouca certeza de quem forao os pri-

meiros Inventores da Nobre Jlrte da Cavallaria : Nomes dos melhores

AuthoreSy que tratao delia: Obrigações civis , que devem obfervar o/

Picadores y tantoparaferem cortezes ^ e polidos no Picadeiro Real ^ e noi

Picadeiros particulares , como para nao ignorarem as fuás obrigações y

e regalias.

INDA que o Sábio Author da NaCureza na producção das crea-

tiiras nos deixou admiráveis veftigios da fua Divina Omnipoten^-

cia , e deo aos homens huma idéa de algum conliecimento da

mefma Natureza
,

para que admirando a fua contextura , faibao

louvar o feu íublime , e Divino Artifice : com tudo , eu nao me
Iperíuado que poíTa haver engenho tao perfpicaz

,
que fe anime

a penetrar legredos os mais recônditos
,
quaes os da organização y e movimentos

dos irracionaes: por fer em todas as Artes, eSciencias tão limitado o cntendimenta'

humano, que a pezar de todos os léus esforços , e diligencias £ca ignorando mais

do que conhece. Mas ainda que eu efceja perfuadido da certeza clefta verdade, não

ilie parece jufto deixem os homens de conhecer
,
quanto lhes for poíSvel , fenão o

total da organização , da meduUa , e movimento dos corpos dos animaes , ao menos

os feus preftimos. E como entre todos feja muito para a admiração dos mortaes o

regular movimento dos Gavallos , e as fuás utilidades , eu efcreverei a eíle reípei-»"

to, e difcorrerei neíta Liberal, e Nobre Arte que me proponho, \ailgarmente c-ha?-

A ma-
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mada da Cayallaria, na qual feguirei a lição dos melhores Authores que delia tra-

tão , e direi fem fujeição o que mais me parecer fe conforma com a razão , e ver-

dade
,
pois que me agrada melhor acertar fó

,
que errar acompanhado.

He fem duvida, que Deos creou ao Cavallo com fuperioridade no feu prefti-

mo a todos os mais animaes. Job Cap. xxxrx. Elle he admirável na fortaleza , na

ligeireza , e na oufadia , como fe vê nas campanlias , rompendo com intrepidez por

meio dos maiores horrores da guerra : alegra-fe com a voz , e rumor dos inftru-

mentos béllicos, e eítrepito das armas, que põem em conflisão os homens , e def-

anima a todos os mais .animaes 5 elle porém fe embravece , e cheio de cólera exca-

va a ten'a com mais fúria , do que hum Leão , e de longe conhece a guerra pela

preparação , e vozes dos inimigos : por todos elles motivos nós podemos dizer,

fer o Cavallo o mais nobre de todos os irracionaes.

Os Numidas de Africa (referem as Hiftorias) peleijavão na Libia em cavai-

los , mas fem fellas : os Centauros Povos da Grécia acharão o ufo delias , e forão

os primeiros que formarão militarmente correrias para a guerra
,
^e efcaramuças pa-

ra a paz. Os Principes Perfas ( aíErraa Ariftoteles ) forão os primeií-os que defcu-

brírão o ufo do freio , e dominarão fcientificamente eftes generofos animaes. A.

maior parte das Nações mais abalizadas , e bellicofas attribuírão a 11 a invenção

defta belliíííma Aite : motivo talvez
,
por que nós ignoramos qual foi o feu primei-

ro inventor.

A nobi-e Arte da Cavallaria he entre todas as Artes a mais fublime , a mais,

principal, e a mais illuítre. Juftiíícão as fuás utilidades tantas viftorias alcançadas:

na campanha pela grande força da Cavallaiia: pois (como diz Ariftoteles Liv. UL
Cap. XXXIII. ) ella he o nervo principal dos Exércitos» Os maiores Capitães , os.

maiores Principes , e os Monarcas mais famofos , e abalizados fe prezavao mais

de ferem grandes Cavalleiros
,
que de ferem grandes Principes.

Nas maiores façanhas dos mais famofos Heroes achamos terem nellas grande

parte os Cavalios
;
porque fobre elles todos fe fervião do feu preftimo para dar

principio , e por em prática as fuás mais heróicas grandezas , e avultadas acções

militares.

Os Prirrcipes da Aíla montavão a cavallo com grande apparato , e mageftade

no dia , em que faziao patentes as fuás mais notáveis memorias , e troféos.

Cyro não conquiftára Babylonia, fenão fe valera da agilidade, com que o feu

Cavallo paíTou nadando o famofo braço do Ganges.

Salamão, o maior de todos os Reis, e o maior de todos os Sábios, fez fem-

pre as fuás funções mais publicas todas a cavallo; e era tão inclinado a efta nobre

Arte da Cavallaria
,
que todos os dias montava ao menos em três , ou quatro Ca-

valios , de forte que para ferviço de fua Real PeíToa fuftentava nas fuás cavalhari-

ças fincoenta e dous mil Cavalios , como coiifta da Efcritura Sagrada , Livro IIL

dos Pveis Cap. iv. v. 2Ó. , e do fegundo do Paralip. Cap. i. v. 14.

O Grande Macedónio , ainda que pela boca de Filippe feu Pai fe augiu-alTe

no feu Bucefalo para Conquiftador do mundo , com tudo elle talvez não fahiria

vencedor de Thebas , fe deixaíTe de foí&er o feu Cavallo tanto trabalho-, e tantas

fe-
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feridas naquellà grande batalha. Heitor , Annibal , Veriato, Pompeio , Vitelio^

Caftro , e em fim todos aquelles Heroes , com que o clarim da fama atroa todas

as partes do Mundo , de ordinário fe conduzíi-ão ás fuás maiores heroicidades nos

feus Gavallos.

Cefar mefnío fe prezava mais de fer grande Cavalleiro , do que de fer Im-

perador dos Romanos : porque ( dizia elle ) para fer Imperador , dependia de mui-

tos ; e para fer Cavalleiro , fó de íi precifiva.

Pelo efpaço de dilatados feculos houve na Afia , e na Africa efte collume : que

os Príncipes pertendentes do Throno deverião primeiro juílificar-fe dignos daquel-

le exceifo lugar pelos merecimentos de bons Cavalleiros. Os Perlas elegiao para feu

Soberano aquelle Príncipe
,
que no dia da eleição moftrava fer melhor Cavalleiro*

Na Perfia , e na Grécia fó foi permittido á Nobreza por muitos tempos montar a

cavallo ; e para os povos daquelles Eftados o poderem fazer, precifavao de licen-

ça, cuja graça concedia o Rei, quando queria hom-ar com diftinção aquelle a quem

a fazia.

Das Sagradas Letras fe vê que a maior honra que AíFuero podia fazer aos vaf-

fallos
,
que pertendia engrandecer , e hom*ar muito , era

,
que montados em hum

dos feus cavallos
,

paíTeaiTem pela Cidade, Efther Cap. vi. v. 8. Os Gregos, e á

fua imitação os Romanos , fegiiírao por muitos tempos eftes ufos , e por iíTo divi-

dirão a Republica em Equeílres , e Plebeos , chamando Equeíbres a toda a No^
breza.

Eíles coftumes pafsárão á Europa mais civilizada , e forão bem recebidos dasí

noíTas Hefpanhas. Os Cavalleiros das Ordens Militares de Portugal , Hefpanha^

França , e mais Eftados , onde os fujeitos mais diftinftos da Nobreza são contados
j

e tratados por Cavalleiros , são geralmente as Perfonagens mais illuftres das Mo-
narquias. He bem certo que nós não podemos dizer com certeza

,
qual foi o pri-

meiro inventor defta bella Arte ; e pôde fer talvez
,
porque as fuás recommendaveis

utilidades a tem feito adoptar, não fó pelos já referidos , mas geralmente por to-

dos os Príncipes
,
por todas as Nações , e por todos os Povos

j
pois que a todos

fe tem feito precifa , e útil efta tão bella , como Nobre Arte.

Todas as Artes, e Sciencias tem confeguido o ter Profeífores, cuja curiofida-

de ainda nos communicão pelos feus efcritos os frutos dos feus trabalhos , e expe-

riências
;
porém efta de que tratamos , fendo cultivada , e protegida por tantos Prín-

cipes , Soberanos , Nobreza , e Povos de todo o Mundo , tão pouco tem encontra-

do
,
por defgraça delia

,
quem nos tranfcreva as fuás recommendaveis utilidades. Só

Pignatel Italiano de Nação , Meftre famofiíFimo da Academia de Nápoles , foi o

prímeiro que fe abalançou ao trabalho de efcrcver da Arte da Cavallaria da brida,

pofto que mui fuccintamente. Elle nos dá hum bom methodo de difpôr os Potros

,

e de inftruir os principiantes Cavalleiros para a lição : foi fua a invenção do circu-

lo de duas piftas, (Eft. VI. Fig. i.) que depois foi aperfeiçoado porLeBrove, que

também efcreveo fobre efta matéria ; e os Efcritores que a efte refpeito tem havi-

do , e que tem chegado até nós , são Pluvinel
, Newcaftle , Sollifel , La Gueri-

nierí, Figenberg, La Nu-é, Jqao Taqw, Brogelat, e João Grine de Previl: eftes

A ii são
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são igualmente os Aiithores , cujas obras são cheias de merecimento , e fe fazem

dignas da mais feria recommendaçao.

Le Brore compoz hum volume em folio , o qual contém as máximas principaes

de João Baptilla Pignatel , feu Meftre , e da Academia de Nápoles. Efta Efcola che-

gou a tão alta eftimaçao no feu tempo
,
que era reputada pela melhor do Mundo

;

pois que toda a Nobreza da Itália, de Nápoles, de França, e de Alémanlia fe ja-

ftava de haver tomado lições de tão excellente Meftre. Pluvinel paíFou de França

a Nápoles, e também foi difcipulo de Pignatel; e quando em 15"
8 9. Henrique IV.

o Grande , Rei de Navarra , foi chamado para fucceder na Coroa de França , elle

o acompanhou , e foi feu Meílre da Picaria , e Meftre de Luiz XIII. o Jufto. Foi

Pluvinel hum grande Cavalleiro ; e Henrique confelTava dever em grande parte as

fuás viftorias a boa ordem, com que lhe havia difciplinado as fuás Tropas no exer-

cício de montar a cavallo , conftituindo-as promptas em todas as evoluções Aíili-

tares. Elle nos deixou hum volume em folio , o qual mereceo a geral acceitaçao

dos Sábios ; e pofto que feguilTe as máximas de Pignatel , e de Le Brove , com tudo

elle defcubrio , e inventou alguns ares próprios aos Cavallos , e ao manejo.

O Marquez Duque de Newcaftle foi hum iníigne Cavalleiro , e como tal nos

deixou hum tomo em folio impreifo na lingua Ingleza , e Franceza , feliz produc-

ção do feu avultado engenho , e ornado com primorofas Eftampas. Porém como

elle fez imprimir fomente ílncoenta volumes para fazer deiles offerta a vários Prin-.

cipes, e Senliores, os defta primeira imprefsão hoje são tão raros, que com diiS-

culdade fe acha algum. Em França fe publicarão fegunda , e terceira vez as obras

defte Author , fendo a fua imprefsão muito cuftofa , tanto pelas finas Eftampas , de

que fe acha ornada , como pelas belias encadernações com que apparecem muitos

voliUTies
,
que ainda hoje exiftem

;
pois a curiolidade da Nação Franceza para todas

as Sciencias os fez reimprimir, fem que lhe ferviífem de obftaculo os grandes gaf-

tos
,
que trazem comíigo as diligencias defta natureza

,
para que a dilatada carreira

dos tempos não fepultaífe no efquecimento obra tão appreciavel, e de tão diftinfto

merecimento.

As Obras de Jaques de Sollifel , e La Guerinieri , ainda que pofteriores aos

fobreditos , merecem muita eftimaçao , não fó pelas belias Eftampas , de que são

ornadas , como pelas grandes intelligencias que nos dão da lição , e das enfemiida-

des dos Cavallos.

O Barão de Figenberg
, João Taqw , e La Nu-é forão Tradu61:ores livres de Le

Brove , Pluvinel , e NeAvcafde ; mas como erão bons Cavalleiros , não deixão as fuás

traducções de trazer algumas novidades, e fer de muito merecimento. Eu me íirvo

de todos elles em diíferentes lugares defta Obra, elegendo tudo quanto me parece

mais conforme da fua doutrina
,

para que os rudimentos da boa efcola fiquem fen-

do perceptíveis a todos aquelies
,
que defejarem feguir a boa lição que praticarão

aqueiles piiidentes , e hábeis Cavalleiros.

Eftando bem perfuadido , de que o agradável de huma obra confifte em tra-

tar nella de todas as coufas pertencentes ao feu inteiro conhecimento , me deter-

minei a principiar efta pelas inftracções
,
que devem ter os Picadores para obfer-

var

I
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var no Picadeiro

,
para que não ignorem as fuás obrigações , e regalias

;
propon-*

do-lhes primeiramente na planta regular do Picadeiro a formalidade da fua melhor

conítiaicção.

ESTAMPA L

Das proporções do terreno do Picadeiro.

Terreno do Picadeiro deye ter de comprimento duzentos e fetenta palmos^ e

noventa de largura. Do intervallo do parapeito até á tribuna deve ter qua-

renta palmos j os montadouros occupao ao menos leis palmos , o parapeito dous , e

aíEm deve fer repartido o terreno , de forte que da tribuna até ao íim do Picadeiro

devem haver os referidos duzentos e fetenta palmos de fundo y e noventa de largo

:

advertindo que também pode fer mais pequeno
,
porque os do mencionado tama-

nho são próprios para huma Academia.

O parapeito deve ter onze, ou doze palmos de altura, (Eíl. I. Fig, 2,) e pe-

la parte da tribuna deve fer o pavimento alto , de forte que o parapeito tenha de

altura pela parte de dentro fomente de féis até féis palmos e meio : o dito pavi-

mento deve fer àíToalhado de madeira : e do lugar dos Filões podem haver entra-

das para o parapeito por hum , e outro lado por modo de humas rampas de madei-

ra fafquiadas de farrafos da mefma, bem pregados, e fortes, para fubirem os Ca-
vallos do piafé , fe for precifo. Digo que deve ter o referido parapeito pela parte

do terreno onze , ou doze palmos
,
para os Potros não faltarem aífima delle , e pela

parte da tribuna pertendo tenha fomente féis palmos
,

para quem eftiver no inter-

vallo do parapeito fe encoítar a elle , e lograr bem o que fe faz no Picadeiro.

Senão houver capacidade para que feja fabricado o parapeito , como temos

dito
,
poderá ter féis até féis palmos e meio de altura. Defte parapeito á parede

do comprimento do terreno do Picadeiro deve mediar hum intervallo de oito palmos

de huma , e de outra parte. Em cada hum deíles intervallos deve haver hum Pilão

firme na fua linha re£ta , e diílante da parede féis palmos , ficando o Pilão por

confequencia dous palmos diílante do parapeito , como fe moílra nos pontos dos

Num. 4. , e Num. ^.

Os Pilões devem ter de altura quatorze até quinze palmos com groíTura pro-

porcionada , e quatro até féis argolas pela parte fronteira á parede , defcendo da
parte fuperior para baixo , havendo entre huma , e outra a diftancia de hum até

palmo e meio , como fe vê na EH. V. Fig. 6.

A tribuna deve fer fabricada fobre columnas com guarnições , e balauHradas

mageftofas. Nos lados da tribima Real devem haver duas tribunas mais ordinárias

,

huma para os hofpedes , e outra para os Fidalgos , e Camariftas de Suas Magefta-

des , e Altezas , fendo as efcadas
,
que derem ingreílb das tribunas para o Pica-

deiro , feparadas humas das outras , largas , claras , e por baixo do vão que occupa

a tribuna Real.

A almra do profpefto das tribunas , e a altura do tefto do Picadeiro deve fer

proporcionada á grandeza do terreno , tanto pelo que refpeita ao feu comprimen-

to.
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to, como á fua largura, conforme as leis da Arquiteftura. As janellas, que derênl

luz ao Picadeiro , devem ficar na altura de dezefete , ou dezoito palmos do terre-

no
,
para não ficarem as luzes horizontaes com as viítas dos Gavalleiros

,
quando an-

dão trabalhando : e deyem também fer proporcionadas, na fua largura , e altura á

largura , e grandeza do terreno.

No meio do te£í;o deve ter duas, ou três lanternas, para o terreno do Picadei-

ro junto ás paredes não ter efcuros , caufados pelas luzes das janellas partirem ho-

rizontaes de huma para a outra , o que fuccede principalmente de tarde em o Sol

declinando, cujas fombras fazem de forte medo aos Cavallos, que não querem por

iffo chegar-fe á parede.

Ainda que eu na planta do Picadeiro dou ás paredes a groíTura de finco pal-

mos
,
pode fer mais groíTa , fegvmdo o terreno em que edificarem , e também ter

hum corredor pelo meio delia
,
pelo qual fe palTe para todas ^s janellas

,
que em

tal cafo podem ter balauftradas entre as hombreiras
,

para fe poder ver a Picaria

com commodidade, fendo todas as janellas regulares na fua altura, e largura. Pela

parte de fora do Picadeiro podem haver entradas com efcadas feparadas , afilm pa-

ra as PeíToas Reaes, como para os hofpedes.

As janellas podem ter divisões com entradas por fora do Picadeiro para fe

poder ver, fempaíTar pelas entradas principaes: ifto fepóde também fazer, fe o Pi-

cadeiro tiver pela parte de dentro varandas em roda
,

pois no cafo de haver hum
Viajante , ou Perfonagem que venha afliítir , efiando Suas Mageftades na tribuna

,
paC-

fa ter a commodidade decente para ver , fem paflar por onde eftão as PeíToas Reaes.

No Rindo da frente oppofta á tribuna deve haver huma fonte com fua chave,

para o moço do Picadeiro aguar o terreno : não precifa na fonte haver hum grande

receptáculo , baila huma pequena concha que tenha efgotadouro , em que fe pofsão

encher os regadores , fem que faião gotejando , e eíles molhem demaziadamente o
terreno junto a ella.

O intervallo do parapeito, feja alto, oufeja baixo, até á tribuna, deve fer al^

foalhado de madeira , e de modo que efta não aflente na terra
,
para dar bom tont

aos Cavallos do piafé , e coftumar juntamente os mais Cavallos a palTar fem fiiíta

por fima de pontes de madeira.

Todo o terreno do Picadeiro deve fer fabricado com hum maíTame forte bem
calcado, ou de pedra, e cal, fobre cujo fucalco fe deitará a arêa precifa para pre-

parar o terreno, de forte que os Cavallos andem bem nelle fem esbarrar.

No meio da primeira volta mais próxima ao parapeito (Eft, I. Fig. 5.) deve

haver hum Pilão da altura de dezoito palmos com grofllira proporcionada ; adver-

tindo porém que elle feja portátil
,
para fe pôr , e tirar , fazendo-lhe hum pedeftal

fubterraneo , em que fe poíTa fegurar o Pilão. O pedeftal pode fer de alvenaria , e

ter huma pedra forte , e nella hum buraco quadrado com fundo de três até quatro

palmos , no qual fe pofsão introduzir tanto os Pilões das extremidades do parapei-

to , como o Pilão do centro da volta
,
para no cafo de quebrar algum dos Pilões ,

não fer precifo cavar o terreno no feu fucalco para defenterrar o refto do Pilão

quebrado, e da mefma forma fubftiaúr outro no feu lugar»

Eu
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Eu digo que o Pilão do centro deve ter três , ou quatro cavidades , como fe

vê na Eft. V. Fig. 2. para fe poder nellas fegurar o correao de gancho do Pilão

{Fig. 9.) Pode também haver no alto do Pilão hunl buraco , em o qual fe poíTa

arvorar huma bandeira, ou eftandarte, para que os Gavallos percao o medo á vifta

deitas infigmas militares, ás quaes devem andar bem coílvimados.

Os Pdoes das extremidades do parapeito devem também ter quatro, ou finco

argolas
, ( Eft. V. Fig. 6, ) e feus gonzos fortes , e lizos

,
que fe pofsão apertar pela

parte de fora com fuás porcas , ficando as argolas , os gonzos , e as porcas bem re-

colhidas por huma , e outra parte dentro da madeira do Pilão. Deve haver na pa-

rede outras tantas argolas
,
que correfpondao ás dos Pilões , e feguras pela mefma

forma. O intervallo de oito palmos que diíTe deve haver do parapeito á parede

em toda a larp-ura das portas , deve fer de terra , e não aíToalhado
,
para os Gavallos

poderem entrar , e fahir fem efcorregar , maiormente em quanto não são coíbima-

dos a vir ao Picadeiro, ou são Potros.

A tribuna Real deve ficar fomente hum até dous palmos mais alta , do que

a arefta, em que eftiver aíTentada a baiauftrada da frente das mais janellas, ou va-

randas do Picadeiro. Debaixo das tribunas dos lados devem haver dous lugares

com fuás balauftradas pela frente
,

para os Picadores fe aíTentarcm , ou defcan-

çarem ; e junto á parede , em que aíTentar efta baiauftrada , no fim do intervallo

dos Pilões
,
podem haver dous montadouros de três degráos por hum , e outro

lado
,
que enchao a altura de três até três palmos e meio com outro tanto de

largo.

Aílím o Picadeiro regular deve ter o comprimento , largura , commodidades

,

e as proporções que a planta moftra , e eu tenho dito
,

para que nelle pofsão tra-^

balhar ao mefmo tempo três guias , huma na primeira , outra na fegunda , e na

terceira volta outra , e também para que hum Cavallo poíTa dar huma boa carreira

pelo comprimento do manejo.

Deve a tribuna Real ter gabinetes , e nelles todas as commodidades preci-

fas, para que as Pefioas Reaes gozem de todo o bom commodo.

Nos lados dos intervallos dos Pilões junto á parede da tribuna Real podem

haver duas portas
,
que dem ingreíTo ao Picadeiro para a entrada , e fahida dos Ga-

vallos j e da mefma forte podem haver portas para a entrada , e fahida dos Gavallos

jios ângulos da parede da fonte para o mefmo fim , e para dar melhor ferventia

;

advertindo que as portas, e bem aífim os intervallos dos Pilões , e lugar da fonte

podem ter portas de tal forte unidas
,
que fiquem iguaes com a madeira do forrei

do Picadeiro. Os montadouros , de que fiz menção , devem fervir para os Gavállei-

ros coftumarem os Gavallos a que fe cheguem a elles , e fe deixem montar manfa-

mente
,
quando houverem de os chegar ao degráo.

O parapeito baixo , de que já fiz menção , deve ter féis palmos até féis é

meio de altura ; e fe for de pedra e cal , deve fer por dentro forrado de madeira

;

e da mefma forte o parapeito alto , a arefta , ou quina por fima deve fer redonda

,

maiormente fendo o parapeito baixo : deve fer almofadado , e forrado de couro bem

eftofado , e pregado pela parte de dentro do terreno do Picadeiro ,
para que no

ca--
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cafo que fucceda algum Cavallo defender-fe , e encoftar-fe , ou cahir fobre o para»

peito, nâo magoar tanto o Cavalleiro.

O Picadeiro deve ter as paredes forradas de madeira até ás janellas , ou pelo

menos até á altura de oito , ou nove palmos
,
para o Cavallo não experimentar

tanta afpereza, quando fe chegar a ella, e também para não roçar o Cavalleiro pe-

la parede de pedra , e cal
,
que he muito mais afpera , e evitar ao mefmo tempo

qvie o Cavallo , andando com a cara contra a muralha , chegue com os joelhos a

ella , fe fira nos mefmos joelhos , e faça nelles contusões. Não he menos perjudi-

cial para o Cavalleiro a parede de pedra e cal
,

pois fe o Cavallo faz algiim def-

mancho, e chega com as pernas, ou outra qualquer parte do corpo do Cavalleiro

á parede , não fendo ella forrada , elle fe magoa com exceíTo.

Os lados do parapeito devem fer feparados da parede , e na extremidade de

cada huma parte deve ter hum Pilão , dous palmos diftante do parapeito , e féis

palmos diílante da parede do comprimento do terreno
,
para formar os Gavallos nos

ares altos , e relevados , como digo , nos feus refpeftivos lugares.

O lugar da fonte deve ficar recolhido na parede , como fe vê na planta

Fig. 6. da Eii. I. com huma porta por diante
,
que fe pofía fechar , e , como já dif-

femos , ficar bem imida á mefma parede , ou forro do Picadeiro.

Nos efpaços
,
que medeão entre as janellas

,
podem haver humas Eftampas

dos ares principaes do manejo : e nos ângulos do Picadeiro também fe podem col-

locar efpelhos , de maneira que os Cavalleiros vejão o eftado dg figura em que

vão , e o feu Cavallo
,
para fe emendarem a fi , e a elle.

Também fe podem pendurar lampiões na frente das janellas , ou com prí-

z.6es no meio do teQo para allumiar o Picadeiro, no cafo de fe querer trabalhar de

noite.

Fora da porta da entrada do Picadeiro deve haver hum lugar cuberto para

defembarcar das caraiagens , e coches , e para os Cavallos efperarem a occafião de

entrar para o Picadeiro fem fe molharem quando chover , nem tão pouco efpera-

rem ao Sol no tempo de verão.

Injlrucçoes , e cmUdades , que fe devem ohfervar ,
principahíiefite

110 Picadeiro Real.

Uando EiRei , Príncipe , e Senhores Infantes vierem ao Picadeiro montar,

ou dar lição , o Mefíre deve deitar á guia, os Cavallos , em que os Senhores

houverem de andar , mandando-os apertar , e pôr promptos. A elle toca

também o paífeallos, fe o precifarem. Se eftiver prefente oEftribeiro Mor, oMeí-
tre lhe deve dar parte , de que eítá prompto o Cavallo. Vindo Sua Mageltade

montar , o mefmo Eftribeiro Mor deve metter no eítribo o pé de ElRei , e ajudai-

lo a montar : o melino d-evem praticar com o Príncipe o Meftre , e o Eftribeiro

Mór : o IMeftre deve pegar , ou fegurar na guia , ou nas caimbas do treio ; e fe

eftiver prefente o Eftribeiro de ElRei , deve fegurar o eftribo direito : fe elle po-

rém não aíTiftir , o primeiro ajudante , ifto he , o primeiro immediato ao Meftre

,

de-
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deve fupprir o lugar do Eftribeiro , fegurando o eftribo direito para Suas Mágefta'-

des , e Altezas montarem a cavallo ; fcilâo alTillir o Eftribeiro Mór, pertence ao

Mefoe da Picaria metter o pé no eftribo a ElRei , ao Principe , e aos Senhores

Infantes : ao primeiro Ajudante pegar na guia , ou caimbas do freio ; e ao fegundo

Ajudante fegurar o eftribo direito
;
porque fó os homens

,
que tem conhecimento

defta Arte , devem fervir neftas acções
,
para evitar que aconteça a Suas Magefta-

des , e Altezas algum perigo.

O Eftribeiro do Rei deve fer hum fujeito iíluftré : elle deve chegar o de--

gráo, pegar, como fica dito, no eftribo direito, e dar a vara a Suas Mageftades,

e Altezas , a qual deve receber da mão do moço da cafa dos arreios.

Se houver Principe viajante, ou Perfonagem , a quem Sua Mageftade, e Alte^

zas queirão obfequiar , mofh-ando-lhe como manejáo os Cavallos , o Eftribeiro

Mor deve aínftir , como também o Eftribeiro de ElRei ^ e os Eftribeiros de Suas

Altezas : advertindo que em Suas Mageftades , e Altezas eftando a cavallo , ío

deve ficar dentro do Picadeiro o Eftribeiro Mor, rctirando-fe todos os mais ao in~

ícrvallo do parapeito.

O moço da cafa dos arreios deve nas funções publicas (fegundo fe tem pra-

ticado em França , e Alemanha , e ainda no noíTo Portugal praticava o Senhor Rei

D, Duarte o Eloquente, como elle diz na faa Arte da Gavallaria folli. 93., e co-

mo fe praticou com o Senhor Rei D. Pedro IL
,
quando montou a cavallo com o

Imperador Carlos III. ) tirar o teliz , e a capa da fella , dando-a , e o teliz ao moçqi

da Eftribeira : advertindo que quando Sua Mageftade fe apear , elle deve tornar á

tomar o teliz , e a capa , e cubrir as fellas dos Cavallos , em que forem Suas Ma-

geftades, e Príncipes j e também deve aíliftir particular, e publicamente nas caval-

gatas
,
para fazer apromptar todos os jaezes

,
que forem precifos em femelhantes

occafiôes.

Carlos V. o Sábio , Rei de França : Caílos VII. o Viftoriofo : Francifco L
o Rei das Letras : Henrique IV. o Grande : Luiz XIII. o Jufto ; e Luiz XIV. o

Grande , derao fempre o primeiro lugar ao Eftribeiro Mor , aífim no Picadeiro,

como em todas as funções publicas. O mefmo praticou Henrique II. o Magnifico,

Rei de Hefpanha , e feus Succelíores até Filippe V. , e Segifmundo de Luxem-

burg , Imperador de Alemanha , até ao tempo de Leopoldo , Arquiduque de Auf-

tria. E de então até ao prefente creio terão os mais fempre praticado o mefmo,

razão
,
por que neftas Cortes o Eftribeiro Mor he fempre hum Principe do fangue

Real , ou hum Cavalleirõ o mais illuftre , e prendado de toda a Nobreza da Cor-

te. Elle deve aííiftir no Picadeiro
,
quando Suas Mageftades , e Altezas fe vão

exercitar a cavallo , oU dar lição : elle deve rigofofamente prelidir, e por iíFo ter

conhecimento da Arte de montar a cavallo
,

para evitar que por algum defcuido

fe exponhão as PeíToas Reaes a algum defaftre , e juntamente para lhes explicar o

que o Meftre lhes enfina ; motivo
,
por que já diíTemos elle deve fer fciente na

Arte da Cavallaria.

Em quanto ElRei j o Principe, e os Senhores Infantes andão a cavallo, feja

para dar lição, feja para fe divertirem, ou exercitarem, ninguém mais deve mon--

B tar.
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tar. Quando ElRei , e o Príncipe fahirem fóra a cavallo , o Eftribeiro Mor os deve

acompanhar ; e o feu lugar he ao lado direito de ElRei , ou do Principc ; e o Ca-

mariíta que eíliver de femana, ou o Aio , deve acompanhar ao lado eíquerdo. Se

acontecer fahirem fóra juntamente ElRei , o Príncipe , e os Senliores Infantes,

fempre o Eftribeiro Mór deve confervar-fe á direita de ElRei hum pouco mais

atrás.

Se o Eftribeiro Mór não acompanhar a Sua Mageftade, deve o Meftrc da Pi-

caria acompanhallo , e o feu lugar he ao lado eíquerdo de ElRei , do Príncipe , e

dos Senliores Infantes , e o Camariíla , ou Aio ao lado direito ; com advertência

porém que as cabeças dos Cavallos , em que elles forem , não paííaráõ adiante do

lugar da fella dos Cavallos , em que forem Sua Mageítade , e Altezas • pois fó

ao Eftribeiro Mór he permittido ir fempre á direita de ElRei quaíi junto a elle

:

com o Príncipe herdeiro também fe pratica o mefmo.

Fernando II. , Arquiduque de Gartes , da Cafa de Auftria , Imperador de

Alemanha , achando-fe em muitas , e varias batalhas , fempre o feu Eftribeiro Mór
Frederico , Duque de Suécia (conforme tinha de coftume) o acompanhou

;
po-

rém deixando de o fazer na expedição de Suécia
,
por caufa, de eftar gravemente

molefto, nomeou o Imperador para lhe fupprir o lugar com a mefma qualidade de

Eftribeiro Mór a Ladislao Eftuardo , Duque de Bermen : e vendo efte grande Im-

perador que o Duque o feguia hum pouco diftante delle , lhe diífe : O Duque de

Suécia fempre me ajjifiio ao meu lado ; e enjinoii , como meti Eftribeiro Mór , e como bom

Cavalleiro ^ a pelejar , e a vemer : ajjlm não perca o Duque o feu lugar
,

que por meu Ef-

tribeiro Mór , e meu companheiro lhe pertence. Ifto dito por efte Heroe , creio juftifica

bem quaes são as prerogativas do Eftribeiro Mór, e qual o feu lugar, o que bera

fe colhe da Chronica de Fernando II. folh. 327.

Quando os Picadores eftiverem no Picadeiro fem a prefença das PeíToas

Reaes, ou do Eftribeiro Mór, pode o Meftre mandar conduzir aíTcntos para o in-

tervallo do parapeito , e fentar-fe com aquelles a quem elle quizer dar aíTento : o

que não fe deve fazer por forma alguma , em quanto as Peífoas Reaes , ou o El-

tribeiro Mór eftiverem nas tribunas , como também nem ainda encoftar-fe ao para-

peito ; e quando os Picadores quizerem defcançar , devem ir fentar-fe nas varandas

para elles deftinadas.

O Meftre mandará trabalhar o feu immediato para a primeira volta , e os

mais para as outras. Os Difcipulos devem eftar junto á cadeira do Meftre para

efte lhes explicar todas as duvidas que elles tiverem fobre os diíferentes lances,

que forem acontecendo.

Logo que as PeíToas Reaes chegarem ao Picadeiro , devem todos os que an-

darem trabalhando parar os feus Cavallos , e apearem-fe , e os moços pegar neUes.

Eftando todos os Picadores a pé, irão beijar a mão a Suas Mageftades , e Altezas,

que , depois de aíTentir a iíTo , mandarão ao Meftre ( fendo do feu agrado ) conti-

nuar com a efcola ; e quando os que vão trabalhar chegarem junto aos Cavallos

,

primeiro de os montarem, farão cortezia ás PeíToas Reaes , e aííím também quan-

do paíTarem a primeira vez por diante da tribuna Real.

Se
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Se o Picadeiro for cuberto, e os Picadores trabalharem feni cliapéo , farão £l

cortezia , baixando fomente a cabeça • porém fe trabalharem cubertos , devem fazer

cortezia , tirando o chapéo com defembaraço , e boa graça
^
pegando nelle com a

mão direita pela parte direita do bico de diante ; e quando forem eftendendo o

braço , irão inclinando a cabeça para baixo , ficando o corpo direito , e o braço

eftendido fobre a ilharga , ou lado da coxa da perna direita , e da melma forte

devem cortejar ao Eftribeiro Mór
,
quando elle vier ao Picadeiro.

Se ElRei , Príncipe , e os Senhores Infantes quizerem fentar-fe no intervállo

do parapeito, ou no Picadeiro , devem trazer-lhes cadeiras ; e os Gamariftas logo

que ellas forem conduzidas á porta , as devem chegar pára Suas Mageítades , e

Altezas fe fentarem ; e fe não eíliverem Gamariftas
,
(fegundo praticou o Senhor

Rei D, Duarte , e o Senhor Rei D. Pedro II. ) deve o Meftre fazer efta diligencia

,

pofto que eftejão prefentes peíToas de avultada grandeza.

Quando vierem Perfonagens da primeira Nobreza da Corte , ou os filhos dd

Eftribeiro Mór , o Meftre ou efteja a pé ^ ou a cavallo , deve ir logo cumprimentai-

los , mandando-lhes conduzir aíTentos para o lugar , onde elle coftuma eftar. Todos

os Picadores devem parar ; e ò Meftre em havendo-os cumprimeíntado , deve man-*

dar continuar com a efcola , e todos feguir o feu coftume.

As Perfonagens , com quem fe devem praticar eftes cortejos , são os Núncios *

Príncipes viajantes , Gardiaes, Arcebifpos, ou Bifpos , Embaixadores, Príncipes;

do Sangue Real , Enviados
,

primeiros Miniftros , Generaes , Gonfelheiros de

Eftado , e Guerra , Principaes , e os filhos do Eftribeiro Mór
,

( como já diíFemos )

Duques , Marquezes , Gondes , Vifcondes , &c. Advertindo porém que fó os Gar-

diaes, Núncios, Arcebifpos, e Embaixadores tem a permifsão de mandar aífentar

o Meftre , e elle o não deve fazer ( fegundo fe praticou no Picadeiro de Luiz XIÍI.

o Jufto , Rei de França ) fem que elles affim o ordenem.

Aos mais Cavalleiros , e Peífoas diftinftas , fe o Meftre quizer por civilidade

mandar parar os que andão trabalhando
,
póde-o fazer ; mas quando o não faça , de

nenhum modo incorre em defattenção. Se o Meftre precifar demorar-fe em fallar a

algum fujeito , o primeiro Ajudante feu immediato irá reger , c continuar a efcola

em quanto elle lhe falia.

Se as Peífoas Reaes vierem ao Picadeiro em horas determinadas , devem o§

principiantes já ter dado lição. Se Suas Mageftades vierem ao Picadeiro fem ferem

efperadas , e os principiantes eftiverem dando lição , deve o Meftre mandar parar

;

(como deixamos notado) e mandando Suas Mageftades continuar a efcola, os difci-

pulos mais inftruidos he que devem trabalhar, e aíSm também devem ficar de parte

os Gavallos menos adiantados na lição ; c o Meftre fó deve fazer continuar no
exercício aos principiantes , fe Suas Mageftades , e Altezas aííim o determinarem.

Se alguma Perfonagem eftrangeira vier ao Picadeiro ver trabalhar o Prínci-

pe, e os Senhores Infantes , o Eftribeiro Mór lhe mandará deitar os eftribos abai-

xo ; e fe Suas Altezas tiverem muito pouca idade
,
particularmente liies dirá que

trabalhem os feus Gavallos naquellas lições
,
que fabem já bem executar ,

pois he

indecente andar fem eftribos em femelhantes occafioes , como também fazer andar

- B ii Suas
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Suas Altezas diante de femelhantes PelToas , em quanto precisão de fucceílívas ad-

vertências. O mefino deve praticar o Meítre , não fó com Suas Altezas , mas tam*

bem com todos os outros Cavalleiros.

Se as PeíToas Reaes aMirem do principio até ao fim da Picaria , o Meftre

deve dar , ou fazer dar lição primeiramente aos principiantes , e depois fazer andar

todos os Picadores nos feus Gavallos em toda a forte de ares , e trabalhos do ma-

nejo : e em Suas Mageítades , e Altezas querendo montar
, já para dar lição

, já

para fazer exercício , o Meftre lhes deve apromprar os Gavallos , como diífemos

,

fazendo fufpender aos mais que andao trabalhando no feu exercido (como fica

ponderado.

)

Recommendo que as portas
,
que dão ingreífo ao Picadeiro , fejão altas , e

largas , e também nos lados junto á parede do comprimento do manejo
,

para não

fe embaraçarem os Gavallos na entrada , e fahida. Devem também os Pilões ex-

poftos (como já diíTe) fer nas extremidades do parapeito
,

para que das tribunas,

e varandas fe poífa lograr bem o modo , e graça com que os Gavallos fe aprefen-

tão nos ares , e trabalhos para que os deftinao , cujas acções não fe podem lograr

bem, eftando os Pilões muito diftantes das tribunas.

Os Picadores , ou Ajudantes
,
quando quizerem paíTar da primeira , ou da fe-

gunda para a terceira volta , fe na primeira , ou fegunda andarem trabalhando , feja

deitando Gavallos águia, feja trabalhando em Gavallos que andem montados,

devem efperar que o Gavallo principie a volta do lugar , em que o fujeito que

pertende paíTar eftiver , e então entrar pelo meio da volta direito ao Pilão , ou

ponto do centro delia , e efperar que o Gavallo paífe no circulo da parte de fima

para diante , e então entrar na feguinte volta da mefma forma , e com as mefnías

cautelas com que devem ( como diíTemos ) entrar na primeira.

Parece-me fer jufta efta recommendação
,

para que não fucceda embaraçar o

trabalho que fe andar fazendo , nem he civilidade fervir de obftaculo ao Gavallei-

ro , ou quem andar deitando Gavallos á guia , e embaraçar a lição que quer dar

aos feus Gavallos : da mefma forte
,
quando for precifo que o moço do Picadeiro

leve guia-, açoute, chambrié, ou outra qualquer coufa
,
que feja neceífaria em ai-;

guma das voltas do Picadeiro , deve ir ( como temos dito ) pelo meio da volta , e

não junto ás paredes
,
para não -fazer embaraço a quem andar trabalhando pelo

largo.

Quando vier Gavalleiro pelas linhas da muralha , ou pelas linhas dos círcu-

los , e do centro direito aos cantos , fejão as entradas para o terreno pela frente

do Picadeiro , ou pelos lugares dos Pilões : não devem os moços entrar para den-

tro, em quanto o Gavalleiro não paíTar do angulo para diante, para não o embara-

çar , e atraveífar diante delle hum Gavallo á mão
,
que facilmente lhe pode dar al-^"

guns couces , ou oífender o Gavallo que vem montado , e também porque he inci-

vilidade embaraçar quem anda trabalhando.

Os moços que trouxerem os Gavallos ao Picadeiro , devem trazer veftida a

fua libré
,
principalmente aquelles

,
que conduzirem os que fervirem para andarem

as Peffoas Reaes , e o Eftribeiro Mor : também devem trazellos entrançados ;
e os-
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<jue forem para montar ElRei , Príncipe , e Senhores Infantes , terão pelo menos

as pontas das tranças rematadas com fittas. As fellas dos Cavallos , em que anda-

rem os Senhores , deverão trazer capas , as quaes fó fe lhes tiraráÕ quando nelles

montarem.

Também devem os Gavallos vir para o Picadeiro bem cubertos com telizes,

ou mantas
,

para evitar , no cafo que chova , fe molhem as fellas , e os Cavallos

,

quando vão fuados , tenhão algmna dor.

Se o Efti-ibeiro Mor vier montar a cavallo ao Picadeiro Real , o Meftre lhe

deve preparar os Cavallos , em que elle quizer andar ;
e quando por algum inci-

dente elle o não poíTa fazer , o primeiro Ajudante immediato ao Meftre os deverá

fazer apertar quanto baile , e , fe for precifo
,

paífeallos , e pollos promptos , che-

gando-os ao montadouro.

Querendo montar o Eftribeiro Mor , eftando o Cavallo no meio do terreno,

devem mandar conduzir o degráo pelo moço do Picadeiro ; mas em elle chegando

ao intei-vallo dos Pilões , ou á porta , hum dos Picadores deve pegar nelle , e le-

vallo ao lugar, em que eftiver o Cavallo.

Eiiando alli o Meftre , deve metter-lhe o pé no eftribo , e ajudallo a montar.

O primeiro Ajudante deve pegar , ou fegurar na guia , ou caimbas do freio ; e fe

houverem mais Ajudantes criados do Rei , deve hum fegurar o eílribo direito , e o

moço da cafa dos arreios dar-lhe a vara. Os moços da cavallariça devem apertar a

fella , deitar os eftribos abaixo
,
pôr as rédeas do cabeção , as correias , tirar o rabi^

cho , e preparar toda a forte de arreios , &c. e elles fó poderão fervir nas acções
,

em que tenho dito que fervem os Picadores
,
quando eftcs não affiílirem

,
pois

eftes ferviços devem fempre fer praticados por peíToas intelligentes da Arte
,
que

evitem os perigos
,
que podem acontecer de fervirem neítas acções peíToas igno-'

rantes.

O mefmo fe deve praticar com as PeíToas Reaes , ainda que não aíILfta o Eí^

tribeiro Mor, e o Eftribeiro de ElRei.

Havendo-fe de erigir Academias na Corte , os Meftres para ellas devem fer

nomeados , e approvados pelo Eftribeiro Mór ; e fe os eleitos forem Picadores da

Picaria de ElRei , o Eftribeiro Mór lhes mandará continuar o ordenado que vencerem

na Picaria Real , e da mefma forte determinará que a Academia lhes arbitre hum

rendimento proporcionado ao trabalho que nella tiverem , e fegundo as mudanças

dos tempos
,
para elle fe poder fuftentar com decência.

Se faltar o Meftre, ou os Ajudantes no Picadeiro Real, e ElRei não os no-

mear , o Eftribeiro Mór deve eleger quem feja promovido áquelles lugares. Em
França , e Alemanha o Eftribeiro Mór he que coftuma arbitrar os ordenados aos

Picadores. O Senhor Rei D. Duarte o Eloquente lhes mandava pagar pelo The-

foureiro Real
,
que pagava as moradias , e á fua imitação o Senhor Rei D. Jofé I.

foi fervido que por alli fe lhes pagalfem.

No Picadeiro Real ninguém deve montar a cavallo fem licença do Eftribeiro

Mór ; e fe os Fidalgos , e Peífoas da mais confpicvia grandeza quizerem aprender'

no dito Picadeiro , devem primeiro dar parte ao Efliibeiro Mór , e efte conceder--

lhes
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lhes licença

,
porque pertence á mais diftiníta Nobreza da Corte aprender no Pi-

cadeiro de ElRei.

Eu ignoro os motivos
,
por que em Portugal deixao os Picadores de ir com

efpada á prefença de Sua Mageítade , e Altezas , como também a cafa do Eftribeiro

Mor
;
porque fendo elles contados por Cavalleiros , como taes devem nas acções

mais férias apparecer compoítos, não fó porpoíTuirem emprofifsao efta illuftre Arte
,

mas também por ferem conftitvudos na obrigação de acompanhar a Suas Mageftades
,

e Altezas ; não como Homens froxos , e inúteis , ílm como Cavalleiros
, promptos

a defender os feus Soberanos , no cafo de lhes acontecer algum infulto , e por iíto

os bons Cavalleiros devem fer vigorofos, promptos, e, como diz Pluvinel folh. ij».

,

e Luiz XIII. o Juíto , e Previl no Capitulo 11. , dotados de hum bom juizo j e a

mim me parece que hum homem comeftas qualidades eítá mais apto parafervir, do

,que outro qualquer, em toda a occalião que fobrevenha.

O Senhor D. Duarte o Eloquente , Rei de Portugal , compoz huma Arte de

Cavallaria, que no dia dos feus annos em 1435'. deo a alguns Fidalgos, efcrita da

fua própria letra : elle concedeo os foros de Cavalleiros Fidalgos ao feu Mefti"e da

Picaria , e ajudantes
,
que entravao armados em todas as funções , em que Sua Ma-

geftade fe achava.

Carlos VII. o Viftoriofo , Rei de França , fez educar na Arte da Cavallaria

hum grande numero de homens de todos os feus eílados ; e tanto os diftinguia,

que até os filhos dos pais mais humildes , logo que entravao em o numero dos Pi-

cadores , erão tidos por Nobres , e apparecião compoftos em todas as AíTembleas ,

em que fe achavão as PelToas Reaes , e mais Nobreza da Corte. De huma Efcola*

aflim applicada , e exercitada he que ElRei tirava os Oificiaes para as fuás tropas 1

e por eíla razão ellas chegarão a tal auge de promptidao nas acções militares, que

fempre que fe encontravão com tropas inimigas , foífem Inglezas , ou de outra Na-

ção , fahião os Francezes vencedores , não lhes fervindo de obftaculo acharem-fe

muitas vezes nas acções , inferiores em numero áquelles com quem tinhão de com^

bater. E he também por efta via que efte grande Rei chegou a fer tão temido de

todos os Principes feus inimigos
,
que impellidos de raiva , e cheios de ciúme de

verem que o não podião vencer
,

procurarão a todo o rifco o peiEmo recurfo de o

envenenar ; e conheceo elle tanto a força defta perfeguição
,
que diífe : Eu me dei-

ocarei morrer de fome • porém com os meus Cavalleiros ferei fempre vencedor dos meus

inimigos ; e aííim lhe fuccedeo , acabando á pura fome o mais preciofo dos feus

dias em vinte e dous de Julho de 1461.
;
porém fempre invencível aos eftratage-

mas da maldade , e violências , maquinadas pelos feus adverfarios , como conf-

ta da fua Chronica folh. 409. , e da Hiftoria Chronologica dos Reis de França

fblh. 234.

Os Picadores da Picaria de ElRei não devem acceitar (principalmente no

Picadeiro Real) dinheiro a peiroa alguma
,
que vá aprender , nem ir trabalhar a

Picarias particulares , excepto fe ElRei , ou o Eftribeiro Mór os mandar , e nefte

cafo não devem levar ordenado daquelle particular a quem fervirem • e fó os que

forem para as Academias , devem perceber delias ordenados
,
por irem fer úteis ao

Ef-
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Eftado , aonde o que percebem pela Academia , como eftabelecimento Real , fe

pode reputar Ibldo ; e elles , fe for precifo , devem fer difpenfados pelo Eftribeiro

Mor de vir ao Picadeiro Real fem perda dos Privilégios , e honras de Picadores

da Picaria de ElRei.

Ao Picador que poe a primeira vez ElRei a cavallo , e da mefma forte áquel-»

les
,
que põem a primeira vez a cavallo os Príncipes , e os Infantes , coltumao ef-

tes Senhores , como praticou Luiz XIII. o Jufto , Leopoldo Arquiduque de Auf-

tria, e outros, dar huma tença ; e aos ajudantes coítumão contemplar com o mimo
de algum trafte

,
para que fe lembrem de que aíllítírão áquelle afto.

Aos Moços da Cavalhariça a primeira vez que ElRei montar a cavallo no

Picadeiro
,
pelos mefmos motivos fe coftuma mandar dar algumas moedas para fe

repartirem por todos , e o mcfmo coítumão praticar os Príncipes j e os Senliores

Infantes , &c.

Quando algum Cavalleiro montar a cavallo no Picadeiro Real a primeira

vez , deve dar alguma coufa ao moço que lhe trouxer o primeiro Cavallo.

Os Efpecladorcs que fe acharem no Picadeiro não devem , ainda que fejão

Picadores , fallar aos Cavallos
,
que andao á guia , ou montados , nem a ciUar , ou

a abanar-lhes a vara
,
porque he incivilidade de que fe pode efcandaiizar , e com

baílante motivo , o que anda deitando o Cavallo á guia , ou o que anda montado

trabalhando; pois quem ellá de fora, nem fempre, ainda fendo Profeífor, conhece

a tenção de quem deita o Potro , ou Cavallo á guia , ou o que pertende executar

o Cavalleiro
,
que anda a Cavallo trabalhando

;
por exemplo : fe quem deita o Po-

tro , ou Cavallo á guia , vai na idéa de o fazer parar , e de fora lhe fallarem , ou

abanarem a vara , he certo que já naquelle lugar não pode lograr bem o feu inten-

to. Quem anda a cavallo ainda tem maior motivo para eílranliar hum tal procedi-

mento
,
porque muitas vezes fe vê o Cavalleiro preciíado (para remediar o feu

Cavallo ) a ufar de meios bem diíferentes daquelles
,
que as regras geraes enllnão

;

e fe houver de fora quem lhe falle , ou abane a vara , ferão fruílradas as idéas do

Cavalleiro : e bem fe deixa ver que a boa politica também não permitte femelhan-

te procedimento
,

pois com elle moitra o que o põe em prática
,
que ou he igno-

rante das civilidades defta profifsão , ou que quer emendar o que o Cavalleiro anda

fazendo.

Se o Eftribeiro Mór tiver Picadeiro , e quizer que o Meftre , ou Ajudantes da

Picaria Real vão a elle trabalhar
,
pode mandallos ir , e devem-lhe obedecer : da

mefma forte pode ex oficio mandar ir ao feu Picadeiro todos os Cavallos , em que .

andarem as PelToas Reaes
,

para ver , e examinar fe elles eftao no bom eftado de

poderem fervir a Suas Mageftades , e Altezas : o que muitas vezes praticou o Con-

de de Viana , Eftribeiro Mór do Senhor Rei D. Pedro II. , e outros.

O Sota-cavalhariça deve fer Alveitar , e Ferrador
,
para conhecer do curati-

vo , e das moleftias dos Cavallos : elle deve affiítir á Picaria , maiormente quando

Suas Mageftades , e Altezas vierem ao Picadeiro montar , tanto para informar ao

Meftre do eftado da faude , em que fe achão os Cavallos , em que as Mageftades

andão , como também para fatisfazer a todas as obrigações do feu oíEcio
;
por

exem-
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exemplo '. fe os Cavallos ^m que Suas Mageftades , e Altezas andarem , fe desferra-'

rem , o Sota os deve logo ferrar , feja para tornarem a trabalhar , feja para irem

para a Cavalhariça fem quebrar os cafcos. Deve também da mefma forma fazer

outra qualquer operação
,
que Suas Mageftades queirao fe faça na fua prefcnça per-

tencente ao olEcio de Ferrador, e Alveitar.

Deve o Sota dar parte dos Cavallos que adoecem , e da qualidade da fua mo-

leftia , e dos que eftao melhores , não fó ao Eftribeiro de ElRei , mas ao Meftre ,

como foi fempre coftume
,
para elle ver como ha de governar a Picaria ; e fe aííim

fe não fizer , não poderão os Soberanos fer bem fervidos
,
porque falta a boa regu-

laridade das Efcolas bem ordenadas.

Quando ElRei for de jornada , ou vá com Suas Altezas , ou inteiramente fem

mais alguma PeíFoa Real , deverá fer acompanhado por hum , ou mais Picadores >

os quaes deve nomear o Eftribeiro Mór , e o mefmo fe deve praticar quando Sua

Mageftade, e Altezas forem á caça.

O Eftribeiro de ElRei deve
,
quando o Sota lhe der a diária parte de tudo

quanto acontece nas Reaes Cavalhariças , mandar pelo mefmo Sota dar parte ao

Meftre da Picaria de tudo o que difíer refpeito aos Cavallos delia
,
para elle confe-

rir com o Eftribeiro de ElRei , do qual devem emanar todas as providencias pre-

cifas a tudo quanto diz refpeito ás Reaes Cavalhariças
,
por fer delias hum fifcal , e

económico adminiftrador , fomente fubordinado ao Eftribeiro Mór.

O Eftribeiro de ElRei deve fer hum fujeito diftinfto , e illuftre não fó pelas

acções
,
que exercita particular , e publicamente em ferviço de Suas Mageftades , e

Altezas , como também por fer elle quem deve receber as ordens do Eftribeiro

Mór , cujo cargo exercita fempre hum Príncipe do Sangue Real ; e não feria jufto

huma Perfonagem da primeira ordem conferir com hum Sota-cavalhariça , ou outra

peíToa humilde , as difpofições precifas ás Reaes Cavalhariças ; e também porque fe

O Eftribeiro Mór por algum incidente faltar , o Eftribeiro de ElRei deve fupprir

o feu lugar á excepção de preíidir em lugar a todas as Perfonagens da Corte nas

funções públicas.

O Moço do Picadeiro deve indireitar, limpar, eapromptar o terreno da Picaria

todos os dias , e também os traftes do ferviço delia , tomando fentido em que efte-

jão concertados, e promptos para fervirem quando for precifo: elle deve ter huma

pauta , em que fe comprehendão os nomes de todos os Cavallos que vem á Pica-

ria
, com humas marcas que vá tirando em os Cavallos , entrando no Picadeiro

,
pa-

ra faber pelas marcas que ficão no feu lugar, quaes são os que faltão para dar par-

te ao Meftre , e elle averiguar a razão da falta.

Deve também eftar á porta da entrada , e mandaf entrar os Cavallos para

aquelles Picadores, que tem acabado de trabalhar outros , e da mefma forte repa-

rar fe os que vão fahindo
,
precisão fer cubertos , defapertados , tirado o fuor , ou

paíTeados.

Quando entrão moços novos , deve eníinallos a entrar no Picadeiro
,
para não

embaraçarem quem anda trabalhando , e também como devem preparar os Cavai-

los, e aonde devem efperar que elles acabem de trabalhar,

Tam-
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Também deverá reparar fe as peíToas
,
que entrao a ver a Picaria , eítao cora

a decência preciía
,
para os adv^tir do que for ncceíTario.

Quando forem precifos guia , chambrié , açoute , correias , varas , ou outra

qualquer coufa , ellc a deve levar promptamente , como também tirar da Picaria os

txaftes
,
que já não são precifos , tendo-os todos bem dobrados y e pendurados na

cafa dos arreios, que em todos os Picadeiros deve haver.

Modo de repartir os Potros aos Pkadores,

S Potros deílinados para o exercicio da Picaria devem fer repartidos aos Pi-

cadores pela maneira feguinte.

A primeira vez que os Potros entrarem no Picadeiro para os principiarem a

deitar á guia , o Meílre tomará huma moeda
,
que tenha o retrato de ElRei ; e

dando-a ao primeiro Ajudante feu immediato , efte a deitará para o ar : fe ella ficar

com o retrato voltado para fima
j

pertence aquelle Potro áquelle Picador para o

difpôr, e trabalhar- e fe a moeda não ficar com o retrato voltado para íima , o Pi-^

cador
,
que for immediato áquelle

,
que já deitou a forte

,
pegará na moeda , e fará

o mefmo : e aíFim os mais até fe diftribuirem os Potros por todos os Picadores em
igual numero. lílo fe deve fazer deíle modo

,
para que os Picadores não fe quei-

xem de que o Meítre efcolhe todos os m.elhores Potros para hum , e deixa os ou-

tros mais inferiores para os mais difcipulos ; e para que elles facão maior diligen-

cia para fe adiantarem , e aos Potros
,
que lhe pertencerem , he bom pelas caufas

ditas
,
que fe repartão aíílm os Potros

;
pois não he juíto fazer o Me&re mudar de

Cavallos áquelles difcipulos, que já tem conhecimento da Arte; porque deite mo-

do nem elles forcejão por fe adiantarem a fi, nem os Potros em que andao.

. Defcreve-fe a ordem , com que alguns Soberanos de Portugal montarão

a cavallo para entrar de Eflado em algumas Povoações.

Uando ElRei montar a cavallo para entrar de Eílado em alguma Povoação
^

devem os Cavallos , em que hão de montar as PeíToas Reaes , o Eftribeiro

Zviór , o Aio de ElRei , os Camariftas aftuaes de ElRei , e Príncipe , os dos

Aios , os dos Camariftas de Suas Altezas , os do Eftribeiro de ElRei , os do Mef-*

tre da Picaria de ElRei , os dos Meftres da Picaria , ou Picadores de Suas Alte-r

zas , fer conduzidos pelos moços da Eftribeira para o lugar , em que ha de fer a

cavalgara ; e ao mefmo fitio , inas feparadamente , devem fer conduzidos pelos mo-
ços da Cavalhariça os mais Cavallos neceífarios ao tranfporte de toda a comitiva,

a quem Sua Mageftade fizer a graça de mandar dar dos feus Cavallos.

O Cavallo, em que ElRei ha de montar, deve fer preparado pejo Meftj.-e da

Picaria ; e em o havendo paífeado ,
' deve dar parte ao Eftribeiro Mór de que eftá

prompto
,
para elle dar parte a Sua Mageftade de que pode montar.

O Eftribeiro de ElRei mandará chegar o moço do degráo ; e tomando-o da

fua mão , o porá ao pc do Cavallo da parte efquerda : o Meftre da- Picaria fará

G che-
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chegar o Cavallo ao degráo

,
pegando-lhe nas caimbas do freio : apôs iíTo o Eítri-

beiro Mor, quando ElRei montar, lhe metterá o pé noeftribo, e o ajudará a mon-

tar. O Efti-ibeiro de ElRei deve fegurar o eftribo direito, e a elle pertence, fe for

precifo, levantar, ou abaixar os eftribos.

O Conde de Viana o praticou aílim com o Senhor Rei D. Pedro IL
,
quando

Sua Mageftade entrou de Eftado em Aidêa-gallega.

O Moço da cafa dos arreios deve fer hum fujeito diftinfto : elle deve defcu-

brir a fella do Cavallo , em que ElRei ha de montar , e dar o teliz , e a capa ao

moço da eftribeira , e efte deve ir montar a cavallo , levando o teliz bem fobraça-

do : o moço da cafa dos arreios a pé , e defcuberto deve acompanhar do lado ef-

querdo de ElRei pela parte de dentro da ala dos moços da Camera ; e fe houver

quebramento de rédea , loro , cilha , ou rabicho do Cavallo , em que vai Sua Ma-

geftade , a elle pertence concertallo , e fazer apromptar quantos arreios forem pre-

cifos em taes cafos.

O Ellribeiro Mór , o Meftre da Picaria , e o Eftribeiro de ElRei devem ir pra-

ticar as meírnas acções com o Príncipe ; e depois delle montar , irão também mon-

tar a cavallo.

O Meftre da Picaria fará chegar o Cavallo , em que ha de montar o EAribei-

ro Mór
,

paífeallo-ha fe for precifo , e pelas caimbas do freio o deve conduzir ao

degráo, e hum Picador fegurará o eftribo direito; e fenão o houver, então o moço

da eftribeira defcuberto fegurará o eftribo direito , o ajudante immediato ao Meftre

deve fegurar as caimbas do freio , e o Meftre lhe metterá o pé no eftribo , e ajuda*

rá a montar o Eftribeiro Mór, que irá para o pé de ElRei ao lado direito, feguin-

do-o hum pouco mais atrás.

Logo que o Eftribeiro Mór defoccupar o degráo
,
pôde o Eftribeiro de El-

Rei mandar ao moço da eftribeira que chegue o Cavallo ao montadouro para elle

montar , e o moço do degráo logo depois diflb o deve defarmar , e cubrir para o

tranfportar para onde Sua Mageftade fe ha de ir apear. O Meftre deve acompa-

nhar atrás do Eftribeiro Mór , e os mais Picadores irão cada hum occupar o lugar

que lhe correfponde.

Os Camariftias dos Senhores Infantes , não tendo Suas Altezas Eftribeiro

Mór , devem acompanhar á direita Suas Altezas ; e o Meftre da Picaria , ou Pi-

cador, que os for fervindo, á efquerda, como já difíemos fe deve praticar com Sua

Mageftade.

Os Senhores Infantes devem ter Eftiibeiro Mór, e Eftribeiro, que os lirva pe-

lo mefmo modo em femelhantes funçóes , como temos dito devem fer fervidos

Sua Mageftade , e o Príncipe ; e quem lhes llrva de Meftre da Picaria , e de moço

da cafa dos arreios.

O Eftribeiro de ElRei fegue-fe logo immediato ao ultimo Camarifta de Suas

Altezas , e a elle os Eftribeiros de Suas Altezas : ao ultimo Eftribeiro de Suas

Altezas fegue-fe o Sota-cavalhariço de ElRei , e a elle os Sotas de Suas Alte-

zas , e logo os moços da Eftribeira
,
que conduzirão os Cavallos , em que vão

montados Sua Mageftade, e Suas Altezas. Vai o Eftribeiro de ElRei naquelle lu-

gar



DaCavallarta. Livro L ip

gar para determinar ao Sota , e moços da Eftribeira , e Cavalhariça o que de-

vem fazer.

Pofta â comitiva toda a cavallo , tomando os Officlaes da Gafa, os Grandes,

Nobreza , e os mais os feus refpeftivos lugares , o Magiftrado da Povoação revefti-

do das iníignias
,
que lhe pertencerem

,
prefidido do Alcaide Mor da dita terra , fe

encaminhará para onde eltá Sua Mageftade. Elle , ainda que feja Principe do fangue

Real , fará as continências a Sua Mageftade , como Chefe daquelle Povo : apôs iífo

pegará no guarda-faceira do Cavallo , em que ElRei for , e aflim o irá conduzindo

até ao lugar, em que ElRei fe apear.

Quando o Alcaide Mor faz a primeira continência , toda a Corte fe defco-

bre; e o Senlior Rei D.Pedro II. tirou o chapéo quando entrou em Aldêa-gallega

,

fervindo o Excellentiffimo Duque de Cadaval de Alcaide Mor j entáo o Duque

conduzio o Cavallo , em que ElRei hia montado , até fe apear.

Em o Alcaide Mor pegando no guarda-faceira, fendo dos Grandes do Rei-

no , ElRei o manda cubrir , e logo fe cobrem todos os Grandes da Corte ; e dos

que não fazem o corpo da Corte , fó o Eftribeiro de ElRei fe cobre até chegar ao

lugar , em que ElRei fe ha de apear
,
que fempre coftuma fer em pouca diftancia

do lugar, em que fe fez a cavalgara.

Quando Sua Mageftade fe apear , o Eftribeiro Mor , o Meftre da Picaria j o

Eftribeiro de ElRei , e o moço da cafa dos arreios devem praticar o mefmo fervi-

ço, que praticarão quando Sua Mageftade, e Altezas montarão a cavallo.

Não falíamos dos mais lugares pertencentes a outras Perfonagens
,
porque

não dizem refpeito á Arte , de que tratamos-

Finalmente o que digo fobre a nobreza defta Arte , e fobre efta matéria eu

o poderia juftificar pelos coíhimes dos Perfas , dos Gregos , e dos Romanos , fe el-

les não ficaflem tão remotos aos noíTos tempos : fatisfaço-me porém com moftrar,

ainda que fuccintamente
,
que os Authores

,
que delia tratao , são peíToas Illuftres

,

e da mais avultada grandeza , e que eftes coftumes forão já praticados nas Acade-

mias de França , de Nápoles , e de Alemanha , e alllm nas funções particulares , e

públicas, que alguns Soberanos defte Reino já algumas vezes fizerâo.

C ii LI-
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LIVRO II.

ARGUMENTO.
MoJlr&-fe o 7nodo , com que fe devem repartir , e tratar os Parques : como

fe devem fazer as raças , recolher , e tratar os Potros , e as Egoas :

nomes das cores dos Cavallos : nomes dos fmaes , que devem ter os

hons Cavallos , e quaes os nomes dos máos , de que fe deve fugir , fe-

gundo a opinião dos melhores Authores , e creadores de raças -^ e as

ohfervaçÕes , que fe podem fazer para conhecer as idades dos Cavallos ,

com huma breve noção das partes externas , e internas , de que fe com-

põem os feus corpos ^ &c.

E fem dúvida ter o Supremo Creador de todas as coufas dado a

todos os animaes de huma mefma efpecie femelhantes movimentos ^

femelhantes prefbimos , e femelhantes obras ; e dahi vem que os bo-

gios são huns aos outros femelhantes nas galanterias , os cães nas

habilidades , e os Cavallos nos feus movimentos , &c. EUes quando

são Potros , nos moftrao , brincando no campo , com os feus faltos , e diversões ^

qual fera a fua natural inclinação , como obfervou o Marquez Duque de Newcaftle ,

e outros curiofos creadores de Cavallos; porque eiles quando fe alegrão, além de

andarem pelo campo a paíTo, de trote, e de galope, faltao, e tomão neftes faltos

hum ar correfpondente á fua natural propensão , e á fua conUrucçao , formando

huns nos feus faltos as curvetas, outros as paíTadas, as garupadas outros, e final-

mente as cabriollas , &c. porque na fua eftruíkira , e articulações difpoz o Supre-

mo Artifice a máquina dos feus corpos com milhares de diíFerentes operações
,
que

os conduzem áquelles infinitos, e galantes movimentos, como fe vê na feguinte

E S T A M P A IL

Dos Potros no campo.

Oftrando pois a Omnipotência Divina a fua idéa mais prodigiofa na produc-

ção dos brutos animados
,
que em todas as outras coufas infeníiveis pela

maior femeliiança
,
que tem com o Homem , fendo efte a obra a mais perfeita que







Da Cavallaria. Livro IÍ. ií

fahio da Omnipotente mão : com tudo o Cavallo não tem liberdade , nem verda-

deiro juiz.0 : os feus movimentos são meramente efpontaneos , como pelo decurfo

da lição hei de moftrar ; e para fazer pôr em acção natural todos os movimentos

,

que áquellas máquinas permittio de propriedade a Superior Providencia , usái-ão os

homens por força de diligencias , de toques externamente applicados para condu-

zillos áquellas acções
,
que elles podem fazer. Antes porém de tratarmos do mo-

do deites toques , e fuás applicaçoes , eu me proponho dizer como fe devem fazer

as raças , crear , recolher os Potros , e difpollos para a lição
, por me parecer julto

não deixar em filencio eftas formas , e conhecimentos da fua propagação
,

pois não

havendo Cavallos , não pode haver Cavalleiros.

Os Príncipes da Períla eftabelecêrão raças , ou caudelarias, para que os feus

paizes abundalTem de bons Cavallos, O Sofi tinha grandes caudelarias , e efta era

huma das coufas a que extremofamente applicava os feus cuidados. O mefmo fa-

zião todos os Grandes, e Nobreza daquella parte do Mundo , e por ilTo confervá-

rão por largos tempos tão boas caudelarias , ou raças
,
que cada hum procurava

por competência fazellas chegar ao fummo auge da maior perfeição
,
que fe podia

alcançar ; e em premio delias fadigas
,
polTuião fem contradicção os melhores Ca-

vallos. As honras mais diftinftas
,
que o Rei , ou o Sofi concedia naquelles tempos

aos vaíTallos , era o poderem andar a cavallo
,

pois que fem iíTo não podiao entrar

com a Nobreza da Corte nas funções mais públicas , e folemnes do Soberano , o

qual para adiantar as raças fe dignou fazer eíhas mercês a qualquer particular
, que

fizeíTe certo, ou moftraffe fuftentar cento e vinte Egoas creadeiras.

Os Gregos
,
porque forão os primeiros em os imitar , forão igualmente os

primeiros bem iníhruidos na cultura das raças , e creaçôes dos Cavallos , como tam-

bém na Arte de montar a cavallo.

D. Fernando III. , Rei de Hefpanha , em todas as fuás grandes batalhas co-

nheceo, e vio que quem o conílituíra vencedor, e o fi^&era gozar de tão completas

vi£lorias fora o corpo da fua Cavallaria , com o qual elle fe esforçou , e confe-

guio expulfar os Mouros de Córdova, Murcia, Sevilha
, Jaen , e Baeça, em cujos

terrenos ellabeleceo as excellentes raças dos admiráveis Cavallos
,
que todos fa-

bem tem produzido áquellas regiões : e tanto foi o feu cuidado , applicação , e dif-

velo no augmento da Tropa, que nos trinta e quatro annos do feu Reinado confe-

guio ter hum exercito de nove mil Cavallos de Tropas regulares , além dos auxi-

liares dos vaífallos: forças para aquelles tempos grandes, e com as quaes fez che-

gar os Mouros á mais alta confternação , aos quaes elle moílraria fem dúvida o vi-

gor das fuás forças na execução do formado projefto para a conquiíla de Marro-

cos , fe a morte não lhe embargaífe , e roubaíTe era 30 de Maio de 12.5-2. com
a fua fufpirada vida a gloria deíla empreza , como fe deixa ver da fua Chronica

folh. 388. , e da Hiftoria Chronologica de Caítella folh. 288. , e no feu tempo fe

principiarão a formar, e aperfeiçoar as raças na Andaluzia
, Jaen , e Baeça

,
que

produzirão fempre muitos , e muito bons Cavallos.

D. AiFonfo o Sábio feu Filho também alcançou dos Mouros não poucas vi-

torias
3
porque elle não fó confervou a Tropa de Cavallaria ,

que feu Pai havia

fel-
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feito crear

,
porém augmentou-a grandiofamente , e efcreveo Cartas firmadas do feu

próprio punho a todos os Principes, e Ricos homens dos feus Dominios , a fim de

applicarem os feus cuidados á producçao das caudelarias , e raças. Elte melino fyf-

tema tem feguido os feus SucceíTores até ao prefente , fazendo toda a. diligencia

porqiie os feus dominios abundaífem de bons Cavallos , e boas creaçôes de Ma-

chos , de quem os Povos feus vafiTallos adquirem confideraveis utilidades com os

Eliados confinantes : e nós vemos ainda hoje de Hefpanha chegar a Portugal to-

dos os dias grandes quantidades de Cavallos , e Machos tranfportados , de que os

Hefpanhoes percebem avultadas fommas.

O mefmo faziao na França , até que Luiz XIV. no anno de 1660. , no qual

cafou com Maria Terefa de Auílria , indagando os direitos
,
que fe havião pago dos

Cavallos , e Machos
,
que fe tinliao comprado para o feu ferviço ,

para o das fuás

Tropas , e dos feus valfallos , e achando que montavao á quantia de oito milhões

de libras tornezas , então eíte grande Rei applicou o feu cuidado a que pelos feus

Dominios fe fizeíTem boas creaçôes de Cavallos , e Machos , dando aos feus vaífal-

los muitos privilégios , e efcrevendo do feu próprio punho a todos os Magiftra-

dos, Cameras, e Sujeitos mais diítinftos dos feus Reinos, para que intereíTados

,

quanto lhes foífe poílivel , na producçao deites animaes , e augmento das caudela-

rias , evitafíem a extracção de tantas , e tão copiofas fommas
,
que diariamente fe

tranfportavão para Hefpanha.

Nos tempos deite grande Monarca he que a França fe vio verdadeiramente

elevada ao maior auge ; e as caudelarias , e procreaçóes dos Cavallos , e Ma--

chos forão em tal quantidade ,
que no anno de 1715"., em que ElRei faleceo

,

já aquelle Paiz abimdava tanto na propagação dos Cavallos , e Machos de boas

raças
,
que não fó não precifava dos de Hefpanha , mas antes , além do forneci-

mento
,
que fe empregava nas fuás Tropas , a meíina França podia fem objecção

deixar fahir hum grandiííimo numero deites animaes.

Tranfcreverei aqui huma das varias cartas
,
que eíte Rei efcreveo de fua pró-

pria mão, como coníta da fua Chronica pag. 274., aos principaes Senhores, e Ca-

meras dos feus Fitados
,
porque nella fe deixa ver bem claramente os cuidados f

que o occupavão a refpeito das caudelarias , e o amor,, com que animava os feus

vaíTallos, &c.

Carta de Luiz XIF. aos Magiflrados , e Grandes dos feus

Dominios.

Stando Eu bem informado pelo meu Eíbibeiro Mor do cuidado , com que

fos Gentís-Homens , Cameras, e Magiitrados dos meus Dominios fe inte-

5» refsão em fazer produzir , e adiantar o reitabelecimento das raças dos meus Ca-

sjvallos, como huma das coufas, que Eu tenho no meu maior cuidado, agradeço a

55 todos os meus vaíTallos eíte bom ferviço , e peço a Deos os tenha na fua fanta

j? guarda. Efcrita em S. Germain aos 30 de Maio de 1669. :=! Luiz. í=: »»

Eíte grande Rei nos 72 annos, que durou o feu Reinado, venceo eita, e ou-

tras
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trás grandes coufas
,
que premeditou , talvez por fer tão dilatado o tempo do feu

governo.

O Senhor D. João o I. de boa memoria , e feu Filho o Senhor D. Diiarte o

Eloquente, Reis de Portugal, fizerão confideraveis diligencias por eítabelecer nos

feus Domínios raças , e creaçóes de bons Cavallos , e Machos , não fó para o feu

Real ferviço , e adiantamento das fuás Tropas , como também para a utilidade dos

feus vaflallos , concedendo para efte fim privilégios aos que bem fe applicaífem ao

defempenho deftas diligencias,

O Senhor Rei D. Jofé o I. , o Pai da Pátria , o Agricultor das Artes , e das

Sciencias não fez nem menores , nem vãos esforços para o adiantamento das raças

:

e com eíFeito pela aíTidua applicação do Meflre da fua Real Picaria , o Coronel

Bartholomeu de Aranda , Homem grande Cavalleiro , e bom cultor de caudela-

rias , confeguio crear muitos , e bons Cavallos ; e chegou a ter tantos , e tão bons

,

como ha poucos tempos todos fabemos. Eu vi Cavallos de vultos fem dúvida tão

proporcionados , e juntamente cheios de tanta nobreza
,

graça , e boas qualida-

des
,
quaes os da Macedónia , tão decantados na Hiftoria.

Sendo efta huma das coufas intereíFantes aos Eílados , eu me proponho dizer

eomo fe devem fazer as raças , ou creaçóes de Cavallos , e o que feja muito con^

ducente para delias fe colher huma boa producção.

• Mojira-fe qual feja o tempo mais próprio para as Egoas fe difporem

para o aSío da geração 3 e quaes fejao os Cavallos melhores

para Garanhões.

AS Egoas todo o anno podem ufar do a£l:o venéreo na conjunção das Luas

,

porque a natureza não lhes fignalou limite , ou termo huma fó vez no an-

no , como a outros brutos ; mas Ariítoteles , e Plinio com outros de bom fentir,

dizem que o tempo , em que fe logra melhor a difpoíiçao das Egoas , he do Equinoc-

cio da Primavera até ao Solfticio do Eílio : e fem dúvida o tempo mais próprio

para o lançamento he de Março até Junho.

Os melhores creadores fempre cuidarão muito em procurar que os Cavallos

pais , ou Garanhões folfem das melhores qualidades
,
que fe pudeífem achar

, per-

foadidos , e com razão , de que de hum mio principio fe não feguiráõ fenão máos

effeitos , e perniciofas confequencias : e ordinariamente fuccede que os defeitos , e

enfermidades, a que eítão fuj eitos os corpos dos Potros , ou Cavallos , lhes vem
pela maior parte dos defeitos dos pais , e culpa da geração ; e ninguém deve ef-

perar que de Cas^allos arruinados , e de ruim cafta fe produzão Cavallos sãos , fi-

nos , e bons
;
por iífo he muito conveniente que os Garanhões , além de ferem de

hum bom tamanlio, talhe, e cor, fejão de huma raça purificada, e diftinfta, cof-»

tumadà a produzir bons , e bem affignalados Cavallos.

Em Hefpanha fe aproveitão de ordinário para Garanhões dos Cavallos de

Andaluzia , de Arangués , de Obeda , Baeça , da Mancha , e Córdova ,
por fe-

rem cheios de muita nobreza , e graça : elles pela maior parte são bemfeitosy

tem
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tem bom tamanho , e boa cor : são finos , fenliveis , e leaes , dotados de grande

viveza , e animo : tem de ordinário boa boca : são direitos de pés , e mãos ; e elles

são finalmente mais livres das paixões , e enfermidades
,
que são ordinárias aos Ca-

yallos de outros paizes.

A experiência tem moftrado muitas vezes que tendo os Cavallòs pais enfer-

midades nas juntas dos pés , e mãos , ellas fe communicão aos Potros no afto da

geração , maiormente fendo as fobreditas enfermidades efpravões., agriões , curvas

,

fubcurvas , curvaças, e outras, que deixo de referir
,
por não fer prolixo; e pofto

que os Potros logo que nafcem não moíbrem eftas enfermidades ^ em principiando

a trabalhar , elles fe enchem das fobreditas molellias
,
por haverem herdado dos pais'

huma difpofição de órgãos própria para fe fomentarem as referidas queixas.

Os melhores creadores tem innumeraveis vezes obfervado herdarem os filhos

dos pais os defeitos
,
que elles poíTuião , e nafcerem com as meíinas paixões , e

enfermidades , finaes , e difiiculdades dos feus Garanhões , ou pais.

Março , Abril , e Maio são os mezes da melhor compleição
,
que ha em todo o

armo. Eíte tempo produz nos viventes terreítres
,
principalmente nos Cavallòs , hum

humor fanguineo
,
quente , e húmido da melhor compleição de todos os humores , e

também produzem naturalmente os campos herva com abundância : eíle he o fuf-

tento próprio das Egoas, e que lhes faz crefcer, e nutrir huma boa cópia de fan--

gue
,

precifo para a natureza fe preencher de força neceífaria para a producção,

pois com o calor interno
,
que lhes fomenta o fuftento , e com o exterior calor

do tempo y então afsás benigno, vem as Egoas a difpôr-fe bem para o afto da.

geração.

Em Junho
, Julho , e Agoílo já são as Egoas dominadas de hum humor quen-

te , e colérico : a eílação rigorofa do tempo confome -com o feu ardor , e feccura as

nervas , e paílagens dos campos , e alcança também a fazer hum poderofo effeito

na humidade das crias no ventre das mais. Se as Egoas produziífem , ou parif-

fem nefte tempo , ellas tenão pouco leite para alimentar os feus fetos por nafce-

rem em huma eilação mais fecca, e rigorofa, em que os campos eítão defpidos de

hervas, e de paítagens.

Nos feguintes três mezes de Setembro , Outubro , e Novembro he nas Egoas

mais diíficultofa a difpofição para a geração
,
por fer o tempo , em que ellas fe-

achão dominadas de hum humor melancólico , frio , e fecco comparado ao elemen-

to da terra , no qual de todo fe acaba nos campos a paítagem
,
por fer já inverno ,

haver pouco calor, e muita frialdade na terra, pelo que fe faz impróprio eíte tem^

po para as Egoas fe difporem para a geração.

Dezembro
,
Janeiro , e Fevereiro he tempo frigido, e eíleril, fem mantimen-

tos, ou paílagens , e nos campos ha grande frialdade : por iíTo neíta quadra , ou

eftação domina tanto nas Egoas o humor fleumatico
,
que he frio , e húmido , e

como tal comparado ao elemento da agua. Efta frialdade attenua a aftividade pró-

pria para a difpofição da geração ; e a próvida natureza fe difpõe de Março até

Junlio
,
por ferem eíles tempos benignos, e temperados , então os campos abun-

dão em paítagens. Eíles mezes forão fem dúvida nos noíTos climas ordenados pela

von-
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vontade do Eterno Ser
,
para que a Natureza exercite na maíTa fanguinaria o dever

natural entre o macho , e a fêmea. Ella he huma caufa prima , e univerfal
,
porque

do ajuntamento do macho , e fêmea fe faz , e compõe efta raaíTa oriunda dos qua-

tro humores
,
que vivificão as máquinas dos corpos dos Cavallos.

A Superior Providencia ordenou que a Natureza formalTe , e organizaíTe da-

quella maíia hum corpo , fem que nada lhe faltaíTe do que lhe foíTe pertencente
j

tanto no interior, como no exterior j e depois de fe achar aíEm ordenado, organi-

zado , e formado com todas as partes, que o conftituem perfeito , fegundo a fua

efpecie , fe lhe infundilTem os efpiritos animaes , ou vitaes , e fique o mefmo cor-

po efperando que a potencia , e a natureza o aperfeiçoem , e façao fahir daquelle

clauAro , em que fe tem creado.

Mojira-fe o modo como fe gera , e nutre o Potro no ventre

da Egoa,

t Odos fabem que hum Potro no ventre da Mai anda mettido em hum como

facco , efte he formado de muitas membranas : a primeira he delicada , e

tranfparente ; a fegunda he mais groíTa , chamada Chorion : depois pela parte de-

baixo do corpo do Potro ha huma pelle efponjofa
,
que lhe ferve como de col-

chão , talvez para o livrar das pancadas
,
que no útero da mai pode receber. Ha

.mais no ventre da Egoa a Placenta , e outras membranas
,
que cercão o corpo áot

Potro.

Na primeira membrana delicada, porém fechada por todas as partes, fe for-

ma o corpo do Potro , e vive nadando em hum liquido
,
que depois de ter concor-

rido para o formar , concorre também para elle fe nutrir. A fua polliura he encur-

vada , de maneira
,
que tem os pés junto da boca , as mãos encolhidas , e aííim eftá

todo em hum arqueado
;
porém efta poftura fe muda , e defenvolve no tempo vizi-

nho ao parto. Defta forte elle não refpira por modo algum ; e por iífo os bofes do

Potro
,
quando nafce morto , lançando-fe na agua , vão ao fundo ; a caufa he

, por-

que como nunca fe encherão de ar , não fe dilatao as fuás poroildades , e fe achão
j

como eftão dentro do ventre, muito denfos, e pezados*

Nutre-fe o Potro no ventre da Egoa , mediante o canal umbilical , como

hum pomo unido á arvore
,
que por huma coUecção de fibras percebe o fucco , e o

fuftento: aílím elle dentro do ventre eftá unido á mãi pelo canal umbilical , e por

elle fe nutre, e percebe a fubftancia para fe formar, e crefcer. Efte canal fe com-

põe principalmente de huma veia grande , e duas pequenas artérias : entre ellas'

vai oOvraxo, que he huma veia, que nafce da parte fuperior da bexiga do Potro:

vem ao embigo , e juntamente com as artérias prende na i-egião fuperior da Pla-

centa do ventre da mãi.

Afllm fe nutre o Potro , fem que nelle haja parte , em que fe prepare o ali-

mento, fomente com o fangue, e fubftancia, que fe lhe communica pelo Ovraxo,^

ou vide ; e do liquido, em que anda nadando, elle fe vai alíIm augmentando , c

crefcendo. DO
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O fangue da mai preparado nos muitos vafos , e filftros

,
que ella tem na Pla-

centa , entra pela veia umbilical do Potro , e vai direito ao figado , donde paíTa

ao coração; e o reíto, que entra no ventrículo efquerdo, fahe pela grande artéria a

circular por todo o corpo do Potro , e vem recolher-fe á Egoa pelas artérias um-

bilicaes
,
que torcidas com a veia umbilical , ou vide , ordinariamente fobem pelo

embigo do Potro , e vão por £ma da efpadua até prender na Placenta da Egoa : e

deíla maneira , fegundo a melhor opinião , he mais provável que fe nutre o Potro

,

e circula nelle o fangue. lílo fe tem obfervado em muitas anatomias ; com a diffe-

rença porém de que a huns Potros lhes vem o Ovraxo , ou vide do embigo pelo

Jado da efpadua direita , e a outros pelo da efquerda- mas fempre a vide fe con-

duz da Placenta ao embigo do Potro.

Logo que o Potro nafce, o ar lhe entra pela Trachea, e todas as poroíidades

do bofe fe dilatão
,
quando elle principia a refpirar , e então o fangue todo

,
que

eftá nas veias pulmonares , fe recolhe ao coração , e fica mais defembaraçado o lu-

gar
,
que elle occupava nas pulmonares. O fangue

,
que vem á aurícula efquerda,

por fer o canal mais largo, he mais copiofo, e pulfa com mais força, porque já os

bofes tem movimento.

O liquido, em que o Potro nada, também faz com que elle eíteja defendido da

opprefsão do útero. Efte liquido facilita o parto , e humedece todas as fibras da va-

gina para dilatar-fe a uretra, como he precifo para o Potro poder nafcer.

Mojlra-fe o tempo que as Egoas andao prenhes
, fegundo a melhor

opinião.

S Egoas andão prenhes doze mezes
,
pouco mais , ou menos ; e ainda que al-

guns creadores dizem que onze mezes , e nove dias
,
quanto a mim iíto pa-

dece alguma dúvida ; e fegundo a melhor opinião , o mais certo he andarem pre-

nhes doze mezes, pouco mais, ou menos. Salver pag. 197. no feu Tratado das Ra-

ças também diz o mefmo ; com a diiferença porém de lhe parecer ferem humas

mais tardas na fua prenhez
,
porque não tiverão no tempo da preparação huma per-

feita faude , e outras mais temporans
,
porque tiverão fempre boa faude , e avança-

rão por efta, e pelo feu temperamento mais a formação das fuás crias.

A idade , em que as poldras eítão no bom eftado de virem a fer parideiras , de

ordinário he dos quatro , ou finco annos até aos quinze , ou dezefeis
,
pouco mais

,

ou menos , fegundo a fua difpofição , e vigor. He precifo confiderallas em duas ef-

tações , como fica notado : pelo Inverno frias , e faltas de potencia , e nutrição ; e

no principio da Primavera com mais calor, mais vigorofas, aptas, e promptas para

a geração.

As Egoas que pegarão , ou encherão na cubrição , devem fer lançadas em par-

ques muito abundantes de paftagens
,

para fe nutrirem bem , e fuftentarem as fuás

crias com abundância , e com o precifo vigor. No fim de finco mezes
,
pouco mais

,

ou menos , deve-fe examinar quaes são as que eftão cheias para as feparar daquellas

,

que deixarão de reter, ou não pegarão pelos motivos que ao diante diremos.

He
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He diificultofo conhecellas antes , e ainda paíTado efte tempo ; de forte que

os mais curiofos , e experientes creadores fe enganão maiormente eom aquellas,

que são coílumadas a parir
,
porque até efl:e tempo fe eonferva fempre o feu ventre

na mefma redondeza , e gordura : com tudo eu vou dizer fobre efta matéria algumas

obfervaçoes, de que tenho noticia, e me parecem mais veridicas.

As Egoas
,
que eftao cheias , confervão a fua gordura por mais tempo , do que

aquellas
,
que deixarão de reter, maiormente no inverno. Conhece-fe também que

eíbão cheias
,
quando ellas fogem , e fe retirão das outras , e quando os Potros no

ventre fe remechem. Também fe conhece eftar prenhes
,
por moftrarem alguns en-

joos ás hervas, a que erão mais affeiçoadas.

Senão fe manifeíta por eftes íignaes a prenhez , he neceífario que obriguem as

Egoas a que facão algum moderado exercício , dando-lhes algumas poucas voltas á

Guia , fe forem manfas , e depois fazellas conduzir ás cavalhariças ; e pondo-lhes a

mão na barriga , neceífariamente fe ha de fentir mecher o Potro dentro no ventre^

Se as Egoas forem bravas , devem em hum parque bera plano fazellas dar

algumas voltas correndo, conduzindo-as depois ás cavalhariças, ou arribanas, e fa-

zer-lhes as averiguações que já diíTemos.

Stgnaes , por que fe conhece efiar -próximo o farto das Egods,

Uando o tempo do parto fe vai approximando , dous mezes antes
,
pouco mais ,

ou menos , os bicos das tetas das Egoas fe endurecera , e fe eftendem mais

:

'as fuás ancas depois , e os feus iihaes fe fazem vaíios. Em os guardadores

vendo nas Egoas eftes íignaes , devem duplicar o feu cuidado , e vigilância fobre

ellas para foccorrerem aquellas
,
que forem mais trabalhofas nos feus partos , ajudari-

do-as , e fangrando-as no tempo dos esforços , concertando os Potros
,
quando elles

eftão mal íituados ; e fe fentirem que o Potro eftá morto , he precifo fazer prom-

ptamente por livrar a mai , introduzindo4he azeite na matriz , e hum vergalho de

boi pela boca, de forte que lhe chegue ao Ezofago, para ver fe ella fe esforça, e

lança fora a cria.

No cafo de fe demorar , he bom ufar de remédios próprios para efte cafo.

Também coftumão atar-lhe hum naftro á cria , na parte que primeiro apparece na

uretra
,
para puchar por ella , e fazella fahir para fora ; mas deve ifto fer feito com

muito cuidado , fem puchar de repente , ou com muita violência : devem ílm efperar

faça a Egoa algura esforço , e então pouco a pouco puchar pelo cordel ; e taftto que

a mãi eftiver livre , devem tratalla como fe tivelfe abortado
,
porque fica afsás pe-

rigofa.

Se o Potro principia a nafcer mal , devem indireitallo j untando
,
quem o con-

certar, bem as mãos com banha de porco, porque ella ajuda a expellir o feto. Se o

Potro eftá morto no ventre , o hálito da boca da Egoa tem máo cheiro
,
porque o

feto fe corrompe com muita facilidade.

Se a Egoa pare fem grande cufto , apparece o Potro na vagina direito ; e fa-

zendo a Egoa algims esforços , ao mefmo tempo rebentão as membranas que o li-

D ii gão.



a8 Luz DA Liberal, e Nobre Arte
gão , e embrulhão dentro do ventre , e elle nafce , fahindo com elle alguma quanti-

dade daquelle liquido , em que foi creado : a mai o lambe em quanto elle eílá dei-

tado j mas logo que os bofes principiao a enfartar-fe do ar, e o fangue das pulmo-

nares a fazer o feu gyro , o Potro fe levanta , e fegue a mai.

Anftoteles , e outros Filofofos dizem
,
que quando o Potro nafce , traz pegada

na tefta huma pequena porção de carne , a que chamão Hippomanes , a qual a mai

lhe arranca com os dentes. Defte dito Hippomanes dizem também muitas virtu-

des, as quaes eu tenlio por ficção, de que fe ferviao para ornato das fuás allegorias:

motivo, pelo qual deixo de tratar defta matéria.

Trata-fe do modo de repartir o terreno dos Parques ^ e da quantidade

de cabeças , que elle pode fujientar.

PAra fe formar huma Raça, ou creação de Cavallos, he precifo ter quantidade

de Egoas parideií-as , e Cavallos
,
que facão multiplicar a producçao dos Po-

tros : feito o cálculo do terreno, em que pertendem formar , e eftabelecer a raça,

devem proporcionar a elle o numero de cabeças
,
que pode com abundância fuften-

tar. De forte
,
que aonde fe podem fuítentar íinco bois

,
podem crear hum Potro , ou

Egoa : aíTim aonde fe podem fuilentar cem bois
,
podem creai- até vinte e oito , ou

trinta Potros , ou Egoas, Devem-fe com as Egoas , e Potros crear bois , e vacas ,

porque eítes confervão o terreno , e goltão de comer a herva grande , e os Cavai-

los, e Egoas goíião mais da herva tem-a, e curta,

O lugar deílinado para eftabelecer as raças deve fer repartido em vários , e

grandes parques , cercados de vallados , muros , ou eftacadas
,
que embaracem a paf-

fagem de huns para outros. Os parques deftinados para as Egoas paftarem, quando

eftão prenlaes , devem fer abundantes de paftagens ; e da mefma forte aquelles , emj

que andarem as que derem leite aos Potros : faço efta recommendação
,

para que

tanto as que eftao prenhes pofsao nutrir bem os feus Potros , como as que eftão

creando pofsao ter baítante leite para nutrirem as fuás crias
,
porque defte primeiro

fuftento provém muito aos Potros a fua boa creação , e as qualidades de membru-

dos, e vigorofos.

D. Garcia Xemenes de Haro , Eftribeiro de D. Garcia IV. , o Valente , Rei

de Navarra, diz pag. 78. no feu Tratado das Raças, que os Potros precisão tanto

de fer bem alimentados no ventre da mãi , como depois de nafcidos fer a mãi bem
abundante de boa qualidade de leite

,
para elles bem fe crearem , e fe porem no efc

tado de fe nutrirem vigorofamente , e ferem na contextura de todos os feus raufcu-

los fortes , e fenliveis. E pag. 89. affirma que o Potro , ao qual no ventre da mãi

faltar o bom , e precifo fuftento , ou ella tiver máo leite para a fua creação , elle

fera pouco igual de todos os ligamentos do feu corpo, e terá pouco efpirito, e por

confequencia fera pouco feniivel. A natureza difpõe como meftra a máquina do cor-

po do Potix» ; e logo que por feita de alimento a mãi tiver poucas forças para nu-

trii- , e preftar á fua cria ix) ventre o precifo vigor , o Potro nafcerá com pouco

alento , ou fôlego
,
pouca aftividade , e pouca vifta- Ifto mefmo diz Salver o me-

lhor
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Ihor agricultor das creaçôes de Cavallos
,
que Luiz XIV. , Rei de França , fez ef-

tabelecer nos feus Reinos, a pag. 2Ó. do feu Tratado das Raças.

As Egoas
,
que não eftao prenhes , nao devem andar miíturadas com aquellas

,

que oeftão, porque facilmente lhes podem dar alguns couces, que as facão abortar,

e por iíTo devem andar feparadas.

Se no mez de Fevereiro fe acharem as Egoas muito gordas , então as devem

paflar a hum parque , em que hajão menos paílagens , e deixallas nelle andar até

diminiyrem da fua demaziada gordura
,

para que no tempo do lançamento eítejão

mais aptas para o aílo de geração.

As Poldras novas podem andar juntamente no mefmo parque , em que andão

as que não andao prenhes. Os Potros porém devem andar fep arados de humas , e

outras Egoas , e da mefma forte os cafti-ados
;
porque os inteiros de dous para três

annos já fazem muita diligencia por cubrir as Egoas : nefte cafo elles tomão muito

cio , e fe tornão muito fracos ; e os caftrados , fazendo esforços inúteis , atormentão

as Egoas fem eiTeito , e aílim huns , e outros fe arruinao muito da fua garupa , e cur^

vilhóes.

Mojira-fe qual feja o terreno mats próprio para crear os Potrof.

OS parques , em que fe hão de crear os Potros depois de feparados das Egoas
,

devem fer de hum terreno afpero , e montuofo , mas que tenha huma quanti-

dade de paíbagens fufficientes para os fuílentar com abundância , fem os engordar

muito
;
porque aííim como o precifo fuítento os nutre , fuítenta , e cria bem fortes

,

aíFun a demaziada abundância os engorda extraordinariamente , e lhes faz o fangue

efpeíTo , vifcofo , e fleumatico , e por confequencia difpoUo para fe corromper , e

motivar nos Potros graves moleftias : pelo contrario o precifo fuftento conferva no

Potro o feu fangue delgado, e efpirituofo, e por ilfo mais próprio para fuítentar, e

fortificar todos os feus membros
,
porque então elle fe diílribue , e gyra com mais

vivacidade , e facilidade por todos os conduftos do corpo do Potro.

Os Potros, que são demaziadamente nutiidos nospaílos, de ordinário são faltos

de vigor : tem a cabeça , e os pefcoços groífos , a viíla fraca , as efpaduas carnofas
,

maiormente fe o terreno do parque he de terra fria , ou alagadiça : ao contrario , fe

Q parque , em que andarem os Potros tiver partes montuofas , e afperas , elles terão

bons cafcos , e muito defembaraço , ou ar nas fuás efpaduas. Advertindo que eu

não quero dizer niílo
,
que os criem com fome

,
pois em tal cafo nao lhes fervirá o

ferem de boa raça haverem íido bem creados , e lafteados por boas Egoas , antes a

fome os tornará fracos, pequenos, e incapazes de bom ferviço.

Os Potros de huma figura delicada , e fina , creados em terrenos afperos , mas

abundantes de paftagens , de ordinário tem mais graça , e defembaraço nos movi-

mentos das fuás efpaduas , do que aquelles
,
que são creados em terras húmidas,

alagadiças, e planas. Os Potros, que são creados em terras alagadiças, a que cha-

mão frias , tem ordinariamente os cafcos brandos , chatos , e com muitos debruns

,

a tapa delgada , os talões unidos , as raniihas húmidas , e as palmas cheias : elles

fim
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lím crefcem muito; mas pela maior parte adquirem as más qualidades, que tenho

referido, por fe crearem com hum mantimento débil, e em hum terreno demazia-

damente húmido
,
por cujas caufas elles são ao mefmo tempo faltos de memoria

,

e aftividade prompta nas fuás fenfaçoes»

Os Cavallos de Hollanda juftificao bem o que digo : elles crefcem muito,

são de hum formofo vulto ; mas por ferem creados em humas terras alagadiças

,

planas , e muito abundantes de fenos, elles são extraordinariamente froxos , tem

máos cafcos
,
padecem nelles muitas molellias , tem pouca aílividade nas fuás fen^

facões, e são confequentemente faltos de efpirito.

Diífe que os parques das raças devem ter divisões , não fó pelas caufas
,
que

temos ponderado, mas também para eiles fe poderem concertar, e reparar do da-

mno
,
que os Potros , e Egoas nelles fazem, Diífe também que os bois são bons

para a reparação deíle damno , e que elles cortão a herva alta para rebentar junto

á terra
,
por fer aílim que os Potros goftão mais delia : a ourina dos Cavallos , e

Egoas enfraquece o parque , ao qual tempera , e torna fruftifero o excremento , e

ourina dos bois : o dos carneiros , e ovelhas he igualmente bom para o tempera-

mento das terras
,
que arruinái'ão os Cavallos

;
porém precifa fer bem mifturado

com ellas , e os Potros eítarem feparados daquelle terreno , ou parque , em que os

carneiros andarão pelo menos quatro mezes
,
porque antes diíTo o terreno não pro-

duzirá bem ; além de que os Cavallos , e Egoas aborrecem muito o excremento

dos carneiros.

Na Hollanda , e na baixa Normandia
,
quando os Senhores de terras as ar-

rendão , huma das condições do arrendamento he
,
que os rendeiros não pofsão

crear mais de dez , ou doze Potros naquelle terreno , em que fe podem fuítentar íin-

coenta até feíTenta bois* Ele bem certo que o terreno fe conferva na fua bondade,

e fem damniíicação j fe onde fe podem fuítentar íinco bois , trouxerem quatro , e

hum Cavallo , ou Egoa
,
que tudo vale o mefmo : e á proporção onde andarem do-

ze , ou treze bois , fe podem crear dous , ou três Cavallos , fem que o terreno fe ar-

ruine , maiormente fe puderem fazer com que os Potros , ou Cavallos mudem de

parque, como temos dito.

Os parques devem ter aguas fufficientes para dar de beber ás Egoas , e Po-

tros das raças< As aguas de tanques
,
prezas , e lagoas são para eíte fim melhores ,

do que as das ribeiras , ou regatos , a quem commummente chamão vivas
,
porque

eílas muitas vezes fazem dores de barriga nos Potros , as quaes são muito mais

perigofas nas Egoas
,
que andão prenhes

,
porque facilmente abortão , e em abortan-

do por eíte motivo
,
pela maior parte morrem. As aguas que são turvas

,
por fe boli-

rem as prezas , ou lagoas , são boas para os Cavallos , e Egoas beberem
,
por não

lhes fazerem tantas dores de barriga.

As prezas, e lagoas, que crearem muitas fanguefugas, não deixão de fer no-

civas para bebida deites animaes. Em hum femelhante cafo não fera fora de pro-

pofito mandar fazer pequenos tanques para de tempos em tempos fe poderem lim-

par , e esfregar com fal
,
porque iíto deítroe muito as fanguefugas , e faz que as

Egoas bebão mais , e tenhão mais leite , e os Potros também alarguem mais.

De-
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Devem plantar-fe algumas aiTores
,
que facão boas fombras pelos lados dos

lugares , em que eftiverem femelhantes receptáculos
,

para que elles não criem

tanta babugem , ou limos com o calor do Sol 5 e também para que os Potros , e

Egoas fe abriguem á fua fombra dos ardores do eftio em tempo calorofo , e da

grande perfeguição das mofcas
,
que mais os affligem ao Sol , do que á fombra : fe

bem que ellas , não obftante eftas prevenções
,
perfeguem tão vivamente no verão os

Potros, e as Egoas, que quall fempre emmagrecem, principalmente nos mezes de

Julho , e Agofto.

Como ha diíFerentes efpecies de mofcas
,
que nefte tempo mordem os Cavai-

los , e ellas tem diverfas formas , e feitios , fegundo os paizes , em que fe repro-

duzem , eu não me cançarei em tratar nem das fuás diíFerenças , nem dos eífeitos

que coítumão caufar.

Também não devem haver covas , valias , ou foífos nos parques , em que an-

darem Egoas prenhes
,
para que ellas não dem quedas , e abortem. Pela mefma ra-

zão fe devem arrancar as raizes que as arvores deitão muitas vezes á fuperficie da

terra , e os eftrepes
,
que houver nos parques , não deixando nelies obftaculos , de

que fe pofsão occaíionar ás Egoas alguns perjuizos-

He igualmente útil haverem guardadores deftinados para ter cuidado que não

aconteção defaftres ás Egoas , e aos Potros. Os lobos são acerbiílimos perfeguido-

res dos Potros , maiormente em quanto novos : para a fua perfeguição fe evitar , he

bom que os guardadores fejão vigilantes , e tenlião bons rafeiros
,
para que os Po-

tros, e Egoas fejão bem defendidos de tão vorazes perfeguidores.

Se os parques tiverem arvores lilveftres , e brejos abrigados , ou valles com

bofques efpeífos , em que pelo verão fe crie , e conferve a herva tenra , e verde , as

Egoas , e os Potros goftaráo muito defta hervagem em tal tempo ; e fe com eíte

fiiftento engordarem muito os Potros , "he bom mudallos de íitio para parte , aonde

fe fullentem com feno, &c.

Motivos
, pelos qtiaes deve haver nos Parques arrihanas , ou

cavalhariças.

NOs parques devem haver arribanas , ou cavalhariças para recolher os Potros
^

e Egoas
,
pondo-os ao feu abrigo dos rigorofos frios do inverno , as quaes

elles procurão quando são conftrangidos da fome , e do frio. Nellas os podem def-

de logo ir coíhimando a chegar á manjadoura , onde lhes darão algiun feno. Então

os podem ir aíFagando ; e querendo elles fahir para o campo , não os devem emba-

raçar
,
porque deite modo fe vão amançando, para quando os enlaçarem não fazer

nellcs tanta imprefsão o recolhellos á cavalhariça. O modo de os aíFagar fera pon-

do-lhes os moços a mão na tefta, e pefcoço, por ferem eítas acções áquellas, que

os Gavallos moftrão tem mais em íignal de agrado que lhes fazem.

As arribanas são humas eftancias cubertas de telhas , ou de colmo com man-

jadouras por hum, e outro lado, ou pelo meio, fendo que as cavalhariças regula-

res são melhores para accommodar as raças
,
porque nellas fe podem feparar os

Po^
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Potros huns dos outros , ifto he , os mais fortes dos mais fracos , e aíllm òS mais

velhos dos mais novos
,
para que não fe apertem , ou briguem.

Os parques produzem differentes hervas, humas mais, outras menos próprias

para fuftento dos Cavallos : humas de que elles goftao mais , e outras de que gof-

tão menos. Ha também algumas que são venenofas ; e fegundo o clima , e os Pai-

zes , differentes nas qualidades , e nomes. Em Portugal , em o Alemtéjo dão o no-

me de trevagem ( por exemplo ) á mefma herva que em Lisboa .denominamos Ana-

fa .^ ç. no campo de Ourique , e Algarve Trevo bravo
,
porque fó differe do Trevo

manfo em ter a flor azul. Na Beira , e outras partes , aonde a ha , lhe chamao

Balça.

Por caufa deílas diveríidades deixo de dar os nomes das hervas
,
que são mais

próprias para fuftento dos animaes de que tratamos , allim como os dá Colbert no

feu Tratado das Raças pag. 94. : fó recommendo aos creadores obfervem que os

parques , em que eftabelecerem as raças , fejão abundantes de hervagens , em que

os Potros goftem de paftar, e comão fem lhes magoar as bocas; pois feja qual for

a fua qualidade, a Natureza fempre próvida lhes fufcitará aílim o conhecimento das

que lhes forem nocivas , como o das que lhes são próprias • e ella mefma por ef-

feito da Providencia lhes miniftrará todo o vigor precifo para os crear , fuftentar,

e fortalecer dentro dos feus parques , fegundo os climas , onde fe acharem efta-

belecidos.

Podem os creadores , fendo curiofos , fazer produzir com abundância nos feus

parques anafa , avêa , e feno , mandando bufcar as fementes , e femeando-as , com,

efpecialidade a anafa
,
porque a fua femente não he agradável ás formigas j e a fua

raiz , tendo lido femeada em terrenos frefcos
,
produz por féis , e fete annos : maior-

mente fe houver cuidado em a fazer ceifar
,
quando ella eftá em flor. O feno pro-

duz por três annos ; mas precifa fer femeado em terrenos baixos , e frefcos
,
quaes

os da HoUanda.

Na baixa Normandia ha huma hervagem , a que chamão Alfafa a qual fendo

femeada em terrenos frefcos , faz huma producção excellente pelo efpaço de oito , ou

nove annos
;
porém a fua femente he perfeguida das formigas , e por ilfo fora da-

quelles terrenos , em que fe produz por natural coftume , fe extingue
,
paflTado o fo-

bredito tempo, maiormente fenão ha cuidado de a tornar a femear.

Modo
, por que fe devem tratar os Garanhões.

OS Garanhões
,
que fervem para o lançamento , não devem andar paftando foí-

tos nos parques
;
porque em fe encontrando huns com os outros , brigão até

fe matarem , e não feria fácil haver eftacada , ou vallado
,
que os embaraçafl^e a ir

ter com as Egoas , onde quer que as houveflTe , ou eftiveffem , baralhando por efte

modo todas as raças contra a vontade de feus donos ,
pelas razoes que deixamos

ponderadas.

Devem pois os Garanhões eftar recolhidos em cavalhariças , e nellas bem pen-

fados , ou tratados para fervir a feu tempo. Em lugar de baias coftumão alguns

In-
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Inglezes tapar com taboado de alto abaixo os lugares das cayalhariças , em que

eílão encerrados os feus Garanhões , tendo porém cada lugar huma largura , e ex-

tensão proporcionada para os poder tirar da cavalhariça , como também para elies

fe deitarem, e ellarem á fua vontade.

Não deixão de fer boas eítas divisões de madeira
,
porque ellas evitão que

os Garanhões fe maltratem de couces huns aos outros
j

principalmente no tempo

do cio, e que fe {pitem , e briguem. Finalmente suo boas eílas divisões também

para evitar aos Garanhões o coítume de lançarem as pernas fobre as baias , e por

elle modo fe arruinarem nellas.

Não devem os Garanhões fer muito trabalhados
j

principalmente quando fe

aproximar o tempo do lançamento
,
para não lhes extrahir pelo fuor a fubftancia que

os pode efpiritualizar , e fortalecer para o afio do lançamento. Devem lim paíTeal-

los pelo decurfo de todo o anno , e dar-lhes hum moderado exercício , fem os obri-

garem, a qv;e fuem copiofamente
,

pois o moderado paíTeio ferve para não fe entor-

pecerem , e incharem de pés , mãos , barriga , e grãos.

Conttnua-fe o modo de tratar dos Potros.

Erá muito bom , como temos dito , haver humã cavalhariça , onde fe recolhãò

os Potros , e hum terreno , em que os vão paíTeando , ou deitando á guia

com muita moderação , até que chegue o tempo competente de ferem recohiidos^

e conduzidos ao Picadeiro para lhes porem a cilha meftra : ifto fe fará fe os enlança-^

rem no campo ; mas fe os enlaçarem no Picadeiro
,
podem conduzillos logo para

as cavalhariças , e deUas trazellos á picaria , como digo no feu refpeftivo lugar
^

para os ir difpondo , e pôr-lhes a fella , montallos , e principiar-lhes a formar a li-

ção própria ao feu preftimo j fendo elles porém enlaçados , feja no Picadeiro,

feja no campo , fempre devem fer tratados com a maior brandura , e moderação

que puder fer.

Alguns creadores, depois dos Potros recolhidos ás cavalhariças
,
querem qué

alli fe lhes dê verde : outros feguem diverfa opinião , e querem que nos primeiros

fete , ou oito dias
,
que fe lhes dê fecco para lhes matar os guzanos , dando-lhes

depois verde. Eu não trato dos motivos
,
que para ifto allegão

;
porém fendo os

Potros meus , teria bom verde para os fuílentar na cavalhariça
,

quando os enlaçaf-

fe, e recolheífe, porque aííim eftranhão menos.

Os creadores devem fazer diligencias por terem bons Garanhões , e boaiS

Egoas para as raças produzirem bem , e delias poderem recolher formofos , e beiri

aílignalados Potros.

Em Portugal commummente chamão Rocins aos Cavallos ordinários , intei-*

ros
,
groíTos , e fortes : aos Cavallos finos

,
que fe deftinão para o mcánejo da Pica-

ria j fe chamão Cavallos de efcola , ou de lição. Deftes fe deftinão os melhores

para Garanhões , e então lhes chamão Pais.

Aos deftinados para fazer produzir Cavallos para puchar por carruagens , ê

coches j chamão FrizÕes ; e também por elles ferem groiTos , nervofos , e fortes
,

E fe^
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femelhantes aos da Província de Frife ; e como os pais devem fer os modelos das

raças
,
que os creadores pertendem fazer produzir , elles devem efcolher para el-

las Garanhões próprios para a producçao que delles pertendem : advertindo que

a raça dos Cavallos finos fempre foi , e he a mais eftimada 5 e por efta razão com-

mummente os creadores bufcão para Garanhões os melhores , mais fonnofos , e fi-

nos Cavallos
,
que podem alcançar , a fim de que os Potros , e Poldras

,
que produ-

zirem
,
participem das boas qualidades do pai.

Devem pois os Garanhões fer de bom tamanho , talhe , e cor , bem proporcio-

nados em todas as partes do feu corpo, de finco, ou féis annos de idade até deze-

féis , ou dezoito , fegundo a fua difpofição , fortes , e nervofos j mas com boa pro-

porção , tanto na formofura do feu corpo , como da proporção , e igualdade dos

feus oíTos , mufculos , e nervos ; o pello não fó de boa côr , mas fino , e luítrofo , e

fem moleílias
,
que fe pofsão fazer hereditárias pelo a£lo da geração

,
para que os

Poldros, e Poldras nafção mais villofos, e com menos enfermidades.

Trata-fe das qualidades , que fazem os Cavallos mais p-oprios

fará Garanhões.

Ao bons, e próprios para Garanhões os Cavallos Perfas, Árabes, de Andalu-

zia , de Córdova , de Arangués , de Ubeda , de Baeça , de Nápoles , de Mar*

roços , de Inglaterra
,
que são da raça dos Árabes , e os Corredores ligeiros de Po-

lónia, e da baixa Normandia.

Os Cavallos Perfas são excellentes
;
porém o muito que de nós eftão remotos

nos embarga , e impede os meios de os podermos ir bufcar para eíte fim.

Dos Cavallos Arábios.

S Cavallos Arábios são finos , flexíveis , e tem boa boca : são muito corredo-

res , e cuílão muito caros : elles fem dúvida millurados com as Egoas de

Hefpanha , e Portugal faríao huma raça de bons Cavallos muito próprios para o

manejo, para a caça, e para a guerra.

Dos Cavallos Andaluzes.

S Cavallos Andaluzes , Cordovezes , os de Arangués , Ubeda , e Baeça , fen-

do elles das raças diftiçiftas , e bem cultivadas deites Paizes
,
produzem

,

miUurados com as Egoas Portuguezas , Potros , e Poldras de bom talhe , finos , fen-

fiveís , e muito próprios para a lição
;
porque além das boas qualidades

,
que dei-

xamos notado , os Cavallos de Hefpanlaa tem boa memoria , e são de hum gé-

nio muito fiel. La Guerinieri pag, 29. , e Newcaftlc pag. 23. são também defta

opinião.

Dos
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Dos CavaUos Marroqtãanos.

OS Cavallos Marroquianos mifturados com as Egoas Portuguezas produzem.

Potros , e Poldras de bom talhe , viveza , e difpollção ; mas de ordinário el-

les tem as queixadas groíTas , e juntas , e por confequencia tem a boca grolTa , fen-

do que a volta do pefcoço , e mais feitio do corpo he pela maior parte delicado
j

e viítofo.

Tios Cavallos Inglezes.

OS Cavallos Inglezes trazem a fua origem dos Árabes , e também são bons

:

mifturados com as Egoas Portuguezas , e Hefpanholas produzem Cavallos

de hum bom talhe , bem proporcionados , e finos , ainda que alguma coufa faltos de

ventre. São bons corredores ; e as Poldras são também algum tanto faltas de ven-

tre , e por ilfo menos próprias para a producçao das raças
,
que as filhas dos outros

Garanhões, de que tratamos.

Dos Cavallos Napolitanos.

OS Cavallos Napolitanos mifturados com as Egoas Portuguezas , e Hefpanho-

las produzem Potros , e Poldras de excellentes vultos j e os Potros são muito

próprios para o manejo , e para as tropas ; e juntos com aquellas Egoas
,
que forem

muito eftofadas , e fortes
,
produzirão huns Potros groíFos , fortes , e próprios , não

ío para as tropas, mas ainda para os coches.

Se fe fizerem ajuntar os Cavallos Napolitanos com as Egoas de Dinamarca
j

de Polónia , da Provinda de Holftein , de Ausburg , e Frife , fahirá huma raça de

Potros muito formofos para as tropas , e para os coches. As Poldras defta producçao

ordinariamente são de hum formofo vulto , tem boa caixa de ventre , e fazem huma
excellente liga com os Cavallos Andaluzes , Cordovezes , de Ubeda , e Baeça , fe-

gundo a opinião deColbert pag. 17. no feu Tratado das Raças, e as experiências de

Salver pag. J4.

Dos Cavallos Corredoresé

OS Cavallos corredores ligeiros de Polónia , e Inglaterra , e da baixa Norman-*

dia, mifturados com as Egoas Hefpanholas, e Portuguezas, produzem huns

Potros delicados , fenfiveis , e bons corredores ; mas as Poldras defta producçao sio

commummente faltas de ventre.

Os Cavallos finos , e bem afllgnalados são aqudles j em quem concorrem as

partes , e perfeições
,
que ao diante diremos ; e ainda que raras vezes fe acha hum

Cavallo com todas ellas, com tudo aquelle, que participar mais das referidas boas

qualidades , deve preferir-fe a todos os outros , maiormente fendo de huma raça pu^

rificada, diftiníla, e coftumada a produzir bons, e bem afllgnalados Cavallos, co-»

mo são ordinariamente as de que temos feito menção.

E ii Q^^^
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Quaes sao os hons fignaes , e qualidades ,
que fazem os Qavalhs

finos j e 'Víjiofos.

Eye o Cavallo fer bem proporcionado em todas as partes do feu corpo : ter

boa cor , as orelhas juntas huma da outra na parte local da cabeça , e direi-

tas para íima, e a membrana junto á cabeça, larga, direita, e alguma coufa incli-

nada para o topete : o pello de todas ellas cvirto , luftrofo , e fino , de forte que

deixe ver bem a ramificação das veias por toda a cútis da parte externa das mem-

branas das orelhas , não tendo eftas muito talhe , ou volta na ponta : o topete deve

fer comprido para a teíla , não as fedas , mas fim ãquelle lugar , aonde ellas naf-

cemí as fedas do referido topete devem fer finas, lizas, e luftrofas, a tefta larga,

e fem grandes covas fobre os pariataes dos fobrolhos. As queixadas eftreitas com

proporção no lugar das faces , e bem largas hiuna de outra no lugar do ezofago
,

e ganacha
,
junto ao oíFo axilar

,
para que a articulação , e a refpiraçao não fiquem

opprimidas ; ou mais propriamente
,
para que as queixadas por juntas não embara-

cem ao Cavallo o poder elle voltar-fe facilmente para huma, e outra mão, ou do-

brar bem o pefcoço para huma , e outra parte.

Devem ter os olhos grandes , e claros , alegres , e bem fahidos fora , mas fem

diíFormidade , iíto he , os fobrolhos , e capelladas não devem fer muito groífas

,

nem os olhos tão avultados
,
que pareça efião faltando fora do feu lugar

j
porque

tão máo he ferem os olhos demaziadamente encovados , como fahirem com exceífo

fora das capelladas. As alvas devem fer bem cheias de côr, ou fogo, de forte que

ainda quando o Cavallo volta fobre hum , ou outro lado , não moltre , ou deixe ver

o branco da alva. Toda a diilancia do focinlio que ha dos olhos até ás ventas , de-

ve fer bem delgada : as efpinhas das ventas direitas , e efcarnadas : o pello fino,

luftrofo , e não muito junto , as ventas compridas , largas , e coradas j e quando as

abrir para refpirar, deve moftrar poucas rugas na parte fuperior delias: o bico, ou

beiço fuperior comprido , delgado, e bem agudo na ponta , o beiço da parte de-

baixo delgado , mas que cubra bem os dentes , e fe una a elles. Todas eftas partes

da cabeça do Cavallo devem ter a forma que havemos dito , fendo ellas bem pro-

porcionadas humas com as outras , aliás em lugar de concorrerem para fazer o Ca-

vallo formofo , o farão defeituofo , e defagradavel. Os dentes devem fer bem cla-

ros , e bem iguaes , e direitos : a boca eftreita na largura dos queixos , e rafgada

com proporção para a altura das faces , o lugar da barbela efcarnado com a pelle

fina , e o pello bem raro , delgado , e curto.

O pefcoço deve fer eftreito no lugar do ezofago , e ganacha , fendo para

o meio da taboa largo , e cheio , e para o nafcimento das crinas falto de carne. A
volta do pefcoço deve fer bem arqueada, para fazer o feu nafcimento bem recolhido

fobre as efpaduas , ao que commummente chamão volta do pefcoço ás direitas. Di-

go
,
que o nafcimento do pefcoço deve fer relevado , e falto de carne junto ás cri-

nas para o Cavallo ter facilidade , e não ficar fujeito a ter gato no feu pefcoço

,

que he pender o nafcimento das crinas com o pezo da carne mais para huma que

pa-
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para outra parte, porque ilto faz defeito ao Gavallo na fua formofura, embaraçan-

do-o também muito para fe dobrar com facilidade para aquella parte
,
para a qual

pende mais a carne, ou gato.

A cruz , ou cernelha deve fer alta , larga , e grolTa , e o ponto da fua altura

deve fer mais elevado que o ponto da altura da garupa , entre, os quadris fobre o

oífo facro.

As efpaduas devem fer bem redondas , iguaes , direitas , e lizas , as duas ex-

tremidades dos oífos dos braços
,
que formão a frente do peito efcarnadas

,
junto

ao omoplate da palheta, (Eft. III. N. 27.) e não cheias de lignaes, quando o Gaval-

lo fe move
,
que iíTo indica não ter elle baftantes forças nas fuás efpaduas , nem o

precifo defembaraço , e agilidade nellas. Os meios das polpas das efpadoas
,

( Eít. IIL

N. 5"!.) groífos, e avultados, de forte que as polpas facão as efpaduas bem redon-

das no meio , declinando a grolTura da carne para as pontas da frente do peito , e

para os codilhos com igualdade.

Os codilhos devem fer direitos , ifto he , em linha horizontal com a linha ti-

rada perpendicular da ponta da frente da efpadua á ponta do cafco da mão
;

por-

que fendo os codilhos muito fahidos para fora , são as efpaduas , e os feus movimen-

tos defeituofosj e de ordinário os Cavallos, que tem efte feitio de codilhos, vol-

tão as pontas dos cafcos muito huma para a outra, a que chamâo fer cravenhos* e

fe os codilhos são muito recolhidos para os fovacos , os movimentos de todas as

articulações dos braços também são máos
;
porque os Cavallos

,
que tem feme-

Ihante feitio de codilhos , voltao as fuás mãos demaziadamente para fora ,- a que

chamão fer efquerdos. ,

Os peitos devem fer largos , iíto he , as cartilagens
j
qUe ha entre ás duas

primeiras coítelas , ou clavículas ; e os oífos dos braços , e efpaduas devem

fer largas , bem fahidas para diante , fera demaziada carne na parte baixa entre

as mãos.

Aquelles rodopios
,
que todos os Cavallos tem fobre eftas polpas , ou cartila-

gens do peito , devem fer bem compridos , e largos : as canas dos oífos dos bra-

ços groíTas junto ao codilho com hum declive proporcionado para o joelho , e ca-

nella.

As polpas das canas dos braços groífas , mufculofas , e nervofas , de maneira

que pela parte de fora fe moítrem membrudas , mas bem proporcionadas com as

efpaduas.

Os joelhos devem fer planos pela frente , e as cabeças da cana , e da canelía

groíTas por hum , e outro lado. O nervo principal da canela do braço
,

groíTo , e

bem enxuto : a cana , e a canela do braço toda bem proporcionada , e liza : as jun-

tas dos travadouros bem enxutas , fem pequenas groíTuras , fem garras nos machi-'

nhos , nem fedas groíTas , e compridas na pelle fobre os nervos , ou mufculos princi-

paes dos braços : os travadouros , ou quartelas , antes curtas que muito compridas j

mas de tal forte proporcionadas
,
que nem o Cavallo pareça mal por quarteludo,

nem por demaziadamente falto de quartela para ter boas articulações nas mãos^

e braços.
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O pello da coroa do cafco deve fer comprido , e derramar-fe bem fobre o mef-

mo cafco : a caixa do cafco não deve fer mais larga em fima do que em baixo. Os

talões devem fer direitos , largos hum do outro , e altos : a tapa , ou cinta do caf-

co , negra , liza , e igual ; fendo que também pode fer boa , fendo parda , ou lifta-

da ; inas fempre deve fer a tapa liza , e igual : o calcanhar largo em fmia
,

para os

talões ferem mais eftreitos em baixo, fem com tudo ferem unidos: a caixa do caf-

co de huma figura na linha da frente alguma coufa oval , e mais larga em baixo

,

do que em fima : as ranilhas enxutas , a palma recolhida de huma cor parda , hum

pouco mais clara
,

que a cinta do cafco , e fem nódoas fanguineas , ou aquofas

,

quando fe alimpa : finalmente deve o cafco fer bem vafio pela palma para ter boa

cinta , e foíFrer bem a ferragem. As mãos , e efpaduas devem fer bem direitas de-

baixo até lima, para que todos os feus movimentos, e articulações fejao igualmen-

te direitos, e bons.

Os lombos devem fer direitos , e não muito eítofados junto ao efpinhaço : as

coftelas largas , lizas , e bem formadas : o ventre largo com proporção , e não mui-

to defcahido para baixo : o lugar dos rins lizo , e igual : as ancas bem formadas

,

ifto he , ambos os quartos da garupa redondos , iguaes , e feparados com canal pelo

meio das ancas : o fabugo do cabo com bom nafcimento , curto
,

grolTo , e bera

provido de fedas finas , lizas , e luíh-ofas : os tefticulos pequenos : a verga curta : as

cochas largas , e bem groiTas por dentro , e por fora ; a volta das nádegas pela par-

te exterior pouco arqueada, para que o Cavallo não feja muito cur^^o; mas de for-

te que não pareça também demaziadamente direito : porque o fer muito curvo , faz

os movimentos , e articulações da gampa hum pouco fracos ; e o fer muito direitos

das pernas , faz com que os Gavallos tenlião pouca propensão para recolher a ga-

rupa para baixo do corpo : as foldras nas fuás mufculagens devem fer bem fahidas ,

e avultadas : os curvilhões direitos , de forte que os oíTos dos jarretes fiquem bem

na hnha perpendicular do oíTo da canela , e da tíbia :^ os feus nervos principaes,

que pafsão por detrás das canelas das pernas
,

groííos , e lizos : os jarretes peque-

nos , mas bem proporcionados com os curvilhões : os cafcos dos pés largos , e com

boa tapa : e finalmente as quartelas bem proporcionadas para os Gavallos não fe-

rem quarteludos
,
por fer o travadouro do pé muito comprido , ou também não fe-

rem topinhos
,
por fer o travadouro muito curto.

Todas eftas boas proporções, e qualidades fazem os Gavallos perfeitos, viílo-

fos , e açi-adaveis , fegundo vemos , e os mais diftinctos Authores nos enlinao ; mas

he precifo que os Gavallos animem todas eftas boas partes com hum coração cheio

de viveza , huma externa fenfibilidade , e huma paixão moderada ,
que fe deixe

vencer , e dominar para ciles fazerem bom ufo das fuás naturaes bellezas , e perfei-

ções. He certo que raras vezes fe podem encontrar eftas boas circumftancias to-

das unidas em hum Cavallo
;
porém como todas ellas conftituem os bons Gavallos ,

e os fazem viftofas , e finos , devem efcolher-fe para Garanhões aquelles , em quem

concorrem mais das referidas qualidades
,
para que os Potros nafção femelhantes

aos pais, bem proporcionados, bem aífignalados, viftofos, finos, e próprios para

fervirem bem para o manejo
;
porque a maior parte dos fignaes , e perfeições ,

de

que
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que he bom ferem dotados os melhores Cavallos , fegundo a melhor opinião , fer-

ve , e concorre muito para juftificar o feu preftimo , e a fua bondade , e para que

.

as fuás naturaes propensões fe deixem conhecer na fua primeira idade.

Já deixamos notado que os Cavallos , fendo finos
,
podem fervir para a cubriçao

de idade de finco até féis annos ; e os Cavallos eftofados , fortes , e muito reforça-

dos , eílão capazes de fervir para efte miniílerio em tendo quatro para finco annos

:

eftes porém acabão , ou cansão mais cedo
,
porque lhes falta o vigor , e fe conlli-

tuem incapazes de fervir nefte exercício com mais brevidade ; e fe principiarem a

fervir de fete annos , e os fortes de féis , elles ferviráõ bem até aos dezefete , ou

dezoito annos
,
principalmente fenao adquirirem a molcfcia chamada Piilmoeira.

Da idade , em que as Egoas ejiao capazes de fervir para o

lançamento.

AS Egoas, em tendo quatro annos, principiáo afemr bem; pois ainda que al-

gumas aluâo em tendo dous, ou três annos, fe concebem, os Potros nafcem

fracos , e ellas fe debilitao com exceíTo.

Otiaes são as melhores cores dos Cavallos pais.

AS cores mais agradáveis , e villofas são : Galtanho efcuro rodado , Caftanhd

dourado rodado , Callanho maduro , Gaítanho picarfo , Rabicão , Lazão ro-

dado , Lazão toítado , Lazão dourado , Murzello andrino , Murzello rodado , Mur-

zello malhado de caítanho , Murzello mofquiado , RuíTo queimado , Ruífo rodado

de preto : os Cavallos deitas cores conimuínmente provão bem ; e poílo que tam-

bém fejão muito viftofos os Caílanhos malhados de branco, os Murzellos malhados

de branco, os Pelle de Tigre, os SaUnonetes, os Baios rodados , os Baios doura-

dos , eftes ordinariamente são mais viftofos na pelle que no preftimo : advertinda

que todas eftas cores devem fer vivas , e luftrofas : o pello do Cavallo deve fer fi-

no , e curto de tal forte
,
que , em trabalhando alguma coufa , deixe bem perceber

as ramificações das veias na fuperficie de toda a cútis.

Das molejlias ^ que fe communicm dos pais aos Potros.

S enfermidades
,
que fe communicão dos pais aos filhos por meio , ou no aclo

da geração
,
principalmente são as dos olhos , e a vifta fraca , os deJiuxos ha-

bitáveis, e as queixas dos corvilhóes, com primazia os efpravoes, os. agriões , as

curvas, as fobcurvas, e curvaças, &c. J\íuito3 creadores são da opinião que os Po-

tros , e Poldras herdão dos pais o máo génio , e a infenfibilidade do nariz , boca

,

e ventre. Eu conformo-me com elles nefte modo de fentir
,
porque a experiência

me tem moftrado
,
que fe os Garanhões tem más inclinações , tem ordinariamente

os filhos propensões femelhantes. O mefmo fuccede fe os Garanhões tem pouca

fenfibilidade ,
quafi todos os filhos fahem com os mefmos defeitos ; e fe pelo con-

tra-
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trario os pais são vivos , e fenfiveis , os fillios nafcem com as mefoias Qualidades,

A experiência a todos os curiofos tem moftrado fer iíto certo ; e por efta razão to-

dos os cultores das raças
,
que melhor fentem fobre efta qualidade de producção

,

alTentâo de commum acordo
,
que devem fer efcolhidos os Garanhões , e dotados

das melhores qualidades que deixamos referidas , tanto para eftabelecer as raças,

como para as reformar, purificar, e emendar.

Os Cavallos, que tem máo nariz, e máos aíTentos na boca, ifto he, que são

pouco feníiveis deftas partes
,
que tem máos curvilhões , e máo génio , não fervem

para o manejo , nem também para Garanhões. Os Cavallos
,
que tem bom nariz

,

bons aífentos , boa feníibilidade , e bom génio , fervem bem para a efcola
,
para

a caça , e para a guerra
,
por confequencia elles são bons para Garanhões

,
pois na-

turalmente fe deve efperar que os Potros que produzirem, tenhão bom preftimo, e

fe deixem vencer, e dominar até aonde as fuás forças puderem alcançar.

Os Cavallos
,
que tem bons curvilhões , e por confequencia bons rins , tendo

ao mefmo tempo máo nariz , máos aífentos na boca , máo génio , e pouca feníibili-

dade , ainda que tenhão boa lição , nunca ferviráõ bem , como os que tem boas

qualidades
,
porque efta cafta de Cavallos são propenfos a defenderem-fe vigorofa-

mente , não fe deixando vencer , ou dominar j e por terem menos preftimo , creio

são pouco próprios para Garanhões.

Que coufa he a molcjlia chamada Pulmoeira.

S Garanhões eftão pelo feu exercício ordinariamente fujeitos a ferem accom-

mettidos de huma moleftia , a que chamão Pulmoeira. EUa coíhima trazer a

fua origem de caufas antecedentes , e primitivas ; e porque os Cavallos fe efquen-

tão muito no tempo do lançamento , os bofes , e órgãos da refpiraçao padecem
j

pela diíHpação da fubftancia , as ramificações das artérias pULnonares fe debilitão,

o canfaço altera o movimento das partes minimas , de que fe compõem os bofes

:

e nas fuás ramificações fe depofita huma linfa , ou humor pezado
,
que embaraça

aos brônquios a paífagem livre do ar. Diífe
,
qUe os órgãos da refpiraçao pade-

cem
,
porque os membros

,
que trabalhão nefta admirável fábrica , todos fabem são

os Bofes , o Diafragma , e os mufculos de todo o peito
,
que alternadamente fe

enchem de ar, que logo lanção fora, trabalhando toda a máquina do thorax nefte

movimento alterno fucceíHvamente.

Da boca até ao peito fe continua hum canal, que tem principio na Laringe,

a que chamão Ezofago , ou Gtié/a , e outro chamado Trachea , do qual pendem os!

bofes. Pelo Ezofago entra o alimento para o bucho ; e a Trachea he hum canal

de cartilagens , as quaes formão quantidade grande de círculos , ou rofcas , e em

fima a fua entrada he defendida por huma membrana chamada Epiglotes. Quando

o Cavallo come , efta membrana fe dobra fobre a Trachea , e embaraça que o ali-

mento entre por ella , deixando-lhe franca paífagem pelo Ezofago , ou Guéla ; e quan-

do acontece a Epiglotes deixar cahir alguma partícula na Trachea , o Cavallo toí^

fe , e procura lançar fora tudo o que a Epiglotes deixou entrar para a Trachea.

Ef-
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Efta Trachea
,
quando chega aos bofes , fe divide em duas partes : depois

fe vai dividindo cada huma em muitos raminhos até ás ultimas extremidades dos

bofes. A Artéria Puhnonar fahe do ventriculo direito , reparte-fe em dous ramos
j

e hum fe divide , e fe diífunde pelas duas partes do bofe : de cada huma delias

faliem dous ramos
,
que fe unem , e tornao a formar a Veia Pulmonar

,
que então

entra no ventrículo efquerdo.

Os Bofes são compoftos de huma innumeravel multidão de miudiíllmas partes

porofas
,
por entre as quaes fe diífundem os muitos raminhos , onde fe vai feparan-

do , e dilíundindo a Trachea , e eíles fe chamão Brônquios : elles são os que dão

paíTagem franca ao ar que entra , e fahe pela boca do Gavallo , e aífim fe repartem

pelas miudiíEmas partes , de que fe compõem os bofes ; e por iíFo quando o Ga-

vallo refpira, viíivelmente fe conhece a imprefsão que faz o ar em toda a máquina

do peito , de forte que ella agita com força os fovacos , e os ilhaes* He o movi-

mento da refpiração neceíTario para a confervação da vida, como todos fabem, e o

feu fim he promover a circulação do fangue , e refrefcar o feu aftivo calor.

Ha , como temos dito , nos bofes três caftas de vafos
,

que são : os Brôn-

quios , as partes porofas
,
que recebem o ar , e as veias , ou artérias pulmonares*

Os brônquios eftão diíFundidos , e intertecidos por entre as partes porofas , ramifi-

cações , e veias , e tudo iíto allim compõe os bofes : logo todas as vezes que as

partes porofas fe encherem de ar , neceífariamente fe hão de efpremer os vafos do

fatigue, e fe ha de promover a fua circulação.

Se apertarem a Trachea no pefcoço ao Cavallo junto á gaiiacha j enl não

podendo refpirar, o fangue precifamente fe ha de eítagnar nos bofes, e ha de di-

minuir o movimento , ou fluxo da fua circulação
;
porque todo o fangue

,
que ha d@

fahir pela veia chamada Aborta
,
para fe difflindir por todo o corpo

,
primeiro entra

pela veia Pulmonar no ventriculo efquerdo. O fangue quando paífa pelos bofes , fe

eftes eftão cheios de ar , e frefco , também elle fe refrigera , e por iíTo quando faz

calma , entrando o ar quente nos bofes , o fangue fe agita , e o Gavallo opprimido

da fua acceleração fe afflige. Quando elle toma a refpiração , dilatão-fe os bofes i

e pelo contrario fe abatem
,
quando a lança fora, e defta intumefcencia dos bofes

procede o movimento alterno nos ilhaes, quando refpira.

Quando o Gavallo refpira , entra o ar fomente pela Trachea jlara os bofes

;

porém quando eftes fe dilatão , he neceífario também fe dilate a capacidade do

ventre. Efta capacidade dilata-fe de dous modos , elevando-fe hum pouco as coftel-

las , e atrazando-fe o diafragma , fica maior o lugar dos bofes
;
porém fica menor a

capacidade do ventre , e he força que em fe dilatando o diafragma , as entranlias
,

que são impellidas delle, facão intumefcer para fora o ventre, e os ilhaes.

Por eftes eíFeitos fe conhece a pulmoeira. O Gavallo arqueja muito com os

ilhaes , abrindo muito as ventas
,
porque fe lhe diffículta a refpiração

,
por fe achar

a Trachea embaraçada de alguns humores vifcofos
,
que por effeito defta moleftia

lhe opprimem a Epligotes, cujos humores são vifcofos, efpumofos, e tem origem

nas ramificações dos bofes. Se efta anfia , e falta de refpiração for antiga , o Ga-

vallo terá toíTe , e lançará peia boca j e ventas algumas fleumas , e muitas vezes

F mif-
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mifturadas com fangue. Nefte cafo o melhor he nao canfar com medicamentos

,

maiormente fendo o Cavailo velho
,
porque então efta cafta de moleftia o vai con-

fumindo fem remédio.

A diíTipação de fubftancia aíTidua feminal , e a acceleraçao , e canfaço formão

efta moleília , e padecem os bofes por eíFeito delia hmna tão violenta opprefsao

,

como tenho moftrado. Efta acceleração , efta diiripaçao , a vifcofidade de humores , e

aefpeíTura do fangue, fomentão, eavivão eftemal, de forte que algumas vezes entre-

as Pulmonares , e Brônquios fe fazem inflammaçoes
,
que matão o animal •, e efta he

fem dúvida huma das peiores enfermidades
,
que podem accommetter os Cavallos.

No tempo do lançamento os Cavallos
,
que tem pulmoeira , como comem ver-

de ordinariamente
,
parece que a moleftia fe alivia em quanto elles o comem ; mas

depois fe requinta , e fobe a maior ponto.

Em fe acabando o lançamento , he bom fazellos fangrar , dando-lhcs , como

diz Ogan no feu Tratado de Alveitaria folh. 15-9., juncadas, e a ração de cevada

paíFada por agua fervendo
,
para que o feu fangue fe adelgace , e faça melhor mo-

vimento • e o depofito , e a alteração do bofe
,
quando não fe diminua , ao menos

não fe exalte.

Muitos creadores são da opinião , de que a pulmoeira não fe communica aos

Potros pela geração ; mas eu tenlio obfervado que ou porque os pais tenhão difpo-

lição interna para ella , ou porque de alguma forte fe communique aos Potros
,
por

elles fahirem femelhantes aos pais na eftru£hira interna , em os potros filhos dos

que tem pulmoeira , tendo nove , ou dez amios , elles também são accommettidos

delia : o que talvez não fucceda com tanta facilidade , fe os Garanlióes não forem

ao lançamento polTuidos d efta moleftia.

Qualidades que devem ter as Egoas deftmadas para as raças.

Inda que as Egoas , deftinadas para fazer produzir as raças por meio do

__^ ajuntamento de Garanhões, contribuao para o a£lo da geração menos eifen^

cialmente do que elles , com tudo ellas trazem , e nutrem no feu ventre os Po-

tros , e Poldras com aquella abundância que as fuás forças permittem. Por eftas ra-

zoes devem fer as Egoas efcolhidas de hum formofo talhe , e boa cor : devem ter

a tefta larga : as orelhas juntas , e bem direitas para íima , algiuna coufa inclinadas

para diante : os olhos grandes , claros , e bem cheios de fogo , ou de cor por toda

a alva : as queixadas largas huma da outra no lugar do Ezofago, ou ganacha : as

efpinhas do nariz efcarnadas : a pelle delgada : o queixo inferior efcarnado , e del-

gado com proporção : a boca rafgada fem exceífo : o pefcoço com boa volta , e an-

tes comprido do que curto : as efpaduas redondas , e bem formadas :
as mãos di-

reitas com as boas proporções nos braços
,

quartelas , e cafcos
,
que já diíTemos

devem ter os Cavallos : os peitos largos : a cernelha na cruz groíTa , alta , e larga

:

as coftelas largas , e bem formadas , e antes redondas que chatas : de idade de

quatro , ou finco annos até dezefeis , ou dezoito pouco mais , ou menos , fendo jun-

tamente vigorofas, e boas creadeiras.

Os
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Os iPotros commummente fahem mais femelhantes ao pai que á mai , ainda

que ha também EgoaS
,
que pintao os feus Potros muito femelhantes a ellas pela

maior parte da fua dianteira : pelo que eu fecommendo bufquem para as raças

"

Egoas de hum bom talhe de efpadUas
,
pefcoço , cabeça , e corpo ^ fendo eftas par-

tes bem proporcionadas , e bem cheias de nobreza , e graça.

Não devem os creadores efperar poíTa produzir huma Egoá avulía , como

.

aquellás
,
que são de hiima raça purificada , e diftinfta

,
que iífo raras vezes ac-onte-

ce. As mais eítimadas , e mais próprias para as raças , fegundo a opinião dos me-

lhores creadores , são as Perfas , as Portuguezas , as Hefpanholas , as Napolitanas
^

as Polacas ligeiras , e as da baixa Normandia.

As Egoas Portuguezas são eftimadas em Hefpanha para as raças , e todos os

annos os Hefpanhoes fazem tranfportar para as fuás terras grande quantidade del-

ias
,
por ferem bem formadas , terem as coftelas largas , e grolFas , e por confe-

quencia boa caixa de ventre.

Eu creio que fe em Portugal houver o precifo Cuidado na boa adminiftração

das raças , o Reino facilmente abundará de bons Cavallos , aíHm como fucceded

no tempo do Senhor Rei D. Jofé o I.
,
quando elle as fez cultivar, como já diíTe.

Recommendo que as Egoas tenhão boa caixa de ventre para as fuás crias fe nutri-

rem bem , e á fua vontade
;
porque a experiência tem moítrado que iiefte clima as

Egoas eítreitas , e que tem pouco ventre
,
parem os feus Potros delgados , e faltos

de nutrição.

Não devem as Egoas ter o rabo cortado
,
para fe defenderem das mofcas íio

verão : devem também confervar-lhes todas as fuás crinas
;
porque Salver , e outros

creadores de Cavallos aíErmão
,
que não fe lhes cortando as crinas , terão mais^

profusão de leite j e ainda que eu não tenho iíto por certo , com tudo aconfelho

fe obferve.

Devem as Egoás parídeiras não trabalhai* , não íer doerites ^ tlem fer velhas
^

para ferem boas creadeiras, e para que os feus Potros crefção bem , e fejão robuf--

tos, e fortes
y
pois fe lhes communicão eftas qualidades pela abundância de leite,

e pelas mais difpoíiçoes que dizemos devem ter.

As Egoas não trazem mais que hum fó Potro no ventre por cada vez ; e fen-

do elles mal nutridos dentro nelle , ou fendo as Egoas apertadas , nafcem fracos

;

e em nafcendo, muitas vezes morrem.

Alguns creadores dizem
,
que tendo a Egoa

,
que eítá prenhe , a teta direita

mais avultada , e dura que a efquerda , ella tem concebido Potfo
,
potque elle oc-

cupa mais o lado direito do ventre ; e fuccedendo ao contrario ^ fcrá fêmea ; e pof-

to. que Ariftoteles, Plinio, Salver, e outros fejão defta opinião ^ com tudo , ellã

nem fempre fe verifica , e acho mais razão áquelles
^
que dizem que a matéria domi-

nante influe mais : quero dizer ,• fe a matéria generante do pai tem mais cOnfiftencia

que a da Egoa , concebe Potro ; e fendo a da Egoa mais forte , e a do Garanhão

mais débil, feja por elle fer velho
j
por fer falto de potencia, ou por eftar canfadò

deite exercício , fera fêmea. Alguns afiírmão que ha neftes aniniaes também herma-^

froditas com fexo de macho , e fêmea : eu porém nunca achei quem os viíTeo

F ii Não
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Não querem também alguns

,
que no a£í:o do lançamento fe conlintâo outros

animaes
,
porque as Egoas não ponhão nelles o fentido , e nafçao os Potros com

algumas partes do corpo desfiguradas, e femelhantes áquelles, que virão as Egoas

ao tempo de conceber. Eu não feguro fer ifto certo; mas em lugar de outros ani-

maes, podem ellas então ver bons Cavallos.

Da razão , por que as Egoas devem fer cuhertas por Garanhões

de dífferentes Patzes.

Evem os creadores das raças para a boa , e fecunda producção delias fazer

que as Egoas fejão fempre cubertas por Cavallos de Paizes dífferentes da-

quelles , em que ellas nafcêrão , e habitão. A experiência tem moftrado
,
que fe fe

ajunta hum Garanhão com huma Egoa oriundos da mefma raça , e de hum mefmo

Paiz , as crias
,
que vão produzindo , fempre vão cada vez degenerando mais.

Para que as raças vão requintando , e produzindo bons Potros , devem dar ás

Egoas Portuguezas Garanhões Napolitanos , Polacos ligeiros , de Arangués , Obe-

da , Baeça , Ingiezes , Andaluzes , e da Mancha.

Para as Egoas Hefpanholas são igualmente bons os Garanhões Polacos , Na-

politanos , e Ingiezes , e com as Poldras defta producção fazem os Garanhões de

Arangués , Obeda , Baeça , Andaluzia , e da Mancha huma excellente producção.

Para as Egoas Tnglezas são bons os Garanhões Portuguezes, Hefpanhoes, e

Napolitanos , &:c. Da mefma forte devem praticar com todas as mais raças
,
por-

que as bem mefcladas vem a produzir melhor
,
porque participão de dífferentes

Paizes , e formarão huma raça de bons Cavallos.

Devem os creadores fazer defemparelhar os Garanliões com as Egoas na fi-

gura , e íignaes
,
para reparar em huns as faltas dos outros , e não fer a producção

defproporcionada j fe bem que eu não pertendo dizer nifto
,
que a defproporção fe-

ja ião diffemelhante entre o macho , e a fêmea
,
que mutuamente não fe pofsao

communicar
,
porque iffo viria a fazer huma deligualdade defeituofa na formofu-

ra , e bondade dos Potros
;
por exemplo : fe emparelharem hum pequeno Cavallo

com huma grande Egoa , o Potro que produzirem , raras vezes fera bem propor-

cionado , cheio de nobreza , e agradável na fua figura , e bellezas naturaes , antes

pelo contrario elle fera pela maior parte defproporcionado era muitas partes do

feu corpo.

Devem pois defemparelhar os Garanhões com as Egoas , de forte que repa-

rem as imperfeições de hum com as perfeições do outro. Com femelhantes dili-

gencias fizerão os Perfas , os Gregos , e os Romanos produzir bem as fuás cau-

delarias : elles fazião conduzir de chmas muito diJlantes por copiofas fommas os

Garanhões , com quem renovavão amiudadas vezes as fuás raças.

D. Fernando IIL , o Santo , Rei de Hefpanha , fez grandes esforços para con-

quiftar Córdova aos Mouros inimigos da noffa Santa Fé , e fe fenhoreou da excel-

lente raça de Cavallos
,
que Ifmar Abenferraje confervava naquella cidade , de

quem procedem ainda hoje os Cavallos Gordovezes.

C(h
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Como fe devem emparelhar os Garanhões com as Egoas para

fazerem produzir bem as raças,

OEftabelecimento das taças fe vence , como já diíTemos , fazeiído-fe diligência

por ter bons Garanhões de diíFerentes Paizes , dando a liuma Egoa efpeíTa
^

e grofla hum Garanhão de huma figura mais fina , e deHcada
,
para que poffa pro-

duzir hum Potro de huma figura também mais fina , do que , fegundo a conilrucçao

delia, fe podia efperar, diminuindo aíHm comefta diligencia no Potro, ou Poldra a

demaziada efpeífura, e groífura da mai.

Se a Egoa for delicada , e alguma coufa viva , e fenlivel
,
piodem dar-lhe hum

Garanhão mais eftofado , e groíTo , ainda que feja mais froxo
,
porque pode fer fe

remedee com a viveza da mai a froxidão do pai.

Se a Egoa for baixa da agulha , e alguma coufa defengraçada da fua dian-

teira , devem dar-lhe hum Garanhão
,
que feja bem formado , ifto he

,
que te-

nha muita nobreza nos movimentos das fuás efpaduas , braços
,
pefcoço , e cabeça

,

fendo bem defembaraçado de todas as articulações deitas partes do feu corpo , a

fim de fe emendar a falta que tem a mãi
,
por meio das boas partes , e nobre-

za do pai.

A'quellas Egoas
,
que são pequenas , fe deve dar hum Garanhão rriais avulta-

do 'y mas de forte que não lhe fique por extremo defigual. O meírno fe deve prati-

car com os Garanhões , dando-lhes Egoas
,
que os pofsão ajudar a fupprir os feus

defeitos : iíto fe deve entender não fó pelas partes , e feições naturaes , (|ue fazem

os Garanhões na fua figura perfeitos , e finos , mas também pelo que refpeita ao

feu génio , á fua fenfibilidade do nariz , boca , e ventre ; e ainda que as Egoas fer-

rís não podem moílrar tanto como os Garanhões , fe ellas são , ou não fenfiveis

:

com tudo , da fua natural viveza , difpofição , modo de fe mover , e conftrucção fe

vê pouco mais, ou menos fe ella he, ou não fenfivel.

Da mefma forte os devem emparelhar na boa formofura , e feitio dos feus

rins
,
garupa , e curvilhões ; e pode fer que a pezar de todas eftas diligencias , e

prevenções não fe pofsão vencer todas as diíficiiidades
,
que temos notado , como

eu por meio de tantas diligencias premedito.

Muitas vezes fe tem vifto de huma boa mai , e de hum bom pai nafcèr hunt

muito inferior rocim
;
porém fe os Garanhões , e Egoas forem de huma raça re-

quintada
, e fina ; fe tirarem raça daquelle máo rocim

,
que elles produzirão em dif-

ferente Paiz , a maior parte dos Potros , e Poldras
^
que elle produzir , reprefenta^

ráõ as boas qualidades dos avós , e da boa raça donde procede. Iíto não he hu-

ma idéa vaga , he fim huma experiência verídica , e por muitos averio-uada. He
bem verdade que a natm-eza algumas vezes falta ao feu dever ; mas não abforve

porém abfolutamente as caufas originaes : ella de ordinário reítitue á fegunda pro-

ducção o que ufurpou á primeira ; mas iíto fe deve fomente entender daquelles Ga-

yallos
,
que vem de huma raça purificada , e diítin£ta.

O Senlior Rei D. Jofé o I. , mandando conduzir Cavallos de vários climas

pa-
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para ter boas raças , entre elles veio hum Cavallo formoíIíUmo , foi ao lançamento

;

porém todos os alhos , e filhas
,
que produzio , fahírao máos , e os netos peio-

res : ao mefmo tempo vierão com elle outros Cavallos para o mefmo fim ; e ainda

que menos formofos , os feus filhos , e filhas fahírao bons. Ora indagando eu a

caufa diílo achei
,
que o tal Cavallo era de huma má raça de Itália

,
que por aca-

fo o havião para alli tranfportado ; e como não fe lhe conhecia bem a marca , e

era tão formofo , veio entre os outros
,
que erao de boa raça

,
que não obílante

não ferem tão formofos, produzirão Potros, e Poldras muito melhores.

Já diífe
,
que os Garanliões vão degenerando ; mas as Egoas , ou Poldras não

precisão fer reformadas de Paizes diíierentes
,

porque ellas não influem para a de-

generação , como os Garanhões. Eíta opinião he feguida pelos melhores creado-

res , e cultores de Cavallos nas mais diftinílas raças que tem havido. O mais a

que alguns fe alargao
,
por fugirem á maior defpeza , he dizerem

,
que deftinando-

fe para a boa producção de huma raça três , ou mais Cavallos , cada hum do feu

Paiz
,
por exemplo , hum Hefpanhol , outro Inglez , e outro Napolitano , os filhos

do Garanhão Hefpanhol podem cubrir as filhas do Garanhão Inglez ; e da mefma

forte os filhos do Garanhão Napolitano podem cubrir as filhas dos outros Gara-

nliôes , e alllm os mais
;
porque defta forte

,
poíto que fejão nafcidos de hum mef-

mo clima , elles são produzidos de dilFerentes raças.

Se quizerem feiTir-fe dos netos , e bifnetos daquelles Garanhões para cubri-

rem as mais , filhas , netas , e bifnetas da fua própria raça , os creadores verão os

Potros ir degenerando cada vez mais
,

principalmente fenão fouberem adminillrar

bem os parques,

Deíla opmião he Salver , e João de Sobfeidi , Duque de Normandia , aos

quaes Luiz XIV. encarregou do cuidado de fazer eftabelecer a producção das raças:

a hum no Delfinado ^ e a outro na baixa Normandia
,
que elles purificái^ão , e chega-

rão ao ponto da fua maior perfeição , tanto em qualidade , como em numero.

Do mefmo fentir são também a maior parte dos creadores das melhores ra-

ças , em que tem havido infinitos Cavallos bons ; e não obftante haver fuj eitos de

bom juizo que dizem
,

que a falta de haver bons Cavallos he procedida da in-

fluencia do feculo , eu fempre me perfilado fer origem defta influencia o pouco

cuidado com que fe fazem eftabelecer , e produzir as raças j ou talvez haja outros

motivos , de que eu não pertendd tratar. Antigamente os maiores Príncipes , e

Cavalleiros fazião a cavallo as fuás íunções mais folemnes : e he por efta caufa

que as raças fe tratarão fempre com todo o cuidado ; hoje porém querem que as ra-

ças faltas de boa adminiftração , e cultura , facão as mefmas producçoes que fa-

zião
,
quando erão bem adminiftradas , eftando as Peflx)as da maior grandeza en-

tregues á poltroneria dos coches , e carruagens , deixando reduzir as raças ao de-

plorável eftado de fe não ver hum Cavallo bom , amda nos mefmos Paizes
,
que os

produzirão excellentes,

A muita vivacidade , e abundância de calor do Garanhão , e da Egoa tornãõ

muitas vezes inútil o aíPro da geração ; da mefma forte a falta de vivacidade , ou

de calor faz em hum , e outro o mefmo eíFeito : pelo que me parece que a huma

Egoa
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Egoa nova , e muito viva fe deve dar hum Garanhão de mais idade ; e a hum Ga-*

ranhão novo , huma Egoa também mais velha.

O primeiro Potro que a Egoa pare , he fempre o mais delgado
,
porque elle

he quem principia no ventre da mai a preparar o lugar , onde fe formão , e crião

os que vem depois, O fegundo com. os mais
,
que fe lhe feguem , vão fahindo mais

fortes, porque achão o habitáculo mais largo, e mais difpofto , e por efta caufa he

que devem dar a primeira vez ás Poldras hum Garanlião mais forte , e mais eftofa-

do do que ellas, para que os Potros, que conceberem, tenhão mais conliílencia , e

fejão mais membrudos , e fortes , e allim elle faça o cofre mais laxo.

Da razão , for que nao devem trabalhar as Egoas dejlmadas

para as raças.

AS Egoas
,
que eítão recolhidas na cavalhariça , não fervem bem para o lan-

çamento
,
porque os feus Potros nafcem fracos , e ellas ordinariamente não

tem baftante leite para os crear : fe as deitarem no campo , hão de eftranhar muito

o fuftento ; e por não eftarem coftumadas á irregularidade do ar , foífreráo pouco a

violenta aftividade dos tempos.

As Egoas que tem fervido para carregar , feja andando a cavallo nellas , feja

dando-lhes outro exercício , com que as apertem , e lhes ponhão pezos , a primeira

vez que parem as fuás crias , são conlideravelmente débeis , e crefcem pouco. Ifto

fe deixa ver na diíFerença que fazem os Potros de Alter na fua grandeza a refpeita

de todos os outros.

Se as Egoas tiverem fido creadas com fuftentos feccos , e as deitarem ao cam-'

po , fer-lhes-ha precifo muito tempo para fe coítumarem ao novo modo de vida.

Por tanto as Egoas deftinadas para as raças , devem fer creadas , e confei-vadas no

campo , e não devem fer trabalhadas , nem recolhidas nas cavalhariças , fenão quan-

do for o Inverno demaziadamente rigorofo j e ainda nefte cafo as devem deitar pa-

ra o parque em eftando melhor tempo.

Do modo de fazer as llftas das raças.

S Garanhões precisão ter nomes
,
pelos quaes fejão conhecidos. Para eile fim

haverá huma lifta com quatro columnas : na primeira fe lançarão os Potros

,

ou Poldras : na fegunda o nome da mãi : na terceira o nome do pai : e na quarta o

nome do avô do Potro , ou Poldra
;
porque fendo certo que as raças , fendo finas , e

bem adminiftradas , requintão ( como deixamos dito ) : he bom fazer lembrança na

lifta do nome do avô
,
porque fó deita forma fe pode julgar qual he a qualidade

de producção que a raça vai fazendo.

As Egoas entrão em calor do Equinoccio da Primavera até ao Solfticio do Ef-

tio , ifto he , de Março até Junho , tempo commummente chamado do lançamento.

As que vem mais cedo , ou fe difpóem mais tarde , não he conveniente o fazellas

eubrir; porque fe ellas parem no inverno, antes do campo eftar cheio de i?oas paf-

ta-
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tagens , ellas não podem fuftentar bem as fuás crias ; e fe parem mais tãfdé , du-

rante os grandes' calores do verão , as crias são fortemente atormentadas da rigoro-

fa citação , e da praga das mofcas
,

qiie as perfeguem por tal maneira
,
que facil-

mente morrem, ou tem muito má creação.

Dos fignaes , por que fe conhece efiar a Egoa difpojla para o

lançamento.

Uando as Egoas eMo difpoftas para a geração , moftrão íignaes de calor.

Eftes coníiftem em lhes inchar a vagina pela parte debaixo : em o Garanhão»

a perfeguir com excelTo : em ella moílrar na mefma vagina , ou uretra algum

humor vifcofo , e esbranquiçado , ao qual os Hiftoriadores antigos chamavão Hippo-

manes
j
que he huma palav^ra Grega, que lignifica potencia , e furor dos Cavallos,

Ariftoteles , os Platónicos , e outros fizerão menção deite Hippomanes : eu não falla-

reí do feu modo de fentir fobre elle
,
porque no fyftema que vou feguindo , o meu

fim, e principal objefto he moítrar unicamente o como fe devem cultivar as raças,

e a razão
,
por que as melhores , e mais diítinftas caudelarias da Europa fe achão

prefentemente atenuadas , degeneradas , e deítruidas ; e fendo boas , e finas , unica-

mente eítão produzindo huns máos rocins.

Já deixo notado
,
que o Senhor Rei D. Jofé o I. protegeo todas as coufas in-

terelíantes ao bem commum dos feus valTallos : elle fez eltabelecer huma raça
,
que

produzio muito bons Cavallos ; mas para vencer eíta diificuldade , mandou condu-

zir Garanliões de diiferentes Paizes , e elles produzirão os excellentes Cavallos,

que todos fabem, e ha pouco tempo fe virão. Mandou-lhes Sua Mageltade propor-

cionar as paitagens á quantidade de Egoas que havia na raça , e da mefma forte á

proporção da quantidade de Potros
,
que fazia crear ; mas não obitante iito , os Ga-

ranhões degenerarão , de forte que os Potros, e Poldras fahírão defagradaveis por

irem pintando mal as Egoas no feu vulto , e formofura , de que são naturahnen-

te dotadas as Portuguezas.

Tornando á continuação do noíTo intento
,

para fe ver fe as Egoas eitão em
calor , além dos fignaes de que temos tratado , devem ter hum Cavallo alguma

coufa ciofo
,
prezo , e bem feguro para fazer palfar reviíta , conduzindo as Egoas

por diante delle
;
porque aquellas

,
que não eitão ainda difpoitas , retirão-fe delle ; e

pelo contrario as que eitão já difpoitas, o deixão chegar a fi, e moitrão fignaes de

calor
,
que os guardadores conhecem bem : eitas devem fer conduzidas ao lugar

deftinado, aonde eitão os Garanliões para o lançamento.

As Egoas parideiras , a quem
,
parindo com felicidade ,

por algum incidente

morreo a cria , ao feccar do leite aluão , e podem fazellas cubrir , fe ellas fe difpõem

no tempo do lançamento ; e dahi a nove dias fe ainda fe acharem em calor , de-

vem outra vez fazellas conduzir ao Garanhão : advertindo porém que todas as

vezes que as Egoas forem a cubrir , devem fer lançadas ao mefmo Garanhão,

que lhe derão a primeira vez no lançamento de cada hum anno , e o mefmo

devem praticar até ao fim _do tempo do lançamento , fe ella o confentir
j

porque

lo-
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logo que a Egoa eftá cheia , ou o feu calor fe acaba , ella fe retira muito do Ga-

ranhão.

Algumas Egoas ha
,
que palTando por todos eftes lances , não «hegão a pegar

;

e outras, queeftando clfeias, fedeixao cubrir todas as vezes que lhes dei tão o Ga-

ranhão. Também outras moftrão falfos calores fem o quererem confentir : por iíTo rc-

commendo não deixem andar em companhia das Egoas Cavallo algum, nem ainda

fendo cafírado
,
porque ellas não fe agitem com exceíTo em todas as Luas , nem fe

confervem em calor por muito tempo depois de cheias. Sobre eíle cafo ha muitos

abufos , de que eu não trato
,
perfuadido de que elles fomente devem fer pratica-

dos por* aquelles homens
,
que ignorão a independência da natureza. As Egoas

,
que

não concebem por terem demaziado calor , com as fangrias , e alguns refrigerantes

,

podem temperar-fe de modo que venhão a conceber.

Do modo , por que fe pÕe em prática o Jançamento.

E dous modos fe. p6e em prática o lançamento : hum fe executa coítí os

foccorros dos homens , e o outro fe faz em liberdade. O primeiro he menos

fujeito a inconvenientes , e por efta razão tem melhor fequito. O fegundo fe faz

lançando o Garanhão no parque com aquellas Egoas, que quizerem elle cubra.

Devem ter cuidado em que as Egoas na occaíião do lançamento não eftejao

ferradas
j
principalmente dos pés

,
porque eftes animaes coftumão fatisfazer as re-

compenfas ,do feu aíFefto á força de couces , e patadas , ainda eftando em baftante

calor : ellas ordinariamente são tão coceguentas
,
que fempre dão couces no Gara-

nhão. Para obviar efte inconveniente , he bom travallas
,

para que não pofsão ef-

tender tanto os pés, e alcançar com toda a violência ao Garanhão.

Se as Egoas ficão de voluto de hum para outro anno, feja por eftarem crean-

do , fejá por não haverem pegado , devem fer lançadas em moftrando calor no re-

ferido tempo do lançamento.

Como fe devem travar as Egoas para o lançamento , e a forma

da travadoura.

A Travadoura pata travar' as Egoas ria acção do íariçamcnto fe compõe de duas

.Ãr\. betas de canlaamo unidas : em huma das pontas haverá hum annel , ou prezi-

lha, que fe poíFa metter no pé á Egoa; e na outra huilia prezilhá, e botão, corno

as maniotas
,
para metter , e apertar no travadouro da mão.

Também ha outro modo de travar as Egoas
,
que são mais defconcertadas , e

inquietas. Compóe-fe a travadoura de duas betas de cânhamo bem torcidas : devem

ellas ter no meio hum annel , e botão para apertar no travadouro do pé : as duas

pontas da travadoura então paíTadas , ou cruzadas por baixo da barriga , irão dar hu-

ma volta a cada braço, e dahi atar fobre o pefcoço em duas «argolas
,
que deve ter

a coleira, á qual chamão peitoral do lançamento.

Deve o referido peitoral fer de dous couros fortes , e bem cozidos pelas ex-

G tre-

/
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treinidades , com fua fivella , e paílador , em que poíTa fegurar-fe a ponta do peito-

ral
,
que terá alguns furos para o apertar á proporção do que a Egoa precifar. Deve

também ter duas argolas de ferro, huma década parte, para atar as pontas da trava-

doura com laçadas
,
que fe pofsão facilmente defatar

,
para no cafo que aconteça

algum incidente
,
que obrigue a fer precifo deílravar a Egoa , fe pofsão facilmente

defatar as pontas da travadoura.

Modo 5 com que devem fer tratador os Garanhões , e conduzidos

para o aSlo do lançamento.

S cautelas
,
que fe devem ter com os Garanhões , são : em quanto não to-

mão verde, fazer-lhes dar a ração de manha bem fedo: depois dar-lhes agua,

e deixallos defcançar algum efpaço , conduzindo-lhes pela manlia com a frefca as

Egoas para perto da cavalhariça.

O terreno deftinado para efte a£l:o deve fer deíigual , e não plano , a fim de

ajudar o Garanhão
,
quando cobre ; e fe a Egoa for mais alta do que elle , de-

vem conduzilla a huma parte mais baixa , e o Garanhão á mais alta
,

para que por

meio deita vantagem poífa alcançar melhor a Egoa j e ao contrario fe ella for mais

baixa.

Quando o Garanhão fahir da cavalhariça , e o conduzirem para o lugar , em

que fe ha de fazer o lançamento , deve levar hum cabeção com duas coi'das , ou

guias , nas quaes devem pegar dous moços da cavalhariça, e conduzir o Garanhão

-para o lugar , em que eftiver a Egoa
,
que também deve eftar pela mão de hum , ou

dous moços, e não preza, porém travada, como já diíFemos : então deixarão che-

gar a ella o Garanhão em liberdade ; e logo que elle fe lançar , o devem ajudar

com as guias , tanto pelo que toca a levantar-fe o Garanhão , como também pelo

cabo da Egoa, fe for precifo.

Quando o Garanhão tem fatisfeito ao feu dever
,
percebe-fe pof hum certo

movimento que faz com o fabugo do cabo junto ás ancas ; e fe efte fignal fe não

conhecer , então o devem deixar defcançar hum pequeno efpaço diftante da Egoa,

mas em parte que elle a veja ; e pelo mefmo cabeção deitallo poucas voltas á

guia , e tornallo a chegar á Egoa para vencer da fegunda o eíFeito que fe não lo-

grou da primeira ; mas fe o Garanhão he facil , e a Egoa eftá quieta , cufta pouco

a cubrir.

Ha Garanhões
,
que fe lanção muitas vezes á Egoa inutilmente ,

por ferem

inquietos com exceífo , e nefte cafo lhes devem pôr antolhos, para ferem mais fo-

cegados , e não fatigarem tanto a Egoa. Outros tanto fe levantão que chegao a ca-

hir para trás : ifto fe acautela , abaixando os moços ( fendo precifo ) até ao clião as

cordas , ou guias do cabeção , as quaes fervem tanto para efte , como para outros

incidentes fe evitarem.

Outros Garanhões porém são tãofroxos, que portempo dilatado ficão immóveis

junto das Egoas , fem que fe movão a fazer cafo delias : a eftes taes he precifo paí-

feallos á mão , e não muito diftantes das Egoas , chegando-os depois a ellas com

- ^^ as
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as prevenções que havemos ponderado: pelo contrario outros sao tão cheios de de-

maziada vivacidade
,
que pela fúria , e precipitação , com que fe lançao á Egoa , fe

cobrem de fuor repentinamente , fem que cheguem a pôr em execução o pertendido

eíFeito , e eíles não fervem para o lançamento. Os novos são mais fuj eitos a eftcs

defeitos 5 ou acontecimentos , em cujos cafos os devem cubrir com huma manta

>

recolhellos á cavalhariça, e deixallos defcançar em fitio abrigado.

Também não he fora de propoílto nos dias , em que defcanção dar-lhes banhos

de vinho das coxas , e efpaduas para baixo , a fim de que fe fortaleção os poros da

rede cutânea, e não padeção tanta diílipação os mufculos, e tendões das efpaduas,

e curvilhões.

Se a Egoa não eítá quieta j e incommóda ao Garanhão , he precifo que o ho-

mem
,
que a fegura pela rédea , lhe falle , e toque alguma coufa o cabeção , tendo-^

lhe as rédeas mais curtas ; e fe iíto não baftar , eílando ella bem travada
,
podem

pôr-lhe o aziar , o qual fe lhe tirará promptamente em ella confentindo o Gara-

nhão. Se eíte em fazendo o feu dever
,
pelo exceíTo fuar muito , devem também lim-^

par-lhe o fuor com huma faca de páo própria para ifto , e depois cubrillo com huma

manta, conduzindo-o a defcançar na cavalhariça em fitio abrigado do vcntOó

Devem também as Egoas fer conduzidas ao parque , fem que os creadores fe

íirvão daquelles fegredos , ou abufos de que não tratamos , certos de que elles fó

podem fer praticados pelos fuj eitos que ignorão, como já dilfemos, a valentia, e a

independência' da natureza
;
pois certamente fe tem enganado , nem aquellas ficções

são próprias para fazer reter ^ como erradamente cuidarão , e elles fem dúvida não

farião taes projeftos, fe examinaffem bem a Natureza.

Ainda que no regimento das caudelarias eílá eílabelecido o numero de Egoas ^

que fe podem dar a cada Garanhão, com tudo devo advertir que huns são mais ro-

buftos , e outros mais fracos : por cujos motivos o adminiftrador das raças deve re-

gular a quantidade de Egoas aos Garanhões pela fua poffibilidade , de modo que

elles fe irritem menos, para não fazer alguns ajuntamentos pouco fecundos.

Já deixamos notado que o lançamento fe pode também fazer em liberdade e

para iílo fe não precifa mais do que lançarem folto em hum parque o Garanhão

com aquellas Egoas
,
que pertenderem que elle cubra. He certo que as Egoas re-

tém aíllm melhor 5 mas o Garanlião fe damnifica muito pela grande quantidade de

couces, que delias recebe; e em hum lançamento deita qualidade, elle fe arruina-

ria mais em huma fó vez , do que em féis , ou fete annos que fervilTe nefte exercí-

cio , fendo conduzido á mão da cavalhariça para o lançamento.

Os bons creadores não coftumao fervir-fe do methodo de lançar no parque os

Garanhões em liberdade , excepto quando pertendem haver delles algumas cuber-

turas antes de os reformarem : em tal cafo as Poldras novas
,
que tem parido hu-

ma, ou duas vezes, retém melhor, e com mais facilidade.

Os Garanhões , durante o tempo do lançamento , não devem trabalhar pa-*

ra não fe exaltarem , e atenuarem no exercício em que eítão : bafta para os alegrar

que no dia , em que não forem ao lançamento , os deitem alguma coufa á guia. E
ainda que elles fejao vivos, em boa idade, e fortes, que pareça podem cubrir todos

G ii os
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os dias j coiii tudo fe quizerem que elles durem , não os devem levar a cubrir , fenão

havendo huma alternativa de hum dia íira , e outro não , ou de dous em dous dias

mais pelo feguro.

He evidentiílimo o dillíparem-fe muito de forças , e potencia-jos Garanhões

occupados neíte exercício : e efta he a caufa
,
pela qual alguns creadores fe capaci-

tão fer bom dar-lhes no tempo do lançamento mantimentos quentes
,
para que por

meio delles fe excite mais a potencia
;
porém como com ifto fe esforça

, e obriga

a natureza a exceder as fuás operações naturaes por falta de tempo que a fazone,

deve-fe efcufar eíta agitação.

Eftes recurfos quanto a mim são máos , e impróprios
,
porque elles alterão no

Garanhão o coftume , e humores : e he fem dúvida mais natui-al , tanto para o

exercício, em que eílao, como para a fua faude tratallos no tempo do lançamento

da mefma forma que os tratão em todas as mais eftações do anno : e fou de pare-

cer, que fe o Garanhão pela aftividade da eílação, e do exercício fe efquentar, fe

lhe faça paíTar a cevada por agua fervendo
,
para que fe refrigere mais. Efte man-

timento , como também o verde , he mais próprio aos Cavallos que são novos : ad-

vertindo porém
,
que fe lhe derem verde , e o Cavallo purgar muito com elle , de-

vem também dar-lhe a ração da cevada para o temperar mais
,
pois em quanto pur-

ga comexceífo, não eftá em bom eílado de faude, e por confequencia bem diípolto

para fervir neíte exercício.

Salver he da opinião , de que acabado o tempo do lançamento , lhe dem a ce-

vada como temos dito , e pelo decurfo de oito , ou nove dias alguma juncada para

o refrigerar , e lhe adoçar a agitação do fangue , e humores vifcofos
,
que com elle

exercício muitas vezes fe depofitão nos Bronchios, e mais partes dos bofes , como

deixamos notado.

Modo de marcar os Potros: e forma que devem ter os ferros

de marcar.

Endo os Potros a idade de hum anno, quando os apartão da mãi , commum-

mcnte os coftumão marcar : então fe apanhão ; e eftando o ferro com que os

hão de marcar em braza , aílim o porão na polpa da perna do Potro ; e para que fi-

que bem impreíTa a marca , devem carregar com força o ferro
,
quando o applicão

,

para ficar a marca bem eftampada no lugar em que a puzerão.

Não fe deve retocar a marca
,
porque então ordinariamente fica mal gravada,

tanto porque culla muito applicar o ferro bem fobre a marca já impreíTa , como

porque o Potro agitado da dor não eftá quieto. Também fe marcão na frente do

beiço fuperior, e nas faces; mas nas polpas das pernas fica a marca mais perceptí-

vel. A marca deve fer pofta bera no meio da polpa da perna na linha horizontal da

verilha para não fazer a perna defagradavel.

A fuperficie dos ferros , em que eftá gravada a marca para imprimir bem , de-

ve fer liza nos planos das partes que hão de gravar : o efpigão em que fe ha de

introduzir o cabo de madeira , em que fe pega , deve fer do comprimento de dous

,

ou
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ou três palmos
,
para o calor do ferro não queimar o cabo de madeira, tendo eíte

outros tantos palmos para não efcaldar as mãos a quem o applicar.

Depois de impreíFo o ferro ,. feja na perna , beiço , ou face , devem esfregar

com cebo o lugar marcado , não fó para modificar a dor ao Potro , mas para o aju-

dar a curar mais deprefla.

Não he máo cortar as crinas aos Potros para fe poder ver melhor o feu fei-

tio
,

pois eítes fendo com excelTo mal formados , não devem fer marcados , antes

fim devem fer excluidos por defeituofos , e degenerados
,

para não os bufcarem

pelas marcas para o lançamento. Também fera bom cortar-lhes as fedas da cauda

rente ao fabugo para efta nafcer melhor , iíto he , maior porção de fedas , fen-

do que em quanto lhe não crefcem , não fe podem defender da grande perfegui-

ção das mofcas.

Moflra-fe o melhor modo , com que fe devem defmammar

os Potros.

SEguem os Potros as mais depois denafcidos até fe defmammarem
,
que he com-

mummente depois de haverem já mammado doze mezes* Então os devem fepa-

rar da mãi para huma arribana , ou cavalhariça
,
que não feja extraordinariamente

quente , ou efcura
,
porque o muito calor os torna brandos , e delgados ; e a muita

efcuridade os entriftece. Devem deixallos ir ao parque todas as vezes que elles qui-

zerem
,

para que lhes dê o ar , e fe alegrem , continuando-fe ifto pelo efpaço de

doze , ou quinze dias
,
pouco mais , ou menos , até que totalmente percao a lem-

brança , ou faudades da mãi , e da mamma.

Na mefma arribana devem paíTar o tempo invernofo , fendo alli bera trata-

dos , deitando-os ao parque todas as vezes que não chover, ou nevar muito , fuf-

tentando-os com bom feno , e boa palha , dando-lhes
,
quando não fahirem fora,

duas vezes ao dia alguma palha , e fêmeas , e não cevada , e avêa
,
que os efquenta

muito nefte primeiro amio.

Logo que virem os Potros cfquecidos da mai , e da mamma , em o tempo ef-

tando bom , os lançarão para o parque , dando-lhes agua huma hora antes de fahi-

rem ; advertindo que não os deixem fahir muito cedo , nem tão pouco recolher

muito tarde
,
prmcipalmente fendo a eílação muito defabrida

,
porque as grandes

chuvas, e frios também lhes são gravemente damnofos.

No dia, em que deitarem a paftar os Potros , e Poldras no parque , não he

bom dar-lhes ração de cevada , nem fêmeas
,
porque a herva que elies comem lhes

arruina , e vicia aquelle fuftento dentro do bucho
,
pelo que he melhor dar-lhes

bom feno , ou palha.

Algi.ins agricultores das raças querem que os Potros fe recolhão de três an-

nos, outros de quatro: a mim me parece que ifto fe deve entender em particular,

e não em geral
;
porque aííim como são diftinftos os climas , também são diUinílas

as compleições , como fe vê cada dia por experiência
,

pois os Potros de algumas

regiões em chegando a três annos , já principiao a ter cio , e neíle cafo o adminif-

tra-



5-4 Luz DA Libe RA L, e Nobre Arte
trador das raças os deve fazer recolher. Da mefma forte os Potros de outros fitios

ainda aos quatro annos eftâo livres delle, como fe vê nos de Alter: razão, por que

eu recommendo os recoihão de quatro annos.

He certo que em quanto os Potros não tem as fulKcientes forças para foíFrer

o aperto das cilhas , elles tem os feus ligamentos , e mufculos das efpaduas, e el^

pinhaço débeis , e não podem refiílir á imprefsao que faz o pezo , e o trabalho fo-

bre as máquinas dos feus corpos : elles perdem a aftividade nas fuás articulações

,

efmorecem , e muitas vezes fe arruinão para fempre das efpaduas , das canas dos

braços , e dos curvilhóes travadouros.

Oiie coufa he a mohjlta chamada Congocha.

Lguns Potros fe afEigem tanto com o demaziado aperto das cilhas , em quan-

to os feus ligamentos eítão pouco vigorofos
,
que fe dobrão fobre o ventre,

mancão das efpaduas , ou tomao nellas máo movimento ; e fe continuao a apertai-

los muito , não tendo ainda trabalhado , elles vem a padecer huma moleftia chama-

da Congocha '. de forte que por eíFeito delia fe lanção ás paredes , e ao chão obriga-'

dos da defefperação , ou opprefsão que lhes caufa o aperto violento das cilhas.

Todos fabem que a figura do coração he cónica , e pyramidal , e o feu lugar

he no meio do peito entre os bofes
,
que de huma , e de outra parte o acompa-

nhão , e que o mediaftino que reparte o peito , fica pela parte direita mais próxi-

mo ao coração, eíte inclina o cufpide para a parte efquerda, obrigado da proximi-'

dade do medeaftino , e por ella difpofição he que fe fente palpitar o coração do

Cavallo junto ao fovaco efquerdo.

O Pericárdio, que cerca o coração, e a Veia cava, que attrahe ofangue de to-

do o corpo : a artéria Pulmonar
,
que deixa communicar o fangue aos bofes : a Aor-

ta
,
que reparte o fangue por todo o corpo , forçofamente hão de padecer detrimen-

to com o dem^aziado aperto das cilhas , em quanto a robuítez do animal não tiver

chegado ainda ao ponto de lhe poder refiílir. Também pode o movimento do co-

ração padecer no tempo da fyílole , ou diaílole , em que talvez que as válvulas
,
que

dão ingreíTo ao fangue das veias para o coração , fiquem pelo aperto mais oppriíni-

das para o feu movimento.

He certo que o fangue fe conduz pelas artérias com huma força incrível ás

ultimas extremidades do corpo , e de lá vai impellindo todo o que acha até pelo

feu gyro ojazer fubir outra vez ás duas aurículas do coração , em que a veia cava

,

e a pulmonar fe unem para entrar por meio da fyftole no coração. Também he ver-

dade que pofto que apertem muito os Potros , o feu fangue fempre fahe do cora-

ção, fempre corre pelas veias, e não pára, e que elle no tempo da fyftole fe con-

ferva nas aurículas
,

que então fe enchem com mais paufa ; e no tempo da diaítole

p fangue entra nos ventrículos com mais preífa; o que fuccede continuamente para

não fazer retroceder o fangue das veias
,
que fobe mais froxo ; mas pode também

fazer alguma oppofição a ifto o demaziado aperto das cilhas pela muita proximida-

de em que fica deíla máquina toda compoíta de delicadiffimas fibras. Não obltante

ef-
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eftas caufas , he pi'ecifo apertar as cilhas aos Potros ; mas deve quem os manda

íipertar obfervar attentamente fe elles são em capacidade de fer , ou não muito

apertados , attendendo aílim á fua idade , como á íua conítrucção , e poíTibilidade.

Do modo 5 com que fe mitrem as fartes do corpo do Cavalio.

OS membros , e membranas de toda a máquina do corpo do Cavallo tem á

proporção da fua eftniftura quatro faculdades principaes , e quatro virtudes

,

que fe derivao delias. A primeira faculdade natural he a alma vegetativa , a quem

animão os efpiritos vegetativos , cujas acções pertencem á confervaçao do Cavai-

lo , e em particular á nutrição , e augmentação da fubftancia
,
que fe extrahe do

alimento para a fua confervaçao , e da efpecie da geração. A fegunda he a facul-

dade attraé^iva
,
que converte o alimento em fubftancia do corpo , e fuppre a falta

de fubftancia
,
que fe eftá continuamente confumindo._ A terceira he a faculdade nu-

tritiva , e augmentadora
,
que faz crefcer o corpo em todas as fuás partes , aílím in-

ternas , como externas , até elle chegar á fua total perfei ção , em que refplandece a

agilidade , e a graça da primeira idade. A quarta he a faculdade generante
,
por

cujo beneficio fe confegue a propagação da fua efpecie.

A eftas faculdades principaes fe feguem quatro virtudes , ainda que menos

eíTenciaes muito neceífarias. A primeira he a virtude attraftiva
,
que attrahe a fub-

ftancia precifa para o nutrimento de todos os membros , e membranas. A fegunda

he a retentiva
,
que faz demorar a fubftancia para o fortalecimento dos membros

,

membranas , e medullas até fe digerir a fubftancia fuperflua , reformando-fe fempre

de nova matéria. A terceira he a nutritiva , a qual faz cozer , e fervir o alimento

,

que a retentiva fegurou para o animal crefcer , e fe reforçar. A quarta he a digef-

tiva , ou difpulíiva
,
que faz adelgaçar , e dirigir a demaziada enchente de fubftan-

cia
,
que os mefmos membros , e membranas não podem confumir ; ou finalmente

faz expellir dos membros, e membranas os humores demaziados, fejão fluidos, fe^

jão vifcofos, porque eftes fó podem fervir de embaraço á fua confervaçao.

Eftas faculdades , e virtudes aperfeiçoão a difpofiçao dos órgãos. A attra£liva

faz-fe por partes reftas difpoftas pela longitude dos membros ; e a retentiva faz-fe

por aqueduftos oblíquos , aperfeiçoando-fe todas pelo calor natural , fem o qual

não produzirião humas, e outras bem as fuás operações.

Por todos os expoftos motivos fe devem recolher os Potros no noíTo clima
j

para entrarem a fervir em tendo quatro annos , obfervando fe elles padecem das

fuás mãos , e pés , ifto he , fe lhes inchão os pés , fe tem as ranilhas húmidas , fe

tem debruns inflammados nas coroas dos cafcos das mãos , e fe tem groíTuras nas

articulações das juntas dos joelhos , e travadouros das mãos , e pés , e nas juntas

dos curvilhões
;
pois em havendo eftas inchações , e inflammaçoes , he certo que não

ha a boa diftribuição de humores
,
que elles devem ter , fendo logo precifo curar

os Potros
,

para que os humores detidos neftas partes não venhão a demorar-fe de

forte que lhes caufem moleftias diíficultofis de remediar.

Alguns creadores. (como já diíTemos) não dão aos feus Potros outro fuftento,

quan-
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quando os recolhem

,
que não feja palha , ou fcnO , ifto pelo efpaço de fete , oti

oito dias
,

para lhes diííipar os guzanos
,
que a má digeftao das hervas resfriadas

lhes causão ; e paíTado o dito tempo , lhes dão verde até fe acabar : e outros logo

que os Potros são recolhidos , lhes dão verde : he bem certo que fendo elles aílím

tratados, eftranhão menos.

Acabado o verde , fe lhes deve dar palha , e a fua ração de cevada
,
que podem

os primeiros dias fazer-lhes paífar por agua fervendo, porque os refrigera muito.

Alguns creadores com a ração de cevada coitumão dar aos Potros huma me-

dida de favas mifiuradas com ella , eftando primeiro de molho hum dia , em que

lhes devem mudar a agua
,

para que eftejão brandas , e os Potros as comao bem.

Elias lhes fazem bom cabello , e os engordão , e nutrem muito ; mas allaxão-lhes

os poros da cútis , e elles fuão muito, e por confequencia fe tornão alguma coufa

brandos : motivo
,
por que me parece podem ufar delias

,
quando a conítituição dos

Potros for demaziadamente aduíta , e fecca
;
porém tanto que elles fe difpuzerem

para nutrir demaziado
,
perfuado-me fera bom não ufar delias.

Nos primeiros dias , em que os Potros são recolhidos , muitas vezes fuccede

,

pela mudança que fazem de exercido, incharem-lhes os pés, e mãos, cuja incha-

ção muitas vezes fe diííipa, lavando-lhos com algum dos cozimentos próprios para

hum tal acontecimento, em que também as fangrias tem lugar, &c.

1

Modo de fazer as raças ^ara produzir Machos.

S Machos são producção dos Burros com as Egoas , e poucas vezes de Ca-

vallo , e Burra. Eíla efpecie de animaes he miftiça , monftruofa , e imperfei-

ta j e pofto que elles fejão parecidos aos Cavallos na apparencia , com tudo diíFe-

rem muito delles na eíTeacia. Ifto fe juftifica pela impoífibilidade com que elles

nafcem para a propagação : não fe deve negar porém fer efte mifto de muito pref-

timo para o trabalho, e ferviço ordinário.

Algumas Mulas tem chegado a conceber , e parir
;
porém já mais tive a noti-

cia de que ellas chegaíTem a crear em Paiz algum do mundo as fuás crias.

Os Machos pela maior parte são muito fortes , e de ordinário tem bons caf-

cos , e boa faude nas juntas das mãos , e pés. Elles são dotados commummente de

boa fortidão nos rins , efpinliaço , e efpaduas , e por confequencia podem conduzir

,

e arraftrar maiores pezos que os Cavallos , fem fe arruinarem tanto nos feus caf-

cos , nas mãos , e pés.

Alguns ha
,
que tem huma andadura muito cómmoda , na qual aturão muito

,

por terem ( como temos dito ) boa faude nas mãos , e pés.

O trote dos Machos he afpero , e fecco : e da mefma forma o he o feu galo-

pe , e o feu paífo ordinário
,
pois quer em hum

,
quer em outro , os movimentos

das fuás efpaduas são muito debaixo do feu corpo; mas são bons para carregar, e

puchar por carmagens, e coches, vivem muito, (fe os tratão bem) comem ordina-

riamente menos que os Cavallos, e tem menos enfermidades em todo o corpo.

Quando quizerem que huma Egoa conceba hum Macho , ou Mula ,
farão
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conduzir hum Burro , e huma Burra ; e logo a Egoa , a qual moftre eftar dífpoíta

,

havendo a prevenção de eítar travada , e prevenida , como diíTemos o deve eftar

para o lançamento da propagação dos Potros ; e logo que o Burro eftiver prom-

pto , lhe tirarão a BuiTa , e aprefentaráÕ a Egoa ; e fenão pegar da primeira vez

,

€ ella moftrar eftá em calor , a tornarão a fazer cubrir pelo mefmo Burro : adver-

tindo que os Burros , em eftando no coftume de cubrir as Egoas , não precisão

de negaça.

Quaes são as partes , que devem ter os Burros mais próprias

para o lançamento,

OS Burros, que fe deftinarem para o lançamento, devem /er de grande corpo:

tendo a tefta larga, as orelhas compridas , largas , e não importa que fejão

derramadas para os lados , as fedas das crinas , e topete finas , e lizas , os olhos

grandes , fem grandes covas fobre elles , o focinho comprido , e efcarnado , as ven-

tas largas , a taboa do pefcoço comprida , e larga em proporção , as efpaduas lar-

gas , lizas , e bem formadas , as polpas dos braços groíTas , as canas dos mefmos di-

reitas, groíTas, e lizas, os joelhos lizos , e planos , as juntas das quartellas, e tra-

vadouros bem proporcionadas , os cafcos bem formados , a cernelha alta , e grolFa
j

o efpinhaço direito , o ventre largo , a garupa redonda , e as pernas bem formadas.

No cafo porém de não fe acharem com todas as qualidades que ficão ditas , fera

melhor para efte fim aquelle
,
que for grande , e delias tiver mais participação.

Os de melhor côr para efte cafo são os Caftanhos , os Murzelos , e os RuíTos. Os

de Andaluzia , Ubeda , Baeça , e Jaen logrão entre todos boa eftimação.

Os Creadores , ou quem eftiver encarregado da regência das raças j fejao ca-

vallares, fejão muares, devem mandar acondicionar com toda a capacidade viveres,

que pela eftação do tempo gozem de fer bem fazonados
,

para que pelo outono , fe

os parques eftiverem faltos de paftagens , fe fuftentem com os viveres recolhidos

as raças encerradas nas arribanas 5 e já moftrámos a razão
,
por que fe devem abri-

gar das chuvas , e dos frios j e quando o tempo for benigno , fazer fahir para o

parque os Machos , allim como já recommendámos facão fahir as Egoas , os Po-

tros , e Poldras , não fó para fe alegrarem , mas ate para fazerem exercício.

As chuvas , e frios são muito defagradaveis a eftes animaes
,
porque lhos tapa

os poros , e difficulta a tranfpiração. Ifto he vifivel
;
pois em fazendo grande frio , o

pello dos Gavallos , e Machos fe irriça , e fe faz defagradavel pela falta de tranfpi-

ração. Os dous tempos de chuvas , e frios lhes motivâo defluxos , e outras en-

fermidades
, de que eu deixo de tratar

;
porém fempre recommendo toda a diligen-

cia que as evitem , recolhendo as raças ás fuás eftancias
,
quando a eftação fe confti-

tuir mais rigorofa.

Em as Egoas fe aproximando ao parto , devem os Guardadores ter com ellas

as mefmas cautelas
,
que já diíTemos devem ter com as que eftão produzindo Po-

tros
;
porque a difterença da producção não as preferva dos terríveis effeitos

,
que

coftumão os partos trazer corníigoj pois de qualquer forte que aconteça, ellas fem-

H pre
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pre nefte cafo eftao fujeitas aos mcfmos lances

,
por onde pafsao

,
quando a pre-

nhez he de Potro , ou Poldra , e por tanto carecem de hum igual tratamento.

Nos abortos que as Egoas tiverem, fejão as crias Potros, Poldras, Machos,

ou Mulas , fempre devem fer tratadas como doentes , e muitas o ficao fendo eíFe-

ftivamente fempre, Elias, fegundo boas opiniões , abortao, por haverem levado cou-

ces de outras
,
por fe encontrarem com os lobos j e dizem alguns que ellas abortao

por verem a pelle do lobo , e ainda as pizadas delle. Se a Egoa eítá prenhe de

Cavallo , e ou por confervar calor , ou por outro cafo tem communicaçao com o

Burro , logo aborta pela oppollção que faz a fubftancia feminal do Burro á fubítan-

cia feminal do Garanhão. Também abortao por defejo de comer alguma coufa a

que não podem chegar , e podem também mover por enfraquecer a mefma Egoa

,

ou adoecer. Conhece-fe o aborto na Egoa por lhe inchar o ventre , os ilhaes , e da

mefma forte por lhe inchar a vagina : a Egoa então fe deita , e levanta muitas ve-

zes , baixando , e levantando a cabeça fempre com hum géJxo melancólico , e trifte

:

neíte cafo lhe devem applicar os remédios ,
que a arte eniina para a fazer lançar

fora o feto.

Se o Potro dá volta , e fe embrulha com a vide á roda do pefcoço , também

o devem concertar pelo mefmo modo, procurando desfazer-lhe aquella volta, ain-

da que he diíEcultofo.

Algumas Egoas fazem tanta força
,
que lhes fahe a madre fora : nefte cafo

devem logo metter-lha para dentro; porque fe a deixarem arejar, a Egoa efpafma,

e morre : por iífo recommendo a untem , a preparem , e banhem logo com aquelles

cozimentos que a Arte enlina em taes cafos.

A profusão do leite , e a malignidade do fangue he para temer neftes cafos.

Por efta razão deve a Egoa fer conduzida á cavalhariça, e alli bem cuberta, pro-

curar por meio da tranfpiraçao ajudar a utilizar os curativos
,
que fe applicao nef-

tes lances. Também devem mugilla para não lhe encaroçarem as tetas, em quanto

os defeccantes não fazem eíFeito. Além difto não fera fem utilidade o fazer-lhe ob-

fervar por algum tempo huma reftiifta dieta no fuftento , e na agua , mifturando

iiefta alguma farinha de trigo para o leite não fe augmentar, e fazer cahir a Egoa

em graves enfermidades.

Do modo 5 com que fe fez na hatxa Normandia produzir a raça

dos Jumardos.

EM alguns Paizes, como na baixa Normandia, eDelíínado, fe tem feito pro-

ducçÓes de huns animaes, a que chãmao Jumardos
^
produzidos do ajuntamen-

to dos Touros , e Egoas : elles são tão monftruofos como os Machos , e fervem

maravilhofamente para carregar, e puchar, por ferem muito fortes. Salver no feu

Tratado das Raças affirma também nafcer efta cafta de animaes do ajuntamento do

Touro , e Burra , e do Burro , e Vaca , fendo rodos igualmente monftruofos.

Os que nafcem do Burro , e Vaca são mais pequenos , e não tem dentes de

funa adiante na frente do queixo, como as Vacas: o refto do feu corpo, ainda que

não
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não feja muito avultado , he muito groíTo , e forte : elles são como ôs mais imper-

feitos , e monftruofos
,
porque não podem fazer qualidade alguma de producçao. Os

Jumardos produzidos de Burra, e Touro , e de Egoa , e Touro , tem dentes no

queixo de diante , e também não podem fazer qualidade alguma de producçao.

Quando pertendem que o Touro faça o feu deyer , tendo-o prezo em parte,

onde haja pouca claridade , trarão huma Vaca alluada , e huma Egoa ; e chegan-

do a Vaca perto do Touro , em elle fe querendo lançar a ella , lhe apprefentaráo a

Egoa travada , como já diíTemos
,
pois com femelhantes negaças fe obtém as pro-

ducçoes de Jumardos.

Devem os Jumardos fer creados no parque até á idade de quatro annos , co-

mo deixo recommendado para a creação dos Potros , e Machos ; e depois de re-*

colhidos á cavalhariça , fazellos tratáveis , e manfos , do mefmo modo que fe de-

vem difpôr os Potros , e Machos , deftinados para fervir nos coches , e carmagens^

Mqftra-fe o modo mah factl de difpor os Potros^ e Machos , deftU

jiados para os coches , e carruagens,

S Potros groíTos , e fortes, ainda que fejao applicados ao grolTeiro exercício

de puchar por hum coche , ou carruagem , não perdem as elFenciaes qualida-

des que tenho dito
,
que os faz nobres , ou os mais diftinftos entre todos os animaes

^

por cuja caufa os Cocheiros, e Sotas os devem tratar com mais mimo , e cuidado

^

do que elles coílumãò tratar os Machos , e Urcos
;
porque fe os Gavallos obriga-

dos da violência, ou do caftigo chegao a defobedecer , raras vezes tornão a fervir

bem. Por tanto , defte principio depende muito o feu bom preflimo de poder

trabalhar : pois he fcm dúvida que os princípios , donde emanão todas as acções

dos Cavallos , exiítem parte na fua organização , e parte nas fenfaçÓes
,
que lhes

faz a peíToa que os governa. lilo não precifa de muito para fe provar manifella-

mente.

Com o Potro ferril devem metter , ou eíBparelhar no carro outro Cavallo , oU

Macho
,
que tenha de coftume puchar pelos coches ^ aliás o Potro fará defordens

,

em nada conformes á determinação
,
que pertendem que elle tome

,
para andar bem

no coche , ou carruagem. Por meio de fenfações gratas , ou ingratas he que fe

obrigão os Cavallos a fatisfazer promptamente áquelles movimentos
,
que delles fe

exigem , e fe efperão : ifto fe obferva a cada paíTo. Quando o Cavallo foge da va-

ra que lhe moftrao, o faz fó porque já com ella o caíligárao, pois quando lhe de-

rão com ella , fe lhe imprimirão no cérebro duas efpecics , huma da vara , mediante

a fua vifta , outra da dor , mediante o fentido do tado ; e como eftas imprefsóes

ficarão juntamente impreffas no cérebro , a viíla de huma facilmente excita a outra*

Eis-aqui a razão
,
por que os Cavallos quando lhes moílrao algum daquelles infiru-

mentos com que Ihesderão, ou lhes fazem alguma acção daquellas , de que já felhes

feguio o caftigo , elles fogem á imprefsão da dor , e determinao os feus movimen*

tos , como os determinarão
,
quando os caftigárão com elle a primeira vez.

Em fe recolhendo os Potros , os devera deitar á guia por algum tempo j e de-

li ii pois
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pois de os coíiumarem a andar naquelle gyro do circulo largo com muita modera-*

ção , e brandura , lhes irão pondo os arreios , ou apparelhos , e com elles , fem lhes

dar muita pancada , os continuaráõ a deitar á guia ; e em moílrando que eftao man-

fos , e coílumados aos arreios , os metteráÔ em hum carro , ou coche , emparelhan-

do-os com algum Gavallo , ou Macho já eiiíinado
,
pondo-lhes na embocadura do

freio humas eftopas bem embrulhadas
5
porque fendo naturalmente os Gavallos mais

fenliveis dos aíTentos da fua boca , do que os Machos , em as guias , ou fiadores

,

(
quando puchao por elles ) obrigando-os com muita força

,
por não poderem pela

diílancia , em que trabalhão , adquirir hum tafto delicado na mão do cocheiro , e

boca do Cavallo, elles defobedeceráo ; e a prevenção das eftopas embmihadas na

embocadura , irá minorando a aftividade das fenfações , ou dores
,
produzidas pelo

freio fobre os alTentos da boca do Potro , e o irá juntamente conftituindo no bom

modo de fervir.

Todos fabem que para hum Potro andar, fe lhe devem fazer fenfações, que,

determinando-lhe o movimento , o facão ir para diante por huma linha refta , o

que fe vence
,
puchando-o por huma guia para diante , e tocando-lhe com. huma

vara , ou com o açoute brandamente fobre a garupa , a fim de que fe determine a

andar. Pelo contrario
,
para o fazer andar para trás , fe lhe deve facudir amiudadas

vezes a guia fobre o cabeção
,
porque aífim fe coftumão , e obrigão a recuar. He

bom porém, e deve fer, que hum homem a pé ajude as primeiras vezes os Potros

a que vão para diante , como também a que recuem.

Depois do Potro mettido no carro
,
podem mudar a guia do tronei do meio

do cabeção para o tronei de fora , ou para o arco do olho do freio ; e ou a pé , ou

a cavallo , o devem ajudar pela guia a que ande para diante , fem lhe darem mui-

ta pancada
,
para que pouco a pouco fe vá coftumando , até que o confiderem em

eftado de poder fervir , fem o auxilio da guia : e ifto fe fará fe determinarem os

Potros para os coches , logo que forem recolhidos , fem que dante-mão os tenhão

difpoítos para eíTe fim. no Picadeiro.

Em tempo competente fe devem pôr as fellas naquelles
,
que houverem de

femr para andar á fota , como também fazellos andar algum tempo com bridão

,

para adquirirem mais governo, e não fatigarem tanto o braço ao Sota. Eu recom-

mendo tanto que deitem os Potros águia, feja para lhes pôr os apparelhos , feja para

lhes pôr a fella , ou para os montar as primeiras vezes , obrigando-os a determinar-

fe por fenfações moderadas áquillo que pertendem que elles facão ;
porque fe

nos feus princípios os conftrangerem por meio de fenfações violentas , elles toma-

ráõ , obrigados
_
da cólera , e falta de coftume , detenninaçôes muito defordena-

das
, e em tudo inteiramente oppoftas á vontade de quem os pertende domeílicar,

e enfinar.

Quando montarem os Potros as primeiras vezes , devem ( como já diíTemos

)

deitallos á guia, e abatellos de forte
,
que elles confintão fe chegue a elles o ho-

mem que os houver de montar , o qual baterá com a mão no coxim da fella ; e fe

o Potro moftrar que foíFre
,
pode com agilidade metter o pé no eftribo , e fem per-

der tempo montar , ou ganhar a fella de hum tempo. O que tiver a guia na mão

,

a
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a deve fegurar com todo o tento para evitar ao efpotrigador , fe o Potro faltar , o

fmieíto acontecimento de algum deíaítre.

Por eíle modo devem ir dando aos Potros algum exercício , e eníiiio , tanto

por fe acharem em liuma boa idade de fe difporem a aprender , trabalhar , e eftar

promptos para fervir em tendo íinco annos de idade , como também porque a falta

de exercício não vá produzindo nelles moleílias
,
que os incapacitem para fervi-

rem , e as fuás forças os não determinem á defeza , e os facão mais diiHceis de

fujeitar-fe.

Alfim também fe deve praticar com os Machos , e Mulas , ainda que eftes

tenhão ordinariamente a boca mais grolTa , iílo he , são menos fenfiveis ás fcnfaçôes

do freio , do que os Cavallos. Eu digo fuccintamente o como fe deve dar princi-

pio ao eníino daquelles Cavallos , e Machos
,
que logo que são recolhidos do cam-

po , os deílinão para fervir em coches , e carruagens
;
pois não fendo iílo pertencen-

te á Arte , de que trato , fomente o faço por dar huma idéa de fazer úteis os Ca-

vallos para todos aquelles exercícios , de que elles são capazes.

Nomes das cores dos Cavallos.

' Odos os Authores aíTentão de unanime acordo , em que os. Cavallos tem qua-

tro cores produzidas dos quatro humores^ de que elles fe compõem; a laber:

Sangue, Fleuma , Cólera, e Melancolia. Os fanguineos são de cor Caítanho maduro»

Caftanho rodado , Caftanlio dourado , Caftanho efcuro , Caítanho claro , Caflanho

pezenho mais , ou menos efcuro , Caílanho roíiiho , Caítanho malhado : fendo

maior a parte caítanha
,
que a malhada , fe deve entender influe mais nelle o hu-

mor fanguineo. Os Cavallos de todas eílas cores são de bom temperamento , maior-

mente fe elles tem a cauda, as crinas, os braços, e pernas dos joelhos, e curvi-

Ihóes para baixo tudo preto.

Os Cavallos RuíTos claros são fleumaticos , e da mefma forma os RuíTos

queimados , os RuíTos rodados , o RuíTo cardão , o Ruífo tordilho , o RuíFo abatar-

dado, o RuíTo pezenho , o RuíTo rofilho, o RuíTo manchado , e o Ruífo fabino.

Os Lazoes são coléricos , e nelles domina o fogo : ha Lazão efcuro , Lazão

claro , Lazão alaranjado , Lazão toítado , Lazão melado , Lazão dourado , huns

mais efcuros , outros mais claros : ha Lazão picarfo , e rabicão. Os que provão

melhor, he o Lazão toítado, o Lazão efcuro, o Rabicão, e o Lazão alaranjado
j

maiormente fe alguma deitas cores he manchada de preto , ou bem rodada , tendo

o Cavallo as crinas ou da mefma cor , de que he o corpo , ou pretas , e da mef-

ma forma os braços dos joelhos para baixo , e as pernas também dos curválhões

para baixo.

Os Murzellos são melancólicos. Ha Murzello andrino , Murze-llo rodado,

Murzeilo amelroado , Murzello acaítanlmdo
,
que tem alguns pellos caítanhos nas

verilhas , no ventre , e nos ilhaes. Ha Murzellos manchados , ou mofaueados de

branco , e outros malhados de branco , e de caítaniio. Os que são malhados de

caítanho, são bons. Os que são mofqueados, e nafcem com eítes íignaes, são da

mef-
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.mefma fcrte bons

;
porém fe as pintas são produzidas de os haverem picado as

mofcas, tem a pelle molle, e são ordinariamente froxos.

Os pellos dos Cavallos , de qualquer cor que fejao , devem ter a cor viva,

fendo finos, e de tal forte luílrofos, que em o Cavallo trabalhando alguma coufa,

deve moUrar bem por toda a cútis as ramificações das veias. Os Murzellos par-

dos de huma côr cuja, e defengraçada , os cor de rato com o pello groífo, como

de boi , não provão bem : os totalmente brancos com o pello groíTo , e arripiado j

de ordinário provao mal, maiormente fe elles tem as crinas, e as fedas da cauda

groíTas , e crefpas.

Os falgados manchados de ordinário tem feia cara : os Murzellos malha-

dos de branco , e os Caílanhos da mefma forma malhados
,

pela maior parte são

mais viftofos na pelle , do que no preítimo.

Os Cavallos baios
, copa de leite , zabellos , e de cores deslavadas com o

pello groífo , são quafi todos froxos , defengraçados , e pouco viftofos , elles ordi-

nariam.ente são dotados de hum efpirito cobarde, e de humas determinações mui-

to defanimadas.

Nomes dos Jlgnaes , que fe dizem hons , fegimdo a opinião dos me-

lhores Aiithores ^ e creadores de Cavallos.

Signal branco que alguns Cavallos tem no meio da tefta aíUma dos olhos,

\'xilgarmente chamado Eftrella , he bom. Ao fignal , ou laivo branco
, que

principia aílima dos olhos no meio da tefta, e acaba declinando para as ventas, fe

chama Silva. Ao fignal branco, largo, e direito, que
,
principiando no meio da

tefta, e fem tocar os olhos, fe eftende até ás ventas, chamão Frente aberta. O fi-

gnal branco na verga dizem que he bom , e o mefino dizem do pé efquerdo bran-

co; e fendo ambos com algumas manchas, ou arminhos nos murzellos, caftanhos,

e nos lazões brancos, e nos ruífos pretos, he melhor.

As mofcas pretas , e os fignaes pretos nos Cavallos ruífos são de ordinário

hum bom fignal. As mofcas brancas nos caftanhos , murzellos , e lazões também
são bom fignal , não fendo ( como deixamos notado ) produzidas pelos haverem pi-

cado as mofcas em quanto novos. Sendo que todos eftes fignaes quanto a mim
concorrem mais para fazer os Cavallos viftofos , do que para prognofticar com in-

fallivel certeza a fua boa, ou má inclinação, e o feu preftmio.

Nomes dos Jlgnaes chamados commiimmente màos , e que fazem

os Cavallos muito defagradaveis.

A Eftrella
,
que principia abaixo dos olhos , he feio fignal , e aíTim o he a filva

que tem principio do mefino lugar ; e fe tiver manchas da mefma côr do

peiio do Cavallo , a que chamão Sobrefaltados , he peior. A filva que fe derrama

do meio da tefta para as queixadas , he feia , e he tida por máo fignal. Se o Cavai-

lo tem a meia queixada branca , a que chamão falfalvo , he feio fignal j e fe for a ef-

quer-
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querda , dizem que he pcior. Ao ílgnal branco
,
que alguns Cavallos tem , e lhes

cobre toda a frente , e entra na boca , chamao Mortalha , ou Touca branca , ou Toa-

lha : os Cavallos
, que tem as pontas dos lábios brancos , dos quaes fe diz que

bebem em branco, são tidos por mal aííígnalados. Os Cavallos
,
que tem as alvas

dos olhos faltas de fogo , ou de cor , e íicão as fobreditas alvas fendo claras , e

brancas, he também máo lígnal.

Da mefma forte são ruins todas as nódoas brancas
,
que alguns Cavallos tem.

íbbre as retinas , e alvas dos olhos , a que chamão gazios. E finalmente qualquer

outro fignal branco
,
que tenhão os Cavallos dos olhos para baixo , fegundo a ge-

ral opinião dos melhores Cultores das mais diílindlas raças , fe devem reputar in-

teiramente por máo fignal.

Ao Cavallo
,

que tem fomente o pé direito branco , chamão Argel : ao que

tem branco o pé , e mão direita , chamão Argel-travado : o mefmo nome dão tam-

bém ao que tem branco o pé direito , e a mão efquerda ; e quando he juntamente

branco o pé , e mão direita , e a mão efquerda , Argel-treílavado , ou Argel-manal-

vo 3 e áquelles
,
que não tem fignal algum , chamão Zaino.

No modo de fentir , e ajuizar fobre os bons , e máos fignaes difcordão os

Authores não pouco huns dos outros. Eu porém lião pertendo tratar de femelhan-*

tes aíTumptos
,
porque me perfuado que os bons fignaes fó são viílofos , e enfeitão

os Cavallos ; e a maior parte das razões, que todos dão fobre os bons , e máos

fignaes , são pouco verídicas
;

pois eu tenho obfervado máos Cavallos com bons

fignaes , e ás vezes bons Cavallos com máos fignaes. E pode fer que alguns cu-

riofos delias obfervaçóes em outro tempo , e em outra idade , alcançaíTem o mef-

mo, e dahi venha aquelle ditado de que obras defmentem fignaes.

Moflra-fe quaes sao os redopios , a que commummente chamao hons •

e quaes os que denominao máos*

lAmbem entrâo na claífe dos fignaes áquelles redopios
,
que os pellos doS

Cavallos formão em diíFerentes partes do corpo. Os redopios
,

que alguns

Cavallos tem na tefta , dizem que he bom final , afiim como o são os que tem na

taboa do pefcoço junto ás crinas , a que chamão Efpada Romana ; e fe o houver

das partes ambas , melhor. Da mefma forma são bons os redopios
,

que alguns

Cavallos tem junto á cauda , fejão elles fobre as ancas , ou fobre as nádegas , e

fejão embora mais altos , ou mais baixos.

Os redopios
,
que ordinariamente todos os Cavallos tem , são : hum no meio

da tefta aflima dos olhos , outro fobre o ezofago , dous entre as polpas das carti-

lagens do peito , e as efpaduas , dous nas verilhas , dous nos ilhaes : eítes , e os do

peito he bom fejão grandes. Coítumão também ter hum no embigo; -e fe os Ca-

vallos são faltos deites redopios naturaes , elles são tidos por mal aflígnalados.

Afiim como dizem ferem bons os redopios , de que tenho tratado , aíllm di-

zem ferem máos os muitos redopios pequenos
,

que muitos Cavallos tem fobre o

ezofago, fobre o ventre, e nos fovacos dos braços : a eíles dos fovacos dos bra--

ços
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ços dão o nome de Giiaias. E mais dizem, que havendo deites redopios ilos fova-

cos dos braços de huma , e de outra parte , he peior. Se bem que eu tenho vifto

alguns Cavallos muito bons com eftes redopios
,
que são reputados por máos,

Signaes , feios quaes fe conhece a idade , em que eftao os Cavallos

até chegarem aos fete amws pouco mais , ou lítenos.

' Ada Cavallo tem quarenta dentes j a faber , vinte e quatro queixaes , doze

adiante , e quatro colmiliios. Aos três mezes de nafcidos lhes fahem , ou

nafcem os doze de diante chamados de leite. Aos trinta mezes pouco mais , ou

menos cahem quatro deites dentes da frente , dous debaixo , e dous de fima : os

que eítão mais adiante no meio dos outros , e nafcem em feu lugar outros mais

fortes , os quaes ha de o Cavallo confervar em quanto vive. Aos três annos e meio

cahem os quatro feguintes , e vem outros da mefma forte. Aos quatro annos e meio

cahem os últimos, que são os que eítão junto ao lugar, aonde aíTenta o freio , e

vem da mefma forte outros novos
,
que ainda aos fmco annos não eítão igiTaes

:

aos féis annos são os dentes da ultima muda iguaes aos outros ; mas confervão

huma cova aberta pela parte de dentro da boca
,
que não acaba de cerrar fenão

depois do Cavallo fazer fete annos. E daqui vem dizer-fe ejlar cerrado
;
porém ain-

da fe moítra nos referidos dentes parte daquella cavidade , ou ao menos huma

nódoa (femelhante no feitio a huma fava) que até aos oito annos fe conferva , e

todos eítes fignaes fe gaítão com a continuação de moer, ou maítigar. A' excepção

deitas , as mais averiguações são falliveis , fendo que depois do Cavallo haver cer-

rado , também ha modo de as tornar a fazer abrir artificialmente para fazer appa-

rencias de que tem menos idade.

A malicia dos homens tem juntamente defcuberto o modo de fazer com que

hum Cavallo
,
que tem fomente de idade trinta mezes

,
pareça ter completos os fm-

co annos. Os que usão deita invenção , a concluem , arrancando aos Potros os den-

tes de diante na idade de dezoito mezes , cujos lugares a Natureza facilmente oc-

cupa com outros novos dentes , e aífim fica o Cavallo parecendo de fmco annos,

fe quem lhe reconhecer a idade não reparar fe os comilhos vem já fahindo.

Em fim , em os Cavallos cerrando são infruítiferas , e de nenhum momento

as tentativas
,

que fe fizerem para lhes reconhecer a idade ; e ainda quando elles

são acompanhados dos fignaes que lha manifeítão , ás vezes enganâo
,
porque a

malicia dos que contratao neite género tem excogitadD eítes , e outros femelhan-

tes modos de lhes viciar os fignaes das idades pelo conhecimento dos dentes.

ES-
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ESTAMPA Iir.

Dos nomes de algumas partes dos corpos dos Cavallos.

H

PAUTA DOS NÚMEROS.

LAgrimal.
Pupillas.

3 Alvas dos olhos.

4 Covas dos parietaes, ou olhais.

$ Oflbs petrofos.

6 Orelhas,

. 7 TopetCc

8 Tefta..

9 Agulhas das ventas,

10 Ventas.

11 Membrana das ventas.

II Beiço fuperior.

1 3 Beiço inferior,

14 Barbada,

15- Agulhas da queixada inferior,

16 Boca^

17 Faces.

18 Queixada fuperior.

19 Nuca.

20 Axilar y ou Ganacha,

21 Cernelha, ou Crinas.

3z Taboa do pefcoço,

3-3 Ezofago.

24 Jugulares.

25" Cruz, ou agulha do Thorax.

26 Ponta fuperior da efpadua.

27 Ponta da frente da efpadua,

28 Clavículas.

29 Peito.

30 Cartilagens do peito.

3.1 Ponta do oífo externo»

32 Junta do codilho.

3,3. Cana do braço.-

34 Joelho.

35* Canela do braço.

3.6 Junta da quartela,-

37 Diftancia da quartela,

38 Coroa do cafco.

39 Tapa, ou cinta do cafco da mãOí

40 Ponta do cafco.

41 Palma da mão,

42 Talão.

43 Machinho da quartela^

44 Nervo principal do braço»

45 Curva do joelho.

4Ó Polpa do braço.

47 Ranilhas , ou arnilhas.

48 Travadouros da quartela.

49 Codilho.

50 Oífo do braço.

51 Polpa da efpadua.

5' 2 Coftelas.

5" 3 Efpinhaço.

5'4 Lugar 4os rins.

55" Ventre.

$6 Sovacos.

57 Embigo.

58 Verga.

5:9 Tefticulos,

60 Bargadas.

éi Verilhas.

62 Ilhaes.

63 Quadris,

64 Ancas.

é^ Canal da garupa.

66 Nafcimento do cabo,

67 Nádegas.

68 Sabugo do cabo, ou cauda.

69 Polpa da nádega,

70 Polpa do fémur.

71 Curva da nádega.

72 Tibia.

I Sol-
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75 Soldra. ^3 Junta fuperior do curvilhao.

74 Jarrete. .84 Junta da forma, e polé,

75" Nervo principal da perna. 85- Junta do articular, e entre-oíTo.

76 Comprimento do travadouro do Jar- 86 Machinho do Jarrete.

j-ete. S7 Tapa do cafco do pé.

77 Junta do Jarrete. 88 Comprimento do travadouro do Jar-

78 Calcanhar. i-ete.

79 Coroa do cafco do pé. 89 Palma do pé.

80 Ponta do cafco do pé. As Letras E , e as letras C ma»

81 Canella da perna. nifeftao o lugar das fobcurvas , e cur-

82 JuPxta inferior do curvilhâo. vacas.

Fazemos menção de algumas partes externas dos corpos dos Cavallos , mof-

trando os feus lugares pelos números da Eít. III.
,

para que fejao conhecidos os

feus nomes, como também os de algumas partes internas, que lhes correfpondem

,

a fim de que pelo decurfo da lição não faça dúvida , ou embaraço o meu modo de

explicar.

Eu paíTo a dar hum breve conhecimento em commum da analogia que tem

as partes internas com as externas dos corpos dos Cavallos
,
para não fe ignora-

rem as fuás proporções ; e poíto que a Arte da Cavallaria não tenha dependência

dos conhecimentos da Anatomia , he bom faberem os Cavalleiros a formalidade

deftas partes
,
para fazerem boa efcolha dos Potros , ainda fendo magros , e novos

,

e dos Cavallos em qualquer eftado, e idade.

Na cabeça tem principio , e origem os nervos
,
que communicão a toda a má-

quina do corpo a virtude animal , e de onde fe diíhindem por todos os membros;

inferiores os fentidos , e movimentos. Ella fe compõe da Cútis , Gordura , Mem-

brana carnofa, do Pericranio, e do Crânio.

A Qais he huma membrana , vulgarmente chamada Pelle
,
que revefte não fó

a cabeça, mas todas as partes do corpo.

A Gordura he huma fubftancia oleofa , intertecida de glândulas , em as quaes

refidem também por diverfas partes do corpo grande numero de vafos , em que fe

vai filtrando o fangue , e deite continuamente fe eftá extraliindo huma parte oleo-

fa
,
que por meio de fermentação fe converte na referida gordura.

A Membrana carnofa da cabeça até aos olhos he hum paniculo mufculofo,

mais , e menos groífo
,

que cerca a cabeça. Efta membrana pela parte externa fe

une á gordura , e cútis • e pela interna ás partes nervofas
,
que formão os ligamen-

tos dos oífos.

O Fericranio he huma continuação de fibras
,
que fahindo pelas juntas , e po-

ros do crânio , extendidas , e entretecidas fobre elle , o formão para reveftir os

cíTos, ou partes de que fe compõe o crânio.

Querendo-me defenganar de algumas dúvidas
,
que eu rinha a efte refpeito,

tomei o expediente de examinar os corpos dos Cavallos , e achei que fe compõem

das partes que vou dizendo.

As partes que conílituem o Cavallo , fe comprehendem debaixo dos nomes de

par-
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partes fluidas , e de partes folidas. As folidas comprehendem os oíTos , as partes car-

tilaginofas, e homoplatos. As partes moles comprehendem os mulculos, tendões,

membranas , ligamentos
,
producções membranofas , ligaduras dos nervos ^ artérias

,

veias , e glândulas , &c.

Commummente chamao-fe partes fluidas todos os liquidos
,
que ha no corpo

do Cavallo , como o Sangue , a Linfa , o Qiiilo , a Bilis , o Suco medullar , a Sa-

liva, e o Sémen, &c.

A cabeça do Cavallo fe divide em teflia^ ou Crânio j e extremidades, ou em
queixada fuperior , e inferior. He verdade que rigorofamente fó deviamos chamar

queixada áquellas peças , em que eílao encaixados os dentes ; mas fomos obriga-^

dos a tomar o todo pela parte , a fim de multiplicar os termos , e a integridade.

Todos fabem que os ofíbs dos Cavallos são huma parte a mais fimples
, du-

ra, e terrefl:re de todo o corpo ; mas elles são os fuftentaculos das fuás corporaes

máquinas. São de fua natureza pezados , e livres de todo o fentimento , nutrem-fe

do Periofteo , e a fua medulla fe diíFerença em huns dos outros , aflim como tam-

bém são difíèrentes na fua grandeza, forma, e ufos.

Os principaes oflbs da cabeça do Cavallo são o Crânio , ou Oflx) Coronal

,

que eftá collocado debaixo do N. 8. , o qual fe divide em dous , chamados Frontaes
j

dous Parietaes , e hum Occipital. Aos Parietaes feguem-fe dous chamados Tempo-

raés , dous petrofos Capillares , ou Athemoides , e dous nas cavidades dos olhos

chamados Rotundos. Eftes ofl^os são unidos por finco juntas , fem movimento. Tem
a cabeça mais duas efpinhas das ventas, e oíTo do angulo maior , dous dos quei-

xos fuperiores , dous dos queixos inferiores , dous do paladar , e hum chamado

Agulha do paladar.

O queixo inferior fe divide em duas peças ; mas em o Cavallo fazendo finco

amios , de tal modo fe fortalece a junta N. 13. ,
que parece o queixo fe compõe

de huma fó peça. As queixadas do Cavallo fe compõem das extremidades foli-

das
,
gengivas , e dentes. Entre a queixada inferior eftá a lingua.

O tronco do corpo divide-fe em três partes , Efpinha , Thorax , e Bacim. A
Efpinha he huma continuação de peças , a quem chamão Vértebras , e humas fe

denominão verdadeiras , outras falfas : as verdadeiras são dezoito , as falfas feís,

as do pefcoço fete , e as da cauda dezefeis.

As Vértebras do pefcoço chamao-fe Cervicaes , e no princípio do Thorax
,
pou--

CO antes de chegar ao N. 26. fe unem com as do efpinhaço chamadas Dorfaes • e

ás do efpinhaço junto ao N. 54. fe vmem as Lombaes
,
que fe continuão até ao of-

fo facro.

As coftellas
,
que formão a cavidade do peito , e parte da cavidade do ven-

tre
, são trinta e íeis , dezoito de cada lado. Elias fe dividem em Verdadeiras , ô

Falfas
;
porque as Cartilagens das verdadeiras immediatamente fe unem ao oíTo

externo N. 31. ; e as falfas vão-fe unir a elle por meio de duas trenilhas membra-

nofas, que partem do fegundo N. 31. para o N. s-^,

O Bacim he compofto de féis oflTos , três de cada lado y a faber : lUon , If^

chioííj e Púbis. As fuás extremidades chamao-fe Anterior-es ^ e Pojleriores.

lii - Ad-
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Adverte-fe que os números de toda efta noticia Anatómica pertencem á Elt. III.

pofto que os lugares apontados fiquem pouco mais abaixo , ou mais aíllma do lu-

gar em que eítá o numero.
^

Noções preUminares dos ojfos em geral.

Omp6e-fe o corpo do Cavallo de oíTos grandes , oíTos menores , e oíTos mi-

nimos. A figura dos oiTos de cada meia parte do corpo he diíFerente em ca-

da hum , á excepção das vértebras , coftelas , e nós ; e ainda eftes fendo muitos de

hum feitio , são diverfos no feu tamanho , e juntas , e são antagoniftas huns dos

outros.

Os ofíbs das canas , e canelas dos braços , e aííim os oflbs do fémur das ti-

bias , e canelas das pernas são longos. Os moplatos são do numero dos oíTos mí-

nimos. O occipital , o vomer, a queixada inferior, o oíTo da bafe da lingua, as

vértebras , o oíTo facro , e o olfo externo feparão verticalmente o Cavallo em duas

partes iguaes.

A's faces
,
que os oíTos tem em fima , em baixo , adiante , atrás , e nos lados

,

damos os nomes de fuperiores
,
pofteriores , inferiores , anteriores , e lateraes. Af-

fim como denominamos outras , internas , externas , obliquas , extremidades , e bor-

das, &c.

Das eminências dos ojjos ^ e feiís preftimos em geral ^ e em

particular.

S oíTos fobre as fuás faces , e extremidades tem defigualdades mais , e me-

nos vifiveis , a quem os Anatómicos cummummente chamão Eminências. Nas
articulações correfpondem as eminências do oíTo da cana do braço N. 33. ás cavi-*

dades do oflb do braço N. 5'o. , e aílim nos mais.

Os oíTos , fallando em geral , são os fuítentaculos de todas as partes do cor-

po do Cavallo : elles formão a conftrucçao da máquina , a qual facilitao com a fua

eftruíhira, cabeças, cavidades, eminências, e chanfraduras , neceíTarias aos difíè-

rentes exercidos a que fe deftinao , e por iífo huns oíTos fervem de ponto na má-

quina para a execução do movimento ; outros fervem pelas fuás degradações para

levantar, e abaixar, ou para ubilicar
, já á direita, já á efquerda, á vontade das

mais partes do corpo , tanto no interior , corao no exterior : e podemos dizer que

muitos fazem o oiíicio de mollas. Também ajudão a depurar parte dos alimentos

próprios á nutrição de diverfas partes do animal ; outros fervem para ajudar a for-

mar as cavidades dos verterfis , facilitar a refpiração , e defender differentes ór-

gãos. Finalmente os oífos do corpo do Cavallo são a bafe de todo o feu efquele-

to, ou organização.

Fallando dos oíTos em particular , a cabeça do Cavallo he compoíta de duas

partes : á fuperior chamão Crânio , ou Queixada fuperim'- , e á pofterior Queixada

inferior.

A
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A. parte fuperior fe divide em Crânio , e faces. O Crânio he hum capacete

formado de doze peças unidas intimamente por humas juntas , ou articulações fem

movimento, E as fuás peças tem humas nomes geraes, e outras particulares: eftes

oíFos na parte fuperior formão huma figura oblonga N. 7. , e na parte local fe com-

prehende huma cavidade , a que chamao Cavidade do callo de Crânio , ou Cavida-

de da medulla.

Dos oífos do Crânio N. 8. fe continuao os das faces N. 17. Como já diíTe-

mos quaes são os olTos, de que fe compõe o Crânio, palTaremos a tratar das fuás

formas.

Os oíTos Frontaes eftao íltuados na parte anterior , e fuperior das faces : elles

são de huma forma irregular , tem huma face externa , duas lateraes , e huma

interna.

A face externa he polida , ainda que tem algumas eminências : a interna tem

algumas cavidades , e he mais porofa.

As faces lateraes tem duas prolongações , huma interior , e outra pofterior : a

interior vai-fe unir ao ofíb fenoides , ou vides ; a poíterior forma com os parietaes

,

e petrofos as falleiras.

A face interna circunda a dura mater , e fe continua até á crilla do oíTo vi-

des j e a face inferior também fe articula com os parietaes , e petrofos.

Os olFos Parietaes são por duas juntas unidos aos frontaes ; e pela parte lon-

gitudinal N. 9. fe articulão com as efpinhas das ventas , com os olfos do grande

angulo N. 10. , e pela junta tranfverfal até aos temporaes N. 18.

Também os Parietaes formão huma pequena parte do Crânio. Elles tem duas

faces , huma convexa , externa , liza , e polida ; outra interna
,
porofa , e defigual

,

que formão quatro ângulos nas fuás juntas , hum fuperior , outro inferior , e dous

lateraes.

Os oífos Temporaes formão as partes lateraes do Crânio : são irregulares , e

não deixão conhecer a junta em o Cavallo , tendo ílnco annos , antes elles parecera

huma continuação dos Parietaes , e frontaes. La Foce pag. i $. quer que os Tempo-
raes fejão quatro. Brogelat pag. 26. , e Ogan pag. 19. dizem que são dous. He
certo que eíles , e outros oífos da cabeça do Cavallo com a idade fe unem de
maneira que as mais exaftas averiguações não lhe defcobrem as juntas

,
que tinhão

na fua primeira idade
,
quando Potro j e cu em todas as cabeças que tenho averi-

guado, tenho achado fomente dous.

Os oífos Copulares são de huma figura irregular , tem quatro faces
,
que termi-

não em ponta aguda : a bafe deite oífo he interior , e o feu principio na parte alta

he lizo , e pouco porofo.

O Occipital N. 1 9. eítá fituado na parte poílerior do Crânio , e elle fe une aos

frontaes porfmco partes, de que fe deixão bem perceber as juntas, em quanto os Po-

tros tem de três até quatro annos; mas depois de terem mais idade, já fe não conhe-

cem; advertindo que também alguns nafçem comeítas, e outras partes da cabeça uni-

das de maneira
,
que fe não deixão já mais perceber as juntas delias : e eu vi huma ca-

beça, em que não havia junta alguma, poílo que a examinaífe com cuidado.

Dos
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Dos ojfos Athemoldes , a quem outros chamao Vides , Capilares ,

ou do Vacilar.

S oíTos Athemoides eftao íituados na parte interior do Crânio , e feparados

pelas cartilagens das ventas. Elles são unidos ás extremidades do Crânio,

€ ás efpinhas das ventas : tem huma figura irregular , e huma cavidade junto aos

frontaes com hum poro
,
por onde fe conduzem os nervos

,
que dão movimento

aos beiços.

Eítes olTos também eftao unidos ao fenoides pela parte inferior, aos frontaes

pela fuperior, e pelas partes lateraes aos offos do grande angulo.

Dos ojfos das faces fuperiores , e inferiores.

J
A' houve Anatómico

,
que dividio os oíTos das faces dos Cavallos em dezefeis

partes ; a faber : dous olTos das ventas , hum oíTo do grande angulo , hum oíTo

do queixo fuperior, dous chamados extremidiarios , dous das gengivas fuperiores,

dous das inferiores , dous chamados Piatins , dous chamados Pereguides , e dous

denominados Córneas, Nós porém fuppomos dous fuperiores , e dous inferiores,

que são os que temos encontrado nas faces de todos os Cavallos , feparados pelas

juntas de que já fizemos menção.

Do Tronco do corpo do Cavallo.

Ivide-fe o tronco do corpo do Cavallo em três partes , Bfpnla , Tloorax , e

Bacim.

A efpinha he huma collecçaO de quarenta e fete oíTos nos Cavallos velhos

unidos por quarenta e três juntas ; e nos Potros por quarenta e féis : fuccede ifto

,

porque alguns oífos com a idade também na efpinha de tal modo fe unem, que fe

lhes não conhece ajunta. Eftes olTos, de que ella fe compõe, chamao-fe Vértebras
.,

que também fe denominão humas Verdadeiras ^ e outras Falfas.

As verdadeiras são vinte e quatro : e em raros Cavallos ha vinte e finco. As
falfas são vinte e três. As verdadeiras denominão-fe Cervicaes, Dorfaes, e parte

Lombaes. As falfas , ou do oflb facro N. 5-4. são 1 6, , e as do pefcoço 7. As vérte-

bras cervicaes, dorfaes, e lombaes são diíFerentes na figura, volume, e ufo, como

já deixamos notado.

Das Vértebras cervicaes , ou do pefcoço em particular»

A Primeira he larga , alguma coufa torta , e tem duas faces, huma fuperior,

outra inferior, e cada huma tem quatro eminências. A face fuperior articu-

la-fe com o occipital : tem quatro poros , e outras tantas cavidades 'em cruz , com

hum aquedufto confideravel no meio
,
por onde pafía a meduUa efpinhal ás mais
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vértebras : os aqueduftos dos lados feiTem de paíTagem ás artérias , e veias verte-

braes. A face inferior fe articula com a fegunda vértebra , e aííim as mais fe arti-

culão humas com outras até ás primeiras vértebras do Thorax, em que fe articulao

as claviculaS da primeira vértebra do Thorax N. ^6. até ao N. 28,

As Vértebras ãorfaes diíFerem , como diífemos , das cervicaes , e lombaes , em
não terem as juntas das fuás faces tão cavadas nos lados das fuás eminências , e

em ferem menos compridas , e irem em augmentação da primeira do Thorax para

a terceira, e defta em diminuição para as lombaes, e humas , e outras são forma-

das com três eminências , duas lateraes , e huma fuperior ; ellas são prezas humasf

ás outras por huns ligamentos chamados Entre-efpinhaes.

Os corpos das vértebras Dorfaes tem alguns aquedu£l:os paravafos fartguineos.

As treze vértebras primeiras jogão nas articulações alguma coufa pai-a os lados , e

para diante , as outras são mais direitas , e articulao-fe para os lados , mais do que

para íima , e para baixo.

As Vértebras lombaes differem das outras em ferem groíTas , e os feus efpondis

largos , e curtos , as fuás cavidades obliquas são mais redondas , e formão o canal

vertebral de hum, e outro lado de huma figura quaíi triangular.

O OJJò facro principia na parte pofterior da efpinha , e ultima vértebra lom-

bal : a fua figura he triangular, e forma duas faces, hurrta externa, alguma coufa

defigual , e outra interna polida , e clara.

Efte oífo comp6e-fe de féis peças : as fuás juntas fe conhecem em quanto o
Potro não chega aos três annos , e dahi para diante de tal mdo fe oíUficão as jun-

tas, que fe não conhece o lugar da fua união.

O ofíb facro eítá junto aos oífos innominados , á ultima vértebra lombal , e ao

primeiro nó , ou vértebra da cauda : as fuás juntas são efponjofas , e nellas fq for-

mão algumas moleftias chamadas dos rins
,
que são más de curar.

Os OJJos da cova, ou canal N. 65-. montão ao numero de dezefeis, ou dezefe-

te, que finalizão na ponta da cauda N, 68,

Todas as vértebras , e aílim o oífo facro , e os oíTos da cova , e cauda são unidos

por muitos ligamentos fortes , e fibras
,
que vão formar na ponta da cauda huma efpiral.

Os Offòs do Thorax N. 5" 2., vulgarmente chamados Cojielas , são trinta e féis:

dezoito de cada lado : a fua figura he oval , e chamão-fe as referidas coílelas , hu-

mas verdadeiras , e outras falfas : entendem-fe por verdadeiras aquellas
,
que pren-

dem no oíTo externo, como já diíTemosj e por falfas aquellas, que fe unem ás car-

tilagens dos lados do ventre.

As coílelas todas prendem nas vértebras do Thorax , e no olTo externo , ou

nas já referidas cartilagens , e ternilhas.

O OjJò externo eítá fituado na parte baixa do Thorax entre hum , e outro co-

dilho: elle alcança do N. 29. até aoN. 31., a fua figura he em forma de meia lua:

he largo junto ao primeiro N. 31., e finalmente fe termina de huma, e outra par-

te por cartilagens : no meio he porofo. A cartilagem do N. 30. he mais larga , e

as fuás extremidades fe continuão , até que debaixo do ventre acabão em ponta

aguda no fegundo N. 31.

O
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O Bacim he formado pelos oíTos innominados , e pelo oíFo facro. Os oíTos in-

nominados são huma compoíição de féis peças
,
que facilmente fe feparao pelas

fuás juntas , em quanto o Potro tem de hum até dous annos de idade ; depois até

aos três annos fe offificao as juntas dos lados ; e dos quatro para os finco, annos já

fe não conhecem, nem ajunta do bacim., nem a do púbis, antes eMo os referidos

cífos reduzidos a hum. As féis peças , de que fe compõem o chamado bacim , fe

denominão as duas fuperiores N. 64. Ilion , as duas dos lados Ifchion , e as duas

inferiores chamão-fe Púbis ; e aílim a reunião deltas féis peças fórmaa o OíTo Sa-

cro, ou Bacim.

O OJfo lllion he triangular na parte fuperior na letra B convexo , e nos lados

concavo : tem huma extremidade , ou borda interior , e duas lateraes : elle forma

três ângulos, e em cada hum três faces j a faber: huma fuperior, huma inferior, e

huma interna. A extremidade fuperior fórma-fe por ângulos, de quem pelas partes

oppoftas procedem as extremidades lateraes : tem huma face cartilaginofa jurtto- ao-

Ifchion, e ao Púbis pela parte da face inferior do Sacro. Sobre a fua exti-emidade

inferior tem huma cavidade , e hum buraco
,
por que paíTa huma artéria , hiíma;

veia , e hum nervo ; e na face interna fobre as fuás defigualdades fe unem as emi-

nências do Oífo Sacro.

Como os OJJos^ I/chim y ePnhis com a idade vem a reunir-fe, de forte que for-

mão fomente hum , femelhante a hum ocub triangular
;
para nos explicarmos , di-

vidiremos efte oífo em parte fuperior, e inferior.

A fuperior he mais larga que a inferior, e forma duas faces , huma externa,

e outra interna.

A face externa fe compõe de três faces , huma interna , outra menos interna

,

e outra fuperior. Na mais inferior fe forma a face maior deite oífo. Nas fuás ex-

ti-emidades fe unem os ligamentos chamados Sufpenforios , e junto a elles fe pren-

dem os ligamentos cafulares interiores , os quaes dão a eíta cavidade huma forma

quafi femicircular. Sobre eíta mefma face fe conduz huma grande collecção de va-

fos fanguineos, que nutrem o perioltio.

A face interna forma três lados , hum interior
,
que faz frente ao abdómen

;

outro interno
,
que faz frente ao inteítino redto , e outro lateral.

A parte inferior deite olfo he plana , e tem duas faces , e cada huma delias

tem huma face externa, e huma interna, algum tanto em covas, as quaes formão

três extremidades , huma poíterior , e duas lateraes.

As extremidades do corpo do Cavallo são quatro j a faber: as duas efpaduas

anteriores, e as duas ancas polteriores»

As efpaduas fórmão-fe de diverfos oiTos; a faber: a Palheta N. 26. , o OJJò da

hraço N. 50., o Cadilho N. 49., a Cana do braço N. 33., a Canela N. 35-., a Qnarte-

/í? N. 37. , o Ojp) coronário N. 38. , o Petipe ^ ou da Palma N. 39. , e a Naveta^ &c.

A Palheta , e Omoplato da efpadua alcança do N. 26. até ao N. 27. eítá fi-

tuada na parte lateral do Thorax junto á fexta , e fetima coítcla , cuja palheta na

parte fuperior he de huma figura quafi triangular.

Tem a palheta duas faces , huma externa , outra interna : a externa he nos

pia-
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planos dos lados concava , e junto á efpinha convexa ; mas a face interna he em
toda concava. A palheta fe compõe de três extremidades , huma fuperior alguma

coufa porofa , em que principia a efpinha junto de huma cartilagem
,
que cerca a

fua extremidade N. 26,

A extremidade inferior da palheta he alguma coufa pungente , e de huma fi-

gura oval , em que na parte baixa ha huma concavidade para fe articular a cabeça

fuperior do Omoplato N. 27.

Elle Omoplato articula-fe na parte inferior com a cabeça fuperior do óífo do
braço, e formão eítes oíTos debaixo do N. 27. hum movimento encontrado, como

q de huma tifoura , de forte que ao tempo que a ponta da palheta N. 27. fe move
para diante para fazer levantar o braço, a ponta fuperior da palheta N. 26. fe mo-

ve para trás
;
por confequencia quando baixa o braço , avança-fe a ponta da efpadua

N. 26. , e atraza-fe a ponta N. 27.

O olTo do braço he fituado no lado do Thorax N. 5-0. : elle defce em linha

obliqua doN, 27, até aoN. 32.: a parte faperior tem huma emmencia alguma cou-

fa redonda, chamada tefta do oífo do braço, que fe articula no'Omoplato, em que

fe prendem os ligamentos cafulares , nella ha três cavidades , e três eminências in-

teriores
,
que formão duas paíTagens para os tendões da efpadua

,
que fe prendera

nas faces do offo junto ás fuás cavidades , e também junto ás referidas cavidades

tem algumas glândulas mucilaginofas.

Na parte menor deíle oiTo ha três faces , huma interna , huma anterior , e hu-

ma poftenor. Na parte lateral externa tem huma eminência , em que fe prendem
alguns ligamentos da efpadua , e na parte baixa he efta eminência menor que as

extremidades altas do oífo. Na face externa , e interna ha duas cavidades para a

diftribuição das veias. A extremidade inferior do oífo do braço he terminada por

quatro eminências
,
que fervem á articulação do codilho N. 49. A pofterior forma

huma grande cavidade , em que fe articula o cubito, e outra interior , em que fe

prendem os mufculos do braço ; e nas duas faces lateraes fe atao , e prendem os

ligamentos , também chamados lateraes.

A cana do braço N. 33. compõe-fe da cana, ou radio, e do cubito, ou codi-

lho : o radio , ou cana do braço he longa ; e as fuás extremidades fuperiores , e

inferiores são dellguaes em grolFura. A parte fuperior tem duas eminências , huma
externa pela parte lateral, e outra interna. A parte anterior deíle oífo he dura, e

tem huma face redonda , e na parte poíterior duas bordas , huma interna , e outra

externa. Na parte inferior anteriormente ha quatro eminências
, duas são mais

avultadas nas partes lateraes , e formão todas quatro três cavidades , ornadas de

cartilagens
,
que fazem a eminência do meio mais confideravel ; e tanto da parte

fuperior, como da inferior fe prendem os ligamentos a todas ellas.

O cubito , ou codilho eítá fituada na parte poíterior do radio N. 49. , e elle

forma hum canal
,
que o divide em parte fuperior , e inferior : a fuperior he mais

larga , e a inferior mais pungente. A cabeça fuperiormente he acompanhada de

cartilagens , que enchem a cavidade fuperior para fe unir atrás da junta N. 32. no

lugar do N. 45», Entre as eminências da cana , e canela eítá fituada huma cavida-

K de.



74 Luz DA Liberal, e Nobre Arte
de

,
que ferve pofterionnente como de conduílo aos princípios dos mufculos

, que

reveftem o braço.

O joelho do Cavallo N. 34. fe compõe de fete oflos em duas divisões , três

em cada huraa , e hum pela parte do N. 45'. Os oíTos da divisão fuperior são o

Irregular y o Triangular^ e o Semilunar. Os oíTos da divisão inferior são Pequeno uni-

forme y o Grande uniforme, e o Tapizado-, e finalmente o fetimo fe chama Curvo, ou

Corço , ao qual fe unem os oíTos de toda a articulação de huma , e outra divisão

do joelho. O oífo irregular forma finco cavidades cartilaginofas, huma fuperior pa-

ra fe unir ás eminências do radio, ou cana do braço; outra inferior para fe unir ao

primeiro oíTo da fegunda divisão; outra na parte lateral externa para fe unir á arti-

culação do curvo, e duas nas partes lateraes internas para ligarem os dous elfos da

primeira divisão.

O oflb triangular reprefenta finco faces , huma íuperior , três lateraes , e hu-

ma inferior. O oíTo femilunar tem quatro faces , huma fuperior, huma inferior, e

duas lateraes. O pequeno uniforme he , como diífemos , o primeiro oíTo da fegun-

da divisão : tem finco faces , huma íuperior convexa , huma anterior convexa , hu-

ma inferior em parte plana, huma exterior, e huma interna: eítas duas ultimas am-

bas são chanfradas.

Junto a efte eítá o grande uniforme: elle tem finco faces, huma externa con-

vexa , huma interna concava
,
que tem huma extremidade redonda , em que fe pren-

de o ligamento cafalar commum , e duas faces cartilaginofas para fe articular com

o radio , ou cana do braço , e com o oífo irregular da divisão fuperior. O curvo hc

o fetimo oífo defta junta , eítá fituado atrás da junta N. 34. , como fe moíh^a pelo

N. 45". : nelle fe ata o ligamento cafular commum , e elle tem duas faces cartilagi-

nofas para fe articular de huma parte com o radio , e da outra com o oflx) irregular.

Os oíTos da canela são três , hum
,
que ferve de fuílentaculo , chamado Cane^

la, a fua figura he hum pouco cylindrica, e de hum, e outro lado tem dous oíTos

pungentes na parte fuperior
,
junto ao fim do oífo curvo pouco abaixo do N. 45.,

que chegão quafi á parte inferior , ou ao pé da junta N. 43. Nos Gavallos velhos

eftes oífos pungentes fe oífificao á canela de maneira que parecem hum fó.

A quartela tem hum oífo quafi tiiangular ,
que forma huma cavidade na par-

te interior N. 48, para a paífagem do tendão principal, e tem huma face pofterior

convexa N. 37. , na borda da qual articulação fe atão muitas partes tendinofas, que

fe articulão pela parte fuperior com o oífo da canela.

O oífo coronário he de huma figura quafi quadrada , eílá fituado entre a co-

roa do cafco N. 38. , e o oífo da quartela: elle tem féis faces, huma fuperior, hu-

ma inferior, huma anterior, huma pofterior, e duas lateraes.

Na parte fuperior tem efte oífo duas faces cartilaginofas , e na parte inferior

duas eminências também cartilaginofas
,
que formão o feu entalhe : efte oííb he

hum pouco concavo pofteriormente , e forma no referido entalhe duas bordas defi-

guaes : na face anterior he hum pouco convexo , e defigual , e da mefma forte nas

partes lateraes , e na parte inferior. Elle fuperiormente fe articula com o oífo da

quartela N. 37., e inferiormente com o oífo da palma N.41.

O

>.
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O oíTo da palma eftá íituado junto á parte inferior do oíTo coronário : a íua

figura he femelhante ao coronário, e na parte fuperior forma três faces na fua cif-

cumferencia , huma anterior convexa , e huma inferior concava , e a pofterior deíl-

gual , e oval. Na parte fuperior he polido , e tem três eminências , huma na parte

anterior , em que fe prende o tendão extenforio , e duas nas partes lateraes , em.

que alguns ligamentos ligão eíte oíTo ao coronário : elle entre as fuás eminências

tem duas chanfraduras
,
que dão paflagem a alguns vafos fanguineos.

Na parte inferior concava fe prende o tendão flexorio, que articula o coroná-

rio , e o olFo da palma , detrás da qual junta , ou articulação eftá hum oífo menor

,

chamado oíTo da naveta : dão4he efte nome
,
porque fe parece no feu feitio com

efte inftramento : fortalece elle a junta
,
que ha entre o coronário : he pequeno , e

tem duas faces iizas , e polidas na parte fuperior , e nas fuás bordas fe atão forte-

mente os ligamentos , extenforio , e flexorio para fortalecer a junta do coronário , e

da palma.

T)as extremidades foflerlores.

AS pernas cada huma fe compõe de dez partes ; a íaber : Fémur N. 70.

,

Soldra Ni73., Tibia N. 72., Jarrete N. 74., Curvilhão N. 83., Canela dà

perna N. 81., Travadouro do jarrete N. 76., Coroa do cafco do pé N. 79., OíTo

do pé, e Naveta N. 78. Adverte-fe que eftes dous últimos nomes vão debaixo dô

hum fó numero
,
porque com ambos fe nomeia a mefma junta.

O oíTo do fémur he o maior , e mais groiTo do corpo do Cavallo , divide-fê

elle em corpo , e extremidades , o feu corpo he lizo , e deíigual : nelle pofteriormen-'

' te ha huma crifta
,
que parte da extremidade fuperior até á inferior , e por iíTo for-

ma duas faces , huma da parte pofterior , e outra da parte lateral externa ^ e ná

parte pofterior tem huma cavidade
j
que dá paíTagem a huma artéria , a huma veia

^

e a hum neiTO<

Na parte fuperior defte olTo ha quatro eminências , e outras tantas cavidades.

As eminências são coníideraveis , e a principal he a chamada Tefta do Fémur
,
que

fe inclina hum pouco para as três , a fim de fe articular na cavidade da face infe-

rior do facro : as três são fituadas interiormente , como inclinadas huma apôs das

outras, huma he fuperior, a outra menor, e a ultima alguma coufa ainda mais pe-

quena. Na primeira fe prende o ligamento rod , o qual he curto
,

groífo , e com-

pofto de milhares de fibras unidas , e por ilTo fortiílimo ; e entre as três ha trea

chanfraduras formadas para a articulação da referida tefta do Fémur.

Na parte inferior da primeira articulação N. 72.. ha no Fémur femelhantes

eminências, e femelhantes cavidades
,
que fe articulão na junta da Soldra N. 73.,

e na parte fuperior da Tibia, em que fe prendem os ligamentos lateraes , fe bem

que todas são alguma coufa menores que as fuperiores.

Na Soldra N. 73. ha hum oífo, que tem duas faces, huma interior convexa, e

defigual , e huma pofterior em parte liza
,
que forma quatro ângulos , hum fuperior ,

hum externo , hum interno , e outro inferior : o inferior he obtufo , e nelle ha hu-

ma crifta tranfverfal, em que prendem alguns ligamentos defta junta.

Kii O
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O óíTo da Tibia he de huma figura prifmal , elle forma três faces , huma ex-

terna , outra interna , e huma pofterior : tem mais huma crifta anterior , huma in-

terna , e outra externa. Na parte fuperior defte oífo ha finco eminências , duas na

parte anterior, duas na pofterior, ehuma externa N. 72. : nefta prendem oshgamen-

tos da Soldra : ellas são feparadas por huma cavidade
,
que dá paíTagem aos referi-

dos hgamentos para fe irem prender por partes tendinofas das cabeças pofteriores

até ao efporão. Ha entre eftas eminências duas chanfraduras pela parte externa:

huma dá paífagem ao tendão \ e a outra ás veias arteriaes.

O corpo defte ofíb do primeiro N. 72. até junto ao N. 83. he lizo , e polido

nas faces externas ; e nas internas tem hum buraco por onde paíFa huma artéria , hu-

ma veia , e hum nervo.

A parte inferior defte oífo vem a finalizar quafi quadrada , e por confequencia

tem huma face anterior , huma pofterior , huma interna , e outra externa ; e tem

duas eminências lateraes , e huma pofterior
,
que fe articulão com o oífo da polé

,

ou do jarrete , e formão duas cavidades cartilaginofas feparadas por huma crifta

,

que ajuda a referida articulação.

O oífo do jarrete eftá fituado atrás da articulação do curvilhão : he de huma

figura longa , e á femelhança da boca de hum jarro , tem huma face lateral exter-

na , huma pofterior , e huma interna : a ponta fuperior N. 74. he defigual , e dá

palTagem ao tendão principal. A face interna defte offo he concava , e marca qua-

tro faces cartilaginofas
,
para fe articular com o oífo da polé na parte lateral ; e na

externa tem huma chanfradura para a referida articulação ; e na parte inferior he

efte ofíb cartilaginofo para fe articular com os de toda a junta.

Os oflbs da junta do curvilhão N. 83. montão ao numero de fete ; a faber:

Jarrete , Polé , Roda fuperior , Roda inferior , a Forma , o Articular , e o Entre oífo

:

as fuás juntas são unidas por oppoftas eminências , cavidades , chanfraduras , e carti-

lagens , todas neceflarias para fe formar o movimento defta junta do curvilhão.

Ao curvilhão fegue-fe a canela N. 81. A fua figura he alguma coufa cylin-

drica , e vai em declinação para a parte pofterior : o feu corpo he pouco porofo , e

lizo , a extremidade fuperior he niaior , a inferior menor : entre as duas faces da

parte pofterior tem hum aqueduto
,
que dá paflagem a huma artéria , a huma veia ,

e a hum nervo.

A extremidade fuperior he cartilaginofa , e cavada pelos lados : defta cavi-

dade pafsão algumas veias
,
que ramificão a canela. Na parte pofterior tem qua-

tro eminências cartilaginofas , debaixo das quaes fe une a canela aos efporões,

ou eftes á fua face ; e pouco abaixo do N. 85-. ha duas chanfraduras , huma por

hum , e outra pelo outro lado da canela
,

pelas quaes pafsão veias de todo o

género.

A extremidade inferior he cartilaginofa, e femelhante á fuperior: tem nos la-

dos duas grolTuras , em que fe prendem os ligamentos lateraes. No machinho do

jarrete N. 86. ha dous oíTos atrás do oíTo da canela, chamados Satelêtes
,
que for-

tificão a junta. Na frente da junta inferior da canela ha duas pequenas eminências

N. yj.^ que fe articulão com o ofíb da quartela.

O
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O oíTo da quartela tem na parte fuperior cavidades , e eminências

,
que fe en-

gradão nas eminências, e cavidades da extremidade inferior da canela.

O olTo coronário do pé he quali quadrado , he forte
,
pouco porofo , e nas ex-

tremidades lizo : elle fe articula com o oíTo da quartela , e com o oíTo do pé,

O oíTo do pé , e a naveta são femelhantes ao oflb da palma : articulão-fe com
ooíTo coronário, bem allim como fearticulao femelhantes oíTosj que já diíTemos ha

dentro no cafco da mão. Advertindo que não fuppomos os efporóes do Fémur, e

pungentes das canas , tibias , e canelas divididos
,
porque em tal cafo feriamos obri-

gados a reduzir os oíTos minimos a nuinero , muitos dos quaes em alguns Cavai-

los são imperceptíveis, pofto que os bufquem nos feus próprios lugares.

Numero dos ojfos do corpo do Cavalio.

OSfos da cabeça - - - _ 25'. OlTos das pernas ------16.
OíTos da efpinha - - - - 47, Oífos dos joelhos - - - _ _ i^^

Ofíbs de coítelas ----- 36. OlTos de curvilhões - - - - -"14.

Oflbs do bacim ------ 6. Satelêtes dos travadouros da mão - 4.

OlTos das mãos ------ 16. Satelêtes dos travadouros dos pés - 4,

T>as Cartilagens em geral.

Ib2.

AS Cartilagens são huns corpos brancos , elafticos , menos duros que os of-

fos , e algumas hum pouco mais duras que todas as outras partes do corpo

do Cavallo , á excepção dos oíTos : ellas são alguma coufa tranfparentes , ou diáfanas

,

lituadas em dilFerentes extremidades dos oíTos , e em diverfas articulações , ou jun-

tas. Ha duas fortes de Cartilagens da primeira ordem , humas articulares , e outras ,

que fe produzem fora das articulações.

A primeira forte de Cartilagens eftá unida ás extremidades dos oíTos longos

,

em que ha engradação: eftas Cartilagens são lizas, polidas, e bem unidas ao of-

fo , e não são compoítas de huma fó parte : ellas fe diflinguem também nos bura-

cos, pelos quaes em algumas partes fe conduzem alguns vafos fanguineos, e mui-

tos fe movem fobre Cartilagens, que lhes são contíguas.

A fegunda forte de Cartilagens obferva-fe fobre alguns corpos dos oíTos
,
pa-

ra unir , e formar corpo a algumas partes delicadas , como são os ouvidos , orelhas

,

foacos , &c. Ha outras Cartilagens
,
que fervem para ajudar a conduzir os flui-

dos já da Laringe , e Trachea, já das partes internas das ventas, e outras partes

delicadas : ordinariamente ellas são unidas aos oíTos por ligamentos , ou fibras
,
que

ligão as juntas.

Ha também huma grande multidão de Cartilagens nos vafos fangíiineos, que

diíFerem humas de outras na fua figura , e preftimo. Ha outra efpecie de Cartila-

gens
,
que participão dos ligamentos , como são as de entre as articulações do Fé-

mur para a Tíbia, a Cartilagem ligamentofa, intermediaria da queixada inferior, e

as das extremidades de alguns tendões
,
que são em parte cartilaginofos.

As
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As Cartilagens do oíTo externo unem por cada lado féis ternilhas

,
que pren-

dem as coílelas : eftas Cartilagens cercão em torno o oíTo externo da parte ante-

rior N. 28. até á poíterior do fegundo N. 31.

A palheta daefpadua na borda fuperior N. 26. tem huma Cartilagem larga, e

forte que a rodeia : he , como o oífo , convexa exteriormente , e concava interior-

mente , como já ponderámos : na parte fuperior tem alguns pequenos poros
,
que

feiTem de paílagem a alguns vafos fanguineos. Exteriormente he ligada a Cartila-

gem da palheta por hum ligamento forte
,
que nafce da efpinha da palheta , e

abraça em torno a Cartilagem
,
que fe une ao periofte da palheta. A face interna

he mais ténue , e une-fe ao oíTo por fibras ligamentofas
,
que partem dos ângulos

da palheta para lhe ajudar a fazer as fuás funções.

As juntas das quartelas nas coroas dos cafcos das mãos , e pés são reveftidas

de huma Cartilagem que as endireita, e une pela parte fuperior, e inferior. He o

travadouro N. 48, , e as juntas N. 43. , e N. 38. compoftas de differentes partes

unidas por pequenas fibras ligamentofas
,
que por alguns poros fe introduzem no

oíFo da quartela , no oífo coronário , no oífo da palma , naveta , fuaco , e tapa , &c,

advertindo que as Cartilagens , tanto das mãos , como dos pés , eítao prezas aos of-

fos exteriormente por fibras
,
que procedem das eminências dos oífos , fejão da

quartela da mão N. 37. , ou da quartela do pé N. 76.

Dos Ligamentos em geral.

S Ligamentos são porções de fibras muito duras , e fortes , flexíveis , e elafti-

cos. Huns são longos , e redondos , exteriormente unidos em roda das articu-

lações , e outros são á maneira de cordões , e também alguns são chatos : o pref-

timo de todos os ligamentos he conter algumas partes moles , e prender as partes

duras humas ás outras.

Ha duas fortes de ligamentos : huns são compoftos de fibras parallelas forma-

das como de pequenas partes feparadas , deítinados a prender os oíTos , e partes

moles para elles fazerem diverfos movimentos , e funções : outros mucilaginofos

,

como os tendões nas extremidades, &c.

Para as ligaduras dos oíTos ha differentes efpecies de ligamentos; a faber: li-

gamentos lateraes , e ligamentos cafulares : advertindo que fe chama ligamento ca-

fular aquelle
,
que une outros a fi. Ha ligamentos contrapoftos , ligamentos tranf-

verfaes , e ligamentos fufpenforios : a maior parte deftes ligamentos fe prendem em
offos fólidos para os fazer móveis , bem affim como a Tibia N. 72. , e a Soldra

N. 73. , a Quartela N. 77- , e o Coronário N. 7^. , a Queixada fuperior N. 18. , e a

inferior N. 20, , a articulação fuperior do curvilhão N. 83. , e a inferior N. 82. , &c.

Deftes ligamentos huns são communs , e outros próprios. Os communs são

:

o ligamento vertebral fuperior , o ligamento vertebral inferior , o ligamento com-

mum do offo externo , e os ligamentos das articulações dos joelhos , e dos jarre-

tes , &c. Os ligamentos próprios são o cafular dos Omoplatos N. 26. até ao Fe-

mui" N. 70. Os ligamentos das partes moles tem differentes formas , e huns são

com-
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tommuns , outros particulares : ha outros longitudinaes , outros reítos , e outros

ti-anfverfaes.

Os ligamentos na íua côr são huns amarellados , e outros brancos. Os pri-

meiros vão prender nos mufculos da parte baixa do ventre N. 5-7. , e nas frentes

das pontas dos Omoplatos N. 27. : e os ligamentos, que prendem os oíTos , tam-

bém são deita natureza , e os brancos formão quaíi todas as prizoes das partes

moles, &c.

A queixada inferior he unida á fuperior nas eminências N. 20. junto ao olTo

das faleiras atrás das temporaes por dous ligamentos, hum poílerior , e hum cafu-

lar : o poílerior prende atrás da eminência Zigomatica , e vai-fe terminar atrás da

eminência da articulação.

O cafular prende nas bordas cartilaginofas de hum , e outro olTo , e as fuás

prizôes são em parte cartilaginofas , e em parte ligamentofas , e elles tem huma

forma quaíi redonda , e ovada
,
que dá á queixada a facilidade de maftigar.

Os dous ramos dos oíTos da bafe da lingua communicão-fe com os oíFos tem-

poraes por huns ligamentos lateraes femelhantes aos ligamentos cafulares
,
que fa-

zem concorrer diverfos a hum mefmo fim.

A cabeça na parte local N. 6. he unida á primeira vértebra do pefcoço N. 19.

por hum ligamento cafular, e outro longitudinal, que fe conduzem pelo N. 21. O
cafular prende na eminência da articulação do Occipital , e na borda fuperior da

primeira vértebra do pefcoço. O longitudinal prende na parte inferior do Occipital

entre as duas eminências da fua articulação , e na primeira vértebra do pefcoço^

As vértebras são ligadas por ligamentos communs , e particulares. Os com-

muns são os ligamentos vertebral fuperior externo , e o ligamento yertebral infe-

rior interno : o externo principia da eminência do Occipital até ao fim da efpinha

:

elle da fegunda vértebra cervical vai unindo a fi muitas fibras com que fe engroíFa

,

de forte que da quinta vértebra para diante por hum , e outro lado das cervicaes

vai cada vez mais forte , e largo , até fe unir , e prender na primeira vértebra do

Thorax N. 5'3. , e fe continua por hum, e outro lado da efpinha , diminuindo em
groíTura , e largura , até fenecer na ponta da cauda N. 68. , como já fica notado,

em huma efpiral.

O ligamento vertebral interno liga, e une as vértebras do efpinhaço, e lom-

bos : elle he de huma conftituição alguma coufa diíFerente do vertebral externo , e

participa da natureza dos ligamentos articulares
,
para extender , e ter direito o cor-

po das vértebras até ao oíTo facro.

Dos Ligamentos das Vértebras em particular.

A Primeira vértebra do pefcoço he unida do Occipital á fegunda' por quatro

ligamentos; a faber: hum cafular, dous longitudinaes, hum inferior, outro

fuperior, e hum tranfverfal.

O ligamento cafular vai-fe atando ás bordas das articulações de todas as vér-

tebras, O longitudinal fuperior vai-fe prendendo por íima do Hgamento lateral , e

ea-
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cafular, na parte fuperior das eminências das referidas vértebras pela parte fuperior

N. 21. O longitudinal inferior vai prender ás vértebras pela parte inferior N. 23.

A terceira vértebra eítá ligada á primeii"a , e fegunda por três ligamentos ; a

faber : dous cafulares
,
que fe prendem nas circumferencias das eminências obli-

quas y e hum que de entre ambos fe prende no corpo das vértebras com huma por-

ção de fibras circulares
,
que fe diftribuem pelo corpo das vértebras do pefcoço pa-

ra ellas andarem collocadas em boa ordem.

As vértebras do Thorax , efpinhaço , e lombo são continuadamente prezas

por ligamentos cafulares
,
que as vão prendendo nas eminências obliquas , e por li-

gamentos intermediários
,
que vão unindo os feus corpos em todos os feus lados.

A' ultima vértebra lombal
,
que eftá unida pelos referidos ligam-entos longitudinaes ao

olTo facro. Os oflbs da cova são juntos por ligamentos intermediários , &c.

As collelas já diffemos fe dividem em verdadeiras , e falfas : as verdadeiras

são pela parte fuperior unidas ás vértebras do Thorax N. 5'3., e da inferior ao oíTo

externo. As falfas são aquellas
,
que fe unem ás vértebras do efpinhaço , e ás temi-

liias do ventre N. SS-

As verdadeiras são na parte fuperior unidas , além dos ligamentos longitudi-

naes, por dous ligamentos lateraes , e pela parte inferior fe unem ao oflb externo

por dous ligamentos lateraes, que prendem nas eminências tranfverfaes do Thorax

na face cartilaginofa que ha em cada eminência tranfverfal de cada vértebra ; e

defcendo junto a cada coftela , vão prender na parte baixa juntos por huma mem-
brana cafular, que os une ás ternilhas do oflb externo, e por hum ligamento parti-

cular de cada coítela, que prende immediatamente o cafular no oflTo externo.

O Bacim eílá junto ao oflx) facro , e á face interna do oflb Ilion por dous

grandes ligamentos extramediarios , os quaes são em parte cartilaginofos. O oflb

Púbis he contrapofto ao Sacro na parte baixa entre o Ilion , em que participa dos

ligamentos do Sacro, e Ilion.

Dos Ligamentos da palheta da efpadua , e do offb do braço,

A Palheta da efpadua na parte fuperior N. 26. eftá unida ao Thorax por liga-

mentos próprios , e da meCina forte o oflb do braço. A efpadua eftá junta

inferiormente ao Omoplato N. 27. , e ao oflTo do braço N. 50. por hum ligamento

cafular
,
que prende ílmplesmente na borda exterior da cavidade glinoides , e da

parte fuperior N. 25-. aos ligamentos longitudinaes ^ e entrecoftaes. As fuás fibras

são groflas, e obliquas defde o N. 26. para o N. 27. O ligamento cafular he for-

te , redondo interior , e pofteriormente , conduzido de fibras reunidas
,
que formão

dous cordoes
,
que vão por hum , e outro lado da efpinlia da palheta fendo mais

largos, e partem ambos do N. 25-. até ao N. 27., &c.

O oflb do braço he unido ao radio , ou cubito por três ligamentos ; a faber

:

hum cafular , hum lateral externo , e hum lateral interno. O ligamento cafular une

a fi. três ligamentos fortes , entre os quaes fe defcobre huma grande quantidade de

glândulas , e na parte anterior do oflb ha huma eminência , em que fe prende hu-

ma
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má membrana larga
,
que paíTa fobre a articulação , e ella pela parte anterior fe

vai prender, e terminar nas bordas, e cartilagem da cana, ou radio , e poílerior-

mente fe ata da cana do braço ao codilho em huma borda cartilaginoía
,
que le

vai terminar no cubito ; e nefta parte he o ligamento menor que na anterior.

O ligamento lateral externo he á maneira de hum cordão redondo , e forte
j

que fe ata de huma parte na face do oíFo do braço , e do codilho , e aíTun forte fe

divide em duas partes , a mais curta paíFa fobre o cafular , e a outra junto ao cafu-

latj e vão prender na cana N. 33., e no cubito N. 49.

Dos Ligamentos do joelho,

OS ligamentos dos joelhos huns são Communs , e outros próprios. Os com-

muns são féis : o primeiro he cafular , o fegundo , o terceiro , o quarto , e o

quinto são obliquos , e o fexto he direito.

O ligamento cafular paífa pela parte inferior N. 45'. , e vai ramificar ás juntas

dos oíTos dos joelhos N. 34., de maneira que fe confunde com os ligamentos late-

raes , com quem fe vai terminar , e prender na parte fuperior do oíTo da canela.

Eíle ligamento cafular he feníivel na parte interior do joelho N. 45 .
5 e em que ha

huma multidão coníideravel de fibras traníVerfaes
,
que prendem as fibi-as reftas. A

membrana interna dos ligamentos do joelho he liza , e forma huma priaão j era

que fe fepara para fe atar , ou prender aos diíFerentes oíFos do joelho. Na parte

poíterior do ligamento cafular ha hum compofto de diíferentes fibras ligamentofas
^

que fortificão os três tendões, e ofíbs do joelho, de forte que fera diííicultofo dif-

tinguillas dos ligamentos particulares.

. Os ligamentos obliquos são quatro, dous internos , e dous editemos. O pri-

meiro dos internos eítá prezo na parte interior da canela , e paíTa com os mais li-

gamentos , com quem fe confunde até ao lateral direito.

O fegundo eílá prezo na parte lateral da cana , e da canela , alguma coufa

pofteriormente
,

paífa pot fima do primeiro , e vai-fe terminar na parte lateral hum

pouco adiante no oíTo da canela.

Os ligamentos obliquos exterrios fó diíFerem dos internos em não fe dividi^

rem como elles, antes partem da parte inferior da cana N. 33^, e vão-fe terminar

na parte fuperior lateral externa da canela N. 35". , havendo-fe ligado por muitas

fibras com os oífos da junta do joelho.

São os olTos da junta do joelho ténues ^ e por iíFo o Supremo Author da na-

tureza determinou que foíTem bem ligados , não fó pelos ligamentos , de que já fi-

zemos menção , mas por mais quatro ligamentos traníVerfaes , é quatro lateraes,

que todos ligão a junta á cailta , e á canela , como os já referidos. O oíTo irregu-

lar lateralmente eftá prezo a hum ligamento forte
,
que fe ata na parte inferior díi

cana. Eíle oíFo irregular também fe prende por hum ligamento tranfverfai na parte

lateral do oíTo triangular.

O oífo triangular por outro femeíhante ligaiiiento fe prende á parte lateral

do oíTo femilunar , e todos eíles fe unem por huma grande porção de fibras liga-

L men-
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mentofas

,
que fahem do fegundo ligamento obliquo lateral interno para o prender

bem febre o femilunar.

O grande uniforme he junto fuperiormente ao oíTo irregular , e o alcança da

borda fuperior á inferior por huma fucceífiva porção de fibras ligamentofas
,

parti-

cipadas dos ligamentos oblíquos lateraes externos , e internamente eílá ligado ao

tapizado por hum ligamento tranfverfal. O tapizado eílá unido ao pequeno unifor-

me por hum ligamento tranfverfal , e muitas fibras participadas dos ligamentos do

grande uniforme.

O corço, ou curvo N. 45-. eítá exteriormente junto ao irregular por m.uitas fi-

bras ligamentofas , e por hum forte ligamento
,
que fe extende pelas extremidades

deíle olTo até á parte fuperior do oífo da quartela junto ao N, 43.

Os oíTos minimos eftão fituados entre os ligamentos obliquos para divisão das

fibras ligamentofas tranfverfaes
,
que ligão os oíTos do joelho á cana , e á canela

,

formando delles
,
por aííím dizer

,
quafi hum mefmo oíTo, que engradado por eil:e

modo, forma de todas eítas partes ajunta N. 34.

O oífo da canela N. 35'. eítá junto ao oíTo da quartela N. 37. por dous liga-

mentos lateraes , e hum ligamento cafular. Os lateraes eftão prezos na parte infe-

rior do oíTo da canela junto ao machinho da quartela N. 43. O cafular he fenfivel

por toda a cana , e canela N. 44. até á articulação da quartela : elle fe liga tranf-

verfalmente com toda a junta N. 3 é. , e fortalece as fuás partes cartilaginofas , &c.

Os oíTos minimos dâ junta da quartela eftão fituados entre dous ligamentos

fortes chamados longitudinaes
,
que pafsão pelos lados pofteriores do oíTo da quar-

tela, e prendem na parte fuperior do oífo coronário.

O oífo coronário não fó eftá ligado pelos ligamentos , de que havemos trata-

do , mas por mais dous lateraes , e por hum cafular
,
que pela parte fuperior fe

unem ao tendão extenforio da mão, e da outra á quartela, ao coronário , á nave-

ta , e ao oífo da palma. A parte inferior do coronário eftá junta ao oífo da palma

por dous ligamentos lateraes , e hum cafular.

O olFo da noz , ou naveta eftá ligado ao oíTo da palma por dous ligamentos

fortes , e largos
,
que fe prendem pela parte fuperior ao tendão flexorio da mão ; e

as outras vão-fe prender nas bordas fuperiores da naveta , e pela parte inferior nas

fuás muitas extremidades cartilaginofas , &c. e todas eftas ligaduras
,
juntas , e

articulações , de que havemos tratado , contribuem para os diverfos movimentos

das mãos.

Os ligamentos
,
que unem o Fémur ao Bacim , são dous : hum fufpenforio , e

hum cafular : o fufpenforio vai prender na cavidade da coxa na parte inferior do

Bacim, em que faz huma pequena feparação junto a huma chanfradura, e concavi-

dade
,
que ha nefta parte , donde fe vai prender na tefta do Fémur : efte ligamento

he largo, e ajuda o movimento da elevação.

O ligamento cafular prende-fe em torno da borda da cavidade da coxa a hum
ligamento tranfverfal

,
que fe forma nefta cavidade , e depois fe vai terminar com

huma forte prizão na tefta do Fémur : o preftimo defte ligamento he fegurar o of-

fo grande dentro na articulação.

O
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O ligamento tranfverfal prende-fe na parte interior interna da cavidade gran-

de do oílb Púbis , e Ilion , e fe vai terminar na parte pofterior da fua cavidade

,

havendo abraçado os ligamentos da articulação do Fémur, e Bacim^

A articulação do Fémur com a Tibia fe faz por dous ligamentos lateraes ^ e

por hum pofterior , e hum cafular : os lateraes são , hum interno , e hum externo

,

que fe vão prender , e terminar na face interna da Tibia defronte do N. 71. Em
dous ligamentos cruzados defcança a cabeça interna do Fémur, os quaes eftão pre--

zos a huma chanfradura profunda
,
que ha atrás do referido oíTo do Fémur , na qual

joga a eminência da articulação , e eftes dous ligamentos são extremados por huma

cartilagem, que fe articula na cabeça do Fémur.

O ligamento cafular com huma porção de fibras ligamentofas fortes
,

prende

na parte pofterior do Fémur , e nas fuás eminências internas , e da borda da fua

articulação fe vai terminar nas partes cartilaginofas da Soldra N. 73.

O ligamento da rodela da Soldra prende a referida rodela fobre a junta

N. 73. para defenfa da junta, e dos tendões, e princípios de alguns mufculos de-

licados da coxa da perna j e elle da eminência do Fémur vai prender por diante

da rodela na Tibia.

O ligamento communi prende na parte lateral interna , e da rodela da Tibiá

abraça algumas fibras , e muito principalmente as do ligamento tranfverfal , com asi

quaes fe vai prender na eminência da Tibia. O preftimo dos ligamentos próprios
^

e communs todos fabera fe dirige a reíiftir á violenta contracção dos mufculos in-

ternos, e externos.

O curvilhão tem ligamentos communs , e ligamentos próprios. Os ligamentos

communs são quatro, dous lateraes, hum cafular, e hum pofterior. Os ligamentos

lateraes são hum externo , e outro interno : o externo vai junto ao oíTo da Tibia

prender no jarrete N. 74., e ao oífo da canela na ca;vidàde externa N. 85-. O liga-

mento interno he mais curto
,
que o externo , e prende-fe na parte inferior da Ti-

bia N. 83., donde pafsão muitas fibras, que fe vão prender na cabeça fuperior in-

terna do oíTo da canela.

O ligamento cafular dividido em duas partes fortalece interiormente a articu-

lação do curvilhão , cujo ligamento defce das extremidades cartilaginofas da Tibia

até ao oíTo da canela
; e junto ao N. 83. fe une aos ligamentos lateraes

,
que vão

prender no oíTo do jarrete. O ligamento pofterior por muitas fibras prende os of-

fos da junta, e vai-fe prender no principio da canela pouco abaixo do N. 85-.

Os ligamentos da quartela ^ e do pé são da mefma qualidade , e natureza : el-

les ligão a quartela á canela, e ao coronário em roda da articulação, deixando fo-

mente paíTagem aos tendões , veias , e nervos
,
que ao diante diremos fe conduzem

até dentro do cafco.

L ii Dos
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Dos Mufculos em geral.

OS mufculos são liuns órgãos fibrofos
,
que communicão ao animal a faculda-

de de fe mover, e por iíTo deftinados a vários ufos. Elles dão ajuda ao fan-

gue para a continuação do feu impulfo, movimento, e circulação, favorecem a di-

geílão dos alimentos , e facultão a entrada do ar pela Tracliea aos Brônquios , e

mais órgãos da refpiração. Elles permittem os movimentos voluntários , os invo-

luntários , e os miftos , de que depende o animal
,
quando os feus órgãos são na

difpolição de movimento, feja univerfal, ou particular.

Da EJlruSíura dos Mufculos.

S Mufculos fe compõem de hum grande numero de fibras tranfverfaes , diver-

famente unidas ; ou para melhor dizer , cada Mufculo são muitas fibras del-

gadas , brancas , e polidas , reunidas em torno para formar huma extremidade , a que

chamão Tendão , ou dilatação membranofa. A dureza do tendão moftra fer elle hu-

ma collecção de fibras mufculofas. Os Mufculos
,
que não fe prendem aos oíTos

,

são as túnicas mufculares , os dos verterres , e os das veias. Os Mufculos
,
que fe

atão nos buracos , e poros das articulações , acabão em tendões longos junto ás ex-

tremidades móveis , as fuás fibras são ligadas por collecções membranofas
,
que ad-

mittem hum fucco fluido de natureza oleofo, cujas fibras ligão , e grafsão por to-

dos os Mufculos do corpo.

Nos Mufculos ha huma quantidade prodigiofa de nervos , artérias , veias,

e vafos linfáticos , de que percebem o fucco , e fubítancia. As fibras nemas fa-

zem a organização perfeita , e delias refulta o equilíbrio de todas as partes do

corpo.

Logo que o Cavallo vai formar qualquer movimento , os feus Mufculos fe

comprimem , e formão huma elafticidade
,
que fe lhes communica do principio vi-

tal
, e força da contracção : finalmente

,
para o Cavallo andar , depende do equilí-

brio, e da união dos Mufculos.

Dos Mufculos próximos à pelle.

^

S Mufculos mais próximos á cútis são quatro ; a faber : hum
,
que cobre as

coftelas, e o baixo ventre; outro, que cerca opefcoço comparte daefpadua,

e defce pelo braço até á canela ; outro
,
que fe extende do principio do Thorax

pela efpinha , e polpas do Fémur até ao curvillião : e o quarto finalmente que co-

bre as faces até á tefta.

A .cavidade do baixo ventre he formada fuperiormente pelas vértebras lom-

baes : anteriormente pelo diafragma , e pelas ultimas coftelas do Thorax : pofterior-

mente pelo oífo do Bacim : inferiormente pelos Mufculos da pelle. Tem o baixo

ventre finco Mufculos de cada lado : o grande obliquo , o obliquo defcendente , o
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pequeno obliquo , e o obliquo afcendente , a quem fe unem três Mufculos direi-

tos, e três tranfverfos dos lombos.

Dos Mufculos da cabeça , do pefcoço , e dos lomhos,

OS principaes Mufculos da cabeça são o da face N. 17. -, o das ventas N. 10.

,

o dos lados das efpinhas das ventas N. 11. , o dos olhaes N. 4. , e os das

orelhas N. 6. : além deiles ha na cabeça dos Cavallos outros menores. A queixada

inferior tem dous Mufculos
,
que formão parte da face , os quaes tem principio do

N. 20., pafsão carnofos pelo N. 17., adelgação junto ao N, 18. , e vão formar a

barbada do N, 14. até ao N, 13. Ha na queixada inferior alguns Mufculos meno-

res
,
que unidos aos de que fazemos menção , todos reveítem a referida queixada.

A lingua he hum Mufculo compoílo de muitas fibras , e da mefma forte o pa-

dar , ou paladar , como dizemos em outra parte. Na teíla ha oito Mufculos , fmco

extenforios, e três flexonos.

O pefcoço tem vinte e fete Mufculos ; a faber : doze extenforios , fete flexo-

rios , e oito lateraes.

As vértebras do efpinhaço são unidas também por três Mufculos
,
que as pren-

dem por hum, e outro lado: o primeiro chama-fe Entrecoftal, ou Dorfal, e os dous

chamão-fe Efpinhaes.

O Mufculo Dorfal he forte
,
principalmente da fegunda coftela N. 15", para o

Omoplato N. 26. : prende-fe na terceira eminência das vértebras do Thorax entre o

N. 25-., e o N. 5'3.; ata-fe, e confunde-fe com os Mufculos da efpadua, primeiro,

e fegundo chamados Triangular ^ e Rhomboide ^ e depois forma huma dilatação mem-
branofa, que fe vai prender aos Mufculos efpinhaes, ao Dentado interior, pela fua

parte membranofa , donde algumas das fuás fibras vão terminar-fe na parte anterior

das vértebras do Thorax.

O preRimo defte Mufculo he fazer elevar as coftelas , logo que a refpiraçao

entra pela Trachea.

Dos Mufculos da refpiraçao , da cauda , da verga , e dos

tefikulos.

O Mufculo chamado Dmí^í? prende-fe aos Mufculos efpinhaes debaixo do N. 25".,

e continua-fe até á decima vértebra ; e por huma grande membrana elle fe

vai confundir com o Mufculo obliquo do baixo ventre,

O feu preftimo he ajudar a abaixar as coftelas no movimento da refpiraçao

:

advertindo que todos eítes Mufculos fe ligão aos Mufculos Entre-coftaes por mui-

tas fibras.

Os Mufculos da cauda , e falfas vértebras são dez : quatro ajudão a levantar a

cauda, quatro a fazem abaixar; e dous lateraes, que tem as referidas vértebras, as

fegurão direitas humas fobre outras , e lhes dão movimento para os lados , e por

iíTo elles são mais fortes.

A
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. A verga compóerfe, de três Mufculos, hum poíterior, e dous lateraes, que fe

atão : o pofterior por fibras delicadas ao orifício do inteftino refto , e os dous la-

teraes aos ângulos pofteriores do offo Echion. O mufculo pofterior dá á verga mo-
vimento para fima, e os lateraes dão-lhe movimento para os lados.

Os tefticulos são fuftentados por dous Mufculos
,

que fe compõem de hum
tendão membranofo do iliaque do Bacim : tem a fua origem na união do Crimaf-

tre , ou Mufculo fufpenforio : he forte , e tem origem na união dos Mufculos do

baixo ventre, e vai-fe terminar na parte inferior dos tefticulos N. 5" 9. junto á mem-
brana que os cerca , e embrulha , &c.

O orifício do inteftino reílo comp6e-fe de três Mufculos : hum que fecha,

hum que abre , e hum que forma o circulo : efte he compofto por huma grande

collecção de fibras circulares, e algumas longitudinaes.

Dos Mufculos da efpadua.

S Mufculos da efpadua são féis ; a faber : o Triangular , o Rhomhoide , o Reve-

laníe, o Trapézio ^ o Dentado^ e o Peitoral.

O primeiro he de huma figura triangular : eftá fituado na parte fuperior da

efpadua ; principia do ligamento cervical na terceira eminência das vértebras dor-

faes até á terceira eminência da quarta vértebra. As fuás fibras do N. 26. para o

N. 27. degenerão em hum tendão
,
que fe termma fobre a efpinha do Omoplato^

Efte Mufculo ajuda a levantar a efpadua.

O fegundo Mufculo chamado Rhomhoide defce pela frente da efpadua
,

pren-

de nas eminências da terceira, quarta, e quinta das vértebras dorfaes, e fe termi-

na por dous tendões carnofos na parte interna do Omoplato N. 27. Efte Mufculo

ajuda a avançar a efpadua para diante.

O terceiro Mufculo chamado Revelasite he quafi redondo , e de huma figura

pyramidal : parte do ligamento cervical , e por fibras tendinofas vai prender nas

extremidades interiores , e fuperiores do Omoplato. Efte Mufculo ferve também^

de levar a efpadua para diante , e para os lados , &c.

O quarto Mufculo dito Trapézio eftá fituado junto á membrana do Mufculo

da cola entre o N. 21. , e o N. 25-., e cobre o fegundo Mufculo na parte fuperior.

De huma parte fe prende por algumas porções carnofas á membrana , e tendões

do ligamento cervical até á primen-a vértebra , e da outra parte eftá prezo por

duas pranchadas de fibras ao Mufculo commum , e aflim vai prender nas eminen-'

cias tranfverfaes das vértebras cervicaes , e vai-fe terminar finalmente por huma lar-

ga membrana junto ao tendão efpinhal. Efte Mufculo faz elevar o Omoplato

N. 27.

O quinto Mufculo dito Dentado he largo , e forte , e o mais confideravel da

efpadua : corre fobrc a palheta
, e ata-fe por dez fibras carnofas ás finco primeiras

vértebras do Thorax : apôs ifíb communica-fe na parte baixa com o grande obli-

quo , e na parte alta com os ligamentos das finco primeiras coftelas , e com os

mufculos entre-coftaes. As referidas dez fibras carnofas também fe atão ao largo

Den-
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Dentado, e por fibras tendinofas ás eminências das vértebras cervicaes, e vão ter-

minar-fe na borda fuperior da cavidade do Rhomboide. O preílimo deite tendão

he abaixar , e aprumar a palheta fobre o Omoplato , eíle fobre o oíTo do braço , e

o oflb do braço fobre a cana , aprumando huns fobre outros
,

para fer mais fixo o
fuitentaculo do braço.

fexto Mufculo
,
que he o peitoral , he longo , e groíTo : eftá fituado na

parte anterior da efpadua : ata-fe na parte anterior lateral externa á borda das car-

tilagens das três primeiras coítelas , e vai terminar em hum tendão curto na borda

fuperior , e anterior do oíTo do braço N. 5'o. O preílimo deite Mufculo he ajudai

a baixar, e a prumar o Omoplato entre a palheta, e o ofiTo do braço.

Dos Mufculos do Brap , da Canela, , da Quartela , dos Machlnhos
,

e do OJJo Coronário.

1

Braço move-fe para diante
,

para fima
,

para trás
,
para a direita , e para a

efquerda
,
por eíFeito de doze Mufculos. Os primeiros três chamão-fe Rele-

vantes
,
porque o fazem levantar a efpadua ; os outros três chamão-fe Reãos

,
por-

que o fazem aprumar ; e os féis , três de cada lado , fervem de fazer mover o

braço para a direita , e para a efquerda , e por iíTo alguns llie chamao Flexorios

diagmiaes.

Tem mais o braço do N. 17. até ao N. 32. fete Mufculos, dous Flexorios, g

finco Extenforios
,
que fe ligão por muitas fibras aos doze já referidos.

No joelho ha três Mufculos , dous Flexorios , e hum Extenforio, Os Flexo-<

rios he hum externo, e outro interno.

O externo fe prende por muitas fibras tendinofas no oíTo do braço N. 5'o. , e

defce em augmentaçao de volume pela face externa dos cubitos a formar hum ten-

dão confideravel, que fe divide em duas partes, huma das quaes ata na borda fu-

perior do corço , ou curvo N. 45". , e a outra defce hum pouco mais a prender na

cabeça da canela letra A pouco aífima do N. 44.

Na canela ha quatro Mufculos , hum Extenforio , dous Flexorios , e hum In-

terior. O Extenforio prende na parte inferior da cana : he forte
,
pafía por fima do

Mufculo extenforio do joelho , e por hum ligamento tendinofo particular vai pren-

der na parte interior, e fuperior do oíTo da canela.

Os Flexorios na parte inferior da cana defcem por hum , e outro lado do ra-

dio , e por hum tendão forte vão prender ao pofterior na parte fuperior da canela
\

e o interior rege , e ramifica o joelho até á parte inferior da canela : elle forma

huma pequena dilatação membranofa, que fe prende por muitas fibras ao Peiioíte,

e á parte inferior do oflb da canela N. 43. O preftimo deite Mufculo he ajudar a

comprimir as juntas N, 45". , e a do N. 43. , e N. 42.

Forma a Quartela N. 36. huma articulação femelhante á do joelho N- 77.-) er ^/^^^^^íÍ"

os feus movimentos são produzidos em parte por hum Mufculo Extenforio , e hum

Flexorio. O Extenforio prende na parte fuperior lateral da canela, e vai-fe termi-

nar na parte interior , e fuperior do oflb da (Carteia N. 37, O Flexorio he hum

pou-
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pouco mais carnofo : o feu tendão he forte

,
prende-fe na parte fuperior , e pofte-

rior da canela , divide-fe em dous fortes tendões
,
que fe prendem na parte fuperior

do oífo da Quartela.

O Machinho N. 43. he hum adjunto de vafos linfáticos : compoe-fe de dez

Mufculos
,
que fazem dous pequenos corpos unidos de huma figura pyramidal , e

fe atão por dez fibras camofas na parte lateral interna do tendão Flexorio N. 43.,

e produzem dous tendões pequenos
,
que vão prender no oífo Coronário N. 38.

pela parte interna , e externa.

O oflb Coronário tem hum Mufculo próprio , e hum tendão commum , com

que fe prende ao oífo da palma. Finalmente os Mufculos do braço fe conhecem

pelos feguintes nomes: o Cubital ^ os Flexorios externos ^ os Fkxorios menores, o Fk-

csorio interno, e os Radiaes, &c.

Dos Mufculos do Fémur , e feus adjacentes.

^ Fémur artlcula-fe com o oíTo do Bacim , donde fe move para diante
,

para

trás
j

para hum , e outro lado com mais , e menos inclinação : produzem-fe

eftes movimentos por eíFeito de quatorze Mufculos , três Extenforios , dous Flexo-

rios , dous addiftos aos Extenforios , dous adjutorios , dous Flexorios , e quatro do

gyro. Os Extenforios são o grande Extenforio, o pequeno Extenforio, e o Exten-

forio menor. O preítimo deftes Mufculos he baixar as ancas , logo que a perna

tem avançado, e da mefma forte aprumar os oíTos do Fémur, e da Tibia huns fo-

bre outros até ao Curvillião, depois do cavallo haver recuado, avançado, ou ubi-

licado.

Os Mufculos Flexorios são o Grande Flexorio, e o Iliaque. O preftimo def-

tes Mufculos he comprimir a curva da perna de fima do Bacim até ao Curvilhão

para avançar para diante.

Os Adjutorios fe nominão , hum Pequeno adjutorio , e outro Pequeno efcarnado,

ou Nu. O preftimo delles Mufculos he puchar , e comprimir a cocha de hum , e

outro lado.

Os Mufculos da curva da perna são : hum grande , e hum menor , chamados

da Nádega. Eftes Mufculos fe prendem no oífo Sacro , e vão fempre em diminui-

ção de largiu-a terminar-fe por hum tendão forte
,
que fe une ao tendão principal

N. 71. O feu preftimo he ajudar a comprimir a curva, e eftender a perna.

Ha mais quatro Mufculos na curva da Nádega : o primeiro prende-fe na cir-

cumferencia do Púbis , e na parte pofterior , e fuperior do Fémur. O fegundo pren-

de-fe na face interna do oíTo Ifchion , e vai-fe confundir com o Sacro ciático. O
terceiro , e quarto prendem-fe no oífo Ilion , do mefino modo que os precedentes

,

e confundidos fe prendem no Fémur , na Tibia , e no Tendão principal. O prefti-

mo deftes Mufculos he fazer recuar a perna.

Dos
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Dos Mufculos 5 que dao movimento ao pé.

OS Mufculos
,
que fazem mover o pé , são doze : três

,
que o fazem extender

para diante ; hum
,
que o faz dobrar o travadouro

;
quatro

,
que o fazem mover

para a direita ; e quatro
,
que o fazem mover para a efquerda : advertindo que não

obftante prenderem-fe os outros Mufculos , de que já tratámos em diverfas partes

da perna , de todos fe conduzem fibras a eftes Mufculos
,
que fazem mover o pé.

Dos Mufculos do Jarrete , da Canela , da Quartela , e do Ojjo

Coronário.

NOJarreíe ha quatro Mufculos : hum, que o ajuda aextender, quando ã perna

fe levanta ; dous
,
que o fuftentao de hum , e de outro lado j e hum

,
que o

une á junta.

A Canela tem hum fó Mufculo
,
que por duas ligaduras fe ata ás eminências

da junta inferior do Fémur : prende-fe em hum buraco
,
que ha no oíTo da Tibia

j

defce junto com o Flexorio do Jarrete , e paíTa á parte interior do oíTo da canela

,

por onde fe diíFunde por ella.

Na Quartela ha três Mufculos , o Flexorio maior , e os dous Flexõrios menores^

O primeiro prende-fe ás faces dos oífos irregulares ; e junto ao N. -jj. fepara-

fe em dous tendões
,
que fe terminao na parte fuperior , e poílerior do ofíb da

Quartela.

Os dous menores são longos j e fe prendem aos lados do precedente
,
que

circundão a face poíterior do Flexorio , e vão terminar nas partes lateraes do olfo

da referida Quartela.

O oíTo Coronário tem hum Mufculo
,
que o ata ao oíTo da Quartela , e vai-fe

terminar na parte inferior do Coronário unido ao Flexorio do pé.

Os Mufculos , o feitio , e difpolição dos oííos todos são antagoniítas huns

dos outros
,
quero dizer : fe o Mufculo pucha o eubito para dobrar o braço , o feu

antagonifta pucha o mefmo oíFo para o extender , e por iíTo tem huns feitio oppof-

to aos outros.

Os Mufculos
,
que movem oíTo , tem antagoniítas

j
que os puchao para partes

oppoftas; porém os Mufculos circulares não movem oífo algum , e fervem fó para

alargar , e apertar algum orifício circular , como são os das Pupillas dos olhos , os

do inteítino refto , e outros : advertindo que neftas niefmas partes ha huns que fe-

chão , e outros que abrem : e até nos orifícios fe juftifica ferem os Mufculos huns

antagoniítas dos outros.

Do Cérebro.

Entro do Crânio fe contém o Cérebro. O Crânio pela parte de fora he for-

^__^^ rado com huma membrana chamada Pericranio , e pela parte de dentro he

também forrado com duas membranas , ou pelles chamadas Meninges : entre huma

,

M . e
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e outra ha mais huma pelle delicada chamada Arachnoides. A membrana mais exte-

rior, que toca no Crânio , chama-fe Dura mater ^ e a mais interior Pia mater: hu-

ma , e outra conftao de muitas veias , a que fe chama também Rede admirável. A
Dura mater no meio do cérebro faz huma dobra para dentro com que divide o cé-

rebro em lado direito , e efquerdo : eíta dobra na parte que fica para a tefta he

mais aguda, e para trás he mais larga, de modo que o feu feitio he femicircular

,

e por iíTo fe denomina Foice. Debaixo deftas membranas eftao o cérebro , c o cere-

belo : o cérebro com a dobra da Dura mater , chamada Foice , ou Falfa mejjoria , fe

divide em dous hemisférios. A fubílancia exterior do cérebro he molle , e a por-

ção mais interior , a que chamao A mediilla do cérebro , he mais folida , e branca.

Tem o cérebro quatro cavidades principaes , ou ventrículos : duas ficao na

frente da tefta debaixo do N. 8,, e as outras duas ficao huma de cada lado, a ter-

ceira do lado efquerdo he mais profunda : neila eftá a Glândula Pineal , e o Plexo

Choroides : a glândula tem o feitio de huma pinha , e o Plexo he hum molho de

muitas veias, e artérias juntas. A quarta cavidade fica entre o cerebelo , e a me-

dulla oblongada : chama-fe Corpo Calofo
,
que em forma femicircular junta a parte

direita do cérebro com a efquerda.

O cerebelo também fe divide em parte direita , e efquerda : confta de huma

porção molle como o cérebro , e defta porção a mais interior chama-fe Medulla do

cerebelo, cuja he huma parte muito mais pequena.

Ao cerebelo fegue-fe a Medulla oblongada
,
que he huma continuação do cére-

bro , e do cerebelo
,
pofto que de huma fubílancia mais dura : he veflida , como o

cérebro, das três membranas, que procedem da Dura mater, da Pia mater, e da

Arachnoides : eíta Medulla oblongada enche o Crânio na parte alta N. 6. , de for-

te que chega ao buraco do toutiço, e dahi fe envia pelo interior das vértebras do

pefcoço á efpinha , e cauda , a que chamão a Medulla efpinhal. Se bem que alguns

a toda efta Medulla do cérebro até á cauda
,
que já dilfem.os fica no fim do efpi-

nhaço , chamão Medulla oblongada. O cérebro he huma fubltancia branca , e ella lie

principio, e origem de todos os efpiritos animaes, dos nervos, mufculos, e mem-

branas do corpo do Cavallo, aílim interiores, como exteriores.

A Glândula pineal eftá continuamente recebendo novas emoções para commu-

nicar pelo órgão Mobil ao cérebro , cujo órgão he redondo , e largo , e por elle

fe communica grande parte da virtude fenfitiva a todas as partes do corpo do Ca-

vallo. A fua fubftancia pela parte externa he membranofa , e pela interna medullar.

Das partes , ãe que fe compõe a cabeça.

Ompõe-fe a cabeça do Cavallo de Cútis , Gordura , Membrana carnofa , Crâ-

nio, Piricranio , Dura mater. Pia mater , Rede admirável com os feus va-

fos , e cavidades , a Glândula pineal com o feu órgão , e os nervos que fe envião a

todas as partes do corpo.

Dos
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Dos Ouvidoí.

. S Ouvidos fe compõem de oíTos ^ mufculos , túnicas , veias j artérias , ner-

vos , e cartilagens conduzidas pelo feu aquedufto
,
que á maneira de caracol

trafpaíTa por junto dos oíTos petrofos parietaes , e oíTo coronal até ao cérebro
,

pa-

ra fe formar na fua máquina o fentido de ouvir, como em outro lugar dizemos.

Dos Olhos , da primeira , fegunda , terceira Tela , e das

Lagrimaes»

S Olhos , inftrumentõs da vifta , são collocados parte entre o oíTo Coronário

,

e parte entre os Capillares , e entre os petrofos. Na parte interior da cavida-^

de dos olhos ha hum pequeno oíTo polido , mas deíigual
,
que fe une ao Crânio^

e aos mais que formão a referida cavidade , chamado Rotundo , o qual tem íinco bu-

racos : os dous mais próximos á frente do Crânio são por onde fe conduzem os

nervos ópticos para a vifta , e os munftorios para as lagrimas j e os três he por onde

fe conduzem as Tellas, que involvem os humores dos olhos.

A primeira Teila nafce de entre as fibras
,
que vão ao Pericranio : chama-fe

Laãea por ter a fua cor branca : ella contém o ufo de ajuntar no orifício rotundo

ás mais túnicas , de que fe compõem os olhos.

A fegunda Telia nafce da Dura mater : he luftrofa pela parte interior é

opaca pela pofterior , involve em íi os humores dos olhos : he craíTa , e duplicada

pela parte interna , e chama-fe pela tranfpiração , e variedade de cores
,
que repre*

lenta, íris.

A terceira
,
que vai formar â Retina , he huma textura da Pia mater , e nervo

Óptico, he fubtil, e cryftallina, e mfeparavel do humor cryftallino ; e pofto que

as referidas túnicas , ou Tellas fejao conhecidas por diverfos nomes , ellas são fo-

mente três.

Nos olhos ha três humores ; o primeiro chama-fe Aqueo
^
porque he femê^

Ihante á clara de ovo , e eftá íituado entre a Laftea , e a Córnea. O fegundo he

Cryftallino , e eftá collocado no meio dos centros dos olhos
;

pela parte pofterior

he Vitreo, como também pelos lados: elle he o principal orgao da vifta, a fua fi-

gura he esférica , e o feu lugar entre a túnica Córnea , e a Retina. O terceiro hu-

mor he totalmente vitreo : a fua fubftancia he fluida , e occupa os lados do cryftal-

lino. Tem os olhos parte oleofa
,
para o feu movimento não confumir as partículas

húmidas , de que são em grande parte compoftos.

Nas Lagrimaes N. i. ha huma collecçao de fibras glandinofas
, que recebem

a humidade excrementicia
,
que baixa do cérebro aos olhos.- Quando eftas fibras

fe comprimem , humedecem-fe os olhos , e arrojão de 11 lagrimas. Ifto fuppofto , as

túnicas , de que fizemos menção , confervão os três humores que dizemos ; e a pin-

tura da vifta dentro das retinas fe faz, como em outro lugar temos notado.

Humas das partes ,. de que fe compõe a cabeça do Cavallo , são os dez pa-

M ii res
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res de nervos

,
que delia fe enviao a todas as partes do corpo , e elles fe diftri-

buem pela maneira feguinte.

I. O primeiro par de nervos tem origem , como todos os outros , no cérebro

:

elle vai terminar-fe noolfafto, e feefpalha pela membrana Petuitaria até aoN. lo.

,

havendo-fe diífundido pelos órgãos principaes deite fentido.

II. Os do fegundo par vão ter aos olhos , chamao-fe neiTOS Ópticos : elles

parecem dous cordoes brancos cylindricos
,
que pafsao pela bafe do Crânio junto

ao Fenoides , entrao pela Orbita , e vao-fe diítribuindo pelos globos dos olhos até

á Retina.

III. O terceiro par comp6e-fe de fios delicados
,
que fe unem ao cordão do

quinto par por três ramos principaes, que fe communicão ao pequeno Obliquo.

IV. O quarto par nafce da parte fuperior lateral da Medulla oblongada , e

vem-fe unir ao cordão do quinto par : entra pelo buraco da queixada , donde fe

diftribue pelas faceiras , e beiços , e ajuda a mover algumas partes do Grande

Obliquo.

Y. O quinto par he coníideravel : elle fe efpalha pela lingua
,

pelas ventas

,

e outras partes, e vai finalizar no Mufculo commum.

VI. O fexto par divide-fe em alguns ramos : huns vão á raiz do nervo entre-

coftal , outros ao perioíle , e finalmente alguns fe conduzem pela orbita a vários

mufculos, &c.

VIL O fetimo par he conllderavel : reparte-fe em vários ramos , huns vão á

queixada inferior , outros aos ouvidos , e fe efpalhao pelas cavidades do labyrin-

tho , outros vão á concavidade da boca , outros prendem-fe aos mufculos das fa^

ces, e ao paladar.

VIIL O oitavo par forma huns pequenos ramos, que alguns fe unem ao ner-

vo Efpinhal : communica-fe com os mufculos da lingua , com os mufculos do pef-

coço, penetra por alguns lugares interiores do Peito, e Ezofago, e outras impor-

tantes partes, &c.

IX. O nono par junto ao Occipital fe divide em ramos
,
que fe communicão

ás Queixadas , ao mufculo da lingua , á Laringe , e ao quinto par.

X. O decimo par nafce na parte inferior da Medulla oblongada : divide-fe

em ramos junto ao Occipital
,

para fe diftribuir aos mufculos da tefta , e do pef-

coço. Todos eftes dez pares de nervos fe efpalhao por partes muito delicadas

,

e minimas , e também por partes mais , e menos delicadas , mas fortes fe communi-

cão a todos os nervos , mufculos
,
perioftes , cútis , e mais partes do corpo , &c.

Da divisão dos Nervos.

Uando hum nervo fe divide em ramos , fica feparado em partes chatas
,
que

fe compõem de humas porções de fibras maiores , outras menores , conforme

a grandeza da parte que fe fepara.

Os nervos eftão veftidos de duas pelles
,
que são huma continuação da Dura

mater, e da Pia mater: por dentro das fuás fibras fe move a parte mais efpirituofa

do
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ão fangue, a que chamúo EJpiritos animaes

^
poílo que a fubtileza dos referidos efpi-

ritos he tal, que fe não fujeita a exame; mas fe elles não paíTaíTem, não poderião

por meio delles encher-fe os mufculos quando trabalhão.

Nós já diíTemos que os mufculos são huma collecção de fibras carnofas
,
que

de huma , e outra parte fe terminão com lums como cordoes de fibras muito for-

tes , a que chamao Tendões , e pelo mufculo de cada Tendão fe communica hum
nervo até ao cérebro ; e o Tendão que fe prende no olTo , e o faz mover , chama-

fe Cauda do mufculo.

A acção dos mufculos nos movimentos efpontaneos depende da alma animal
^

cujos efpiritos animaes intrufos nas artérias , fazem encher as fibras , ou ventres dos

mufculos do fangue arterial , ou efpiritos animaes
,
para fe formarem os movimentos

dos mufculos.

O fangue mais efpirituofo , t fubtil fe recolhe pelos raminhos das veias
,
que

eftão difflindidas pelos mufculos ; e com o alterno movimento do gyro do fangue

tornão ao coração
,

para novamente da cabeça pelos nervos excitarem outra nova

acção nos mufculos.

Já deixámos notado que o tronco do corpo do Cavallo fe divide em duas

regiões : a do Peito , ou Thorax
,
que fe comprehende no efpaço que rodeiao as

coftelas , e região inferior chamada Ventre , ou Abdómen. No peito eítá/o Cora-

ção , e os Bofes o acompanhão por hum , e outro lado. Os bofes dependem dos

vafos da refpiraçao
,
que defde a boca defcem ao peito. Eftes vafos tem o nome

de Tracheay ou Afpera artéria, junto a ella fe conduz o Ezofago , ou Guela^ que

defde a boca vai até ao bucho*

Da compojíção do Peito.

E o Peito huma cavidade , em que refidcm os membros efpirituofos : eíle

tem o feu principio do encontro das clavículas N. 28. , e fe continua até ao

Diafragma: tem pela parte baixa o oíTo Externo N. 31. ^ a quem fe unem as coite-

las , e aflim também fe compõe de parte Externa , e Interna.

A parte Externa comprehende a cútis , ou pelle algumas partes das membra-

nas carnofas , e do oíTo externo , como também os feus omoplatos da efpadua , vér-

tebras, e coftelas.

Os mufculos do Thorax , inítrumentos do movimento do peito , são oitenta

e quatro: huns são externos, outros internos, como já dilfemos^

Da compojíção do Efpinhaço.

AS juntas nervofas , e partes , de que fe compõe o Efpinhaço ^ tem mufcu-

los , nervos , e partes cartilaginofas
,
que enchem muitos efpaços dos feus

efpondes , ou vértebras , e coftelas até ao ofíb externo. As vértebras são huma con-

tinuação de oflbs com hum feitio, e tal difpofição
,
que o Cavallo fe pode mover

bem para os lados , fem que ellas lhe confintão mais que hum pequeno movimento

pa-
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para baixo , e para fima , como já deixámos notado , não obftante as muitas ligadu-

ras
,
que delias fe enviao pelas coftelas ao oíTo externo.

As vértebras do pefcoço principiao , como deixámos notado , da junta da nu-

ca N. 19. : ellas fe continuao até á cruz, ou vértebras do Thorax N. 25", , e eítao

unidas por meio dehuma fucceíUva ligadura, que lhes permitte o já referido movi-

mento. O feitio dos fobreditos fete oífos , de que fe compõe o pefcoço do Cavai-

lo , também concorre muito para elle ter o movimento já referido , ainda que por

elle fe continuem ligaduras ás claviculas , e oíFo externo,

Conúnua-fe a tratar das partes do Peito.

iEm o Cavallo também huma membrana groíTa , e nervofa, que lhe rodeia o

peito chamada Pleura. Apôs ella fe fegue a membrana chamada Mediajlino'.

he delgada , e reparte o peito em lado efquerdo , e lado direito , a qual fe vai unir

ás extremidades da Pleura.

Os Omoplatos do oíTo externo são humas femelhanças de palas nervofas nas

extremidades do referido oíTo , em que fe une a Pleura,

As Claviculas são as duas primeiras coftelas N. 28. no feu feitio alguma cou-

fa femelhantes ás outras , as quaes fe unem huma á outra debaixo do Numero já

referido.

O oífo Externo he, como já diíTemos, alguma coufa femicircular na fua figu-

ra, alcança das claviculas N. 28., em que principia o feu Omoplato, e o oíTo prin-

cipia do N. 31. fuperior, e continua-fe até ao N. 31. inferior.

Do Calor natural , dos Efpirhos Vitaes , dos Animaes y e do

Corarão.

Odos fabem que o calor natural he o governo do corpo , ou da vida. Elle

agita a fubílancia efpirituofa
,

para que a vida fe poíTa dilatar , e da mefma

forte faz com a fua aftividade ir communicando aos ligamentos , medullas , e muf-

Culos hum húmido fubtil , e oleofo
,
que fe chama Húmido radical. Elle he huma

fubftancia aífidua feminal
,
que com o calor , e movimento feíve , crefce , e fe au-

gmenta. Efta fubftancia efpirituofa jamais eftá firme , antes difcorre por todas as

partes do corpo, já baixando, já fubindo, ou nadando nas partes fluidas, e liqui-

das : domina toda a máquina orgânica , em que fe confei-va afiim fyficamente o ca*i

lor natural , cujo húmido radical , e feminal tem a fua origem no cérebro.

Os EJpiritos leitões tem origem na fubftancia feminal vegetativa ,
e defcem

do cérebro ao coração , em que fe introduzem no fangue ,
para fe dilTundirem por

toda a região do corpo , artérias , veias , e mais conduftos.

Os Efpiritos Animaes tem da mefma forte a fua origem no cérebro : defcem

delle ao coração , e mais officinas principaes , como em outros lugares fe pondera

,

e bem aflim como os Vitaes fe conduzem a todas as partes do corpo.

A vida fyfica todos fabem he huma luz, que eftá em todas as creaturas, cuja

luz



DaCavallaria. Livro II. >

^^
luz lhe comniunicou o fupremo Creador, por iíTo os efpiritos naturaes confervão a

vida nutritiva , e vegetativa : e do cérebro fe derramao como benignos raios por

toda a região corpórea orgânica , de que emana a vida fenlitiva.

Do húmido radical , e da lubítancia material percebe o corpo do Cavallo a

nutrição : e aíHm como o corpo humano vive pela racionalidade da alma intellefti-

va , aílim fe pode dizer que os efpiritos animaes são quem vivifica o Cavallo , e

lhe preftão forças , aftividade , e movimento.

Os Efpiritos fenfitivos , fem participação dos vitaes , e naturaes , são hú-

midos.

Os Efpiritos naturaes , fem a miftura dos efpiritos fenfitivos , são cálidos , e fec-

cos, porque a fua fubllancia he acre, e adftringente ; e por iíTo quando as fubftan-

cias de todos os efpiritos são juntas com proporção , os Gavallos poffuem huma

faude benéfica , e temperada.

O Coração eftá no meio do peito , os bofes o acompanhão : elle tem em
fuTia huma glândula chamada Timo

,
que eftá cheia de linfa , e algumas vezes de

quilo.

Todos fabem que a figura do Coração he cónica , e pyramidal. Ele jufto não

fe ignore fer elle huma membrana compofta de fibras delicadiíllmas , as quaes uni-

das , e entretecidas , formão efta membrana com todos os feus vafos , e du£l:os
,
que

a conflituem o depofito principal dos efpiritos vitaes , ou vivificantes do corpo do

Cavallo.

O Mediajlino he huma pelle membranofa , tranfparente
,

que reparte o peita

em lado direito , e efquerdo : fica pela parte direita do coração , e por iflb elle

obriga a cufpide , ou ponta do coração a inclinar-fe para a parte efquerda : he ifto

bem perceptível
,

pois logo que o coração fe dilata , bate nas coftelas , e o fenti-

mos palpitar junto ao fovaco efquerdo N. 56. : fuftenta-fe o coração no meio do

peito obrigado das prizÕes com que o fufpende o Mediaftino , e o Pericárdio. Efte

he hum como facco , o qual rodeia o coração em torno cheio de hum fluido
,
que

ajuda o fcu movimento, e he também o coração fufpendido pelos troncos das veias
^

e artérias que delle naicem.

Tem o coração na fua bafe duas cavidades : huma chama-fe Ventrículo direito
,

outra Ventrículo efquerdo. O Ventrículo direito he mais largo, e menos profundo, e

o Ventrículo efquerdo he profundo , de forte que chega quafi á ponta do coração.

Separão-fe eftes dous Ventrículos hum do outro com huma porção de fibras , em
que ha interiormente varias pequenas cavidades.

T>as Veias , e Artérias.

líTemos que nafcem do coração Veias , e Artérias , e todos íabem que na bafe

do coração ha quatro grandes canaes por onde o fangue entra nelle , e fahe.

Dous chamão-fe Artérias
.^

e dous chamão-fe Veias: peias Artérias fahe o langue do

coração , e pelas Veias fe conduz o fangue a entrar nelle.

No Ventrículo direito ha huma Veia, e huma Artéria, A Veia chama-fe Veia
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cava , e a Artéria chama-fe Artéria pulmonar. A Veia reparte-fe em dous ramos : hum

,

que fe conduz á cabeça; outro, que fe conduz pelo Thorax, e vai aos bofes.

O Ventrículo efquerdo tem outra Veia , e outra Artéria : a Veia chama-fe

Veta pulmonar , e ella traz o fangue dos bofes ao coração : a Artéria chama-fe a

Grande Artéria
^
que reparte o fangue por todo o corpo.

Dos movimentos do coração , das fuás válvulas , e fibras

>

Coração tem dous movimentos alternadamente : ao primeiro chamão Syjlole
,

e ao fegundo Biaftole. O Syítole he huma contracção, com que o coração ef-

preme os feus ventriculos , e lança o fangue com força pelas artérias. Quando o

coração fe comprime , neceíTariamente fica mais comprido , e então he que bate nas

coílelas, ao que chamão palpitação: o fegundo movimento chamado Diaftole forma-

fe quando o coração fe dilata, e fe enche de fangue: elle então fica mais largo, e

por confequencia mais curto.

No Syítole fahe o fangue fomente pelas duas artérias
,
porque o coração tem

duas válvulas
,
que deixão entrar o fangue das veias para o coração j mas não o

deixão fahir fenão pelas artérias.

A Veia cava , e a Veia pulmonar vasão o fangue nas aurículas do coração

,

cujas aurículas são duas cavidades
,
que tem as orelhas

,
que ficão na entrada dos

ventriculos , onde fe entroncão as Veias , e também tem Syftole , e Diaftole
;
po-

rém ás avéífas daquelles
,
que diífemos tem os ventriculos do coração ; de manei-

ra
,
que quando os ventriculos fe comprimem , as aurículas fe dilatão : elles com

a faa comprefsão vasão o fangue , e as aurículas com a fua dilatação o recebem

para o vafar , ou deixar introduzir nos ventriculos no próximo diaftole , e por

efte modo fe encontrão os movimentos dos ventriculos com os movimentos das au-

rículas.

A Aurícula Direita tem três vahnjlas
,
que fe chamão Trefcufpidaes , e a Aurí-

cula Efquerda tem duas
,
que fe chamão Mitraes. Eftas válvulas com o feu feitio,

e movimento deixão entrar o fangue para o coração 5 mas não o deixão fahir , co-

mo já diíTemos,

As válvulas Mitraes , ou Trefcufpidaes eftão pegadas ao coração por humas

fibras tendinofas
,
que obrigao a tapar com as válvulas a fahida do fangue para

as veias.

As Artérias também tem válvulas
,
que deixão fahir o fangue para fora dos

ventriculos do coração ; mas não o deixão entrar para dentro delle , as quaes vál-

vulas são femicirculares : ellas deixão fahir o fangue com impeto no tempo do Syf-

tole do coração , cujo fangue pára no efpaço , em que os ventriculos fe tem vafa-

do , e as válvulas lhes tapão a entrada
,
por iífo o fangue fahe do coração ás gol-

fadas pelas artérias
; e também eíFe he o motivo, por que fó nas referidas artérias

fe fentem os impulfos da palpitação
,
que nas veias fe não percebe.

O grande mufculo , de que fe compõe o coração , tem duas ordens de fibras

,

humas que o comprimem , outras que o dilatão ; e quando o Cavallo fe esforça

com
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com movimentos mais violentos , os efpiritos fe agitao mais ; e paíTando de huma

a outras fibras , fazem o movimento da palpitação mais violento , e apreíTado.

Efta he a grande , e maravilhofa fábrica do Coração , e as fuás partes , ou vã-

fos mais principaes, conliderados emcommum, cuja delicada fábrica tem hum mo-

vimento alterno , e delle dependem todos os efpiritos animaes
,
por ilFo nós temos

dito fe apertem os Potros
,

principalmente as primeiras vezes , com moderação ; e

ainda depois dos Cavallos eftarem coftumados a fer apertados, os deitem primeiro

á guia
,
para que a agitação do impeto , e do furor não lhes fomentem a moleília

,

a que chamão Congocha
, já pelas caufas ditas

, já por lhes fazer grande eíFeito o

aperto nas Vértebras do thorax, e Omoplatos do olFo externo.

Finalmente , as partes internas do peito mais principaes são o Coração , o

Pericárdio, a Veia Cava, a Artéria pulmonar , a Veia pulmonar, a Grande Arté-

ria , a Trachea , e o Ezofago , os Bofes , o Mediaítino , e o Diafragma.

Diferença do movimento do Sangue^ das Ideias, e Artérias

,

e da conjiriicí^âo delias.

Epartem as Artérias o fangue do coração por todo o corpo , e as Veias o

^ tornão de todas as partes delle a conduzir para o coração. Sahe o fangue

( como diíTemos ) ás golfadas ; mas como faz gyro dilatado , he repartido o feu mo-

vimento por diverfas partes
,

principalmente em entrando nas capillares , onde fe

unem as artérias com as veias : elle fe conduz fem fe alterar , como nas artérias^

porque os capillares são tenuiíllmos , e depois vão alargando cada vez mais para o

corpo da veia , e fem dúvida o fangue ha de perder a força dos intercadentes im-

pulfos que conferva nas artérias.

. Artéria he hum aquedufto , ou cano oco , e largo
,
que confta de quatro túni-

cas , as quaes humas fobre outras formão o canal por onde corre o fangue : a mais

interior he de huma fubftancia nervofa , a fegunda he mufculofa , a terceira he fi-

brofa , e cinge com as fuás fibras as artérias ; e a quarta confta de muitos nervos

,

e vafos fanguineos.

A Artéria Pulmonar do ventrículo direito vai aos Bofes : a Grande Artéria

fahe do ventrículo efquerdo, e logo delia fe dividem dous ramos, hum afcenden-

te , outro defcendente : o afcendente fobe por junto das vértebras do pefcoço á ca-

beça , e fe reparte pelas partes fuperiores delia : o defcendente por hum , e outro

lado do ventre fe conduz ás ancas , e delias até aos pés : eftas Artérias fe divi-

dem em ramos , huns grandes , outros menores , e outros tenuiíIiiTios : delias fe vai

repartindo o fangue por todas as entranhas , e membros por onde vão paíTando^

cujos ramos quanto mais fe apartão do coração , mais fubtís , e delicados vão

fendo.

As veias são huns canos ocos mais , e menos largos
,

que conftao de três tú-

nicas , a primeira mais externa chama-fe Vafculofa , a fegunda Cellulofa , e a que fe

lhe fegue Mufculofa : efta confta de muitas fibras circulares
, que embaração ao fan-

gue por meio de muitas válvulas o retroceder para trás.

N As
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As túnicas aíSm das Artérias , como das veias fó fe podem ver com microf-

copio.

Válvulas das veias.

As veias, que vão do coração para baixo, e nas que defcem das vértebras do

pefcoço, e das ancas, fervem as Válvulas para embaraçar que o fangue com

o feu movimento, e pezo perturbe a ordem das circulações, nas veias que fobem

para lima: fervem as Válvulas, para que os movimentos violentos do Cavallo náo

facão retroceder no fangue a ordem do feu movimento.

A Veia Pulmonar recebe dos Bofes o fangue
,
que por elles fe diíRmde da

Artéria Pulmonar.

Divisão da Veia Cava.

D A Veia Cava em fahindo do ventrículo direito fe dividem dous ramos: hum,

que vai para a cabeça com o ramo da Artéria , de que já falíamos ; e outro

,

que fe reparte pelas efpaduas
,
pelos braços , e mais partes do corpo. O refto da

Veia Cava
,
que he hum ramo maior , fe divide em Veias Coronárias

,
que á ma-

neira de coroa rodeião o coração , e depois fe vão dividindo em ramos , de manei-

ra que fe efpalhão por todas as partes do corpo do Cavallo, pois que todo o cor-

po fe nutre do fangue.

Os últimos ramos aíEm das Artérias , como das Veias , são tão delicados co-

mo cabellos, e tão multiplicados, que fe não podem contar: por iíTo entre os últi-

mos raminhos arteriaes , e os das Veias fazem os das arteriaes anaftomofes com os

das Veias para o fangue immediatamente paíTar das Artérias para as Veias. Final-

mente eu não faço menção de todas as Artérias , e Veias
,
por me não parecer iflb

ponto eíTencial j e também por não fer faítidiofo no fyítema breve
,
que vou fe-

guindo.

Moflra-fe que coufa he o Sangue , e a fua circulação.

M fahindo o Sangue do coração pela Grande Artéria , ou Aborta , fahe do

[
ventrículo efquerdo , e logo de lá nafcem dous pequenos ramos

,
que chamão

Artérias Coronárias^ que rodeião o coração.

A Artéria divide-fe em dous ramos grandes
,
que fe chamão Aborta Afcenden-

tCy que fobe á cabeça; e Defcendente
,
que fe conduz por todas as Artérias ás ulti-

mas extremidades do corpo do Cavallo, em que, como já diífemos, fazem as Ar-

térias capillares anaftomofes , com que fe communicão aos raminhos últimos das

Veias
,
que vem defembocando em ramos cada vez maiores até á Veia Cava

,
que

he groíTa, e defemboca no ventrículo direito do coração, em que introduz o San-

gue no Diaftole , o qual no Syftole feguinte fahe do ventrículo direito pela Artéria

Pulmonar , vai aos bofes , corre por todas as ramificações das fuás Artérias , e del-

ias paífa para as Veias dos Bofes
,
por onde fe vai conduzindo pela Veia Pulmo-

nar ao ventrículo efquerdo do coração , em que entra por meio do Diaftole , e tor-

na no Syftole feguinte a fahir pela Aborta , e continuando aílim
,
gyra , e faz o feu

mo-
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movimento , fahihdo do coração pelas Artérias j e recolhendo-fe a elle pelas Veias

;

ilk) fe juftifica
,
pois em ligando huma Veia , incha a parte que fica mais dillante do

coração ; e ligada huma Artéria ^ incha a parte que eftá mais perto do coração.

Finalmente o Sangue corre do coração para todo o corpo pelas Artérias , e

torna pelas Veias ao coração ; e poíto que pareça que o Sangue fe dilatará grande

efpaço de tempo , difcorrendo pelo corpo do Cavallo
,
primeiro que torne ao cora-

ção , he engano
;
pois , fegundo as averiguações de Ogan , Kulmo , Cowper , e ou-

tros muitos , em hum minuto faz hum gyro inteiro em toda a primeira região

:

pelo que fe pode fuppôr gaftará menos de dous minutos em toda a fegunda.

De todo o alimento
,
que o Cavallo come , fe conferva no corpo a paitê útil

para a nutrição : ella fe converte em quylo : efte quylo tem quaíi a côr ^ e proprie-

dades do leite
,
porque fe compõe de partes oleofas

,
partes pingues , e partes fa-

linas : eítas partes com o calor do coração , e dos vafos do fangue fe agitão , e fe

involvem asparticulas oleofas, pingues, e falinas, de maneira que toma o huma di-

verfa configuração , tranilornando-fe toda a matéria quylofa de branca em vermelha

com a força do movimento, calor, e ar.

Vafos mais primipaes por onde fe filtra o fanguê4

Circulação , e movimento do fangUe fe dirige a fazer nutrir os membros do

corpo do Cavallo , cujo fangue paíTando por diverfos filtros , fe vai feparan-

do de alguns humores* As partes , ou filtros principacs do fangue são o Pâncreas
^

o Fígado j o BaçOj e os Rins.

O Pâncreas he huma entranha
,

que fica junto ao bucho '. a fua figura he mais

comprida que larga , e pelas partes baixas tem algumas glândulas , em que fe fe^

para do fangue o fucco pancreatico : efte humor entra junto com a bilis no intefti-

no duodeno
,
que tem no prancreas o feu principio , cujo humor pancreatico taci-»

lita a digeftão dos alimentos.

No Fígado ha huma bexiga do feitio de huma pêra , vulgarmente charriadá

Fel, onde fe contém a cólera, que no Figado fe fepara do fangue. Primeiramente

o Figado he huma entranha á maneira de fangue congelado : o feu lugar he pouco

abaixo do diafragma : eíle diafragma fepara a região do peito da região do ventre

:

elle fica mais ao lado direito , e comp6e-fe de duas partes maior , e menor ; e efta

parte menor abraça por fima parte do bucho, e do pâncreas. He o Figado no cen-

tro groíTo , e para as extremidades mais , e mais delgado : fobrepõe. a extremidade

da parte maior alguma coufa fobre a menor ; e na parte interior mais grofla , em

que ha efte fobrepofto , eftá a bexiga do Fel : efta bi^xiga tem quatro membranas

,

três próprias , e huma commua a todo o Figado : na referida bexiga fe contém a

cólera
,
que fe fepara do fangue

,
quando efte fe vai filtrando no Figado.

Pela veia Porta entra o fangue no Figado, e efta veia tem o feu feitio á ma-

neira de huma arvore: as raizes defta arvore efpalhão-fe parte pelo Figado, e par-

te com alguns ramos pelos inteftinos , dos quaes inteftinos pelas delicadas extremi-

dades da veia Porta vai paíTando o fangue dos mais delgados aos mais groílbs ra-

N ií mos.
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mos , até chegar ao tronco mais groíTo da veia : ella paíTa pelas pelles membranofas

do mefenterio para a veia cava , havendo-fe filtrado pelos raminhos delicados
,
que

a veia Porta já diíTemos tem no Figado, em que o fangue fe fepara da cólera.

A bilis , ou cólera da bexiga chamada Fel por hum aquedufto delicado fe

communica ao inteítino duodeno , onde fe encontra com o fucco pancreatico
,
que

vai também -ao mefmo inteftino, e ambos ajudao a fermentar o alimento, que vem

já do bucho com principio de digeftáo.

A veia Porta não pôde ter pulfaçao
,
porque o fangue dos inteftinos paíTa pa-

ra ella , e delia para a veia cava , e também porque ella nao tem válvulas , e por

ilTo o fangue na veia Porta corre alguma coufa mais froxo, que em todas as outras

oíHcinas do corpo.

O Baço do lado efquerdo correfponde ao Figado , fe bem que alguma coufa

diftante do bucho : elle fica immediato ao diafragma , e próximo ao rim : tem a fi-

gura femelhante a huma lingua de boi , e a parte concava fica voltada para o bu-

cho : tem o baço huma artéria chamada Splenica , e huma veia chamada veia Sple-

nica. A artéria de hum ramo da artéria pulmonar
,
que trafpaífa o diafragma , rece-

be o fangue
,
que pela veia Splenica fe communica ao Figado , e por outro ramo

aos inteftinos. Comp6e-fe o baço de muitas fibras , e vafos : nelle , fegundo a me-

lhor opinião, fe adelgaça o fangue para quando entra no Figado fe poder mais fa-

cilmente feparar da bilis.

Os i^mj são outro filtro, onde fe fepara a ourina do fangue: tem a figura al-

guma coufa femicircular , eftâo poftos em correfpondencia junto do efpinhaço por

fima do diafragma , e do baço : a parte convexa eftá virada para os lados j e a par-

te concava
,
pela qual eftão prezos ás mais entranhas , fica voltada de hum para o

outro Rim , de hum , e outro lado da efpinha.

CadaRim tem hum canal , a que vulgarmente chamao Verterres
,
que ambos vão

á bexiga da ourina. Comp6em-fe os Rins de três partes, bacia, cortiça, e verter-

res : na cortiça fe fepara a paite forofa
,
que he a chamada Ourina , do fangue : a

bacia he huma pelle fituada no meio da parte concava de cada Rim
,
que recebe o

^
humor forofo , donde pelos verterres fe encaminha á bexiga da ourina , e cada hum

^t>m fc? c^<*wr«íjjQs referidos verterres fe compõe de diverfos. aquedutos.

Aos Rins fe conduz o fangue por humas artérias chamadas Emidgentes arte-

riaes-^ e depois de feparado do foro, fe conduz o fangue também por humas veias

chamadas Emtdgentes venaes para a veia cava. Eu nao trato dos argumentos
,
que

gi-andes homens fazem nefta matéria
,
porque na brevidade que obfervo figo a opi-

nião mais commua.

Das Glândulas da hoca.

f
I
^Em a Boca do Cavallo algumas glândulas

,
principalmente entre o canal da

_£__ queixada inferior N. 1 5-. , donde continuamente fe eftá extrahindo hum humor

chamado Saliva : ella , e o maftigar dos dentes desfazem o alimento em pequenas.

partes ,• de forte que pode o referido alimento conduzir-fe pelo Ezofago ao bucho.

Ha glândulas de differentes cores: humas mais, outras menos volumofas: hu-

mas
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mas fe chamío Simples y outras Compojlas: o feu preítimo he feparar do fangue paite

das fuás impuridades : as da primeira efpecie fervem de aperfeiçoar a Ljnfa , como

são os Axilares , as Jugulares , as Miliares , e as do Mefenterio : as da fegunda ef-

pecie feparão do fangue grande parte de humor acrimoniofo , do mefmo modo as

glândulas falivaes, as glândulas lacrimaes, que defcem aos lagrimaes, puriíicão a

matéria excrementicia dos ópticos , e todas fe compõem de veias fanguineas , de

nervos, de veias brancas, e de huma parte efponjofa, como já diíTemos : fó com a

diiferença de participarem humas de mais , outras de menos vafos na quantidade,

e qualidade de que ellas fe compõem.

Da Trachea.

trachsa do N. 23. vai emparelhada com o Ezofago até ao peito, e por ella

fe conduz o ar aos órgãos da refpiração , como diíTemos em outro lugar ; e

G Ezofago continuado até á cárdia , entra no bucho , em que depõe o alimento:

efte
,
paíTado o efpaço do tempo precifo , fahe para os inteftinos por outra boca cha-

mada Pihro , em cujos inteílinos fe digere , e fepara a parte útil para as duas veias

lafteas
,
que fe conduzem á veia Cava, e os excrementos vão correndo os intefd-

nos, até que elles pelo Re£l:o os expulfem fora.

Nomes dos intejitnos p-mcipaes.

S inteftinos principaes são féis : o primeiro chama-fe Duodeno , ò fegimdo Je^

'JtiWj o terceiro Ileojty o quarto Cecum^ o quinto Cólon ^ e fexto Reão.

O primeiro dos primeiros três he mais largo , e glandinofo , de cujas glându-

las continuamente fe eftá produzindo nelle hum humor , ou fucco femelhante ao

pancriatico
,
que ferve junto com a bilis para a digeítão. O fegundo quaíi fempre

eílá vafio. O terceiro conferva mais tempo as fezes , e eftes inteítinos são delga-

dos, e ficão rodeados dos mais groíTos. O quarto he hum pouco mais largo que os

já referidos, e tem hum appendix deligual por hum, e outro lado. O quinto he de

todos o mais largo. E o fexto he por onde fahe a parte inútil do alimento.

Eítes em fumma são os inteftinos , agora parece jufto façamos alguma , ainda

que breve , demonftração das qualidades do Mefenterio , aonde fe conduz a parte

útil do alimento chamada Qiiylo^ a qual nutre o corpo do Cavallo.

O Mefenterio he huma membrana tranfparente compofta de duas túnicas fi-

brofas
,
por entre as quaes pafsão algumas veias , e diíFerentes vafos. Eftá o Me-

fenterio junto das vértebras lombaes N. 5-4, letra B pela parte interna da efpinha,

os feus vafos são occupados de huma linfa clara , e por ilTo fe denominão Lmfaíi-'

COS', outros chamão-fe Feias Laãeas^ porque eftao cheios de quylo, que 'já diíFemos

he branco como o leite : eftes vafos nafcem muito delicados nos inteftinos
,
pnnci-

palmente no duodeno , donde pafsão ao mefenterio , os quaes fe cliamão Fafos do

primeiro género.

Das glândulas do Mefenterio fe dirigem alguns vafos chamados Laãeos dofe-
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gundo género á Cifteraa Laftea , ou órgão móbil

,
que junto com a-Ahorta vão á íbb-

clavia eíquerda depolitar o quylo na veia Cava.

O receptáculo do quylo fica por baixo do rim efquerdo , e chama-fe Thm^aci-

co. Não certifico efta opinião, porque o que todos fabem, poucas vezes entra em
dúvida.

Já diffemos que os Mufculos são huma collecçao de fibras camofas , com os

quaes fe exercitão os movimentos voluntários , mediante os efpiritos animaes
,
que

nelles influem. Comp5em-fe elles de carne fibrofa para a fua fortaleza , de veias

para a fua nutrição , de artérias para a fua vivificação , de nervos para ajudar o feu

movimento , de ligamentos para os unir nas partes precifas , e de tendões
,
que são

os feus remates , com que fe dividem huns dos outros.

Difiinção dos nomes de algumas fartes do corpo do Camilo^

OS Mufculos Temporaes são de huma fubftancia carnofa , e fibrofa , fituados jun-

to aos petrofos
,
que fervem de ligar a queixada inferior N. 20. á fuperior

N. 18.

Os Mufculos Entrecojlaes compoem-fe de huma grande multidão de fibras
,
que

fervem de ligar as vértebras da efpinha , e de encher os efpaços de entre as cof-

telas, e ajudar o movimento alterno da refpiração, e do peito.

Ternilhas he huma parte efpermatica , mais branda que os oífos , e mais dura

que os ligamentos : em humas partes fazem oificio de oífo , como nas orelhas , na

ponta das agulhas das ventas , no oíTo externo , &c. e em outras fervem de conti-

nuar os oífos em algumas articulações.

Tendões já deixámos notado que são fins , e remates dos Mufculos. Ligamentos

são humas partes efpermaticas , redondas , e lizas
,
que ligão os oífos , e tem a fua

origem nelles. Membranas são humas partes efpermaticas , mais , e menos delgadas

,

e fortes : humas
,
que veítem o corpo externamente , como dizemos em outro lugar

;

e outras neceífarias
,
principalmente na região do peito , e ventre.

Periojle he huma tella delgada , tegumento immediato aos oífos
,
que os rodeia

do fegundo género externamente.

Glândulas são humas partes brandas efponjofas entre os emunílorlos , redenho

,

e outras partes do corpo
,
que fervem de filtrar o fangue , receber os excrementos

dos membros principaes , filtrallos , e fer defeza , e defcanço dos vafos maiores.

Ha três diíferenças de fibras : Re£las
,
para attrahir por meio da fua natural

virtude nutritiva : Obliquas
,
para reter por meio da fua virtude retentiva j e Tranf-

verfaes
,
para expellir por meio da fua virtude expulfiva.

M?-
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Modo , por que fe dijlribuem as artérias , e as veias nos braços

dos Cavallos,

HA huma artéria em cada braço
,
que fempre fe acompanha da veia chamada

da Arca , indo entre ella , e o braço até ao joelho , em que fe divide em

dous ramos: hum, que fegue a veia axilar; e outro
,
que fegue o maior ramo da

omoraria até ao cafco , &c.

As veias
,
que ramificao cada braço do Cavallo , são duas : a maior nafce da

veia Cava, antes que fe aparte na divisão das jugulares N. 24. : e da cavidade do

peito fe encaminha ao fovaco , e por lima do Godilho N. 32. volta para o braço.

Chama-fe eíta veia Axilar '. ella pela cútis fe vê difcorrer até á parte anterior do

joelho.

A fegunda procede das jugulares no ramo fuperior depois da feparação já re-

ferida, e pela parte poíterior pafla junto ás cartilagens do peito N. 30. , e delia for-

te fe conduz pelo braço a chamada Aomoraria externa , ou Veia da cabeça. Divide-fe

em dous ramos : o primeiro fe ajunta logo com a Aomoraria , e fe chama Veia coni-

mua , na qual commummente fe coftuma fangrar do peito , e dalli vai difcorrendo

até ao joelho , em que fe coftuma fangrar dos terços.

No joelho fe divide efta veia em dous ramos
,
que defcem por detrás da ca-

nela de hum , e de outro lado do nervo principal do braço , e no fim das caudas

dos mufcuios do machinho N. 43. pafsao á quartela , e entrão por hum , e outro

talão N. 42. no cafco até á fua meia região , ou divisões capillares , &c,

Dijlributçâo dos Nervos nos braços dos CavaIIos>

O Braço tem , como deixamos notado , doze mufcuios , e cada hum delles ao

menos he acompanhado de hum nervo; mas os nervos principaes , com que

fe determina o movimento do braço , são finco , ainda que da meduUa efpiíihal , e

nervo entrecoftal nafcem os que governão com os mufcuios a boa organização da

efpadua: com tudo he precifo faber que o quinto, fexto, e fetimo nervo da efpa-

dua , depois de fe haverem unido ao oflb do braço N. 5'o. , fe reduzem os três a

hum , em que principia o primeiro dos finco principaes do braço : o quarto , o oi-

tavo, o nono, o decimo, o undécimo, e o duodécimo também fe unem no quar-

to. Succede ifto
,
porque os nervos , e mufcuios do braço , e efpadua no codilho fe

ligão contrapoftos huns com os outros. E afliin como os oflbs no feitio das fuás

articulações são antagoniftas huns dos outros , aflim também os nervos , e mufcu-

ios fe continuão huns com os outros contrapoftos para regularem melhor a boa

harmonia do movimento do braço em todas as fuás articulações.

O primeiro Nervo da efpadua acompanha os primeiros três mufcuios Rele-

vantes , de quem o nervo toma também efte nome , e delle fe diftribuem ramos

,

que vão fortalecendo a efpadua , e aífim dos mais nervos fe diffundem ramos ,
que

fortalecem as cartilagens do peito , e as ramificações das juntas do codilho , e do

fo-
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fovaco. Ifto fuppoíbo, bem aíllm o primeiro nervo do braço conduzido com o pri-

meiro mufculo , ramifica o braço até ao joelho , e elle communica aos mufculos na

junta do codilho , e joelho a virtude de fe dobrar ; e junto com a veia commum

,

ramificão toda a maior parte da cútis do braço.

O fegundo Nervo defce junto ao primeiro , e participa muitos ramos á parte

anterior do braço , e aos mufculos do joelho , em cuja articulação produz , ou

fe reparte em três ramos
,
que vão fortalecer os mulculos

,
que fazem dobrar a

quartela.

O terceiro Nervo da junta do codilho N. 32. vai provendo de ramos os muf-

culos, e toda a cútis do braço pelo N. 33. , e na parte anterior do joelho N. 34,

fe junta ao nervo principal N. 44. ; e efpalhando muitos ramos por toda a cútis da

canela N. 35"., vai ramificar a quartela do N. 36. até ao N. 38,

O quarto Nervo he o maior do braço no feu tamanho , e groíTura : nafce do

terceiro, encorporao-fe nelle os que já diíTemos, ramifica ajunta do codilho, e une

todos os nervos
,
que formão o tendão principal do braço pela parte anterior até

dentro do cafco.

O quinto he delgado , ramifica parte da cútis , e fenece da quartela até á co-

roa do cafco.

Todos fabem que os Nervos
,
que fe vão terminar na cútis , são fenfitivos

,

aíHm como os que fortalecem os mufculos são motorios , e fenfitivos , ou caufa do

movimento , e fenfibilidade : por iíFo em fendo os nervos da cútis oíFendidos com

aftividade
,
padece o movimento ; não porque os mufculos cheguem á fuperficie ex-

terna , mas fim porque oíFendidos os nervos , fe participa a aftividade do impulfo

,

ou penetração ao mufculo , com quem o nervo
,
que eftá ferido , mais fe communica

,

de forte que havendo huma contusão , e elta apoftemando , o damno fe communica-

rá dos nervos aos mufculos , e em huns , e outros padecerá o fentido da fenfibili-

dade, e movimento.

Modo
5 por que fe diflrihuem os Nervos nas pernas dos Cavallos.

JA'difl!emos que os mufculos da perna do Cavallo são quatorze , e tantos são

os Nervos mais principaes, que lhe correfpondem , e os governão : ora os re-

feridos Nervos quafi todos procedem do Nervo Entrecoftal , da MeduUa efpinhal

,

das Vértebras , e dos últimos Efpondis do efpinhaço , e oflb Sacro , como pafiTamos

a moftrar.

Nafce o primeiro Nervo junto ao Bacim , e principia do encontro de muitas

fibras do Nervo Entrecoftal
,
que unidas formão hum tendão nervofo

,
que acom-

panha o primeiro mufculo ; e do oíTo do fémur paífa á foldra , e vai prender na

parte anterior da tibia.

O fegundo procede da MeduUa efpinhal : elle também fe forma de muitas fi-

bras perto da ultima vértebra lombal junto ao bacim , e vai fenecer na tibia como

o primeiro.

O terceiro procede dajunta do bacim, e oíTo facro, defce por entre as polpas

• do
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do fcgundo , e terceiro mufculo vai prender na tibia , e palFa a unir-íe com os de

que já tratámos ao nervo principal da curva.

O quarto vem do meímo principio , he mais delgado , e liga-fe com hum ten-

dão curto , com que o quarto mufculo fe une á eminência do meio do fémur , don-

de paíTa á cabeça da tibia, e delia ao curvilhao.

O quinto principia de muitas fibras do Nervo entrecoftal , e do ajuntamento

de outras
,
que procedem da medulla efpinlial de entre os ligamentos do offo fa-

cro, e bacim: elle fe conduz com o quinto mufculo até á cabeça do fémur, e da-

hi vai indo cada vez mais delgado da foldra para a tibia , e curnlhao. Os dous

primeiros nervos entretecidos de algumas fibras mufculofas abraçao pela frente ex-

terna a junta inferior do curvilhao : o terceiro , e quarto abraçao a mefma junta pe-

la parte interna, e o quinto dividido emdoiis ramos abraça a parte anterior, e pof-

terior : e affim eftes finco nervos ajudao os mufculos a encolher-fe , levantar para fi-

ma , e avançar para diante : advertindo que todos elles ramificao a foldra , a tibia

,

a junta , e a cui-va , indo-fe depois unir no neiTo principal do curvilhao para irem

fazer as mefmas funções no travadouro do machinho do j arrete.

O fexto nervo procede da parte interna do oíTo do bacim de algumas fibras

do Nervo entrecoftal , e de outras que fe lhe juntao do oíTo facro , e do oíTo pú-

bis, que formão o tendão maior de todo o corpo : junta-fe com o fexto mufculo,

e da cabeça baixa do fémur vai ao jarrete N. 74. : elle une a fi quafi todos os muf-

culos da perna, que pela curva da nádega N. 71. fe conduzem da tibia, e polpas

mufculofas para o jarrete.

O fetimo , oitavo , e nono tem os feus princípios no bacim , no púbis , e no of-

fo facro : elles acorapanhao o fetimo , o oitavo , e o nono mufculo ; e dos tendões

ou caudas
,
que formão nas fuás extremidades

,
pafsao a unir-fe ao tendão principal

que defce a unir-fe fobre o nervo principal do curvilhao, donde fe vão entroncan-

do pelo neiTO maior da canela ; fendo certo que todos eítes nervos obrigão a indi-

reitar, e aprumar' os oflbs da canela huns fobre os outros para ajudar o movimento
da perna.

O decimo
,
pofto que não feja muito avultado , une a fi os quatro

,
que fe lhe

feguem , e tem como elles origem nos princípios dos mufculos
,
que lhes corref-

pondem, e de muitas fibras que fe lhes ajuntão do oíTo Púbis: elles em fe unindo

da cabeça alta da tibia em linha obliqua, pafsao ao curvilhao, e por hum , e ou-

tro lado do nervo principal da canela N. 75-. ao travadouro, e ao centro do cafco:

elles finalmente ajudão por força dos feus mufculos a dar á perna o movimento obli-

quo
,

pois todos os mufculos tem ao menos hum nervo que os ajuda a fazer bem
as fuás funções.

O Do
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Do modo 5 por que fe dtftrlhuem as artérias nas pernas

dos Cavallos.

A grande artéria parte hum ramo
,
que junto ao oíTo Sacro fe une com hum

ramo da veia Porta , e baixa pela parte interna junto do fémur á tibia,

lançando ramos para huma , e outra parte : e do curvilhao para baixo ramifica a

canela fempre encoftada ao oíTo , ou encuberta com a veia até entrar no cafco do

pé , donde torna a fubir , e vem palTar para Uma entre o curvilhao N. 84. , e a

curva N. 82.

Do modo 5 por que fe dljlribuem as velas nas pernas

dos Cavallos.

A veia Cava junto ao fígado fe juntão alguns ramos com a veia Porta
,
que

formão hum ramo, que alguns querem pertença mais á veia Porta , e outros

que pertença mais á veia Cava; e a mim me parece que lhe pertence huma, e ou-

tra, cujo ramo fe encaminlia ao oífo Sacro N. 64., e fobre elle fe divide em dous

ramos
,
que defcem por hum , e outro lado do fémur ; e depois de haverem envia-

do ramos a algumas partes do ventre , vão ramificar as Ingleas , e as Bargadas

N. 60. , em que fe coftuma fangrar : dahi fe vai dividindo em três ramos , e hum

delles vai pela parte interior da tibia , outro vai declinando pela parte poílerior da

perna , e paíTa pelo lado da canela ; e o terceií-o ramo
,
que he o maior , defce peia

cui"va , e interiormente fe efconde por entre os mufculos pofteriores da perna ; e

por baixo da junta inferior do curvilhao fe reparte em grande numero de peque-

nos ramos, que ramificão a canela, e por hum, e outro lado entrão no cafco.

Do Jiervo Entrecojlal , e da parte menor do Mefenterlo.

,
Nervo entrecoftal fe extende da ultima vértebra cervical até á primeira vér-

tebra lombal : elle fe continua ao longo das mais vértebras , trazendo a fua

origem do oitavo par : também fe lhes unem dous fortes ramos
,
que partem da

medulla efpinhal: o primeiro fe produz entre a fexta, e a fetima vértebra cervical

junto ao N. 26,, e o fegundo na fua conjugação: eíles dous ramos partem para as

ancas , e vao-fe unir debaixo do N. SA- ^^ gangliao entrecoftal.

Efte neiTO por hum , e outro lado da efpinha recebe , e une a fi muitos ra-

mos da medulla efpinhal : elle fe fepara em duas porções
,
que junto á coftela de-

ciiTia quinta , huma fe junta com alguns nervos dorfaes , e paíla junto ao diafragma

para ir ajudar a formar o plexo , mefenterio interior, por huma prodigiofa quanti-

dade de nervos entretecidos
,
que vão affim diftnbuir-fe ao mefenterio , e aos grof-

fos inteftinos ; e a parte menor forma hum cordão confideravel
,
que fe vai augmen-

tando até aos rins, e parte incnor do mefenterio.

Do pequeno mefenterio anterior parte hum cordão
,
que recebe muitas fibras

da
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da meduUa efpinhal
,

que vão ao mefenterio poíterior , e parte vai aos inteílinos

delgados , e ultimamente vai prender no inteftino redlo , &c.

Dhímo dos nervos da MeduUa efpinhal,

Medulla efpinhal fe conduz pelo canal vertebral, que do occipital fe deriva

da medulla oblongada até á cova, e cauda. Delia nafcem fete pares de ner-

vos ferviçaes , dezoito dorfaes , e féis lombaes. O reíto da medulla efpinhal forne-

ce de muitas fibras as coítelas , as vértebras , e os nós da cova , e da cauda do Ca-

vallo , aílim pelas partes externas , como pelas internas.

Finalmente dos nervos entrecoítaes da medulla efpinhal, e dos nervos, de que

havemos tratado , fe enviao a todas as partes do corpo do Cavallo infinitas linhas

nervofas
,
que ajudão a fortalecer as ligaduras de todas as partes do corpo

,
pois

todos os mufculos tem vários nervos , ou ao menos hum que os ajuda no feu for-

talecimento , e determinação dos feus movimentos , e além diíTo pelas fibras ner-

veas fe fazem prefentes ao cérebro todos os toques externos , como em outra par-

te dizemos.

Dos nomes das enfermidades vtfivels , que correfpondem aos números

da Efi. III. , e algumas das fuás qualidades.

Das Molejiias dos olhos.

Stão os Cavallos fujeitos a varias enfermidades nos olhos pof diíFerentes cau-»

_j fas
,
que fe conhecem por diverfos finaes : por exemplo , em havendo fluxão

,

fe infla o lagrimai N. i. , e lança o Cavallo lagrimas cálidas , e mordazes
,

que

muitas vezes ferem oS lagrimaes , e as capelladas.

Nas pupillas dos olhos N. 2. ha diverfas enferniidadesi : neíle lugar engrofsao

ás vezes as túnicas , de maneira que o Cavallo vê pouco , e a ifto chamão Catara-

ãas. Conhece-fe eíi;a moleftia por fe obferVãr a pupilla pouco cryílallina : e no

mefmo lugar fe formão as bellidas , e os mortinhos.

No angulo fuperior dos olhos N. 3. fe forma a alguns Cavallos huma fluxão,

que esbranquecendo as alvas , os olhos fe cobrem de névoas : chama-fe a efta cafl:a

de Cavallos, Lunáticos-^ e alguns, paflTada a conjunção da Lua, tornão a ficar bons.

Das Molejiias da boca.

A boca do Cavallo ha algumas moleftias
,
primeiramente ha a chamada fava ,

a qual he huma inchação
,
que fe forma no padar junto aos dous dentes do

queixo fuperior N. 12. Ha outra chamada Boca cheia
, que confifte em lhe incha-

rem os Tolanos , ou carne das gengivas , de maneira que o Cavallo não pode

comer.

Oii Do
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Dos Sapinhos,

TAmbem padecem alguns Cavallos huma moleftia chamada Sapinhos
,
que são

humas excrefcencias de carne
,
que nafcem debaixo da lingua

,
que os não dei-

xão beber, mas são fáceis de curar.

Dos Sohredentes.

Lguns Cavallos deixão de comer por lhes nafcerem fobredentes , ifto he
,
por

lhes nafcerem dentes fobre outros
,
principalmente queixaes.

Dos finaes do defluxo j e mormo.

S defluxos , e mormo, fendo diverfos em qualidade, tem huma fó caufa, a

qual he a occurrencia de purgação
,
que faz chagas , e ulceras nas ventas dos

Cavallos
,
que muitas vezes fe conhecem na inchação dos ângulos das ventas , e

na inflammação interior das mefmas ventas N. lo.

Nafce hum tumor aos Cavallos entre as agulhas da queixada inferior pouco

allima do N. 1 4. , a qviem vulgarmente chamão Tumor das queixadas , e em quaíi to-

dos os Potros fe vê efta enfermidade, que ordinariamente fe desfaz com emulsões,

que adocem a parte inchada, e os facão purgar pelas ventas.

Entre as queixadas junto ao Ezofago N. 23. ha humas glândulas pequenas,

que muitas vezes inchão
,
porém são moventes , e fáceis de refolver. Entre ellas

ha outras maiores
,
que são firmes ; e quando eítas inchão , a fua inchação he mais

cuftofa de diífolver, e de ordinário fazem fuppuração : ellas indicão eftar o Cavai-

lo accommettido de mormo ,
que todos fabem he huma fluxão contagiofa.

Da Erijipéla.

DA' na cabeça de alguns Cavallos huma moleftia , a que chamão Erifipéla , com-

mummente accom.mette mais a tefta N. 8., e as faces N. 17. , e humas vezes

forma inchação com borbulhas
,
que o Cavallo gofta de coçar , e lanção hum humor

acre , e mordaz : outras vezes faz efte mal inchar huma , e mais partes da cabeça

,

e a parte inchada he quente, particularmente fendo a membrana das ventas N. 11.:

também faz tumores nas faces N. 17., e no toutiço N. 1 51. ; e quando ella accom-

mette as faces, ou a nuca, faz com que o Cavallo lhe cufte a foíFrer a cabeçada,

por ficar ella apertada mais junto ao pericranio, que em taes cafos padece, inflam-

mado por caufa defta moleftia.

Do Efpafmo.

OEfpafmo he huma efpecie de apoplexia : ella fe conhece em o Cavallo fe en-

tnftecer com excelTo , ter pouco vigor nos braços , e pernas , baixar a cabe-

ça , ter febre intercadente , derramarem-fe-lhe as orelhas para hum , e outro lado

,

fem fazer as operações natui-aes ; e he fem dúvida moleftia perigofa , fenão fe lhe

acode promptamente.

Dos
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Dos esforços das efpaduas.

OS esforços das efpaduas procedem de movimentos violentos , e de occurren-

cia de humores
,
principalmente fendo magoada a junta da frente da efpadua

N. 27. ; e como as fobreditas efpaduas eftao ligadas ao thorax pelos mufculos , e

nervos que já diffemos , em algum delles , ou por occurrencia de humores , ou por

outro motivo fe magoao, neceíTariamente as efpaduas hao de padecer.

Dos Cavallos abertos dos peitos.

Dlz-fe vulgarmente que os Cavallos são abertos dos peitos
,
quando elleã nad

podem mover com baftante agilidade , e igualdade as mãos ; e na ponta da

-efpadua N. tS. fe lhes não conhece o movimento, antes íim lhes cufta a fuítentar-

fe nos braços.

Dos que tem os peitos fiimidos.

TAmbem dizem he moleftia o ter o Gavallo as cartilagens do peito N, 30., e

ponta do olfo externo N. 31. pouco avultadas, a que chamao peitos fumidos.

Das Sobradas.

NOs lados dos joelhos N, 34. nafce a algims Cavallos hum tumor, a que cha-

mao Sobrada : elle occupa huma parte da junta , e humas vezes he mais cal-»

lofa , e dura a inchação , e outras mais branda
;
porém em ella chegando a endure-«

cer, o Cavallo manca, e principalmente quando elle dobra o joelho com mais ve*'

locidade.

Das Lupas.

NA frente da junta do joelho N- 34. também fe forma hum tumor a alguns

Cavallos, a que chamão Lupas ^ cuja inchação em huns tem mais, e em ou-

tros menos coníiílencia ; e ordinariamente os Cavallos
,
que dão tropeções

,
poíTueiTi

eíta moleftia
,
que lhes attenua muito a articulação da referida junta.

Do Eslabão.

NA junta N. 45'. pela parte oppolta ao N. 34- fe forma a alguns Cavallos hum
tumor , a quem denominão Eslabaa

j
que á maneira das Lupas embaraça o

movimento da junta na curva do joelho.

Da Sobrecana.

SObre as canelas N, 3 f. pela parte interior pouco abaixo do joelho fe fórmá ã

alguns Cavallos huns tumores duros , em que elles não padecem dor
,

que fe

chamão Sobrecanas : ellas procedem algumas vezes dé fe tocarem com as ferradu^

ras nas canelas , como também de receberem naquella parte algumas pancadas ; e

fendo as fobrecanas procedidas dos referidos motivos , não fazem mal ao Cavallo

,

falvo fe ellas por juntas ao mufculo da canela , oU tendão principal N. 44. lhes

fervem de embaraço.

Ha outras fobrecanas
,
que procedem de fazerem os Cavallos esforços violen-

tos.
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tos , não fó em quanto novos , mas ainda depois de eftarem em boa idade : eftas

são peiores
,
porque principião em hum poro

,
que fe abre na canela , e da meduUa

da referida canela vai fahindo hum humor , ou fuco , o qual fe endurece fobre a

fraftura : eftes tumores engrofsao ao comprimento da canela ; e quando o Cavallo

aíTenta a mão em terrenos fólidos , moftra que fente dor , advertindo que toda a for-

te de fobrecanas desfigura, e torna a canela defagradavel.

Da extensão dos neii)OS do braço.

S nervos principies do braço do Cavallo N. 44. padecem extensões , ou re-

laxações
, já por fazerem os Cavallos faltos , e movimentos violentos fobre

as mãos, em quanto novos
, já por lançarem as mãos á manjadoura , e magoarem

os nervos principaes do braço : ora fe com effeito os nervos fizerao extensão , cuf-

ta muito a remediar.

Das Ovaz.

]^ Or ílma da junta da quartela N. 3Ó. , e N. 43. entre os ligamentos dos muf-

_ culos dos machinhos fe formão por hum , e outro lado humas grolTuras , a

que chamão Ovaz , são ellas redondas á maneira de nozes , os quaes tumores eftão

cheios de hum humor lirofo, mas brando; e he iílo couía, que quaíi todos os Ca-

vallos tem , fó com a diiferença de crefcerem a huns muito , e a outros não : os que

as tem avultadas, fe fe alcanção nellas, padecem grande dor; e fe crefcem, e o

humor fe endurece , occupão a junta de modo que eila tem pouco , e máo mo-

vimento.

Das Gretas.

As quartelas N. 37. padecem também alguns Cavallos huma moleília, a que

chamão Gretas , commummente caufadas do máo tratamento : ellas abrem o

couro irregularmente do lugar dos machinhos até aos candados
,
por cujas gretas

fe diílilla hum humor acre , e mordaz
,
que efcandaliza aquella parte , de modo

que o Cavallo algumas vezes manca ; mas não he perigofa efta moleiiia.

Nos travadouros fazem muitas vezes os Cavallos com os travões , e maniotas

humas feridas , a que chamão Encahrejladtiras
,
que não fendo muito profundas , são

fáceis de curar.

Da Sohremão.

SObremão he hum tumor
, que fe manifeíla no carpe , ou junta do oíTo coroná-

rio N. 38.: efta moleftia he má de curar , maiormente fe ella fe complica com

decúbitos , ou outras inchações
,
que por outras caufas fobrcvcm ás mefmas juntas.

Na referida junta ha também huma inflammação
,
que fe manifeíla com hum

debrum
,
que rodeia a coroa do cafco : procede efta moleftia de eftar o cafco infar-

tado de humores acres , e mordazes
,
que fe evacuao pelo referido debrum , o qual

não fó eftá infiammado , mas tem alguma fogagem
,
pela qual fe conhece eftar con-

tinuamente evaporando o referido humor.

Do
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Do Gavarro.

HE o Gavarro originado por huma defcarga de humores cormptos
,
que fe

juntáo na coroa docafco N. 38.; e em fermentando , rebentão huns fem tocar

o cafco, e são melhores de curar, e outros rebentão mais fobre o cafco: cites ra-

ras vezes ficão bem curados. Efta moleftia fempre femanifeíta com hum tumor pe-

queno, grande dor, e matérias fétidas.

Do Galapo,

OGalapo he hum tumor mais benigno que o gavarro : elle também nafce na

coroa do cafco , mas não penetra a tapa tanto como o gavarro , e por iíTo he

mais benigno, e fácil de curar.

Dos Quartos.

QUartos são humas aberturas
,
que principião na coroa do cafco junto ao pel-

lo , e abrem para baixo : chamão-fe Quartos
,
porque pouco mais , ou menos

abrem na quarta parte do cafco pouco adiante do N. 42. quall fempre pela

parte de dentro: ifto ordinariamente jullifica fer a qualidade do cafco má , fc bem

que com o tempo crefce a cinta , e fica o Cavallo fem efte defeito ; e fe o cafco

for de boa qualidade , em encabeçando o quarto , ficará como de antes era.

Das Raças.

A Raça he huma greta
,
que fe abre na frente da tapa , ou cinta do cafco do

pé na coroa N. 79. até ao N. 80. , e raras vezes abrem á largura
;
porém as

que abrem atraveífadas , são mais fáceis de curar, e desfigurão menos o cafco.,

Dos Figos.

NAs ranilhas fc formão humas moleftias chamadas Figos , e outras Formiguei-

ros e huns , e outros procedem commummente do máo tratamento. E as ef-

ponjas , e vivos também procedem das mcfmas caufas, ou de humores acrimonio-

fos , e vifcofos.

Das Mataduras.

S mataduras, ou feridas penetrantes na cruz N. 25'. são perigofas, e difficeis

,de ciu-ar. As feridas penetrantes, ou mataduras fobre os rinsN. 5-4. também.

são más de curar
,

principalmente fe a ferida he profunda , ou faz fuppuraçao , ou

fermentação.
Dos Lamparoes.

AMoleftia vulgarmente chamada Lamparoes todos fabem he contagiofa , e cu-

tânea , não tem lugar certo
,

pois difcorrem por todas as partes do corpo,

já em cordas, já em porções de pequenos tumores, que rebentão, e feccao huns,

e apôs elles vem outros
,
que tem varias diverfidades , fegundo o feu lugar , e fer-

mentação.

Dos

A
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Dos Aguamentos.

Guamentos he huma revolução de humores
,
que fe derretem em líquidos de

differentes qualidades, que defcem ás palmas N. 41. Ora tendo a palma pou-

ca força para refolver os liquides
,
que defcem a ella , elles fe demorão , e infartao

as partes cartilaginofas de toda a região do cafco , oppriinindo fobre maneira as

nervofas , e mufculofas , formão na palma nódoas fanguineas , e aquofas , e he pre-

cifo tratar bem do Cavallo para o livrar das perniciofas confequencias
,
que de

femelhante moleftia podem refultar.

Das Terçans.

S dores de barriga, \nalgarmente chamadas Terçans , nos Cavallos são peri-

gofas : ellas tem linaes externos
,
por que fe manifeftão

,
quaes são olhar o

Cavallo triíte , e repetidas vezes , ora para hum , ora para outro ilhal , deitar-fe , e

frequentes vezes efpojar-fe , dando alguns arrancos , e fazendo huns géítos triftes

,

com que manifefta a aftividade do feu mal: he bem verdade que efta moleftia tem

origem no quinto inteílino chamado Cclon
,
que fica entre o Cecum , e o Reílo

,

e por ilTo efta dor he interna ; mas como fe manifefta por tantos linaes externos

,

e os Cavallos são com facilidade accommettidos deite mal, por iíTo fazemos men-

ção dos linaes do feu conhecimento , e também porque he moleftia perigofa.

% Da Sarna.

A Sarna procede de humores acrimoniofos , e exaltados
,
que fazem a cútis af-

pera , arnpiado o pelio , e algumas vezes faz nafcer borbulhas , e cafpa fo-

bre as partes mais oífendidas : he mal contagiofo , mas com facilidade fe cura.

Da inchação dos tejiimlos.

Uitas vezes fe inchao os teíticulos N. ^(). aos Cavallos por trabalhar pouco,

e defcerem áquella parte foros, e humores; e neíte cafo em fazendo exercí-

cio , fe diílípa a inchação. Porém fe a inchação procede de haverem apanhado algu-

ma pancada nelles, então he precifo applicar-lhes remédios, e dar-lhes pouco tra-

balho em quanto os cui-ão.

\ Também eftao fujeitos os Cavallos ater emias, que fe conhecem por lhes in-

char hum grão mais que o outro : efta moleftia tem pouco remédio.

Dos Sol/renervos.

Obrenervo he huma groíTura
,
que fe manifefta fobre os nervos dos braços

N. 44. , e fobre os nervos das pernas N. yf. : em taes cafos o Cavallo padece

dor , e inchação nos machinhos do travadouro N. 43. , e do machinho do j arrete

N.8Ó. , os quaes fobrenervos procedem de relaxação, de pancadas, de extensão de

nervos , e outras caufas : elles em taes cafos precisão fer curados com cuidado , lo-

go que moftrão qualquer inchação nas referidas partes.

Dos
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Dos Agriões.

OS Agriões são humas groíTuras
,
que fe gerao fobre o olTo do Jarrete N. 74,

entre o tendão principal da curva, que , como já diíTemos , fe une ao jarre-

te : elles procedem commummente de fe depofitar naquella parte hum humor fleu-

matico acrimoniofo, que fe endurece pela fua vifcolldadej e fendo os agriões pro-

cedidos deita caufa
,
podem fer hereditários.

Dos Alifafes.

S Alifafes he hum tumor
,
que nafce entre a forma articular , e o entre oíTo

N. 85-.: elles procedem de fe depofitar naquella parte hum humor frio, fleu-

matico , e llrrofo
,
que forma huma inchação mole ao principio , mas com o tempo

fe endurece , e faz então hum grande embaraço aos movimentos da junta.

Das Curvas ^ Sobcurvas ^ e Qirvaças.

AS Curvas , Sobcurvas , e Curvaças são humas grolTuras
,
que fe formão , a

Sobcurva na junta N. 82, , a Curva logo aíFima da junta letra E , e a Curva-

ça pouco abaixo da junta letra C. A Curva caufa dor aftiva
;
porém a Sobcurva

,

e Curvaça são de menos fentimento , e todas fe manifeítão com humas groíFuras

nas partes já referidas , as quaes crefcem com a occiUTencia de humores , com o

trabalho, e com a idade.

Dos Efpravoes.

OS Efpravoes são huns occultos , e outros manifellos : os occultos chamão-fe

Gravanfiielos ; e os manifeílos chamão-fe Efpravoes àurazios. Os occultos for-

mão-fe de hum humor, que dentro da junta do tendão, e nervos N. 82. fe endure-

ce, e embaraça o movimento, de maneira que oCavallo em cada paíTo que dá, fe

efpinha , ou levanta a perna de repente : efte efpravão , ou tumor tem o feitio de

hum grão de bico, e acaba com o cavallo.

O Efpravão Durazio, ou Bujuno manifefta-fe com hum tumor duro, que pro-

cede da junta da perna pela parte de dentro N. 84. em huma, e outra perna : elle

não faz efpinhar tanto o Cavallo , como o efpravão occulto ; mas embaraça-lhe for-

temente o movimento , de maneira cjue manca alguma coufa , e não pode entrar

bem com a perna , ou pernas para baixo do feu corpo : ifto fe deve entender fem-

pre da mefma forte , feja o efpravão em huma , ou em ambas as pernas , e feja de

huma , ou de outra qualidade.

Dos Cavallos Topinhos.

.Hama-fe Topinho aquelle Cavallo
,
que tem a quartela curta , ou o oíTo da

articulação da junta coronária N. 38. , e N. 79. muito dentro do cafco : o Ca-

vallo em taes cafos fenta mais no chão a ponta do cafco , do que as palmas : do-

bra a junta do pé , ou mão para diante , e facilmente tropeça , fendo o defeito nas

mãos ; e trepinlia , fendo nos pés.

Finalmente eítas moleftias fe inveftigáo com facilidade em fe fabendo os lu-

gares, em que ellas fe produzem.

V LI-
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LIVRO m.
ARGUMENTO.

Breve Inftruccão de alguns princípios da Geometria para melhor intelli-

gencia dos tennos pertencentes às lições do Manejo. Modo com que fi
devem feparar , ou apartar os Potros das Egoas : como fe devem enla-

tar , recolher
j penfar , e tratar na cavalhariça

j
principalmente quando

os difpuzerem para os deitar á guia, pôr- Ihes a fella , e difpollos para

aquelle exercido
, para o qual mojlrao ter mais propensão.

SUPREMO , e Increado Ser , o Grande , e Único Author da Na-

tureza em tildo admirável , em nada comprehenlivel nas extraordi-

nárias producções da fua eterna fabedoria entre todos os entes do

terráqueo globo, produzio a máquina do Cavallo tão eliimavel pela

fua utilidade, como inllgne pela fujeiçao que tem ao homem. Nel-

le fe defcobrem, entre as diverfas acções com que fe move, milhares de differen-

tes operações , e movimentos
,
que lhe determinao os caminlios

,
por que elle fe

conduz. Os trabalhos, e fadigas litterarias a que pela diuturnidade dos feculos fe

tem dado os homens , não deixa de ter attingido , e tocado na meta da inveftiga-

ção , e conhecimentos de todas eftas naturaes producções. Ainda que a Arte da

Cavallaria he muito diíFerente da Geometria : com tudo , eu trato de algumas das

fuás leis em commum
,

para com eíles princípios precifos para a intelligencia do

modo de fe mover todo o corpo do Cavallo com promptidão , e facilidade feguir

fempre a melhor ordem dos feus movimentos naturaes 5 e como para ifto são indif-

penfaveis as leis do movimento , eu vou tratar por tanto deíles princípios , e figu-

ras da Geometria
,
que fe fazem precifos pelo decurfo da lição

,
para me fazer per-

ceber melhor, quando me fervir de alguns dos feus termos, ou figuras.

Definições da Gemnetria.

Inha refta he aquella
,
que parte de hum ponto ao outro , fem fe defviar

(para algum dos lados : donde fe fegue que entre dous pontos he a mais

curta que pode haver, como fe vê da Fig. i. Eft. lY.

Li-
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1 Linha curva he aquella

,
que he mais comprida do que a re£la entre dous

pontos, donde fe fegue que entre dous pontos pode haver infinitas curvas. Fig. 2.

Demmijlração.

SEguindo, ou determinando-fe oCavallo, como fe vê na Fig, i., que he mover-

fe pel^s linhas reftas , ou fe determine o feu movimento de A para B , ou de

B para A, fempre as linhas, por que fe determina, são reftas, e os feus movimen-

tos. E da mefma forte são curvas as linhas da Fig. 2. , ou o Cavallo determine o

feu movimento de D para C, ou de C para D.

3 As duas linhas, que fe moftrão na Fig. 3., eftando Igualmente equidiítantes

entre li , de forte que por muito que fe continuem , nunca fe podem encontrar

confervando-fe fempre na mefma diítancia huma da outra , chamão-fe Linhas pa~

ralklas.

O Angulo fórma-fe de duas linhas
,
que fe encontrão cm hum ponto. Eftes

ângulos recebem diíFerentes nomes , fegundo a inclinação das linhas , de que elles

fe formão.

4 Angulo refto he aquelle
,
que he formado do encontro de duas linhas , ca-

hindo huma fobre outra perpendicularmente , de forte que não fe incline para al-

gum dos íeus lados : efte angulo he de 90 gráos , como fe vê na Fig. 4.

5- Angulo agudo he menor que o angulo refto , e inclina hum lado fobre o ou-

tro : eíte angulo tem menos de 90 gráos , como moftrão as linhas LM, MN.
Fig. s-

6 Angulo obtufo he maior que o angulo re£lo , e por iíTo não fe inclina hum
lado fobre outro , antes íim elle fe inclina fobre o prolongamento do outro lado

:

efte angulo tem mais de 90 gráos , como O P , P Q^ Fig. 6.

Ao ponto em que fe encontrão as linhas
,
que formão qualquer angulo , fe

chama Vértice do angulo ^ como M. Fig. 5:.

Angulo reftilineo he aquelle
,
que he forníado por duas linhas reítas , como

I G H. Fig. 4.

7 Angulo curvilíneo he o que he formado pelo encontro de dous arcos do cir-

culo , como R S , R T, Fig. 7.

8 Angulo miftilineo he formado pelo encontro de huma linha re£la , e de hu-

ma linha curva, como V Z, Z X. Fig. 8.

5> Circulo he huma Figura terminada por huma fó linha
, que também fe cha-

ma Circumferencia y dentro da qual fe conlidera hum ponto, a que fe chama Ceiaro:

as linhas tiradas defte ponto á circumferencia são iguaes , e fe chamâo Rádios do

circulo j como A C E G. Fig, 10.

10 Todas as linhas reftas tiradas do ponto do centro são perpendiculares á

circumferencia, como fe vê na Fig.- 10.

As linhas
,
que partem de huma parte da circumferencia do circulo para ou-

tra do meljTio circulo, são obliquas, como fe vê na Fig. ix,; advertindo que a li-

nlia fahindo da fuperficie para o circulo , não efteja em linha re£la com o ponto

do centro, como fe vê na Fig. is.

PU Ca-
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11 Cahindo huma linha de qualquer ponto fobre hum circulo (nao paíTando

ella pelo centro delle , nem da fua periferia ) he obliqua a eíle circulo com o A B.

Fig. 13.

12 A linha que vem a prumo, como fe vê na Fig. 14., também cahe obliqua-

mente
j
porque ainda que muitasjiiibas venhao parallelas , e a prumo para baixo

,

determinando no feu fluxo cahir perpendicularmente , he precifo attender á linha,

ou fuperíície fobre que ellas cahem
;
porque fe a de prumo cahe fobre huma refta

fica perfeitamente perpendicular ; mas quando a de prumo cahe fobre linhas obli-

quas , concavas , ou convexas , fica a de pmmo cahindo obliquamente
,
porque fe

deve attender á fuperficie fobre que ella cahe.

Duas linhas, que fe cruzao perpendicularmente no centro de qualquer figura,

formão angi-áos reftos, quer ella feja reftilinea, ou curvilínea, como Fig. i^. e ló.

E S T A M P A IV.

De algumas figuras ãa Geometria,

S Geómetras dividem o circulo em trezentas e feíTenta partes iguaes, a que

chamão Grãos. Os gráos dos círculos pequenos são menores , os gráos dos

circules grandes são maiores
;
porém tantos gráos tem os círculos grandes , como

os pequenos
,
por iífo para a medida dos ângulos todos fabem fe ufa dos números

dos gráos.

Os ângulos re£los tem noventa gráos
,
que fazem huma quarta parte do

circulo.

Os ângulos
,
que tem menos de noventa gráos , chamão-fe Agudos ; e contan-»

do as partes de que o circulo fe compõe , fe diz
,
por exemplo

,
que hum angulo

he de fincoenta gráos , o outro mais agudo he de trinta e finco, &c. ao contrario

os ângulos obtufos todos devem pafíar de noventa gráos , fendo huns de noventa

e finco, outros de mais, &c.

O quadrado , de que fe ufa para trabalhar , e render os Cavallos , compre-

hende quatro ângulos reftos , como fe vê na Fig. 1 6, 5 e quando o Cavallo fahe do

circulo para fora
, já para paíTar de mão

, já para ficar trabalhando fobre os rever-

fos , forma hum angulo mais , ou menos agudo , e logo torna a bufcar o mefmo

terreno, em que andava, feja para ficar trabalhando fobre a mefma acção, em que

antes de paífar , ou contrapaífar de mão trabalhava ; feja para dividir o quadrado

,

ou o circulo em quatro partes iguaes : advertindo que o Cavallo não pode formar

as pafíagens , ou contrapaíTagens de mão , determinando os feus movimentos fobre

linhas reftas dos ângulos do quadrado , e dos ângulos no centro do circulo , como

fe vê na Fig. 1 5". , e na Fig. 1 6. ,
porque precifa fempre conduzir-fe nas pafíagens

fobre linhas obliquas , como havemos de moltrar.

Os Cavallos para fe moverem com alguma graça , e commodidade para o Ga-

valleiro , dependem muito do movimento circular , e obliquo ; e fem o haver ad-

quirido, nem podem dobrar-fc bem, nem podem fer commodos, e agradáveis nos

feus
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feus movimentos : por iíTo os Cayalleiros encaminhao os Cavallos mais pelas li-

nhas obliquas, e circulares, que pelas reftas,

He certo que os Cavallos naturalmente andão para diante fem algum artifi-

cio , determinando o fcu movimento pelas linhas re£l:as : por ifíb quando trabalhão

fobre o quadrado longo , ou toda a terra , formão perfeitamente linhas parallelas

;

mas fe o Cavalleiro os faz atraveíTar o terreno, os Cavallos já não podem feguir bem
as linhas perpendiculares , e parallelas

;
porque em fazendo no feu pefcoço , e cor-

po alguma pequena dobra para fe confervar dobrados , hão de terminar os feus mo-

vimentos mais pelas linhas obliquas , e circulares
,

que pelas linhas reclas : bem
entendido, que os movimentos de toda a máquina do corpo do Cavallo , em elle

fe dobrando, feguem mais as linhas obliquas, do que as perpendiculares, e reftas;

e quanto mais dobrado o Cavallo fe mover , mais obliquas hão de fer todas as ar-

ticulações , 'e determinações dos feus movimentos. líto fuppofto , eu faço menção

deitas figuras , e doutrina Geométrica tão fomente para dar alguma idéa mais per-

feita das Leis dos movimentos dos Cavallos , e por fazer mais perceptível o meu

plano. Agora paífemos a moftrar o modo com que fe devem apanhar , ou enlaçar

os Potros para os encabreítar , e para os recolher.

Do modo de enlaçar os Potros no Picadeiro.

Epois de apartados , e feparados no parque os Potros das Egoas no tempo
^

e idade que deixamos notado, fe forem deílinados para o exercício da Efco-

la , ou Picaria , fera bom , tendo elles quatro annos , fazellos conduzir ao Picadeiro

para os enlaçar , ou apanhar. Para efte fim mandava o Senhor Rei D. Jofé vieíTem

ao Picadeiro quantidade de Moços da cavalhariça : elles , e os Guardadores apa-

nhavão os Potros á mão, lançando-fe-lhes ás orelhas, e pefcoço aquelles, que pri-

meiro lhe podiâo pegar ; mas diílo commummente refultao aos Guardadores , e

Moços alguns defaftres : motivo
,
por que eu prefiro antes o feguinte modo de os

enlaçar. Para efte fim haverá prompta huma beta , ou corda de cânhamo do com-

primento de oitenta até cem palmos
,
pouco mais , ou menos : em huma ponta de-

ve ter hvima prezilha de dous palmos de comprido , em que fe fará o laço , met-

tendo pela dita prezilha a beta dobrada fem mais obítaculo algum
,
que lhe emba*-

race o poder correr o laço , e apertar-fe no pefcoço" ao Potro,

Hum homem porá o laço no laçador, que he huma vara comprida, na qual o

laço dará duas, ou três voltas, ficando a argola delle bem larga para fe poder co-

lar pela cabeça do Potro. Em elle eftando aífim laçado , alguns Guardadores , e

Moços da cavalhariça feguraráõ a ponta da corda até poderem fegurar o Potro

,

que eftando cançado de pugnar por fugir , e falto de folgo pelo aperto do laço

,

elle ficará fem tanto rifco , em termos de que o pofsão encabreftar , ou metter-lhe a

cabeçada. AíTim irão apanhando os que houver , e os conduzirão ás cavalhariças j

onde os devem tratar, e penfar, como em outro lugar já fica ponderado.

Recolhidos aflím os Potros , os devem conduzir ao Picadeiro hum dia fim , e

outro i^ão, para os principiar a deitar á guia, indireitando-os na terra, quanto pu-

de-
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derem, obrigando-os , e ajudando-os ao tnefmo tempo com o chambrié , fem lhe

dar muita pancada, para não abater, e tornar froxos aquelles
,
que são de íl def-

animados , fazendo-os trotar em hum movimento igual , cuja cautela não deixa tam-

bém de fer boa para não os coiiftituir viciofos, e malignos, fe elles forem dotados

de hum gcnio aftivo , e infoíFrido.

Do modo de por a ciJha fnejlra aos Potros.

'

IOgo que o Potro moftrar algum refpeito ao cabeção' por eíFeito de o have-

_j rem deitado á guia , lhe porão huma cilha meftra , apertando-o fem exceíTo

;

e apôs iíTo , em eftando manfo , lhe ataráõ as rédeas do cabeção ás cilhas , alguma

coufa largas , e com tanta igualdade
,

que a cabeça , e pefcoço do Potro fique di-

reito
,
para com muita liberdade o ir indireitando do feu pefcoço , e efpaduas , fem

lhe dar grandes cabeçonaços com a guia
;
porque fe o obrigarem a foíFrer o cabe-

ção , como fe tiveíTe já muito tempo de trabalhar com elle , ainda que o cabeção

feja macio , e bem forrado , as repetidas pancadas o farão rude ás fenfações do

cabeção.

Quem andar com a guia , e quem andar ajudando com o chambrié , deve ter

cuidado em que o Potro não caia no terreno ; e fe faltar , feja por braveza , feja

por alegria, e defejo de brincar, feja por fe apaixonar com a fujeição da guia, do

cabeção , e do aperto da cilha , não deve quem o deitar á guia deixallo ir dar pe-

las paredes do Picadeiro , e parapeito
,

para que as fuás defordens , e paixões o

não facão dar alguma grande pancada ,
que o poífa para fempre arruinar de algu-

ma das partes do corpo.

Do modo de por a fella nos Potros.

AíTados dous mezes pouco mais , ou menos , lhe porão a fella
,
que tão fomen-

te deve ter a cilha meílra , e rabicho , fem eílribos , chairel , ou outra alguma

coufa
,

que íirva de embaraço a pôr-fe ella com brevidade , havendo-fe primeiro

cuberto os olhos ao Potro comhuns antolhos Eft. IX. Fig. lé., ou com hum panno,

que facilmente pofla fegurar na cabeçada : ifto para elle foffrer mais , e não fe

defordenar tanto ao pôr da fella
;

pois he certo fe inquietão muito
,
quando eftao

vendo todas as acções
,
que he precifo fazer nefte cafo.

He bom fazer-lhe por a fella a primeira vez na volta ultima do fundo do Pi-

cadeiro ; e em lhe ajuftando a cilha meftra , de forte que fe conferve a fella no lu-

gar em que a puzerão , lhe devem apertar o rabicho fem exceíFo ; e apôs iíTo def-

tapar-lhe os olhos , e deixalío fahir para diante por todo o comprimento do Pica-

deiro. Aquelle
,
que eftiver com a guia

,
por muito que o Potro falte , havendo-fe-

Ihe pofto a fella, como temos dito, poderá facilmente, fem rifco dos moços que a

puzerem , fazer-fe fenhor delle , e acautelar todos os movimentos , de que o Potro

ufa, feja para fugir, para faltar, ou para fe defender.

O coítume de pôr a fella nos Potros as primeiras vezes no meio da primeira

vol^
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volta do Parapeito junto ao Pilão do centro, não he tão bom; porque nefte lugar

fe o Potro fe defender, e faltar, pode facilmente oíFender os moços que lha põe,

e ir marrar no Pilão , ou no Parapeito , fem o Conduílor da guia ter tempo de fe

fazer fenhor delia, e embaraçar ao Potro as fuás defordens, como o poderia fazer,

fe lhe folfe pofta na volta ultima áx> fundo do Picadeiro.

Mojira-fe como devem fer fabricadas as fellas , que fe põem

: a primeira vez nos Potros.

S fellas mais próprias para pôr nos Potros as primeiras vezes , devem ter

huma cilha meftra
,
que paíTe por enti-e o coxim , e as chapas : depois do

Potro foffrer a fella , devem pôr-lhe os eftribos prezos no porte cftribo , o chairel

,

e as cilhas ordmarias. Em elle foffrendo illo , lhe farão deitar os eftribos abaixo

,

tendo os loros em tal comprimento
,

que não vão dando os eftribos nos codilhos,

ou printipios dos braços dos Potros N. 49. Eft. III. , onde muitas vezes por eíFeito

deftas pancadas fe lhes fazem humas contusões, a que chamâo Codilheims
^
que de-

pois cuftão muito a diífolver, e gaftar.

E S T A M P A V.

De alguns inflrumentos , com que fe cafiigão os Cavallos.

Utilidades da Guia, e de como deve for conjlruida.

M todas as Efcolas bem regradas fe feiTem da Guia para encaminhar , e dif-

pôr os Potros , moderando-lhes com ellas a fua braveza , e fazendo-lhes fof-

frer, e fentir asfenfações do cabeção fobre o focinho, e do chambrié fobre a garu-

pa ; e ainda que Newcaftle , e outros fcientes não tratem das fuás utilidades pelo

decurfo da fua lição , com tudo efte inftrumento he precifo para difpôr os Potros

,

e principiar a fazer com que elles foífrao as fenfaçÓes não fó do cabeção, e cham-

brié , mas do açoute , vara , e falia. He também útil a Guia áquelles Cavallos,

que fe tem feito rebeldes , e malignos , ou impellidos da má lição , ou da fua na-

tural inclinação. Ella ferve para nas fuás diíficuldades os ajudar a reduzir , e fera

em todas igualmente útil , fe fizerem fempre hum bom ufo do feu preftimo.

Deve a Guia ter de comprimento quarenta e quatro até quarenta e íeis pal-

mos ; e o feu feitio, como fe vê na Eft. V. Fig. 11.: deve fer de cânhamo, e tecida

da mefma forma
,
que íe coftumão tecer as rédeas ordinárias do cabeção : em huma

das fuás extremidades, ou pontas, deve ter huma correia de palmo e meio de com-

prido com fua fivela , e paífador forte para fe afivelar na argola do tronei do ca-

beção, ou aonde afizerem fervir. Na outra extremidade, ou ponta, deve haver hu-

ma prezilha feita da mefma forma
,
que o he a guia , e com pouco mais de hum

palmo de comprimento
,
,para fe poder pegar bera nella , e dobrar na mão todo o

refto, como fe vê na Eft. V. Fig. 11.

Do
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Do modo de deitar os Potros as primeiras vezes à guia.

Evem-fe principiar a deitar á guia os Potros fobre hum largo circulo , obrí-

gando-os o mais que puder fer a que obfervem hum terreno igual na fua cir-

cumferencia , trazendo fempre a guia com a poífivel liberdade , e com aquelle apoio

que ao mefmo tempo permittir a fenlibilidade do Potro.

Se o Potro baixar a cabeça , deve quem o deitar á guia ter mais alta a mão

direita , e dar-lhe com a mefma guia alguns toques para fima , e para diante ; e

tanto que o Potro levantar a cabeça , e fahir para diante , e para fora , devem logo

render-lhe a guia , ifto he , deixalla correr pela mão
,

para que o Potro , havendo

levantado a cabeça , e lahido para fora , levante as fuás efpaduas , e fique em me-

lhor acção.

Quando o Potro com os feus pés alcançar as mãos , ou fe alargar demaziada-

mente das fuás ancas , he bom ter repetidas vezes a guia para dentro
,
quanto baf-

te
,

para o Potro unir a perna de dentro á perna de fora
,
porque de outro modo

elle não poderá tão facilmente adquirir o bom coílume de recolher a perna de den-

tro para baixo do feu corpo.

Se o Potro ficar para trás, ifto he, fe fe detiver, he precifo que o que trou-

xer a guia ande para diante
,
puchando-a alguma coufa para fi. E da mefma forte

fe o Potro entrar demaziadamente para diante , deve quem trouxer a guia andar

menos , e tocar-lhe com ella amiudadas vezes para trás ; e fe nefte cafo o Potro

fahir muito para fora
,
puchando com violência , devem muitas vezes ter a guia pa-

ra dentro , e render-lhe logo a mão até que o Potro deixe de commetter aquelles

defeitos. Advertindo que nefte cafo asfenfaçoes do cabeção fobre o focinho do Po-

tro devem principiar por miúdos toques da guia
,
que vão fazendo mover o cabe-

ção fobre o mefmo focinho do Potro fem grande força
,

para que elle fe vá pondo

em boa acção, e fofíi-endo o cabeção fem violência.

Se o Potro quizer faltar , deve quem o deitar á guia obfervar fe elle falta

,

ficando para ti-ás , ou indo para diante ; e da mefma forte fe elle falta mais para

huma
,
que para outra parte

,
para lhe encontrar efta defordem , e ir remediando os

feus máos coftumes , a fim de que não fe obftine mais neftes defeitos , e por meio

delles adquira alguns esforços nas efpaduas, canas
,
joelhos, e travadouros; pois

todo o cuidado de quem deita os Potros á guia deve encaminhar-fe a que elles não

fe arruinem de alguma das referidas partes.
'

Do modo de o obrigar as primeiras vezes a pajjar de mdo>

Uando fizerem paíTar de mão o Potro , ou Cavallo
,
que anda á guia , devem

obfervar fe elle vai igual no feu movimento , e por confequencia com me-

lhor tenção
,

para então lhe render a guia , dando quem a trouxer alguns

pafíbs para fora do centro ; e depois do Potro faliir da linha da circumferencia do

circulo em que andava para fora , andando o Gonduftor da guia alguns paiTos para

a
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a garupa do Potro
,

puchaiido-o então com cila para fi
,

para que elle ande para

diante , e entre por hum angulo curvilíneo , Eft. IV. Fig. 7. ,
para o centro , e aíTim

do mefmo modo torne a fahir para fóra , e por outra lemelhante curvatura vá buf-

car a linha da circumferencia do circulo , em que andava antes de entrar nefta paf-

fagem. Serve também a guia para obrigar o Potro , ou Gavallo a andar para trás
^

em lhe dando com ella alguns toques fobre o focinho.

Qiiando quizerem que o Potro vá para fóra , e para diante , devem ter a guia

na mão direita , fahindo a parte delia
,
que vai afivelar no cabeção da palma da

mão por entre o dedo poUegar
,
para fóra ; e quando quizerem que o Potro abaixe a

cabeça , entre para o centro , e não vá tanto para diante , devem confervar a guia

na mão direita , entrando por entre o dedo pollegar , e a palma , e fahindo a par-

te que vai afivelar no cabeção
,
por entre o dedo minimo , e a palma , tendo fcm-

pre o refto da guia bem dobrado na mão efquerda , e affim lhe darão com ella os

toques fomente que bailarem para fazer obedecer o Potro, ou Cavallo; e logo que

elle ceder , devem render-lhe a guia , e continuar em trabalhailo com muita liber-

dade, e o poíEvel apoio.

Se o Potro puchar muito para fóra , e fizerem rtelle pouco eíFeito as diligen-

cias, de que já fizemos menção, podem deixallo andar bem largo, e inuitas vezes

ter , e render-lhe a guia até elle ceder , e andar bem para diante. Se clie porem

quando chegar aos quatro ângulos da volta quadrada ficar para trás
, podem fegu-

rar a guia no Pilão do centro
,
para que , ainda que puche muito , fe defengane de

que não pode fugir para fóra. Nefte cafo porém não he bom obrigallo com vio-

lência de chambrié , ou açoute
,
porque não faça alguns esforços nos feus quadris

,

e curvilhões, antes fim o devem ir conduzindo com. mais brandura, e moderação

j

e pela parte de fóra podem haver alguns ajudantes
,
que o encaminhem com manfi-

dão para deixar o feu máo coílume , e feguir melhor direcção.

Serve a guia para ajudar a render os Cavallos
,

que duvidao voltar para hu-

ma , e outra parte por malicia , e para embaraçar , e corrigir também os que rapi-

damente querem voltar já para huma
, já para outra mão contra a vontade do ca-

valleiro. A mão da guia trabalhando alta , ajuda o Gavallo a levantar a cabeça , e

as efpaduas : logo pelo contrario trabalhando a mão baixa , ha de forçofamente obri-

gar-lhe a cabeça, e efpaduas para baixo.

Todas as vezes que renderem a guia , ficará o Potro , ou Gavallo mais em liber-

dade ; e quando firmarem a guia , o Potro , ou Gavallo ficará para trás : femelhante-

mente quando tem a guia para dentro , obrigão o Potro a que volte a cabeça para a

volta, trazendo-lhe infenfivelmente as efpaduas para o centro; e por confequencia ha

de fahir a garupa á proporção para a circumferencia , e por eíle motivo necelTa-

riamente o Gavallo ha de unir a perna de dentro á perna de fóra, como já diiTemos.

A cilha meftra deve fer poíta aos Potros pelas primeiras vezes no Picadeiro

,

e debaixo da guia, depois dos Potros haverem feito algum exercicio, para com el-

la evitar que faltem , e commettão defordens
,
por meio das quaes fe arruinem : o

mefmo fe deve praticar
,
quando as primeiras yezes lhes puzerem a fella , e os

montarem.

Q^ Con-
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Continua-fe o modo de deitar os Potros à guia.

Uando a guia eftiver afivelada no tronei do cabeção da parte de fóra do cen-

tro, que he , fe o Potro anda para a mão direita , eílar a guia afivelada no

'tronei do cabeção da parte efquerda, eile olhará com os olhos ambos para o

centro da volta : efte modo de ufar da guia lhe faz não fó voltar a cabeça para o

centro , mas obriga-o a dobrar-fe do lugar do Ezofago por todo o pefcoço , e iíio

o faz entrar bem confideravelmente das cilhas para diante
,

para dentro da volta

,

e fahir confequentemente á proporção com as ancas para fóra do centro : ainda

quando o Potro , ou Cavallo faça diligencia por entrar para o centro com a garu-

pa , feja por aliviar o fentimento da perna de fóra
,
que fofíre maior opprefsão

com o movimento circular a que fica obrigada
,
quando a garupa fahe da linha da

circumferencia , em que trabalhão as efpaduas; feja por lhe cullar a entrar com as

efpaduas para o centro , e cruzar a mão de dentro por fima , e por diante da mão

de fóra. Serve mais a guia para abater os Cavallos caprichofos , e difpollos para

o cavalleuo os montar fem rifco ; e maiormente ferve fe os Cavallos são raivofos

,

coléricos , reçabiados , ou tem congocha.

Se o Potro, ou Cavallo he raivofo, e por confequencia fenfivel, devem dei-

tallo á guia manfamente , fazendo-o trotar , e galopar igual no feu movimento,

fem lhe atenuar a fenfibilidade do focinho com pancadas fortes , e violentas. He bem
verdade que os órgãos do tafto

,
quando o Cavallo he naturalmente fenfivel , não

perdem facilmente a fua propriedade ; mas não obílante iífo , não devem com o cof-

tume das repetidas pancadas do cabeção fobre o focinho do Cavallo fazer com ex-

cefix) calofa a parte, em que o cabeção faz as fuás fenfaçóes, em quanto o deitão

á guia.

Se o Cavallo tiver congocha, e quando lhe apertarem afella, elle moftrar que

quer puchar para trás , não he bom fegurar-lhe a guia forte
;
porque fe lhe pucha-

rem por ella para diante , o Cavallo quafi fempre cahirá para trás. He muito natu-

ral parecer a todos
,
que

,
puchando pela guia para diante , evitarão o perigo de

lhe cahir o Cavallo para trás , e talvez de forte que fique morto , ou muito mal-

tratado da queda. líto porém fó o poderia fempre confeguir aquelle homem
,
que

tiveíTe mais forças que o Cavallo ( coufa fem dúvida impoíUvel ) ,
por iífo fe lhe

deve render a guia para evitar efte perigo ; e antes de o apertarem , fe tiver efta

moleftia
, o devem deitar mais tempo á guia , do que fe elle não tivefíe congo-

cha
,
para quando o apertarem não eftranhar tanto o aperto.

O Cavallo
,
que tem congocha , agitado da opprefsão que lhe faz o aperto

das cilhas , fe afflige , e o feu primeiro impulfo quafi fempre he levantar-fe pa-

ra fima , firmando-fe igualmente nos feus pés , e mãos ; e em fentindo que lhe fe-

gm-ão a guia , elle pucha para trás com mais exceíTo , e por ilFo cahe : fe pelo

contrario achar a guia froxa , elle , depois de faltar para fima , ou para os lados

,

fahirá para diante ; e ainda que dê alguns faltos , elle fe deixará vencer fem rifco
\

e quem o deitar á guia , logo depois dos primeiros faltos , fallando-lhe forte para o

di-
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divertir , e tendo-lhe a guia , fera facilmente fenhor delle ; e quando caia no chão

,

ha de fer com menor violência
,
que fe o puchaífem para diante.

Se o Potro , depois de apertado , duvidar fahir para diante , he igualmente bom
o ajudante ficar bem por detrás delle, e tocar-lhe fobre a garapa com o chambrié,

ou açoute , e quem ellá com a guia puchar a cabeça do Cavallo ora para huma,
ora para outra parte ; mas fe elle fe deitar , he melhor defapertar-lhe as cilhas,

do que magoallo com pancadas para fe levantar*

Ajuda-fe o Cavallo com a guia entre os Pilões a fufpender , e formar as cur-

vetas, as garupadas, as balotadas , e as cabriolas , &c. e ferve também a guia no

gancho do correao do Pilão do centro
,
para obrigar os Gavallos a que fe formem com

liberdade nos ares altos : ferve para tirar o Cavallo atrás pelas linhas reftas da mu-

ralha , e linhas do centro , e fobre as mefmas linhas obrigallo , e ajudallo a que

faça as poufadas , as curvetas , e os mais ares altos.

Todos eíles preftimos
,
que digo tem a guia

,
juftificão baftantemente as fuás

utilidades : os que fizerem delia hum bom ufo , verão o quanto he proveitofa ; e fe

produz algumas vezes máos elFeitos , he porque muitos usao delia , ignorando o

modo de a fazer útil.

Forma , com que fe deve ufar do chamhrié.

O Chambrié ( como fica notado ) he huma haftea de madeira, como fe vê na Eíl. V,

Fig. 13. , commummente do comprimento de fete, ou oito palmos e meioj

com groífura proporcionada ao feu comprimento. Os melhores são de faia , a pon--

ta deve fer fendida , e dentro da abertura intrufas , e feguras duas correias de cou*^

ro groífo, e macio da largura de quafi duas pollegadas, e do mefmo comprimento

de que he a haftea.

Quem ajudar o Potro com o chambrié , deve trazer o feu braço da parte de

fora do centro da volta fobre que anda , eftendido , e alto , de forte que as pontas

das correas fiquem detrás da garupa do Potro
,

para que elle obrigado defta ajuda

faia para diante , e para fora. Se não obftante tudo ifto , elle ainda o duvidar
,
quem

trouxer o chambrié dará com as correas no chão
,
para que com o temor da pan-

cada ande para diante. Ifto a que nos termos da Arte chamão ajuda , he hum re-

médio mais forte que o primeiro que fica notado
,
para fazer determinar os Potros

^

ou Cavallos a que andem para diante : affim como também tocar com as pontas

das correas do chambrié fobre a garupa do Potro , he já huma ajuda mais forte que

as precedentes ; e fe elle fe demorar , ou defobedecer , tanto que feja precifo dar-

Ihe fortemente com o chambrié fobre a garupa , como ifto já paífa de ajuda a caf-

tigo , devem fervir-fe delle o menos que puder fer
,

para que no Potro fe con-

ferve mais a aftividade do efpirito, e a natural fenfibilidade.

Se deitarem o chambrié ao Potro de dentro para fora do lugar , donde fe aper-

tão as cilhas até ao meio da efpadua , ifto o fará ir para fora do centro , e obriga-

rá a adquirir alguma dobra no corpo. Se deitarem o chambrié á efpadua do Potro

detrás para diante, elle fahirá para diante, e unirá, pofto que por breve tempo, a

Qii ef-
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jefpadua de dentro á efpadiia de fóra. Se deitarem o chambrié á cocha da perna

de dentro do centro, o Potro unirá então a perna de dentro á perna de fóra , exten-

della-ha para baixo do corpo , e fahirá para diante. Se lhe deitarem o chambrié de

forma que elle alcance a garupa do Potro pela parte de fóra do centro , eile entrai

rá com a fua garupa alguma coufa para ó centro , e unirá a perna de fóraiá perna

flé dentro; e fequem andar com o chambrié, o abaixar para o chão, o Potro anda^

rá mais manfo
,
porque não obferva o chambrié em acção de o ajudar , ou caftigar.

Se lhe tocarem com as pontas do chambrié fobre o meio das ancas , o Potro do-

brará GS curvilhóes , fahirá para diante , e metterá as fuás pernas igualmente pa-

ra baixo do corpo , igualando-fe muito nos movimentos do feu trote , e nos do

galope.

Não he bom caftigar os Potros por baixo da barriga com o chambrié
,

por-

que elles á pancada fe encolhem , detem-fe , e perdem o feu melhor movimento

:

por iíTo creio que iíto juftifica bem o quanto he máo efte modo de ufar delle.

Também não devem chegar-fe muito com elle aos Potros , nem demaziadamente á

guia
,
para que não fiquem para trás , vendo diante de li quem os caftiga , ou pof-

são oíFender o ajudante
,
por fe chegar muito a elles. Devem llm andar com o cham-

brié, de forte que fe confervem defronte do meio do corpo do Potro, hum pouco

diftante de quem traz a guia , tendo muito fentido em o obrigar com o feu modo

de andar mais , e menos apreíTado , e com os movimentos do chambrié
,

para que

elle vá para diante , confervando os feus movimentos com a maior igualdade que

puder fer , feja que o conduftor do chambrié o obrigue a mover-fe com velocida-

de
,

por fe dar mais preíTa nos feus paíTos, ou que por andar de vagar , fe mova

o Potro com menos preífa.

Do modo de fazer fcijfar o Potro da mão , ohrigando-o

com o chambrié,

Uando o fizerem paíTar de mão , o que andar com o chambrié , obfervará fe

o Potro em lhe rendendo a guia , fahe para fóra da circumferencia para o fe-

' guir com o chambrié quanto baíte , e ,apôs iífo quando a guia o fegura , fe

elle entra para o centro do circulo por hum angulo curvilíneo
,
porque então deve

© ajudante paíTar por detrás do conduftor da guia
,

para o ajudar a que por outra

curvatura vá immediatamente outra vez bufcar a linha da circumferencia, pois que

dè outra forte não podem os Potros na paíTagem fahir da circumferencia para fóra,

e apôs ilTo entrar para o centro , tornar a fahir para a circumferencia , e marcar o

'

terreno , como fe vê na Eft. VI. Fig. 2. N. 4. e Fig. 3. N. 6. : por eftes motivos

fe deixa ver bem claramente de quanta utilidade he o chambrié para ajudar , e fa-

cilitar os Potros na maior parte das lições , e trabalhos
,
que fe lhes devem formar

nos feus princípios.

Ex-



Da Cavallaria. Livro III. 125*

ExpUca-fe que coufa he Acoute ^ e o modo de ufar delle.

iVzurrague , vulgarmente chamado Açoute , he muito diíFerente no feu feitio

do chambrié , como fe vê na Eft. V. Fig. 7. : com tudo o feu prcílimo he aua-

íi o mefmo que o de chambrié j e ainda que os Potros o não temem tanto , em quan-

to não provão os feus eíFeitos , iogo que com o açoute levao alguma pancada ô'

temem muito mais que temem o chambrié
;
porque a fenfação

,
que elle impri-

me nas fuás corpóreas máquinas , fe lhes faz mais violenta , e ingrata que a do

chambrié.

Sendo pois o caftigo do açoute violento , tanto por ifíb , como por incommo-

dar com os eítalos todos os Cavallos
,
que andão traballiando no Picadeiro , muitos

prudentes são de parecer que elle fe deve para fempre deilerrar das Academias

bem reguladas. Eu porém attendendo ao que elle tem de bom , e ao que tem

de máo , creio o de-v'em confervar para ajudar , e caftigar aquelles Cavallos , nos

quaes o chambrié não produz o efperado eíFeito ; ou porque tenhao o couro grof-

íb , e por ifto fejao menos fenfiveis , ou porque fejão também demaziadamente"

malignos.

Deve o açoute ter hum cabo de madeira de dous palmos , e hum terço de
comprimento, com groíFura proporcionada : na ponta deílecabo deve haver hum ca-^

breftilho de três quartos de comprimento , e no fim do cabreílilho huma argola

,

em que fe prenderá o açoute. Também pode não ter argola , fer o cabreílilho me-^

nor, e com outro cabreílilho, fendo enlaçado hum no outro, ir prender no açoute.

O açoute he tecido de quatro correas ; e fendo no principio mais groífo , irá

-declinando até á ponta , de forte que venha a finalizar em huma correa , cuja

comprimento venha a fer de hum palmo , e hum terço , e largura de huma polle-

gada. No fim da referida correa haverá huma abertura , em a qual fe poífa intro-

duzir huma ponta delgada , feita de pita , e na fua falta feja de retroz , ou de cor-

del , vindo a ficar o açoute na extensão de quinze até dezefeis palmos no feu

comprimento.

A pancada do açoute , fendo forte , corta o couro ao Gavallo
,
principalmente

fe com elle lhe derem fobre o ventre , ou fobre as foldras , e bargadas , onde or-

dinariamente o couro he mais delgado ; mas ifto não obftante , devem confervar o

açoute nas Efcolas bem reguladas , não fó pelas razões que deixamos notado , mas
também porque fe o que andar com elle fizer bom ufo do feu preftimo , o pode fa-

zer útil
;
pois que para ajudar o Gavallo , nem he precifo andar-lhe fempre dando

,

nem tão pouco dar amiudados eftalos , com os quaes fe faça perder o fentido da

lição aos mais Cavallos
,
que andão trabalhando.

Newcaftle, e outros fcientes não tratão , como já diíTemos , da guia no dif-

curfo da fua lição , e com tudo elles fe fervião delia para difpôr os Poti-os , e Ca-

vallos, ufando-a para os fazer foítrer as fenfações do cabeção, e todas aquellas, que

nos feus princípios lhes são defagradaveis. He fem dúvida que os primeiros rudi-

mentos
,

pelos quaes. fe principião a formar as primeiras difpofiçoes de qualquer-
^

Ar-
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Arte, ou fciencia, ainda que na apparencia reprefentem fer coufa de pouca entida-

de , nem por ilTo deixão de fer os fundamentos , fobre que rodao , e fe vão eftabe-

lecendo as maiores diíEculdades das Artes, e fciencias. Ifto fuppoíto, em todas as

Efcolas , e bem reguladas Academias fe ufa , e tem fempre ufado da guia , cham-

brié , e açoute ; e ainda que as mãos , e as pernas do Cavalleiro são as que dão

aos Cavallos governo, facilidade, e feníibilidade na fua boca, e ventre: com tu-

do, he também innegavel fer a guia, o chambrié , e açoute hum grande remédio

para difpôr os Potros, e trazellos de bravos, ferrís, e indómitos ao bom eftado do

Cavalleiro poder fem tanto rifco, dominallos.

Do ínodo de montar o Potro dehatxo da guia.

Uando montarem o Potro as primeiras vezes , devem abatello tanto quanto

parecer baftante , a quem o deitar á guia
,
para que elle não commetta gran-

des defordens. Logo quem o houver de montar , fe chegará a elle , de forte

que não o efpante ; e depois de o aíFagar
,
quanto o Potro pemiittir

,
pegará no ef-

tribo , metterá nelle o pé , e baterá com a mão direita no coxim da fella : adver-

tindo que fe o Potro eílranhar muito a novidade , em tal cafo o tornarão a deitar

á guia até elle eílar mais manfo ; e tanto que o fizerem parar , tornarão a chegar-fe

a elle , cubrindo-lhe os olhos , de forte que fe pofsão defatar , ou tirar facilmente

os antolhos , ou mandil
,
para evitar que o Potro com os olhos tapados falte , e vá

dar aíTim pelas paredes.

Quem trouxer a guia a deve ter na mão efquerda bem dobrada , fegurando-a

curto com a direita para melhor embaraçar as defordens
,

que o Potro emprender

para a fua defeza.

O Efpotreador as primeiras vezes que montar o Potro , deve tirar as efporas

;

e em mettendo o pé no ellribo , montar com agilidade , ifto he , fazer diligencia

por montar de hum. tempo , e ganhar a fella da primeira vez. O mefmo Efpotrea-

dor deve reparar em que efteja o eftnbo em bom comprimento , ifto he
,
que efte-

ja o comprimento do loro proporcionado á medida do comprimento da perna, por-

que o eftar o loro muito comprido , faz que o Efpotreador não poíTa alcançar bem a

fella ; e fc o loro eftá muito curto , também não he bom
,
porque a perna direita

falva a fella para a parte de fora com exceíTo
,
por ifíb deve o loro eftar em hum

comprimento jufto , e proporcionado ao comprimento da perna do Efpotreador,

Quem eftiver com a guia, deve, como fica recommendado , eftar bem preveni-

do ; e logo que o Efpotreador eftiver mettido na fella , dar liberdade ao Potro pa-

ra fahir para diante , cuidando muito em que levante a cabeça para fima , e trote

igual , ajudando-o muito com a guia para aliviar mais ao Cavalleiro : efte deve

conduzir com ambas as mãos o Potro para fora , não fó para o indireitar mais no

terreno, mas também para a guia o divertir, e ajudar, a fim de que o Potro vá fe-

guindo com facilidade as linhas do circulo de duas piftas , marcando a terra , co-

mo fe vê na Eft.VI. Fig. i., e fobre o quadrado, como fe vê na Eft. XV. do qua-

drado longo N. 2. , e aífim lhe irão continuando a lição até o coftume delia o re-

du-
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duzir da fua braveza , e defigualdade a determinar os feus movimentos por humas

linhas já circulares, ou já reftas, como temos dito.

Pelomethodo já referido deixamos notado, reíumida , e fuccintamente o como

p Efpotreador deve montar o Potro ferril as primeiras vezes. Agora he jufto paíTe-

mos a moftrar como devem ir difpondo , e principiando a deitar o Potro á guia

,

para o fazer mais fácil nos feus movimentos , e mais igual , e defembaraçado , tanto

das fuás efpaduas, como também da garupa, porque eftes sáo osobjeftos principaes

a que fe encaminhao todas as minhas diligencias , e fe tem fempre dirigido as la-

boriofas fadigas dos mais famigerados Profelfores defta Arte. Pignateli , Meilre da

Academia de Nápoles , affirmava aos feus difcipulos
,
que em quanto o Cavallo não

eftá defembaraçado das fuás efpaduas , não ufa bem dos feus movimentos naturaes

,

nem fe pode difpôr para os artificiaes.

Explka-fe o modo, com que fe devem atar as rédeas do calceao

ás cilhas para efta Uçao fer uúL

S rédeas do cabeção atadas ás cilhas iguaes são excellentes para ajudar com

o foccorro da suia , e chambrié a trazer o Potro , ou Cavallo com mais

facilidade no conhecimento do cabeção , e á perfeição de fe igualar nos movi-

mentos naturaes : he precifo porém fazer hum bom ufo dos feus eíFeitos
,
por iífo

Previl no Capitulo II. affirma que a Arte fó, applicada com prudência, produz ma-

ravilhofos eífeitos. Ora para o Cavalleiro ufar bem das diligencias da Arte , deve

conhecer bem as diíEculdades dos Cavallos, para fazer-lhes atar as rédeas naquella

lltuação que elles precifarem. Logo por confequencia não fe devem mandar atar

por coílume as rédeas do cabeção iguaes , e juftas a toda a forte de Cavallos
;
por-

que tanto que o trabalho não he oppofto ás difficuldades do animal, neceífariamen-

te ha de ficar conforme ás fuás defezas , e com iílo elle fe confirmará cada vez mais

nos feus erros.

As rédeas atadas ás cilhas com igualdade são boas , como já diíTemos
,
para

endireitar os Potros das efpaduas, e pefcoço
,
quando lhe principião a formar a

primeira lição fobre as linhas da circumferencia , ou fobre as linhas do quadrado

,

feja longo , ou regular. Paífemos agora a ver a differença com que fe devem atar

as rédeas do cabeção para ajudar a render o Cavallo fobre o redondo , e fobre o

quadrado.

Differença do modo de atar as rédeas do caheçao , para formar

o Potro na primeira lição do trote,

Rimeiramente para o Potro trabalhar com as rédeas do cabeção atadas ás ci-

lhas, andando elle fobre a circumferencia, devem as rédeas ficar proporciona-

damente iguaes , e com tal liberdade
,
que em fe puchando a guia para dentro,

deixe a rédea- do cabeção de fora voltar ao Potro a ponta do focinho alguma coufa

para o centro.

Pa-
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Para o Potro trabalhar com as rédeas iguaes fobre o quadrado

,
podem ellas

£car alguma coufa mais juftas ; mas de tal forte iguaes
,
que elle finta afenfaçao das

rédeas ambas produzida igualmente pelo ferro do cabeção fobre o focinho. New-

caftle recommenda que deixem entrar , e dar os Potros no cabeção ao principio

,

tanto quanto baile
,
para que elles avancem as fuás efpaduas com igualdade de mo-

vimentos cada huma no feu tempo , e a garupa figa da mefma forte os movimen-

tos das efpaduas. lílo porém fe deve pôr em prática á proporção do fentido , e

fenfibilidade , com que os Potros foíFrem as fenfações do cabeção ; e fenão fe ac-

commodarem a iftò , os Potros , ou Cavallos , em lhes apertando as rédeas mais do

que elles podem foíFrer, fe confundem de m.odo que chegão muitas vezes a defen-

der-fe
,
por não poderem foffrer o demaziado aperto , e também porque não conhe-

cem o que pertendem que elles facão : motivos
,

por que deve cuidar muito quem

deitar Potros á guia em conhecer bem as fuás dificuldades , e não fe defcuidar

de os ir obrigando , e confervando na figura correfpondente á lição y em que os fa-

zem trabalhar.

Se atarem a rédea do cabeção da parte de fora mais curta que a de dentro

,

ficará aflim o Potro em huma figura falfa , e por confequencia mal pofto no chão

:

elle dobrará a fua efpadua , e pefcoço , á proporção do que lhe apertarem a rédea

de fora , entezando-fe fobre a efpadua de dentro ; neíle cafo a garupa entrará pa-

ra o centro , e virá a ficar trabalhando por dento das linhas das efpaduas. O Po-

tro , ou Cavallo fica aflim irto , e tezo , fem poder fer fenhor dos feus movimen-

tos ; de forte que ella lição , fendo por eíte modo applicada , faz fituar mal o Po-

tro y e o conduz ao eftado de fe arruinar dos feus rins
,
garupa , e curvilhôes,

maiormente fe quando o deitarem á guia , lhe derem cabeçonaíTos fortes , eftando

eUe fituado defl:a maneira.

As rédeas do cabeção atadas ás cilhas com igualdade fegurao ao Potro a ef-

padua de fora para o centro , e da mefma forma a meia anca de fora. Por ifib eu

recommendo atem as rédeas do cabeção de tal forte iguaes , andando fobre o cir-

culo
,
que o Potro poflTa olhar alguma coufa para dentro da volta

,
para quem o

deitar á guia o poder alargar , e ajuntar das fuás efpaduas , e garupa o mais que

efta lição pode permittir, e o Cavallo precifar. Recommendo também que deitem

os Potros algumas vezes á guia fobre o quadrado , humas vezes regular , outras

longo, para que indo por linhas reftas, feja mais brilhante na determinação dos feus

movimentos , feguindo a ordem que lhe he mais natural : paflando-o porém dos

quadrados aos circulos
,
primeiro largos , e depois mais curtos , ferve iíto para que

vá adquirindo a determinação circular.

Para confeguir que o Potro chegue a unir a fua perna de dentro á de fora,

andando á guia fobre os circulos , deve ter quem o deitar a ella , a mão firme para

dentro ; e quem trouxer o chambrié , deve apôs ilTo ajudar com elle o Potro fobre

a coxa da perna de dentro, para que por eíFeito deftas diligencias elle fe vá coíhi-

mando a recolher a perna de dentro para baixo do corpo , e a vá unindo á fua per-

na de fora
,
para marcar com as piítas dos feus pés , e mãos os circulos , como fe

vê naEft.VI. N. 4.

Se
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Se o Potro deitar muito para fóra a garupa , e por ejfta caufa elle unir com

extremo' a perna de dentro á de fóra , nem por iíTo fe deve entender que elle vai

bem, em quanto não recolhe a perna de dentro para -baixo do corpo; porque ordi-

nariamente elles tomão aquelle coftume para ufarem mal da fua 'garupa , e ficar pa-

ra trás : então quem trouxer a guia , lhe dará liberdade nclla , e repetidas vezes al-

guns toques para diante, e para fóra, regulando a força com que os applicar, pela

proporção do fentimento que o Potro moítrar á impreisao deftas fenfações.

Se o Potro fe detiver, devem os toques da guia fer poucos , e muito mode-

rados, ainda que elle os precife; e quem ajudar com o chambrié, deve amiudadas

vezes tocar-lhe com elle fobre a garupa ; e fe o Potro não fizer cafo difto , então

lhe podem dar com elle fortemente fobre as ancas , obrigando-o por eíle modo a

deixar-fe encaminhar da guia , e a determinar os feus movimentos bem , e para

diante , deixando de rolar para fóra , e feguindo com os movimentos da garupa os

movimentos das efpaduas pelas linhas circulares.

Newcaílle , e todos os fcientes pertendem que as duas ancas do Potro figao

com os feus movimentos as duas efpaduas com promptidao , igualdade , e defem-

baraço. Eu me perfuado que todas as difpofiçóes , de que precedentemente have-

mos tratado , são hum grande meio para os Potros confeguirem ellas perfeições , e

poderem com a pifta do pé de dentro da volta bufcar a linha da mão de fóra, fe-

gundo as recommendaçôes de Pignateli Pag. 19.

Tanto que a garupa do Potro , andando á guia , fica fobre o circulo de me-

nor circumferencia
,

que as efpaduas, já anda adiante delias, porque ella fe move

em menos terreno para o ponto do centro , e já o Potro não pôde determinar os

feus movimentos com perfeição por huma linha circular , conio fe vê na Eft. VI.

N. 4. , antes fica em huma figura falfa , e torcida ; e creio não ha fciente algum

nefta Arte
,

que mande formar os feus Cavallos em hum terreno , em que a parte

do centro embaraça aparte de fóra feguir a determinação circular, com que a força

centrifliga deve fazer a acção do corpo do Cavallo concava da parte do centro , e

convexa da de fóra.

Em quanto a pifta do pé de dentro marca o terreno por dentro da linha, que

marca a mão de dentro , a linha do pé não pôde ter a curvatura precifa ao, movi-

mento circular , em que precifamente o Potro deve mover toda a máquina do feu

corpo , feguindo as linhas do circulo , fobre o qual anda trabalhando. O mais a

que alguns Authores fe alargão, he a mandar fegurar a rédea de fóra para remediar

o defeito daquelles Cavallos
,
que por fe lançarem fobre a efpadua de fóra com ex-

ceífo , não querem obfervar as linhas dos círculos de duas piftas inventados por Pi-

gnateli, como fe vê na Eft. VI.
, já por darem a cara muito para dentro, já por fu-

girem com a garupa muito para fóra
,
quando elles devera marcar o terreno , coma

fe vê na Fig. 4. da feguinte

ES-
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ESTAMPA VL

Do circulo de duas pftas para a direita.

Leis pertencentes aos movimentos do corpo do CavaUeiro

nefta lição.

Evem as efpaduas do CavaUeiro períílar-fe com o radio do circulo tira-

do de qualquer parte , em que elle fe achar na circumferencia
,
para o

ponto do centro.

a Deve pezar fobre o eftribo de dentro á proporção da velocidade , e inclina-

ção com que pertende que o Cavallo fe mova.

3 Deve com as forças do equilibrio do tronco do feu corpo , mãos , e pernas

fazer conduzir o Cavallo , de forte que forme o circulo igual na circumferencia

das fuás linhas, para fer agradável na fua acção, e andar bem para diante.

Leis pertencentes aos movimentos dos Cavallos nejla liçao.

Uanto maior for a velocidade dos movimentos dos Cavallos , tanto maior

ha de fer a fua inclinação para o centro.

1 ''^^ Os toques da guia , os do chambrié , e açoute applicados pela par-

te do centro fazem fahir o Cavallo para a circumferencia , impellido da inclina-

ção circular, e força centrífuga.

3 Em quanto o Cavallo rola para fora , não anda para diante : por confequen-

cia , fe nefte cafo o pezo , a força , e o movimento do corpo , mãos , e pernas do

Cavalleií-o deixarem de o obrigar a entrar para o centro, elle fahirá por huma tan-

gente para fora da circumferencia , como fe vê na Eft. IV. Fig. 9. da letra M para

a letra N. lílo fuppofto, continuemos em moftrar como o Potro fe deve mover no

circulo de duas piftas.

Logo que o Potro , ou Cavallo galopar , marca o circulo , avançando o feu

pé , e mão de fora , como fe vê nas piftas da Eft. VI. N. 5"., indo pela parte de

fora concavo , e pela parte de dentro convexo ; e fe olha para o centro , em quan-

to marca o terreno defta maneira , e conferva efta acção , vai em má figura , e he

por confequencia defagradavel no feu movimento para o CavaUeiro , e vai no rifco

de cahir
,
porque a inclinação do feu pezo recahe mais fobre a parte de fora

,
que

fobre a do centro ; e fendo o movimento circular das efpaduas quem principia a

dirigir a determinação de toda a máquina , deve a dobra do pefcoço , efpaduas , e

corpo feguir huma mefma acção.

Galopando o Cavallo fobre o circulo, para andar bem, deve olhar para o cen-

tro, e pelos expoftos motivos marcar o terreno, como moftrão as piftas da Eft. VL
N. 6. , de forte que trotando fobre os círculos de duas piftas , marca o terreno

,

como fe moftra nas piftas da Eft. VI. N. 4. j e quando galopa , deve marcar o ter-

re-
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reno , como moftrão as piílas da mefma Eft. VI. N. 6. : iito fe deve igualmente en-

tender, trabalhando tanto fobre a direita, como fobre a efquerda.

Logo que o Potro principia a obedecer
,
quando o deitao á guia

,
quando fe

lhe põe a fella, e quando lhe atao as rédeas dos cabeções ás cilhas iguaes, como

temos dito , elle fe vai difpondo para fe dobrar ; e em feguindo affim nos círculos

com perfeição as piftas naturaes , vai pouco e pouco adquirindo a curvatura pre-

cifa , tanto na linha que o Potro marca com o feu pé , e mão de dentro , como

também na que ciie marca com o feu pé , e mão de fora , e por confequencia «lie

fe vai difpondo para os circules de Newcaftle.

Devem-fe exercitar os Potros na lição dos circulos de Pignateli pelo largo , não

fó á guia , e com as rédeas dos cabeções atadas ás cilhas , mas também depois de

os haver montado até elles ferem flexíveis , obedientes , e fáceis para huma , e outra

parte com igualdade
,
para depois os paíTarem a trabalhar na lição dos circulos de

Newcaftle , como em feu lugar diremos. O trabalho dos quatro circulos de New-
caftle he hum rigorofo caftigo

,
que o Gavalleiro dá ao feu Cavallo , como bem

juftificão os feus effeitos ; mas he muito útil para defembaraçar , e facilitar os Po-

tros de todas as partes do feu corpo.

Eu diífe que a rédea do cabeção de fora , atada ás cilhas , mais curta que a de

dentro
,
pÕe o Cavallo , ou Potro em má figura , torcido , e mal lltuado no terreno ;

e feja trotando , feja galopando , elle obrigado da fujeição da rédea da parte de

fora, e da força com que a guia o obriga da parte de dentro , entra com a cerne-

lha , orelhas , e parte fuperior da queixada para o centro , mas dá o bico para fo-

ra
,
porque a prizão da rédea não o deixa voltar para dentro : ella lhe dá alguma

dobra no pefcoço pela parte de fora , e o obriga a entrar com a efpadua de fora

para dentro. A embocadura do freio, em quanto o Potro fe conferva úefta figura,

obriga, e magoa fem eftèito a boca do Cavallo da parte do centro. Efte modo de

atar a rédea do cabeção ás cilhas da parte de fora mais curta que a de dentro , fó

pôde ter alguma defculpa
,
quando o praticarem com aqueile Cavallo

,
que rompe

o pefcoço , dando a cara com exceíTo para o centro. E eu figo a opinião de que

ainda nefte mefmo cafo , fe o Cavallo não fe remediar do feu defeito , fazendo-ihe

atar as rédeas iguaes , de pouco lhe fervirá a rédea de fora atada mais curta que a

de dentro.

Trabalhando o Potro mal fituado fobre os ligamentos dos feus quadris , e

cunrilhões
,
pode arruinar-fe delles

,
porque o jogo dos ligamentos do corpo do

Cavallo mutuamente fe foccorrem , e puchão huns pelos outros , de forte que em.

ficando algum fora da ordem natural , elle pode com facilidade arruinar-fe , e de-

pois toda a máquina padecer.

As efpaduas , mais que alguma outra parte do corpo , dão ao Cavallsiro o maior

trabalho a defembaraçar , igualar , e collocar no feu próprio , e devido luo-ar
,

por-

que a conftrucção dos Cavallos lhe augmenta as difficuldades , como paíTamos a

moftrar.

De-
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Defeitos , que concorrem fará os Cavalias fe fiao poderem formar bem

no feu movimejíto j e acção febre o circulo.

A Cabeça , e o pefcoço do Cavallo com o feu pezo , feitio , e movimento fa-

__/3^ zem hum poderofo eíFeito de grandes confequencias fobre a facilidade do

movimento das efpaduas , maiormente fe a cabeça he grolfa , a taboa do pefcoço

mal formada , curta , e camofa , fera inuito diíficultofo dar ás efpaduas daquelles

,

que tiverem eftas qualidades , hum movimento fácil , e hum defembaraço brilhan-

te
;
porque ainda áquelles Cavallos

,
que tem a cabeça delicada , o pefcoço bem

formado , e são dotados de huma fcníibilidade ágil , e defembaraçada , he diificulto-

fo facilitar os movimentos das fuás efpaduas tanto, que prompta, e facilmente vol-

tem , e fe dobrem para huma , e outra mão , avançando a parte convexa por eíFeito

da dobra do feu corpo , de modo que pareça a quem eftá no ponto do centro
,
que

a parte concava fe avança mais que a convexa.

Em o Cavallo trotando fobre os círculos , fempre deve com a pifta da mão

de dentro ir ganhando terreno do centro para a circumferencia
,

por fima , e por

diante da piíta da mão de fora ; mas em galopando , elle deve avançar mais vill-

velmente a parte de dentro do centro para onde olha , e fe dobra
,
que a parte

de fora, porque fempre deve principiar a caminhar com o feu pé, e mão de den-

tro , como diremos na lição do galope. A perna de dentro he a que fica mais a

prumo debaixo do corpo do Cavallo, aííim trotando, como galopando fobre os cír-

culos. E a meíma perna , e mão de dentro fazem o primeiro tempo do feu movi-

mento por lima , e por diante do pé , e mão de fora , trotando , ou galopando.

Trabalhando pelos quatro círculos de Newcaftle ao paífo , e trote para andar

bem , ha de andar tanto para diante , e dobrar-fe por eíFeito do movimento circu-

lar , de modo que do ponto do centro do circulo fe ha de ver ao Potro a ponta da

efpadua de fora, ainda quando elle nos círculos de Newcaftle vá cruzando fobxe o

fegundo circulo do centro , como moftra a Eft. VI.

Differefiças do modo de atar as rédeas do cabeção ás cilhas , e feus

effeitos 5 eflando o Cavallo capaz depajfar á lição do galope.

S rédeas do cabeção atadas ás cilhas iguaes , e curtas , unem confideravel-

mente os movimentos das efpaduas aos Potros. As rédeas do cabeção ata-

das corh liberdade deixão mover o Cavallo com mais defembaraço , e graça nas ef-

paduas. Se o Potro fe deíiguala dos movimentos do pefcoço, e efpaduas, devem

atar-lhe as rédeas mais curtas , até elle fer mais igual nos feus movimentos. Se he

incerto
,
por ter raiva ao cabeção , he bom atar as rédeas curtas , fendo o cabeção

forrado , até elle foffi-er com manlidão as fuás fenfações. Se for feníivel das ventas

,

fem fe defordenar nos movimentos do feu pefcoço , e cabeça , devem atar-lhe as

rédeas com mais liberdade. Se andar para diante com temor , devem atar-lhe as

rédeas iguaes, e largas.

Se
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Se o Potro , ou Cavallo levantar muito a cabeça , nem por ilTo lhe devem

apertar muito as rédeas
,

pois os que tem efke defeito , feja pela fua conftiTicção

ler má, feja por terem efte coftume, fendo defte modo apertados, os primeiros en-

coílão-fe ao cabeção defefperados , e os fegundos ficão para trás ; e quando os

obrigão a ir para diante, são muito dellguaes nos feus movimentos.

Quem deitar os Potros á guia , deve obfervar attentamente qual he o modo
de atar-lhes as rédeas mais conforme a remediar-lhes os feus defeitos : advertindo

em que os Potros mudão facilmente de coftume
,

pois eu tenho viílo hum mefmo
Cavallo humas vezes andar com deilgualdade , outras não entrar para o cabeção,

e outras entrar nelle com exceífo ; e quando elles tem eftas incertezas , o melhor

he amanfallos muito , não lhes darem com a guia , e atar-lhes as rédeas com liber-

dade , até elles cederem , entrando para diante.

Se o Potro fe puzer no coftume de olhar para fora do centro , em quanto per-

ílftir nefte defeito , he bom atar-lhe fomente a rédea de dentro ás cilhas , e a de

fora deixalla de todo larga , ou fegura na cabeçada ; e quando o palTarem de mão

,

fazello parar , e todas as vezes defatar-lhe a rédea de dentro , e atar-lhe a daquel-

la parte para onde faz a paíTagem , alias poderá ficar para fempre com o máo cof-

tume de olhar para fora , como já tenho vifto alguns.

Finalmente eftas , e femelhantes diligencias ajudao a dobrar bem o Cavallo

,

e o vão fazendo flexível , defembaraçado , e igual nos movimentos das fuás efpa-

duas : e eu oufo dizer que em elles eftando flexíveis , e iguaes dos movimentos

delias , feguiráõ com facilidade as acções
,
que o Cavalleiro quizer.

O Excellentiílimo Marquez de Marialva, Eftribeiro Mor do Senhor Rei D.Jo-

fé I. , e da Senliora D. Maria I. com os feus vaftos , e profundos conliecimentos na

Arte de montar a Cavallo , defcubrio , e inventou hum inftrumento , ou ferro muito

útil
,
para obrigar os Potros , ou Cavallos a que levantem, a cabeça • e fem romper

o pefcoço , os firma iguaes nos movimentos das fuás efpaduas , e faz produzir os

bons effeitos, e utilidades, que pafíamos a referir.

ESTAMPA VIL

De hum Cavallo andando à guia , trazendo na fella o Pilar

do cepilho,

Eve o Pilar do cepilho N. i. fer de ferro, e ter o comprimento de dous pal-

mos: no cepilho da fella deve haver huma peça também de ferro N. 2, de ta-

manho tal, que fepoíTa accommodar bem o pilar no dito cepilho: nefta peça have-

rá huma rofca chamada Feniea , em que fe introduzirá o Pilar , o qual terá outra rofca

N. 3. intitulada Macho. A hafte, ou Pilar terá a grofllira proporcionada aó feu com-

primento : em fima terá outra peça de huma pollegada N. 4. ,
que embarbará no Pi-

lar: efte deve fahir fora da referida peça N. 5". pelo meio do centro, e fobreeila fer.

de tal forte rebatido
,
que não fe poíTa feparar delia , mas que ande á roda.

A peça do Pilar N. 4. deve ter dous buracos com huma argola maior N. 6,y

ou-
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Qutra menor N. 7. : na maior, que he a de diante , como fe vê na mefma Eíl, VIL

,

haverá duas correas , N. 8. e na outra argola huma correa : efta irá afivelar na fi-

vela do chairel N. 9. , ou em huma argola
,
que coíluma haver no meio da caixa do

fundo da fella. As duas correas da argola de diante viráó paíTar pelas argolas dos

torneis do cabeção, e afivelar-fe junto a eUas, mais, ou menos apertadas, íeo-un-

do fe precifar.

Quando deitarem o Potro , ou Cavallo á guia , devem levantar-lhe a cabeça

áquella altura, que elle pôde alcançar fem violência: nefta fituaçao podem afivelar

as correas do Pilar do cepilho iguaes ; e fe elle fe lançar mais fobre huma que fo-

bre outra efpadua , em tal cafo podem fazer-lhe atar as rédeas do cabeção ás ci-

Ihas, para lhe fegurar as efpaduas mais direitas, e iguaes.

As correas
,
que vem do Pilar do cepilho aos torneis do cabeção , não fó o

obrigão a levantar a cabeça
,
porém obrigao o Potro , ou Cavallo a que fe faça

mais attento ao cabeção , a que fe defencapote , e firme igual o feu pefcoço no lu-

gar das cruzes fobre as mãos. A eftas utilidades
,

que produzem o Pilar do cepi-

lho, fe feguem também as de fe levantar o Cavallo por diante ; e á proporção da^

que elle fe levanta das efpaduas , fe abaixa também dos feus quadris , dobra os cur-

vilhões, ehe obrigado amover-fe bem direito, em quanto allim trabalha nas piítas

naturaes.

Se o Potro tiver raiva ao cabeção , devem fazer apertar menos as correas de

diante
,
porque elle não commetta alguma defordem , vendo-fe muito opprimido.

Também devo advertir que o devem deitar á guia em huma volta larga • e fe pu-

der fer pelo quadrado , melhor
,
para que o Potro determine os feus movimentos fo-

bre linlias reftas , em que a igualdade das rédeas , ou correas do Pilar do cepilho

necefiTariamente hão de fazer melhor o feu dever.

O conduftor da guia fará mal em a puchar com força de repente para den-

tro, e peior em dar com ella cabeçonafíbs fortes no Cavallo; porque huma , e ou-

tra coufa o faz deixar de feguir o feu movimento nas linhas
,
por que fe vai con-

duzindo.

Para fazer bom ufo deita lição , devem muitas vezes , e moderadamente fof-

ter a guia , e tocar com ella fobre o cabeção , de forte que pofsão vencer que o

Potro obferve aquella figura , em que o pertendem formar , e render fácil na fua

determinação para huma , e outra parte.

Não são bons , como deixo notado , os cabeçonaífos fortes nefta qualidade de

trabalho
;
porque como o Potro , ou Cavallo deve firmar-fe no cabeção , levantar-fe

por diante , mover as fuás efpaduas altas , e iguaes , fentar-fe fobre a garupa , e ir

ufando bem delia , dobrando com igualdade ambos os feus curvilhoes , os puchôes

:

fortes pela guia , e os cabeçonafíbs violentos , embaração os bons eíFeitos
,
que são

o objefto defta lição.

He também excellente o ufo do Pilar do cepilho da maneira , e forma já di--

ta
,

para embaraçar que os Cavallos brinquem indo á mão
,

principalmente de jor-

nada : elles não podem abaixar a cabeça ; e como aííim , confervão mais em equili-

brio o feu pefcoço , e cabeça fobre as efpaduas , ou para melhor dizer , fobre as

fuás
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Tuas mãos : elles não ficão tão fuj eitos a ter aguamentos , como de ordinário lhes

acontece em jornadas grandes , não fe ufando deíla prevenção.

Ha outro modo de atar as rédeas ordinárias do cabeção
,

que he : depois de

atadas nas pontas huma á outra , mettellas dentro da fella. Em o Cavallo princi^

piando a trabalhar , e a guia ficando alguma coufa firme , a rédea do cabeção de

dentro fe encurta
;
porque como ellas eítao atadas fomente , e feguras entre o co-

xim , e o arção da fella , em puchando a guia , e o Cavallo dobrando alguma cou^

fa o pefcoço para o centro , com facilidade correm as rédeas , ficando a de dentro

curta , e a de fora larga ; e ainda que o Cavallo fe dobra por eíFeito deíla lição,

tem o inconveniente de fahirem as rede.as muitas vezes para fora dos arções da

fella, maiormente quando fe paífa de huma para outra mão
;
porém em quanto el-

las exiílem entre os arções , e o coxim , forma-fe o Cavallo dobrado em boa acção

:

advertindo que eíle modo de atar as rédeas , fendo conveniente aos Gavallos
,
que

lhes cuíla dobrar-fe do pefcoço , não pode fervir para remediar o defeito daquel-

les
,
que são incertos na mão , iilo he

,
que humas vezes levantão muito a cabeça

,

e outras abaixão com o mefmo exceíFo , voltando para dentro humas vezes , e ou-

tras para fora; a eftes pois, como já diifemos, he conveniente atar-lhes as rédeas

ordinárias fomente curtas , e iguaes.

Se o Cavallo entra na mão com exceífo , e por confequencia elle fe encofta

ao cabeção, devem atar-lhe as rédeas iguaes; mas de tal forte froxas, que o ferro

do cabeção por ilTo , e por eftar alguma coufa largo fobre as ventas do Cavallo

,

lhe vá fazendo huma fucceiliva , e branda ferra
,

para que elle fe torne mais ligei-

ro, e attento ao cabeção. Advertindo que fe o Cavallo fe encoíla ao cabeção, por

fer fraco do feu efpinhaço
,
garupa , e curvilhôes , então devem as rédeas fer ata-

das mais largas , e de forte que elle não finta o cabeção forte fobre o focinho,

pois eftes defeitos da natureza não fe podem remediar.

As rédeas do cabeção atadas ás cilhas, eftando o Cavalío montado, tem feus

inconvenientes
(
pofto que alguns fcientes o tenhão aílim praticado ) : a mim me não

parece ifto bem, nem ainda eftando o Cavalleiro bem certo da fujeição , obediên-

cia , e génio do Cavallo
;
porque fe o Cavalleiro fizer algum movimento com a

fua mão do freio para governar , e emendar o Cavallo , a rédea do cabeção op-

pofta áquella parte para onde a rédea " do freio o quer dobrar , embaraça o eífeito

do freio ; e aiiida que a rédea do cabeção de fora atada, fegura a efpadua de fora

para o centro, com tudo, fe o Cavallo duvidar obedecer ao freio, elle fe aprovei-

tará do eífeito da rédea do cabeção de fora para defobedecer mais á mão
,
porque

a rédea do cabeção nefte cafo lhe fica fervindo de hum caftigo muito conforme á

fua defeza.

Também fe o Cavallo tropeçar, e cahir , tendo as rédeas do cabeção atadas

ás cillias , ellas lhe ferviráõ de muito embaraço para fe levantar. NewCaftle man^

dava atar lómente a rédea do cabeção de dentro ao cepilho da fella no tempo , em
que o Cavallo eftava já com fujeição, e obediência ao freio, e cabeção: elle aiSr-

ma que ferve efta lição para remediar o defeito de alguns Gavallos
,
que tirão pela

mão , levando a cara do centro para fora : e a rédea affim atada os faz dobrar para
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o centro com graça , e principiar a dobra do pefcoço do lugar do Ezofago até á

ponta das ventas.

He bem certo que todas as lições, de que tenho tratado até agora de difpôr

os Potros , deitallos á guia , fazellos trotar , e galopar iguaes nos feus movimentos

fobre as linhas da muralha , linhas dos quadrados , e fobre os circulos com as ré-

deas do cabeção atadas ás cilhas , e com as correas do Pilar do cepilho afiveladas

pelas argolas dos torneis do cabeção, e o fazer outras femelhantes diligencias, co-

mo temos ponderado , não fervem fenão para ir diílipando a groíTura , afpereza , e

deíigualdade dos movimentos dos Cavallos , fazendo-os agradáveis nas acções , em

que fe formão no Picadeiro, para os ir pullindo nos feus mais brilhantes movimen-

tos. O apoio, e governo da boca do Cavallo, a obediência, e fujeiçao á mão, e

pernas do Cavalleiro fó o podem dar as mãos, e as pernas do próprio Cavalleiro,

ainda que os modos de que eu tenho tratado , fejao aquelles
,

pelos quaes todos

os fcientes mais abalizados collumão reduzir os feus Potros , e Cavallos para fe

difporem para todas as lições, de que elles são capazes.

Os homens ignorantes defta Arte, e os Campinos he verdade que fem todas

eftas prevenções montão hum Potro ferril no campo ; mas primeiro que o montem , o

canção muito, fazendo-o andar á roda prezo porhuma corda largo tempo. Elles usão

diíto
,
porque próvida a natureza lhes fufcita eíte recurfo, a fim de que elles pof-

são fenhorear-fe doPoti-o, ou Cavallo, que ainda aílim o fazem fuj eitos apaíTar por

defaíbres tão grandes
,

quaes os dos Vaqueiros
,
quando fe lanção a hum Touro de

cara a cara. Os Profefíbres porém devem feguir huns caminhos mais racionáveis, e

tão livres de perigo para o Cavalleiro , como de ruina para o Cavallo,

LI-
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ExpUca-fe a forma com que devem difpôr os Principiantes para montar

a cavallo : e as qualidades , de que devem fer dotados os homens para

ferem hons Cavalleiros, Moflrao-fe tamhem as que devem ter os Ca^

vallos , em que principiarem a dar li^ao aos Principiantes , à^c.

S homens
,
que fazem profifsão da Nobre Arte da Cavallaria

, já

diíTemos são eftimados, pois os bons Cavalleiros nao podem deixar

de fer dotados das feguintes qualidades : elles devem ter dellreza,

valor , e prudência , huma comprehensao penetrante , huma particu-

lar intelligencia da Filofoíiaj e leis do movimento , inclinação aos

excellentes-davallos , aversão aos de pouco preftimo j hum génio altivo , e dócil
y

huma alma grande , e hum juizo intelligente j elevado , e difcurílvo.

Ainda que os Authores , e Profefíbres da Nobre Arte da Cavallaria tèrihãò

tratado com exacção da formalidade j com que hum Principiante deve eftar montado

fobre hum Cavallo eníinado , e tenhao igualmente íido todos de commum acordo

no feu modo de fentir , elles não fe recordarão de hum dos mais eíTenciaes pontos

fobre que rola (póde-fe dizer aílim) o principal objefto da inftrucção do Princi^

piante Cavalleiro. Eíle conllíle em difpôr, e prevenir o Prmcipiante para faber co-

mo ha de montar a cavallo : coufa fem dúvida a mais interelfante ^ tanto para os

que de novo querem dedicar-fe ao laboriofo deite bello exercido , como para aquel-^

les
,
que já pelas fuás fadigas vão alcançando as primeiras noções delia profifsão.

Ora os princípios, e difpoíiçôes para formar ao Principiante na fua figura, varião^

e mudão , fegundo os Paizes , e o gofto dos Meftres , de que nafce diverfidade de

opiniões ; e fendo o folido principio deita Arte fomente hum , não fe podem def-

truir eftes refpeitos.

Os Alemães , os Italianos , os Inglezes , os Francezes , os Hefpanhoes , e to-

dos os Povos , entre os quaes ainda fe acha em eftimaçao a Arte da Cavallaria^

adoptão huma poftura fingular na aptitude , fegundo o goíro da ríaÇao. Elles fe-

guem
,
por aflim dizer , regras diíFerentes para a fituação dos Principiantes. Eíla

variedade
j
que tem o feu principio ria preoccupação mais

,
que nos motivos legíti-

mos, dá lugar a vários difcurfos, e cada máxima acha feftarios, como fe o verda-

S ' dei-
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deiro não foíTe hum , e fe pudeíTe reproduzir fobre formas arbitrarias , e oppoftas i

tão depreíTa prevalece huma opinião , tão depreíTa outra fe deftroe j de modo que

deita forte fó podem ficar ao Principiante dúvidas , e perplexidades. Sem embar-

go de tudo iílo , ha methodo com que poífo ( fegundo me parece ) deftruir todos

os fyftemas pouco folidos , fem que entre em huma fuperflua relação de pareceres

contrários.

Eu vou delinear os principios
,
que me parecem mais folidos

,
para eftabelecer

a formalidade da boa poflura dos Principiantes , e com razoes convincentes. Ora

para acertar em huma Arte , na qual fe faz , e he totalmente neceíTario o maqui-

nifmo do corpo , e onde cada parte da fua máquina tem funções particulares
,
que

lhe são próprias , he inconteítavel que eítas partes deixem de eftar em huma pof-

tura natural
j

pois logo que alguma das partes do corpo do homem ellá em huma

pollura deligual , ella fe priva da facilidade , e liberdade
,
que acompanha toda a

graça da direcção que a dirige : o movimento forçado , e deíigual he incapaz de

regularidade
;
porque a parte defigual , fendo huma dependência do corpo , não po-

de alcançar aquelle ponto fixo do contrapezo , e equilibrio , em que confifte a per-

feição de huma acção igual.

Não baila para inítruir o Principiante na lição da fua boa poftura , dizer-lhe

unicamente as regras triviaes , e feguidas independentemente : he neceíTario que o

Meftre as faiba dirigir
,

proporcionando-as pela eftrudura mais , ou menos avanta-

jada do feu Principiante
;
porque hum movimento natural pôde fer próprio a hum

homem , e impróprio a outro ; e aquelles defeitos , que parecem incorrigíveis em

certos fuj eitos , não tendo o Principiante muita idade , a prática , e a Theorica

bem applicada toma muitas vezes daquelle homem defagradavel hum Gavalleiro

capaz de lifongear a vifta ainda dos mais abalizados Profeífores.

Os obje£tos fobre que os Meítres , zelofos dos progreíTos dos feus Principian-

tes , devem applicar a fua attenção , são infinitos : eu eílaria continuamente occu-

pado do exame que fe deve fazer fobre as partes do feu corpo , e fem defcanço

bufcaria o meio de reparar os diverfos defeitos , e fem numero
,

que fe defcobrem

na poftura de cada Principiante , em quanto elle não tem chegado ao conhecimen-

to íntimo da connexão , e jogo
,
que devem fazer as partes do feu corpo no movi-

mento de humas com outras pela acção fympathica dos mufculos que as governão.

Finalmente as primeiras lições devem fer bem ápplicadas
,
porque delias depende

o bom fucceflb das outras.

Huma das principaes diligencias de hum Gavalleiro , antes de montar a ca-

vallo, he, conforme diz Newcaftle Pag. 38., de examinar fe todas as coufas, que

eftão fobre o Gavallo , exiftem em boa ordem : o mefmo affii-ma La Guerinieri

Pag. 82., e que elle o deve fazer em hum inftante: o mefmo diz também Pluvinel

Pag. 8. ; mas parece neceífario para hum Principiante fazer huma femelhante obfer-

vação
,
que primeiro lhe enfinem como a deve fazer

,
por iffo entendo que o de-

vem prevenir , e difpôr da maneira feguinte.

O Meftre , ou quem fizer montar o Principiante as primeiras vezes , mandai-á

apromptar hum Gavallo com lição fufficiente , e própria para efte effeito. Muitos
•

Ga-
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Cavalleiros querem que fe dê ao Principiante hum Cavallo de lição , outros hunl

Potro , ou Cavallo com pouco governo : eu porém encontro hum , e outro com fuás

difficuldades para efte fim
;
porque fe o Cavallo tiver hum governo firme , e deli^

cado , ha de por confequencia fer fino j e fenfivel aos toques , e movimentos da

mão , e pernas do Cavalleiro , e por ifto não fera bom para dar lição a hum Prin-

cipiante
,
que não tem aíTento de fella

^
que fe pega á mão , ou rédeas , e da mef-^

ma forte fe fegura , chegando demaziadamente as pernas ao ventre do Cavallo , o

qual nefte cafo não conhece o que pertendem que elle faça ; e talvez que pelas

caufas ditas , elle venha a commetter algumas defordens
j
que o Principiante não

poíTa remediar
,

pofto que o advirtão
^
por não faber executar ainda o que lhe

mandão fazer.

Os que dão ao Principiante Cavallos abfolutamente ignorantes , ou viciofos

,

quanto a mim commettem maior erro
,
porque he muito diíficil enfinar a hum mef-

mo tempo dous ignorantes ; e bem fe deixa ver que a ignorância do Principiante

fe augmentará, fe o Cavallo for ignorante, ou viciofo ; e multiplicando-fe as fuás

defordens , ficará o novo Cavalleiro expofto a grandes rifcos
,
por não ter ainda

conhecimento dos eíFeitos das rédeas do freio , nem defembaraço ^ e acordo para

ufar bem delias, elle em tal cafo. fe embaraçará, e confundirá infallivelmente. Os

Cavallos ignorantes , e os viciofos devem fer montados por Cavalleiros
,
que os

encaminliem , e governem ; o Principiante porém não pode fazer ifto
,
porque todo

o feu fim he ver por que modo fe ha de fegurar para não cahir.

Finalmente o Cavallo , em que fe der lição ao Principiante , deve fer dotado

de hum génio lizo, ter os feus movimentos fuaves, e firme governo, voltando fa-

cilmente para huma, e outra parte com huma, ou com ambas as rédeas. O tama-

nho do feu corpo deve fer proporcionado pelas difpofiçôes do Cavalleiro , ifto he

:

fe o Principiante for de huma boa , e arrazoada altura
,
qualquer Cavallo ferve pa-

ra elle tomar lição. Se elle porém for de pequena eftatura , e por confequencia ti-

ver as pernas curtas , o Cavallo , em que lhe principiarem a dar lição , não deve fer

muito largo dos lombos , e ventre , antes fim elle fera pequeno do corpo , não efto-

fado dos lombos , e hum pouco eftreito do ventre
,
para que o Principiante com

mais facilidade fe poíTa firmar fobre elle.

Da mefma forma fe o Principiante for corpulento , o Cavallo , em que lhe

derem lição , deve fer de bom tamanho , eftofado , e largo do feu lombo , e ven-

tre
,

para que o Principiante poíTa mais facilmente formar-fe na figura que moftra

a feguinte

ESTAMPA VIIL

Do Principiante a cavallo para a efquerãa.

Epois de haverem deitado á guia, e feito apertar, e pôr prompto o Gaval-

^__^ lo , em que hão de dar lição ao Principiante , devem deixar a guia na argola

do tronei do meio do cabeção , e mandar tirar fora as rédeas ordinárias. Logo o

Meftre enfinará ao Principiante a pôr o chapéo
,
que deve fer proporcionado na

S ii gi'an-
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grandeza á fua altura ; e aiTnado para montar a cavallo , deve calçar luras , e que

eftas fejão de couro macio
;
porque fendo groíTo , e afpero, tira o bom ta£to das

mãos : os dedos das luvas não devem fer curtos , nem muito apertados , ou demazia-

damente compridos
,
para não embaraçarem o movimento dos dedos ao Principiante.

Deve o Meftre enílnar-lhe a fazer o exame precifo a todos os arreios
,
que

eftão fobre o Cavallo , reparando fe eftao o cabeção , e o freio bem poftos , e a

barbella em boa altura , e largura : fe eítá a fella bem apertada , tendo o rabicho

antes largo
,
que jufto , e os eítribos nos feus loros em comprimento proporciona-

do á perna do Gavalleiro Principiante.

Então o Meftre ( depois de o haver inftruido a examinar todas eftas coufas

)

o deve chegar para 11 , e para junto da efpadua efquerda do Cavallo , não fó para

eftar prompto para montar com mais facilidade , mas também para evitar que o

Cavallo o poíTa alcançar com alguma patada , fe o Principiante eítiver defronte del-

le, ou com alguma pernada, fe eíliver mais junto ao ventre que á efpadua : deve

lembrar ao Principiante (fe elle o precifar) tenha a fua cara alta, e pegue nas ré-

deas junto ao botão com a mão direita , e com a efquerda junto ás crinas , tendo-as

iguaes , e examinando fe ellas são de couro macio , e delgado para darem melhor

tafto á mão.

Havendo o Principiante fechado as rédeas na mão efquerda feparadas pelo

dedo minimo, como fe vê na Eft. VIII. , confervando-as antes mais compridas, do-

que curtas
,
para quando montar não dar alguma foffreada no Cavallo

,
que por ef-

feito delia fe poíTa empinar , e cahir para trás ; terá na mão efquerda a vara com a

ponta para baixo, e o cabo fahido fora da mão huma, ou duas pollegadas, haven-

do tomado juntamente na mão huma porção da crina do Cavallo
,
para ficar mais

feguro , e evitar o acontecimento de lhe cuitar a montar
,
por não fe haver afliin

acautelado, Eftando alllm junto ao meio da efpadua efquerda do Cavallo , levanta-

rá a fua perna efquerda , e com a mão direita metterá o pé no eítribo
,

para que

elle não lhe efcape , e lhe aconteça cahir , è dar com a cara no arção , ou burrai-

nas da fella, fendo que iílo pode também acontecer por quebramento do loro, ou

de eftribo.

Deve também reparar em que o chato do loro fique direito
,
quando pegar no

eítribo para o chato da perna
;
que affim he que o loro deixa de ficar torcido , e o

eftribo fica direito no pé. Deve juntamente reparar em que não feja tão grande o

arco do eftribo
,
que poífa colar-fe no pé ,

porque ifto tem fido gravemente fiinefto

a muitos Cavalleiros. Faço eftas advertências de prevenção, e de cautela para evi-

tar que femelhantes defaftres aconteção aos Principiantes Cavalleiros.

Finalmente deve montar a cavallo de três tempos : o primeiro fe executa

,

mettendo o pé no eftribo : o fegundo levando a mão direita ao vafo , ou caixa do

fundo da fella, levantando-fe fobre o eftribo efquerdo até ficar igual fobre elle: o

terceiro , e ultimo tempo fe executa , levantando a perna direita , extendendo a

ponta do pé , e levemente , fem tocar as ancas do Cavallo , metter-fe na fella. Efte

ultimo tempo deve fer executado com muito defembaraço , e ficar o Principiante

CavaUeiro bem direito na fella.

Ef-
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Efcrevo todas eítas particularidades , e contínuo motu de acções
,
para que os

Principiantes com hum pequeno eítudo percebao facilmente o que lhes mandão fa-

zer fem fe confundirem, lambem recommendo que executem todas eílas coufas

com tanto defembaraço, e facilidade, que nao pareça as praticáo com ficções , e

vaidade.

Depois de montado o Principiante , deye o Meftre conílderar no feu corpo

duas partes móveis , e huma immovel. A primeira das móveis he os braços , e o

corpo até á cintura : a fegunda dos joellios , e curvas até ás pontas dos pés.

As partes, que já mais fe devem mover, são o aíTento , e coxas das pernas.

Eftas partes devem ter hum ponto de apoio tal , e de tal firmeza
,
que já mais o

movimento do Cavallo o pofsao fazer perder. Efte equilíbrio , apoio , ou aíTento

de felia he a bafe da melhor fegurança do Cavalleiro
,

pois que a firmeza não he

outra coufa mais que o ponto de apoio , e equilíbrio ; confequentemente da boa

pofição das partes immóveis depende da fegurança , e boa fymmetria da aptitude

inteira.

La Brove , Pluvinel , Newcaftle , e outros fcientes dizem
,
que o Principian-

te fe deve pôr fobre a forquilha. Eu creio que ifto fe deve entender deíla manei-

ra. O Principiante deve fentar-fe no meio da fella fobre as fuás nádegas com hum
apoio mediano para foíter todo o pezo do feu corpo , e alcançar hum equilibrio

igual. As duas coxas das pernas devem ellar voltadas fobre o feu chato
,

princi-

piando efta volta do quadril até ao joelho , fendo além diíbo o equilibrio o gráo

único de força , de que o Cavalleiro deve ufar para a fua fegurança , e para vk a

pezar igual fobre os eftribos, e ajudar como bom Cavalleiro o Cavallo cora igual-

dade para huma , e outra parte. Mas fe pelo contrario o Meftre deixai" fentar o feu

Principiante demaziadamente inclinado para trás , ou para diante , ou mais para

hum que para outro lado , elle ganhará huma poftura má , e huma defagradaveL fi-

gura, e fera precifo,, ficando aííim mal pofto na fella para obrigar o feu Cavallo a

que lhe obedeça , fazer movimentos inuito defagradaveis a quem eítiver de fo-

ra vendo.

Entre o aíTento do Cavalleiro , e a caixa , ou vafos do fiindo da fella, deve

mediar (como diz Pignateli Cap. 11. Pag. 41.) o intervallo de duas, ou três polle-

gadas , e outras duas , ou três entre o cepilho , e a cintura. Ficando porém o Prin-

cipiante fentado fora do meio da fella , elle não pôde obfervar eftas diftancias

;

porque em elle fe aírenta'ndo muito inclinado para trás , e fobre a caixa , os feus

joelhos irão demaziadamente para diante, e as pernas fe extenderaõ fem graça pa-

ra as efpaduas do Cavallo , ficando por confequencia fora daquelle lugar, em que

fe deve confervar para o ajudar , e fazer mover igualmente , e o caftigar com faci-

lidade , e promptidão.

Os Cavalleiros
,
que pelo contrario ficão muito unidos ao cepilho da fclia

,

ou poftos com exceíTo fobre a forquilha , entézão as curvas , e os feus joelhos , e

pernas para trás , não tem agilidade de movimentos nellas , e chegáo fem querer

com os calcanhares, e puas ao ventre do Cavallo, fazendo aífim hum máo ufo del-

ias , muitas vezes contra a vontade do próprio Cavalleiro , e o commuin feutir de

to-
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todos os fabios nefta Arte, os quaes recommendao que as pernas do Principiante,

e de qualquer Cavalleiro fe unão pelo lugar das cilhas ao ventre do Cavallo, ten-

do fomente na curva huma pequena dobra
,
por ficar com mais graça , e facilidade

para fazer aquelles movimentos
,
que o mefmo Cavalleiro quizer , fem que padeça

a menor violência o aíTento, e a figura do Principiante, ou Cavalleiro j e logo que

elle eftá de fora do equilíbrio
,
que deve ter no meio da fella , fem dúvida eítá

pofto a cavallo contra a melhor opinião.

O apoio da mão , e do aíFento da fella são a eftabilidade fobre que a theori-

ca, e a prática vão infenfivelmente formando hum villofo Cavalleiro. Elle deve ef-

tar fentado , como já diíFemos , no meio da fella , fem fe apoiar com exceíTo fobre

a caixa, e coxim, ou fobre a forquilha, e cepilho, mas entre huma, e outra acção,

para fazer fentir com facilidade os movimentos do feu corpo , mãos , e pernas ao

Cavallo , fem perder o feu equilíbrio.

Recommendo que a volta das coxas' das pernas do Principiante proceda do

ofíb do quadril
;
porque fó procedendo do encache do quadril, he que a volta da

coXa fica fendo natural ; e também que o Cavalleiro não deve jpôr força nas fuás

coxas
,
porque quanto mais as fortalecer , tanto mais o aíTento fe levantará do co-

xim
,
quando os movimentos do animal forem mais violentos

,
por iíTo os Caval-

leiros não devem já mais perder o equilíbrio
,
que fe adquire no meio , e fundo

da fella.

O Meftre , ou quem trouxer a guia , e der lição ao Principiante , em elle ef-

tando dentro do meio da fella , deve fazello pegar com a mão direita na rédea di-

reita do freio, e com a mão efqaerda na rédea efquerda do mefmo freio, para que

dos braços ambos fe vá defembaraçando com igualdade. Depois de elle fer mais

defembaraçado , fe lhe podem mandar unir as rédeas do freio na mão efquerda,

fomente feparadas pelo dedo minimo
,

para que vá adquirindo o movimento de

render, e fuíler a mão com facilidade.

Devem também recommendar-lhc que recolha o efpinhaço no lugar dos rins

para dentro , tendo-o firme
,

para elle poder refiilir aos movimentos mais fortes , e

violentos
,

que o Cavallo faz
,
quando tem a garupa alta , ou procura defender-fe.

Huma das partes móveis he , como diíTemos , o corpo até á cintura. Eu com-

prebendo nefta parte a cabeça, opefcoço, asefpaduas, o peito, os braços, as mãos,

os rins, e cintura, &c. Se o principiante for mal formado de alguma das partes do

feu corpo , e não puder confervar a boa figura que fe pertende , elle já mais fera

bom Cavalleiro, tendo impoílibilidade para fegurar-fe no perfeito equilíbrio.

O Principiante deve confervar a cabeça firme, livre, e fácil : deve eftar livre

para feguir todos os movimentos naturaes
,
que o corpo faz : deve eftar firme para

não pender para diante
,

para trás
,
para huma , ou outra parte , e deve eftar facil

,

fem que a firmeza o faça irto
;
porque fe ao contrario a cabeça do Cavalleiro efti-

ver teza, e fem facilidade , todas as partes do corpo terão huns movimentos violen-

tos , e conftrangidos
,
principalmente o efpinhaço , o peito , e os hombros.

Deve o Cavalleiro confervar a fua cara alta , e direita , o pefcoço firme , e

prompto
,

para que poífa olhar por entre as orelhas do Cavallo , ou elle vá direi-

to

,
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to , ou vá dobrado , de forte que fe elle for marchando direito , a cabeça do Ca~

valleiro deve olhar por entre as orelhas do Gavallo , fem pender mais para huma

,

que para outra parte , mas fem affeftaçao ; e logo que elle obrigar o feu Gavallo a

marchar dobrado , deve também á proporção do que o faz dobrar , atrazar a fu^

efpadua , da parte para onde o dobra
,
para a fua cabeça fem violência olhar por en-

tre as orelhas do Gavallo
,
que de outra forte não fica o Gavalleiro bem poíto , e

conforme com a acção , em que elle vai formando o feu Gavallo.

O Meftre deve ter cuidado em recommendar ao Principiante que abaixe os

hombros , e os firme para trás igualmente direitos : as efpaduas dirigem com o feu

, movimento o do peito , dos rins , e da cintura. O Gavalleiro deve deitar o feu peito

para fora , mas fem affeftaçao
,
porque por eítes meios elle facilita a fua mais per-

feita aptitude : deve-lhe fazer firmar para dentro o efpinhaço no lugar dos rins
,
pa-

ra que efta fituação o deixe alcançar mais o equilíbrio , e fegurança fobre os movi-

mentos do Gavallo : aíllm , firmando a cabeça , os hombros , as efpaduas , e o efpi-

nhaço, confeguirá o Principiante os bons eíFeitos que temos dito, e o irão condu-

zindo ao ponto do equilíbrio.

O Principiante , deitando o feu peito para fora, deve retirar oscotovelloô pa-

ra trás, de forte que elles fiquem perpendiculares com o feu corpo, fem chegallos

tanto a elle, que fique como encolhido, e fem defembaraço. Da mefma forte, ef-

tando os cotovelos muito aíFaftados do corpo , elles ficão fem graça , e com pouca

força. Os fangradouros devem fim eítar dobrados , mas naquella natural largura,

que a conítrucção do Principiante fem aífeftação permittem ; e quem lhe der lição

,

deve deita forte fazer-lhe procurar a aptitude particular , e univerfal das diíFerentes

partes do feu corpo , examinando bem a connexão que tem os movimeiítos de hu-

mas com os movimentos de outros.

Os cotovelos , como já diífemos , devem ter por huma linha perpendicular a

fua direcção dos hombros aos oíTos dos encaixes dos quadris
,

para que as mãos

nem fiquem muito baixas , nem muito affaftadas do feu próprio lugar
;

pois eílandq

os cotovelos mal fituados , dão ás mãos huma defigualdade grande : logo não pro-

duzirão as mãos hum governo igual , e firme na boca do Gavallo , em quanto os

cotovelos tiverem má direcção. He bem verdade que fempre parece que a mão

da rédea , ou efquerda , o braço, e o cotovello eftá mais alguma coufa avançado

que o direito
;
porém toda a figura deve fer regular na fymmetria das partes do cor-

po , feja fazendo o Gavalleiro determinar os movimentos do feu Gavallo fobre li-

nhas reftas , feja fazendo-o trabalhar fobre linhas curvas 5 e logo que hum braço

do Gavalleiro fe une mais ao corpo do que o outro , a fua figura he defagradavel

,

por aprefentar á viíta hum efpe£laculo defigual.

Devem lembrar ao Principiante conferve a fua mão da rédea
,
quatro pollega-

das pouco mais , ou menos , mais alta que o cepilho da fella , a fim de poder ufar

bem dos eífeitos das rédeas do freio. Andando para a mão direita , deve a mão da

vara, ou direita eftar mais baixa, e a mão da rédea mais alta; andando para a mão

efquerda , deve a mão da vara eftar mais alta , e a efquerda , ou da rédea mais bai-

xa j mas fempre a mão efquerda , tanto andando para huma , como para outra parte

,

de-
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deve confervar-fe na altura do cotovelo , de forte que o oíTo do dedo mininiò ^ c

o oíTo do cotovelo fiquem fobre huma linha horizontal
,
para que a mão fique vol-

tada , de forte que o puifo com graça , e fem violência dirija as fuás acções , e

movimentos.

Eu pertendó que a aptitude da mão de dentro para a parte do centro feja

mais baixa , três , ou quatro pollegadas
,
pouco mais j ou menos

;
porque andando

de nivel com a de fora , não embarace huma os movimentos da outra
,

principal-

mente quando fizerem marchar o Cavallo fobre linhas curvas. A mão de dentro,

ou do centro, fendo, como temos dito, mais baixa, e defronte do corpo do Cavai-

leiro , faz boa pofição na fymmetria da fua figura. Os pulfos
(
quer as mãos traba-

lhem direitas , ou de unhas abaixo , ou de unhas aílima) devem fempre fer ligei-

ros , direitos , e flexíveis. As unhas dos dedos das mãos do Principiante devem

fempre eftar bem fechadas para a palma da mão em todas as acções , em que a

puzerem
,

para fegurar bem as rédeas , e confervar a igualdade das articulações

dos pulfos : para huma , e outra parte o dedo pollegar deve extender-fe bem fobre

as rédeas para as fegurar , e evitar que lhe faião pela mão fora , e para que não

andem deíiguaes. O dedo minimo deve feparar as rédeas por baixo da palma da

mão j aílim como o dedo pollegar as deve unir , e fegurar por fima delias para as

dividir, e fazer alargar, ou encurtar mais huma do que a outra.

Logo que fe fervirem da rédea direita mais que da rédea efquerda, dobrando

o Cavallo para aquella parte , he neceífario que a mão direita puche pela rédea

do cabeção , e ainda do freio mais para trás , e alguma coufa mais baixa que a ef-

querda , o que também fe faz tirando a mão para a roupa da caixa do fundo da

fella ; fendo que Newcaftle , e outros fcientes
,
quando dobravão os feus Cavallos

para a direita, queriao que a mão direita doCavalleiro fullentaífe a rédea, ou cor-

rea da parte direita alguma coufa de unhas aflima , e mais alta
,
que a efquerda,

para a dobra do pefcoço do Cavallo fer mais alta , e elle dar a cara para o centro

mais obliquamente , e com mais graça.

NcAVcaftle , e os mais recommendavao áos feus difcipulos trouxeíTem a mão

de fora para dentro da volta , logo que o Cavallo unia a efpadua de dentro á ef-

padua de fora , e fê inclinava para fima da linha da mão de fora : prefentemente

coftumão os Cavalleiros trazer fempre a mãõ de dentro mais baixa, porque perten-

dem que o Cavallo dobre o pefcoço , trazendo o focinho mais perpendicular. QLial-

quer defbes dous modos de trazer as mãos , e ufar das rédeas do freio , e cabeção

he bom; e hum, e outro ferve com mais propriedade a huns, que a outros Cavai-

los , e por iíTo o Cavalleirõ os deve applicar fegundo a utilidade que exigirem

do animal. A vara pode cruzar-fe fobre o pefcoço do Cavallo , de forte que não

embarace os movimentos da mão ao Cavalleirõ, inclinando-fe fempre a ponta para

à orelha do Cavallo da parte de fora.

• Não devem os Cavallos voltar por medo da vara, fim por obediência que el-

les devem ter á mão do Cavalleirõ ; e andando para a mão efquerda
,
podem tra-

zer a vara alta, e direita para diante, ou pela parte de fora, para ajudar com ella

fobre a garupa , ou levemente fobre huma , ou fobre outra efpadua', e ifto tanto

quan-
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quando andarem fobre a mão direita , como fobre a mão efquerda
,
pois que de to-

das eftas formas fe ufa bem da vara.

Devem enlinar ao Principiante como deve igualar as rédeas , dar ^ e fofter a

mão, levalla para a direita, e trazelia para a efquerda: da mefma forte lhe devem

fazer conhecer quaes são os eífeitos
,
que produzem as rédeas do freio , e cabeção

,

como diremos em outro lugar.

Se o Principiante cerrar , e unir os cotovellos ao corpo , e por efte motivo

elle tiver os feus braços , e pulfos fortes , e com pouco movimento , devem fazer-

Ihe alargar os cotovelos do feu corpo
,
para que nef^a figura , em que os braços ef-

tão fora da linha perpendicular do hombro , e do corpo em huma linha obliqua , e

por confequencia fora da fua força , o Principiante delles fe vá rendendo m.ais fua-

ve, e mais flexível: advertindo que em o' Meítre vendo que o feu Principiante com

o tempo , lição , e trabalho fe acha livre dos feus defeitos , iílo lie , com as fuás

Uiãos , e os feus pulfos fuaves , flexíveis , defembaraçados , e firmes , deixará os re-

curfos, ou remédio , de que temos dito que pode ufar para o render, capaz de fe->

guir a lição como a Arte manda.

As pernas
,
joelhos , e os pés do Gavalleiro formão a fegunda das partes mó-

veis. Elias tem dous ufos , e huma pofição : o primeiro ufo he para ajudar o Ga-

vallo j o fegundo he para o caftigar , e a fua principal pofiçao deve fer junto ás ci-

lhas, perto do ventre, paradalli ajudar, encaminhar, e caftigar oGavallo, quando

elle o precifar j e como as pernas são huma dependência do corpo , fe eftiverem,

copo deixamos notado , com as coxas fobre o feu chato , ellas eílarão por confe-

quencia bem voltadas , e em boa poítura , e communicaráo eíla boa volta , e poítu-

ra aos pés
,
porque eítes dependem delias.

As pontas dos pés devem eftar hum pouco mais altas que os calcanhares na

linha horizontal, em quanto o Principiante não traz eítribos ; mas fem fazer 'forca

nos tornozelos para fora , e fem encolher os calcanhares para fima
;
pois que fe os

encolher , facilmente pode , fem querer , chegar os calcanhares ao ventre do Gaval-

lo , e ficar nefte máo coftum.e
,
pois em trazendo efporas , andará fempre com a ro-

zeta belifcando o ventre ao animal. Não deve empregar a força dos mufculos das
fuás pernas para mover os feus' pés

,
porque o homem tem a articulação do peito

do pé ,
que a natureza lhe deo para .determinar os movimentos do pé , tanto para

fima 7 como para hum, e outro lado.

Principiando a volta das coxas das pernas , como já diíTemos , dos quadris e
verilhas até ao joelho

,
não fó ficão as pernas em boa acção , mas com o fucceíTi-

vo exercido vão adquirindo aquella vigorofa firmeza
,

que caracteriza os bon? Ga-
valleiros, e aquella flexibilidade, e equilíbrio, a que em termos 'da Arte chamão
aíTento de fella.

Se o Principiante cerrar, ou apertar com força os joelhos, não poderá fituar-

fe bem na fella
, terá os joelhos fortes , ou, como dizem os fabios, de ferro , -e

nas fuás pernas pouco
, e máo movimento ; e por confequencia os Gavallos , em

que andarem os Gavalleiros
,
que tiverem efte. defeito, ferão rudes ás fenfaçoes das

pernas , e das efporas. Por iíTo eu recommendo que o Principiante eíteja ligado á

T fel-
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fella defde as verilhas até aos joelhos

,
porém fem força : e por efta caufa me pa-j

rece também que fe principie a dar lição ao novo Cavalleiro em Cavallos obe-

dientes , e próprios para elle firmar a fua figura com perfeição.

As pernas do Cavalleiro devem eftar direitas , e livres , ifto he , com defeni-

baraço nos feus movimentos do joelho para baixo, e junto ao lugar das cilhas, pa-

ra dalli ajudar , e caftigar o Cavallo , fe for precifo : o que não fe pode bem execu-

tar fe as pernas eftão muito avançadas , ou pelo contrario muito atrazadas , e te-

zas
;
porque fe eMo muito avançadas

,
quando querem ajudar , e caftigar os Cavai-

los , he precifo fazerem os Cavalleiros com ellas grandes movimentos
,
que fervem

mais de defordenar os Cavallos, do que de os emendar dos feus defeitos.

Se as pernas do Cavalleiro eftão muito atrazadas , ou muito encolhidas , e

juntas ao ventre do Cavallo, as efporas não fó tocão a barriga ao Cavallo, fem o

Cavalleiro o querer, mas vão ajudar, e caftigar junto ás verilhas, e aos ilhaes. Ora

fendo ordinariamente nos Cavallos eftas partes do feu corpo mais fenfiveis
,
que o

lugar do ventre , em que fe devem applicar as efporadas, efte caftigo fem dúvida

fará nellas máo eftbito.

Os mais abalizados Profeífores nefta Arte recommendão que façao os Meftres

diligencia
,
porque os feus difcipulos deixem cahir as pernas direitas , e unidas pe-

lo lugar das cilhas : a mim me parece que as diligencias que temos referido , os

Conduzirão a confeguir efta perfeição ; e fenão obftante fer o Principiante adverti-

do pelo methodo que temos dito, entezar as fuás pernas para diante, affaftando-as

do feu devido lugar , o Meftre quando lhe der lição , lhe fará dobrar as curvas , le-

vantar as pontas dos pés para fima, e trazer as pernas perto do ventre do Cavallo

junto á ultima cilha, até que perca a demaziada força das curvas , e fe torne del-

ias brando , e flexivcl dos joelhos.

Se pelo contrario tiver o Principiante as pernas froxas (o que ordinariamen-

te fuccede aos rapazes ) devem obrigallo a que enteze os joelhos , e as curvas

das pernas para trás , baixando ao mefmo tempo as pontas dos pés para baixo,

porque todos eftes movimentos fortificão as pernas , e tornão fortes os joelhos , e

curvas.

Vendo o Meftre que o Principiante eftá mais remediado dos feus defeitos,

deve fugir deftes recurfos , fazendo-o obfervar huma figura perfeita
;
pois o Princi-

piante deve confervar as fuás pernas naquella diftancia que a fua difpofição permit-

te : ex. gr. Se elle for de huma avultada eftatura , e confequentemente .comprido

de pernas , nefte cafo as deve , e pode trazer então direitas , e juntas ao lugar

das cilhas , como fica dito ; e fe for de pequena eftatura , e á proporção tiver as

pernas curtas , então elle as deve avançar alguma coufa mais para diante
,

para os

calcanhares , e efporas não andarem tocando o ventre do Cavallo : as pernas do

Principiante fempre devem fer flexiveis, e ao m.efmo tempo firmes; e fallando com

propriedade nos termos da Arte , o chato das coxas das pernas deve voltar-fe para

o coxim, e roupas da fella, e ifto do oflb do encaxe do quadril, e verilhas até aos

joelhos; porque logo que as coxas fe voltao como devem , as pernas tomão a fua

boa, e devida firaaçao. Tal he o concerto mecânico deftas partes do corpo do ho-

mem
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raem a cavallo : matéria
,
que tem fido amplamente tratada por muitos Authores

defta Arte.

Os Cavallos quando andao trabalhando fobre a volta ^ obrigados da força

centrífuga , avanção a meia parte do feu corpo da parte do centro á proporção da

maior, ou menor grandeza do circulo, em que fe movem, e atrazlao a meia parte

de fóra. Eíle he o motivo
,
por que os Meftres devem cuidar muito em que o feu

principiante avance a fua efpadua de fóra para diante , e atraze á proporção a dê

dentro para trás, pois que de outra forte elle não vencerá eíla diíSculdade , não fe

confervará bem no meio da fella , não fera igual na perfpeftiva da fua figura , nem

acordará os movimentos das ajudas do feu corpo , mãos , e pernas conformes hu-

mas com outras
,
quando o Cavallo o precifar , obrigando-o com a precifa proprie-

dade. Oi"a eu creio por eftes motivos que o Principiante precifa fer muitas vezes

advertido , maiormente quando faz voltar o feu Cavallo para adquirir o coftume , e

facilidade de avançar a efpadua de fóra , e atrazar a de dentro , conforme as linhas

circulares por onde fe determina o movimento do Cavallo , attendendo á propor-

ção da eftreiteza do terreno, em que o fazem trabalhar.

Se o hombro , e a efpadua do Cavalleiro da parte de fóra fe vira para fóra da

volta do corpo do Cavallo , não fó fica o Cavalleiro torcido , e em má figura , mas

em quanto elle aílim vai , o Cavallo não volta com facilidade , nem fe dobra bem

para dentro.

Depois do Meftre haver feito eftas advertências ao difcipulo , o fará trabalhar

o feu Cavallo pelas linhas da muralha, e no quadrado, até elle adquirir algum def-

embaraço , e firmeza na fua figura
;
porque ainda que quem anda com a guia dê

menos paífos , fazendo andar o Principiante fobre a volta , do que fe o faz andai

fobre as linhas do comprimento da muralha , e fobre as linhas do quadrado : com

tudo devem ao principio fazello andar mais fobre o direito , e quadrado
,
porque

fe firme , e adiante mais na fua figura. Nos círculos foge o aífento da fella muito

para fóra ; e pelo direito , e quadrado , fó foge mais nos cantos
,
quando o Caval-

lo volta : por iíTo recommendo também o não mandem obrigar a dobrar muito osi

Cavallos , em quanto elle não eftá pelo direito feguro na fua figura , e capaz de

reíiílir aos movimentos mais fortes do animal.

A maior perfeição do Cavalleiro confifte no acordo , uniãd , e conformidade

,

com que elle faz fentir ao feu Cavallo as fenfaçoes com que o obriga , e eílas fá

podem emanar com facilidade de hum Cavalleiro, que eítá bem aíTentado na fella

e pofto no ponto do equilíbrio , e por confequencia em boa figura
,

pois fem eíla

harmonia , e propriedade as fenfaçoes do corpo , mãos , e pernas não produzem
hum bom eíFeito , e o Cavallo não pôde com fenfaçoes mal applicadas obfervar a

igualdade de hum ar fuftido , ou diligente na determinação dos feus movimentos.

Eftes princípios moftrão com evidencia que os toques , ou movimentos do corpo

mãos , e pernas do Cavalleiro contribuem , e podem conduzir para a boa deter-

minação dos movimentos dos Cavallos.

Vendo o Meftre que o Principiante eftá capaz de fazer trotar bem o Cavallo

pelas linhas reftas , e linhas do quadrado , o pôde fazer trotar fobre huma volta

T ii lar-
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larga em hum trote curto , fuave , e unido

,
para que polTa firmar a lua figura

,
ga-

nhando o alTento da fella , e adquirindo na mão bem o tafto
,
que produz a embo-

cadura pelas caimbas, e rédeas do freio, reciprocamente na mão do Cavalleiro, e

boca do Cavallo : digo iilo
,
porque fe quizerem fazer trotar o Cavallo no grande

trote fobre a yolta , o Principiante nos feus principies irá faltando na fella como

hum boneco , e não poderá firmar a fua figura , agarrar-fe-ha á mão , tendo-a afpe-

ra , e m.al poAa
,
quando todos os cuidados do Meftre devem dirigir-fe a conduzir

o feu Principiante , de modo que elle fe firme em boa figura com perfeição , e faça

a fegurança no equilíbrio do feu corpo, e não na fua mão.

ReconuTiendo muito que mandem ao Principiante repetidas vezes renda a

mão ao Cavallo para não cahir no terrível defeito de lhe engroífar a fenfibili-'

dade da boca , e também porque ifto o fará defembaraçado dos feus braços , e

pulfos. Quando quizerem que o Principiante faça paíFar o feu Cavallo de mão,

devem as primeiras vezes fazello parar em parte , onde elle fem dificuldade poíTa

logo ir para a outra mão. Exemplo : Se o fizerem palfar no meio do comprimento

das linhas da muralha , devem enfinar-lhe a formar a parada , tendo o corpo , e as

mãos firmes ; e apôs iífo , tendo o Cavallo parado , devem enfinar-lhe a mudar a ac-

ção da fua figura
,

para o obrigar aflim a que fe dobre para aquella mão , em que

vai continuar o feu trabalho com a mefma graça , com que fe dobrava em toda a

acção do corpo antes de paífar de mão ; e quando o Meílre obfervar ao feu Princi-

piante em eftado de palfar de mão , fem parar na paífagem , o deve fazer princi-

piar a paíTar da dii'eita para a efquerda pela maneira feguinte.

Logo que eftiver o Cavallo direito fobre as linhas da muralha , deve o Mef-

tre mandar firmar o corpo ao Principiante alguma coufa para trás , mas fem força:

e da mefma forte fegurar
,

principalmente a mão efquerda diante de fi firme, dei-

xando vir a perna de dentro
,
que he a direita

,
perto da primeira cilha

,
para fe-

gurar as efpaduas ao Cavallo , e obrigallo a que vá direito para diante , e não vol-

te rapidamente para dentro , confei"vando a perna de fora junto á ultima cilha
,
pa-

ra que lhe não fuja com a garupa muito para fora , e vá igual na fua acção , e

movimento entre ambas asi mãos , e pernas até ao fim da paílagem
,
que as primei-

ras vezes deve fer executada de paíTo : depois em o Principiante as executando bem ,

devem mandalio formar as paíTagens do trote , e ultimamente o podem fazer paf-

far galopando.

Quando hiun Principiante fegura a mão efquerda adiante de fi , dando geito

ao pulfo
,

para que a mão fique de unhas aflíma , e o dedo minimo fe incline para

defronte da fua efpadua efquerda, o movimento da mão , em paflando a eíla figu-

ra , faz fentir a fenfação de ambas as rédeas na mão do Cavalleiro , e na boca do

Cavallo ao mefmo tempo, e mais a direita que a efquerda. Defta forte deve ir até

ao fim da paífagem, que deve fer feita cortando o terreno; e quando o Cavalleiro

formar a acção da paífagem , ha de fazer fentir ao feu Cavallo a rédea efquerda,

inclinando o dedo minimo para defronte da efpadua direita
,
para fazer fentir na

boca do Cavallo a fenfação da rédea efquerda mais a£liva pelo aperto
,
que faz

a barbella fobre o aífento , e barbada da parte direita : então deve fazer-lhe fentir

as
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áS pernas igualmente , a fim de o obrigar a palTar no primeiro tempo do balanço

com a$ efpaduas
,
por eíFeito das fenfaçoes das mãos , e no fegundo com a garu-

pa , também por lhe fortalecer a ajuda da perna de fóra ; e depois , aíFroxando a

perna de dentro , o fará completar a paíTagem , advertindo que todas ellas fenfa-

çoes devem fer continuadas , e reguladas pela velocidade , e fenfibilidade do Ca-

vallo para fazerem bom eífeito.

Quando o Principiante faz paíTar qualquer Cavallo de mão , ou execute a

paíTagem de paífo , de trote , ou de galope , deve avançar a fua efpadua direita pa-

ra diante , tanto quanto antes da paíTagem avançava para a mão direita a efpadua

efquerda , fendo que ifto he dilíicultofo para efta mão , em que a efpadua de fóra

he a direita. Q Meítre nefte cafo repetidas vezes lhe mandará ter a mão efquerda

para fi, e o dedo minimo para a fua efpadua direita, o que o Principiante não pô-

de fazer fem ter a mão de unhas aííima.

Também deve lembrar-lhe não leve a mão efquerda da linha da cernelha pa-

ra a parte de fóra em o Cavallo , unindo a efpadua de dentro á de fóra
,
pois quan-

to mais a efpadua efquerda do Cavallo fe unir á direita , tanto mais a efquerda do

Cavalleiro fe avançará para diante, e a direita ficará para trás.

Depois do Principiante formar bem aspaíTagens de mão , cortando o terreno,

como fe vê na Eft. XV. das linhas N. 5". para as linhas N. 4. principiará a formar

^s palTagens da mão no fim da linha da muralha fobre ângulos redos , como fe vê

da Fig. 4. Eít. IV. Quando fizer palTar o feu Cavallo de mão da efquerda para 3

direita, logo que o obrigar a deixar a linha refta da muralha, tiver paíTado o can-

to, e eftiver direito fobre alinha do quadrado, lhe deve principiar a formar a paf-

fagem ; então firmando o feu corpo alguma coufa para trás , deve fuíter muito

principalmente bem a mão efquerda adiante de fi firme, deixando unir a fua perna

efquerda á primeira cilha , não de repente
,
para que o Cavallo não fe defmanche

da fua figura , e acção , voltando rapidamente para dentro. Apôs ifíb deve chegar-

Ihe a perna de fóra, que he a direita, á ultima cilha, para que não fuja com as an-

cas para fóra , antes fim eiie vá igual no feu movimento para diante feguro entre

as mãos , e as pernas até ao fim da paíTagem : então para a completar , o Cavallei-

ro voltará a fua mão efquerda de unhas alfima com o dedo minimo inclinado para

a fua efpadua efquerda , e o obrigará com a rédea direita , e a perna efquerda a

pafiTar de mão para a direita. O Principiante no tempo da paíTagem deve mudar to-

da a acção da fua figura, como já diíTemos, para o Cavallo também com facilida-

de fe defdobrar da efquerda para a direita ; e logo que por meio das expoftas dili-

gencias o animal tiver mudado de acção , e completado a pafíagem , o Cavalleiro

com ambas as rédeas , e ambas as pernas o deve encaminhar para diante.

A caufa de eu recommendar que mandem ao Principiante que forme ao feu

Cavallo as paíTagens de mão fobre os ângulos reftos , e pelo direito , cortando o

terreno, he porque são mais fáceis, e são igualmente aquellas, em que o Caval-

leiro , e o Cavallo fe defmanchão menos na fua figura
, e acção , como também

em o Cavallo fe dobrando , fe põe em direcção com mais facilidade.

Alfim que o Principiante com defembaraço fizer trotar , e o-alopar hum Ca-

vai-
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vallo pelo direito , fobre o quadrado , e fobre os circulos

,
paíTando-o de mão da di-

reita para a efquerda , e da efquerda para a direita , o devem fazer montar em Ca-

vallos
,
que fufpendao , ou facão o piafé entre os Pilões

,
para aprender a fentir ef-

tes movimentos , e ir pondo em prática as fenfaçôes próprias a efte ar , ou trabalho.

Depois o devem fazer montar emCavallos, que faibão fazer as poufadasj e tendo

mais defembaraço , em Cavallos
,
que facão as curvetas , mas entre os Pilões , eníl-

nando-lhe todas as ajudas , e caftigos, ou fenfações próprias para os fazer determi-

nar aos movimentos próprios deitas lições.

Eílando o Difcipulo mais adiantado ^ o Meílre o deve mandar montar nos

Cavallos das Garupadas ^ Balotadas , e Cabriolas , não fomente para que elle perca

o medo, mas para que vá tomando conhecimento das fenfaçóes com que deve aju-

dar , e caftigar os Cavallos em todos efces ares , e lições.

Se oS Meftres feguirem efte methodo , os Principiantes com tempo compe-

tente ferão firmes , e direitos na fella , fáceis , e promptos em ajudar os feus Ca-

vallos em toda a forte de ares, e lições, e confervaráõ a aptitude da fua figura na-

melhor fituação, que a conílrucção, e poíTibilidade delles o permittirem.

Difpoilo aílim o Difcipulo , o deve o Meftre fazer trotar vários Cavallos em
hum trote vivo , e depois em hum trote bem avançado , e muito continuadamente

,

para que poíTa adquirir bem o equilibrio , e aífento da fella , cuidando fempre o

Meftre , e tendo toda a attenção a que o feu Principiante não fe defmanche era^

trabalho algum da bem fynimetriada acção da fua figura.

He certo que o trote he o movimento mais defagradavel que os Cavallos fa-

zem para a commodidade do Cavalleiro ; mas elle he ao mefmo tempo o movi-

mento
,
que o faz mais forte , e o difpõe para melhor firmar a fua figura defemba-

raçada , e fácil no ponto do equilibrio. Além difto ferve também o trote para o

Cavallo fe igualar nos movimentos
,
para fe defembaraçar , e aperfeiçoar em todos^

os ares , e trabalhos do manejo , tanto naturaes , como artificiaes.

De nenhum modo deve o Meftre confentir que o feu Difcipulo enteze dema-

ziadamente o corpo , nem que á proporção elle fe aífroxe , ou abandone com excef-

fo , -6 de que venha a ter a fua mão afpera , e mal fituada , como também de que

fe pegue mais a huma que a outra rédea, vindo por efte motivo a dobrar o Cavai-

lo com defigualdade
,
que não cerre os joelhos , e os faça tão fortes

,
que fiquem

fendo , como dizem os Sábios , de ferro : que não una por coftume ao ventre do Ca-

vallo os calcanhares : que não traga as pernas em hum contínuo movimento : que

não lhe ande fempre dando com a vara : que não lhe ande fazendo cócegas com as

rofetas das efporas : que não lhe dê as efporadas rafgadas , como fazem os arreei-

ros : que não deixe pender o feu corpo , e aífento da fella mais para huma
,
que .

para outra parte : que não lhe falle continuadamente ; e finalmente que não ponha

em prática acção alguma com ficção , e vaidade
,
porque todas eftas coufas são

defeitos reprehenfiveis em hum homem Cavalleiro : logo todo o fim, e objefto dos

Profeifores defta Arte deve encaminhar-fe a confervar os Cavallos no feu vigor,

rendendo-os fenfiveis , e obedientes em todos os ares, e trabalhos , de que elles

forem fufceptiveis. -

He
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He certo que em todas as regras ha excepção , aíllm ha occafioes , em que o

Cavalleiro deve cerrar os joelhos , tendo-os fortes , e as pernas , e da mefma forte

o corpo firme quanto puder
,

para evitar que o Cavalio
,
quando fe defender , Ei-

riofamentc, o arroje fora de fi, quer elle fe defenda por ignorante , raivofo, ou por

mahgno. Mas logo que ceifar efta caufa , deve o Cavalleiro tornar-fe flexível pa-

ra trarbalhar com o equilíbrio , e facilidade por meio dos preceitps
,
que a Arte

eníina. ^

Em todas as Academias devem haver Cavallos enílnados em toda a qualidade

de ares , e trabalhos do manejo , não fó para os Difcipulos verem , fentirem , e

aprenderem , mas para o Meftre fazer ver a fua pericia , e fciencia. Eu creio que

todos os Gavalleiros fabem que para aperfeiçoar bem humCavallo em qualquer tra-

balho , ou lição
,
que lhe he própria , fegundo a fua conílrucçao , devem feguir-lhe

a fua natural inclinação
,
para que poíTa fervir bem , e não fe arruine facilmente de

alguma das partes do corpo pelo haverem applicado a trabalhos , ou lições que

lhe são impróprios.

Não he menos neceíTario ao Meftre obfervar attentamente fe o Principiante

(citando firme na fella) tem nas fuás pernas hum defembaraço igual ao que vai ad-

quirindo por meio da lição nas mais partes do corpo , ou fe fe conferva , tendo for-

tes as curvas , e os joelhos
,
porque neíle cafo o deve difpôr de maneira que vá

adquirindo nas pernas facilidade , e igualdade dos joelhos até á ponta do pé , fa-

zendo-lhe (além das diligencias que temos dito) alFroxar os joelhos, e curvas das

pernas alguns efpaços ao trote pelo direito, para que fem perder o equilíbrio per-

ca o defeito de fe agarrar á fella por coílume , antes íim fe torne fácil dos joelhos
,

e tenha bom movimento nas curvas , e pernas , alias fe o Principiante fe agarrar,

G Cavalio fera rude aos movimentos das barrigas das pernas, calcanhares, e efpo-

ras
;

pois huma das grandes perfeições dos Cavallos de manejo confiíle em ferem

fenfiveis a todos os movimentos das pernas do Cavalleiro.

Vendo o Meftre que ofeu difcipulo eftá defembaraçado , e fácil (conforme fica

recommendado
) pode

,
quando o julgar conveniente , fazello montar com eftribos

;

advertindo que a medida dos loros deve fer bem á proporção da perna do Caval-

leiro ; mas o loro fempre mais curto que a perna , ifto he , o calcanham do pé do

Cavalleiro deve ficar mais baixo que a ponta do pé na linha horizontal huma pol-

legada pouco mais, ou menos.

Pignateli Cap. III. Pag. 27. mandava aos feus difcipulos extender a perna pa-

ra baixo , e então coUocar o loro em tal medida , ou comprimento
,
que a foleira do

eftribo ficaíTe tocando ao Cavalleiro no meio do fcu peito do pé ,
por fer efta fem

dúvida a boa, e jufta medida, em que deve ficar o loro, e o eftribo. E ainda que

pareça eftar o loro curto , he engano
,

pois em o Cavalio andando , fica o loro n»

feu devido comprimento ; e aquelles
,
que fizerem experiência , ella lhe moftrará

efta verdade; e fe pelo contrario puzerem o loro no comprimento da perna , logo

que o Cavalio fe principiar a mover , o calcanhar do Cavalleiro fubirá para fima , a

ponta do pé defcerá para baixo, e na ponta do mefmo pé andará o eftnbo dançan-

do, maiormente fe o Cavalio for eftreito do ventre.

Os
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Os arcos dos eítribos não devem ler muito altos , nem muito baixos , nem
também muito largos

,
porque huma , e outra coufa os pode deixar colar no pé da

Cavalleiro. A foleira não deve fer muito larga , nem muito eíhreita
, porque de hu-

ma , e de outra forma dá máo commodo ao pé. Os dentes da grade devem fer vi-

vos , ou agudos , e não muito grandes
,

para que a fola da bota não efcorregue fo-

bre elles , o que facilmente fuccede fe o eíliribo tem a grade liza ; e cada vez que

ifto acontecer , o Çavallo fe perturbará no feu movimento , e fe incommodará com

o temor do caftigo.

Devem os Meftres fazer preparar todas eftas commodidades aos difcipulos

,

para lhes dar boas noções
,
porque no principio eílá o ficarem bem , ou mal fitua-

dos para fempre. Se feguirem em todas as efcolas efta ordem , os feus Difcipulos fe-

rão poítos a cavallo com a melhor graça , e defembaraço
,
que a fua difpofiçao,

conílrucção , e talentos o permittirem : e eu não aíErmára aíHin huma coufa de tan-

ta conlideração , fenâo eítiveíFe bem certo nos eíFeitos. Vi Principiantes inilexiveis

de mãos afperas, os braços cerrados ao corpo, os joelhos de ferro, o efpinhaço ir-

to , e toda a fua figura mal fituada ; e por meio das difpofiçoes
,

que ficao ditas
y

os vi depois flexíveis , bem fituados , e com aquelle equilíbrio
,
que todos os Sá-

bios mandão obfervai' aos feus Principiantes para chegarem a fer bons Cavalleiros.

Pignateli Cap. XI. Pag. ói. diz, que bem pode o homem fer viftofo , e agra-

dável a cavallo , e com tudo não fer bom Cavalleiro ; mas que não pode fer bom
Cavalleiro , fem eftar bem pofto a cavallo. O mefmo affirma Le Brove Càp. V.

Pag. 50., e outros muitos Sábios Cavalleiros, cujos fentimentos são neíla matéria

uniformes. As reflexões de Pignateli bem appropriadas nos fazem conhecer de

quanta importância são as primeiras noções da Arte. Se o Cavalleiro eftiver torto,

e mal fituado na fella , não fomente fera defagradavel a quem o vir trabalhar , mas

também não poderá confeguir que o Cavallo lhe obedeça conforme a Arte,

Ainda que os mais dos homens fejão naturalmente cheios de defejo , e gofta

de andar a cavallo , nem por iíTo fe fegue que fejão todos igualmente próprios

para efte exercício. Os mais recommendaveis para efte fim são aquelles , a quem o

Omnipotente Creador, além de hum bom juizo , confiou baftantes forças acompa-

nhadas d» agilidade , e hum corpo bem proporcionado. Os Homens de eílatura

mediana são firmes , e ao mefmo tempo fe ajudão com mais promptidão , do que

os que são muito corpulentos. Os que são demaziadamente pequenos , não fó não

são viftofos , mas nem ainda ajudão os Cavallos como devera , e muito principal-

mente com as pernas. NeceíEta-fe pois de que o Cavalleiro
,
para fer agradável á.

vifta , feja dotado de huma figura bem proporcionada , e de prefença agradável:

elle tendo fido conduzido debaixo dos princípios
,
que ficão eftabelecidos , e fendo

dotado também das qualidades ponderadas, com facilidade fará bom ufo da lição.

Finalmente o que pertender fer bom Cavalleiro, deve empregar-fe no exerci-

do da picaria o tempo competente para adquirir o equilíbrio , e o defembaraço

precifo , não fó para fer vifcofo , e agradável a quem o vê trabalhar , mas também

para que os Cavallos lhe obedeçao, debaixo dos preceitos daAite, a todas as feu-

fações com que os obrigar.
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LIVRO V.

ARGUMENTO.
'Defintqao dos nomes , que sao próprios nefta Arte , para com o foccorro

ddles poderem os Dlfcipulos , livres de confusão , perceber facilmente o

que lhes mandão fazer. Nomes das partes de que fê compõem alguns

arreios , e o modo de ufar delles. Mojira-fe qual he a origem dos fen^

tidos naturaes dos Cavallos y e a forma com que os Cavalleiros devem

fervir-fe das ajudas , e cajligos
, para afenfaçao fer perceptível aos fen-

tidos do animal : e também que coufa he pajfo natural , que coufa he

andadura , que coufa he o movimento do trote : modo de formar a li-

ção dos quatro círculos para a direita , e para a efquerda , ao paffb ,

e trote.

ADA contribue mais pára a comprehensao , e coníiêcimetlto de

qualquer Arte , e de qualquer fciencia
, que a boa noção , e intelli-

gencia dos nomes
,
que lhe são próprios

,
por ferem eftes bem como

o Índice, ou ponteiro de hum relógio j cuja ponta aguda nos moílra

os admiráveis eíFeitos
,
que continuamente nelle fe obfervão : aííim

também aquelles pelo feu conhecimento nos fazem como tocar nos fins do que os

Profeíforês pertendem perfuadir-nos. Daqui rtafce qUe fem huma perfeita applica-

ção ao maquinifmo ( por aílim fallar ) de toda , e qualquer Arte , fempre fe andaria

com dúvida na fua total intelligencia. Por iífo perfuadido eti defta verdade , me dou

ao cuidado de moílrar as definições, fignifieaçoes, e propriedades dos nomes pró-

prios defta Arte , fegundo o parecer dos melhores Authores que delia tratao»

A palavra Manejo tem duas fignifiea|óes , e fe pode entender por nome pró^

prio do terreno ^ ou Picadeiro j em que fe exercitao os Cavallos , ou como ar , oii

trabalho
,
que por meio da lição lhes fazem aprender.

Bom Ar. Quando os Cavallos fe movem com boa graça ^ lévantarídò os bra-

ços j e movendo todas as partes do feu corpo com hum defembaraço agradável , di-=-

zemos' que eiles tem Bom Ar. Ifto mefmo fe coftuma entender também pelo pró-

prio, e igual movimento, que os Cavalleiros, fegundo a Arte, formão aos Cavai-

los, que enfinão em cada andar, feja iiaUiral, ou feja artificial, como diz Brogelat

Cap.VIIL Pag. 77,
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PaJJagem. Quando o Cavalleiro faz mudar de terreno ao feu Cavallo, desdo-

brando-o da acção em que andava, e fazendo avançar o pé, e mão daquella parte

para onde novamente o dobra , dizemos PaJJou de mão , feja paíTando-o da direita

para a efquerda, feja da efquerda para a direita.

Cortar o Terreno, Não fe deve entender que o Cavalleiro fez paíTar de mão o

Cavallo
,
quando repartindo o terreno do manejo de huma das linhas da muralha

por huma linha curva, ou obliqua, elle vai bufcar outra linha da muralha frontei-

ra ; e fem defdobrar o Cavallo da acção em que andava , forma em diíFerentes ter-

renos o mefmo trabalho ; mas íim dizemos que elle cortou o terreno
,
porque o Ca-

vallo fempre anda para aquella parte
,

para que olha , e fe dobra , ou elle fique

trabalhando nos reverfos , em que fempre olha para fora do centro , ou fique traba-

lhando fobre a circumferencia , e fobre o quadrado , em que fempre olha para o

centro.

Logo que o Cavalleiro obriga o feu Cavallo a que deixe a linha , em que tra-

balhava , e o faz partir por huma linha obliqua , atraveífando o terreno para bufcar

a linha oppoíta , feja trabalhando fobre a circumferencia , ou fobre o quadrado

fem o defdobrar, e mudar de acção, também fe deve entender que cortou o terreno.

Quando o Cavalleiro faz cortar o terreno ao Cavallo pela largura do Mane-

jo , e elle fe vai unindo á linha da muralha para voltar fobre a mefma mão , em

que anda , deve formar hum meio circulo para palfar da linha obliqua do centro

para a linha re£l:a da muralha : elle então fe levanta mais das fuás efpaduas , e fe-

gura a fua garupa mais, para voltar para a mefma mão para que trabalhava.

Se o Cavalleiro pertende que o feu Cavallo corte o terreno por todo o com-

primento do Picadeiro de huma das linlias da frente , ou do fundo do manejo , o

fará partir pelo centro do terreno , e aíllm por huma linha obliqua , fahindo fem-

pre para fora , ir bufcar a linha da muralha oppoíta ; e quando o Cavallo fe vai

unindo a ella , o Cavalleiro lhe deve ir fegurando a mão de dentro , e a perna de

fora
,
para que elle encruzado entre as rédeas , e a perna , fe levante mais das fuás

efpaduas
,
quando volta para a mefma mão , em que andava antes de cortar o ter-

reno. Ifto o obriga também a fer fácil na mão
,
quando volta , e aíTegurar a fua

garupa, quando fe obriga mais com a mão de dentro, e a perna de fora.

Cortar aterrem curto. Trabalhando fobre o circulo, também fe corta o terreno,

fazendo marchar o Cavallo fobre as cordas delle; (como fe vê na Eft. IV. Fig. ii.)

e para que elle poífa andar fempre para diante , e ufar bem da fua garupa , o que

não pode fazer fem faliir de huma linha curva para a refta
,
que he a corda deífe

circulo : para fe confeguir ifto , o obrigará o Cavalleiro com a rédea de dentro , é

ambas as pernas a atraveíTar o circulo de huma para outra extremidade do arco , a

fim de que a garupa figa a linlia da mão de fora : ifto facilita o Cavallo muito pa-

ra feguir com as efpaduas os movimentos das rédeas. A recommendação de lhe fe-

gurar a garupa para dentro , he
,
porque ordinariamente nefta lição todos os Ca-

vallos fogem com a garupa para fora
,

para fe defdobrarem da acção que fuftcntão

fobre o circulo antes de cortar o terreno : elles fogem da obediência , e fujeição

da mão do Cavalleiro
, quando os faz cortar o terreno , obrigados da força centri-
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fuga
,
que na dobra do feu corpo os faz fahir do centro

,
quando andão para a mão

direita, fobre a perna efquerda.

Da volta ao revés. Havendo eu já dito como fe corta o terreno , voltando fem-

pre fobre a mefma mão no ponto , em que fe unem á extremidade da linha fobre

que voltão para feguir a mefma lição em que andavão, direi também como fe cor-

ta o terreno para ficar trabalhando na lição da volta ao revés.

O Cavalleiro defde a linha da muralha , em que trabalhar , deve por huma

linha obliqua fazer ir o feu Cavallo bufcar a linha da muralha oppoíla ; e em che-

gando a ella , tendo formado hum angulo obtufo Eft. IV. Fig. 6. do vértice do an-

gulo , deve feguir a linha do prolongo da muralha , fem o defdobrar da acção , em

que andava antes de principiar a cortar o terreno. Ora fe elle anda dobrado para

^ direita , deve feguir a linha fobre o prolongo para a efquerda , e neile cafo fica o

centro do terreno da parte efquerda , e por iífo efta lição fe deve propriamente

chamar Volta ao revés , tanto quando o Cavallo fica neíta acção fobre o quadrado

longo Eft. XV. , como ficando fobre os circulos de duas piftas Eft, VI. Fig. i.N. 5-.,

-feja que as efpaduas do Cavallo entrem para o centro , e a garupa faia para fora

das linhas das efpaduas , e elle forme quatro piftas , ou linhas , como fe vê na

Eft. XXXVI. Fig. I. , feja que elle figa com as piftas dos feus pés as piftas dãs

mãos , determinando os feus movimentos fobre linhas parallelas , formando duas

piftas
;
porque logo que olha para a direita , e vence com as efpaduas o terreno

•para a efquerda , a garupa anda para fima da parte concava , e elle trabalha aííim

no reverfo da acção, em que andava fobre o quadrado, ou fobre a circumferencia

j

antes de cortar o terreno.

Das Piftas. Chamão-fe Piftas aquelíes íignaes
,
que os Cavalíos Com ôs feus

pés , e mãos imprimem na terra. Ora quando hum Cavallo trabalha por linhas re-

gias , ifto he
5
quando as piftas dos pés" feguem as piftas das mãos , cada huma por

fua linha refta , indo parallelas as piftas da mão , e pé direito com as_ piftas da

mão , e pé efquerdo , o Cavallo forma afllm duas piftas , ou linhas
,
porque os feus

pés feguem igualmente as mãos j e ainda que alguns Cavalleiros dizem que o Ca-
vallo anda de huma fó pifta , com tudo , elles fe enganão

;
porque tendo hum Ca-

vallo duas mãos , elle não pode andar , fem que ellas marquem ao menos duas pif-

tas , ou linhas , as quaes os pés vão feguindo parallelamente.-

Dos quatro círculos. Trabalhando o Cavallo fobre a volta , õU nos feverfos fejíi

da circumferencia , feja do quadrado , ou linhas de todo o comprimento do mane-
jo , em entrando com as efpaduas para o centro ^ e fahindo com a gampa para fórd

das linhas das efpaduas , forma quatro piftas diftinálas
,
porque neftas acções elle

marca duas linhas com as piftas das mãos , e outras duas com as piftas dos pés : ad-

vertindo que quando vai ao pafiTo , ou trote nos reverfos , a mão , e penia da parte

convexa
,
por eíFeito do movimento circular, e força centripeta , crUzão por fima*

e por diante da mão , e pé da parte cortcava , e por confequencia a perna , a mão

,

a meia anca , e efpadua da parte convexa fe unem á meia anca , e efpadua da parte

concava por força do feu movimento circular, fem o qual a parte convexa não po-

de vencer para fima da concava a maior porção de terreno, que tem de caminhar.

V ii Foi-
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Folia ao revés galopando. Quando o Gavallo galopa nos reverfos , a parte de

dentro , ou concava fe avança , e a de fora , ou convexa fe une a ella
,
porque elle

fe move no feu galope com hum balanço das efpaduas , e outro da garupa , e ao

paíTo , e trote faz quatro movimentos , cada hum difíindo fobre II na refpeííriva par-

te , ifto he j hum com cada efpadua , e outi'o com cada anca , e por iíib o braço

,

e perna de fora cruzao por íima, e por diante do braço, e perna de dentro. E efta

he a única lição também em que o Gavallo ao paíTo , ao trote , e ao galope reco-

lhe a fua perna de fora da volta , e de dentro do centro para baixo do feu corpo.

Dos occultos movimentos com que fe ajuda o Cavallo.

S occultos movimentos de que fe fervem os Cavalleiros para fazerem deter-

minar os movimentos dos Cavallos a ir para diante
,
para trás

,
para a direi-

ta , e para a efquerda , em termos da Arte chamão-fe jíjudas. Eílas conílítem nos

diíFerentes movimentos das mãos , e equilibrio do corpo
,
joelhos

,
pernas , vara , e

falia, de que necelTariamente o Cavalleiro fe ferve para avivar, animar, e confer*,

var os Cavallos no feu melhor , e mais perfeito movimento. Ora efcas ajudas de-

vem fer poílas em prática com tanta promptidão , e delicadeza
,
que fe façao im-

perceptíveis aos Expeftadores. Deve o Cavalleiro fazer hum bom^, e perfeito ufo

de todas ellas
,
por ferem precifas para obrigar bem ao Cavallo , e ao Cavallo para

bem obedecer ao ' Cavalleiro
,

pois fem eftas boas qualidades já mais lhe fera poíS-

vel fazer determinar os movimentos de toda a máquina do corpo do Cavallo com

perfeição, e igualdade.

DosCqfligos. Qiiando o Cavalleiro com promptidão , vivacidade, e fortaleza fe

ferve das efporas , vara , freio , e cabeção , dando com algum deftes inftrumentos

no Cavallo, chamao a ifto Cqftigo-^ e fe o Gavallo defobedecer , e he precifo ufar

dos referidos meios para o remediar, forçofamente fe ha de perceber de fora.

Render a mão. A'quelle movimento
,
que fefaz, abaixando, e adiantando a mão

da rédea para diante, fe chama Render a mao^ feja para deixar fahir o Cavallo pa-

ra diante , feja para lhe ailiviar o fentimento que lhe produz o freio na boca fobre

os aíTentos , e a barbella fobre a barbada : advertindo que a mão efquerda he que

fe deve fempre entender por mão da rédea
;
porque ainda que a mão direita tire,

e trabalhe algumas vezes com a rédea direita, com tudo, ifto não he mais que hum

remédio para ajudar , e facilitar o Cavallo
,
que duvida voltar, e dobrar-fe para a

parte direita , e quando o Cavallo pega mal no freio ao voltar , e também para

obrigar aquelles
,
que puchão pela mão para a parte de fora com exceíFo. Vale-fe

o Cavalleiro em taes cafos dos foccorros da mão direita para obrigar o Cavallo a

que volte para dentro
;
porém logo que elle obedece , e eítá flexível , devem as ré-

deas fomente fer trabalhadas pela mão efquerda.

Segiirar-fe as rédeas. Qiiando o Cavalleiro tem pouco aíTento de fella , e por

confequencia pouco equilibrio, e pouca firmeza, elle fe vale ordinariamente àtfe-

gitrar-fe nas rédeas : nefte cafo dizemos
,
que o Cavalleiro fe pega d mão , ou tem a

mão forte. Eíle he o peior defeito que elle pode ter
,

pois com eíle máo coílume

ate-
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atenua a fenlibilidade da boca do Cavallo , coftumao a deter-fe , e íe tiver a boca

fina^ a empinar-fe, pondo-o no rifco de cahir para trás : incidente de que podem

refultar grandes fatalidades não fó pelos vicios que diílo podem fobrevir ao Caval-

lo, mas também pelas evidentes defgraças, que podem acontecer ao Cavalleiro.

Tirar pela mão. Quando o Cavallo tem o defeito de extender vigorofamente

O focinho para lima , ou para aquella parte
,
para onde elle eftá mais fácil , dize-

mos que tira pela mão : nefte cafo entéza a boca contra a mão do Cavalleiro , e iílo

he muito máo , ou elle o faça por ignorante , ou por maligno , e reçabiado.

Ser rude d mão. Quando elle defcança fobre a embocadura do freio , fem acu-

dir ao governo que o Cavalleiro lhe quer dar por meio das fenfações do freio,

dizemos que péza na mão. Eíla qualidade de Cavallos não fente as fenfações da

embocadura fobre os aíFentos , fenao quando ellas são impellidas de huma gran-

de força.

Incerteza da boca. Quando o Cavallo tem efte defeito , extende amiudadas ve-

zes o focinho para diante ; e fentindo que a embocadura do freio lhe aífenta fobre

os aíTentos, eftranha a fenfaçao, e torna com o focinho para trás, indo neíle fuc-

ceííivo movimento fem apoio : em tal cafo dizemos que bate no freio. Efte defeito

he muito ordinário pela maior parte nos Cavallos
,
que não tem ainda governo al-

gum , e muitos o fazem também por bravos , e infoííridos : eftes fe diftinguem da-

quelles
,
porque facodem muitas vezes o freio para hum , e outro lado , e dão

cabeçadas.

Ter bom apoio. Ao fentimento que reciprocamente produz a embocadura do

freio por elFeito das caimbas , e rédeas na mão do Cavalleiro , e boca do Cavallo

,

chama-fe Apoio. Cavallos ha
,
que não tem apoio algum , e em quanto eftão nefte

eftado , não dão bom commodo a quem anda nelles. Outros tem apoio tão dema-

ziado
,
que fatigão muito o braço ao Cavalleiro : os que não tem apoio , tememx

,

como deixamos notado , a embocadura do freio , não querendo que ella lhe fente

fobre os aíTentos , ou queixos ; e as fuás defezas confiftem não fó em tirar pela

mao , e dar cabeçadas , mas também em fe deíigualar nos feus movimentos , e não

voltar facilmente, quando a mão os obriga. Ora os que tem muito apoio., defcanção

fobre a mão, violentando com exceffo o braço do Cavalleiro: elles fim fe iguaJao

mais nos feus movimentos , do que os que temem a embocadura ; mas além de

fatigarem o braço , elles são rudes á maior parte das fenfações com que o Caval-

leiro os quer obrigar.

Boa boca. Chama-fe Boa boca á daquelle Cavallo
,
que fegue fem violência os

movimentos da mão
,

participados delia pelas rédeas , e caimbas á embocadura

,

obedecendo com fuavidade , ligeireza , e firmeza ás fenfações da mão do Cavallei-

ro , unindo-fe brandamente á dita embocadura do freio , bem afiim eomo huma
mola

,
que obrigada de hum leve impulfo , fe vai facilmente dobrando , e com-

primindo.

Da parada. Parada , ou Parar fignifica acabar a lição : fendo que também ha

paradas, e meias paradas, feguindo amefma hção, do que em outros luo-ares trata-

rei. Também fe entende por parada o intervallo que o Cavalleiro faz
,
parando o

feu
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feu Cavallo

,
para que tome folgo , e tome a repetir a lição. As paradas , e as

meias paradas , feguindo a lição , fervem comanummente para obrigar o Cavallo a

que fe levante das efpaduas , e a que tome apoio , e governo : e ellas também o

obrigão muito a que traga firme a cabeça no feu próprio , e devido lugar.

União dos movimentos. Unir, e ajuítar o Cavallo he fazello igualar os feus mo-

vimentos por meio da lição, dando-lhe nelles defembaraço, e flexibilidade tal que

o pofsão formar , e conftituir perfeito naquelle ar , ou andar que lhe he próprio.

Cavallo obediente. Chama-fe Obediente aquelle
,
que eltá defembaraçado , e igual

nos feus movimentos
,
que eítá fácil , e bem plantado no chão

;
que fegue todas as

fenfaçoes da mão participadas pela embocadura
,

que obedece promptamente ás

ajudas das barrigas das pernas do Cavalleiro , como também ás dos joelhos , cal-

canhares, e efporas, fugindo ás imprefsóes das fuás fenfaçoes com defembaraço, e

obediência , feja determinando o feu movimento fobre linhas reftas para diante,

ou para trás , feja obliquando para a direita, ou para a efquerda, fem fe atravef-

far, ou defconcertar na fua acção.

Entortar no Terreno. Atravelfar-fe he metter a garupa demaziadamente para o

centro , ou deitalla com o mefmo extremo para a circumferencia , ou para fora , fa-

zendo pouco cafo das fenfaçoes das mãos , e pernas do Cavalleiro , faltando á re-

gularidade
,
que deve fempre confervar na determinação dos feus movimentos , ou

elle trabalhe nos circulos , nos quadrados , ou por todo o comprimento da mura-

lha, porque em todos os ares, e trabalhos deve o Cavallo determinar-fe pelas fen-

façoes
,
que lhe faz o Cavalleiro

,
para fer prompto , e fe poílar bem lituado, e

bem direito no chão.

Deter-fe. Deter-fe he a repugnância que o Cavallo tem de andar para diante.

Elle fe detém
,
quando fica fobre as linhas reítas para trás : quando fe lança mais fo-

bre huma
,
que fobre outra efpadua : quando entra com a garupa demaziadamente

para o centro , ou da mefma forte foge com ella para fora , fem obedecer ás diligen-

cias
,
que o Cavalleiro emprega por meio das fenfaçoes das fuás iraos

,
pernas , e

corpo , a fim de que ande para diante. Eíla he a peior defeza que elle pode buf-

car
,

para fe fortalecer em todos os feus máos cofhumes , ou vicios : e já mais fe

poderá obrigar hum tal Cavallo a que obedeça , em quanto elle perfiílir em ficar

para trás.

Fiafer. Sufpender, ou Piafer fe chama a hum movimento que os Cavallos fa-

zem ao paíTo, dobrando os feus braços altos, e com bom ar, fem fe atraveíTar, e

também fem avançar, nem recuar, determinando os feus movimentos com obediên-

cia, e regularidade pelas fenfaçoes, ou ajudas das mãos, e pernas do Cavalleiro:

advertindo também que pode fufpender , marchando para diante , recufando , ou

tirando atrás , e obliquando para huma , e outra parte.

Patear. Os Cavallos, que em lugar de fufter os feus braços altos, e as per-

nas na regular figura
,
que devem obfervar

,
quando fufpendem , antes fim elles

precipitão o feu movimento com acceleração , e fem igualdade , fediz qiiQpateião. Os

que são muito coléricos , e que tem muita vivacidade , são fujeitos a eíte defeito.

O mefmo fuccede a alguns, por terem má lição j e a outros, porque já não podem.

Fal-
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Falcada. A' parada que o Cavallo faz, abaixando, rebatendo, e recolhendo as

pernas para baixo do feu corpo ao palTo , ao trote , ou ao galope , fe chama Falca-

da. Deíla palavra fe fervia La Brove, quando queria dizer que o feu Cavallo havia

ufado de huns movimentos curtos , unidos , e promptos para recolher as fuás per-

nas, e garupa bem para baixo do corpo.

Obliquar. Cruzar he aquelle movimento , que os Cavallos fazem em paíTando

a mão , e pé de dentro por íima , e por diante da mão , e pé de fora
,
por eíreito

do movimento circular. Da mefma forte elles cruzão
,
quando trabalhão na lição

da volta ao revés , ao palTo , e trote
,
paíTando a fua mão , e pé de fora por lima

,

e por diante da fua mão , e pé de dentro , como fe diz nos lugares a que perten-

cem eítas lições.

Fallar ao Cavallo. Todos fabem que he hum fom
,
que o Cavalleiro forma com

a fua lingua , unindo-a á parte fuperior da boca , retirando-fe de golpe , e abrindo

hum pouco a boca , a ifto , como dizemos , fe chama fallar ao Cavallo : e ferve para

o avivar no feu movimento , e trabalho, fazello attento ás ajudas , e caftigos, e

também para o divertir, fe elle vai de má tenção. Devem os Cavalleiros fervir-fe

deita falia as menos vezes que puder fer, pelo mal que foa a quem ouve ; e tam-

bém porque fe o Cavalleiro continuamente fallar ao Cavallo , elle pelo coílume
^

em que eftá de ouvir a falia a cada inftante , virá a fazer pouco cafo delia. Não

deve também fer ella falia muito forte
,
pois baila fomente que o Cavallo a ouça.

J^ara. Todos fabem que as varas são humas haftes delgadas de Alarmelleiro
j

ou de alamos brancos , as quaes fervem para compoftura do Cavalleiro , e para lhe

fazer adquirir hum movimento livre no braço, e mão direita, a que commummen-

te fe chama a mão da efpada , e fervem também para ajudar, e caítigar o Cavallo.

He ajuda quando o Cavalleiro a faz ciflar para avivar , e "animar o Cavallo ; e

quando lhe tocão com ella fobre huma, ou fobre outra efpadua, ou também fobre

a garupa , a fim de o obrigar a que fique direito no chão , e a que fe alargue del-

ia quando recua. He caítigo
,
quando o Cavalleiro lhe dá com ella fortemente fobre

os braços , fobre as efpaduas , fobre o ventre , e fobre a garupa , e em cada huma

deftas partes o caítigo da vara caufa eíFeitos differentes , como dizemos nos luga-

res , em que tratamos dos feus inconvenientes , e utilidades,

Dous são os melhores modos de tocar com a vara fobre a garupa : o primei-

ro he mais viftofo, e de melhor eíFeito. Elle fe faz, elevando o Cavalleiro o feu

braço no cotovello á altura do hombro , tocando então por fima delle com a ponta

da vara levemente fobre a garupa do Cavallo.

O, fegundo modo de tocar com a vara fe faz , voltando-a na mão com a pon-

ta para baixo , fahindo por entre o dedo minimo , e a palma por baixo do braço,

para a ponta alcançar a tocar fobre a garupa : fe bem que ordinariamente os Ca-

vallos não correfpondem a eíta ajuda da vara por baixo do braço com tanta graça ,

como fendo applicada por íima do hombro.

Ora fendo o ufo da vara útil , elle não ferve para os Cavallos deítinados pa-

ra a guerra
,
porque elles não devem temer de forma alguma os movimentos da

mão da efpada
,

para os Cavalleiros nas acções das batalhas fe poderem fervir

bem
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bem delia : he porém precifa a ajuda , e o caítigo da vara para animar os Cavallos

,

que fervem para os trabalhos da Efcola , tanto eftando montados , como entre os

Pilões: feja para lhes fazer levantar asefpaduas, endireitallas , e dobrar os braços,

e joelhos , feja para lhes ajudar a marcar iguaes os tempos da garupa no o-alope ,

no terra a terra, e nos ares altos.

Nomes dos andares naturaes.

A 'Paffb jiatiiral , ha Pcjfo travado , e ha hum movimento chamado Andadura
^

e outro quaíl femelhante a ella , chamado EntrepaJJò traquinado. Ha Trote pro-

ou natural j ha Trote unido, e ha Trote avançado: ha Galope natural, ha Galope

avançado, ha Galope diligente, ha Galope unido, e ha Galope relevado , a que chamao

Meio ar : ha finalmente nos ares perto da terra hum movimento femelhante ao ga-

lope muito viítofo, que fe chama Terra a terra. Ha também a Folta, a meia Volta,

ã meia Pirueta, e a Pirueta.

Nomes dos movimentos arúficiaes.

OS movimentos , ou ares artificiaes são a Poufada , as PaJJadas , a Curveta , a Ga-'

rupada, a Balotada, a Cabriola, e o PaJJò, e Salto.

O PaíTo , o Trote , e o Galope são os movimentos naturaes , com que a mãa
fuprema do Creador difpoz a eftrudkira da máquina do corpo do Cavallo com hu-

ma difpofição admirável , e eílupenda para determinar os feus movimentos em fer-

viço do homem
,

pois elies tem origem , fem neceíEdade da Axte , na fua própria

natureza.

Os movimentos artificiaes são aquelles
,
que hum fciente Cavalleiro fabe for-

mar aos Cavallos
,
que enfina para os aperfeiçoar nos diíFerentes ares naturaes , e

artificiaes , de que elles são capazes , e fe devem praticar nas Academias bem
reguladas.

Explicações da EJlampa V,

OS inftrumentos
,
que commummente fervem nos Cavallos , são o Freio , e a

Sella com os feus pertences , o Cabeção ordinário , o Cabeção dos Pilões , o

Filete, o Bridão, as Cabeçadas do freio. Cabeções, e Bridões, com as rédeas, que lhes

correfpondem , as Correas , os Antolhos , e a Rabeira , como fe vê nas figuras da

Eít-V., e nas daEft.IX., &c.

Ha Freios com diíferentes formas nas caimbas , nas embocaduras , e nas bar--

bailas '; e o feu preftimo todo fe encaminha a fazer governar os Cavallos , dando-

Ihes apoio , e obediência ás determinações das mãos do Cavalleiro para elles fe-

rem úteis no feu preítimo para o manejo, para a caça, e para a guerra.

Já diíTe que coufa he guia , chambrié , e açoute , e qual o feu preftimo : ago-

ra explicarei os nomes das mais figuras da Eftampa V. , e as partes de que ellas

fe compõem.

Do
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• Do Fiador.

AFig. I. chama-fe Fiador: comp6,e-fe de féis partes, a primeira he huma verga

de ferro delgada , ou de latão , commummente dourada , e torcida , ou faceta-

da, como letra C.

A fegunda parte he huma Cabeçada limples, que fe p5e por lima da cabeça-

da do freio com huma fó fivela , e paífador , como letra D.

A terceira he huma Sugigola letra M.

A quarta he hum Paífador, que faz apertar afugigola por Uma das rédeas do

freio, como letra O.

A quinta parte he o Tornei letra E ; a argola menor , em que fe afivela a

correa de levar a mão, deve andar á roda no referido tornei, para não fe retrocer

a correa , ou cordão com as voltas que o Cavallo der,

A fexta he a Correa , ou cordoes de levar a mão
,
que deve ter no fim huma

prezilha , como letra A. Coíluma-fe ufar dos fiadores para levar os Cavallos á

mão, e para evitar que os moços lhes dem pancadas fortes com o cabeção fobre o

focinho, e fobre a barbada.

Do Pilão do centro.

AFig. 2. já diífe que fe chama Pilão do centro. Dos feus preftimos tratarei em
diverfas partes deita obra.

Do caheção dos Pilões.

AFig. 3. chama-fe Cabeção dos Pilões'. comp6e-fe de três partes, a faber , Ca-

beçada, Cabeção, e Latigos»

A cabeçada comp6e-fe de dous couros fortes bem cozidos pelas extremida-

des hum no outro , e tem fuás fivelas de ferro
,
que devem fer fortes , e aíllm a fu-

gigola do Ezofago letra C, e a fugigola da barbada letra H,

A fegunda he o ferro chamado Do cabeção letra B , o qual he huma chapa

de ferro arqueada , em que haverá dous torneis
,
que também devem fer fortes

,

como fe vê na letra O , e em cada hum fua argola para atar os Latigos : nas extre-

midades da referida chapa do cabeção faz dous éífes, como letra S, para fegurar as

argolas da cabeçada.

A terceira parte são dous Latigos de cânhamo, e fervem de prender nas ar-

golas dos Pilões : coftuma-fe furar o ferro do cabeção para não magoar tanto ao

Cavallo.

Do Bridão.

AFig. 4. comp6e-fe de quatro partes , Embocadura , Hafteas , Cabeçada fim-

pies, e Rédeas.

A primeira he a Embocadura ordinária do Bridão : comp6e-fe de duas peças

de ferro delgadas , e lizas , como fe vê na letra I , unidas com feu annel no meio.

A fegunda parte do Bridão são as Haíleas letra N
,
que fe articulão com a

embocadura huma de cada lado
,

para não faliir o bocado para fora da boca do

Potro,

X A
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A terceira he a Cabeçada letra M, que prende pelos guarda-fac eiras nas ar-

golas dos olhos do Bridão.

A quarta são as rédeas do Bridão letra L.

Do Cabeção ordinário.

AFig. 5'. chama-fe Cabeção ordinário: compõe-fe de três partes, a faber, o ferro

letra A , cabeçada letra C , e as rédeas ordinárias letra B.

A primeira parte he huma peça de ferro concava pela parte interior , e pela

exterior convexa , e liza : as luas extremidades interiores chamao-fe ferras do cabe-

ção, cujas ferras são com dentes emhuns cabeções mais, em outros menos agudos:

os mais agudos fervem para caíligar os Cavallos menos feníiveis , os menos agudos

para os Cavallos mais feníiveis. Tem o referido cabeção hum tornei de cada lado

com fua argola , em que fe afivelâo as rédeas ordinárias , ou por onde pafsão as

correas de vencer, e outro tornei mais curto no meio com fua argola , em que fe

afivela a guia.

A fegunda parte he a cabeçada letra C : comp6e-fe eíla de duas correas

chamadas Guarda-faceiras do cabeção letra N
,
que prendem nas argolas dos élTes

do cabeção letra S , e de huma correa chamada Sugigola da barbada
,
que ferve pa-

ra ajuftar o ferro do cabeção fobre as ventas do Cavallo. Também coítumão alguns

ter fugigola do Ezofago letra O, que fe aperta na parte fuperior das queixadas, e

ferve para não deixar fahir a cabeçada da cabeça do Cavallo.

A terceira parte são as rédeas ordinárias do cabeção letra B : coftumão ter

féis palmos de comprimento , e huma pollegada de largo : são tecidas de cânha-

mo , e tem fua fivela , e paíTador , com que prendem nas argolas dos torneis dos la-

dos do cabeção.

Dos Filões.

AFig. 6. chama-fe Tilão das extremidades do parapeito. Nos lugares a que perten-

cem tratarei do feu feitio, lugar, e preftimo.

Do Açoute.

Fig. 7. chama-fe Açoute. Já fica dito o feu feitio
,

preftimo , e o modo de

ufar delle.

Do Freio.

AFig. 8. chama-fe Freio : comp6e-fe de cabeçada , freio , e rédeas.

A cabeçada do freio confta deíinco partes, a faber. Cabeçada letra A,
Tefteira letra B , Sugigola letra C , Guardas-faceiras letra D , e Fucinheira le-

tra E.

Tem as partes do freio 1 1 nomes , a faber , Embocadura letra M , Guarda-fa-

ceira , ou Banqueta letra P , Gancho da barbella letra O , Barbella letra S , Arco do

olho do freio letra I , Arco do guarda-faceira letra G , Gojladoiiro letra V , Caimbas

letra N , Cadeias letra X , Tomeis letra Z , Argolas das rédeas letra F.

As rédeas do freio letra H devem ter de comprido féis até fete palmos , e

huma pollegada de largo : devera ter fivelas nas pontas , e feus paíTadores para afi-

ve-
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velar nas argolas dos tomeis do freio letra F : devem também ter dous paíTado-

res , hum firme nas pontas letra L , e outro que corra para baixo , e para fima

letra Q^
Do Correão do Pitão.

AFig. 9. chama-fe Correão do gancho da Pilão : comp6e-fe de dous couros fortes

bem cozidos hum no outro pelas extremidades : tem huma fivela forte
,
que

aperta nas cavidades do Pilão do centro para osufos
,
que direi nos feus refpefti-

vos lugares.

Do Gancho do Correão,

AFig. 10. chama-fe Gancho do Correão do Pilão : comp6e-fe de duas peças j a

faber, hum tornei com fua chapa, que entra dentro do correão, em que eftá

bem feguro. Também pode o tornei fer apertado com hum parafufo , e porca por

dentro do correão, ehum gancho Fig. lo. pendente do tornei, em que muitas ve-

zes fe prende, ou defcança a guia.

JDa Guia.

Fig, II. chamada Guia. Já diffemos a fua formalidade , e explicámos o feuA preftimo em diverfas partes.

Da Rabeira.

AFig. iz. chama-fe Rabeira das Cabriolas : efte he de marroquim i maneira de

hum cano redondo letra O com finco , ou féis agulhetas de cada lado letra

A: tem na ultima hum cordão, que fe enleia pelas agulhetas para apertar a rabei-

ra. Na parte fuperior letra O tem huma correa
,
que afivela no chouriço do ra-

bicho ; e na inferior letra O tem outra correa
,
que paífando por entre as pernas

do Gavallo , vai afivelar por baixo da barriga no paíTador das cilhas.

A Do Chamhrié.

Fig, 1 3. chama-fe CJjambrié. Do feu feitio , e ufo já tratámos.

Das Capatilhas,

AFig. 14. chama-fe Capatilhas : coftumâo fer de couro com tres fivelas , cujo

couro cobre a quartela do travadouro do jarrete : as fivelas fe ajuftão 'com

as pontas , de modo que o couro não fe tire daquelle lugar em que o puzerão,

e o Cavallo ande á fua vontade : fervem as referidas capatilhas para defender as

quartelas dos eftrepes, quando correm pelo mato.

Do Peitoral do mato,

AFig. 15'. chama-fe Peitoral do mato: he hum couro, que cobre o peko do Ca-»

vallo do lugar do Ezofàgo até aos joelhos ; e pelas duas fivelas
,
que fe mof-

trão em hum , e outro lado , e duas correas , vão afivelar na fella as fivelas do pei-

toral , ficando todo o referido couro folto pelos lados para não embaraçar os movi-

mentos das efpaduas, e braços ao animal. Serve também para correr no mato, e o

Cavallo trazer o peito mais defendido*

Xii Do
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Do Pão de efpora.

AFig. i6. chama-fe Pdó de efpora. Do feu preítimo fe trata em alguns lugares

defta Obra.

Das Mangas.

AFig. 17. chama-fe Manga : he hum couro
,
que alcança em roda o braço do

Cavallo : tem duas correas na parte alta
,

que vão afivelar na fivela do Pei-

toral ; e as quatro pontas que fe moílrão , defcendo pela manga abaixo , afivelao

nas fivelas
,
que lhes correfpondem , não muito apertadas

,
para o animal poder mo-

ver o braço. No meio tem a manga hum buraco, a que chamão Joe/tóra , aonde fe

articula o joelho , cujo buraco ferve para a manga deixar dobrar o braço , e tem

hum pedaço de couro letra O fomente pegado á manga na parte fuperior para

evitar que o Cavallo alcance alguns eftrepes. As quartelas das mãos também fe co-

brem com outras çapatilhas (femelhantes ás que já dilTemos), que fervem nos pés,

Ifto fuppolto
,
paliaremos a moílrar os nomes , e preítimos das Figuras da Eli. IX,

E S T A M P A IX.

Explicações das Embocaduras ^ e Camhas,

Fig. I. chama-fe Caimba de affirmar : a fua embocadura confta de dous ca-

nhões inteiros , e firmes nos varões letra A : advertindo que Varão fe chama

áquelle ferro, queatraveífa a embocadura da banqueta á caimba, quepóde fer movei.

A Fig. 2. , a Fig. 3. , e a Fig. 4. chamão-fe Cambas de volta: as partes de que

ellas fe compõem , tem os mefmos nomes
,
que já diífe que tem as caimbas da

Fig. 8. Eft. V. ; mas no feu preítimo tem algumas diiferenças das caimbas de aífir-

mar, como digo nos lugares a que pertencem os feus ufos.

A Fig. 5. chama-fe Embocadura de canhões letra E ; e a volta com que fe unem

os canhões , chama-fe Meia montada letra O
,
pode fer maior , e menor.

A Fig. 6. chama-fe Embocadura da efcarcha : he hum canhão com alguns rifcos

,

ou meias canas ao comprido , como fe vê na letra C : pode fer direita , como o

canhão da Fig. 2. , e fer de meia montada , como fe moítra na Fig. ó. letra O.

A Fig. 7. chama-fe Embocadura de malÕes letra M , e pode ter meia montada,

como fe vê na letra O , ou fer direita.

A Fig. 8. chama-fe Embocadura de ponta de cabra : pode fer de efcarcha , como

fe moftra na letra C , e pode fer toda liza para fer mais branda ; as duas partes da

embocadura fe unem com dous éíFes na letra V.

AFig. 9. chama-fe Embocadura de efcarcha letra C; e a volta que ha no fim dos

cubos ch.^mà-ít Montada de pcfcoço deganço^ que também fe une por éífes na letra N.

A Fig. 10. chama-fe Embocadura de maloes letra M com montada letra N,
que pode fer firme , e pôde unir de annel os anneis que tem na parte fuperior da

montada , e das meias montadas : devem mover-fe á roda , e da mefma forte os ma-

loes , fejão eítes maiores , ou menores.

Do
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Do Fiel.

Fig. II. chama-fe vulgarmente Bridão ; mas os Freeiros lhe chamao Fiel por

fervir juntamente com o freio, e poder fupprir na falta delie.

Das Barbellas.

A Fig. 12. chama-fe Barbella de éjjes: fendo eftes redondos, e lizos, depois de

encadeados , formão três faces : eftas barbellas fendo groífas não magoao mui-

to a barbada.

A Fig. 13. chama-fe 5í2r^í//tf de armeis \ comp6e-fe dos referidos anneis fundidos

de maneira
,
que ficão intrufos huns nos outros • fendo delgada , he afpera ; e fendo

grolfa, não tem preftimo.

A Fig. 14. chama-fe Barbella de farrilha : comp6e-fe de éíTes quadrados com

certas cortaduras de lima
,
que lhe fazem pela parte de dentro , como continuação

de bicos : he forte , e magoa a barbada muito.

Dos Copos.

A Fig. 1 5'. chama-fe Copo dos olhos do freio : huns fe fazem de latão dourado , ou-

tros de latão prateado : fervem para ornar os olhos da embocadura do freio

prezas com dous parafufos na banqueta, e na caimba.

Dos Antolhos.

A Fig. 1 6, chama-fe Antolhos : ferve de cubrir os olhos dos Cavallos. Tem duas

cavidades para não fentar nos olhos , e magoallos : tem hum delles huma pon-

ta de correa , e outro huma fivela para os apertar , ou alargar á proporção da

maior, ou menor largura da tefta do Cavallo ; e finalmente as outras duas correas

mais compridas fervem para os atar por baixo das queixadas.

A
Da Sella , e fuás explicações.

Fig. 17. denominada Sella comp6e-fe de diffeí-entes partes unidas
,
que tem

diverfos nomes
,
pofto que todos fe encaminhão ao fim de preparar huma boa

commodidade para o homem andar á fua vontade fobre o Cavallo.

Nós chamaremos no decurfo de toda a Obra Cepilho da Sella ao lup-ar da le-

tra A
,
pofto que os felleiros lhe chamem Bochecha

,
pois elles fó dão o nome de ce-

pilho áquella pinha , ou maçaneta
,
que coftumão ter as fellas dos boleeiros , ou co-

cheiros das carruagens
,
por lhes ficar mais fácil nas mudas para paífar os eflribos de

huma para outra fella , fem a neceífidade de os pôr á medida da perna em cada

muda.

A prezilha
,
que eftá no lugar da letra B , chama-fe éurupa- da Sella. Letra G >%^>i^

Efpelho. H Fafo dianteiro. G de hum , e outro lado Arções. D Roupas da Sella.

F Etítre-pernas. L Fundilho. M Contrahiirraina. N Argola das garupas. O Golilha. V
Arfoeira. S Caisca da Sella. Q^ Chapa da almofadinha do rabicho. E Suadouros. X Alfa-

qtie. As correias da letra Z Pontas da Sella.

De-
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Debaixo das roupas da fella no lugar da letra Z ha huina fivela forte de ca-

da lado, que fe chamao Fivelas do peitoral.

Debaixo da roupa da caixa da fella Letra D ha huma prizao de cada lado

,

a que chamao Porte ejiribo, em que fe coftumâo pendurar os eítribos, para não ba-

terem nos codilhos dos braços dos Cavallos.

Tem as fellas algumas partes interiores de que não tratamos
,
porque todos

os felleiros as fabem; e para os Picadores fe faberem explicar, quando mandarem
fazer, ou concertar fellas, bafta faberem os nomes de que fizemos menção.

Também não trataremos dos fellins , e das fellas de correr a poíta das meias

fellas á Ingleza , e Franceza
,
pois fó as fellas Alemans fervem bem para o manejo

(da Picaria
,
para a caça , e para a guerra.

As cilhas coftumâo ter duas pontas de cada lado com fuás fivelas fortes, que

afivelão nas pontas da fella letra Z para a ajuftar , e apertar ao corpo do Ca-

(Vallo.

A cilha meftra deve fer de cânhamo bem tecida , e forte com huma fivela de

ferro de huma parte, e da outra huma ponta de couro forte, que paífando por en-

tre as chapas do coxim, aperta, e fegura bem a fella.

O
Dos EJlribos.

S eftribos Fig. i8. letra F já deixamos dito como devem fer conftruidos.

Dos Loros.

OS loros Fig. 19. letra P são humas correas
,
que fuftentão os eftribos : tem

cada huma na ponta interior huma fivela , e na exterior alguns furos : efta

correa , ou cada loro vai pafl^ar por huma fivela
,
que eftá fegura na chapa do co-

,xim , ou por huma prezilha
,
que ha nas chapas delle , com huma corrediça também

de ferro, para o loro correr bem quando fobe, ou defce.

Do CJoairel.

A Fig. 20. letra R chama-fe Chairel : ferve para ornar parte da fella, quadris,

e ilhaes ao Cavallo, e para evitar que o Cavalleiro çuje a cafaca no fuor do

Cavallo, ou alguma coufa que ponha á garupa.

Do Rabicho,,

O Rabicho , ainda que fe não moftra a fua figura , todos fabem qual he o feu fei-

tio : e o feu preftimo he não deixar correr a fella muito para diante.

Do modo de enfrear os CavaUos.

A diverfas formas de freios , e embocaduras ; mas não trataremos de todas

,

porque as de que fazemos menção na Eft. V. , e na Eft. IX. baftáo para en-

frear muitas , e diverfas bocas dos Cavallos , &c.

Os Potros devem fer trabalhados nos feus princípios com hum fimples bri-

dão,
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dão , como fe moftra na EH. V. Fig. 4- ,
porque o Potro não tem força para foíFrer

hum freio pezado , e forte; pois ainda que a boca feja das daquelia qualidade que

vem a fer duras , todos os Potros tem os aíTentos fenílveis ao principio ; e fendo o

freio forte , elles obrigados da dor andao triftes , e com repugnância , e fazem géf-

tos defagradaveis , commettendo varias defordens , como também alguns ficao com

máos coftumes para femprer,

Eftando o Potro manfo ao bridão, e cabeção, deve-fe-lhe pôr hum freio ma*

cio
,
que a mão do Cavalleiro deve reger fempre com força moderada , rendendo-

Ihe muitas vezes o freio , maiormente quando o Gavallo fe apaixonar , ou fe mover

com muita celeridade.

A embocadura do freio deve fempre não fer larga , nem apertada , mas ílm á

.

medida da boca do Gavallo.

Da qualidade de freios , que fervem aos Cavallos , que tem

a boca fenfivel.

PAra os Cavallos multo fenílveis da boca he bom o freio de aífíraiar Eíl. V.

Fig. 8, , fendo leve , e de cubos groífos , e ocos
,
prezos no meio com éf*

fes , e feu goftadouro. A barbella deve fer de éíTes lifa , como fe vê na Eft. IX,

Fig. 12.

Dos freios , que fervem aos Cavallos ^ que tem. a hoca groffa.

A Os que são rudes , e tem a boca groíTa , e que por iíTo defcanção fobre a

mão , ferve a embocadura de malôes com montada , éíFes móveis , e gof-'

tadouro, como fe vê na Fig. lo. da Eft. IX. os malòes Letra M: devem fer móveis

os éíTes letra N, eda mefma forte também o goftadouro, &c. A barbella pode fer

delgada, como fe vê na Fig. 13., ou da ferrilha, como fe vê na Fig. 14. Eft. IX.

Do freio , que ferve para os Cavallos , que tem o pefcoço

mal formado.

O Gavallo
,
que tiver o pefcoço groífo , e curto , ou carnofo , as agulhas da quei-

xada inferior juntas huma da outra , fendo feníivel dos aífentos , e não puder

fituar ban a cabeça pelos referidos embaraços , fera boa para o trabalhar a caimba

da Fig. 2. Eft. IX. , e o bocado, como fe vê na Fig. 8,, ou na Fig. 10., fendo o

comprimento da caimba , e a largura da embocadura proporcionado á mais , ou me-

nos avantajada difpolição do Gavallo.

Do
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Do freio para os que tem a cabeça grande ^ e os ajfentos

mais grojjos.

Ara os Cavallos
,
que tiverem a cabeça grande , os aíTentos carnofos , e por

ilFo forem pouco feníiveis, fera boa a caimba de volta, como fe vê na Fig. 3,

Eft. IX. , e a embocadura N. 9. com huma barbella de éífes quadrados , ou de fer-

rilha : a efcarcha pode fer mais , ou menos forte , e aílím a altura da montada con-

forme o Cavallo o precifar , e também o comprimento da caimba deve guardar a

mefma proporção.

Do freio que ferve para os Cavallos
, que fe encapotao.

^

S Cavallos
,
que tiverem o pefcoço arqueado , ifto he

,
que pelo alto da crina

tiverem muito mais comprimento
,
que pela parte do Ezofago , e por iífo fe

encapotao , ou trazem a barba muito junto ao peito , e a embocadura fica fem pref-

timo , logo que as caimbas topão no Ezofago , ou peito , em tal cafo fervirá a

caimba , como fe vê na Fig. 4. Eft. IX.
;
porque quanto mais o tornei da caimba

paífar adiante da linha perpendicular tirada do olho para baixo , tanto mais obri-

gará o Cavallo a obedecer a embocadura ; e fe elle tiver a boca fenílvel , baftará

para bem o governar outra embocadura , como fe vê na Fig. 5'. da Eft. IX.

Do freio fará os Cavallos , que levantao muito a cabeça.

E o Cavallo fe defpapar , levantando muito a cabeça
,

pelo contrario deve o

tornei da caimba, á proporção do que elle alevanta para fima, andar para trás

da linlia perpendicular; e em tal cafo pode fervir a caimba da Fig. 3. com embo-

cadura , e montada , como fe vê na Fig. 6. letra O : efta pôde fer maior , ou me-

nor, como também a efcarcha, que moftrão a letra C. fendo mais , ou menos vi-

vos , ou lizos os dous canhões
,

pois a afpereza da embocadura deve regular-fe

pela fenfibilidade da boca do Cavallo , e aílim o comprimento , e pezo das caimbas.

Do freio , que ferve para o Cavallo
, que entizoura os queixos.

SE o Cavallo tiver boa feníibilidade na boca , e barbada , e por lhe cuftar fof-

frer o freio , e barbella entortar o queixo repetidas vezes para huma , e outra

parte , em tal cafo pode a caimba fer de affirmar , e a embocadura de cubos lizos

,

groífos, ocos, e firmes no varão, como fe vê na Fig. i. daEft. IX. , ou também fer

a embocadura inteiriça (tenha ella montada, oufeja de efcarcha, ou de outra qual-

quer maneira ) com a barbella de éífes lizos , e groíTos , como fe vê na Fig. 1 2.

Do
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Do freio , que ferve para os Cavallos , que forvem os beiços,

SE o Cavallo tem os beiços groíTos , e a carne delles fobrepÕem fobre o aíTeti-

to do queixo , em tal cafo a caimba deve fer proporcionada ao feu modo de

pôr a cabeça, e a embocadura direita, como fe vê na Fig, 9. Eft. IX.: advertindo

que pode fer de pefcoço de ganço, fe o Cavallo paíTar a língua por ílmá, Ou aper-

tar os queixos
,
quando fentir fobre os aíTentos a fcnfaçao da embocadura , &c. po-

rém fe elle foíFrer bem a embocadura
,
pode não ter montada , e fer unida com

annel
,

pois todos eftes recurfos fervem , bem applicados por hum Cavalleiro pm-

dente
,
para remediar em parte alguns defeitos deita qualidade.

Se o Cavallo tiver a lingua muito groíTa , a montada da embocadura deve

fer á medida da lingua , de maneira que a embocadura afíente bem fobre os aíTen-

tos, ou queixos, feja a referida embocadura, como fe vê na Fig. 8. Eft. IX. , feja a

montada , como fe vê na Fig. 10. , ou também feja mais afpcra , ou mais bran-

da, &c.

Dos freios para os Cavallos , que tem a boca muito rafgada.

S Cavallos
,
que tem a boca muito rafgada , commummente a abrem muito

,

recolhem o freio para Uma , e fica a embocadura governando mal. Efte de-^

feito he cuftofo de remediar, e nefte cafo he bom fer a banqueta comprida, a em-*

bocadura direita, feja de efcarcha, ou liza, os éíTes da barbella lizos
,

groífos, e

curtos , os ganchos
,
que fegurao a dita barbella compridos , os olhos do guarda-

faceira letra G pequenos , de modo que a correa das guarda-faceiras não fe andem

movendo nelles: eftas prevenções, e a boa mão do Cavalleiro muitas vezes reme-.

deão bem eftes defeitos.

Dos freios para os Cavallos
, que tem a boca pouco rafgada.

S Cavallos
,
que tem a boca demaziadamente pequena ^ commummente pre^

cisão de embocadura própria para a largura delia , e de malões compridos
^

como fe vê na Fig. 7. Eft. IX. ; e fe a boca he fenílvel , huma embocadura de cubos
,

ou de canhões lhes bafta : advertindo que ella aíTente fobre os aíTentos com io-ualda-

de , e que as caimbas fejão compridas á proporção da volta do pefcoço , &c.

Os freios
,

por macios que fejao , fempre moleftão ; e os Cavallos para fe li-

vrarem, da fua opprefsão, huns fe valem de metter os beiços por entre os queixos,

e a embocadura , e outros a lingua : a muitos Cavallos a embocadura não faz o me-

lhor effeito por afpera , mas fim por aíTentar bem nos queixos , fendo a banqueta

Eft. V. letra P comprida , ou também curta , de forte que a embocadura fique junta

ao lugar do colmilho
,

pois he efta a parte que o Cavallo não pode occupar tanto

com os beiços , e com a lingua.

Finalmente as caimbas de toda a forte de freios devem fer no feu compri-

Y men-
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mento proporcionadas a remediar as difficuldades dos Gavallos, &c. e allim as em-

bocaduras , de que damos eftas breves noções : o prudente Cavalleiro as regulará

com ellas, ou mais circumílancias , conforme o Cavallo o precifar.

Dos fentldos naturaes dos CavaUos,

Alma do Cavallo (fegundo o fyílema de alguns Filofofos) conliíte nos efpi-

ritos animaes, que diffandidos pelos membros de todo o corpo , os anima,

e os governa, fendo eftes efpiritos animaes aquelle fangue mais efpirituofo, e fub-

til
,
que diícorrendo por toda a máquina , fe communica ao cérebro : e a eíles

efpiritos fe fazem prefentes todos os movimentos externos , chamados commum.-

mente fenfações. Os Cavallos (bem como os mais reptis) participao do dote dos

finco fentidos naturaes, o que paíTamos a explicar.

Do fentido de Ver.

Sentido de Ver confífte em huma certa imprefsao
,
que fe faz no orgao pró-

prio defte fentido com a actividade , e força precifa para neile fe excitar a

fenfação, e a imprefsao daquelle objefto, que fe aprefenta á viilia.

Dos objeftos emanao raios de luz, que entrando pelos olhos , ifto he
,
pelo

meio das pupillas , e tocando os órgãos , ou eixos ópticos
,
por elles fe communi-

cão do meio da retina pelo centro da pupilla até ao obje£lo
,
que eftá prefente á

viíta : e por efta forma fe faz a pintura dos objeftos nos centros das retinas.

Hum objeíto ficando em hum lugar correfpondente a ambas as retinas , re-

prefenta-fe fomente hum ; e quando fe pintao os objedlos em lugares diíFerentes,

ha nas retinas diverlidade , tanto na multiplicidade , como nas circumítancias , e

qualidades dos objeftos. ,

Do fentido de Ouvir.

ASenfação dos Ouvidos he também huma certa imprefsao do eftampido , ou

rumor
,
que faz vibrar o ar , em que coníifte , e fe forma o fom que fe com-

munica aos órgãos , e membrana efpiral dentro dos ouvidos.

Do fentido do OlfaSio.

O Sentido do Cheiro , ou OlfaEio fe excita pelo ar, que infartado de diíFerentes

efíluvios , toca os nervos , e membranas
,
que ha nas partes interiores das

ventas.

Do fentido do TaSío.

Sentido do Ta^o de todas as partes externas dos corpos dos Cavallos tem

huma lenfação fimplesmente material
,
pela qual fe fazem prefentes ao cére-

bro dos Cavallos os toques externos, que fe imprimem nas máquinas dos feus cor-

- : pos,
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pos j e por eíla maneira fe lhes fazem prefentes as fenfaçôes
,

que formão o toque

da vara, das pernas, e dasefporas, ou de outro qualquer inftrumento. Seja pois qual

for a alma dos Gavallos , todas as imprefsões exteriores
,
que fe fizerem por toda

a cútis do feu corpo , e a fua fenfaçao , lhe hão de fer neceíTariamente prefentes aos

fentidos.

De todos os mufculos fe ericamihhão nervos ao Cérebro ( como dizemos em
outro lugar ) ,

por onde fe movem os efpiritos animaes ; e pela imprefsão que fobre

elles fentem, fe verifica a maior, ou menor fenfibilidade , e fentimento que os Ga-

vallos experimentão : o que fe dá bem a conhecer em muitas acções , e géftos
,
que

os mefmos nos patenteão, fegundo a fortaleza dos ellimulos^ de que são dotados,

fendo inconteftavel que todos , ou á maior parte dos conhecimentos
,
que os Cavala-

los adquirem, lhes são communicados pelos fentidos externos, e todas as determi-

nações dos feus movimentos são originadas das imprefsões
j

que fe fazem nos fen-^

tidos exteriores. Logo pelos paniculos nervofos
,
que fe diííundem por toda a re-

gião da cútis ^ fe communicão ao cérebro todos os efpiritos animaes. O Cava lio vê

a primeira vez o homem
,
que o aíFaga ; e para o perceber j ha de fazer efte aíFago

imprefsão nos fentidos exteriores, e por elles communicar-fe ao cérebro., cuja im-

prefsão adquire pela continuação de ver quem o aíFaga, e o trata.

Ha no cérebro huma fubílancia ( como diíTe no Livro IL ) ,
que fe communi-

ca pela medulla efpinhal a todos os nervos , e por elles a ella , e ao cérebro fe

conduzem, e communicão os veftigios, e imprefsões, que fez a vifta do homem;
e o affago , ou o caftigo de forte fe imprimem no cérebro

,
que tornando o Cavai-

lo a ver aquclle
,
que o trata , e o aíFaga , fe lhe exeitao as imprefsões do caftigo

^

ou do affago que fe lhe tem feito
;
porque eftas efpecies fazendo novamente aquel-

le effeito, que experimentou a primeira vez que as ouvio, vio, e fentio, fe exci-

tão de novo no cérebro , onde confervão hum tal depofito
,

pelo qual fe pode di-

zer
,
que hum Cavallo também tem , e conferva fua memoria

;
pois que nós ob fer-

vamos nelle , á vifta de quem lhe caufa , ou o affago com final de agrado , ou o

ódio com o caftigo, humas vivas emoções já de alegria , ou já de fufto , e eftre-

mecimento.

As operações maravilhoías de toda a máquina do feu corpo nafcem da fua ad-

mirável difpofição de órgãos , e por iffo tanto mais he pafmofa a delicadeza
, e a

ordem nelles diftribuida jiela fábiá mão do feu Author, E ainda que em tal gene-^

ro de animaes fe admitta (affim como em outros) memoria, e fagacidade, prove-

nientes do conhecimento de huma alma material , óu da imprefsão dos aconteci-

mentos
,
que fe communicão ao cérebro ( que he quafi o mefmo que a alma

) , com
tudo as fuás acções são limitadas , e com diíficuldade elles produzirão coufa , ou

acção
,
que feja além do feu género.

Que as fenfaçôes
,
que fe fazem nas partes externas , ou nos ramos delicadif*

fimos dos nervos exteriores dos corpos dos Cavallos , fe diffundem por toda a má-^

quina , e lhes communicão huma imprefsão , ou conhecimento da fenfaçao de effei-

tos correfpondentes ; nós o percebemos pelos fignaes que obfervamos , como já fi-

ca moftrado: devemos porém advertir
,
que entre os finco fentidos, de que s^o dota-

y ii dos
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dos os Cavallos , o da viíta , ouvida , e ta£í:o são aquelles

,
pelos quaes os Cavai-

leiros lhes podem fazer perceber mais facilmente o modo , com que pertendem a

determinação dos feus movimentos, e acções, e por elles juntamente applicar-lhes

os cailigos, e meios próprios para o conhecimento das manobras
,
que delles pof-

são exigir.

Eníina-fe o Cavallo pelo fentido da vifta, porque as imprefsões da alma, por

fer limplesmente material , dependem de que o coítumem a foíFrer animofo , e fo-

•cegado os movimentos , e imprefsões
,
que fe aprefentão aos feus olhos

,
quando

lhe fazem ver , e conhecer aquellas coufas
,
que promovem o feu temor.

Se elle fe aífuíta , duvida do conhecimento daquelles objeftos
,
que elle vê,

ou fe reprefentão á fua vifta
;
porque o ver inclue duas coufas , movimento dos ór-

gãos da vifta , e imprefsão do cérebro : as retinas dos olhos são formadas de hu-

mas fibras delicadiííimas
,

que fe diffundem do nervo óptico , o qual tem no cére-

bro , como os outros , a fua origem com a fua propriedade. Por entre eftas fibras

eftão CS efpiritos animaes ; e quando fe faz a imprefsão nas fibras
,
por ellas , e pe-

los referidos efpiritos fe communicão ao cérebro.

Nf!0 ha animal com tanto prefentimento daquelles obje£los
,
que não coftuma

ver , como o Cavallo. Por iífo pois deve o Cavalleiro com paciência fazer conhe-

cer ao leu Cavallo tudo o que lhe faz temor , ou efte feja produzido delle ter

pouco conhecimento , e coftume de andar na rua , e campo ; ou porque padeça al-

gum defeito na vifta
,
que lhe reprefenta as coufas muito diíFerentes do que são.

Por ifto deve armar-fe de paciência para conduzir o Cavallo ao conhecimento dos

ohjeftos
,
que lhe fufcitao a dita defconfiança , ou receio originado

, já por falta de

vifta, que não deixa de fer enfermidade, ou já por caufa do concebido temor, que

em taes cafos he defeito natural, que fe remedea alguma coufa com as diligencias

ponderadas.

Enfina-fe o Cavallo a ouvir , ou a conhecer ; ouvindo , não fó fazendo-lhe per-

ceber os fons com que fe lhes falia, e os eftalos, e ecos, que fe formão; porém

coftumando-o também ao eftrepito das armas, ao eftrondo da artilheria, e mofque-

teria , tambores , timbales , trombetas , clarins , e mais inftrumentos béllicos , ou

acções , e movimentos marciaes , e guerreiros.

Mojlra-fe em que conjtfte o fetitido de Ouvir.

Onfifte pois o fentido de ouvir na percepção da alma , dependente da im-

prefsão, que fe faz em toda a conftrucção do ouvido. Coitfta efte de orelha,

timpano, elabyrinthov As orelhas são duas membranas largas, e concavas pelos la-

dos, as quaes tem a fua exiftencia local na parte fuperior da cabeça Eft. III. N. 19.,

donde fe dirigem dous canaes
,
que vão até ao timpano. He efte huma concavi-

dade cuberta com huma pelle delicada
,
que pela parte mais interior fe communica

ao labyrintho, o qual confta de hum veftibulo de olTo á maneira de caracol ,
todo

em roda cheio de cartilagens de oflb muito delicadas : a pelle do timpano eftá fir-

me fobre quatro pontos
,
que fe unem ao labyrintho. Por dentro defte condufto vai

o
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o nervo auditório , efpalhando-fe em miudiíTimas fibras por todo o labyrintho até a

boca da tuba , em que fe firma a pelle do timpano.

As membranas exteriores
,
por que recebem grande quantidade de partículas

do eftampido , ou fom
,
que faz vibrar o ar , e eftas fe juntão ao canal auditório

,

formão hum fom mais forte , e por iífo capaz de fer pelo Cavallo fentido.

Alguns Cavalleiros fazem confervar o pello
,
que nafce dentro das orelhas

dosCavallos, para as partículas doar, e o fom fazer menos imprefsao nas orelhas,

e o Cavallo ouvir menos. Outros porém lho mandão cortar , a fim de que o Ca-

vallo ouça melhor. E he fem dúvida que fe elle não tiveífe as referidas membra-

nas, fentiria huma confideravel diminuição no fentido de ouvir, por iífo os nervos

do fetimo par dão movimento ás orelhas do Cavallo ; e nós vemos que elle
,
quan-

do pertende ouvir , não fó volta para a parte , em que fe faz o eftrondo , mas fícta

as referidas membranas com as cavidades bem abertas para a parte , em que fe

forma o fom.

Logo que o eftampido , ou o fom fe introduz pela membrana exterior , che-»

ga ao timpano , faz tremer a membrana
,
que eftá preza a elle , e pelo movimento

da membrana fe communica o fom
,
que vai ferindo o ar , e as fibras do timpano

ao labyrintho. Nefte ha huma membrana chamada £/pzra/ , á qual fe unem ramos do

nervo auditório
,
por quem fe communicão do timpano , do veftibulo , e do laby-

rinto á membrana efpiral , e ao cérebro , e aílím rebenta o ar dentro nos ouvidos

com huma velocidade indizível para o fom fer perceptível , não obftante a diftan-

cia , e muitos embaraços
,
que pode haver para fe deixar perceber no cérebro.

A efta admirável fábrica dos ouvidos são muitas vezes extranhas as diverfas

ondulações
,
que fazem vibrar , e mover o ar que fe communica aos ouvidos do Ga-'

vallo , e por iíTo fe efpanta , e atemoriza. Por efte motivo deve o Cavalleiro ir

pouco a pouco coftumando-o a foffrer toda a qualidade de fom
,
que lhe he extra-

nho , e a fer obediente á falia , ao ciflar da vara , e algumas vezes a hum brando

fom de voz , de que o homem ufa para aíFagallo , ou de hum tom afpero , e forte

,

de que fe vale para intimidallo, quando elle duvidofo, ou furiofo fe defende.

Moftra-fe o modo , por que fe communica o TaSío ás partes

nervofas da cutts.

POr todo o corpo do Cavallo fe extendem duas membranas efpermaticas , vul-

garmente chamadas Pelle ^ huma exterior, outra interior : a exterior chama-fe

Cútis , e a interior Cutícula. Por entre huma , e outra eftá intertecida huma rede

porofa, cheia de miudiflimos buracos, que dão paífagem aos cabellos, ou pellos,

de que fe revefte toda a membrana externa , ou pelle que lhe cobre o -corpo. Os
cabellos , ou pello tem a fua raiz na Cutícula , e os poros da rede Cutânea lhes

dão paflagem também , e á fubftancia de que elles são nutridos. As extremidades

das fibras nerveas , de que em muita parte he compofta a cútis , fahem por eftes

poros até á extremidade externa da referida cútis : além difto os poros
,
por onde

tranfpira o fuor da cutícula , vem pelos poros defta rede cutânea á cútis externa.

A
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A rede porofa, que medeia entre a cútis, e a cuticula, he pelo temperamen-

to do animal origem da diveríldade de cores
,
que ha nos Cavallos

,
porque ellas

fe produzem daquelle humor, que mais domina neftes animaes, como fe pode ex-

perimentar; porque abrindo a pelle de hum Cavallo, achar-fe-ha que ella fe com-

põe das duas membranas , e rede porofa que temos dito ; e bem averiguada a re-^

de porofa, ella he conforme á cor do Cavallo, fendo a cútis , e a cuticula bran-

cas, ainda que eíta fegunda o he mais que a primeira.

O órgão do tafto , em que os Cavallos fentem a imprefsão dos corpos exte-

riores , he a extremidade das fibras nerveas
^
que trafpafsao a rede porofa , e pene-

trão até á fuperficie externa, porque todas as fenfações fe fazem nas extremidades

nerveas, e pelos nervos fe communica a fenfaçao ao cérebro, tanto as que são af-

peras , como macias , como também o calor , e o frio , &c-

Nos lugares , em que a pelle do Cavallo he menos groíTa , são as fibras mais

juntas , e efcarnadas , e por confequencia tem neílas partes o tafto mais delicado

,

e vivo : pelo contrario nos lugares , em que a pelle he mais groifa
, já por fer o

pello mais forte, e groíTo, já por eftar a pelle calejada do trabalho, tem o Caval-

lo menos fenfibilidade : e bem fe vê que em tocando na cútis deites animaes hum
corpo brando, delicado, e lizo, elles não moílrão tanta fenfibilidade , como quan-

do a fua cútis he moleítada por hum corpo duro, como a efpora , ou outro feme^-

Ihante, que o fere com huma fenfaçao ingrata.

O fentido do Tafto he fem dúvida o mais precifo para render os Cavallos

obedientes , e por meio delle he que fe lhes communica melhor a promptidão , a

facilidade , o defembaraço , e o preftimo em todos os feus movimentos , alEm natu-

raes , como artificiaes : por meio delle fe enfina a obedecer aos mais leves movi-

mentos das mãos , e pernas do Cavalleiro : por elle fe dá fenfibilidade na boca , e

ventre ao Cavallo , ainda quando elle he dotado de hum mediano tafto ; e fe o

Cavalleiro fizer bom ufo das ajudas , e caftigos , o Cavallo fe fará no feu tafto

mais fenfivel. Finalmente por efte fentido do tafto fe fazem as mais delicadas fen-

fações aos Cavallos , a quem a natureza formou mais fortes
,
promptos , e flexíveis

:

para eíles são bons os foccoiros delicados da mão do Cavalleiro , da falia , do ci-

flar da vara , do movimento dos joelhos , das barrigas das pernas , do contrapezar

fobre os efcribos , e de tocar com os calcanhares , e puas das efporas fubtilmcnte o

ventre do Cavallo, fem penetrar-lhe a cútis.

Os Cavalleiros infallivelmente fe devem fervir das ajudas , e caftigos , dè

que temos tratado
,

para prevenir , e evitar com as ajudas as faltas , em que os

Cavallos incorrem por ignorantes ; e dos caftigos
,

para reduzir os que são teimo-

fos , e querem oftentar o feu capricho. Ifto fuppofto
,

palTo a mofti-ar como fe for-

ma a lição do palfo.

Li-
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Lição do Pajfo natural j e origem defte movimento.

E o PaíTo hum andar natural : nelle os movimentos são menos elevados , e

mais fuaves que o trote , e galope , &c. Logo que o Gavallo vai ao paíTo

,

he obrigado a levantar fucceffiva , e inftantaneamente a íua mão , e pé oppoílos

:

quando
,
por exemplo , a mão direita eílá no ar , o pé efquerdo fe levanta imme-

•diatamente, feguindo o movimento da mão direita, e da raefma forma fegue o pé

direito o movimento da mão efquerda. Ha no paíTo quatro movimentos : o primei-

ro he levantar a mão direita , o íegundo o pé efquerdo , o terceiro a mão efquer-

da, e o quarto o pé direito.

Gada mão do Cavallo tem quatro movimentos , ou vibrações principaes dos

íeus mufculos,"e nervos: em cada paífo que dá, o primeiro movimento he compri-

mir , e levantar para lima o omoplato : o fegundo he avançar para diante : o tercei-

ro defdobrar a comprefsão , com que os mufculos , e nervos fizerão curvar , é dobrar

todas as juntas do codiiho
,
joelho, travadouro, e quartela ; e o quarto he o de

fe firmar fobre a mão que fe move
,
para a outra mão formar outro femelhante mo-

vimento ; e ainda que o Cavallo fe mova com mais , ou menos velocidade para

diante
,
para trás

,
para huma , ou para outra parte , com mais , ou menos brevida-

de , fempre as mãos pafsao por todas eftas flmções.

Os pés do Cavallo principião a fazer a fua pofiçao , tocando a terra com a

ponta do cafco , ou do lume da ferradura
;
porém a junta da quartela do jarrete , e

travadouro fomente fe defdobrão
,
quando o cafco toca o chão

,
paíFando o refto

dos nervos , e mufculos das articulações das juntas das pernas pelas mefmas fun-

ções, pelas quaes pafsão as mãos, á excepção de fazerem os nervos principaes do

jarrete para a junta do travadouro a fua ultima extensão
,
quando fe defdobrão as

juntas antes de fe pôr o pé no chão ;
- porque a mão defdobra-fe toda do codiiho

até á ultima junta da coroa do cafco, antes de tocar a terra, e a junta do travadou-

ro fomente fe defdobra de todo , em o pé acabando de fe aífentar por direito no

chão ; e quanto maior he o efpirito, e velocidade , com que o Cavallo fe move,

tanto mais ifto he fenfivel á noíTa viíla.

ESTAMPA X.

Do CavaUeiro , fazeiído marchar o Cavallo a paJfo para a direita.

S Cavallos novos devem fer tratados com mimo , e cuidado
;
porque fe pode

efperar que ( í& elles neíta idade não são defeituofos ) venhao a ter bom preíli-

mo. Alguns não confervão , ou conhecem a lição que lhes dão , fenão dep'ois de te-

rem fete annos , e antes diífo continuamente olhão para diverfas partes
, já como

abítraílos
, já com movimentos irregulares.

Os Cavallos novos reiiílem mais por ignorantes, defconfiadosí , e bravos, que

por malignidade , ou máo coiiiune j e elles tem
,
para as difpofições da lição , os

•
. ner-
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nervos , e ligamentos menos endurecidos , e tezos que os Cavallos velhos. -0s-qH€

pafsáo de oito annos , eftando sãos , tendo boa boca , baftantes forças , e agilida-

de , não tendo algum dos máos coftumes , difficeis de tirar , aprendem com facili-

dade
,
porque já eílao acoftumados á fella

, já tem o feu andar formado j e conhe-

cem o caíligo.

Não ha tempo fixo para enfinar hum Cavallo
,
porque iíTo depende da fua

percepção , e das fuás difpofiçoes. Aos Potros (não moftrando elles má tenção)

não he neceíTario interromper as lições
,
que lhes são próprias , com trabalhos eftra-

nhos, e oppoftos aos que ordinariamente a Arte eníina.

O melhor methodo
,
para que o Cavallo , depois de ter fete annos , faça bons

progreíTos em pouco tempo, he trabalhallo de manliã, e de tarde meia hora* mas

he precifo obfervar fe elle abraça a lição com boa vontade
;
porque fe tiver muita

ardência , e máo génio
,
produzirá nelle máo eífeito o exercício frequente , ainda

que tenhão cuidado em o poupar.

A lição de manhã ( depois de deitar o Potro á Guia ) deve fer a paífo , fa~

zendo-lhe conhecer os movimentos da mão pelas rédeas , e embocadura do freio,

fazendo-o trazer a cabeça firme , e depois devem parallo , e tirallo atrás , á pro-

porção da repugnância que elle tiver a eíla lição. Apôs iíTo devem dobrar-lhe in-

fenfivelmente o pefcoço, e corpo com as rédeas de dentro, e com a perna de den-

tro, para o coftumar, ou difpôr a fugir aos calcanhares, e cruzar. Eftas operações

não fatigão nada o Cavallo, e a repetição de tarde contribue muito para lhe fazer

confervar lembrança do que fe lhe enfinar. No fim de féis mezes pouco mais , ou

menos , deve o Cavallo , fendo aflim trabalhado , moftrar algum conhecimento da

lição ; e fe eftas diligencias não fazem nelle bom eífeito , dá poucas efperanças

de ter preílimo.

Devem os Cavalleiros pois dividir os Cavallos para a lição em quatro claf-

fes. Os da primeira claíFe são os Potros , e Cavallos ignorantes • e as lições
,
que

fe lhes devem dar , são amanfallos , determinallos , e defembaraçallos , tornando-os

de ferozes , e indómitos tratáveis , e manfos. Os da fegunda claíTe são os Caval-

los já domefticados
,
que fe enfinão ( como diremos ) para a caça , e para a guerra.

Os da terceira claífe são os que fe applicão ao manejo da Efcola , e fervem para

as occafiões de feftas, e cavalhadas , &c. Os Cavallos da quarta clafle são aquel-

les
,
que fe deftinão para os ares altos , ou relevados.

Cada claíTe de Cavallos deve fer conduzida por diverfos gráos , como fe ha

de ver pelo decurfo da lição , fegundo o ufo
,

para que os difiinarem : advertindo

que não he neceíTario pafiar por todas as lições
,
para fervir bem em cada huma

das claíTcs , a que o deftinão , fegundo a fua poífibilidade
;
porém fuccedendo aíllm

com os Cavallos dos ares altos , elles ferão univerfaes na fua deftreza , e difpofiçao.

Os Picadores devem manfamente fazer com que os Potros não fe efpantem

de ver o homem, nem de outros objectos. Devem fazellos andar para diante, fof-

frer o cabeção, o freio, o bridão, fella , &c. Devem fazellos manfos ao montar,

chegallos ao degráo , ou montadouro ; e em o Potro , ou Cavallo eítando aílim dií^

poíto ao paíTo, elle fera fácil a reduzir promptamente á lição do trote.
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Mojlra-fe que coufa he ^ajfo travado.

A' ííca dito o modo com que fe move o Gavallo
,
quando marcha de paíTo pe*

lo direito , fendo a determinação dos feus movimentos naturalmente contra-

pofta , e atraveíTada
;
porém o paíTo travado nao tem differença fem artificio do paf-

fo natural , ainda que tem alguma femelhança com o movimento da andadura. O
Cavallo

,
que anda de palTo travado , naturalmente anda mais do que aquelles

,
que

andão fimplesmente a paíTo; e com tudo o paíTo travado não tem dous tempos co-

mo a andadura , ahtes o feu tempo he quadernario , como o pãíTo natural , com a

diíFerença porém de fer mais diligente
;
porque o Cavallo

,
que anda de paíTo tra-

vado, entra com as fuás pernas muito para baixo do corpo, ou porque elle he al-

guma coufa curvo , ou porque fe move com muita agilidade , e defembaraço.

Eíte modo de andar ainda que ao primeiro golpe de vifta parece ter fua fe-

melhança com a andadura , com tudo , como os feus tempos são contrapoílos , e

quadernarios , fempre o Cavallo eítá bem fituado no chão
,
porque dirige os feus

movimentos com a fua mão , e pé oppoftos , como quando anda ao trote.

Quando (por exemplo) os Cavallos nefte andar levantão a mão direita , fe-^

gue-a o pé efquerdo ; e quando levantão a mão efquerda , fegue-a O pé direito
j
po-

rém quando o Cavallo anda de andadura , levanta a mão direita , e fegue-a o pé

direito ; e pondo-fe ambos na terra , levanta-fe a mão efquerda , e fegue-a o pé ef-

querdo , movendo-fe metade do corpo do Cavallo em cada paífo que elle dá. No
palfo natural , e no paíFo travado fica elle em todos os feus movimentos fuíten-

tando o pezo do corpo na fua mão , e pé oppoftos , e mais prompto por efte

motivo a regular bem os feus movimentos , e £bccorrer-fe em todos os acciden-^

tes, que lhe acontecem com mais fegurança. O Cavallo de andadura, como have-

mos de provar, eftá mais fujeito a cahir, porque fuftenta o pezo do feu corpo fo-

bre huma meia parte delle, e muda de lado em cada paífo que dá.

Pelo palfo natural fe difpõe o Cavallo para determinar bem os movimentos

ao trote, e por efte fe difpôe também para galopar , e para todas as acções , em
que elle fe pode mover. Pignateli , e Verné diz punhão os feus Cavallos ao paífo

pelo direito no circulo de duas piftas , e na lição da cara contra a muralha : bem
perfuadidos de que he bom formar o Cavallo , andando a paífo nas acções que elle

pode executar
,
porque anda livre de paixão , anda em hum movimento , em que

não fe violenta , e por iífo fe deixa mais facilmente dominar.

O Marquez Duque de Newcaftle, além das lições defcubertas por Pignãteli^

Le Brove , e Pluvinel , formava os feus Cavallos ao paífo na lição das efpaduas ao

centro, ou efpaduas contra o Pilão, ou volta ao revés, e nos eirculos do feu com-
primento com a garupa ao centro , não fó para lhes dar conhecimento das ac-

ções , em que os formava
,
quando elles eftavão livres de paixão , mas para aífim

lhes introduzir o coftume de obedecer ás mãos, e pernas do Cavalleiro mais facil-

mente.

Ainda que o Cavallo em todas eftas lições fe mova a paífo , com tudo , élle

Z fór-
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fórma diíFerentes acções , e em cada huma delias por confequencia devem fer di-

verfas as fenfaçoes, com que fe obriga a fazer eíla diíFerença de figuras. Logo ne-

ceíTariamente ha de pôr em prática com mais facilidade humas acções do que ou-

tras , e por efte motivo tratarei de cada huma delias nos feus refpeftivos lugares

para não as confundir, e para que o Cavallo as aprenda fucceíiívamente , e corref-

ponda a ellas com facilidade.

Li^ão da andadura , ou furtapajp).

Movimento da andadura he baixo , e perto da terra
;
porém he mais avança-

do do que o paíTo natural , e ainda do que o paíTo travado. Eíla andadura

não tem mais que dous tempos , hum para cada lado : de forte que a mão , e pé da

mefma parte fe levantao , e avanção para diante igualmente juntos ; e pondo-fe

ambos juntamente na terra , são feguidos da mão , e pé da outra parte
,
que fazem

o mefmo femelhante movimento.

La Guerinieri Pag. jj. diz, que a andadura he hum movimento ordinário nos

Cavallos fracos , arminados , e mal formados. O Cavallo quando anda de andadu-

ra , ordinariamente determina os feus movimentos mais perto da terra , do que an-

dando a paífo ; mas avança mais terreno , andando de andadura. O mefmo La Gue-

rinieri affirma, que para o Cavallo andar bem de andadura, deve andar com as an-

cas baixas , e dobradas
,
pondo os pés hum grande efpaço mais adiante das piftas

das mãos
;
porque ifto he que faz com que elle , andando de andadura

,
poífa

avançar muito terreno. Pelo contrario , aquelles
,
que andão com as ancas altas,

e tezas não avanção tanto terreno , com-o os que recolhem as pernas bem para

baixo do ventre , e além diíTo fatigão mais o Cavalleiro.

Os Cavallos de andadura não são bons fenão para andar por terrenos planos

:

elles em terras alagadiças , afperas , e montuofas não podem fuftentar muito tempo

eíle movimento. Por efta razão em Inglaterra, e outros paizes, em que o terreno

he mais plano, durão mais os Cavallos, que andão de andadura, do que elles cof-

tumão durar nos terrenos alagadiços , afperos , e montofos.

Ha muitos Cavallos excellentes
,
que depois de haverem fervido muito bem

,

tomão efte movimento
,
porque as fuás juntas eftão damnificadas pelo trabalho , e

pelas moleftias , e de tal forte ufadas
,
que não podem fuftentar aquelles movimen-

tos
,
que antes lhes erão próprios , e naturaes.

Todas as vezes que o Cavallo de andadura não paíTa com os feus pés as pif-

tas das mãos , não fe pode dizer que elle anda bem , fuppofto que ande com boa

commodidade para o Cavalleiro
;
porque pôde andar com bom commodo , e não

andar bem. Se elle tiver huns movimentos baixos , fracos , e por confequencia fua-

ves , dará bom commodo na fua andadura , ainda que não avance tanto , como diz

La Guerinieri : baila que elle ponha o feu pé junto á piíla da mão , com tanto que

o movimento feja igual ; e fendo ifto o que bafta para andar com boa commodida-

de , com tudo , não he o que bafta para andar bem
;
pois he neceífario ( como dei-

xamos notado) que elle paíFe com as piftas dos pés as piftas das mãos ,
pelo me-

nos
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nos o efpaço de hum pé geométrico ; e quanto mais elle paíTar com a pifta do feu

pé além da pifta da mão , tanto melhor andará.

movimento da andadura não ferve para os Cavallos deftinados para a ef--

cola^ e para o manejo, porque todos os ares altos são extrahidos dos andares na-

turaes, e da proporção do animal; os ares perto da terra, como são o paíTo natu-

ral , o paíTo travado , e o trote , não tem femelhança com a andadura
,

pois fó

nefte movimento o Cavallo muda de lado em cada paíTo que dá , como fe vê na

feguinte

E S T A M P A XL

T)o Cavalletro , fazendo marchar hum Cavallo de andadura^

M todos os ares , e lições do manejo trabalhão fortemente os Cavalleiros
j

1
porque os Cavallos que enJinao tenhão apoio

,
governo , e obediência ao

freio, e cabeção, fendo firmes , flexíveis , e promptos a todos os movimentos da

mão , e pernas do Cavalleiro , fó para os enílnar a andar de andadura os obrigao a

fer incertos na mão , levantando-lhes muito a cabeça para Uma ; e fe elles não a

levantão , então lhes poe hum cabeção no lugar da barbella ; e por eíFeito de

huma continuada ferra os obrigao a levantar a cabeça com extremo , e a olhar pa-

ra fima , fem reparar no terreno por onde andão. Também coftumão travar o Cavai-

lo com huma folta do pé á mão da mefma parte
,

para lhe introduzir efte bom
movimento , e com efpecialidade o fazem os curiofos creadores dos campos de

Coimbra, e os Hefpanhoes, os quaes goftão muito de fazer andar os Cavallos de

andadura , cortando-lhes aílim logo na fua primeira idade toda a nobreza dos feus

movimentos naturaes<

Sem o movimento do trote não fe podem defembaraçar perfeitamente as ef-

paduas , e mais partes do corpo do Cavallo , fazendo determinar os feus movimen-

tos com igualdade em todos os andares naturaes , e artificiaes : perfeição efta
,
que

fe não pode alcançar por meio do movimento da andadura , ainda que elle ande

muito, e bem.

A andadura he hum moviment-o , c|ue tão fomente ferve para andar de jorna-

da por hum terreno plano , e por huma boa eftrada : os Cavallos
,
que fem os eníi-

narem andão de andadura , ou furtapaíTo j tomão ordinariamente efte andar por fra-

queza , e por ferem mal formados : também os Potros tomão no campo efte movi-

mento, em quanto as fuás forças não os ajudão para bem trotar^ e galopar-

Eu não duvido que algUns Cavalleiros digão que a andadura fe acha também
em muitos Cavallos fortes , e sãos

;
porém para os contradizer j baftará arguillos

com a fua própria experiência , e que notem que aquelles Cavallos
,

q.ue depois

de haverem fido fortes , e terem fervido bem
,

principião a tomar eft« movimento

:

então creio que a fua opinião fé defvanecerá , e elles ferão obrigados a conhecer,

e confeífar, que hum tal andar, além de não fer natural, he produzido da fraque-

za das juntas
,
que por muito fracas não podem fuftentar em todas as fuás articula-

ções os feus movimentos naturaes
,
que lhes erão próprios antes de enfraquecidas.

Z ii Quan-
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Quando fe quizerem obfeiTar Cavallos , feja para os comprar , feja para ver

o eílado em que fe achão , nunca em taes cafos fe deve confentir que elles andem

de anda4ura , mas fim de paíTo , ou trote
;
porque em quanto hum Cavallo anda de

andadura , não deixa perceber toda a defigualdade , e defeitos dos feus movi-

mentos.

Mojira-fe que coufa he o movimento chamado Traquinar.

EntrepaJJò , ou Traquinado parece ter alguma coufa de andadura. Os Cavallos

,

que não tem forças nos rins, que eftão fobre as efpaduas, e tem nellas más

articulações , ou tem as fuás pernas arminadas de moleftias
,
que lhes embaração as

juntas dos quadris, das curvas, e dos curvilhoes, tomao efte máo andar , o qual

fazem movendo , ou indo com as mãos de andadura , e com as pernas humas ve-

zes de galope, outras de trote. Na miaor parte dos Cavallos de pofta eítropeados

fe vê eíte movimento; e também alguns Potros, fe os obrigão a galopar, e elles

não podem, tomão efte máo movimento, ou andar.

Continua-fe a moftrar ?nais alguns ejfeitos da andadura.

E galoparem hum Cavallo, e elle fe defunir, e perturbar (fenao andar de an-

dadura, ou entre paíTo) todas as vezes que o ajudarem com a mão de dentro,

ifto he , com as rédeas de dentro , e a perna de fora , a que leve as efpaduas para

a circumferencia , e entre para o centro com a garupa , elle fe unirá , e galopará

certo ; e fe defobedecer ás fenfações das ajudas , e caftigos , fendo applicados ( co-

mo dilfemos) em o remettendo ao trote , elle fe difporá para fe firmar no galope:

fe porém andar de andadura , fera precifo parallo repentinamente , e depois ajudai-

lo a que vá ao galope ; e ainda aflim elles fe embrulhao , e vão confundidos na fua

andadura , fem poderem, trotar , nem galopar com promptidão , e igualdade. Os
Cavallos

,
que andao de andadura , não querem determinar os feus movimentos fo-

bre linhas reftas ao trote: nefte cafo para os fazer trotar, he precifo voltallos em
hum pequeno circulo ; e tanto que os fizerem ir mais largo , ou pelo refto , elles

perderão o trote, maiormente fendo fracos na andadura.

Os Cavallos de andadura são defeituofos
;
porque fendo ardentes , e vivos,

podem embrulhar-fe , ou confundir-fe no feu movimento , e cahir
,
porque os liga-

mentos do corpo não fe determinão nos feus movimentos por aquella ordem , com

que o Creador os formou ; e fendo preguiçofos , não dão bom commodo , e são

huns máos rocins : efta he a razão
,
por que os Cavallos de andadura fomente fer-

vem para andar na eftrada , fendo plana (fe elles andao como devem) pelo bom
commodo que dão ao Cavalleiro.

Li-
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Lição do trote.

O Trote he hum movimento que o Cavallo faz , levantando a hum mefmo tem-

po a mão direita , e pé efquerdo , e depois a mão efquerda , e pé direito.

Entre o paíTo , e o trote fe confiderão duas differenças. A primeira he fer o movi-

mento do trote mais veloz , e mais violento para o Cavallo , e para o Cavalleiro

,

por confequencia he mais afpero do que o paíTo
,
por fer efte menos levantado , e

aquelle mais diligente , e menos perto da terra. A fegunda he
;
porque ainda que

as mãos, e pés do Cavallo, quando vai a palTo , fejão oppoílos , e atraveífados

,

como são quando vai ao trote , a pofição de mãos , e pés fe faz em quatro tempos

ao paíTo , e ao trote fó em dous
,
porque o Cavallo levanta quaíi ao mefmo tempo

a mão , e pé , oppoftos
,
pondo-os também da mefma forte na terra , como fe vê

naEft.XIL

Depois do Efpotreador haver determinado o Potro ao trote pelo direito , e

fobre os circulos de duas piftas , fazendo-o marcar o terreno , como fe vê na Eft. VI.

Fig. I. N. 4. para huma, e outra mão com o bridão , e cabeção , deve fazer-lhe

pôr hum freio
,

próprio para a boca delle , e hum Cavalleiro dahi por diante o

deve principiar a difpôr, já fobre as linhas do parallelogramo Eíl. XV. por todo o

comprimento do terreno
, já fobre as linhas do mefmo quadrado longo N. 2. , ou

também fobre o quadrado regular Eft. IV. ^Fig< 1 6. , &c.

A primeira lição , em que os Potros fe devem formar , he a do trote pelas li*

nhãs de todo o comprimento do manejo , marcando por confequencia com as piftas

das mãos , e pés duas linhas parallelas , conduzindo-lhe direitas as fuás efpaduas

,

pefcoço, cabeça, efpinhaço, e ancas. O methodo de montar de degráo, de poio,

ou de outra qualquer elevação , he bom para os Cavallos novos
,
por fer mais com-

modo para o Cavalleiro paífar com a perna direita por íima dos arções , e fe met-

ter na fella.

As primeiras vezes que fe montar o Potro , deve fó ter de prevenção a guia

pofta na argola do tornei do meio do cabeção. O moço deve faber fegurar a fella

fem fazer força para baixo , ou puchar peio arção , mas fomente quanto bafte para

a não deixar entortar. O Cavalleiro deve no fim da lição muitas vezes repetir as

tentativas de fe apear, e montar, aíFagando muito o Potro, para que elle não te-

ma, ou eftranhe eftes movimentos.

No meio do feu palleio (que fem dúvida as primeiras vezes fera mais força-

do que voluntário) com a mão , e com a voz o farão parar , rendendo-lhe logo a

mão, para lhe dar folgo, e repoufar com liberdade: em quanto dura efte interval-

lo , ou defcanço
,
pode o Cavalleiro mover o corpo , aíFagar o Cavallo ,

' e repetir-

Ihe a hção do trote , e no fim de algumas voltas
,
parallo , e amimallo. Depois fe

deve chegar para o montadouro , e apear-fe da mefma forte que fe montou
,
pois

ifto contribue muito a fazer-lhe aquelle lugar familiar da mefma forte que a lição.

Se o Cavallo fizer faltos extravagantes , he impoílivel indicar tudo o que fe

deve fazer em femelhantes lances, em que a experiência do Cavalleiro deve recor-

rer
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rer ao que for mais prompto , e conveniente. O conduftor da guia deve feguralla

bem
,
quando for precifo , rendella com facilidade , e andar de maneira que o

Potro tenha liberdade de ir para diante , e fenao embrulhe com ella.

Em quanto os Potros moílrarem ferocidade , devem fer trabalhados debaixo da

guia
,
para que faltando , não fe defendao , e augmentem mais as diiEculdades. Mof-

trando elles já fujeição
,
podem tirar-lhes a guia , e pelo largo fazellos trotar , e

paíFar alternativamente de mão , cortando o terreno para a direita , e para a efquer-

daj porém mais ordinariamente ao trote que ao galope.

Em quanto durão femelhantes lições (ande hum , ou mais Potros) , devem

eftar pelo meio do terreno do Picadeiro alguns Picadores com açoutes , ou cham-

briés para ajudarem os Potros a determinar com mais facilidade os feus movimen-

tos : advertindo que fe elles fe defenderem , ficando para trás , devem logo pôr-

Ihes a guia, e dar-lhes a primeira lição dos círculos de Pignateli.

Depois o irão vencendo para huma , e outra mão , fazendo-lhe fentir ambas

as pernas
,
porque ellas são as que fazem andar o Cavallo para diante : quando po-

rém o obrigão com as pernas , devem ter o corpo atrás , e render-lhe a mão. Se

com tudo não obedecer a eílas ajudas , he neceífario fazer-lhe fentir as barrigas

das pernas com mais aftividade
,

para que elle tenha refpeito ás fuás fenfações

;

que de outro modo he impoílível que o animal figa bem os movimentos , e com

igualdade, conforme á vontade do Cavalleiro.

O trote he o fundamento em que fe eítabelecem os princípios da boa lição,

e o caminho
,
pelo qual o Potro , ou Cavallo fe entra a defembaraçar , e a fuavifar

a afpereza, e defigualdade dos feus movimentos.

Por meio da lição do trote adquire o Potro flexibilidade nas efpaduas , nos

rins
,
garupa , curvilhões

,
joelhos , travadouros , e finalmente em todas as articula-

ç6es das juntas do corpo , defembaraçando-fe por elle bem em todos os movimen-

tos , tanto naturaes , como artificiaes.

São eftes princípios geralmente recebidos por todos os ProfeíTores deíla Arte

;

e quando o Cavalleiro trota o feu Cavallo fobre as linhas reílas da muralha , e

linhas do quadrado , ou fobre os círculos de Pignateli , o animal adquire finco mo-

vimentos nos braços , e pernas ; a faber : hum para diante
,
quando o trotão fobre

as linhas reftas da muralha, e linhas do quadrado; outro para trás
,
quando o fa-

zem recuar; outro para fima
,
quando o fazem levantar , feja por eíFeito das para-

das , e das meias paradas , ou curvetas ; outro alguma coufa obliquo
,
quando o tro-

tão fobre os círculos de Pignateli para a direita , e o ultimo também obliquo,

quando fobre os círculos o trotão para a efquerda.

Newcaftle afiírma que a lição dos círculos de Pignateli he efficaz para defem-

baraçar os pés , e mãos dos Potros , e Cavallos
,
porque com os feus movimentos

faz neceflariamente duas piílas , ou círculos , e vai nas linhas naturaes adquirindo

nos feus braços , e pernas os movimentos oblíquos.

He igualmente neceífario que o Potro obedeça ás mãos , e pernas do Caval-

leiro
,
pois fem efta fujeição nem elle obedecerá bem, nem fera igual , e defem-

baraçado. Por todos eftes motivos he que fe faz indifpenfavel a necefildade das

paf-
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paíTagens de mão , logo que trabalhão o Cavallo na lição de duas piftas , como

paíTamos a moftrar.

Modo fácil de fazer pajfar os Potros de mao ao pajfo 3

e trote»

PAra o Cavalleiro formar as paíTagens de mão , trabalhando o íeu Cavallo fo«

bre os círculos de Pignateli Eft. VI.
,
quando fe vai approximando ao lugar dá

paíTagem , deve pelas linhas da letra A fazello determinar os feus movimentos com

mais moderação , e igualdade ^ indireitando-o bem entre ambas as mãos , ou ré-

deas , e ambas as pernas : então no canto Fig. 2. , em que dá principio á paíTagem

,

deve o Cavalleiro aíFroxar a perna de fora
,
para que o Cavallo mais livremente

poíTa feguir as efpaduas com a gaaipa no lugar da paíTagem , obrigando-o com a

rédea de fora a que una a efpadua de fora á efpadua de dentro , e traga a pifta da

linha da mão de fora no vértice do angulo letra B para a linha da mão de den-

tro , feguindo com ambas as ancas os movimentos de ambas as efpaduas
; e tam-

bém de B para C lhe podem obrigar a entrar a garupa para a letra H da mefma

Fig. I.

A maior parte dos Cavallos em lugar de determinarem bem a paííagem no

vértice do angulo , e com exaftidão , elles avanção , ou adiantão a garupa mais que

as efpaduas , e fe arremefsão com impaciência da linha da muralha , e vertjce do

angulo letra B , entrando com a gai"upa muito velozmente para as linhas da le-^

tra C , e por iíTo não formão com as efpaduas bem o meio circulo para completar

a paíTagem, O meio de os emendar he obrigallos com ambas as pernas a que íl-

gão com a garupa as efpaduas , fazendo-lhes marcar huma meia volta , ou femicir-

culo de duas piftas , como fe vê na mefma Eft. VL Fig. 3. para os arredondar dos

movimentros das efpaduas, e, garupa , marcando o terreno pelas linhas da letra E
para a letra F , indo acabar de completar a paíTagem das linhas da letra D para a

Fig. I., ou o facão feguir as linhas do prolongo da muralha, ou fique trabalhando

fobre as linhas dos círculos do centro.

Defta forte fe caftigão os Cavallos com moderação , e fe difpoem para de-

pois formarem as paíTagens com mais facilidade , e exaftidâo.

Se o Cavalleiro faz paíTar o Cavallo de mão da direita para a efquerda , em
chegando ao vértice do angulo aíTignado com pontinhos da letra F para a letra D

,

em que o ha de fazer mudar de acção para feguir as linhas do prolongo , ou dos

círculos , deve inclinar a mão efquerda para fora 'de unhas aíTmia , com o dedo mí-

nimo voltado para a efpadua direita , a mão direita avançar-fe para diante , a per-

na efquerda aífroxar-fe , e a direita unir-fe ao ventre do Cavallo , mudando todo o

corpo do Cavalleiro a fua acção da direita para a efquerda
,
para o Cavalleiro tam-

bém fe defdobrar de fóra para o centro , ifto he , da direita para a efquerda. Pelos

mefmos modos fe devem difpôr , e formar as paíTagens de mão da efquerda para

a direita.

He certo não poder o Cavallo na paíTagem levantar juntamente a mão , e pé

da
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da mefma parte

;
pois logo que fe defdobra da direita para a efquerda , o braço

efquerdo fe alarga para dentro no primeiro tempo , e cruza por diante do braço

direito. Eíte movimento he confequentemente fuftido da anca , e perna de fora
;

porque o pé efqUerdo
,
quando a efpadua direita fe une á efpadua efquerda , eftá

no ar , e no ponto da paífagem entra para o centro , e cruza por íima da perna di-

reita para todo o corpo do Cavallo adquirir a determinação circular para a efquer-

da. Sendo iílo aíHm
,

querendo-fe fazer levantar a mão , e pé ao Cavallo de huma

mefma parte
,
quando palia de mão , ou vá de paífo , ou de trote , fe imprehende

huma coufa impoffivel.

Para o Cavallo fe formar bem fobre o circulo de duas piftas , não fomente

deve marcar com as piftas das fuás mãos os círculos (como fe vê naEft. VI. Fig. i.

N. 4. ) , mas deve feguir com as ancas igualmente as efpaduas , indo fempre bem
unido deftas partes , como também do pefcoço , e cabeça.

Ainda que eu digo que elle deve eítar bem unido das fuás efpaduas , e an-

cas 5 nem por iíFo pertendo que quando fahir do circulo por humas linhas tangentes

para formar hum angulo com a paífagem, tendo a garupa alguma coufa fegura para

dentro, as piftas das mãos devem alcançar mais terreno, maiormente quando formar

a paífagem pelo meio circulo do angulo; porque he innegavel que já nefta lição o

Cavallo deve levar as fuás efpaduas ao menos adiante da fua meia garupa , ou meia

anca de dentro
,
para que as piíbas dos pés ligão as das mãos , e fe recolha a garupa

para baixo do corpo , levantando-fe as efpaduas fobre ella
,
para o Cavallo voltar

mais em pé , e obedecer á mão , e pernas do Cavalleiro com mais facilidade , e

graça , feja formando o angulo da Fig. 2. , feja marcando os meios círculos da

Fig. 3. Eft.VI.

Quando os meios círculos do angulo
,
que vão marcando as piítas das mãos

( por fe mover a garupa em menor terreno ) he maior que o que vão marcando as

piílas dos pés , deve forçofamente a efpadua ^ e o braço de fora da volta fazer o

feu movimento muito livre, e avançado ao paífo, e trote, para em todos os feus

movimentos cruzar por íima do braço de dentro , e abraçar mais facilmente o ter-

reno fem faltar á linha circular : o pé de fora deve também cruzar , e palfar por íi-

ma , e por diante do pé de dentro ; mas não com movimento tão largo , como a

mão de fora
,
porque elle tem menos terreno para caminhar , e também para que

as efpaduas , e garupa não fe defordenem no movimento circular.

Deve o Cavallo fempre dar tantos paífos com os pés , como com as mãos

;

pois em dando menos paífos com as efpaduas
,
que dá com a garupa , ou pelo con-

trario , dando menos paífos com a'garupa , do que dá com as efpaduas
,
perde infal-

livelmente o movimento do animal a fua igualdade.

O Cavallo na lição do trote fobre o circulo de duas piftas pode deíigualar-fe

dos feus movimentos das efpaduas , e garupa
,
por fugir muito com as efpaduas

para fora , e da mefma forte com a garupa , ou ao contrario
,
pot entrar muito para

o centro. Quando o Cavallo foge com a garupa muito para fora , vai muito fobre

a perna; e quando entra muito para o centro, vai muito fobre a mão.

Ey dilfe que a mão , e braço de fora devem cruzar por fuua do braço de den-

tro
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tro pelo meio circulo do angulo , e nefte cafo deve o Cavalleiro , logo que o Ca-

vallo fe encoftar febre a efpadua de fóra ^
trazer as mãos para dentro , m as não de

repente, para que o Cavallo não fe perturbe , de forte que fe enteze fobre a ga>-

rupa, defobedeça á mão, e fe lance fobre a volta, ou fuja para fóra, obrigado já

da fujeição violenta da mão, já daopprefsão em que fica a garupa, Nefte género de

trabalho : quando as mãos trazem as rédeas de fóra para o centro , e as pernas

do Cavalleiro não ajudão a direcção das mãos , o Cavallo não pôde determinar-

fe bem.

Ha também Cavallos
,
que tem o movlmeiíto da garupa incerto : eíies , logó

que tem feito os primeiros paífos fobre o meio circulo do angulo para entrar á

paífagem , faltao com a garupa , alargando as pernas para fóra de fi , e do meio

circulo , fobre que vão formar a paíTagem. Então o Cavalleiro em hum trote mais

diligente os deve ajudar , tendo4he a perna de fóra alguns efpaços mais forte , c

a mão , ou rédeas de dentro do mefmo modo , e para fóra
^
porque por meio das

rédeas de dentro , e da perna de fóra he que fe ha de confeguir o fegurar-lhe á

garupa , e fazcr-lhe entrar a pifta do pé de fóra para a pifta do pé de dentro ; mas

todas eítas fenfaçóes devem fer dirigidas á proporção do defembaraço , e obediên-

cia dos Cavallos , difpondo-os aílim , fem teimar com elle tenazmente.

Muitas vezes fuccede também deitar o Cavallo para fóra a^ garupa
, quando

forma o meio circulo do angulo
,
por fer mais diligente dos movimentos das eípa-^

duas
,
que dos movimentos da garupa. Nefte cafo o devem ajudar repetidas vezes

com as pernas , e ainda tocar-lhe com a vara fobre as ancas , fuftetído a mão com
mais apoio para minorar o feu defeito , lembrando-fe fempre o Cavalleiro de que

todos os movimentos da fua mão , e corpo
,
que tirão a cabreça do Cavallo para

dentro do centro , lhe obrigao a deitar a garupa para fóra da circumferencia das

efpadua s.

Quando o Cavallo paíTa das linhas reftas da muralha no canto para as linhas

do quadrado , ou largura do terreno , forma hum angulo refto j e para entrar com
as efpaduas no canto , ou vértice do angulo , he neceífario ao Cavalleiro levar a

fua mão de fóra de unhas abaixo para o canto , e a mão de dentro de unhas aíll-

ma para fóra : logo para fazer entrar as efpaduas do vértice do angulo para o cen-

tro, he precifo trazer a mão de fóra para o centro de unhas aífimaj e a de dentro

para o centro de unhas abaixo ; e para fegurar a garupa j he neceíTario fegurar a

perna da parte oppofta áquella para onde levão a mão, ifto he, fe obrigão com as

rédeas direitas , levando as mãos para a efquerda , a efpadua direita fe unirá á eA
querda : nefte cafo as efpaduas fahem para a efquerda , e então he que fe deve
contrapor a perna efquerda com fenfaçóes mais fortes para fegurar a garupa para a

direita: o mefmo fedeve entender, quando as rédeas efquerdas o obrigão, e a per-

na direita fe contrapõe, a fim de fegurar-lhe a garupa para o centro.

Sendo ifto aílím
,
qualquer movimento máo do corpo do Cavalleiro bafta para

defigualar a exacção do corpo do Cavallo nas fuás acções. Se o Cavalleiro em lu-

gar de levar a fua mão para fóra , e de fufter com a perna de fóra a garupa do

Cavallo para o centro , avançar a fua efpadua de fóra para diante , e por confe-

Aa quen-
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qúencia atrazar a efpadua de dentro para trás , em voltando o corpo para o centro

,

as mãos, que são huma dependência do corpo, obrigarão oCavallo a entrar com as

efpaduas para o centro ; e a perna da parte para onde o corpo fe voltar , fera aper-^

tada contra a perna , e anca do Cavallo da parte de dentro , dando-lhe ao mefmo

tempo a perna do Cavalleiro da parte de fóra liberdade tal, que a garupa vá paf-

fando pelo terreno
,
por onde pafsárão as efpaduas.

A uniformidade das ajudas do corpo , mãos, e pernas do Cavalleiro obriga-

rão o Cavallo com mais promptidão , do que fe o corpo eítiveíTe immovel
;
por

iífo qualquer coítume que tenha de empregar as ajudas , e movimentos das fuás

mãos, e pernaS, fem que humas, e outras fejão acordes entre íi, e conduzidas pe-

los movimentos do corpo , ellas produzirão menos effeito , e ferão infinitamente

menos ligadas , e menos medidas , do que fe partiíTem dos movimentos do corpo

do Cavalleiro : advertindo que o movimento do corpo não deve fer defconcertado

,

nem deve fazer fahir o tronco do equilíbrio : deve íim o Cavalleiro
,
quando quer

voltar o Cavallo para a direita, ou para a efquerda, mover o corpo imperceptivel-

mente
,
para que o feu pezo , a força , o equilíbrio , e o movimento facão condu-

zir as mãos, e as pernas, de forte que obriguem o Cavallo com mais facilidade a

formar-fe na viftofa acção, que fe moílra na feguinte

ESTAMPA XII.

Do Cavalleiro , fazendo trotar o Cavallo fohre Unhas farallelas

a largura do Picadeiro.

SE o Cavallo na paífagem de mão , logo que principia o angulo , entra com a

garupa para o centro , nefte cafo deve o Cavalleiro voltar o feu corpo bem pa-

ra o centro
,
porque então a fua perna da parte de dentro lhe deitará as ancas pa-

ra fóra \ e a mão de fóra , feguindo o corpo com as rédeas de fóra , determinará a

efpadua de fóra a que entre para o centro, e fe una á efpadua de dentro.

Também recommendo que feja imperceptível o movimento do tronco do cor-

po do Cavalleiro defde o principio do offo do encache do quadril para Uma
,
para

que infenfivelmente fe volte o corpo todo : que fem iíto muito longe de fe apro-

veitar da vantagem do feu equilíbrio , o perderá , e da mefma forte a boa fymme-

tria da fua figura ; e perdido o equilíbrio , não poderá confeguir huma igual exa-

ftidão dos movimentos do Cavallo?

Modo de emendar com as mãos , e pernas algumas defezas ,

de que os Cavallos usao.

E o Potro vai trotando fobre as efpaduas , deve o Cavalleiro ter o feu corpo

atrás, e as mãos altas. Se o Potro anda com pouca vontade para diante, deve

o Cavalleiro bufcar com o feu corpo o ponto do equilíbrio , apoiando toda a fua

aptitude hum pouco viva fobre o alTento
,
para não lhe cuftar a obrigar o Cavallo

(por
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(por alguns efpaços vivamente) com as pernas a que vá bem para diante. Se o

Potro íe demorar
,
por fe levantar muito das efpaduas , deve o corpo do Cavallei-

ro pender alguma coufa para diante, e adiantar-lhe as mãos repetidas vezes.

Se o Potro falta , e tem a garupa alta, deve o corpo do Cavalleiro reíiílir a

eítes movimentos , uninda a cintura ao cepilho da fella , forçando o efpinhaço no

lugar dos rins para diante , e fuftentando as efpaduas firmes para trás , fentando-fe

bem fobre o coxim , unido á caixa do fundo da fella , cerrando as coxas , e os

joelhos para refiítir aos movimentos violentos do Cavallo , e obrigallo , dando4he

com as mãos altas alguns toques para lima, para que levante as efpaduas, e abai^

xe a garupa.

Modo de emendar o Cavallo com o tronco do corpo.

IRabalhando qualquer Cavalleiro os Potros nos círculos de duas piftas para as

efpaduas entrarem para o centro , e a garupa fahir para a eircumferencia , de-»

ve o corpo do Cavalleiro fazer também parte do circulo : não fó avançando a ef-

padua de fora , e atrazando a de dentro , como fica notado , mas perfilando a fren-

te do peito com o radio do circulo Eil. IV. Fig. i o. de A para E , trazendo muitas

vezes a mão de fora para o centro
,

para a efpadua do Cavallo da parte de fora

(fobre a qual vai cmzando a mão de dentro) poder unir-fe á efpadua de dentro,

e vencer o terreno para a linha do circulo do centro, pois a mão de fora em cada

paíTo que dá , fempre fe conduz por huma tangente , e fó ajudando-o repetidas vezes

a mão , ou rédeas de fora para dentro , he que a piíta da mão de fora fe une á li-

nha da pifta da mão de dentro : ora todas as vezes que o Cavalleiro quizer nefta

lição obrigar o Potro a entrar aílim com as efpaduas para o centro , deve pezar

mais fobre o eftribo de dentro , avançando o quadril de fora para diante , e atra-

zando á proporção o de dentro.

Eftas ajudas do corpo , mãos , e pernas do Cavalleiro são precifas como leis

indifpenfaveis
,
para fazer que o Cavallo lhe obedeça bem, e fazello manejar, ou

trabalhar com mais gofto, e por confequencia elle irá formando todas as fuás acções

com mais graça, e regularidade j e fe o Cavalleiro determinar perfeitamente as aju-

das todas do feu corpo , mãos , e pernas com movimentos acordes , e imperceptí-

veis
,
parecerá que o Cavallo determina os feus movimentos muito por fua vonta-

de
;
porque o corpo do Cavalleiro com eítas fenfaçòes o obriga com bom methodo

intelligivel para o Cavallo , e para o Cavalleiro mais fácil , viftofo , e feguro.

Por meio deftas , e femelhantes diligencias fe principia a trotar o Potro , ou

Cavallo pelas linhas do quadrado longo Eft. XV. linhas do quadrado regular Eil. IV.

Fig. 16. , e fobre os círculos de Pignateli Eil. VI. Fig. i.

Aa íi Go
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Do movimento dos joelhos , das barrigas das pernas , do contrapezo

dos eftrihos ^ e do cafiigo das efporas.

Orno já diíTemos quaes são os movimentos das pernas do Cavalleiro , tratar-

fe-ha agora das utilidades
,
que fe feguem do feu ufo , feja fervindo-fe delias

como ajuda, ou como caíligo.

O movimento dos joelhos fe faz , apertando-os o Cavalleiro
,
quando perten-

de fazer ir o feu Cavallo para diante , ou também affroxando-os para elle não fe

incommodar, e fe firmar mais manfo, e igual no movimento.

Também fe aíFroxão , e fortalecem os joelhos mais de huma que de outra par-

te
,

para indireitar o Cavallo , e fazello igual na fua acção. De humas , e outras

diligencias fe ufa , fegundo a fenfibilidade , e a difpoíiçao do Cavallo dão lugar : e

creio que he bem viíivei que fe o Cavallo rolar , ou fugir para fora , e o joelho do

Cavalleiro da parte do centro eíliver forte , o Cavallo rolará , ou fugirá mais para-

fora ; e fe ao contrario fe metter para o centro , eítando o joelho de fora forte,

cada vez entrará o Cavallo mais para o centro.

Os Cavallos, que são cocegusntos, os que fe detém á efpora , e os que não

usão bem das fuás forças , retendo-as por malicia , mais facilmente fe determinao

ás imprefsoes dos joelhos , e barrigas das pernas , do que ás dos calcanhares , e ef-

poras ,' principalmente fe o Cavalleiro cahir no terrível defeito de deter as pernas ,

e efporas junto á barriga deita cafta de Cavallos , fem os deixar fahir para diante.

As fenfaçoes das barrigas das pernas fe executao , chegando-as ao ventre do

Cavallo, de forte que elle fmta ligeira, e inftantaneamente o feu toque, feja para

ò fazer entrar mais na mão , feja para o indireitar mais para huma
,
que para outra

parte. Efte m.odo de o ajudar he mais forte que o dos joelhos ; mas fe nem aíllin

obedecer, devem caftigallos com huma , ou ambas as efporas , attendendo-fe me-

nos á fua defordem, que á fua poííibilidade.

O tocar o Cavalleiro com a ponta do pé na efpadua do Cavallo não fó ef-

tá reprovado por alguns fcientes , como também a experiência tem moílrado que

do feu ufo não tira utilidade alguma.

A mais fuave , e delicada de todas as fenfaçoes
,
que hum fciente Cavalleiro

pode fazer ao Cavallo , he a de o emendar com o equilíbrio do feu corpo , e per-

nas , contrapezando fobre os eíbribos , de forte que faça úteis as fuás applicações

;

e quando o Cavallo obedece bem a ellas, moftra que a fua feníibilidade , e poder

he grande.

Ora logo que elle fe indireita bem , obrigado das imprefsoes , de que o Caval-

leiro ufa, carregando mais fobre hum que fobre outro eftribo, moftra que he feníi-

vel , ágil , e forte ; e efta cafta de Cavallos em tendo adquirido defembaraço por

meio da lição bem applicada , ainda que fora da Efcola vão dar em mão de fu-

jeito ignorante da Arte
, já mais perderão a facilidade , a que os ajudou a condu-

zir o bom coftume da lição ; e fe os tornarem ao trabalho da Efcola ,
facilmente

fe lhes excitarão aquellas efpecies
,
que a boa lição lhes havia dado.

Quan-
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Quando o Cavallo faz pouco cafo das ajudas, de que temos tratado , necef-

fariamente deve fer caftigado, porque ellas não são mais que hum avifo que o Ca-

valleiro lhe dá para lhe fazer acordar , ou excitar as efpecies das fenfações corref-

pondentes aos feus refpeftivos movimentos ; e fe elle não fe determinar bem , de-

ve corrigir-fe a defobediencia com caftigos : advertindo que também he caftigo

(fem lhe dar pancadas) o dar-lhe dilatadas , e repetidas lições , attendendo fem-

pre o Gavalleiro ao tempo da lição
,
que o feu Cavallo tiver , ás fuás forças , conf-

trucção
,
génio

,
preftimo , e eíbado

;
pois fenão fe accommodarem a ilfo , entendo

que todos os caftigos, fejaovigorofos, ou moderados, produzirão nos Cavallos pou-

ca utilidade.

Devem fazer de huns , e de outros bom ufo , e a tempo
;
porque fendo bem

applicados , rendem os Cavallos flexíveis , attentos , e obedientes ; e pelo contra-

rio os caíligos mal applicados , os rendem viciofos , e obftinados. Quanto mais mo-

derado for o caftigo , tanto mais fe confervará no Cavallo o vigor , e aftividade

de efpirito
,
para depois de eníinado fazer hum bom ufo do feu poder naquelle exer-

cício
,
para que tiver mais propensão.

O caftigo das efporas he hum grande remédio para render os Cavallos obe-

dientes á perna , fendo bem applicado , iílo he , dado no tempo em que o Cavallo

defobedece; mas ainda então deve fer de tal forte regulado, que por eíFeito delle

fe emende, e não de modo que defobedeça, e commetta maiores defordens. O lu-

gar, em que fe devem applicar as efporadas, he logo atrás da terceira cilha fobre

o ventre
;
porque dada fobre os ilhaes , recebe o Cavallo mal o calligo , tendo a

garupa alta, obrigado da aéliva dor que a efporada lhe caufa. Também não fe de-,

vem dar as efporadas fobre o lugar das cilhas , e rafgallas dahi até debaixo do

chairel , fazendo hum feguido , e fundo rafgão no ventre do miferavel Cavallo

,

porque ifto fó pode defculpar-fe a hum homem deílituido de todos os conhecimen-»

tos defta Arte.

Para efte caíligo fer útil ao Cavallo, que fe detém, ou pára, mandão todos

os Profefíbres dar as efporadas mais atrás alguma coufa, do que fe coftumao appli->

car aos que fahem bem á efpora ; mas ifto fe deve entender por ferem dadas na

barriga : e não ha fciente algum que diga que com as efporas fe rafgue todo o

ventre ao Cavallo , como fazem os arreeiros. Efte coftume , além de feio , obriga o

Cavallo ordinariamente a deter-fe cada vez mais.

Para dar bem com as efporas , he precifo ao Gavalleiro ter as fuás pernas na

aptitude que diífemos no Livro III. , dar a efporada , e retirar logo a perna , regu-

lando a força do caftigo pela maior , ou menor fenfibilidade do Cavallo ; e fe elle

não ceder , efperar pelo tempo
,
que também ferve para os emendar.

Alguns homens para darem com as efporas no Cavallo , fazem movim_entos

,

e géftos defagradaveis : elles abrem as pernas, lançao o corpo para diante, abrem

os braços , e depois he que dão a efporada , talvez quando ella já tem perdido a

fazão da fua utilidade , e he conhecidamente intempeftiva ao Cavallo
,

que preve-

nido pelos movimentos
,
que o Cavalleiro tem feito , não precifa já de modo al-

gum de violência , e menos de caftigo.

Já
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Já diíTe que o corpo do Cavalleiro deve ter movimento , fem defconcertâr-fe

no equilíbrio , e neíte cafo devem as fuás pernas andar flexiveis nas curvas
;
porém

firmes fobre os eilribos : as puas das efporas já mais devem andar continuamente

pojando fobre o pello do Cavallo
,
para não lhe atenuar a feníibilidade do ventre

,

e obrigallo com eíte máo coftume a dar ,. ou rabijar eíFeftivamente com a cauda,

quando trabalha
,

pois que todos os Cavalleiros devem evitar , o mais que pude-

rem, os defeitos dos Cavallos em que andao, e não ufar das ajudas , e caítigos,

de forte que delles fe íigão máos coíhimes.

Os Cavallos finos , ou feníiveis aos movimentos dos joelhos , barrigas das

pernas, e calcanhares do Cavalleiro fentem qualquer deitas ajudas com tanta atten-

ção , como fe ellas foífem rigorofos caftigos. Pelo contrario , os que tem huma fen-

fibilidade mais ordinária , e obtuia
,
precisão fer ajudados , e caítigados com fenfa-

ções , e caftigos mais fortes : bem entendido
,
que fe o Cavallo he froxo , e faz pou-

co cafo delles para ter algum preftimo
,
precifa ufar o Cavalleiro de fenfações ainda

mais fortes , e caftigos mais violentos
;
porque de outra forte não determinará os

movimentos bem , e conforme com as tenções do Cavalleiro : advertindo porém

que não fe lhe deve continuar o caftigo , em quanto o bruto eftiver exafperado;

mas fim quando eftiver livre de paixão , e no eftado de correfponder com movi-

mentos próprios a elles.

Dtfferença dos fehios das efporas.

Oje eftão muito em ufo as efporas de çapatos , ou direitas
,
por fentarem

bem fobre os faltos das botas : antigamente erao as efporas arqueadas , e

fentavão fobre o calcanhar. Ora he certo que a pelle do Cavallo no meio dos dous

lados da barriga he mais groíTa; e tanto dahi para baixo, como para fima vai fen-

db mais delgada. Pelas razoes já ponderadas fica moftrado que aonde a pelle do

Cavallo he mais delgada , ha maior fenfibilidade
;
porém não obftante ifto fe faz

diíFerença : a fenfação da efporada , applicada nos lados da barriga mais alta , ou

mais baixa, creio que he muito pouca, por cuja caufa me remetto ao filencio nefta

matéria.

Os bicos das rozetas das efporas não devem fer compridos , nem muito agu-

dos
,
para não fazerem ferida penetrante. Brogelat , e Newcaftle dizem

,
que fendo

as rozetas de prata caftigão como as de ferro , e não apoftemão nunca , nem ma-

goão tanto o Cavallo. Ha Cavallos
,
que fe fazem rebeldes á efpora

,
por ferem

muito fenfiveis a efte caftigo ; outros vão fobre a perna ; e quanto mais lhes dão

com a efpora, mais multiplicao os feus erros. Ha finalmente outros, que em lhes

dando com as efporas , concebem tão grande paixão ,
que vão fem acordo marrar

pelas paredes , ou fe deitão no chão defefperados. Por todos eftes motivos deve o

Cavalleiro regular bem os caftigos aos feus Cavallos, para delles confeguir a per-

tendida utilidade, &c.

DiP'
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DífpoJi^Óes para a Uçao da efpadua dentro , ou garupa

ao muro,

E a lição da Efpadua detíti'o efficaz , e útil para facilitar , e fuaviíar os mo-

vimentos ao Potro , ou Cavallo em todas as partes do corpo : ella he extra-

hida da que Pignateli dá nos círculos de duas piftas , e da que Newcaítle dá nos

círculos de quatro piftas , e de todas as lições precedentes. Para o Cavalleiro prin-^

cipiar a formar o feu Cavallo na lição da efpadua dentro pelo comprimento do ter-

reno , ou quadrado longo , deve cuidar muito em o obrigar a que traga as efpaduas

para o centro da volta , em cujo cafo deve a garupa fahir para a circumferencia

tanto quanto as efpaduas entrao para o ponto do centro , de modo que vá fempre

vencendo terreno para diante , conduzindo-o o Cavalleiro com ambas as mãos , ou

redeãs , e ambas as pernas , ifto he , fe o Cavallo não defobedece com extremo,

deitando a garupa muito para fora , ou mettendo-a com exceíTo para o centro
j
por-^

que duvidando elle , deve ufar dos feguintes modos de o obrigar.

Se deitar a garupa muito para a circumferencia
,
por fugir de fe formar na ac-

ção, devem ajudallo com as pernas ambas a que entre para diante, e depois levar

as mãos para fora do centro , voltando o corpo alguma coufa para fora alguns ef-

paços, tendo as mãos firmes, de forte que ellas obriguem as efpaduas a fahir para

fóra , e a perna de fora obrigue a garupa a entrar para o centro , e feguir as linhas

parallelas das efpaduas fempre na mefma obliquidade. Na lição dos círculos de Pi-»

gnateli recommendo fegurem a garupa ao Cavallo nas paílagens , e ainda nos cir-í

culos alguns efpaços, para difpôr os Cavallos para efta , e para a lição dos quatro

círculos.

Se pelo contrario entrar com a garupa muito para o centro , e por confequen-í

cia fahir com as efpaduas muito para fóra , também nefta lição fe recommenda vol-

te o Cavalleiro o feu corpo bem para o ponto do centro , e traga as mãos firmes

de fóra para dentro repetidas vezes para o Cavallo entrar com as efpaduas para a

parte do centro, obrigando-o aomefmo tempo com as pernas ambas a que ande pa-

ra diante : que nefte cafo , unindo elle a efpadua de fóra á efpadua de dentro , e de-

terminando-fe bem a ir para diante, feguirá com as pift;as dos pés melhor direcção-

Por eftes , e femelhantes modos fe obriga o Cavallo nefta lição a que vá alguma

coufa circular , avançando fempre terreno para diante , a fim de cruzar o feu bra-

ço , e perna de dentro por fima , e por diante do braço , e perna de fóra.

Efte trabalho fe faz difficultofo ao Cavallo
,
principalmente galopando ; mas

fe elle o chega a pôr em prática com a perfeição que deve , eftá certamente prom-

pto para obedecer com facilidade a todos os movimentos das mãos , e pernas do

Cavalleiro.

Os Efcritores anteriores a Newcaftle tinhão defcuberto rtas efpaduas , e bra-

ços dos Cavallos finco movimentos
,
que são : ir para diante , recuar para trás , le-

vantar para fima , obliquar para a direita j e obliquar para a efquerda. Newcaftle

porém lhe defcubrio mais dous , com que vem o Cavallo a ter fete movimentos

prin-
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principaes nas fuás efpaduas , e braços. Dos finco já referidos lie o primeiro ir pa-

ra diante
,
quando fe determinao os movimentos por huma linha reíla. O fegundo

ir para trás
y
quando recua fobre linhas também reftas. O terceiro y levantando-fe

para fima ,
principalmente quando fufpende , e faz as curvetas , ou forma algum

dos ares altos. O quarto obliquar para a direita. O quinto obliquar para a efquer-

da, indo de chapa, feja para hum, ou para outro lado. O fexto circular para a di-

reita
,
palTando a mão direita por fima , e por diante da mão efquerda , e da mef-

ma forte a perna de dentro, feja trabalhando nefta, ou na lição do circulo de qua-

tro piftas ; e o fetimo
,
porque he também circular

,
paíTa a mão , e a perna efquer-

da por fima, e por diante da mão, e pema direita.

ESTAMPA Xlir.

Do CavaUeiro , dobrando hum Cavallo na U^ao da efpadua dentro ,

ou garupa ao muro , ao pajfo , e ao trote pelo compri-

mento da muralha para a direita.

Uando o Cavallo na lição da efpadua dentro eftá dobrado para a direita j

vence o terreno para a efquerda : a efpadua efquerda fegue a linha , fobre que

o Cavallo vai andando, ou trabalhando, e neíte cafo a direita em cada pri-

meiro tempo do feu movimento fe une a ella : dobrando-fe elle para a efquerda

,

vence o terreno para a direita, e une a efpadua efquerda ádií^eita, palTando a mão,

Cjbraço efquerdo a cada paífo por fima , e por diante da mão , e braço direito. A fa-

cilidade dos três primeiros movimentos dos braços , e pernas dos Cavallos de ir para

diante , andar para trás , e levantar para fima , fe adquirem facilmente por meio

das lições do trote , das paradas , das meias paradas , e do recuar
;
porém os mo-

vimentos oblíquos , e circulares tem mais diíficuldade nas articulações dos braços

,

e pernas dos Cavallos , e para os vencer , e adquirir he muito útil a lição da efpa-

dua dentro
,
porque nefte trabalho não fó he o Cavallo obrigado a paífar o braço j

e a perna de dentro por fima , e por diante do braço , e perna de fora , mas tam-

bém a recolher a fua perna , e meia anca de dentro para baixo do corpo.

Para defembaraçar as efpaduas dos Cavallo he muito útil efta lição , maior-

mente fe elle faz a paílagem do braço, e perna de dentro, circulando, e avançan-

do bem por fima, e por diante do braço, e perna de fora. Quando elle não anda

bem para diante , alcança muitas vezes com a fua mão , e pé de dentro a mão , e

pé de fora no rifco de fazer alcançaduras , t falfas pofiçóes • porém ifto fuccede

mais vezes áquelles
,
que não tem ainda adquirido defembaraço , e facilidade nas

efpaduas , e ancas. O mefmo acontece ao^ que são mal formados , aos que são fra-

cos , ou eftão já arruinados de alguma das partes do corpo
;

pois os que tem ef-

tes defeitos, commummente fe defigualão nos feus movimentos para huma , e ou-

tra parte.

A diíficuldade que todos os Cavallos tem em adquirir o movimento circular

de paífar o braço , e perna de dentro por fima , e por diante do braço , e perna

de
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de fóra ; e a falta de encontrar regras certas para dar ás fuás efpaduas , braços , e

pernas a facilidade dos movimentos oblíquos , e circulares , deo fempre muito em

que cuidar aos mais fcientes Profeífores defta Arte ; e o Cavallo fem efta grande

perfeição já mais voltará com facilidade , nem fugirá á perna do Cavalleiro ) calca-

nhares , e efporas , com boa graça , e liberdade para huma , e outra mão
,
por illb

trabalhou tanto Pignateli em defcubrir o circulo de duas piítas ; e Newcallle fez

tanta diligencia por defcubrir , e aperfeiçoar a fua lição dos quatro círculos
,
que

fem dúvida são até ao prefente o meio mais efficaz , e útil para defembaraçar , e

fuavifar aos Cavallos os movimentos de todas as partes do corpo.

Le Brove diz Pag. 113. : 5j Nem todos os Cavallos tem compleição , conf-

3» trucção , e poílibilidade para foífrer a grande fujeição do trabalho dos círculos» .

}•> Affirma também que deve o Cavalleiro obfervar fe as forças do feu Cavallo per-

35 mittem dar muitas , ou poucas voltas de hum folgo
;
porque fenão fizerem efte

3» reparo , os Cavallos obrigados da violência do trabalho , em mais não poden-

3> do, fe defgoMo, fe negão, fe obftinão , e fe defendem. 3»

Newcaítle Pag. 5:3. diz : 3> O Cavallo com as efpaduas dentro , e a garupa

53 fóra fe facilita muito , e vem fobre as efpaduas , defembaraçando-fe delias extre-

33 mamente : entra mais depreíTa na mão , e toma por confequencia apoio , e go-

33 verno. 3»

Brogelat Pag. 34. diz também: 33 Em o Cavallo galopando com as efpaduas

33 dentro, e a garupa fóra, as efpaduas devem entrar para o centro, tanto quanto

33 a garupa fahe para a circumfercncia : e nefte cafo as efpaduas trabalhão no balan-

33 ço do feu movimento , levantando-fe fempre fobre o balanço da garupa ; mas ao'

33 paífo , e trote neíla lição fica fomente a meia garupa do centro fegumdo as linhas

33 das efpaduas, e por lífo o Cavallo mais fobre ellas, que fobre a garupa, sj

O parecer deites famigerados Efcritores nos deixa perceber que o Cavallo

não pôde fer perfeitamente defembaraçado , fem adquirir o movimento circular,

por iíFo hum , e outro julgão o circulo precifo , e útil , ainda quando confefsão que

trabalhando o Cavallo fobre elle ao paíTo , e trote , fica mais fobre as efpaduas

,

que fobre a garupa.

Logo o Cavallo fem o trabalho dos círculos não pôde fer perfeitamente def-

embaraçado ; e fem adquirir o movimento circular , não pôde com facilidade voltar

,

e dobrar-fe para huma , e outra parte
,
por cuja caufa todos os fabios approvao ef-

ta lição
,
para render os Cavallos flexíveis , defembaraçados , e obedientes , ou

iguaes dos feus movimentos , tanto naturaes , como artificiaes. A lição da efpadua

dentro tem a mefma propriedade , como hei de provar.

Por meio dos círculos fe defembaraça o Cavallo de todas as partes do corpo

e fe facilita muito no governo , e apoio
,
que vai adquirindo na mão do Cavallei-

ro. Iftó confeífa NewcaMe ; mas fe elle fica mais fobre as efpaduas qúe fobre a

garupa
,
parece-me que neceíTariamente ha de perder o feu mais brilhante movi-

mento das efpaduas. Da parte do Cavalleiro eftá fervir-fe da lição dos círculos , em
quanto ella he útil ao Cavallo , feja para principiar a formar os Potros , e Cavai-

los para a lição, feja para reduzir aquelles, que são caprichofos, e rebeldes,

Bb Os
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Os Cavallos, que forem refabiados, e duvidarem voltar para huma, ou outra

mão , não devem fer trabalhados na lição da efpadua dentro
,

para que elles não

fe aproveitem das ajudas da mão de fóra
,
para a fua defeza ; devem fim trabalhar

,

e render os Cavallos refabiados fobre os círculos , debaixo da guia , e depois fo-

bre as linhas reftas de todo o comprimento da muralha, e linhas do quadrado, até

que elles , cedendo dos feus vicios , fe deixem vencer , e dominar.

A lição da efpadua dentro , não fendo o Cavallo refabiado , he muito provei-

tofa
,
pois ella he extrahida das lições dos círculos de duas , e de quatro piftas , e

para o mefmo fim
,

para que fervem as lições dos círculos
,
pois o Cavallo na li-

ção da efpadua dentro também fe defembaraça das efpaduas , e braços , e ufa bem
da fua meia garupa de dentro.

Não podendo entrar as efpaduas do Cavallo para o centro nefta lição , fem

que a perna , e meia anca de dentro fe curve , e entre a perna para baixo do feu

corpo , feguindo a linha da mão de fóra , elle ha de não fó baixar a meia anca de

dentro , mas dobrar o curvilhão , e travadouro para ufar bem da fua meia garupa

de dentro.

Depois de trotar bem naquelle trote
,
que lhe he próprio (fegundo as fuás

qualidades , conftrucção , e difficuldades ) fobre as linhas da muralha , linhas do

quadrado, e fobrecirculos de duas piftas para huma, e outra parte igual, obedien-

te , e focegado , então fe lhe deve formar a lição da efpadua dentro fobre as li-

nhas da muralha , e do quadrado , fazendo-o marchar fobre ellas obliquamente , co-

mo fe moftra na Eft. XIII.

Quando o Cavalleiro pertende conduzir o Cavallo nefta lição para a direita

,

deve atrazar a fua efpadua direita , avançar a efquerda , fazer-lhe fentir alguma

coufa a perna direita , logo atrás das cilhas , a efquerda entre a primeira cilha , e a

eípadua, obrigando-o aíEm com ambas as pernas a que entre para diante, trazen-

do repetidas vezes a mão de fóra para o centro
,

para que as rédeas de fóra tra-

gão as efpaduas para dentro , e fe una a efpadua de fóra muitas vezes á efpadua

de dentro , tornando a mão de unhas abaixo para fóra , não fó para o formar bem

na acção , fazello feguir huma , e outra rédea com facilidade , mas para o obrigar

a entrar com a perna de dentro bem para baixo do feu corpo , e feguir com ella

as linhas da mão de fóra. Nefta lição , e acção o Cavallo fe conduz com facilida-

de dobrado para a direita , foge ao calcanhar , e perna de dentro , indo entre am-

bas as rédeas, e ambas as pernas com fujeiçao, e obediência.

Na lição dos quatro círculos , ao paífo , e trote , a garupa marca o terreno

por fóra das linhas das efpaduas , e na lição da efpadua dentro eftá fomente a meia

anca de fóra das linhas das efpaduas
,
porque a meia anca de dentro fegue a linha

da efpadua de fóra. O Cavalleiro deve obrigar o Cavallo fobre as linhas da mu-

ralha Eft. XV. pelas linhas N. i., eN. 4. femchegar-fe tanto á parede, que ella lhe

firva de embaraço a dobrallo para a parte que deixa
;
porque nefte trabalho anda

dobrado para a direita , e vence o terreno para a efquerda , como fe vê nas piftas

A, e B , em que as efpaduas marcão as linhas N. i. , e as ancas as linhas N. 4.

Ifto fuppofto, paíTemos a moftrar como fe formão as paflagens nefta lição.

Mo-
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Modo de formar as pajfagens de mao da direita para a ef~

querda na Uí^ao da efpadaa dentro , ao pajfo ,

e trote.

AS paíTagens de mão da direita para a eíquerdá são muito fáceis , cortando o

terreno , como fe moftra nas linhas E ; e chegando ás linhas L , Eft. XV.
,

devem fazer-lhe entrar as efpâduas para o centro , e fahir a garupa para a circum-

ferencia , como fe vê nas piftas
,
que fe feguem pelas linhas (X ^ e R. Neftas

paífagens tem o Gavallo hum grande efpaço de terreno para fe mover , e por iíTo

lhe são muito fáceis.

Também fe palTa de mao no fim das linhas da muralha por hum angulo reílo

,

ou também formando hum angulo agudo , e da mefma forte fobre hum angulo cur-

vilíneo , marcando o terreno , como na Fig. 4 , 5 , e 7. da Eíl. IV". Para formar qual-

quer deites ângulos da direita para a efquerda , he precifo que o Cavalleiro pelo

comprimento da linha da muralha conferve ao Cavallo á dobra do corpo , e volta

do feu pefcoço , deixando no vértice a linha da muralha , e formando aquelle an-

gulo que lhe parecer mais conveniente ; e pelo meio circulo que íizer do angulo

para dentro lhe deve fegurar alguma coufa a perna de fora, tendo as mãos, prin-

cipalmente a direita , de unhas aílíma , com o dedo minimo inclinado para a fua

efpadua efquerda
,
para que o Cavallo encruzado entre a rédea de dentro , e a per-

na de fora , vá para diante pelo meio circulo até chegar á fua extremidade , ou lu-

gar da paíTagem.

Quanto mais o Cavalleiro fizer ir aproximando o Cavallo pelo meio circulo

do angulo ao fim da palTagem , tanto mais deve ter o feu corpo atrás , endireitar

o animal com ambas as rédeas , e unir-Uie as pernas ao ventre j a de fora logo

atrás das cilhas, e a de dentro entre a primeira cilha, e a efpadua para com a de

fora lhe fegurar a garupa , e com a de dentro as efpâduas , confei-vando às pernas

em diítancia tal
,
que o Cavallo as finta , e por eíFeito das fuás fenfaçoes entre pa-

ra diante , indo aflim encruzado entre a rédea de dentro , e a perna de fora até á

linha da muralha , em que ha de acabar de completar a pafíagem : então o fará mu-

dar toda a acção da fua figura , fe andar ( como temos dito ) para a direita , defdo-

brando-o delia , e dobrando-o para a efquerda. A paíTagem tem os mefmos tempos

nefta lição
,
que em outra qualquer j e as que fe formão nos ângulos já referidos

,

são muito viílofas , e úteis.

Logo que o Cavalleiro na lição da efpadua dentro pafiar de mão , deve mu-
dar toda a acção da fua figura da direita para a efquerda : apôs ilfo deve com as

fuás pernas ambas obrigar o Cavallo a que entre para diante para o po.der formar

em huma acção igual áquella , em que andava para a direita , antes de paífar : elle

depois de trazer do vértice do anguloV , X as efpâduas do Cavallo para o centro

,

deve ter a fua mão efquerda de unhas aífima , e o dedo minimo para a efpadua

direita , voltando o corpo bem para o centro do terreno , avançando a efpadua di-

reita para diante , atrazando á proporção a efquerda , e obrigando-o com ambas

Bb ii as
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as pernas, e com ambas as rédeas pelas linhas N. i., e N. 4. a que marque o ter-

reno , como fe vê nas piftas Q^, e R.

Se o Cavallo fe defender obftinado , não querendo render-fe á fujeição , e

vontade do Cavallciro , fera bom por algum tempo fazello trabalhar fora da efco-

la ; e fe puder fer todos os dias , melhor , até eítar menos lembrado do feu erro.

Depois o podem fazer tornar á Picaria , e pollo nos princípios de que já tratámos

pelo direito, feguido, e vivo, até que elle fe deixe vencer, e dominar, tanto fo-

bre as linlias da muralha , e do quadrado , como fobre os círculos de duas piftas.

Orá quando elle fobre os círculos for obedecendo , o Cavalleiro fem violência o

irá conduzindo para as linhas da muralha , e delias outra vez aos círculos , forman-

do-lhe nas extremidades das tangentes alguns meios círculos até poder com eftas

diligencias confeguir o formallo pelas linhas da muralha na acção da feguinte

ESTAMPA XIV.

Do Cavalleiro , formando hum Cavallo na lição da efpadua dentro

fobre as linhas da muralha , dobrado para a efquerda.

Ogo que o Cavallo principiar a obedecer livre daquella confusão
,
que de

antes lhe fervia de embaraço , o podem ir aperfeiçoando na lição da efpadua

dentro pelo comprimento do terreno ; e tanto que der alguns paíTos com igualda-

de, parallo, e aíFagallo, para lhe dar a conhecer que fez bem.

Em feguindo com obediência as linhas da muralha , fujeito ás fenfaçôes das

pernas , e das mãos , ou rédeas na lição , de que tratamos , o podem ir obrigando

a que chegue aos cantos ; e ainda que ifto he difficultofo nefte trabalho , o Caval-

lo adquire aílím muita fujeição, defembaraço, promptidão, e facilidade nas articu-

lações dos braços
,
pernas , e efpaduas.

Todos os Cavallos ordinariamente, quando vão chegando ao fim da linha re-

fta da muralha , formão rapidamente o angulo para a linha do quadrado
,
por fugir

á fujeição de chegar a entrar no canto. Para evitar ifto, deve o Cavalleiro
,
quando

fe for aproximando ao fim da linha da mui-alha , formar ao Cavallo huma meia pa-

rada
,

para que elle fe levante mais fobre a garupa , fique mais leve na mão , e

dê tempo a que o pofsão obrigar a formar o angulo no canto , fem acceleração de

movimento. Ora para formar bem efta meia parada fobre a mão efquerda
,

precifa

o Cavalleiro ter a fua mão efquerda de unhas aílima , o corpo algum tanto mais

atrás , e firme , levando as mãos alguma coufa da cernelha para a direita ; e depois

do Cavallo chegar ao canto , e paíTar das linhas da muralha para as linhas do qua-

drado, então a mão efquerda ha de entrar de unhas abaixo, mais, ou menos incli-

nada para o centro , a fim de que a efpadua da parte de fora fe una á efpadua ef-

querda , ou de dentro , e elle forme o angulo com perfeição.

Mo-
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Modo de pajfar os Cavallos de mão da efquerda para a direita

na lição da efpadua dentro.

REcommendo que paíTem o Cavallo de mão , cortando o terfeno
,
quando el-

_
le tem ainda pouco defembaraço nefta lição

,
por fer eíle o modo mais fácil

de formar as paíTagens , como fe vê na Eft. XV. Tendo cortado o terreno , como

fe moftra nas linhas F, L; e chegando ás linhas M, N, podem fazer-lhe entrar as

efpaduas para o centro , e fahir as ancas para a circumferencia , como fe vê nas

.

piftas, que fe feguem pelas linhas N. i., e N. 4. , m.udando-lhe toda a acção, e

dobra do corpo da efquerda para a direita. As paíFagens nos ângulos são mais dif-

ficultofas , e por ilTo mais viílofas , e próprias para quando o Cavallo tiver mais

facilidade, e defembaraço.

Se o Cavallo fe detiver , levantando-fe bem fobre a garupa por eíFeito da

meia parada ( a que digo o podem obrigar ) para paíTar das linhas da muralha S no

canto para as linhas reftas do quadrado T , então as mãos , entrando para o centro

com as rédeas de fora , obrigarão a efpadua de fora a unir-fe á efpadua de dentro

;

e a piíta da mão direita no vértice do angulo
,
paífando por íima , e por diante da

efquerda , virá unir-fe á linha da piíta do centro. Advertindo que no tempo , em que

as efpaduas entrão para o centro , a perna efquerda deve , ao voltar do Cavallo

,

aíFrouxar-fe
,
quanto for precifo

,
para elle ufar bem das efpaduas , fazendo-lhe apôs

iflb fentir ambas as pernas para a meia garupa direita alcançar a precifa liberdade

de fe alargar para o canto , e paífarem as ancas pelas Imhas
,
que marcarão as ef-

paduas.

Logo que o Cavallo tiver formado o angulo para dar principio ao meio cir-

culo , o Cavalleiro deve tornar a fuftentar a fua mão efquerda de unhas aílima
,
pa-

ra lhe confervar a dobra do pefcoço , e corpo na acção , em que andava antes de

dar principio ao angulo S , T , e fe difpôr para paífar de mão.

Differença que fazem humas de outras pajfagens de mao.

SE a garupa feguir pelo meio circulo do angulo as efpaduas , marcando as pif-

tas dos pés as linhas, que marcão as piftas das mãos, a paífagem he feita fo-

bre duas piftas. Se o Cavalleiro encruzar o Cavallo entre as rédeas efquerdas e a

perna direita , e pelo meio circulo do angulo elle marcar duas linhas com as pif-

tas das mãos , e outras duas com as piftas dos pés , as efpaduas marcará6 dous- cír-

culos maiores , e as ancas dous menores , e nefte cafo fe diz que o Cavallo formou
a palíagem de quatro piftas. O mefmo fe deve entender, quando por femelhantes

modos pafsão de mão da direita para a efquerda.

Já deixamos notado que fe devem formar meias paradas ao CaVaíla
,

que'

entra rapidamente no angulo das linhas da muralha para as linhas do quadrada:

o que faz por efcapar ás opprefsoes de formar o angulo com perfeição ; mas fe

elle fe detiver
,
quando o obrigarem a palTar das linhas da muralha para as linhas

do
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do quadrado , nefte cafo não fomente não fe lhe devem formar as meias paradas

j

mas nem ainda chegallo ao canto, em quanto elle fe detiver, ou ficar para trás.

Se duvidar recolher a garupa para huma , ou outra mão , bem para baixo

do corpo , feja formando a paíTagem de duas , ou de quatro piftas , tendo-a alta
,

ou também pondo os rompòes das ferraduras fobre os cafcos , defeza muito ordi-

nária daquelles
,
que ignorao ainda efta lição

,
pode o Cavalleiro para os reme-

diar tocar-lhe com a vara fobre a garupa daquella parte para onde mais fe encof-

ta , ou ajudallo com a falia , com as pernas , e ainda com as efporas primeiramen-

te brandas ; e fe continuar na defobediencia , mais , ou menos fortes , fegundo for

precifo.

Quando a garupa marcar as fuás piílas por dentro das linhas
,
que marcao as

efpaduas , ou elle vá trabalhando fobre as linhas da muralha , fobre as linhas do

quadrado , ou outra qualquer parte do manejo , as efpaduas perderão o feu mais

brilhante movimento , não fó entrando ambas as ancas por dentro das linhas das

efpaduas , mas ainda quando a meia anca de fora for marcando a linha da mão de

dentro : nefte cafo as efpaduas ficarão perto da terra , o Cavallo romperá o pefco-

ço , ou voltará a cara muito para o centro , e por confequencia ficará torcido , e-

mal pofto no chão. Defta forma elle não fe dobra , antes fe enteza fobre a efpa-

dua de fora , de forte que nem a rédea de fora , nem a ajuda da vara , e pernas

baftão para rem.eàiar efte defeito j e todos os Cavallos , a quem os Cavalleiros dei-

xarem inveterar nefte máo coftume , hão de fim dobrar a cara , e pefcoço muito pa-

ra dentro , mas hão de levar o bico para fora , inclinando as orelhas , e a parte lo-

cal da cabeça para o centro. A embocadura do freio não aíTenta bem fobre os af-

fentos , em quanto elles vão nefta figura , e por efte modo ficão difpoftos para def-

obedecer ás diligencias das mãos , e pernas do Cavalleiro
,
quando contrahem ef-

tes defeitos
,
para fe defenderem da fujeição.

Neftes, e nos mais lances que acontecerem , em quanto formarem os Caval-

los na lição da efpadua dentro , devem os Cavalleiros fempre fugir de que elles

nos feus movimentos fejão defiguaes, de que fe entortem do pefcoço, e efpaduas

,

dando a cara , ou dobrando o pefcoço mais para huma
,
que para outra parte , de

que dem o bico para fora , e entrem com as orelhas para o centro , e finalmente

de que deixem de feguir com a fua pifta do pé de dentro a linha da mão de fora.

As mãos do Cavalleiro devem contrapor as fenfaçóes das rédeas ás fenfaçoes das

pernas
,
para lhe introduzir o coftume de voltar com facilidade , de recolher a meia

garupa , e a perna de dentro para baixo do corpo , de cruzar o pé , e mão de den-

tro por fima , e por diante do pé , e mão de fora , entrando ao mefmo tempo na
mao , e vencendo fempre terreno para diante , de forte que marchando obliquamen-

te , fe levante das efpaduas , baixe a garupa , dobre o pefcoço , e corpo , e fe for-

me , tanto indo fobre a direita , como fobre a efquerda nas viftofas acções
,
que fe

moftrão nas Eftampas XIII. , e XIV. Se porém as diligencias , de que temos trata-

do , não baftarem para exigir delle a igualdade dos feus movimentos , e a obediên-

cia , devem formar-lhe outra lição das precedentes , até que efteja difpofto para

efta.

Do
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Modo de marcar o terreno , trabalhando nejia liçao.

Ogo que o Cavallo fe fórma na acção da efpadua dentro , marchando dobra-

do para a direita , marca com a pifta da mão direita a linha mais próxima ao

centro N. i. com a da efquerda a Unha N. 2. Com a do pé direito a linha N. 3.,

e com a do pé efquerdo a linha N. 4. , como fe vê na Eft. XV.

Quando elle anda dobrado para a efquerda , marca a pifta da mão efquerda a

linha N. i, , a direita a do N. 2. , o pé efquerdo o N. 3. , e o pé direito o N. 4.

:

fuccede ifto pela paífagem que faz fempre com a pifta do pé , e mão de dentro

do centro por fima , e por diante da pifta da mão , e pé de fora : advertindo que

ainda galopando nefta lição , marca o terreno da mefma forte , como fe vê na fe-

guinte

E S T A M P A XV.

Do quadrado longo , em que fe mojlra o modo , -por que os Ca-

vallos marcão o terreno
,
quando trabalhão na lição

da efpadua dentro.

Líçao da meia garupa dentro ao pajfo , e trote para a direita.

DEpois do Cavallo defembaraçado na lição da efpadua dentro , fe pode tam-

bém defembaraçar por meio da lição do trote , fazendo-o determinar os feus

movimentos pelas linhas da muralha , feguindo com as piftas do pé de fora a li-

nha da mão de dentro. O Cavalleiro o deve obrigar com ambas as pernas , e as

rédeas ambas , a que ande para diante igual no movimento
,
para o ir formando , e

regulando bem na acção da fua figura.

A mão efquerda do Cavalleiro (fe o Cavallo andar dobrado para a direita)

deve trabalhar de unhas abaixo, e a direita de unhas aílimaj para que as efpaduas

figâo as linhas da muralha , e a garupa entre para as linhas do centro. Nefte cafo

a perna efquerda deve ajudar atrás da ultima cilha para o encruzar entre ella, e as

rédeas direitas.

Efta lição he boa para fazer ufar mais da garupa aos Cavallos, que tem mui-

to fortes os rins , ancas , e curvilhões
,
que tem boa boca , muita viveza , e prom-

ptidão
;
porque entrando a garupa para o centro , a muralha fegura alguma coufa

as efpaduas ; e quando o Cavallo volta , necelfariamente apoia o feu pezo fobre as

ancas , rebate a garupa , e fofíi-e as fenfações das mãos , e pernas do Cavalleiro

com mais fujeição.

Digo que precifa ter muita agilidade , e boa boca
,
porque de outra forte

não poderá levantar-fe nos ângulos
,
quando volta fobre as ancas. O corpo , as

mãos, e as pernas do Cavalleiro o devem ajudar com prompta aftividade, princi-

palmente quando fórma o angulo , tanto quando anda fobre a mão direita , como

quando anda fobre a efquerda.

Ser-
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Serve também para fazer o Cavallo igual na dobra do pefcoço , e efpaduas.

Exemplo : Se lhe cuíla a dobrar-fe delias partes para a direita , hp bom ufar deite

trabalho para o vencer nas fuás diííículdades
,
porque forçofamente entra na mão,

quando lhe formão a meia volta, ou femicirculos de quatro piítas , como também

as paíTagens de mão pelos meios círculos dos ângulos j e da mefma forma fe- deve

entender iílo
,
quando a difficúldade he para a efquerda.

Porém fe elle não tiver as qualidades
,
que já dilTe , e pelo contrario tiver

má boca
,
pouca força no efpinhaço

,
quadris

,
garupa , e curvilhoes , efta lição

não fará nelle bom eíFeito , antes ficará para trás , e fera rude ás fenfações das

mãos , e das pernas
;
porque as efpaduas

,
que fazem o maior gyro

,
precisão fer

foccorridas pelas ancas , entrando as pernas bem para baixo do corpo , aliás ficaráò

as efpaduas perto da terra, e o Cavallo pela pouca poífibilidade do feu efpinhaço,

e garupa fe irá abandonando fobre o freio, e fará nelle máo eíFeito eíla lição.

Modo ãe pajfar de mao na Uçao da mela garupa dentro.

PAra o Cavalleiro fazer paiTar de mão o feu Cavallo da direita para a efquer-

da, pode ufar das mefmas diligencias, e movimentos das fuás mãos, pernas,

e corpo , de que dilfemos devem ufar na lição da efpadua dentro , maiormente nos

meios círculos dos ângulos , ou o obriguem a formar a paífagem de duas , ou de

quatro piftas : e também fe deve ifto entender , trabalhando-o tanto fobre a direi-

ta , como fobre a efquerda. Deve o Cavalleiro conformar-fe com a viveza
,
poílibi-

lidade , e difficuldades do feu Cavallo
,
pois nem todos podem ter velocidade cor-

refpondente ás fenfações que lhes fazem. Ilto fuppoíto
,
paífaremos a moftrar o

modo com que o Potro, ou Cavallo fe deve formar na lição dos quatro círculos ao

paifo, e trote para a direita.

Dlfpojlcoes para a Uçao dos círculoí de quatro ptftas.

Lição dos circuios de quatro piílas já temos dito que foi inventada pelo

Marquez Duque de Newcaftle ; e entre todas as que fe dão aos Cavallos

,

he grandemente útil para os render flexíveis , e obedientes : ella faz bom eíFeiço

em toda a forte de Cavallos, reduzindo-os ao bom eftado de voltar facilmente pa-

ra obedecerem com promptidão ás fenfações do freio, e efporas, produzidas pelas

mãos , e pernas do Cavalleiro , não fó nefta , mas em todas as lições , e trabalhos

,

de que he fufceptivel a fua capacidade.

Os Cavallos nefta lição trabalhão em linhas , ou piftas naturaes-, e a direcção

circular os vai fempre obrigando a dobrar-fe do principio do ezofago Eft. III.

N. 23., e de todo o feu pefcoço, efpaduas, e corpo, como fe vê na Eft. XVI.; a

perna de dentro do centro por eífeito do movimento circular entra para baixo ào

corpo , e ponto de gravidade : por Confequencia a pifta do pé de dentro vai ao

menos feguindo o radio da linha da mão de dentro.

Nefte trabalho o Potro baixa a fua meia anca da parte de dentro da volta,

que
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que de outra forte elle não poderia recolher a fua perna de dentro bem para bai-

xo do ventre. Eíta lição o facilita também muito dos movimentos dos braços , cur-

yilhões , e travadouros
;

pois em cada palio que dá , a efpadua dentro j e todo o

braço pela paíTagem que faz por íima , e por diante do braço de fora , infallivel-

mente fe vai defembaraçando ; e a garupa á proporção do que as articulações das

efpaduas fe facilitão , fe vence , e fe defembaraça também com o mefmo exceíToj

porque o Cavallo marca o terreno , como fe moftra na Eít. XVIL
As efpaduas do Cavallo nefta lição entrão precifamente para o ponto do cen-

tro , e a garupa vai fahindo á proporção para as Imhas da maior circumferencia : o

pezo da maior parte do corpo do Potro ^ e o pezo do corpo do Gavalleiro recahe

(em quanto o Cavallo fe conduz neíla acção) mais fobre as efpaduas, que fobre a

garupa , como confeíFa o feu Author. lílo não obílante , ella he útil ; e para o fer

,

baíta a certeza que temos , de que faz entrar bem os Cavallos na mão.

Leis da lição dos quatro circulas pertencentes à determinação

dos movimentos do corpo do Cavalleiro,

Eve elle fentar-fe bem no meio da fella
,
pezandò com o equilíbrio do

feu corpo mais fobre o coxim, e eftribo de dentro, para fazer voltar, in-

direitar, e entrar com facilidade o Cavallo com as efpaduas para o centro, ou el-

le ande para a direita , ou para a efquerda,

2r Deve ( fe andar para a direita ) avançar o feu quadril efquerdo , e por con-

fequencia também a efpadua de fora , e ficar o tronco do corpo bem perfilado , e

direito com os rádios do circulo entre as árias das circumferencias
,
que vão mar-

cando as piítas das mãos , e pés do Cavallo.

3 Deve ligar-fe com as fuás pernas ao Cavallo bem igual fobre os eflribos

,

quando elle vai bem para diante
,
para que por meio de todas eftas diligencias de-

tennine bem todos os feus movimentos.

Leis pertencentes à direcção dos movimentos dos corpos dos Ca-

vallos nejla lição para a direita.

Lies devem marcar o terreno com as piílas das mãos , e pés em diftan-

j cias iguaes de huma á outra , como fe vê nas árias de entre as linhas

dos círculos da Fig. i. Eft. XVIL , o que não pode o Cavallo fazer fera extender

a fua perna de dentro bem para baixo do corpo, e ponto de gravidade.

2 Deve o feu movimento fer igual, ou ande de paíTo, ou de trote, ou de ga-

lope , tanto no balanço das efpaduas , como no balanço da garupa.

3 Deve paífar a mão , e perna de dentro ao paíFo , e trote bem por fima , e

por diante da mão , e perna de fora , dobrando-fe com igualdade para huma , e

outra mão. Eftas Leis fe devem entender que tem o mefmo vigor tanto para a di-

reita, como para a efquerda.

Depois do Cavallo por meio das lições precedentes fe achar que eftá pelo

Ce feu
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feu defembaraço em eítado de poder trabalhar na lição dos quatro círculos
,

para

o reduzirem a determinar os feus movimentos mais igual, e fácil de todas as par-

tes do feu corpo , fe o Cavalleiro o principia a formar neíla lição para a direita,

pôde
,

para o encaminhar com mais facilidade , ter as rédeas do freio feparadas

:

ifto he, a rédea direita do freio, e cabeção na mão direita, e a rédea efquerda do

freio , e cabeção na mão efquerda
,
para que a barbella , e a embocadura do freio

com o movimento de huma , e de outra mão facão o Cavallo mais fácil ás fenfa-

ções produzidas pela mefma embocadura, e barbella nos alTentos, e na barbada.

Tirando pois o Cavalleiro a fua mão direita com mais alguma força para den-

tro, faz dobrar, e olhar o Cavallo para o centro, e mais fe dobrará fe com a fua

mão de fora o ajudar , trazendo-a muitas vezes para o centro : ao mefmo tempo

que a mão vem para dentro , lhe devem fazer fentir as pernas ambas , a de dentro

pouco mais atrás das cilhas ; e a de fora entre as cilhas , e a efpadua efquerda
,
pa-

ra que a de dentro faça fahir a garupa bem para a circumferencia , e a perna de

fora ajude a fuílentar, e trazer as efpaduas para o centro.

Ordinariamente querendo os Cavalleiros formar os Cavallos na lição dos qua-

tro círculos , coftumão eHes bufcar muitos modos de fe defenderem da fujeiçao a

que os conduz eile trabalho : e he precifo muitas diligencias para elles fe chega-

rem a formar na acção
,
que fe moftra na feguinte

ESTAMPA XVI.

Do Cavalleiro , formando hum Cavallo Jta lição dos quatro

Círculos , dobrado para a direita , coin o freio ^

e cabeção ao pajfo , e trote.

Defezas , que ordinariamente bufcao os Cavallos para fugir

dejla lição.

Lguns Cavallos, quando os obrígão a formar-fe nefta acção , feja para hu-

ma , ou para outra mão , dobrão o pefcoço , e dão o focinho muito para

dentro
,
por fe lançarem fobre a efpadua de fora : os que bufcao eíta defeza com-

mummente são pouco defembatacados , tem pouca força , ou máo feitio de cabe-

ça, pefcoço, e efpaduas.

Outros entrão com a garupa muito para o centro ; e fem fazer cafo das fen-

façÕes , com que os obrígão as pernas do Cavalleiro , rolao para fora. Elles fe con-

duzem alíím abandonados fobre a mão, e pernas, porque são fracos dos feus liga-

mentos do efpinhaço , e quadris , ou por terem pouca fenfibílidade no ventre , e

na boca.

Ha também alguns Cavallos
,
que obrigando-os os Cavalleiros a formar-fe

nefta lição, entezão o pefcoço; e fem querer dobrar-fe, fogem com o focinho pa-

ra fora : eftes ordinariamente são ignorantes.

Ou-
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Outros finalmente lhes cufta muito dobrar-fe bem nefta acção
,
por ferem cur-

tos do pefcoço , e terem máo movimento na garupa : as fuás defezas commummen-
te são ficar para trás , e rolar muito para fora : efta he a peior defeza, que elles

podem bufcar , e ordinariamente os que fe valem deites recurfos , são mal inten-

cionados.

Modo de evitar que os Cavallos fe deixem pojjuir de aJgimí

deftes defeitos.

E dobrarem o pefcoço muito para dentro
,
quando andao para a direita

,
por

fe lançarem fobre a efpadua efquerda , deve o Cavalleiro fortalecer-fe na acção

da fua figura repetidas vezes, conforme a primeira lei defta lição, trazendo amiu-

dadamente a fua mão efquerda de unhas affima para dentro da volta , avançando

mais a efpadua efquerda com toda a parte do tronco do corpo , e ainda o quadril

,

e perna de fora , no tempo em que traz a mão para dentro : neíle cafo fe atraza á

proporção a efpadua direita , e a mão direita fe conduz de Unhas abaixo para o
centro

,
apôs ifto fe reforção inílantaneamente as feníaçôes da perna direita logo

atrás das cilhas , e as da efquerda entre a primeira cilha , e a efpadua de fora , fir-

mando-fe mais fobre o eílribo de dentro, para com o pezo do corpo , e força das

fenfaçóes das mãos
, e pernas obrigar o Gavallo a entrar com as efpaduas para o

centro, e fahir com a garupa igualmente para a circumferencia.

Se entrar com a garupa muito para o centro , feja por ufar mal das efpaduas

,

e ancas, feja por fer pouco fenfivel da boca, e ventre, além de o obrigarem com
a mão efquerda, trazendo-a repetidas vezes de fora para o centro, devem obrlo-al-

lo muito pouco com a mão direita , e com ambas as pernas fazello entrar bem
para diante , fazendo com o corpo hum quarto de circulo , como fe vê na Eft. IV.
Fig. 10., perfilando o hombro direito com o radio do cn-culo de A paraE, fortale-

cendo o equilíbrio de todo o corpo mais fobre o eílribo de dentro da volta e fazen-
do-lhe fentir a vara fobre a garupa , tendo alguma coufa o corpo atrás , e firme no
tempo em que a mão fegura a rédea de fora para dentro

,
pois que todas eítas di-

ligencias o obrigão a ufar mais, e melhor da fua garupa, a entrar com a perna di-'

reita para baixo do ventre, e alevantar-fe por diante, centrar com as efpaduas mais
facilmente para o centro.

Se o Gavallo he pouco flexível do pefcoço , e fem querer dobrar-fe para den-
ti-o

, foge cora a garupa
, ou rola para fora , deve o Cavalleiro ter as fuás mãos

ambas muito brandas de unhas affima , a direita alguma coufa mais alta que a ef-

querda
, e do cepilho da fella para fora

, pezando igualmente fobre hum , e fobre
outro eílribo, unindo-lhe inílantaneamente

, e repetidas vezes as pernas, ambas ao
ventre com huma força proporcionada á fua fennbilidade

,
para o fazer entrar para

diante , e obedecer ás mãos , e ás pernas , fegundo as diligencias
,
que o Cavallei-

ro precifa empregar para o reduzir.

Emtaes cafos he bom fazello paíTar muitas vezes de mão, feo-urando-lhe fem-

pre na palHigem a perna de fora com mais aílividade
, porque ifto o vai facilitan-

Cc ii do
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do para obedecer bem á mão , e á perna ; e fe com eíFeito he tão obftinado no feu

erro
,
que não baftao para o ir remediando eftas diligencias , então nefta cafta de

Cavallos he bom pôr-lhes a guia , e ajudallos com ella , e com o chambrié , ou com

o açoute , a que vão obedecendo ás diligencias que temos efpendido
,

para o fa-

zer entrar na mão , e marcar o terreno , como fe moftra nas linhas da Eft. XVII.

Fig. I.

Trabalhando o Cavallo na lição dos quatro circulos com perfeição, deve elle

alargar-fe tanto da garapa , e unir-fe de forte das efpaduas
,

que fem perder tem-

po no feu movimento volte com tanta facilidade , e tão dobrado
,
que o Pilão

,
que

lhe ferve de ponto de centro, que lhe fique fempre pela parte de fora da efpadua

efquerda, em quanto anda para a direita: então elle fe formará na boa acção, que

fe moíbra na Eft. XVI. , e fera tão fácil em voltar
,
que fe o Cavalleiro lhe der de

repente as mãos , ou aífrouxar as^ rédeas , fem dúvida voltará fobre a direita , ou

para o centro.

Modo de formar as pajjagens de inao da direita para a efquerda

ao pajfo y e trote nejia lição.

PAra paíTar de mão da direita para a efquerda , commummente quando o Ca-

vallo fe mover com mais facilidade, e for mais difpofto para obedecer, então

o podem obrigar a partir pelas linhas da letra A , fahindo do terreno , em que for-

mava os circulos , dous , ou três comprimentos do corpo do Cavallo , ou mais efpa-

ço, fefor precifo, fazendo-o marchar fobre as linhas reftas da Fig. i. para a Fig. 2.

Eft. XVII. , e da letra B obrigallo com a mão efquerda , trazendo-a de unhas aífi-

ma para o centro
,
para da letra C dar principio ao meio circulo do angulo , e ir

completar a paífagem fobre as linhas da letra A , em que o devem fazer acabar de

defdobrar de toda a acção da direita para a efquerda.

Tendo o Cavalleiro chegado ao vértice do angulo fobre as linhas dos circu-

los da Fig. I., deve avançar o feu quadril, e efpadua direita, atrazar a efpadua,

e quadril efquerdo, feguindo com as fuás mãos, e pernas promptamente eftes mo-

vimentos , e logo fuftentará a mão efquerda de unhas aílima , a direita de unhas

abaixo , a perna efquerda mais atrás das cilhas , a direita entre a primeira cilha , e

a efpadua , fortalecendo , e modificando a aftividade de todas eftas fenfaçoes á pro-

porção da obediência
,
que ellas vão confeguindo do animal

,
para fe formar na

viftofa acção
,
que fe moftra na Eft. XVI.

ES<
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ESTAMPA XVII.

Do modo com que o Cavallo marca os círculos de quatro pijlas

para a direita , e forma com facilidade as pajfagens

de mm ao pajfo , e trote,

Archando o Cavallo fobre a direita , marca com a mao direita o circulo

N, I., com a efquerda o N. ^., com o pé direito o N. 3., e com o pé ef-

querdo o N. 4. , como fe vê nas piftas da Fig. i. D , E , F , G.

A íituação , em que trabalha a mão efquerda do Cavalleiro , e a força centrí-

fuga da dobra do corpo do Cavallo diíficultao ao Cavalleiro grandemente avançar

a fua efpadua direita , e atrazar á proporção a efquerda ao paíTar de mão para eíla

parte ; e quanto menor he a circumferencia , em que o Cavallo fe move , mais cref-

ce efta diíKculdade : igualmente quanto mais a efpadua direita do Cavalleiro fe avan-

ça, e a efquerda fe atraza, tanto mais direito fica o corpo do Cavalleiro no meio

da fella , e o Cavallo obrigado a voltar com facilidade para a efquerda.

Se quando o fazem palfar de mão fobre o angulo redlo , e o Cavallo fe vai an-

teparando , feja por ter vontade de ficar para trás , feja por fe entortar das efpa-

4uas , e garupa , então o devem arredondar das fuás efpaduas , fazendo-o voltar em
hum femicirculo , ou pequenos círculos , como fe vê na Fig. 3. , tendo-o feito par-

tir dos círculos da Fig. i. pelas linhas da letra H; e logo que chegar ai, fazello

voltar huma , ou mais vezes até elle andar fácil , e direito entre as mãos , e pernas

do Cavalleiro : então da letra L o irão fazer acabar de completar a paífagem da

Fig. 3. letra H para os círculos da Fig. i., obfervando a regularidade da paífagem,

como fica notado , no modo de a formar no angulo refto da Fig. 2.

Lição dos quatro circulas para a efquerda ao paffo , e trote,

E o Cavallo duvidar formar-fe bem nefta acção para a efquerda , aílím como
elle deve formar-fe nella para a direita , feja por algum dos motivos , de que

já tratámos, feja por outro qualquer cafo, fempre o devem ir encaminhando com as

mãos , e pernas , equilíbrio , e contrapezo do corpo , de forte que o facão igual nos

feus movimentos , fácil , e prompto em voltar , logo que fentir a mais leve fenfa-

ção das mãos, e pernas do Cavalleiro.

He certo que a garupa faz maior circulo que as efpaduas , em quanto o Ca-

vallo trabalha nefta lição ; e não obftante iíTo , elle em cada fegundo tempo da ga-

rupa unirá a fua perna , e anca de dentro á perna , e anca de fora , eaílim fará

hum balanço igual neftas partes do corpo , de forte que os feus movimentos irão

reduzindo os membros , e ligamentos do efpinhaço
,
quadris , ancas , curvilhóes , e

travadouros á defejada igualdade.

As efpaduas quanto mais entrão para o centro , menos movimento hão de

ter, ifto he, mais apertado ha de fer o feu movimento j e por \&o quando o Ca-

vai-
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'vallo trabalha nefta lição , tem menos ar nas eípaduas , do que tem quando anda

pelo direito , e quadrado
;
porém como a efpadua de dentro fe une á de fóra em

cada primeiro tempo, em que o Cavallo fe move, e a mão, e braço efquerdo por

eíFeito do movimento circular paíTa por Uma, e por diante da mão, e braço direi-

to , em quanto anda dobrado para a efquerda , neceíTariamente o Cavallo ha de ad-

quirir muita facilidade nos feus movimentos. Eu diffe neíla lição
,
que em quan-

to o Cavallo anda dobrado para a direita, elle palFa a mão direita por lima, e por

diante da mão efquerda , e o pé direito por íima , e por diante do pé efquerdo ; e

quando anda para a mão efquerda , cruza a mão efquerda por íima , e por diante

da mão direita , e o pé efquerdo por íima , e por diante do pé direito : logo por

confequencia o fucceíUvo balanço
,
que vai fazendo em cada tempo que fe move,

recahe fobre os feus ligamentos das efpaduas , efpinhaço
,

quadris
,
garupa , e cur-

vilhões , de forte que os vai defembaraçando igualmente.

Newcaílle para difpôr os Potros , e Cavallos para as mais lições , trabalha-

va-os nos círculos de Pignateli , e na lição dos quatro circulos
,
que elle inventou

;

e logo que eftavão flexíveis das efpaduas , ufavão bem da fua garupa , e por confe-

quencia principiavão a obedecer , elle os fazia paífar a outras lições , finalizando-

Ihe fempre o trabalho pela lição dos quatro circulos , e fendo efte o methodo mais

efficaz para difpôr os Cavallos para as mais lições , antes que moílremos como el-

les marcão o terreno, andando fobre a efquerda , e devem formar as paífagens de

mão da efquerda para a direita , diremos o modo , com que fe deve regular aos

Cavallos a velocidade do movimento do trote para elle lhe fer útil.
"

Da velocidade do movimento do trote.

Inda que eu trato cada huma lição de per íí, fem confundir humas com ou-

tras
,
por não fazer dúvida , com tudo muitas vezes he precifo para o tra-

balho fer útil aos. Potros , ou Cavallos
,
paífallos de humas para outras lições , e re-

gular-lhes a velocidade do movimento pela fua poíTibilidade,, e diíHculdades : moti-

vos
,
por que fe elles nos princípios dos Potros trotarem com deligualdade , feja

porque os movimentos da fua garupa são deíiguaes , feja porque os movimentos

das efpaduas são prezos , ou também por fer mal formado, fer froxo, ou padecer

alguma moleíhia , deve o Cavalleiro regular-lhe de tal forte o trote
,
que lhe vá

ajuítando a defigualdade do feu movimento , ainda paíTando-o defta para aqucllas

lições
,
que lhe parecerem mais convenientes. Eu confeífo ha difficuldades

,
que a

Arte não pôde remediar , como são a fraqueza , a má cpnftrucção , e a moleília;

mas recommendo que feja a lição bem applicada para confeguir do animal todo o

preílimo que delle fe pode tirar.

Para formar bem a lição do trote aos Cavallos
,
que tem froxos os movimen-

tos das efpaduas
,
que são compridos , e tem as pernas demaziadamente direitas,

ou pelo contrario muito curvas , o pefcoço mal formado (a que commummente

chamão pefcoço de cervo , ou ás avéíTas ) ou são muito fellados , e por fer aíHm nao

podem firmar-fe fobre a fua garupa , e ufar bem delia , e das efpaduas , efpinhaço

,

e
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e pefcoço , fe os trotarem em hum trote muito avançado nos feus princípios , em

elles não podendo fuftentallo (porque lhe fervem de embaraço as más circumítan-

cias que tenho dito ) , neceíTariamente hão de tomar hum movimento relaxado , fem

vigor , e fem graça , e nunca rhais fe poderá remediar eíle erro
,

que fe lhe au-

gmentou com a má lição , e coftume , o qual fem dúvida tem hum grande poder,

e infiuxão fobre femelhantes animaes.

Os Cavallos
,
que nos feus princípios tiverem todas , ou parte das más cir-^

Cumftancias
,
que tenho ponderado , devem fcr tratados pelo direito , e quadrado

em hum trote mais vivo , e diligente , do que fe trotalfem na lição dos quatro cír-

culos ; e logo que elles principiarem a entrar na mão , o Cavalleiro lhes deve ir

fazendo algumas meias paradas , e paradas , tendo o corpo atrás , e ílrme , mas fera

força , e da mefma forma as fuás mãos quanto baile
,

para que o Potro fe vá bran-

damente detendo , e igualando nos feus movimentos , e vá fegaindo com as fuás

ancas as linhas parallelas das efpaduas , e fe vá unindo cada vez mais fobre a ga-

rupa.

Principiando elle a obedecer , deve o Cavalleiro fender-lhe muitas vezes a

mão j e fazer-lhe conhecer ^ e fentir as pernas quanto for precifo
,
para que vá para

diante ; e fem forçar a mão , fe determine a marchar com igualdade.

Não fe devem dar aos Potros as lições muito dilatadas fem lhes dar folgo; e

quando os pararem , devem marcar-Ihes as paradas de dous , ou mais tempos , fe fof

precifo, para que o efpinhaço , rins , e curvilhÕes não padeção os esforços
,

que

de os pararem de hum tempo, e forte, podem refultar, maiormente em quanto el-

les por ignorantes andão defunidos , e deílguaes.

Faço efta recommendação
,
porque tenho obfervado que todas as vezes que o

Cavalleiro pára o feu Cavallo forte, e de hum tempo nefta lição (fendo ainda Po-

tro, e mal unido) elle, ao marcar da parada no primeiro tempo, entra com as per-

nas, e parte das ancas para baixo do feu corpo, e faz o fegundo tempo das efpa-

duas , recuando alguns paíTos para trás. Ifto juíliííca bem não poder efta qualidade

de paradas fer útil para difpôr os Potros
,
que não tem governo , e que são mal

formados , e fracos , ainda que ellas lirvão bem para render aquelles
,
que vão á

mão , e que além da fufficiente idade , tem baílantes forças na garupa , rins , e cur-

vilhoes , e querem fazer delias máo ufo.

Sendo o Potro deíigual , e torto no feu modo de fe mover , o Cavalleiro o

deve ir indireitando
,

principalmente das efpaduas, fazendo-lhe muitas meias para-

das
,
para que liga com. as ancas as linhas parallelas das piftas das mãos , e para

aííím fe ir regulando na igualdade dos feus movimentos , e difpondo para fe fir-

mar na mão , e fobre as ancas. O movimento do trote deve fer firme , e próprio á

fua conftrucção , e poífibilidade ; mas de forte regulado
,
que o Potro vá fempre pa-

ra diante: advertindo que fe elle entrar muito na mão, devem trotallo mais curto,

e manfo para fe unir , e fentir com mais attenção as fenfaçoes das mãos , e pernas

do Cavalleiro : ifto ferve também para lhe fazer recolher a cabeça , ufar melhor da

fua garupa, fem feentezar dos movimentos delia, nem relaxar dos movimentos das

efpaduas.

He
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He verdade que Newcaftle recommenda não trotem os Potros nos feus prin-

cípios em hum trote curto , unido , e detido , em quanto elles não eftao flexíveis

,

defembaraçados , e iguaes ; mas eu creio que efta flexibilidade , defembaraço , e

igualdade
,
que elle recommenda , fe lhe adquire , regulando a lição aos Potros , e

Cavallos pela fua difpoíiçao , e circumfl:ancias , e não dar a toda a forte de Cavai-

los por ufo , e cofliume o mefmo trabalho , e lição
,
pois a regularidade do movi-

mento que Hie he próprio , hc que conflitue o Cavallo na vifliofa acção
,
que fe

moftra na feguinte

ESTA M P A XVIÍI.

Do Cavallelro , dobrando hum CavaUo com o freio , e cabeção

na Ução dos quatro círculos ao faffo , e trote -para

a efquerda.

Advertências fobre o jnodo de regular o trote aos Cavallos defii-

nados fará a lição dos quatro circulos.

SE o Potro for igualmente largo das fuás efpaduas , rins , e garupa , for curto

do efpinhaço , e por confequencia nervofo , e forte , então lhe devem formar

hum trote diligente, ou bem avançado, feja por todo o comprimento do terreno,

feja fobre os circulos, mas igual, para que da deíigualdade não vão refultando aos

Potros , ou Cavallos movimentos máos
,
que muitas vezes declinao em perniciofos

vicios bem diiK:ultofos de remediar.

Digo que feja o trote diligente, avançado ^ e igual a efl;a cafl:a de Cavallos,

para que elles fejão mais engraçados nos feus movimentos , repartão as fuás forças

com igualdade, e tenhão o maior defembaraço que ellas , e a fua confl:rucção lhes

permittem : bem entendido
,
que ainda a eftes mefmos , fe elles fe apoiarem muito

fobre a mão , deve o Cavalleiro ir unindo , e pondo fobre a garupa.

Se o Potro, quando trotar, recolher para baixo do feu corpo mais huma, do

que outra perna , cuidará muito o Cavalleiro em remediar efle defeito. Se for a

perna direita a que mais fe avance para baixo do ventre do Potro , ou Cavallo,

devem trabalhalio para a parte efquerda fobre hum curto circulo em hum trote

unido , fazendo-o determinar o movimento com muita igualdade , a fim de que a

fua perna direita faça hum circulo maior, e fe dobre menos no quadril, curvilhão,

e travadouro direito , e á proporção vá dobrando mais o quadril , curvilhão , e tra-

vadouro efquerdo.

Devem trabalhar menos para a mão direita o Cavallo que tiver efl:e defeito,

e fobre as linhas direitas : o feu trote deve fer mais avançado , fem o obrigar a que

fe dobre das ciihas para trás , fem lhe fazer para efta mão paradas fortes , nem ainda

meias paradas ; e fe o Cavallo as precifar , devem fer feitas fobre a mão efquerda

,

para pouco a pouco lhe u- minorando o feu defeito : digo que fe deve ifto aíSm

praticar
,
porque em quanto elle tiver efte coflxime , ou natural , ou adquirido , não

'

. fe-
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fera duro das efpaduas, e pefcoço para a direita, nem finalmente deixará de voltai

com facilidade para aquella parte
,
para onde elle abaixa , e recolhe a meia aríca , e

perna para baixo do corpo.

Da mefma forte fe o Cavallo for irto , e tezo da fua perna direita , não a do-^

brando , e recolhendo bem para baixo do ventre , então lhe ferve muito o trabalho

dos círculos , tanto curtos , como largos para a direita , obrigando-o a que fe do-

bre das^cilhas para trás, principalmente para aquella mão, para que elle tem me-

nos movimento.

Se o Potro , ou Cavallo fe lançar mais febre a efpadua direita
,
que fobre a

efquerda , além de o deitarem á guia para a mão direita , dando-lhe com ella al-

guns toques para trás , entrando elle para diante , e para o centro : depois de mon-

tado o Cavalleiro , deve trabalhar as rédeas (feja do freio, e cabeção, ou correas

de vencer) com a mão de dentro de unhas afllma, e o dedo.minimo inclinado pa-

ra a fua efpadua de fora da volta ^ dando4he alguns toques para fora
,

pai-a que a

efpadua direita do Cavallo fe vá unindo á efpadua efquerda : bem entendido
,
para

que vá unindo fempre a de dentro á de fóra< O mefmo fe deve praticar
,
quando

o Potro fe lançar mais fobre a efpadua efquerda que fobre a direita , traballiando-o

para a mão efquerda , da mefma forte que temos dito o trabalhem para a direita

;

mas em fe vencendo a diíKculdade , he neceíTario trabalhallo igualmente para hu-

ma, e outra parte.

Se o Potro for preguiçofo , e tiver pouca vontade de andar para diante, de-

vem avançallo com hum trote alegre, e vivo; mas não tão comprido
,
que vá al-

cançando a cada paífo com os pés as mãos
,
que i.fto he íignal de não poder com

movimento de trote tão largo , e também delle avançar mais para baixo do corpo

huma, do que outra perna , ou por fe alargar muito da garupa , marcando ambas

as linhas das piítas dos pés por fora das linhas das piftas das mãos«

Sendo a fraqueza a caufa de fe alcançar , então lhe devem formar hum trote

mais unido
,
para que efte fique fendo útil ao Potro , tanto peio que refpeita á fua

conllrucção , como á fua poíTibilidade.

Se o Potro fe alargar das pernas
,
por não dobrar os curvilhôes , o fucceillvo

trabalho dos círculos o fará ufar beni delias , e o feu trote deve fer diligente , fa-

'zendo-o tirar muitas vezes atrás (em quanto elle não fe coítumar) com brandura,

e manfidão.

. Se recolher a perna direita mais para baixo do feu ventre , e por iíTo fe al-

cançar
,
quando o tirarem atrás , deve fer fobre a efquerda , e da meílna forte

o devem trabalhar em círculos mais curtos para a efquerda , e mais largos para a

direita ; e em quanto trabalhar fobre os círculos para a efquerda , he bom fazer-lhe

entrar as efpaduas bem para o ponto do centro , e por confequencia fazer fahir a

garupa á proporção para a circumferencia : e antes de o paífarem de mão fera con-

veniente fazello trabalhar alguma coufa com a cara contra a muralha , fem ufar

deíle recurfo, quando o fizerem paífar da direita para a efquerda.

Dd Ma-
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Motivos
5 jpor ^ue o movimento das efpaduas dos Potros podem fer

dejiguaes: e o modo de os remediar.

O Potro pode ter o movimento das fuás efpaduas deíigual , e perto da terra
j

por fer delias pouco vigorofo
;
por alargar com exceíTo os curvilhões , tendo

as pernas tezas para fora do ventre
;
por fer baixo da agulha

;
por ter o movimen-

to das efpaduas froxo , e menos a6livo , e diligente que o da garupa
;
por ter as

efpaduas carnofas; por ter as canas, ou as canellas dos braços mais curtas, que os

oíTos das tibias , e canellas das pernas
;
por ter os joelhos encrunhados \ e por fer

demaziadamente quarteludo , ou topinlio. Neftes cafos fempre o devem trotar em
hum movimento igual, e o mais próprio ás fuás difficuldades.

Do Cavallo quarteludo.

E o Potro tiver as quartelas compridas , o pefcoço comprido , e for alguma

coufa fellado , o feu trote deve fer igual , e mais unido
,

para que não fe ven-

ça , e relaxe tanto
,
que chegue a abandonar-fe fobre a mão , ou fe arruine dos rins ,

canas, e travadouros.

T>o Cavallo topinho,

SE o Potro tiver as quartelas curtas, as mãos efquerdas , e os codilhos juntos,

devem trotallo em hum trote igual , feguido , e vivo , e mais pelo direito
,
que

fobre os círculos, fazendo-lhe muitas meias paradas, e fazendo-o trotar pelo largo

na lição da efpadua dentro, e na lição da cara contra a muralha
;
porque aos Ca-

vallos
,
que tem eftes defeitos , he muito difficultofa a lição dos quatro círculos.

Pignateli , La Brove , e Newcaílle fem dúvida fazião trabalhar todo o género

de Potros , e Cavallos em hum trote proporcionado á fua conftrucçao , e difficul-

dades ; e logo que elles principiavao a obedecer, e a entrar na mão , certamente

os mandavão unir por meio das meias paradas , das paradas , e falcadas , da lição

do recuar, da lição das curvetas, e das mais diligencias, que fe tem por meio da

Aite defcuberto mais próprias para umr os Cavallos , e poilos defembaraçados fo-

bre a fua garupa.

Na lição dos quatro círculos mandava Newcaftle indireitar aos Potros , c

Cavallos as efpaduas , trazendo o Cavalleiro muitas vezes a fua mão de fora para

o centro, tornando-a a levar ao feu lugar , não fó para as efpaduas fe unirem hu-

ma á outra , ifto he , a de fora á de dentro , fe o Cavallo fe lançava mais fobre el-

la
,
que fobre a de dentro; mas também para alliviar-lhe o fentimento

,
que pro-

duz o freio na boca fobre os aífentos : ifto he , bom para coftumar o Cavallo a vol-

tar com facilidade
, para as efpaduas fe levantarem mais fobre a garupa , e para acu-

dir melhor a huma , e outra rédea.

Dff
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Do modo de trazer a mao de fora para o centro na Uçao

dos quatro círculos,

A Mão éfquerda, quando entra da direita para a efquerda, deve entrar aígumà

j^J^ coufa de unhas abaixo ; e quando entra da efquerda para a direita , deve en-

trar de unhas aíEma : os mefmos movimentos deve fazer a mão direita ; advertindo

que as mãos devem entrar da cernelha pai-a o centro fomente quanto bafte a fazer

entrar , e indireitar o Potro no terreno para fe formar bem na acção , em que tra-

balha.

Se o Cavallo precifar paíTar da lição dos quatro circules para a lição do qua-

drado longo , ou quadrado regular , não he precifo que o Cavalleiro deixe de ufar

da fua perna de fora
,

pois a mudança de ajudas neíte cafo não facilitão o Cavai-

lo ; e fó quando voltar nos ângulos , deve o joelho , e toda a perna do Cavalleiro

da parte de fora aíFroxar-fe mais j e Unir-fe entre a primeira cilha , e à efpadua,

quando as mãos entrão para o centro
,

para que as ancas fiquem com mais liberda-

de , e íigão os quadris as linhas circulares
,
por que fe conduzem as efpaduas.

He iílo fácil para a mão direita ; mas para a mão efquerda tem mais diíHcul-

dade , maiormente fe o Cavalleiro não coítuma trabalhar as rédeas do freio fepa-

radas
,
quando principia a formar aos Potros eilas primeiras lições

,
pois efte bom

coftume rende os Cavallos
,
que ainda ignorão , mais depreífa flexíveis. Os mefmos

Cavalleiros , feguindo a melhor opinião , fendo coítumados a trabalhar as rédeas

feparadas
,
quando são Principiantes , depois são mais iguaes nos feus movimentos

para huma , e outra parte , do que fendo difpoílos nos feus princípios , fuftentando

fempre as rédeas do freio unidas na mão efquerda , em quanto elies tem pouca

facilidade, e defembaraço.

Também fe deve entender que o Cavalleiro tira a íua mão para dentro
,
quan-

do pucha pelas rédeas de dentro , levando a mão até á caixa do fundo da fclla. Ef-

te modo de tirar a mão para dentro ferve para dobrar ao Cavallo o pefcoço , cer-

nelha , efpaduas , e corpo , tanto para huma , como para outra parte : advertindo que

quanto mais a mão de dentro tira a rédea , ou rédeas para trás da caixa do fundo

da fella , tanto mais o Cavallo fe dobra , e abaixa a cabeça.

Newcaftle mandava aos feus difcipulos trazer as rédeas feparadas
,
quando

principiavão a formar os Potros na lição dos quatro círculos ; mas a mão de den-

tro, além de trabalhar de unhas affima, queria que andaífe alguma coufa mais alta,

que a de fora , como fe vê nas Eítampas da fua Obra , a fim de que o Cavallo fe

dobraífe , dando o bico para dentro , fem abaixar tanto a cabeça. Porém como a

conftniftura dos Cavallos , as fuás difpofiçóes , e diíiiculdades diíferem fempre mui-

to em huns dos outros , he forçofo ao Cavalleiro fuíler , e trazer a ínão delks

dous modos para dentro , e efcolher aquelle
,

que vir he mais util ao Cavallo pa-

ra o reduzir com mais facilidade , e com mais graça no modo de fe mover , e de

fe dobrar.

Eílas , e outras reflexões devem fazer os Cavalleiros para utilizar a lição aos

Dd ii feus
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feus Gavallos, e não obftaiite o modo de os trotar, em attençao ás fuás diíEculda-

des , deve fempre variar fegundo a occaíião , e o cafo , ou circumítancias do ani-

mal o pedirem.

A' proporção do defembaraço , e obediência que o Potro vai tendo á mão,

ás pernas , e mais movimentos , e ajudas
,
que para o render obediente lhe minif-

tra o Cavalleiro , o deve eáe ir continuando a difpôr pela lição dos quatro circu-

los, trazendo-o muitas vezes de outras a eíla lição, paíTando-o também defta áquel-

la, que Lhe parecer mais conveniente, ou também parando-o, quando elle faz al-

guns paffos bem
;
pois que fendo iílo aííim praticado , he hum modo admirável de

defembaraçar os Potros , maiormente fendo applicada efta lição por hum Cavallei-

ro
,
que fabe conhecer bem as fuás diíEculdades. Finalmente , o Potro quando tra-

balha na lição dos quatro círculos para a efquerda , deve formar-fe na acção, que

fe moílra na Eft. XVIII. , e marcar o terreno , como fe vê nas piílas da

ESTAMPA XIX.

Na qual fe jnojlra o modo , com que o Cavalio marca no terreno

com os pés , e mãos os círculos ãe quatro pijlas -para

a efquerda , ao pajfo , e trote : e o modo de for-

mar as pajfagens de mao.

A Pifta da mão efquerda marca o circulo N. i. da Fig. i. a da mão direita o

^/"^ do N. a. , a do pé efqucrdo o N. 3. , e a do pé direito o N. 4. da maior

circumferencia.

Já difíe o modo de paíTar de mão da direita para a efquerda ; agora direi co-

mo fe formão as paiTagens de mão inais fáceis , fazendo paffar o Cavallo da efquer-

da para a direita.

Eftando o Potro , ou Cavallo com mais facilidade , e obediência , fe pode

obrigar a partir das linhas da maior circumferencia
,
que vai marcando com as pif-

tas da garupa, como fe vê na Fig. i., e da letra E fahir dous, ou três comprimen-

tos do corpo do mefmo Cavallo pouco mais, ou menos, fazendo-o marchar fobre

linhas reftas da Fig. i. para a Fig. 2. , e da letra F obrigallo com a mão direita,

trazendo-a de unhas aííima para o centro , fazendo-o marchar até á letra G para ir

completar pelo meio circulo do angulo , ou linhas de pontinhos a pafíagem iobre

as linhas da letra H , em que lhe deve fazer entrar as efpaduas para o centro , e

Continuar a marcar o terreno , como fe moílra nas piftas da Fig. i. Eft. XIX. ; e

chegando ao vértice do angulo fobre as linhas dos círculos da Fig. i. , deve o Ca-

valleiro, no tempo em que defdobra o Cavallo da efquerda para a direita ,
trazer

a fua mão eíquerda de fora para o centro , aifroxar as rédeas efquerdas , fortalecer

as direitas
,
pôr a mão efquerda de unhas abaixo , e a direita de unhas affima,

avançar o feu quadril , e efpadua efquerda , atrazar a efpadua , e quadril direito

,

fortalecendo (em elle entrando com as efpaduas para o centro) a fenfaçao da per-

na
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na direita mais atrás das cilhas , unindo a efquerda entre a primeira cilha , e a ef-

padua, reforçando, e modificando a adividade de todas eftas fenfações
, de forte

que em hum movimento igual vá conduzindo , e formando o Cavallo na acção que

fe nioítra na Eft. XVI. A mefma igualdade de acção lhe devem fazer obfei-var

quando o fazem paíFar de mão da direita para a efquerda , como fe vê na Eft. XVIII.

Se o Cavallo quando o pafsao de mão fobre o angulo refto fica muito para

trás , ou entra muito para diante , elle fe lança mais para huma
, que para outra par-

te, defigualando-fe dos movimentos dos braços, e ancas, devem arredondallo das

fuás efpaduas , e garupa fobre hum circulo já de duas , ou de quatro piftas co-

mo fe vê na Fig. 3. Eft. XIX. ; advertindo que logo que dão principio á paíTagem

devem fegurar-lhe as efpaduas pelas linhas da letra I bem para o centro , e fazer-

Ihe fahir a garupa bem para a circumferencia : e logo que elle chega ás linhas da
letra L , devem fazello voltar algumas vezes fobre hum pequeifo circulo até elle

fe determinar com mais facilidade , e obediência ás mãos , e pernas do Gavalieiro

então da letra L, eM oiraofazer completar apaíTagem N da Fig. 3. para a Fio-, i,.

O Cavallo quando forma efta paíFagem, ou os femicirculos de que tratamos

marca a linha N. i. com a pifta da mão efquerda o N. 2., com a pifta da mão di-

reita o N. 3. , com a pifta do pé efquerdo , e com a pifta do pé direito o N. 4,

como fe vê nas piftas da Fig. 3,

A garupa faz maior gyro que as efpaduas, tanto para a direita, como para a

efquerda : logo por confequencia as efpaduas terão menos movimento fobre a direi-

ta
, e fobre a efquerda. O Cavallo por meio defta lição entra na mão , e adquire a

facilidade de voltar com promptidão para huma, e outra parte.

Finalmente quando os femicirculos são formados junto a algum dos ano-u-

los do Picadeiro , os lados da parede do comprimento , e do quadrado araparão

muito as efpaduas , e garupa ao Cavallo , e por iíTo he efte fitio melhor para efte

fim
,
que o meio do terreno , fe bem que em elle eftando menos obftinado nos

feus erros, quando forma os femicirculos no meio do terreno, são mais viftofos e

o Cavallo fe forma na acção com mais igualdade, e defembaraço.

O trote he o fundamento do galope
; e ainda que o movimento do trote he

cruzado , e oppofto , e o galope he hum feguimento de dous balanços , formado
de movimentos iguaes de braços , e pernas , com tudo o Cavallo

,
que trotar bem

galopará bem ; e fendo ifto certo , na fegunda Parte continuaremos a moftrar a ori-

gem do movimento chamado galope , e o modo de formar as mais lições
, que fe

devem praticar nas Efcolas bem reguladas.
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A R G U
Moflra-fe qual he a origem do movimento chamado Galope ; e que coufa

he a Carreira : Lição dos quatro círculos para a direita , e para a ef-

querda : Lição da cara contra a muralha , ou tefta ao muro , ao paf~

fo , e trote. Que coufa he a Pajfada : Lição da garupa ao pilão , ao

pajfo , e trote : Lição da volta ao revéz , ao pajfo , e trote. Trata-fe

de como fe pajjea o Cavalio no feu comprimento , e da Lição de terra a

terra com o freio , e cabeção.

OR meio de diverfas fenfaçoes fe obrigao os Gavallos a fazer

W^' huns movimentos proporcionados á vontade do Gavalleiro
;

por-

que a mão fuprema do increado Ser fez huma tal , e tão própria

difpofição de órgãos nos Gavallos para ferviço dos homens
,
que

a huma fenfação fe feguem huns movimentos próprios a ella , ou

ao toque
,
pelo qual o Gavalleiro a excita ; e a humas feníaçoes

huns movimentos, e a outras outros, &c. como fe vê em todos os Gavallos, que

todos correfpondem de hum mefmo modo ás diverfas fenfaçoes , e caftigos
,

pro-

porcionando o preftimo , a graça , e promptidão dos feus movimentos pelo feu po-

der, e fenílbilidade
;
por iffo he fem dúvida que as operações admiráveis dos Ga-

vallos são huns movimentos do feu corpo , e membros
,
que maquinalmente fe

communicão huns aos outros.

Os efpiritos animaes enchem todos os feus mufculos , de forte que elles fe

vão por eíFeito dos toques , de que trato , contrahindo , e comprimindo até faze-

Ee rem
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rem aquelle determinado movimento

,
que o Cavalleiro por meio das fenfações,

que lhe applica
,
pertende que faça o feu Cavallo : logo quem obriga a determinar

os efpiritos animaes para fazerem ora huns , ora outros movimentos , são as diver-

fas fenfações, que pelos fentidos externos fe fazem prefentes ao cérebro.

Na corpórea máquina do Cavallo ha huns membros meramente fenforios
,
pe-

los quaes fe excitao os movimentos maquinaes ; e outros
,
que fervem para a de-

terminação dos membros externos , e por todos eftes membros , ou nervos fe dif-

fundem , e movem os efpiritos animaes , de forte que pelos membros fenfbrios

principia o movimento ; e da parte externa fe vai alfim communicando até ao cére-

bro. Então os nervos
,
que fervem ao movimento , fe participão da determinação

dos efpiritos animaes, que do cérebro fe continuao até ao nervo que fe move. Lo-

go delia maneira os movimentos
,
que fe communicão aos nervos fenforios , são ef-

feitos do toque externo; e o movimento de todos os outros nervos tem a fua ori-

gem no cérebro
,
por iíTo os animaes de huma mefma efpecie tem femelhança nos

órgãos (como digo), e correfpondem a cada diverfa fenfaçao com movimentos di-

verfos ; exemplo : Pucha o Cavalleiro pela rédea direita , aperta logo a embocadu-

ra , e barbela da parte efquerda da boca do Cavallo , e elle volta para a direita

por fugir da opprefsao, que lhe faz a embocadura do freio fobre os aíTentos, e a

barbela fobre a barbada da parte efquerda.

Não fe deve entender que pertendo provar que ha Cavallos
,
que tenhao a

mefma difpoíição de órgãos, que tem outros fem alguma diíFerença; antes quando

digo que todos os Cavallos tem as mefmas operações, fallo em commum, fem at-

tender ás muitas particularidades naturaes, e accidentaes de cada hum.

Os Cavallos, aílim como todos os mais brutos, fogem do que lhes dá traba-

lho, e bufcão o defcanço, por iíTo os Cavalleiros tem defcuberto o modo, e ter-

mos defta Arte , com que pelo eníino os fazem determinar a vários movimentos;

e em todas as operações, que fazem pelo mefmo eníino, fogem de alguma coufa,

de que não goítão , e bufcão aquella
,
que lhes he menos penofa. Quando o Ca-

valleiro dá com a efpora no Cavallo, elle fe move de forte que foge não da efpo-

ra , mas fim do toque com que o ferirão naquella parte do corpo , onde lhe derão

com ella.

Muitas vezes repito que os Cavalleiros devem ufar dos caftigos com muita

moderação , e brandura
,
para confervarem mais a fenfibilidade nos Cavallos ; e com

eíFeito não poíTo negar que o toque externo excita a fenfaçao, e ella os movimen-

tos, e pela fua diítribuição he que os Cavallos formão aquellas acções, que delles

exigem os Cavalleiros. Logo por confequencia tudo vai á força de pancadas mais,

ou menos fortes das rédeas , das efporas , da vara , do açoute , do freio , e do ca-

beção , &c. como fabem todos os Picadores ; mas a bem applicada modificação

deitas pancadas rende os Cavallos mais fenfiveis.

Determinando o Cavallo os feus movimentos com liberdade , e defembaraço

,

elle naturalmente trotando levanta a mao com tal acceleração que a fegue com o

pé da mefma parte , como fe fe difpuzeífe para formar hum falto , e para alcançar

mais terreno : elle forma hum balanço com as efpaduas , eltende-fe fobre elle , e

apôs
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apôs iíTo eftá a gampa na precisão de feguir com o feu balanço o das efpaduaSj,

porque aílim alternativamente vai formando o movimento do verdadeiro galope.

O movimento do trote , fendo diligente
j
procede da docilidade , e igiwlda^

de dos membros de todo o corpo do Cavallo : o movimento do galope procede

da ligeireza , e união dos mufculos , e ligamentos das efpaduas , e garupa , da fua

refolução, da quantidade das fuás forças, e da fua naturfil agilidade- Logo fendo

o trote diligente
,
participa também huma facilidade grande á determinação do ga-

lope. Quando os movimentos do Cavallo são livres , fortes , e defembaraçados , e

tem adquirido
,
por meio da lição do trote , huma boa igualdade para determinar

o balanço das efpaduas , e garupa , eíles movimentos pela precipitação do balanço

das efpaduas , obrigao o animal a entrar mais no apoio , e obediência da mão do

Cavalleiro.

Se o Cavallo fe levanta do movimento do palTo , ao movimento do galope,

moftra que pode exigir das fuás forças , e refolução os balanços da fua galopada:

advertindo que todos deterrainão os movimentos mais facilmente para galopar pe-

lo direito , do que trabalhando fobre os círculos ; mas fobre elles facilitão-fe mais

do que pelo direito. Ha hum galope chamado natural^ ha outro aquém denominão

avançado , ha o galope detido , e o galope levantado , ou relevado y como direi nos

feus refpectivos lugares.

Leis pertencentes à determinação dos movimentos do corpo do Ca-

valleiro
, quando faz galopar qualquer Cavallo,

Eve o Cavalleiro fentar-fe bem no meio da fella para alcançar melhor

o ponto do equilíbrio , fendo em toda a fua figura defembaraçado , fle-

xível, e firme fem aífeftaçao.

a Deve ter , ou confervar a fua cabeça direita por entre as orelhas do Caval-

lo ; e quando eíte fe conduz fobre linhas curvas , deve o tronco do corpo do Ca-

valleiro , e a fua cabeça voltar-fe alguma coufa mais fobre aquella parte
,
para on-*

de o Cavallo olha , á proporção do que efte fe dobra , ou da eftreiteza do terre-

no em que fe move.

3 Deve ter as fuás mãos adiante de íí três pollegadas pouco mais , ou menoâ
diftante do cepilho da fella para diante , e outras tantas elevadas delle para fima

;

advertindo que fe o Cavallo não obedecer , devem as mãos levantar-fe , ou abai-

xar-fe de modo que pofsao confeguir da boca do animal o apoio que fe pertende.

4 Deve confervar-fe o corpo da cintura para fima flexível , e da mefma forte

as pernas do joelho para baixo
,

para confentir no balanço
,
que o Cavallo faz no

feu galope ; mas fem fazer defcojicertados movimentos com o corpo , mãos , e

pernas.

5- Deve fempre avançar a efpadua daquella parte , donde o Cavallo atraza a

fua , e por confequencia atrazar á proporção a daquella parte , donde o animal

adianta a fua para aprefentar á viíta na fymmetria de toda a figura hum efpeftacu-

lo agradável,

Ee ii í^sis
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Leis pertencentes à determinação dos movimentos dos CavaJlos

,

quando fe formão na acção da galopada.

Eve o Cavallo
,
quando anda para a mão direita , avançando efta mais

que a efquerda, avançar o pé direito mais que o efquerdo.

2 Deve
,
galopando fobre a efquerda , avançar a mão efquerda mais que a di-

reita , e da mefma forte o pé efquerdo mais que o direito.

. 3 Deve fempre olhar , e dobrar-fe pelo feu pefcoço , e corpo igualmente para

aquella parte para onde avança mais a mão, e pé.

4 Deve na determinação do balanço do galope fer igual, marcando dous tem-

pos no balanço das efpaduas , e outros dous no balanço da garupa , ou diíbribua o

feu movimento com maior , ou menor velocidade.

5" Deve trazer a fua cabeça de forte perpendicular
,
que veja bem o terreno

por onde anda.

Tem o Cavallo
,
quando galopa , dous movimentos principaes , hum das efpa-

duas, outro da garupa: com eítes dous movimentos forma duas acções, huma pa-

ra a mão direita, outra para a mão efquerda: á primeira chamão galopar fobre o pé

direito , á fegunda galopar fobre o pé efquerdo
;
porém em cada huma deftas acções he

precifo que a mão da parte
,

para onde o Cavallo olha , e fe dobra , avance , e

principie a caminhar feguida do pé da mefma parte.

Quando galopar fobre a direita , depois de haver ajuntado as forças das fuás

ancas para ajudar a determinação dos movimentos das efpaduas , eftas fe levanta-

rão , e a mão direita fará na terra a fua pollção mais adiante da efquerda , ella al-

cançará mais terreno ; mas o pezo das efpaduas fera fuítentado mais pela mão ef-

querda
,

que pela direita
,
porque a mão efquerda obrigada do balanço das efpa-

duas, irá fazer a fua poílção mais debaixo do ponto de gravidade. A garupa fegue

as efpaduas , e o pá direito vai feguindo o movimento , e acção da mão direita , e

faz a fua poílção adiante do pé efquerdo : une-fe o direito mais ao ponto de gra-

vidade
,

principalmente quando o Cavallo trabalha fobre os círculos , e por iíTo

fuftenta mais o pezo da garupa , e ajuda
,
quando entra bem para baixo do corpo , a

fuftentar o pezo do ventre, e do thorax: logo o pé efquerdo, e a mão direita, por

ficarem mais fora do ponto de gravidade , neceíTariamente devem fuftentar menos o

pezo, que o pé direito, e a mão efquerda, em quanto o animal anda dobrado para

a mão direita.

Quando galopa fobre a efquerda , ajunta as forças das ancas ( aíEm como faz

para a mão direita) para ajudar a determinação dos movimentos das efpaduas ; e de-

pois deftas fe haverem levantado , a mão efquerda faz a fua poílção mais adiante da

mão direita , alcança mais terreno ; mas o pezo das efpaduas he fuftentado mais pela

mão direita
,
porque faz a fua poílção mais debaixo do ponto de gravidade. A mão

direita fahe do ponto de gravidade , ou equilíbrio
,
galopando o Cavallo para a di-

reita
,
porque a força centrífuga a faz avançar pela dobra do corpo , e levantar mais

que a efquerda , (le modo que pela dilatação do feu movimento fe pÕe na terra
j

^ ' quan-
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quando já fe tem firmado a maior parte do pezo das efpaduas fobre a mao efquer-"

da, e eíta fica pela fua menor elevação , e dilatação de movimento mais perto da

terra , e da linha perpendicular , e por ilTo ella he o mais prompto fuítentaculo,

que o Cavallo acha para fe firmar, em quanto fe dobra para a direita.

O pé direito , ainda que fe levanta , e avança mais que o efquerdo , como

entra para baixo do corpo , e linha perpendicular , fuítenta mais o pezo da garu-

pa, e do corpo que o pé efquerdo
,
por confequencia a mão direita fica mais fora

do ponto de gravidade
,

porque fe avança além da pifta da mão efquerda , e o pé

efquerdo
,
porque fe não pode avançar.

A mão efquerda fahe mais do ponto do equilíbrio
,
galopando o Cavallo pa-

ra a efquerda
,
porque a força centrífuga da dobra do corpo a faz avançar , e le-

vantar mais que a direita , de forte que pela elevação , e dilatação do feu movi-

mento fe põe na terra, quando já fetem firmado o pezo das efpaduas fobre a mão

direita, eíta fica mais perto da linha perpendicular, e da terra: motivos, por que

elle fe firma primeiro fobre ella
,
que fobre a efquerda

,
quando vai galopando pa-

ra eíta parte. O pé efquerdo , ainda que fe levanta , e avança m.ais que o direito
^

como entra mais para baixo do corpo, e linha perpendicular , fuítenta mais o pe-

zo
,
que o direito : por confequencia a mão efquerda fica mais diítante do ponto de

gravidade
,
porque fe avança , e o pé direito

,
porque fe alarga das linhas perpen-

diculares , e parallelas das mãos • e quanto mais o Cavallo fe dobra na lição do

galope, tanto mais a mão de fora, e o pé de dentro hão de fupportar o pezo, fe-»

ja galopando fobre a direita , feja galopando fobre a efquerda.

Logo que o Cavallo galopa bem para a direita
,
preparando-fe ( como já dif-

fe) para avançar as efpaduas, emais partes do corpo, o pé efquerdo N. i.Eít. XX.
fe firma na terra. Segue-o o direito N. 2, , dobra-fe o Cavallo para eíta parte , fir-

ma-fe fobre as ancas para formar o feu falto, e depois poe na terra a mão efquer-

da N. 3. , fazendo finalmente a mão direita N. 4. a ultima pofiçao. De forte que

na fituação das mãos , e pés oppoítos , como ao trote , não ha ordinariamente fe-

náo hum balanço das efpaduas , e outro da garupa fenfiveis á viíta
,

poíto que o

ouvido perceba fazer o Cavallo em cada falto , ou balanço inteiro do feu galope,

quatro tempos diítinftos.

O mefmo fe deve entender
,
quando elle fobre o quadrado longo , e fobre o

quadrado regular galopa fobre a mão efquerda. Então o pé direito N. i. Eít. XXL
marca a primeira piíta, o pé efquerdo N. 2. a fegunda, a mão direita N. 3. a ter-

ceira ; e finalmente a mão efquerda N. 4. ,
que eítá mais avançada que a direita

^

marca a ultima piíta , ou pofição : advertindo que fempre quando o Cavallo galo-

par , o pé , e mão de dentro fe levantão mais do terreno
,
que o pé , e mão de fo-

ra, como fe vê na feguinte Eílampa.

ES-
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ESTAMPA XX.

Do SeremJJlmo Príncipe D. Jofé j formando hum Cavalio na I/çao,

.\j e ac^'ão do galope , alguma coufa dobrado para a direita fohre

\/W as Unhas -parallelas á largura do Picadeiro.

)'^
'

PAíTo a referir a belleza, e boa ordem, com que Sua Alteza o Senhor D.Jofé

Príncipe do Brazil, por fenfaçÕes adequadas , fazia determinar os movimentos

\^r,..\' dos Cavallos, em que andava
,
quando os pertendia formar na lição , e acção do

f I galope fobre a direita , obrigando-os com o freio , e cabeção
,
para que , feguindo

\^' eíte methodo, os Cavalleiros ponhão em prática eíta lição com aquella boa ordem

i' com que Sua Alteza a executava.

^ Foi S. A. fummamente applicado á Nobre Arte da Cavallaria , e era o me-

lhor modelo das virtudes , as rnais heróicas de feu Augufto Avô o Senhor Rei

D.Jofé I. Foi outro femelhante amador das Virtudes , das Sciencias , e das Artes

:

era dotado de huma viva penetração de difcurfo , de huma memoria muito feliz

,

de huma figura, e prefença Mageílofa, e Gentil. E elle fe applicava tanto a efta

bella Arte
,
porque conhecia na fua origem as fuás intereífantes utilidades.

Eu vi em Salvaterra o Senhor Rei D.Jofé I. pôr a cavallo pela primeira vez

a S. A. : que tendo apenas fete annos
,
quando todos fe perfuadião que eftaria fati-

gado, querendo Sua Mageftade fazello apeiar, moftrou S. A. tanto gofto de conti-

nuar
,
que Sua Mageftade fe vio precifado a deixallo andar a cavallo hum grande

efpaço do dia ; e daquelle tempo até ao do feu fempre lamentável falecimento,

continuou com o mefmo fervor , e gofto nefte exercício verdadeiramente próprio

dos Príncipes , com a mais aíTidua applicação , e de tal forte
,
que os mais abaliza-

dos ProfeíTores o chegarão a ver manejar efta Nobre Arte com pública , e geral

acclamação de todos
;
pois S. A. era fem dúvida mais applicado a ella , do que en-

tre os Perfas , Gregos , e Romanos o forao aquelies Príncipes
,

que nella fe dif-

tinguírâo mais famofos.

Pelo decurfo defta Obra efcrevo algumas memorias do modo com que mane-

javão efta Arte o Senhor Rei D. Jofé I. , e o Sereniffimo Senhor D. Jofé Príncipe

do Brazil , como também da perfeição com que a põe em prática S, A. o Sereniffi-

mo Senhor D. João , Príncipe de Portugal , e o Excellentiffimo Marquez de Ma-
rialva D. Pedro Jofé de Alcântara António Luiz de Menezes , Eftribeiro Mor de

Suas Mageftades Fideliffimas
,
para me poupar ao trabalho de bufcar outros mode-

los , e exemplos das doutrinas defta Aite
,
quando pelos referidos Senhores vi pra-

ticadas as maiores delicadezas até agora defcubertas, como faço tenção de moftrar

com a clareza que me for poíFivel,

Li'
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Lição do galope
y fazendo marchar o Cavalio fobre a direita.

Uando S. A. queria fazer galopar qualquer Cavaílo para a direita , firmava â

fua mão efquerda três pollegadas pouco mais , ou menos affima do cepilho

da fella , e outras tantas delle avançada para diante com as unhas alguma

coufa voltadas para fima , e a mão direita na mefma acção defronte da efquerda,

para lhe fazer fentir deita forte igualmente as fenfaçoes de ambas as rédeas. De-

pois difto , tendo o feu corpo atrás , firme , e bem no meio da fella , animava toda

a fua bella figura , unia as pernas ao ventre do Cavallo , fortalecia a efquerda mais

,

de forte que por eíFeito de todas eftas fenfaçoes , o Cavallo fe deixava encruzar

entre as forças das rédeas direitas, e da perna efquerda, e então por meio de to-

das eftas bem appropriadas diligencias , elle fe determinava a galopar com a regu-

laridade , e boa ordem que fe vê na Eft. XX. E S. A. como bom , e perfeito Ca-

valleiro , fe o Cavallo não lhe obedecia bem , tendo as mãos nas referidas diftan-

cias
,
promptamente lhe fegurava as rédeas , tendo as mãos naquella altura , em que

exigião do animal huma obediência prompta , e hum apoio fuave , e firme.

Logo , conforme a fegunda Lei defta lição , avançava S. A. a efpadua efquer-

da , atrazava a direita á proporção da dobra
,
que fazia obfervar no corpo do feu

Cavallo : e aífim alternativamente o obrigava a que determinaiTe o balanço do ga-

lope com igualdade, ou elle o foífe diftribuindo com maior, ou menor velocidade.

Galopando o Cavallo dobrado para a direita , fica o feu corpo defta parte conca-

vo , e da efquerda convexo , e por confequencia ficão o pé , e mão de fora mais

perto da terra : fe galopar fobre linhas reftas , naturalmente fe moverá com mais

liberdade; e fe galopar fobre círculos, já de duas, já de quatro piftas, quanto me-

nor for o circulo em que andar , mais lhe cuftará a avançar , e metter o pé , e a

perna de dentro do centro para baixo do feu corpo , como em outros lugares fe

pondera.

Galopando com as efpaduas para o centro , marcando as piftas das mãos os

circulos menores , e as da garupa os círculos maiores
,
precifamente o Cavallo prin-

cipia a caminhar , avançando a mão , e pé de dentro da volta
;
porém nefle traba-

lho em marcando quatro piftas , não pode com as dos pés alcançar as piftas das

mãos , como faz muitas vezes , determinando os feus movimentos fobre linhas re-

ftas
,
porque fempre avança o pé , e a mão da parte para onde elle olha , e fe dobra

com hum movimento mais , ou menos curvo.

S. A. obrigava os Cavallos, de maneira que elles determinavão os feus movi-

mentos , formando o galope da picaria diligente , levantado , unido , e igual
, já

quando os fazia trabalhar fobre circulos maiores
, já trabalhando-os fobre circulos

menores , linhas do quadrado , ou por todo o comprimento do terreno , icrualan-

do-os cada vez mais nos movimentos das efpaduas , e garupa com as fenfaçoes das

fuás mãos , e pernas , como também com o equilíbrio do corpo , e modo de con-

trapezar fobre os eftribos , fortalecendo , e modificando a aftividade de todas as

referidas fenfaçoes pela difpofiçao com que o animal as recebia : até que pelas re~

pe-
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petidas lições o formava no galope mais próprio á fua conftrucção , e polTibilida-

de. Todos os Cavalleiros devem feguir eíla boa ordem , não fó porque S. A. aíTim.

o praticava , mas porque a boa razão nos perfuade fer efte o melhor methodo de

formar aos Cavallos o verdadeiro galope , adoptado por todos os Authores , e fcien-

tes delia Arte.

ModíKÍ, ^eío qual S. A. fazia pajfar ãe mao qualquer Cavalio

,

galopando da direita para a efquerda.

SUa Alteza fazia paífar de mão qualquer Cavallo da direita para a efquerda ;

quando o achava mais igual no feu movimento , mais fácil na mão , e mais bem
lituado no terreno : então ordinariamente o obrigava a fazer a paíTagem fobre o

tempo das efpaduas
,
por ferem eílas paíTagens de mão aquellas

,
que obrigão me-

nos aos Cavallos as forças dos rins, garupa, e curvilhôes. Ora logo que S. A. in-

tentava formar a paíTagem de mão , animava toda a fua figura á' proporção da afti-

vidade , com que o Cavallo determinava os feus m.ovimentos ; e tendo S. A. o feu

corpo mais alguma coufa atrás , e firme , unia as pernas ao ventre do Cavallo , a

efquerda mais atrás das cilhas para fegurar-lhe a garapa , e a direita entre a pri-

meira cilha , e a efpadua
,
para o indireitar entre ambas as rédeas , e ambas as per-

nas. Depois o obrigava a formar da extremidade da linha do comprimento da mu-

ralha para o centro hum angulo obtufo Eft. IV. Fig. é. , e da letra O, pelo meio

circulo do angulo para a linha (X., no tempo , em que chegava ao lugar da paíTagem
,

(ou S. A. a formaíTe fobre eíle, ou outro angulo) inítantaneamente avançava a fua

efpadua direita, atrazava a efquerda, aífroxava as rédeas direitas, voltando a mão

direita alguma coufa de unhas abaixo , fegurava as rédeas efquerdas , tendo a mão
efquerda alguma coufa mais de unhas aílima , avançava o feu quadril direito , ^atra-

zava o efquerdo , affroxava as fenfações da perna efquei-da , fortalecia as da perna

direita., acordando todos eftes movimentos com tanta propriedade, e promptidao,

que o Cavallo por effeito de todas eftas fenfaçocs, do vértice do angulo trazia as

efpaduas no tempo do feu balanço da direita para a efquerda , e elle mudava de

acção por ficar obrigado a avançar a parte efquerda , como antes de fazer a paíTa-

gem avançava a direita.

Obrigado o Cavallo das fenfações já referidas , faz todos eftes movimentos

,

em quanto o balanço da garupa fe continua para as efpaduas
,
para que quando el-

las defcem com o balanço das ancas , fe completar a paíTagem , mudando também a

acção da fua garupa, a fim de continuar a galopar fobre a efquerda na mefma bri-

lhante acção, em que elle galopava para a direita, antes de paíTar de mão.

Da razão
, por que os Cavallos galopm falfo.

Cavallo
,
que principia a caminhar , avançando a mão , e pé de fora daquella

parte para onde elle olha , e eftá dobrado , não vai como deve, e dizemos

galopa falfo
j
pois fe elle olha, volta, e fe dobra para a mão direita, efta, e o pé

di-
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direito devem cada hum no feu tempo avançar-fe mais que a mâo , e o pé efquer-

do. O mefmo fe deve entender
,
quando elle anda para a mão efquerda ; fendo

então efta a que principie a caminhar , feguida do pé da mefma parte , avançando-

fe cada hum no feu tempo , como fica ponderado a refpeito de avançar-fe para a

mão direita.

Logo que o Cavallo olha , e fe dobra para a direita , e principia a caminhar

com a mão , e pé efquerdo , elle vai falfo fobre a fua mão , e pé. E fe galopar do-

brado para a mão efquerda, e principiar a caminhar com a mão, e pé direito, irá

da mefma forte falfo fobre a mão , e pé. A caufa defta chamada falfidade procede

da defunião com que o movimento das efpaduas , e gampa defmanchão a acção,

com que o Cavallo deve formar o balanço do galope , feja galopando fobre a di-

reita , ou fobre a efquerda. O pé , e a mão
,
que trabalhão da parte do centro pa-

ra onde o Cavallo olha , e fe dobra
,
precifamente devem avançar-fe mais , a fim

de que a mão de dentro poíFa alcançar , ou abraçar mais o terreno para a parte

,

para a qual anda ( conforme a primeira , e fegunda lei deíla lição ) , e a mão de

fora , e o pé de dentro entrem para o ponto de gravidade , e pofsão fuftentar o

pezo de toda a máquina com mais facilidade. lílo fuppoílo, a perna de fora como

não pode alcançar a linha perpendicular do pezo , ou ponto de gravidade , he pre-

cifo esforçar mais o feu movimento
,
que a de dentro

,
para avançar , e fazer bem

o feu gyro.

Eftas regras são geraes para a exaftidao do movimento do galope : logo quan-

do o Cavallo vai falfo, feja para huma , ou para outra parte , além da irregulari-

dade , vai no rifco de cahir, principalmente quando volta
j
porém eíla regra não

he rigorofa para os Cavallos dellinados para a campanha , e com aquelles
,
que

fervem para correr fora do Picadeiro na eftrada , e campo , antes devem eftes galo-

par indiíFerentemente para huma , e outra mão , como em feus lugares digo.

Caufas , por que os Cavallos facilmente fe definem das efpaduas.

COm dous movimentos fe defunem os Cavallos galopando : hum das efpaduas

,

outro da garupa. Defunem-fe das efpaduas , avançando a mão de fora ; def-

unem-fe da garupa , avançando o pé de fora ; e de tal forte he defordenado efce mo-

vimento defunido, que além de incommodar oCavalleiro, faz perder a graça, e o

'bom tempo do balanço do galope, difpondo o Cavallo para com facilidade cahir,

maiormente quando volta
,
por fer efte movimento contra a natureza do verda-

deiro galope. He certo que fe houverem formado os Cavallos na lição do trote

nos feus princípios com movimento
,
que lhes feja impróprio pela fua maior , ou

menor velocidade , ou dobrando-os mal , deixando-os romper o pefcoço , elles fe

lançaráô com defigualdade de movimentos , e de acção
,
principalmente fobre a ef-

padua de fora.

Também ferão defiguaes os feus movimentos das efpaduas
,
quando os fize-

rem galopar , e ainda trotar por coíbme , mais para huma
,
que para outra parte.

Da mefma forte fe os trotarem em hum trote demaziadamente largo , e defmedido

Ff com
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com as fuás forças , e conlirucção , em não podendo foffrer movimentos tão largos

,

hão de relaxar-fe dos das efpaduas, e hão de adquirir vicios conllderaveis
,
princi-

palmente, o de fe defunirem também muitas vezes das efpaduas
,
quando devem

galopar unidos fobre o pé , e mão da parte concava , ou do centro no Picadeiro

com a graça , e boa ordem que fé vê na Eft. XX.

Se o Cavallo for pela eílrada com a cabeça direita , determinando os feus

movimentos fobre linhas reílas, pode dar principio ao galope, feja marchando pa-

ra a mão direita, feja para a efquerda: com tanto porém que fe avance a mão, e

pé daquella parte
,
para onde elle olha , ou fe inclina mais na fua direcção

;
por-

que ou avançando a mão direita , e pé direito , ou avançando a mão efquerda, e

o pé efquerdo, já mais galopa falfo, antes vai em galope certo ; mas como pela

maior parte fuccede mais vezes voltar fobre a direita
,

que fobre a efquerda na

eftrada , na caça , e na guerra
,
por eilas razões eftá mais em ufo galopar mais fo-

bre a direita
,
que fobre a efquerda. Sem embargo diíTo ha Cavalleiros

,
que fa-

zem mudar de pé , e mão aos feus Cavallos para lhes alliviar a perna de fora
,
que

he a que fe esforça mais no feu movimento
,

pela maior diftancia em que fica do

ponto de gravidade , como tenho ponderado.

Os Cavallos tem quatro movimentos , com que formão quatro tempos com os

pés , e mãos
,
quando galopão , e he extremamente diíHcil fentir eftes tempos na

fua exaftidão, em quanto não fe defunem ; mas defunindo-fe, ou falfeando, logo

o Gavalleiro fente o encontro do movimento , de forte que fe conhece fe a def-

união he das efpaduas, ou da garupa.

• Das califas , por que os Cavallos fe defunem da garupa.

Or muitas caufas fe defunem os Cavallos : huma porque os Cavalleiros igno-

rão o bom modo com que as juntas das efpaduas devem jogar bem nas arti-

culações dos omoplatos Eli. III. Num. 27. , ou também porque não alcanção a ra-

zão
,
por que os ligamentos (N. 25-, até ao N. 32. da referida Eft. ) devem fazer

as fuás funções com hum livre , e igual movimento ; outra por eftar o Cavallo mal

coftumado a determinar bem o feu trote , illo he
,
pelo haverem difpofto mal , tro-

tando-o em hum grande trote
,
quando elle pela fua agilidade

,
poífibilidade , e

conítrucção devia fer trotado em hum trote curto , unido , e vivo. Semelhantes ef-

feitos lhes refultao também de os haverem trotado em hum trote curto , e unido

,

quando elles por ferem robuílos , fortes , e nervofos precifavão fer difpoftos , e def-

embaraçados por meio de hum grande trote. Segue-fe que o Cavalleiro deve co-

nhecer das difficuldades dos Cavallos bem como S. A.
,

para lhes regular a lição

,

de forma que ella lhes feja útil. Por iíTo tanto recommendo em todas as lições o

cuidado que fe deve ter , em que todos os movimentos dos Cavallos fejão iguaes

na fua determinação , e dobra , allim para huma , como para outra mão.

Só he permittido dobrar o Cavallo com defigualdade para remediar os feus

defeitos
,
principalmente das efpaduas

;
pois quando elle chega a fer igual no mo-

vimento, fituação, e defembaraço delias, obedece facilmente á mão, e ás pernas

do
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do Cavalleiro ; e pelo contrario fe ufa mal das efpaduas , ainda que dobre muito d

pefcoço, e fegure a garupa, nem fempre o faz por fujeição , c obediência , mas
iim muitas vezes elle fe dobra com exceíFo por bufcar alguma defeza com que pof-

fa eximir-fe da fujeição de fe endireitar em todos os feus movimentos , cora. a boa

direcção
,
que o Cavalleiro pertende. Defunem-fe também muitas vezes por alli-

yiar a parte de fora : defunem-fe por fe oppôr á vontade do Cavalleiro : defunem-

fe por não determinar os feus movimentos pelas fenfaçocs que lhes fazem - feia por

ferem ellas mal applicadas , ou porque os Cavallos ignorem ainda o feu ufo : def-

unem-fe por eftar arruinados de algumas das partes do corpo
, principalmente das

moleílias
,
que elles com facilidade adquirem nos curvilhões

, pois a fraqueza e a

dor que a nioleftia lhes caufa os faz defunir muitas vezes da garupa. Também fe

defunem, por ferem fenílveis do focinho, boca, e ventre: defunem-fe por ter o Ca-
valleiro pouco aífento defella, pouca firmeza nas mãos, e pernas, ou porque o jogo
das fenfaçoes de todo o corpo não tem a precifa connexão com os movimentos,
que pertendem exigir dos Cavallos.

Lição para fazer galopar qualquer Cavallo para a efquerda.

Avendo eu dito a formalidade , e boa ordem com que S. A. por meio de
fenfaçoes próprias fazia galopar qualquer Cavallo para a direita, direi tam-

bém como feu Irmão o SereniíTimo Príncipe D. João forma os Cavallos , em que
anda na lição , e acção do galope fobre a efquerda ; advertindo que S. A. tanto

quando os trabalha fobre a direita, como fobre a efquerda, fempre os obriga com
g mefma perfeição.

Todos fabem que S. A. he muito applicado a eíla' bella Arte , e que iníigne»

mente faz manejar os Cavallos com tanto primor em todas as lições
,
qual feu Ir-

mão o SereniíFimo Príncipe D. Jofé , e o Senhor Rei D. Jofé o I. feu Avô , e elle

põe em práríca efta lição com a boa ordem* que os melhores Authores recommen-
dão, como paffo a moftrar.

ESTAMPA XXI.

Do Serenljftmo 'Príncipe D. João , formando qualquer Cavallo na
lição y e acção do galope

, fazendo-o trabalhar com o freio ,

e cabeção dobrado para a efquedra Jobre Unhas pa-

rallelas á largura do Picadeiro.

^Uerendo S.A. fazer galopar qualquer Cavallo para a efquerda, fenta-fe bera
no meio da fella , e firma todo o feu corpo em hum ponto de equilíbrio per-
feito : apôs ilFo tem a mão direita duas , ou três poiiegadas pouco mais , ou

menos aíTima do cepilho da fella , e outras tantas avançada delle para diante com
as unhas voltadas para fi , a efquerda alguma coufa mais baixa de unhas aíTima , com
o dedo minimo voltado para a efpadua direita

, para fazer fentir ao Cavallo as fen-

Ff ii fa-
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facões das rédeas do freio, e cabeção de huma, e de outra banda, ora firmes, ora

fcrandas , e também mais de huma
,
que de outra parte , a fim de o render flexivel

,

firme, e fácil em voltar, avançar, parar, recuar, e obliquar para huma, e outra

mão. AíTim aviva toda a fua acção
,
quanto he precifo , fegundo dá lugar a maior

,

ou menor difpofiçao do Cavallo
,
pois S. A. he dotado das boas qualidades

,
que o

Marquez Duque de Newcaftle , Pluvinel , e Luiz XIII. o Jufto Rei de França di-

zião que precisão fer dotados os bons Cavalieiros. Eftando pois aílim difpcílo,

une as pernas ao ventre do Cavallo , fazendo-lhe fentir a direita do joelho até ao

calcanhar com fenfaçoes mais aftivas
,

para que o animal determine bem os feus

movimentos, e fe deixe encruzar entre as forças das rédeas efquerdas, e da perna

direita , de forte que por eifeito de todas eftas bem applicadas fenfaçoes o chega

a fazer galopar fobre a efquerda com a perfeição que fe obferva na acção da refe-

rida Eft. XXI.

Adianta S. A. a fua efpadua direita, atraza a efquerda, e quanto mais faz do-

brar o Cavallo , tanto mais avança huma , e atraza a outra , não fó para a fymme-

tria da fua figura aprefentar á vifta huma acção brilhante , e hum efpeftaculo agra-

dável , mas para obrigar bem o Cavallo a que forme o balanço do feu galope com
igualdade , ou elle o determine pom a maior , ou menor velocidade.

Quando o Cavallo fe dobra para a efquerda galopando também , fica o feu

corpo defta parte concavo, e da direita convexo; e quando galopa fobre linhas re-

£las, neceíTariamente fica mais em liberdade: logo quando galopar fobre os circu-

les, precifamente lhe ha decuftar mais, que pelo direito, a avançar, emetter o pé,
e a perna efquerda para baixo do feu corpo , em quanto for aílim dobrado. O ba-

lanço do galope principia das ancas para as efpaduas , e a pifta do pé direito N. i.

faz o primeiro tempo ; e a primeira pofição , a piíta do pé efquerdo N. 2. faz o fe-

gundo tempo; e afegunda pofição, a piíta da mão direita N. 3. faz o terceiro tem-

po ; e a terceira pofição , e a piíta da mão efquerda N. 4. faz o quarto tempo , e a

quarta pofição.

Modo de formar as paffagens nefta Uçao , defdohrando o Cavallo

da efquerda para a direita.

COiluma S. A. fazer paífar de mão qualquer Cavallo
,
quando o fente mais

igual no feu movimento , mais fácil na mão , e mais bem fituado no terreno
j

e fe elle ainda he Potro , ou ignorante , ordinariamente o faz pafiar de mão fobre

o tempo das efpaduas, por fer elte modo de paíTar mais fácil, como já dilfe: en-

tão põe em execução toda a fua deítreza, á proporção da aftividade , e viveza com

que vê determinar os movimentos ao Cavallo. Atraza mais a fua efpadua efquer-

da , fortalece a fenfação da perna direita , cada vez mais
, já indo pelas linhas re-

ftas
, já pelas curvas , ou pelos meios círculos dos ângulos até ao lugar da palla-

gem , feja ella formada fobre as linhas do quadrado , linhas dos círculos , ou fobre

. algum angulo , e aflim o vai endireitando das efpaduas , e garupa o mais que pode

fer entre ambas as pernas , e ambas as rédeas , até que indo mais feguro , e firme

fo-
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fobre o tempo da garapa , S. A. o faz defdobrar infrantaneamente da acção
,
que

até alli fuftentava da efquerda para a direita.

No tempo da paíTagem avança S. A. a fua efpadua efquerda , atraza a direita

,

aíFroxa a fenfaçao da perna direita, fortalece as da perna efquerda, tem a mão di-

reita de unhas aíFima, a efquerda de unlias abaixo, quanto bafta , e alguma coufa

inclinada para fora
,
para as rédeas direitas fazerem voltar a cabeça do Cavallo , e

dobrar a acção do pefcoço, e efpaduas para o centro. Advertindo que todos eíles

movimentos faz S. A, como todos os fcientes mandão , e todos os bons Gavallei-

ros devem fazer , em quanto o Cavallo continua o leu balanço das ancas para as

efpaduas, para quando eilas defcerem no feu balanço, voltar o Cavallo para a di-

reita , e avançar a fua mão , e efpadua direita , unindo-a á mão , e efpadua ef-

querda.

Faz S. A. também repentinamente fentir ao ventre do Cavallo a fenfaçao da

perna efquerda
,

para que no tempo , ou balanço com que a garupa fegue as efpa-

duas, fe alargue para o centro a meia anca de dentro , e a perna, e a meia anca

de fora fe atraze , e fe una á de dentro. Com a mefnía perfeição forma elle os

Cavallos nas paílagens de mão tranftornadas , eefperando o tempo feja para a direi-

ta, ou para a efquerda, fe ellas são convenientes aos Cavallos , como em outros

lugares fe pondera.

Os tempos que fazem aquelles Cavallos
,

que alcançao , ou abração com as

fuás mãos muito terreno no galope , feja marchando fobre o quadrado , ou fobre os

círculos, e pelos meios círculos dos ângulos, são mais feníiveis ao Cavalleiro, do

que os do Cavallo que abraça, ou ganha menos terreno. Qs movimentos dos Ca-

vallos
,
que alcançao com as mãos pouco terreno , são mais diligentes , e promptos

:

logo pelo contrario os movimentos dos que abração mais terreno são mais longos,

e defcançados.

Eítas diíferenças de movimentos no balanço do galope devem os Cavalleiros

conhecer inconteftavelmente
,

para lhes feguirem a fua propriedade , e exigirem

dos Cavallos os movimentos mais próprios da fua conftrucçao , e poffibilidade : af-

lim como S. A. que por meio deites conhecimentos os forma bem nas acções , e

movimentos
,

para que elles tem mais propriedade. Se quizerem unir , e encurtar

os movimentos aos Cavallos
,
que avanção muito terreno

,
por fer a propriedade do

feu movimento larga, na efperança de os ajuntar, e encurtar mais do que elles po-

dem , ferâo defagradaveis , e forçados nos feus movimentos em todas as acções
^

em que os puzerem. Por femelhantes oppoílos motivos fe pertenderem alono-ar os

movimentos aquelles
,
que abração menos terreno , com a efperança de os dilatar

mais do que podem, elles por diverfos modos fe hão de defender, porque a Aite

aperfeiçoa, e remedea, mas não muda abfolutamente a natureza.

Tra~
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Trata-fe da llcao da carreira , e as leis pertencentes à determinação

dos movimentos do corpo do CavaUeiro , quando faz partir

hum Cavallo a toda a brida.

Eve o CavaUeiro fentar-fe firme no meio da fella , e o corpo deve imi-

tar o eixo do fiel de liuma balança
,
que he fempre eílavel no mefmo

lugar, ou tenháo os braços delia maior, ou menor movimento
,

pois já mais elle

deve perder a firmeza do aíTento da fella, e equilíbrio, não fó para aprefentar em
toda a figui-a huma fymmetria igual , mas para que fe o Cavallo tropeçar , ter o

CavaUeiro o feu corpo atrás , e fegurar as rédeas , de forte que polTa evitar a

queda.

1 Deve a mão fechar bem as rédeas, quando fe avançar para diante, ifto he,

para o pefcoço do Cavallo : na altura correfpondente áquella , em que elle põe a

cabeça, para o CavaUeiro o poder governar, voltar, e parar com facilidade.

3 Devem as rédeas não fó eftar bem feguras na mão
;
porém em tal compri-

mento, que, em fuftendo a mão para voltar, ou parar o Cavallo, não haja a ne-

ceífidade de eílar encurtando, ou alargando as rédeas.

Leis pertencentes á determinação dos movimentos dos Cavallos

na carreira.

I T"^Evem os Cavallos corredores ter muita agilidade nas efpaduas, e garu-

Si_^ pa para os fazerem eftender fem receio quando correm.

2. Devem ter a propriedade de correr , levando a cabeça alta com proporção,

a frente alguma coufa perpendicular, e direita, fem eftender o focinho para fima,

ou dar cabeçadas.

3 Devem também não fe encapotar
,
principalmente quando os parão

\
porque

os que recolhem dcmaziadamente a barbada para o peito , fazem chegar as caim-

bas a elle, e depois não obedecem bem á mão do CavaUeiro.

4 Da mefma forte não devem ir falfeando , ifto he , não devem ir mudando de

mão, e pé na carreira, porque os que tem efte coftume, ou defeito, correm pou-

co, e incoinmodão muito o CavaUeiro.

5: Na parada devem recolher a garupa bem para baixo do corpo , rebatendo

igualmente as fuás ancas , a fim de que parem firmes fobre ellas.

Todos fabem que a carreira he hum galope mais apreífado , eftendido , e vio-

lento , do que o galope ordinário : ora quando o Cavallo he fenfivel , bem forma-

do , e fácil em todas as fuás determinações , e articulações , fegue a carreira , ten-

do a cabeça alta , e firme ; e fem exceífo , diftribue os feus movimentos com velo-

cidade igual á imprefsão com que as fenfaçoes das mãos , das pernas , e do corpo

do CavaUeiro o obrigão , modificando a velocidade da fua carreira , logo que a

mão do CavaUeiro fegura as rédeas para formar a parada , e as pernas o obri-

gão com menos aftividade ; e fe elle executar os feus movimentos com a íàci-

h-
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lidade que digo , fem dúvida fe formará na boa acção
,
que fe reprefenta na fe*

guinte ESTAMPA XXÍI.

Do CavaUeiro
, fazendo partir hum Cavallo na acção da carreira

a toda a brida para a direita [obre as linhas parallelas

à largura do Picadeiro.

E o Cavallo , indo na carreira
,
parar facilmente , he porque tem boa boca , if-

to he , tem nella , e nas mais articulações huma feníibilidade própria para fe

poder governar , e ferve bem para correr no mato , e na campanha , elle tem bom

preftimo nos feftejos para correr lanças, alcanzias, efcaramuças, parelhas, e outros

divertimentos
,
para que não fervem bem aquelles

,
que tem má boca. Ora fe o Ca-

vallo indo na carreira pára com facilidade , também moílra que tem baftantes for-

ças , baftante agilidade , e igualdade de juntas , boa vontade , e huma geral facili-

dade nas articulações do feu efpinhaço , efpaduas , foldras , e curvilhoes.

Pelo contrario, fe quando oobrigão a correr, elle abaixa a cabeça muito, ou

a levanta com exceíTo ; e quando o CavaUeiro pertende fazello parar , elle força a

mão , e fe eftende fobre as efpaduas , continuando no feu movimento fem parar,

fenão quando as rédeas são fuftentadas com grande força , então moftra ter má bo-

ca , iílo he , tem pouca feníibilidade nella , e nas mais juntas do feu corpo : moti-

vos
,
por que não fervirá bem para alguma das acções

,
para que tenho dito que

fervem os que tem boa boca. Além difto os Cavallos, que tem má boca, ordina-

riamente são mal formados , ou são fracos , ou também eíbão arruinados do' elpinha-»

ço, efpaduas, garupa, e curvilhoes.

Formas exteriores , que devem ter os bons Cavallos corredores.

Evem ter o efpinhaço direito, e curto, como fe vê na Eft. III. do Num. 53,

até á letra B : devem ter as pernas antes alguma coufa direitas do que cur-'

vas , mas bem formadas , os beiços delgados , os queixos efcarnados nos aífentos

,

e nas barbadas, as queixadas largas huma da outra junto ao Num. 23., o pefcoço

elevado , nafcendo bem fobre as efpaduas , e não muito groíTo
,
principalmente do

lugar da ganacha N. 23. até ao N. 21. , e do meio da taboa do pefcoço N, 24. pa-

ra a crina , efcarnado : as mãos devem fer direitas , e bem proporcionadas , as

cartilagens, e polpas do perto largas, como fevê na referida Efe. III. doN. 28. até

ao N. 31., e da mefma forte deve ter largas as ventas, e mais órgãos da refpira-

ção para refpirar com facilidade. Deve ter o ventre direito , ifto he , não deve ter

grande bojo , ou fer barrigudo
,
pois de todas eftas partes devem fer bem propor-

cionados os Cavallos corredores ; e os que participarem mais das referidas boas

qualidades, ferão melhores para correr.

Em Roma , Inglaterra , Nápoles , e outros paizes ha Cavallos dellinados pa-

ra correr, os quaes fazem carreiras grandes de hum jÇplego, em que leva o premio

aquel-
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aquelle

,
que chega primeiro a huma determinada meta : eftas carreiras fe fazem,

indo os Cavallos foltos humas vezes , outras puchando por carroças próprias para

eíle miniíterio, ou também com Cavalleiros; mas não correm com a fujeiçao, e a

obediência com que eu pertendo que corrao os Cavallos
,
para ferem preííativos para

o ufo ordinário
,
para as feitas

y
para a caça , e para a guerra.

Modo de ínftmir os Cavallos na carreira.

Uando galoparem os Cavallos
,
que forem deílínados para correr no mato,

ou na campanha , devem firmallos em hum movimento igual , e não inuito

elevado , até eítarem firmes na mão , e obedientes ás pernas. Devem dar-lhes

alguns repelões, quero dizer, devem algumas vezes abaixar-lhes a mão , e fazei-

los partir fobre linhas reílas com velocidade, formando-lhes no fim da carreira hu-

ma meia parada, e logo voltallos em hum pequeno circulo, ou femicirculo, já fo-

bre hum, já fobre outro lado.

Sendo os Cavallos deftinados para a caça , he bom fazellos galopar fempre

unidos fobre a mão , e pé direitos
,

para não falfearem , ou fe defunirem j mas fe

forem deftinados para a guerra, devem muito facilmente voltar , ainda na carreira

mais veloz , com promptidão para huma , e outra parte , fem mudar de pé , e mão

,

a fim de que os muitos obftaculos
,
que frequentemente fe encontrão em femelhan-

tes cafos , não lhes firvão de embaraço.

Também devem os Cavallos corredores ter boa vifta , baftante folgo , boa

conftaicção , e forças á proporção do feu tamanho para fazerem bom ufo delias

:

devem ter os movimentos fuaves para não incommodar muito o Cavalleiro : devem

fer flexíveis, e lizos á efpora, fáceis em voltar, parar, recuar, e obliquar para hu-

ma , e outra parte
,

para fervirem bem em qualquer acafo imprevifto. Todas eftas

reflexões devem os Cavalleiros fazer fobre as qualidades dos Cavallos corredores,

não fó para inveftigar a propriedade do feu preftimo , e dos feus movimentos , mas

também para os faber difpôr , e formar na lição da carreira com perfeição
,

pois

• os repelões , as paradas , e as meias paradas fem dúvida defembaração muito os

Cavallos de todas as partes do corpo , como affirma Pignateli Pag. 6^.

As meias paradas , e paradas , feguidas de meias voltas fobre hum , e outro

lado , são formadas por três operações violentas
,
produzidas a primeira da força

,

com que a mão do Cavalleiro fuftem as rédeas ; a fegunda da força do equilíbrio

com que tem o corpo atrás ; e a terceira das fenfaçÕes com que as pernas do Ca-

valleiro obrigão o Cavallo fobre o ventre : e he certo que a união de todas eftas

operações o fazem muito ágil , e defembaraçado nos feus movimentos. Em o fa-

zendo correr de tempo em tempo, devem dar-lhe folgo : então as meias paradas,

e paradas o tornão prompto a moderar o feu movimento para voltar , fentando-fe

bem fobre a garupa , e para tornar a fahir da mão com ligeireza. Advertindo que

fe o Cavallo he mais fraco da garupa
,
que das efpaduas , a precipitação da carrei-

ra, fe o parão forte, o obriga muitas vezes a falfear da mão.

Na carreira devem os Qivallos infeniivelmente paíTar da menor á maior velo-

ci-
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cidade , fem que paíTem repentinamente de hum a outro extremo
,
para não fe def-

ordenarem na fua acção. Sendo deftinados para a guerra
;, em eftando bem exerci-

tados na carreira para a direita, he bom exercitailos da mefma forte para aefquer-

da. As meias paradas, e paradas firmes fazem também adquirir aos Gavallos corre-

dores a propriedade de fentar-fe fobre as ancas , conítituindo-fe por confequencia

promptos a partir, e voltar para hum, e outro lado facilmente.

A velocidade do Gavallo quando corre , fufpendida na carreira por huraa meia

parada , ou falcada , deixa as ancas obrigadas a entrar para o ponto de gravidade

,

fuftentando fobre ii a maior parte do pezo do corpo, e efpaduas mais pelo equilí-

brio, do que pela força. Ha Gavallos tão attentos ameia parada ^ e á parada, que

as fazem ao minimo movimento da mão , e ainda do corpo do Gavalleiro ; mas fem-

pre fe deve regular a força dos repellôes , e das meias paradas pela poífibilidade

do Gavallo , de maneira que elle feja prompto a parar, falcar , voltar , tornar a

partir , ou também inclinar a direcção para huma , ou para outra parte , fem fer

precifo ufar o Gavalleiro de muita força nas mãos, e pernas.

Para formar bem as falcadas na carreira , devem os GaValleiros ir fuítendo a

mão por vários grãos fem precipitação ; e logo que o Gavallo fe ajuftar fobre as

ancas, fegurar a mao, e o corpo repentinamente ; e tanto que fe forma na acção

da falcada, devem render-lhe a mão, e fazelio partir promptamente y feja para os

lados , feja para diante. Duas reflexões fe devem fazer nas falcadas : a primeira

não fortalecer repentinamente o movimento da mão , fem efperar o tempo do ba-

lanço das efpadas
,
porque pode fucceder defta afpereza oífender-fe a boca do Ga-

vallo , e elle adquirir repugnância em obedecer á mão : o que fe manifeíta por fa-

zer alguns geftos eílranhos com a cabeça ; e fe por elle motivo fe entezar do efpi-

nhaço fobre a gampa , elle pôde facilmente fazer alguns esforços nas fuás ancas
^

e curvilhoes.

A fegunda reflexão que fe deve fazer nas falcadas , he de índireitar o Cavai-

lo bem naquelle terreno correfpondente á acção , em que o fazem parar , e falcar

;

exemplo
: fe o Gavallo , indo correndo para a direita , fe lançar fobre a efpadua ef-

querda , fugindo para fora , e nefte tempo o fizerem parar , ou falcar , elle fará hu-

raa muito má parada , ou falcada ; fe porém for direito nas parailelas das efpaduas

á garupa , ou vá mais , ou menos dobrado , indo afllm fácil na mão ^ fem dúvida

marcará as meias paradas
, e falcadas com mais perfeição. Não obfl:ante deverem

os Gavallos fer manfos para fervirem bem, devem com o feu vigor, ardor, e boa
vontade de ir para diante , ir-fe convidando para feguir os fignaes das fenfaçoes

das mãos , e pernas do Gavalleiro , e eíle pelo contrario os deve fazer parar quan-

do elles menos o efperão.

Trabalhando-fe dentro do Picadeiro , também fe não devem foraiaj ás meias
paradas , e falcadas muitas vezes feguidas em huma mefma paragem para o Gavallo

fe não deixar poflliir mais do cofl:ume
,
que da obediência da mão. Oi'a quando ti-

ver a inchnação de forçar a mão do Gavalleiro, devem formar-lhe a meia parada,

e a falcada com o pulfo muito ligeiro , e flexível , obrigando-o mais com as fenfa-

çoes do corpo , é das pernas , do que com a força do pulfo,

Gg Se
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Se o Cavallo tem pouca força , e poílíbilidade , devem refolvello por meio de

muitas repetições de meias paradas , e falcadas , coftumando-o ao menos a que fa-

ça por ufo , e coílume , o que he pouco capaz de fazer pelos eíFeitos do feu po-

der , defembaraço, e poíEbilidade , fe bem que eftes não ferv^em fenao para hum

trabalho ordinário. Os Cavalleiros devem fazer todas eilas reflexões fobre os Ca-

vallos deftinados para correr , nao fó para inveftigar a propriedade dos feus movi-

mentos , como também para os difpôr , e formar regularmente neíta lição
,
pois ella

fem dúvida os defembaraça muito de todas as partes do feu corpo , como aíErma

Pignateli Pag. 73. Também a Pag. 78. diz: í> Que as efpaduas dos Cavallos são

5> as partes do feu corpo mais difficultofas a defembaraçar , e a íltuar no feu devi-

5j do movimento
,
principalmente quando o Cavallo fe move fobre hum , e outi-o

3j lado. Quando determina a fua direcção pelo direito , feja o galope mais , ou

s» menos avançado, também cuíta muito o fazello igual em rebater, e levantar os

55 movimentos das efpaduas para ílma das fuás ancas ;
porém ifto fe vence por ef-

5j feito das meias paradas , e das falcadas. » Logo apenas o Cavallo fe vai fir-

mando com exceíTo fobre o freio , e por confequencia entrando demaziadamente

na mão, devem com a continuação das meias paradas , e falcadas obrigallo a def-

embaraçar-fe das efpaduas , levantando-as para íima dos movimentos da garupa,

fegurando-lhe por eíle modo a cabeça no feu devido lugar. O mefmo Pignateli

aíErma também Pag. 9Ó. j> Que aflim fe faciiitao os Cavallos para obedecer aos

j> mais ares , e trabalhos do manejo , da caça , e da guerra : e que ainda não fen-

35 do elles bem capazes para o manejo da Efcola, por meio deitas diligencias che-

3> gão a formar-fe na acção da carreira com a obediência , e a facilidade que fe

S9 moftra na feguinte

ESTAMPA XXIII.

Do CavaUeíro , fazendo partir hum Cavallo a toda a hrida para

a efqiierda fobre as Unhas parallelas á largura

do Picadeiro,

Caufas j por que duvidao os Cavallos formarem hem a carreira.

S Cavallos duvidão correr com velocidade
,
por terem pouca vifta

,
por fe-

rem fracos do efpinhaço , dos quadris , das efpaduas , e dos curvilhÕes , ou

também por eftarem arruinados de alguma deitas partes do feu corpo , e por fe

doerem dos cafcos das mãos, e pés. Se determinão a fua direcção, correndo fobre

a direita, marcão o primeiro tempo, e a primeira piíta com o pé efquerdo N. x. o

fegundo tempo , e a fegunda piita com o pé direito N. 1. o terceiro tempo , e a

terceira piíta com a mão efquerda N. 3. e o quarto tempo , e a quarta piita com

a mão direita N. 4. Se determinão os feus movim.entos , correndo fobre a efquerda

com o pé direito N. i. , marcão o primeiro tempo , e a primeira pifra com o pé

efquerdo N. 2. o fegundo tempo, e a fegunda piíta com a mão direita N. 3. o ter-

cei-
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ceiro tempo , e a terceira piíla ; e com a mão efquerda N. 4. o quarto tempo , e a

quarta pilta.

Finalmente o Cavalleiro deve difpôr , e obrigar os Cavallos na lição da car-*

reira para a efquerda pelos mefmos modos
,
que tenho dito que os deve obrigar a

fahir da mão
,

parar , voltar , e obliquar para a direita
,
que elles fem dúvida fe

formarão na viítofa acção, que fe reprefenta nas E.ft. 22. e 23,

DifpoJiçÔes , e Leis pertencentes d determinação dos movimentos

do corpo do Cavalleiro ,
para fazer galopar qualquer Ca-

val/o na lição dos quatro circulos.

Eve o Cavalleiro com o equilíbrio do feu corpo ajudar a inclinação cir-^

cular do movimento do corpo do Gavallo para o centro
,
pezando mais

fobre o eftribo de dentro
,
que fobre o ellribo de fora da volta

,
para mais facilmen-

te unir as forças das ajudas do feu corpo, mãos, e pernas, principalmente quando

quizer fazer entrar o Cavallo com as efpaduas para o centro.

2 Deve adiantar a efpadua de fora, e atrazar a de dentro, de forte que fe per-

file a frente do peito do Cavalleiro com a linha do radio do circulo , como fe vê

na Eít. IV. Fig. 10. na linha que atraveífa o terreno de A para E.

Leis pertencentes á determinação dos movimejítos dos corpos

dos Cavallos j galopando nefla lição.

Evem marcar o terreno com as piftas das mãos ,
' e pés , como fe vê nas

'linhas, e piftas da Eft.XXIV. A, B, C, D, e nas da Eft.XXV.

1 Devem no balanço da galopada ferem iguaes no tempo das efpaduas , fuc-

ceífivamente com o tempo da garupa, feja o movimento mais, ou menos veloz, e

feja menor, ou maior a dobra do corpo do Cavallo. Eftas leis tem a mefma intel-

ligencia nefta lição , trabalhando tanto fobre huma , como fobre outra mão.

Havendo o Cavalleiro defembaraçado o Cavallo pelo direito fobre o quadra-

do, e nos circulos de duas piftas, como também na carreira, como deixo notado

^

o pode ir fazendo galopar na lição dos circulos de quatro pift"as. Os circulos
,
que

marcão as piftas das mãos B, D, são menores, ou o Cavallo marche de paíTo, de

trote , ou de galope : logo por confequencia os circulos
,
que marcão as piftas dos

pés A, C, são maiores. Efta lição fuavifa os movimentos dos Cavallos no feu ef-

pinhaço , e os rende flexíveis das juntas dos quadris , curvilhoes , e efpaduas.

Quando o Cavalleiro vê nas lições antecedentes
,
que o Cavallo principia a

galopar com facilidade, então o deve ir encruzando entre as rédeas de dentro, e

a perna de fora , formando-lhe frequentes vezes aquellas meias paradas
',

que jul-

gar ferem precifas para o fazer ligeiro na mão , e o ir aílim obrigando a pôr-fe

mais e mais fobre a meia anca de dentro.

Para as paradas , as meias paradas , e falcadas ferem bem formadas , e úteis

nefta lição , he neceíTario que as rédeas de dentro facão unir a efpadua de dentro

Gg ii á
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á efpadua de fóra ; e a perna do Cavalleiro da parte de fóra obrigue a perna , e

meia anca do Cavallo a unir-fe á perna, e meia anca da parte do centro
,
porque

na parada , meia parada , e falcada a garupa deve feguir as linhas parallelas das

efpaduas
,

pois que a perna de fóra não pode , como a de dentro , alcançar tanto

o ponto de gravidade , ao menos as ancas vão feguindo as linhas parallelas , e pol-

são , conduzindo-le por ellas , entrar para baixo do corpo , e ufar o Cavallo cora

mais igualdade das fuás forças de ambas as pernas.

As paradas , meias paradas , e falcadas , trabalhando-o na lição de quatro

círculos, fc fazem, tendo as rédeas firmes, quando o Cavallo fe levanta no tempo

do balanço das efpaduas, para que então pelo movimento natural, e pelas ajudas

do equilíbrio, aíTento
,
joelhos , barrigas das pernas, e calcanhares do Cavalleiro,

o animal venha a recolher a garupa bem para baixo do corpo , e fe vá apoiando

cada vez mais fobre as ancas : pelo contrario fe o Cavalleiro firmar a fua mão , e

corpo, querendo fazer parar, ou falcar o Cavallo, em quanto efte vai fobre o tem-

po , ou balanço que fe continua das efpaduas para a garupa
,

pofto que elle

fe difponha bem , o Cavallo correfponde mal , vai fobre a mão , faz alguns movi-

mentos falfos com a cabeça
,
perde o apoio , e ufa mal das fuás efpaduas , efpinha-

ço, e garupa.

De duas formas diftribue o Cavallo mal as fuás forças nefta lição : primeira

,

porque quando galopa não entra na mão , e determãna os feus movimentos em hum
galope curto contra a propriedade do feu movimento : fegunda

,
porque entra de-

maziadamente na mão , e exige dos feus movimentos hum galope muito mais avan-

çado , do que o feu poder , e conftrucção permittem.

Se o Cavallo tem hum movimento demaziadamente detido , devem fazer di-

ligencia de o alongar em hum movimento mais avançado ; e fe o feu movimento

he muito largo , ou avançado , devem contello em hum movimento mais detido
j

mas fem o violentar com exceífo a que mude , e perca abfolutamente o balanço

próprio da fua galopada , da fua conftrucção , e da fua poflibilidade , de forte
,
que

ie elle tendo difpofição para hum galope ordinário , e por diftribuir mal as fuás

forças , ou por fer muito fenfivel da boca , e focinho , ou fer muito coceguento , e

raivofo á perna , e efpora , vai galopando com receio , a eile devem trabalhallo

com as falfas rédeas em hum movimento diligente, dando-lhe fóra dos círculos al-

guns repelloes; e quando for com mais facilidade para diante, fazer-lhe fentir algu-

ma coufa as pernas inftantaneamente , eretirallas antes de lhe formar com as mãos,

e com as pernas muito brandamente as meias paradas , ou as paradas firmes.

Por eftas , e femelhantes diligencias fe difpóe o Cavallo para fe determinar

com facilidade a entrar na mão com mais apoio. Advertindo que o devem obrigar

muito repentinamente , e repetidas vezes com a mão , e equilíbrio ; e fe elle em

fentindo alguma das referidas fenfações
,

pára , rabeia muito com a cauda , ou dá

couces , e pernadas , devem moderar a força das referidas fenfações , e mais amiuda-

damente ufar delias. Ora para o Cavalleiro metter, e confervar o Cavallo entre as

rédeas ambas , e ambas as pernas , deve fegurar-lhe a perna de dentro atrás das

cilhas para o obrigar a ir para diante , e da mefma forte a efquerda , contrapondo-

Ihe
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lhe as fenfaçôes das pernas ás das rédeas para o fazer galopar na lição dos quatro

círculos, entrando fempre com as efpaduas bera para o centro.

Determinando todo o movimento obliqua , e circularmente , deve o Cavalleiro

ir tendo o corpo bem atrás á proporção do que o Cavallo fe deixa encruzar entre

as rédeas de dentro, e a perna de fora, ter-lhe as mãos ambas hum pouco mais al-

tas, e muito brandas. Advertindo que as mãos são brandas nefta lição, quando fe-

gurão as rédeas com huma força proporcionada á fenlibilidade da boca do animal

,

e com huma firmeza inílantanea , iílo he , dando-lhe , e fuftendo as rédeas , não fó

para o indireitar, e levantar das efpaduas, mas para o ir obrigando a colar a meia

garupa de dentro bem para baixo do corpo com proporção , fem fe encoftar ao

freio , ou rolar fobre a perna. Deve o Cavalleiro repetidas vezes render , e fufter

a mão , como deixo notado , a fim de que o Cavallo figa com agilidade todos os

movimentos das rédeas, entre facilmente com as efpaduas para o centro, e vá ga-

lopando direito fobre os quatro círculos , marcando as fuás linhas com igual dif-

tancia humas das outras, aífim com os pés, como com as mãos.

Os Cavallos
,
que entrão pouco na mão , fendo galopados por hum terreno

declive , entrão mais para a mão , do que fe os fazem galopar em hum terreno Ín-

greme , ou ainda plano : logo por confequencia fe pezarem na mão , iílo he , fe car-

regarem muito na embocadura do freio , devem na determinação do movimento fer

menos avançados , tendo o Cavalleiro muitas vezes nas paradas , e nas meias paradas

o feu corpo atrás , e firme , fem que lhe una as pernas muito atrás das cilhas
,

pa-

ra não colar tanto a garupa, e as pernas para baixo do corpo, e para que não en-

trem tanto na mão : logo aíllm como he bom galopar os Cavallos
,
que não entrão

na mão por hum terreno declive , he igualmente útil
,
quando elles entrão muito

na mão , fazellos galopar por hum terreno Íngreme
,
porque aíEm na fubida , como

na defcida , fegundo a fua difiiculdede , fe fazem leves na mão.

Todas as partes do corpo do Cavalleiro devem confentir no balanço , e mo-

vimento do Cavallo
,
quando galopa ; com tanta união porém que não o poífa per-

ceber quem eítiver de fora vendo
,

poíto que o circulo fobre que o fazem traba-

lhar feja pequeno , não fó porque a inflexibilidade do corpo , mãos , e pernas pa-

rece mal nefta , aífim como digo em outras lições , mas também porque os grandes

movimentos do corpo , mãos , e pernas põem o Cavallo em defordem.

Sendo o movimento do galope mais detido , fegura a boca de qualquer Caval-

lo
,
que he fenfivel , ifto he

,
quando o movimento he menos veloz , exalta-fe me-

nos a cólera do animal, e elle he mais attento ás fenfaçôes das rédeas; e quando

o galope he mais avançado , a fua velocidade lhe agita a cólera , de modo que elle

faz menos cafo das fenfaçôes das mãos , e pernas do Cavalleiro , e fe vai endure-

cendo cada vez mais no feu apoio , muito principalmente quando he rude aos mo-
vimentos do corpo , das rédeas , e das pernas.

Quando a velocidade do movimento he proporcionada ás conftrucçoes , e pof-

fibilidades dos Cavallos , elles (como diz Pignateli Pag. -jj.) entrão na mão fem

excefíb , fegurão a cabeça , confervando na boca a fenfibilidade á proporção do feu

poder: e também aquelles, que tem demaziada impaciência , fe fazem attentos á

mão

,
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mão , fendo trabalhados em hum movimento modificado ; mas logo que fe applaear

a fua cólera , e fe deixarem vencer , e dominar , huns , e outros devem fer formados

nos movimentos correfpondentes ás fuás poííibilidades , e corrftrucções.

Deve o Cavalleiro reparar fem.pre qual he a fenfaçao a que o Cavallo torref-

ponde com aftividade , e promptidao para a moderar , ou fortalecer mais até elle

ceder , ou a fua aftividade proceda da fua natural agilidade , e vigor , ou da im-

prefsão das fenfações , e de fer propenfo a defender-fe.

Aílim como os repellões moderados obrigao osCavallos por eíFeito das meias

paradas, e paradas a fegurar a cabeça no feu próprio lugar, fuavifando-fe dos mo-

vimentos do efpinhaço, quadris, e curvilhôes para obedecer ás mãos, e ás pernas

do Cavalleiro, apoiando-fe bem fobre as ancas, do mefmo modo a carreira preci-

pitada exalta a cólera aos Cavallos fenfiveis , e impacientes , fendo alias própria

,

e útil para fazer determinar os movimentos daquelles
,
que são cobardes , e que re-

tém as fuás forças por temor, e por preguiça.

Logo que o Cavallo galopa na lição dos quatro circulos , a força centrifiiga

obriga pela dobra do corpo o braço direito (que he o de dentro da volta) a que

faça a fua poíição por fima, e por diante do braço efquerdo; e como a força cen-

trípeta naturalmente conduz o pezo de todos os corpos para o ponto de gravida-

de , e o Cavallo quando galopa , une a efpadua , e anca de dentro á efpadua , e an-

ca de fora, lá vão bufcar o ponto de gravidade, o pé de dentro, e a mão de fora,

marcando o terreno, como na feguinte

ESTAMPA XXIV.

Na qufã fe nioftra o modo , com que o Cavallo mana o terreno 5

quando fe forma na licao , e acção dos quatro circulos ^

galopando fobre a direita.

S braços , e pernas do Cavallo
,
quando galopa na lição dos quatro circulos

,

não tem tanto movimento circular, como tem quando elle fe move depaíTo,

ou de trote nefta lição , antes com hum facceíEvo balanço das efpaduas , e outro

da garupa , forma o galope : por iíTo quando o Cavalleiro o faz trabalhar nefta li-

ção, deve ajudallo com as fuás mãos, pernas, e corpo, conforme a fegunda lei,

e muito principalmente com a perna de dentro para o obrigar melhor a formar-fe

na acção , e marcar com as piftas das mãos os dous circulos mais perto do centro

,

e com as piftas dos pés os dous circulos da maior circumferencia , a fim de que a

perna , e meia anca de dentro fe pofsão unir mais á de fora , entrar mais para bai-

xo do corpo, e bufcar o ponto de gravidade, para que o movimento , e balanço

da gan.;pa vá feguindo o movimento , e balanço das efpaduas , e pofsão todos os

ligamentos do corpo do animal fazer as fuás funções com mais facilidade. Lo-

go galopando nefta lição , a perna do Cavalleiro da parte de fora fempre lhe de-

ve fegurar a garupa alguma coufa para o centro , não fó para o não deixar íiigir

com
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com as ancas para fora , mas para ajudar com a fua contrapoíição as fenfações da

perna de dentro
,
quando o obriga a entrar bem para diante.

As efpaduas , e todas as partes do corpo do Cavallo por melo defta , e das

mais lições
,
que ficao expendidas , fe defembaraçao muito , e alUm os nervos , e

ligamentos da garupa, e mais articulações das fuás juntas fe rendem flexiyeis, não

obítante dizer Newcaftle Pag. 8o. « que a garupa do Gavaiio nefta lição eftá per-

j> dida. j> Parece-me pois que os movimentos deita máquina devem precifamente

correfponder , ou puchar huns pelos outros com igualdade, pois que as boas lições

bem applicadas fazem bom eíFeito em toda a forte de Gavallos ; e as differentes

ruinas
,
que elles padecem em diverfas partes dos feus corpos , são ordinariamente

procedidas de ferem mais débeis , e fracos daquellas mefmas partes que fe damni-^

lição, e de eírarem fujeitos, como os outros mortaés, a infinitas enfermidades.

Eu não pertendo negar que a lição mal applicada difpõe mal o Cavallo, an-'

tes fim confeíTo que ella faz com que não ufe bem dos feus movimentos, e menos

o obriga a poftar-fe bem du^eito no chão , e daqui pode talvez refjltar arruinar-fe

de algumas das partes do corpo mais depreíTa ; mas a lição bem applicada já mais

lhe motivará ruina alguma.

As difpofições de fazer paflear , e trotar hum Potro fobrc as linhas reflas da

muralha , linhas do quadrado , e círculos de Pignateli , e Newcafde rendem os Ga-

vallos novos , e ignorantes , defembaraçados ao paíFo , ao trote , e ao galope , e òs

faz obedientes para feguirem efta lição dos quatro círculos , como tombem os dif«

põe muito para feguirem os mais ares , e trabalhos de que elles são capazes.

Modo de formar as pajfagens de mm da direita para a efqtierda*

I

Alopando na lição dos quatro círculos , necelíariamerite o Cavaílo marca o

terreno com as piítas dos feus pés, e mãos , como fe moftrao na Fig. i. da

Eft. XXIV. , a pifta da mão direita marca o circulo N. i. , a da mão efquerda o

circulo 2. , a piJia do pé direito o circulo 3 ^ e a do pé efquerdo o circulo 4 da

maior circumferencia. E fempre o tempo do galope he quadrenario
,
pois em quan-

to o Cavallo anda aífim dobrado para a direita , o pé efquerdo marca o primeiro

tempo , o direito o fegundo , a mão efquerda o terceiro , e a direita o quartOi

Para paíTar de mão da direita para a efquerda
j
quando o Cavallo determinar

os feus movimentos com maior facilidade , o podem obrigar pelas linhas tangentes

da Fig. I. Eft. XXIV. , e da letra E fazello determinar a fua direcção para fora dos

círculos , em que trabalhava aquella dlftancia de terreno que parecer conveniente

,

fegundo o feu tamanho ^ e defembaraço , fazendo-o marchar fobre linhas parallelas

até á letra F , obrigando-o com ambas as rédeas pelo meio circulo , trazendo a

mão efquerda de unhas aflima para o centro ^ e da letra G , tendo aífim formado o

meio circulo , fazello ir completar a paíTagem fobre a letra H ^ em que o devem
acabar de defdobrar da aCçao da direita para a efquerda.

Chegando ao vértice H fobre os círculos da Fig. i. deve o Gavalleiro avan-

çar o feu quadril , e efpadua direita , atrazar a efpadua , e quadril efquerdo , fe-

guin-
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g\;indo com as mãos , e pernas promptamente eítes movimentos : então fuítentará

a mão efquerda de unhas aílíma com o dedo mínimo inclinado para a efpadua di-

reita: a mão direita alguma coufa de unhas abaixo, a perna direita logo atrás das

cilhas , a efquerda entre a primeira cilha , e a efpadua para com as mãos o defdo-

brar da acção , em que trabalha da direita para a efquerda , e também com a perna

efquerda fegurar-ihe as efpaduas , endireitando-o ao mefmo tempo do pefcoço , e

cabeça com huma, e outra rédea, e da garupa com a perna direita para completar

a paífagem.

Obriga-fe o Cavallo também a paiTar de mão da direita para a efquerda, fa-

zcndo-o marcar o terreno, como fe moílra na Fig. 3. da mefma Eít. XXIV. , fazen-

do-o partir da letra I fobre linhas parallelas até á letra L, chamando-o pelo meio

circulo a paíTadas delia até á letra M, trazendo algumas vezes a mão efquerda de

unhas aliima , de fora para o centro , e obrigando-o com a mão direita , e a per-

na efquerda a que forme ao menos o meio circulo de quatro piílas , modificando o

Cavalleiro as fenfações com que o obriga para do principio das linhas dos ponti-

nhos moderar a fua velocidade , de forte que chegue já ás linhas dos cuxulos da

Fig. I. letra N em hum movimento muito modificado, para o Cavalleiro inftanta-

neamente no vérticeN o defdobrar da direita para a efquerda, como deixo notado

na paífagem feita fobre a Fig. 2.

Se o Cavallo for pelo femicirculo , ou elle marque duas , ou quatro piftas , e

fe entortar das efpaduas , e garupa , ou ficar para trás , o Cavalleiro o deve arredon-

dar das efpaduas , fazendo-o dar algumas voltas fobre hum pequeno circulo Fig. 4.

até elle voltar com facilidade para o ir fazer paífar de mão , obrigando-o no fira

das linhas da Fig. ^. e 3. a entrar com as efpaduas para o centro, fazendo-o endi-

reitar da garupa com a perna de dentro para fahir com as ancas para a maior cir-

cumferencia , formando-o na lição dos quatro círculos para a efquerda na mefma

brilhante acção, e boa ordem com que fe formava neíla lição , e acção para a di-

reita antes da paífagem , feja obrigando-o a que forme as paífagens fobre o tem-

po, feja fazendo-o paííar, efperando o tempo, ou formando as paífagens tranílor-

nadas.

Ll^âo dos quatro círculos , galopando hum Cavallo dobrado

para a efquerda.

Epois do Cavalleiro haver galopado o feu Cavallo na lição dòs quatro cír-

culos dobrado para a direita , como acabo de dizer , e o haver palfado de

mão da direita para a efquerda ^ o deve galopar também para eíla mão , como paf-

fo a explicar. Se o Cavallo depois da paífagem por falta de defembaraço duvida

obedecer á mão , e pernas do Cavalleiro , feja por eftranhar a novidade da lição

,

ou por não ter ainda o precifo conhecimento das fenfações da embocadura do freio

,

ou também por fer defigual dos feus movimentos
,
podem em tal cafo ter as rédeas

do freio fcparadas, a efquerda, e a do cabeção, ou correia na mão efquerda, e a

direita com a rédea do cabeção , ou correia na mão direita j e fe ainda aífim duvi-

dar
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dar muito
,

para a mão efquerda poder tirar mais pela rédea do cabeção , ou cor-

reia de vencer, podem fegurar as rédeas do freio unidas na mão direita, para que

indo efta da cernelha para fora , o facão dobrar mais do pefcoço , e efpaduas para

a efquerda ; mas tanto que o Cavallo voltar , devem muitas vezes render-lhe a maoí

Pois defta forte a efpadua efquerda precifamente fe une á direita, e por confequen-^

cia o Potro , ou Cavallo fe dobra, maiormente fe a mão efquerda tira a rédea do

cabeção, ou correia de vencer para trás da caixa da fella, Eít. IX. Fig. 17, letra S.

Deve o Cavalleiro avançar a efpadua direita, e atrazar á proporção a efquer-

da
,

perfilando a frente do peito , em quanto aíílm trabalha , com o radio do cir-

culo, Eít. IV. Fig. 10. da letra G paraC: as pernas ambas com repetidas fenfações

devem ajudar o Cavallo a entrar bem para diante , como digo nefta lição para a

direita , de forte que elle entre com as efpaduas bem para o centro , e diftribua

facilmente os feus movimentos com igualdade , formando-fe no balanço , e acção

do galope fobre a efquerda , aífim como antes de paílar de mão fe formava para

a direita.

O Cavallo nefta lição também deve perfilar a frente das fuás efpaduas coni

os rádios do circulo tirados do centro para a circumferencia (Eft. IV. Fig. 12.) da

letra A para N, o que elle não pode fazer fem dobrar o feu pefcoço da ganacha,

N. 20. Eft. III. até ás clavículas N. 28. para voltar para a efquerda, inclinando a

orelha de fora , ou direita para o chão , fem que a dobra de todo o feu corpo o

obrigue a rolar para fora, fem fujeição ás pernas do Cavalleiro, e também fe não

deve lançar fobre a efpadua de fora por faltar á obediência das rédeas , e mais di--

ligencias, de que tenho feito menção.

Para as efpaduas do Cavallo entrarem mais facilmente para o ponto do cen-

tro , a efpadua , e quadril efquerdo do Cavalleiro devem retirar-fe bem para trás

,

porque á proporção do que eftas partes fe atrazão nefta lição , o Cavallo fe dobra

para dentro, recolhe a perna de dentro para baixo do corpo , abaixa a meia anca

efquerda , determina todos os feus movimentos circularmente , e marca o terreno

com as piftas dos pés, e mãos, como moftra a feguinte

ESTAMPA XXV.

Em que fe vê a forma com que os Cavallos marcao o terreno ,

galopando tia Ucao dos quatro círculos dobrados para

a efquerda.

Sta excellente lição rende as efpaduas dos Cavallos cada vez mais flexiveis,

não obftante ferem ellas , como diz Pignateli , a parte do corpo mais diifi-

cultofa de defembaraçar, e fituar no feu próprio, e devido lugar. E eu creio que

em quanto os Cavallos não eftiverem flexiveis das efpaduas , não obedecerão á

mão, ás pernas, e mais ajudas, e fenfaçòes, que o Cavalleiro lhes faz com a per-

tendida facilidade , e promptidão
,

principalmente galopando fobre os quatro cír-

culos-

Hh Mui-
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Muitos Cavallos por eíFeito das fuás boas qualidades , e diligencias da Arte

chegão a executar bem muitas lições : poucos porém chegão a galopar com per-

feição na dos quatro circules
;
porque além de ferem obrigados a marcar o terreno

com as piftas dos pés, e mãos, como moftra a Fig. i. da Eft. XXV., elles devem

dobrar-fe indo para diante , obliquando com igualdade no balanço do feu galope

:

devem entrar na mão com apoio , facilidade , e obediência : devem confervar as ef-

paduas por dentro da linha da meia anca do centro
,
para não fe lançarem fobre a

parte convexa : devem dobrar mais o curvilhao da parte do centro para recolher a

perna de dentro bem para baixo do corpo ; e finalmente no balanço da fua galopa-

da elles devem unir-fe bem fobre as ancas para fe formar neíla acção , como tenho

dito, e marcar o terreno, como na Eft. XXV. Fig. i., a fim de que o pé efquer-

do , e a mão direita pofsao ir equilibrar o pezo de toda a máquina bem debaixo

do ponto de gravidade.

Qiiando o Cavallo trabalha nefta lição dos quatro círculos
,
galopando tanto

fobre a direita , como fobre a efquerda com todas eftas perfeições , elle he formo-

fo na fua acção , e eftá difpofto pela facilidade das fuás efpaduas , e mais partes

do corpo para trabalhar mais facilmente em outra qualquer lição.

Em quanto por meio das lições
,
que ficão expendidas , os Cavalleiros vão dif-

pondo os Cavallos para obedecer, e entrar na mão, não devem defcuidar-fe em os

ajudar brandamente, contrapondo a força das fenfações dás rédeas á força das fen-

fações das pernas, quando os fazem entrar com as efpaduas para o centro, e para

que fe endireitem entre ambas as rédeas , e entre ambas as pernas ; até que por

meio deftas diligencias elles cheguem a dobrar-fe com tanta facilidade, que a em-

bocadura do freio aífente por direito fobre os aífentos : como também para vencer

ifto , he precifo dar-lhe , e fuíter a mão , e repetidas vezes trazella para a direita

,

ç levalla para a efquerda
,

para que o animal não carregue no freio , fem o obri-

gar , em quanto anda nefta acção ( maiormente ao principio ) a que pare forte ; e fe

quando o pararem elle carregar na mão , devem tirallo atrás com velocidade pro-

porcionada ao feu conhecimento , e poínbilidade.

Modo , com que o Cavallo marca o terreno , e faz as pajfagens

de mão
, galopando na lição dos quatro círculos da

efquerda para a direita.

Uando o Cavallo anda igual no movimento , fácil na mão , e bem fituado

no terreno, com a pifta da mão efquerda marca o circulo N. i. com a direi-

ta o N. 2. , com a do pé efquerdo o N. 3. , e com a do pé direito o N. 4.

da maior circumferencia , como fe moftra na Fig. i. da Eft. XXV. A, B, C, D.

Sendo o Cavallo ainda ignorante
,
quero dizer , tendo pouco coftume defta li-

ção , he bom fazello paífar fobre o tempo das efpaduas , a qual paífagem fe faz

,

partindo da Fig. i. para a Fig. 2. pelas linhas da letra E para F, fegurando-lhe a

mão efquerda de unhas aíílma, e damefma forte a direita, obrigando-o a que mar-

que quatro piftas pelo femicirculo de pontinhos de F para G , fazendo-o comple-

tar
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tar a paíTagem fobre as linhas da letra H, entrando da Fig. 2. para a Fig, i., em
que o devem fazer inftantaneamente defdobrar da acção

j
que até alli fuítentava da

efquerda para a direita.

No tempo da paíTagem deve o Cavalleiro affroxar a fenfaçao da pefna direi-

ta , fortalecer a da perna efquerda , ter a mão direita de unhas aíííma , a efquerda

de unhas abaixo , alguma coufa inclinada para fora da cernelha ; e depois de o

obrigar com ambas as rédeas a entrar com as efpaduas para o centro ^ o obrigará

cora ambas as pernas a entrar para diante , e formar-fe na mefma boa acção , era

que antes da paíTagem galopava para a efquerda. Todos eftes movimentos devem

fer feitos em quanto o Gavallo continua o balanço da galopada das ancas para as

efpaduas
,
para quando ellas defcerem para a terra no feu balanço voltar para a di-

reita, e avançar a mão, e efpadua direita, unindo-a á efquerda.

Também fe formão as paíTagens de mão, fahindo da Fig. i. para a Fig. 3.^

marchando pelas tangentes I , marcando da letra L hum femicirculo para a letra

M , obrigando-o com a perna efquerda , e com as rédeas efquerdas a que forme o

femicirculo de quatro piílas , como fe vê na Fig. 3. , indo pelas linhas de ponti-

nhos fazello mudar de acção da letra N para as linhas da Fig. r. , em que deve

com prompta facilidade
,
por meio das fenfaçoes

,
que o Cavalleiro lhe applica

,

defdobrar-fe da efquerda para a direita , como já dilTe o devem fazer paíTar da

Fig. 2. para a Fig. i.

Podem também formar-fe as paíítigens de mao , fazendo partir o Cavallo da

Fig. I. para as linhas da muralha, tornando pelo mefmo modo por hum femicircu-

lo a completar a paíTagem fobre as linhas da Fig. i., feja formando a referida paf-

fagem fobre ângulos reiílos , feja formando-a fobre ângulos agudos , obtufos , ou

curvilíneos , e também em outro qualquer lugar
,
que pareça ao Cavalleiro mais

conveniente para facilitar o Cavallo.

As meias paradas , e paradas neíla lição devem fer feitas com firmeza , e

brandura , conduzindo as efpaduas do Cavallo para parar com ambas as rédeas , e

ambas as pernas das linhas da circumferencia Fig. i. Eíl. XXV. para as linhas pa-

rallelas , e reílas da garupa : o que fomente pode fazer-fe
,
quando as piftas das

mãos fahirem dos circulos N. i- e N. 2. para os círculos N. 3. e N. 4. : então quan-

do o Cavallo fe acha mais direito no terreno , e mais feguro entre ambas as fe-

deas , e ambas as pernas , o Cavalleiro deve tomar-lhe o tempo do balanço das ef-

paduas
;
e quando a garupa continua a dobrar o feu balanço , o devem parar ten-

do o Cavalleiro o feu corpo atrás, firmando-fê alguma coufa fobre o coxim e eiiri-

bos , mettendo as coitas no lugar dos rins para dentro , unindo a cintura aos vafos

dos arções do cepilho da felia , tendo as mãos para li ; e logo que o Cavallo re-

colher a garupa bem para baixo do ventre , devem render-lhe a mão para o coílu-

mar a parar fácil na embocadura do freio , e fem fazer o fegundo tempo do balan-

ço da garupa, recuando, como poderá acontecer, fe o Cavalleiro, quando lhe for-

mar efta cafta de paradas , não ufar das prevenções que tenho recommendado. Por

meio deftas diligencias o Cavallo fe faz leve na embocadura do freio , e por con-

fequencia attento á mao do Cayalleiro ; e fendo a lição deíla forte praticada , eile

Hh ii ufa
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ufa bem dos ligamentos da garupa , dobra-fe nos curvilhoes ; e levantando cada

vez mais as efpaduas , vai rebatendo bem todos os feus movimentos para Uma

das ancas.

Se o Cavallo for feníivel , e dotado de grande viveza , fera por confequencia

colérico : e em tal cafo devem formar-lhe as paradas , e meias paradas
,

principal-

mente nas paífagens , tendo o Cavalleiro o feu corpo atrás , .e as mãos firmes , e

brandas. Se elle porém for defanimado, froxo, e rude na fenfibilidade da fua bo-

ca , e ventre , as paradas , e meias paradas devem fer feitas a hum tal Cavallo

,

trabalhando as rédeas , huma depois de outra , a que chamao fazer ferra ; e a força

com que a fizerem , deve regular-fe não fó pela fenfibilidade
,
que elle tem no feu

focinho , boca , e ventre , mas pela fua idade , e pofilbilidade.

A' proporção da inclinação com que o corpo do Cavalleiro fahe do equilibrio

para trás , obriga com o feu pezo , e direcção o Cavallo a rebater os fcus movi-

mentos para fima da garupa : e nefte cafo as pernas do Cavalleiro devem ao mef-

mo tempo que elle firma o corpo, foccorrer com as fuás fenfaçoes o Cavallo, unin-

do-lhas ao ventre , logo atrás das cilhas para o fazer ir para a mão.

Também quando o Cavalleiro formar as meias paradas , e paradas ao Caval-

lo , deve fempre ter muito cuidado em prevenir que elle fe não empine
;
porque

não querendo foíFrer a fujeição , e apoio do freio , alguns usão levantar-fe por de-

feza
,
quando elles devem obedecer , ficando fempre flexíveis : o que não fazem

quando ficão irtos , e tezos fobre as garupas , rins , e curvilhoes , e mais partes do

corpo : motivos
,
por que podem cahir para trás

,
quando os obrigão a formar a

meia parada , ou a parada. Se o Cavallo recolhe a garupa bem para baixo do cor-

po
,
quando o Cavalleiro lhe forma as meias paradas , e as paradas , a fua con-

tinuação o vai fazendo obedecer ao freio , e o faz ufar com igualdade das for-

ças da garupa ; e fe quando lhe formão a meia parada , ou a parada , em lugar de

obedecer , elle fe avança no feu movimento , devem não fó parallo mais vezes , e

mais forte, mas também tirallo algumia coufa atrás.

Quando o Cavallo duvida recuar, e fe firma na mão, ou fe entorta , encof-

tando-fe fobre huma , ou outra efpadua , devem
,
quando o tirão atrás

,
puchar ora

hum.a , ora outra rédea
, ( ao que já diíFe chamao fazer ferra ) ,

porque iílo o obriga a

não fe apoiar muito fobre a embocadura do freio, fendo aíllm caftigado com o ca-

beção , e também com o freio
,
pois que tão bom he firmar-fe elle fobre o freio

,

e cabeção
,
principiando a formar-fe nas primeiras lições

,
quando anda para diante

pelo direito, como he máo firmar-fe fobre o freio, e cabeção
,
quando depois de

haver paíTado pelos princípios , de que tenho feito menção , duvida parar , ou re-

cuar : e creio que fó repetindo-lhe a lição defta forte , eile poderá perder o máo
coítume de violentar, ou forçar a mão, e fe facilitará em parar, e recuar.

Todos fabem que o Cavallo
,
quando recua , deve fentar-fe bem fobre a ga-

rupa , a fim de fe alargar das pernas para fe defembaraçar igualmente dos movi-

mentos de huma , e de outra anca , e recuar , dobrando os curvilhoes , e travadou-

ros , ficando ao mefmo tempo ligeiro no freio , e cabeção , feja recuando fobre li-

nhas reftas, fem fe atraveíTar, ou recuando fobre linhas circulares, e obhquas, fe

el-
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elle o neceíTitar ; mas ou elle recue de huma , ou de outra forte
,
quando tem obe-

diência á mão , e pernas do Cavalleiro , deve deixar de recuar , logo que lhe ren-

dem a mão , e unem as pernas , feja para o fazer andar para diante , ou para o fa-

zer parar na determinação do feu movimento , ou também por lhe haverem firmado

a mão, e aíFroxado as fenfações das pernas.

Modo de formar o Cavalio na lií^ão da cara contra a muralha , ou tejla

ao muro , ao pajfo , e trote dobrado para a direita , e as Leis

pertencentes ás determinações do corpo do Cavalleiro.

Cavalleiro deve avançar a fua efpadua de fora da volta , e atrazar a da

parte concava , ou de dentro
,
perfilando a frente do peito o mais que

puder fer com as linhas
,
que o Cavallo vai marcando com as piftas das mãos,

2 Também deve repetidas vezes com ambas as rédeas , e ambas as pernas en-

direitar o Cavallo das efpaduas , e garupa no terreno , até o encruzar com facili-

dade entre as fenfações da perna de dentro, e da perna de fora.

Leis pertencentes ás determinações dos Cavallos.

E também Lei indifpenfavel nefta lição marcar o Cavallo fempre o ter-

reno com as piftas dos feus pés , e mãos para fima das linhas
,
que lhe

ficão da parte concava.

2 Devem com as piftas das mãos , e pés marcar as linhas do comprimento da

muralha , e dos ângulos iguaes na diftancia de huma a outra pifta para equilibrar

o pezo do corpo bem fobre a mão de dentro , e o pé de fora.

3 A mão , e a perna de fora devem fempre cruzar , e paíTar por íima , e

por diante da mão, e perna de dentro ao paíTo , e trote , como fe moftra na Eft,

XXVI.

4 Galopando pela união dos balanços do galope , elle avança a mão , e a per-

na da parte concava
,
porque nos balanços da galopada não podem a mão , e perna

de fora cruzar', e paíTar por fima, e por diante da mão, e perna de dentro.

He Lei eíTencial nefta lição, galopando fobre o quadrado longo, obrigar-lhe

mais a garupa com a perna de fora , e as efpaduas com a rédea de dentro para o

Cavallo fe levantar mais fobre as ancas ; e quando trabalha fobre círculos , devem

fempre obrigar-lhe as efpaduas a que fe movão com mais inclinação para a parte

de dentro da linha da pifta do pé de dentro da volta
,

para não embaraçar com o
movimento da garupa o das efpaduas; e depois de reduzido pelas lições preceden-

tes a ir obedecendo para fe por cada vez mais fobre as ancas , e fe fazer mais at-

tento ás mãos, e pernas do Cavalleiro, o podem exercitar na lição da' cara contra

a muralha, a que vulgarmente chamão Tejia ao mtiroy até o reduzir a formar-fe na

acção
,
que fe moftra na feguinte Eftampa.

ES-
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ESTAMPA XXVL

Do CavaJleiro , formando hum Cavallo na Uçao , e acção da cara

contra a fnuralha ao pajfo , e trote para a direita.

Ogo que o Cavalleiro pertende formar efta lição , deve pôr a cabeça do Ca-

'vallo defronte da parede, ou mui-alha, dobrando-o para a mão direita; e fe

elle duvidar, fera bom ter as rédeas feparadas , as direitas do freio, e cabeção na

mão direita ; e as efquerdas do cabeção , e freio na efquerda , tirando a mão direi-

ta para dentro de unhas aílima , com o dedo minimo inclinado para a fua efpadua

efquerda, tendo pelo contrario a mão efquerda alguma coufa de unhas abaixo, po-

rém mais avançada , e para fora , a fim de que o Cavallo vá adquiiindo maior do-

bra no pefcoço , e corpo
,

para fer cada vez mais prompto na facilidade , e graça

de fe dobrar para dentro da volta para onde anda.

A efpadua efquerda do Cavalleiro deve avançar-fe cada vez mais para dian-

te , e a direita á proporção atrazar-fe : a perna efquerda do joelho até ao calcanhar

deve ajudar o Cavallo da parte de fora
,

para que a meia garupa efquerda vá fe-

guindo a de dentro , e da mefma forte a efpadua , o braço , e a mão do Cavallo

da parte de fora fe avance , e paíTe por íima , e por diante do braço , e mão de

dentro
;
porque nefte trabalho

,
quando o Cavallo fe dobra para a direita , e anda

para diante, feja fobre o quadrado, ou fobre os círculos, neceífariamente a mão,

e pé efquerdo
,
por eiTeito do movimento circular , fazem a fua polição por íima , e

por diante da mão , e pé direito : o que obriga a atrazar a efpadua efquerda do

Cavallo ; e fe elle não marcar aílim o terreno , movendo-fe de paíFo , e de trote

,

não andará bem para diante.

Com as rédeas direitas , e a perna efquerda fe obrigao os Cavallos a traba-

lhar com facilidade nefta lição , e por eífeito defras diligencias voltão a cara , e

dobrão o pefcoço , as efpaduas , o efpinhaço , e a garupa bem para a volta
,
quan-

do são obrigados por eile modo. O corpo do Cavalleiro deve com o feu equilí-

brio pezar mais fobre o eítribo direito , ou de dentro
,
que fobre o eítribo de fora

,

para que a força centrífuga
,
que dilata mais a parte convexa , e a obriga a fahir

por huma tangente para fora , fe deixe vencer da força centrípeta , e o pezo do

corpo do Cavalleiro obrigue o do Cavallo a que vá mais para o ponto do centro,

e gravidade
,
que de outro modo elle não pôde feguir bem a direcção da linha da

mão direita, e do pé efquerdo.

Digo que a mão direita , e o pé efquerdo do Cavallo nefta lição vão bufcar

o ponto de gravidade , e do centro
,
porque fazem a fua poíição mais debaixo do

corpo do Cavallo , e balanço do movimento
,
que elle vai marcando no terreno fo-

bre que fe move ; e por eftes motivos a mão efquerda , e o pé direito fe levantao

mais da terra , o que não farião fe foífem mais para o ponto de gravidade , e o pe-

zo carregaíFe mais fobre elles
,
que fobre a mão direita , e pé efquerdo.

Pezando o corpo do Cavalleiro mais fobre o eflríbo de dentro , e fendo a

fen-
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fenfação da perna efquerda , ou de fóra mais aftiva , logo atrás das cilhas , o Ca-

vallo he obrigado a unir a fua perna de fóra á de dentro ; e fe ao mefmo tempo

a rédea direita pucha para a direita, o Gavallo Volta
j
porém em quanto não tem

o precifo defembaraço , he neceffario que a rédea efquerda o ajude com a fua fen-

fação a unir a efpadua efquerda á direita para adquirir a facilidade do movimento

circular , e ufar bem das efpaduas , e garupa. Principiando a caminhar nefta lição

ao paíTo , e trote , marca quatro linhas com as piftas dos pés , e mãos , feja traba-

lhando pelo comprimento da muralha ,
linhas do quadrado

, ou fobre os círculos.

Por meio de todas eftas diligencias o Gavalleiro deve fempre confervar o feu Ca^

vallo igualmente fácil , e prompto a obedecer ás fenfaçoes de ambas as pernas , e

das rédeas ambas ; e por muito que o obrigue a dobrar-fe , não o deve deixar en«

coílar á mão , ás pernas , ou á muralha.

Se o Cavallo fe lançar fobre a efpadua de fóra , defigualando-fe do feu mo-

vimento, o Gavalleiro trazendo repetidas vezes a fua mão de fóra de unhas aílima

para dentro da volta , o obrigará a endireitar-fe das efpaduas : advertindo que quan-

do o Gavalleiro traz a mão para dentro , deve aíFroxar a ajuda da perna d^ fóra,

para as efpaduas fe deixarem vencer das fenfaçoes das rédeas de fóra j e logo que

o Gavallo volta , e une a efpadua de fóra á de dentro , devem render-lhe a mão

,

e ajudallo a que ande para diante, fortalecendo, e modificando amiudadamente as

fenfaçoes da perna efquerda para o ir encruzando entre ella , e as rédeas de den-

tro, a fim de que vá palTando com facilidade a mão, e perna de fóra por fima, e

por diante da mão , e perna de dentro.

Quando elle rolar para fóra com a garupa , não obedecendo ás fenfaçoes da

perna, então o Gavalleiro a deve fegurar mais , ifto he , com a rozeta da efpora

mais voltada para a barriga, e mais atrás do lugar, em que ordinariamente fe eof-

tumão dar as efporadas , fegurando-lhe ao mefmo tempo a mão de fóra de unhas

allima , e mais forte na fua fenfação que a de dentro ; e fe ifto não baftar , he bom
dar-lhe alguns toques com a rédea do cabeção de fóra para trás , fazendo fempre

diligencia porque o Gavallo , tanto ao paífo, como ao trote, vá bem para diante

em hum movimento igual. E fe perfiílir com tenacidade nefta defeza de ficar para

ti^ás , e rolar , devem ajudallo com o açoute pela parte de fóra ; mas efte caftigo

deverá fer applicado por hum fujeito que o faça útil , ajudando , e caftigando o

Gavallo mais, ou menos forte, quando elle defobedecer, e o Gavalleiro for bem
prevenido , e de acordo para o ajudar , e obrigar a formar-fe na acção

,
que fe mof-

tra na Eft. XXVI.

Todas as vezes que o Gavallo obedecer ás fenfaçoes , fejão das rédeas de fó-

ra, por haver entrado a mão da cernelha para dentro, fejão das rédeas de dentro

por fe haver inclinado a mão da cernelha para fóra , devem as mãos tornar lop-o

ao feu lugar , e pôr-fe cada huma na fua acção
;
porque aíTim como a efquerda

,

trabalhando de unhas abaixo á proporção da diftancia que vai da cernelha para fó-

ra
,
pucha pela rédea , e caimba do freio da parte direita , e a embocadura , e bar-

bella obrigão com mais força fobre o affento , e barbada da parte efquerda , e o

Gavallo
,
por fugir do aperto que a embocadura , e barbella lhe fazem da parte de

fó-
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fóra , dá o bico , e volta para a direita : aíllm quando a mão efquerda fe volta de

unhas aíTima , entrando da cernelha para a direita
,
pucha pela rédea , e caimba ef-

querda , e a embocadura , e barbella apoia mais violentamente da parte direita fo-

bre o aíTento , e barbada , e obriga por confequencia o Cavallo a olhar para a ef-

querda : pelos mefmos motivos as fenfações
,
que tenho dito , o fazem voltar , e

olhar para a direita.

Quando a mão do Cavalleiro de unhas aííima entra de fóra para o centro,

perde o Cavallo ( á proporção do que ella entra ) a dobra da fua cabeça , cara

,

pefcoço , e corpo : por iíTo tanto recommendo que logo que a mão de fóra obrigar

de unhas aífima a entrar a efpadua de fóra para o centro , e o Cavallo obedecer,

torne a mão ao feu lugar para elle não fe defmanchar tanto da fua acção.

Defezas , de que ordinariamente iisao os Cavallos , quando lhes prifi-

cipião afirmar a lição da cara contra a muralha.

Endo os Cavallos obrigados a formar-fe na lição , e acção da cara contra a

muralha, a fua principal defeza he ficar para trás, humas vezes lançando-fe fo-

bre a efpadua de fóra , outras unindo as efpaduas muito á muralha , levantando-fe

outras muito para fima , deíigualando-fe
,
principalmente dos movimentos da garu-

pa , outras indo muito fobre a perna , ou efpora , e também dando a cabeça muito

para dentro , ou levando-a muito para fóra
;

pois deftas , e de outras muitas defe-

zas fe reveílem para ficarem para trás , e fugir da fujeição a que os conduz efte

trabalho.

Em taes cafos deve o Cavalleiro tentar primeiro os meios que ficão expendi-

dos para evadir as fuás defezas , e fazellos andar para diante iguaes nos feus mo-

vimentos ; e fe elles com tenacidade quizerem fortalecer-fe na defobediencia , de-

vem remettellos á lição dos quatro círculos, trabalhando-os brandamente ao paíTo,

e trote , fe elles forem fenfiveis
,
por lições mais dilatadas ; e fe forem mais rudes

,

podem obrigallos com mais aílividade , fendo as lições menores
,
para que por hu-

ma , ou por outra forma fe efqueção das fuás defezas j e tornando á lição da cara

contra amuralha, em dando alguns paífos bem, devem parallos, eaífagallos, para

que vão conhecendo o que fe pertende que elles facão.

Liçdo da cara contra a muralha ao pajfo , e trote para a mão efquerda.

Eve o Cavalleiro principiar a formar o Cavallo na lição da cara contra a mu-

ralha para a mão efquerda , em quanto elle ignora , duvida , ou não eftá fá-

cil, tendo feparadas as rédeas do freio, e cabeção efquerdas na mão efquerda , e

as rédeas do freio , e cabeção direitas na mão direita : a mão efquerda deve fer

mais firme que a direita de unhas aííima , inclinada com o dedo minimo para a ef-

padua direita, atrazando a efpadua efquerda tanto, quanto antes de paífar de mão

a avançava para diante , e avançando a direita á proporção do que atrazar a efquer-

da, e dobrar o Cavallo para eíTa parte.

A
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A mão efquerda deverá fuilentar bem fechadas as rédeas , tendo o dedo mí-

nimo voltado para a efpadua direita ^ maiormente fe trabalharem as rédeas unidas

na mão efquerda ; e a mão direita deve ter apertada a rédea do cabeção com as

unhas alguma coufa voltadas para baixo. Também o Cavalleiro fará fentir ao Ca-

vallo a perna de fora mais que a de dentro , iílo he , a perna direita para o encru-

zar o mais que puder fer entre ambas as rédeas , e entre ambas as pernas , ou cal-

canhares , não fó quando o faz unir , e formar na acção fobre as linhas do compri-

mento , mas também para o obrigar a que liga bem com as ancas os movimentos

das efpaduas nos ângulos, até que por eífeito das diligencias da perna direita , e

das das rédeas efquerdas fe deixe encruzar entre as fenfaçôes das rédeas efquer-

das , e da perna direita
,
para ir paífando a perna , e mão de fora por íima , e por

diante da perna, e mão dentro da volta para onde elle anda, a fim de que forme,

andando aílim dobrado para a mão efquerda
,
quatro piítas diftinílas , como palfo a

explicar.

Modo
, por que o Cavalio marca no terreno quatro pflas , trahalhando

na Ução da cara contra a muralha , ao pajfo , e trote fobre hu-

jna, e outra mão.

Archando elle dobrado para a mão direita com a cara contra a muralha
^

ou vá fobre o quadrado longo , ou fobre o quadrado regular , ou também

fobre alguns círculos de paffj, e de trote, a piíla da mão efquerda marca a linha

N. I., a da mão direita a linha N. 2., a do pé efquerdo a linha N. 3., e a do pé
direito a linha N. 4. , como moftra a Eíl. XXVI.

Marchando fobre a mão efquerda neíla lição da cara contra a muralha , ao

paíTo , e trote , a pifta da mão direita marca a linha N. i
.

, a da efquerda a linha

N. 2. , a do pé direito a linha N. 3., e a do pé efquerdo alinha N. 4. , como mof-

tra a Eíl. XXYÍI.

Modo de marcar o terreno , galopando na l/çao da cara contra

amuralha.

Alopando qualquer Cavallo na lição da cara contra a muralha dobrado para

a direita , a piíta da mão direita marca a linha N. i. , a da mão efquerda a

linlia N. 2. , a do pé direito a linha N. 3. , e a do pé efquerdo a linha N. 4.

Galopando na mefma lição dobrado para a efquerda , a piilia da mão efquerda

marca a linha N. i. , a da mão direita a linha N. 2. , a do pé efquerdo a linha

N. 3. , e a do pé direito a linha N. 4.

A diiferença que os Cavallos fazem no modo de marcar o terreno cora as

piftas das fuás mãos , e pés
,
quando fe movem de paíTo , e trote , de quando mar-

chão de galope , he procedida do movimento circular , e obliquo
,
que elles fazem

com o braço , e perna de fora
,
quando vão de palfo , e trote , os quaes pafsão por

fima, e por diante do braço, e perna de dentro. E quando vão galopando, proce-

li de



2^o Luz DA Liberal, e Nobre Arte
de a diíierença do modo de marcar o terreno com as piítas das mãos , e pés nefta

lição da união das efpaduas
,
que formão hum balanço , e marcao o terreno , fem o

movimento circular , e fó com a direcção obliqua ; e quando no galope as ancas

formão o feu balanço fomente pela fua união , também as piítas dos pés marcão o

terreno j como tenho ponderado o marcão as das mãos.

ESTAMPA XXVII.

Do Cavalleiro , formando o feu Cavallo na Uçao , e acção da cara

contra a muralha ao pajfo , e trote para a efquerda.

SE o Cavallo fe lançar mais fobre a efpadua direita
,

que fobre a efpadua de

dentro da volta, deve o Cavalleiro ufar dos movimentos, e meios ditos nefta

lição para a direita^ e fe iífo não baftar , deve dar-lhe com as rédeas de fora alguns

toques para trás, e para ílma, trazendo a mão direita repetidas vezes de uhhas af-

lima para dentro da volta, quanto bafte a fazello obedecer.

Quando entrar com a garupa demaziadamente para a efquerda , o Cavalleiro

deve unir-lhe ambas as pernas ao ventre \ e fe for precifo , a de dentro mais que a

de fora
;
porém fomente quando elle entra com a garupa com exceíFo para dentro.

A mão efquerda do Cavalleiro deve conformar-fe com as ajudas das fenfaçóes das

pernas , entrando de unhas abaixo da cernelha para dentro
,
quando a mão direita

entra da cernelha para dentro de unhas aíEma , e as pernas fe contrapõem ás ré-

deas com as fuás fenfações
,
para que o Cavallo fe indireite melhor no chão.

Todas as expoftas diligencias fervem para evitar as defordens, que os Cavai-

los commettem , trabalhando nefta lição ; e fe elles continuão em romper o pefco-

ço, conduzindo as ancas com mais velocidade, que as efpaduas, dobrando muito

a cara para dentro , fem obedecer ás rédeas , e ás pernas do Cavalleiro , efte os de-

verá fazer paífar de mão, trabalhando-os na lição do trote, já para hum, já para

outro lado; tanto pelo direito, e quadrado, como fobre os circulos , formando-lhe

muitas meias paradas , e paradas firmes , até que por effeito de o avançar no trote

fobre os circulos, entre na mão; e com o ufo das meias paradas , e falcadas elle

firme a cabeça, e fe endireite nos feus movimentos das efpaduas, e ancas; porém

fe a defeza tiver origem na fraqueza, e na moleftiaj não fe remediará com as re-

feridas diligencias.

Os Cavallos
,
que por defobedientes á lição da cara contra a muralha tive-

rem fido remettidos á lição do trote, feja ella formada fobre as linhas dos quadra-

dos , ou fobre as dos circulos , logo que obedecerem á mão com igualdade nos

feus movimentos
,
podem fazellos tornar á lição da cara contra a muralha , obri-

gando-os amiudadas vezes a paífar de huma para outra mão , fem lhes obrigar mui-

to a garupa nas paífagens com a perna de fora , e a mão de dentro
,
para que elles

infenfivelmente fe vão reduzmdo fáceis para huma , e outra parte , fem cahirem no

inconveniente de que venhão a ateimar na fua defeza
,
por ódio , ou por capricho

;

pois ha Cavallos tão caprichofos
,
que a pezar de todas as diligencias ,

que os Ca-

vai-
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yalleiros empregão para os reduzir , e feparar dos feus obftinados caprichos , são

tenazes nos léus erros: ifto pode fer porque afua corpórea máquina tenha nos feus

ligamentos algum natural , e occulto embaraço
,
que os prive de fe prefentarem na-

quella acção , em que o Cavalleiro os pertende formar. Eftes Cavallos não cedem

facilmente fenão á força de violentos caíligos , e rigorofos trabalhos : motivos,

por que os que tem eílas qualidades , de ordinário fervem mal para o manejo , e

para a guerra.

A lição , ou trabalho da cara contra a muralha he utiliíUma para coníbituir o

Cavallo bem fobre a garupa , como aíErmava meu Meftre Rodrigo dos Santos Qua-

refoia; que fendo Meílre do Senhor Rei D.Jofé I. , lhe moítrou por vezes que ef-

ta excellente lição rende os Cavallos igualmente defem.baraçados dos movimentos

das efpaduas , e garupa ; e logo que principiao a determinar-fe pelas imprefsôes

das rédeas , e fenfaçocs das pernas do Cavalleiro , elles fe dobrão com graça , com

igualdade , com defembaraço , e com promptidâo , e obediência , tanto marchando

para huma, como para outra parte.

Fugindo o Cavallo das feníações das pernas do Cavalleiro com agilidade,

firme no feu movimento ao paíTo , e trote para huma , e outra parte fobre as linhas

do comprimento da muralha , o podem ir obrigando a entrar nos cantos , forman-

do hum angulo refto no fim de cada huma das linhas reftas de todo o comprimen-

to do manejo
,
quando paíFa ás linhas do quadrado; e quando o Cavalleiro fe for

aproximando ao canto , fe andar para a direita , irá tendo o feu corpo atrás , unin-

do-lhe as pernas ambas ao ventre
,

para que as duas ancas vão feguindo obli-

quamente as linhas das efpaduas. Eu digo que a mão direita deve inclinar-fe de

unhas aífima, com o dedo mínimo voltado para a efpadua efquerda, em quanto o

Cavallo marcha pelas linhas da muralha , e que a perna efquerda deve fegurar

a garupa com facilidade para dentro
;
porque a força das fenfaçôes das pernas , e

das mãos do Cavalleiro he que fazem entrar o Cavallo para diante
,

para que as

efpaduas pofsão chegar bem ao canto, e paíTar das linhas da muralha, formando o

angulo para as linhas do quadrado. ^

A perna efquerda no vértice do angulo deve aíFroxar-fe para confentir que a

mão efquerda traga as efpaduas das linhas da muralha para as linhas do quadrado

;

e a perna direita
,
quando a efquerda fe affroxa , deve fortalecer a fua fenfaçao , de

modo que as forças de ambas facão entrar o Cavallo com facilidade para a mão.

No primeiro tempo as efpaduas pafsão do canto , ou vértice do angulo para

as linhas do quadrado obrigadas das fenfaçôes das rédeas, e no fegundo pafsão as

ancas obrigadas das fenfaçôes das pernas, O movimento do Cavallo vá elle de paf-

fo , de trote , ou de galope , deve fer menos veloz
,
quando o fazem entrar no can-

to
;
porque todos os Cavallos , ou a maior parte delles , fe agitão mais

,
quando os

obrigão a formar nos ângulos efta lição : ifto fempre fe deve entender.defta forte

5

ou os trabalhem fobre a mão direita, ou fobre a mão efquerda.

li ii Li'
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jLtção para tirar os CavaUos atrás ; e as leis pertencentes à de-

terminação dos feus movimentos j formando-os na ac-

ção do recuar.

Evem-fe fazer alargar os Cavallos das fuás ancas
,
quandp recuao , unin-

do-os das efpaduas , de forte que formem com os pés , e mãos quatrç»

piíbas, ou linhas re£í;as, como fe moftra na Eít. LXVII. Fig. 3. e Fig. 4. ; e as pif-

tas das mãos devem marcar . as fuás Unhas pelo meio dos intervaUos das linhas

,

que marcão as piítas dos pés.

2 A velocidade do movimento do Cavallo quando recua , deve fempre regu--

lar-fe pela fua poíTibilidade , idade , conftrucçao , e difficuldades.

3 Também he lei indifpenfavel fazer dobrar ao Cavallo os curvilhÕes com igual-

dade quando recua, para firmar bem o efpinhaço fobre as ancas, levantar as efpa-

duas, e mover as mãos com facilidade, fem abaixar muito a cabeça, ou entortar-

fe para os lados, em quanto recua.

4 Se as linhas das piítas das mãos tem hum palmo de diftancia de huma á ou-

tra , devem as das piilas dos pés ter dous palmos de diftancia de huma á outra

,

de forte que da linha da pifta do pé direito N. i. á linha da pifta da mao direita

N. 2. deve haver o intervallo da diftancia de/heio palmo: da pifta da mão direita

á da mão efquerda N. 3. haverá hum palmo; e da pifta da mão efquerda á pifta do

pé efquerdo N. 4. deve haver meio palmo , e fempre fe deve entender que o Ca-

vallo recua para aquella parte, donde lhe fica o centro do terreno, &c.

Para que os movimentos de toda a máquina do corpo do animal fe determi-

nem com mais igualdade
,
principalmente no feu efpinhaço

,
quadris , foldras , cur-

vilhoes , e j arretes, he utiliílima a lição de tirallo atrás; e ainda que as mãos , e

pernas do Cavalleiro são as que dão ao Cavallo a precifa obediência , e apoio,

com tudo he muito bom enfinallo a recuar antes de montado , obrigando-o as pri-

meiras vezes com as fenfações da guia para o difpôr a fazer abrir , e alargar as

fuás ancas , curvilhoes , e j arretes , fem a qual facilidade não fera bem igual nos

movimentos do efpinhaço.

Sempre he bom deitallo hum pouco á guia para lhe fazer apertar a fella , e

ver fe tem congocha , ou fe eftá defapaixonado , e capaz de fe deixar montar. Ora

para o tirar atrás , deve quem o deita á guia , fazello chegar á parede do compri-

mento do Manejo , e fazer-lhe tirar o rabicho , ou ao menos alargallo , de forte

que o Cavallo pofía recolher a garupa bem para baixo do corpo , fem que o aper-

to do rabicho lhe firva de embaraço. Eftando aíllm junto á muralha , hum Ajudan-

te pela parte do centro do terreno fe chegará a elle ; e fe o faz recuar para a di-

reita, pegará com a mão direita na arçoeira Eft. IX. Fig. 17. Letra V, e com a ef-

querda na vara, ficando por confequencia voltado para o terreno, pelo qual o Ca-

vallo ha de recuar , como fe moftra na Eft. XXVIIL ; e aílim
,
quando elle andar

para trás , lhe irá tocando com a vara fobre a garupa , a fim de o fazer abaixar , do-

brar, e recolher as pernas bem para baixo do corpo, como moftra a feguinte Eftampa.

ES-
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ESTAMPA XXVIII.

De bum Cavallo , recuando fohre as Unhas da muralha , obrigado

das fenfações da guia , e vara , &c. : e as defezas

,

de que ordinariamente usao
, quando os en-

findo a recuar.

OConduftor da guia para fazer recuar o Cavallo , neceíTarlamente lhe ha de

fazer fentir com ella as fenfaçóes do cabeção fobre o focinho mais , ou me-

nos fortes , e mais , ou menos amiudadas vezes , indireitando-o
,
quanto puder fer

,

das efpaduas
,

para que determine os movimentos bem conformes com a fegunda

lei defta lição ; mas por bem applicadas que íèjão as referidas fenfaçóes , não po-

dem ellas evitar que ufem os Cavallps das feguintes defezas.

I Os Cavallos muito feníiveis das ventas
,
quando os tirão as primeiras vezes

atrás , ordinariamente a fua mais prompta defeza , he , fentindo as fenfaçóes do ca-

beção, recuar com muita celeridade.

1 Os feníiveis mal intencionados
,
quando fe exafperao com os toques do ca-

beção , fiftão a vifta em quem lhe dá com a guia , bufcão occaíião de lhe dar pata-

das , e da mefma forte forcejão por dar pernadas em quem os ajuda com o açou-

te, e com a vara.

3 Os Cavallos
,
que são ainda ignorantes pela maior parte , levantão muito a

cabeça
,
quando fentem as fenfaçóes do cabeção , e temerofos fogem para huma

,

e outra parte.

4 Os covardes, e os fracos, quando fentem os toques do cabeção, fechão os

olhos , e dobrão a cara para hum dos lados , recuando muito froxamente.

5" Os coceguentos á vara
,
quando a guia os obriga , fogem da parede , e vão

com velocidade fobre quem os caltiga com ella.

6 Os que tem as pernas muito direitas , defendem-fe dos toques da guia , vol-

tando a cara para hum dos lados , e com muito cufto recuao , fugindo com a ga-

rupa ora para huma , ora para outra parte
,
por não poderem dobrar os curvilhões.

7 Os que tem pouca feníibilidade no focinho, defendem-fe fazendo pouco ca-

fo das fenfaçóes do cabeção , indo para diante , e algumas vezes fobre quem eítá

com a guia ; e quando cedem á força dos toques , e pancadas fortes , vão para trás

com muito cuíl:o , e deíigualdade de movimentos.

8 Os que tem as pernas muito curvas , e são muito fracos da garupa , recuão

com muita preiTa, pouca graça, e huns movimentos pouco defembaraçados.

9 Os que são fracos do efpinhaço, garupa, e curvilhoes, ou padecem molef-

tias em algumas deílas partes, para fe' defenderem da fujeição defte trabalho, lan-

ção-fe muitas vezes fobre huma , ou fobre outra efpadua ; e tanto que fe entortão

,

vão para trás com muita preífa.

10 Também alguns Cavallos bufcão a má defeza de fe empinarem , logo que

as fenfaçóes da guia os fazem recuar , fugindo com rapidez para hum , e outro

la-
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lado , e elles usão deftes , e outros recurfos para fe defenderem do trabalho de

andar para trás.

Modo de remediar ejlas , e outras defezas , de que algum usao y

quando os obrigao a recuar,

SEndo os Cavallos muito fenliveis das ventas , deve quem os tirar atrás
,
poftar-

fe bem adiante delles , e fazer-lhes fentir por meio da guia os toques do ca-

beção muito brandamente
,

para nao exaltar a fua cólera , difpondo-os aííim para

recuar muito manfo. Quem ajudar com a vara , deve ufar delia á medida da obe-

diência , e foíFrimento com que o Cavallo recebe efte caftigo
,

para que por meio

das mais brandas fenfaçóes vão exigindo delle huns movimentos iguaes ás deter-

minações , e diligencias com que os obrigao
,

pois que de outro modo o Cavallo

não entenderá o que pertendem que elle faça. O caftigo da guia deve fer defen-

contrado do caftigo da vara
;
porque fe o caftigarem com a guia , e com a vara ao

mefmo tempo , elle fe confundirá , maiormente em quanto ignora , ou não tem baf-

tante coftume defta lição.

Devem tirallo atrás muitas vezes , até que elle fe vá contendo na obediên-

cia, e fujeição de recuar direito, manfo, e com huma velocidade igual á maior,

e menor aftividade das fenfaçóes com que o obrigão.

Os toques da vara , fendo applicados bem fobre as ancas , obrigao o Cavallo

a que abaixe a fua garupa, e dobre igualmente os curvilhóes, e travadouros, e if-

to o faz também ir ufando cada vez melhor de huma , e de outra anca. Sendo o

toque da vara applicado fobre a polpa da perna de dentro , o Cavallo fica obriga-

do a unir a fua perna de dentro á perna de fora
,

para determinar os movimentos

com mais igualdade fobre as linhas reftas da muralha. Logo os toques da vara

applicados por íima da garupa fobre a perna de fora , neceíTariamente o obrigaráo

a que ajunte a perna de fora á perna de dentro.

Se elle reíifte aos toques da vara , fejão elles applicados na garupa em íima

de huma , ou outra anca , indo muito fobre o caftigo , devem ajudallo com mais

attenção ás fuás difficuldades , moderando os toques da guia , e vara até elle fe

defapaixonar 5 e então, depois de o endireitar fobre as linhas da muralha , tirallo

outra vez atrás , até que fe deixe vencer , e dominar. Tendo pouca fenfibilidade

no focinho , ifto he , fazendo o Cavallo pouco cafo dos toques da guia , devem

tirallo atrás mais depreíTa , ajudallo menos com a vara fobre a garupa , e ufar da

guia mais fortemente , a fim de que refpeite o cabeção , e recue com facilidade;

mas fem o obrigarem a ir bater com a garupa na parede oppofta
,
porque iíTo fo-

mente ferve de lhe magoar com a força da pancada os ligamentos dos quadris , e

curvilhóes.

Se o Cavallo for mal formado , e padecer moleftias , devem tirallo atrás me-

nos efpaço; e as fenfaçóes da guia, e vara devem fer menos aftivas, disfarçando-

Ihe muitas vezes aquellas defezas
, que tem origem nos defeitos occafionados pela

fua moleftia, e falta de poífibilidade.

Ha
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Ha Cavallos
,
que não querem recuar

,
porque não fabem o que fe pertende

que elles façao : em tal cafo os farão mover primeiro para hum , e outro lado , to-

cando-lhes com a vara nos joelhos brandamente ; e no tempo em que elles fe pu-

zerem direitos , e moverem as mãos , devem tocar-lhes com a guia para trás , e

para Uma , até os obrigarem com eftas repetidas diligencias a recuar ; e logo que

derem alguns paífos, parallos, eaíFagalloSj para lhes fazer conhecer o que perten-

dem que faça.

Outros não fó recuao , mas puchao para trás : eftes pela maior parte são def-

confiados por falta de vifta. Ora aos que não querem recuar , e aos que recuao

com exceíTo , he util mettellos entre os Pilões ; mas com tanta moderação , e pa-

ciência
,
que lhes vão diminuindo a fua cólera , ou defconíiança , fazendo-os mais

attentos ao cabeção : advertindo que ainda neíles cafos não fe devem metter os

Cavallos entre os Pilões , em quanto não tem a fuíHciente idade
,
que digo devem

ter, quando trato deita lição. Também quando os fizerem recuar, devem paíTallos

muitas vezes de mão para não os conítituirem no coftume de recuarem fomente

para huma parte
;

pois todos os Cavallos devem fer iguaes na determinação dos

feus movimentos , alTim marchando para diante , como recuando para trás.

Ora fe elle
,
quando o tirão atrás , fe encofta muito fobre a efpada do cen-

tro; atando-lhe a rédea do cabeção da parte de dentro, mais curta que a de fora,

e puchando a guia, confervando-fe bem adiante delle, fe endireitará mais das ef-

paduas. Logo por confequencia fe elle
,
quando o tirarem atrás , fe encoftar muito á

parede, podem fazer-lhe atar mais curta a rédea de fora, epuchar águia para o cen-

tro ; e fe iílo não bailar , devem tirallo atrás pelo meio do terreno , fem o caíligar

com a vara fobre a garupa , até elle facilmente recuar. Também fe recuar , abai-

xando muito a garupa, já fe vê que não precifa fer tão caítigado com a vara fobre

as ancas ; e quando eu digo que tirem o Cavallo muitas vezes atrás , não pertendo

que o tirem atrás muitas vezes cada dia ; mas fim que no fim da lição
,
quando o

deitão á guia , o tirem atrás ; e depois do Cavalleiro o montar , o facão também

recuar alguns paílos
,
principalmente no principio , e fim das ultimas lições

,
pois

iílo rende os Cavallos muito flexíveis , e obedientes ás mãos , e pernas do Ca-

valleiro.

Lição do fufpender , e as leis pertencentes á direcção dos movimen-

tos do corpo do Cavalleiro.

1 1 "^ Eve com ambas as pernas endireitar o Cavallo bem entre ambas as

\_^ rédeas , fe o fizer marchar direito , confervando o corpo fempre bem

firme no meio da fella.

2 Deve , fe o fizer marchar dobrado , e obliquar para a direita , com a perna

efquerda encruzallo entre ella , e as rédeas direitas , fegurando a mão efquerda de

unhas affima com o dedo minimo inclinado para a efpadua efquerda.

3 Deve a mão fegurar as rédeas , confervando-fe naquella altura correfponden-

te á conftrucção do Cavallo, para elle lhe correfponder com aquelle apoio , e fír-
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meza de movimento

,
que deve obfervar neíta lição , feja marchando direito , feja

marchando dobrado.

4 Logo que o fizerem marchar dobrado para a efquerda , devem encruzallo

mais entre a perna direita , e a rédea efquerda , tendo a mão efquerda de unhas

allima com o dedo minimo incHnado para a efpadua direita.

Leis pertencentes à determinação dos jnovimentos dos Cavallos

na lição do piafer , ou fufpensão.

Eve o Cavallo levantar a mão , e pé oppoftos , como ao trote , cora

defembaraço, e muita igualdade de movimento, feja marchando direi-

to, feja marchando dobrado para huma, ou outra parte.

2. Deve levantar os braços de tal forte
,
que o cafco da mão

,
quando o braço

chegar á maior altura , efteja defronte do joelho do braço
, que eftiver firme no

chão , vendo-fe a ponta do lume da ferradura pela linha horizontal do referido

joelho.

3 Deve afíentar-fe bem fobre as ancas , levantando o cafco do pé á altura do

. meio da canela da perna, que eftá firme n3 chão , de modo que fe veja o lume da

ferradura do pé pela linha horizontal do meio da canela da perna
,

que eftá firme

no terreno, &c.

Os Cavallos Perfas , os Árabes , os de Hefpanha , e os de Portugal são os

que tem mais propensão para o movimento de fufpender; pois entre os de Hefpa-

nha , e Portugal ha muitos bem formados , de figura delicada , fenfiveis , defemba-

raçados , com huns movimentos de efpaduas brilhantes , e dotados de huma paixão

moderada, que fe deixa vencer, e dominar.

Entre os Pilões deveráõ principiar a formar os Cavallos na lição do fuC-

pender ; e logo que fe lhes defcubrir propensão para efte movimento
,
quem os

ajudar com o açoute , deve muito manfamente fazellos mover de huma para outra

parte , a fim de que não fe difponhão para faltar , ou patear , mas fim a que facão

huns tempos de paíTo muito detidos , e femelhantes aos que fazem quando vão

trotando , levantando a mão , e pé oppoftos com defembaraço , e boa graça , con-

forme a fegunda , e terceira lei defta lição. E fe os Pilões forem collocados nos

lados do parapeito , devem fazellos paflar de mão repetidas vezes , até que elles por

effeito da lição , e das paflagens fe forme nefte movimento com perfeição , e a igual-

dade, que fe obferva na feguinte Eftampa.

ES-
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ESTAMPA XXIX.

Do SerentJJimo Príncipe D. João , formando huín Cavallo na Uçao ,

e acção de fufpender , dobrando-o para a direita.

PRincipiando pois a formar-fe na lição , e acção do fufpender , e determi^

nando bem os feus movimentos , como deixo ponderado , hum Ajudante lhe

tocará com huma vara nas canelas dos braços (Eft. III. N. 35'.) para que os levan-

te bem , e fuítente mais tempo na acção , aíFagando-o muito , logo que fizer alguns

paíTos bem.

Defta forte irão continuando as lições até o julgarem capaz de obedecer,

quando fe montar : depois devem apertar-lhe as cilhas fem exceíTo
,

principalmen-

te fe for Potro , e hum Gavalleiro o montará entre os Pilões , o qual depois de fe

aíTentar na fella (conforme a primeira lei defta lição) fará mover o Cavallo , fa-

zendo-lhe fentir delicadamente a perna , e rédea oppofta : ifto he , fe elle eftiver

entre os Pilões da parte direita, lhe farão fentir mais a perna efquerda, e a rédea

direita ; e eftando entre os Pilões da parte efquerda , lhe farão fentir mais a perna

direita , e a rédea efquerda , até que por eíFeito deftas fenfações elle determine os

feus movimentos , levantando a mão , e pé oppoílos , como deixo notado para o

paífo, e trote.

- Além das fenfações miniítradas pelo Gavalleiro , fe deve ajudar o Cavallo com

o açoute, c com a vara, como fe ajudou antes de fer montado
,

para que fe ani-

me , e conheça facilmente o que pertendem que faça , continuando-lhe deite modo

as lições
;
pois efta he a forma

,
por que S. A. difpÕe os Cavallos para a lição do

fufpender , e efte methodo he adoptado também por Newcaftle Pag. 9Ó. , e por

João Baptifta Pignatelli Pag. 79. Eftando elle bem inftmido entre os Pilões, S. A.

o faz marchar fobre' linhas reftas no mefmo movimento pelas da muralha , e pelas

do centro , ou também por outra qualquer parte do manejo , até o conftituir per-

feito nefta lição pelos meios que ficão expendidos.

Modo , pelo qual S. A. faz pajfar de mão qualquer Cavallo ,

trabalhando-o na lição do fufpender da direita para

a efquerda.

Uando S. A. faz paíTar hum Cavallo de mão , trabalhando na lição do fuf-

pender , commummente o obriga a formar hum meio circulo , marchando fo-

bre o lado
,
para onde elle olha , e fe dobra , encruzando-o bem entre as ré-

deas direitas , e a perna efquerda , até chegar á linha , em que trabalhava antes de

paíTar de mão ; e então o faz completar a paíTagem , defdobrando-o da direita para

a efquerda pela maneira feguinte. Logo que premedita fazer a paíTagem de mão,

o encaminha , e conduz com ambas as pernas , e com as rédeas ambas , tanto para

a paíTagem, como para o fazer mudar de acção, fem perder o movniiento, conti-

Kk nuan-
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nuando para a efquerda , aíTim como até alli andava para a direita , encruzando-o

logo entre as rédeas efqúefdãs , é as fenfaçoés dá perna direita com huma força

de tal forte applicada, que o conflitue para a efquerda na mefma. brilhante acção,

e movimento , em que andava para a direita antes de páíTar de mão.

Também S.A. o faz paífar de mão, e mudar de acção, continuando a mefma

linha em que vai marchando , fem mudar de terreno , iílo he , defdobrando-o logo

<jue lhe faz fentir fenfaçdes oppoftas áquellas , com que o obriga fobre a mefma li-

nha, antes de o principiar a defdobrar da direita para a efquerda.

Se o Cavallo duvida, as fenfações das mãos , e pernas do Cavailêiro devem

fíitíito brandamente encaminhallo , de forte que o vão defdobrando de huma para

outra mão , aíFroxando a rédea direita , fe elle marcha dobrado para efta parte
,
pu-

chando pouco á pouco a efquerda , modificando a fenfação da perna efquerda , e

fortalecendo a da psrna direita
,
para que lhe vão introduzindo aíllm o coftumè da

lição , a fim de que a attenção deftas fucceUivas diligencias Ihé vá diíUpando oi

erros , e purificando os feus movimentos.

Quando o Cavallo duvida fuílentar o movimento , e voltar em boa acção
j

alguma Goufa dobrado para a direita , devem fortalecer-fe mais as fenfaçÔes das

rêdeds direitas , dando , e fuftendo a mão , trazendo-a muitas vezes da efquerda pa-

ra a direita ; e fe ifto não bailar , devem tirar muitas vezes para dentro as rédeas

direitas com a mão direita , eonfentindo com ambas as pernas , e corpo em que o

Cavallo fe endireite bem no terreno , e ponha na boa acção de fe dobrar , e vol*

far com facilidade para a direita. S. A. por meio das fenfações , e diligencias
,
que

ficão expendidas , os forma tanto na lição , e acção de fufpender , marchando para

diante , como andando para trás , obliquando para a direita , ou para a efquerda com

a maior perfeição.

Modo
5 por que o Cavallo marca o terreno com as ftftas dos pés ,

e mãos , quando fe forma na lição , e acção

de fufpender.

QUando elle marcha para diante , ou para trás , marca com as piftas das mãos
j

e pés linhas parallelas ; e quando obliqua para huma , ou para outra parte

,

marca quatro linhas obliquas diftinftas, porque he obrigado a cruzar a mão,

e pé de fora por fima, e por diante da mão , e pé de dentro , ainda que avance

menos terreno
,
que em outra qualquer lição. '

Os Cavallos, para ferem próprios para a lição de fufpender, devem fer bem
formados , vivos , fenfiveis , e ter muito ar , e bizarria nos movimentos dos braços

,

e efpaduas : e he certo que não tendo eftas qualidades , não faz nelles bom eíFeito

èfta lição. Também os Cavalleiros
,
que ufarem de lhes pôr ligaduras nas quarte-

las , ou pezos
, já mais obterão de femelhantes diligencias bons eíFeitos

,
pois eíla

lição deve fempre dirigir-fe , e applicar-fe , como tenho dito que a applica S. A.

porque fó por eíle methodo os Cavallos fe formão na viílofa acção
,
que fe vê na

Eft. XXIX. , e na Eft. XXX. Também me parece jullo tratar de algumas defezas

,

• - de
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de que elles ordinariamente usao para fugir da fujeiçao de fe formar na acção

de fufpender entre os Pilões , e também depois de montados , e os géílos
, por que

fe deixão conhecer as fuás tenções.

. Se o Ca^allo
,
quando o mcttem, entre os Pilões para o formar neíla lição,

olha repetidas vezes para quem o ajuda com o açoute ; e batendo com as mãos

no chão, efcava a terra, e moítra fer colérico , neftes cafos devem ajudallo bran-

damente , e aíFagallb , em fazendo alguns paflbs bem , dando-lhe alguma herva.

Merecem grande defculpa as defordens que os Gavallos fazem ao principio
;

por-^

que vendo-fe prezos pelo cabeção , fem poderem ir para diante , e vendo que os

feguem com o caíliffo fobre a garupa , he muito natural que exafperados fe lancem

ao cabeção na efperança de quebrar o embaraço , e fugir do caftigo
;
por iíTo re-

commendo tanto que tenhao o maior cuidado no modo de os caftigar entre os Pi-

lões, até elles conhecerem o que fe pertende que facão.

Quando fe ajudao os Gavallos com o açoute entre os Pilões , e elles fi£lão as

orelhas para diante , olhão para quem os ajuda , e não vão para o cabeção , mof-

trão que fe enfurecem contra quem os cafóga ^ e fe depois diílo moílrão alegria,

então precisão fer punidos, ao menos para os divertir ; mas ainda nefce cafo deve

fer o caíligo moderado. Outros coiiumão patear , ifco he , bater com as mãos mui-

to apreíTadamente na terra : eíles pela maior parte são ardentes , e a fua exafpera-

.ção os conduz a mover as mãos com mais prefla que os pés : pelo que deve
,
quem

os ajudar com o açoute , não fe chegar muito a elles , iíto he , deve poftar-fe em
tal diftancia

,
que fe não perturbe tanto o Gavallo com o temor do caftip-o ; e

_(|uem eíliver com a guia , deve a taes Gavallos feguralla mais firme , do que fe cof-

tuma fegurar aos que não tem eíle defeito , aíFagando-os muitas vezes , e dando-

Ihes alguma herva
,
quando os fazem parar.

A*quelles que precipitão , e defconcertao o movimento por coléricos , de-

vem
,
quando os tirão dos Pilões , fazellos trotar em hum trote muito manfo , e do

mais largo movimento
,
que a fua coaftrucção permitte

;
porque eílas , e outras fe-

mclhantes diligencias ao paíTo , ao trote , e ao galope vão difiípando a fua cóle-

ra , e formando-os em huns movimentos mais largos , de forte que fendo coléricos

,

devem os Cavalleiros por meio de fenfações moderadas ir modificando a fua cóle-

ra ; e fendo froxos , devem por meio de fenfações aftivas obrigallos a que fe for-

mem com boa graça, e defembaraço neíta lição.

Trata-fe do modo de formar os CavaJIos na Uçao do fufpejider

dobrados para a efquerda.

TEndo adquirido fujeição, e obediência, como tenho dito, ás mãos , e per-

nas do Gavalleiro , formando-fe na lição , e acção de fufpender dobrado para

a direita , o podem fazer determinar o feu movimento em hum mefmo lugar do-

brado para a efquerda; e querendo-o fazer avançar, recuar , ou obliquar para não

perder a graça do feu movimento , deve avançar pouco terreno
;

pois logo que

:ayança mais de huma pifta de diílancia entre cada paíTo que dá
,
perde a boa or-

Kk ii dem
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dem dó movimento do fufpender , deixa de curvar as juntas das ancas , e curvi-

Ihóes e marcha como fe foíTe íimplesmente a paíTo , ou trote : bem entendido que

deve avançar fomente o efpaço de huma pifta da das fuás mãos entre cada paífo

que dá. Ifto fuppofto , da pifta que a mão direita deixa impreífa no terreno á que

novamente vai marcar , deve medear
,
quando fe alargar mais , fomente hum efpa-

ço femelhante áquelle
,
que marca cada huma pifta

;
pois he fem dúvida que para

o Cavallo fe formar bem aíEm para a mão efquerda , como jáMiífe para a direita

,

ha de fuftentar a acção, que fe vê na feguinte

ESTAMPA XXX.

Do Serenijjtmo Príncipe D. Jofé , formando hum Cavallo na Uçao
,

e acção de fufpender , alguma coifa dobrado para

a efquerda.

Uando S. A. formava qualquer Cavallo na lição de fufpender, dobrado para

a efquerda , animava com huma inimitável bizarria toda a fua Mageftofa fi-

gura para o Cavallo fe avivar : apôs ilFo fazia-lhe fentir a fenfaçao da fua

perna direita mais aftiva
,
que a da efquerda , fuftentava a mão efquerda de unhas

allima com o dedo minimo inclinado para a efpadua direita ; e encruzando-o affira

entre as forças das fenfações da perna direita , e da rédea efquerda , o fazia deter-'

minar fempre em hum movimento igual, já fem avançar, nem recuar, já avançan*

do , ou recuando fobre linhas reftas , e também fazendo-o obliquar para a direita ^

e para a efquerda fobre linhas curvas,

- Modo , com que S. A. fazia pajfar de mm da efquerda para a di-

reita qualquer Cavallo que formava nefla lição.

Uando elle queria fazer paífar de mão o feu Cavallo da efquerda para a

direita , com a perna direita , e as rédeas efquerdas o enci-uzava bem entre

a rédea de dentro , e a perna de fora , obrigando-o a formar hum angulo,

conduzindo-o á paíFagem do feu ponto , ou vértice para as linhas em que traba*

Ihava , fobre as quaes o obrigava a que mudaíTe de acção , e fe defdobrafle da ef-

querda para a direita , formando primeiramente hum angulo refto , e depois hum
quarto de circulo , fem que o Cavallo perdeífe a igualdade do movimento , nem

ainda no tempo da paífagem : continuando a lição , depois de fe defdobrar da ef-

querda, e dobrar para a direita com a mefma boa ordem que diífe, antes de paf-

far de mão , fe dobrava para a efquerda ; advertindo que S. A. ou dobraífe o Caval-

lo na lição , e acção de fufpender para a direita , ou para a efquerda , confervava

a fua mão de dentro de unhas aíFima , avançava a efpadua de fora , atrazava a de

dentro , e aíHm encruzava o Cavallo entre a rédea de dentro , e a perna de fora

para huma, e outra parte com igual perfeição.

Quando o Cavallo marchar para diante, e para trás , marcará linhas parallelas
j
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e quando obliquar para a efquerda com as piftas das mãos , e pés , marcará quatro

linhas obliquas diftindas
,
porque he obrigado a cruzar a mão , e pé direito por íi-

ma , e por diante da mão , e pé efquerdo , ou de dentro , ainda que avance pouco

terreno no feu movimento.

Mojira-fe que coufa he o movimento das pajjadas , e o modo de for-

mar o Cavalio nejla lição , e acção para a direita
^

e para a efquerda.

S paíTadas derivão a fua denominação dos movimentos
,

que os Cavallos

fazem
,
quando nos fins das linhas reftas formão os ângulos para paíTar

de mão.

Depois que por meio das lições já expendidas o Cavallo fe mover com faci-

lidade para huma , e para outra parte , voltando com fujeição , e obediência aos

movimentos das mãos , e pernas do Cavalleiro , ao palTo pelo comprimento das li-

nhas da muralha, devem principiar afazer-lhe conhecer as fenfações próprias, com
que as mãos, e pernas do Cavalleiro o devem ir formando neíta lição; e da mef-

ma forte ao comprimento dos lados dos ângulos , e a periferia dos círculos , e fe-

micirculos primeiramente , em hum paíTo fuftido vivo , e igual ; e quando o Caval-

lo apreíTar o movimento das efpaduas com defembaraço , e facilidade , e tiver o

movimento das ancas mais unido, e firme para fuftentar o pezo do feu corpo mais

fobre a garupa
,
quando volta do vértice do angulo para o arco de circulo , o

podem obrigar com as forças de ambas as rédeas , e das pernas ambas a que for-

me as paíTadas , como paífo a explicar.

Com a mão , ou rédea de dentro , e a perna de fora fe encruza a garupa do

Cavallo entre huma , e outra força
,
para o fazer entrar com as ancas para o cen-

tro de hum femicirculo , a que commummente chamão fazer a meia volta , de for-

te que com efte movimento marca quatro piítas , ou femicirculos \ e depois de bem
confirmado em formar os meios círculos ao paíTo , devem formar-lhe a mefma li-

ção ao trote unido , e ao trote diligente , conduzindo-o aílím de gráo em gráo até

fe conftituir em termos de formar as paíTadas fobre o meio circulo, galopando, já

indo de duas
, já de quatro piftas , fazendo-o refpeitar de qualquer modo que an-

de , o minimo movimento do corpo , e das mãos , e pernas do Cavalleiro.

Fórma-fe o Cavallo na lição , e acção das paíTadas logo depois de o fazer o-a-

lopar fobre as linhas da muralha ; e nos ângulos , e das fuás extremidades he que

fe obriga a formar os meios círculos de quatro piftas em hum galope mais releva-

do , ou como drz Pignatelli Pag. 47. as meias voltas das paíTadas , feja movendo-fe

em hum pequeno galope , ou em hum galope muito veloz.

Para o Cavalleiro obrigar bem o feu Cavallo a formar os meios círculos de

quatro piftas
,
quando fe vai approximando ao fim das linhas do comprimento da

muralha , deve ir-lhe encruzando a garupa entre as fenfações das rédeas de den-

tro
,

para que dobre bem o feu pefcoço , fazendo-lhe fentir inftantaneamente al-

guns toques da perna de fora
, para que entre com as ancas para o centro , obri-

can-
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gando-o também com a perna de dentro a entrar com facilidade para diante , e

para o centro, firmando-lhe cada vez mais o corpo atrás , logo que o Cavallo no

primeiro vértice do angulo , ou no canto principiar a rebater os feus movimentos

para ílma da garupa , havendo-lhe marcado huma meia parada , ou falcada j e apôs

ilTo o devem obrigar, trazendo a mão de fóra para o centro , a fim de que as ef-

paduas voltem pelo femicirculo com rapidez ; e depois de haver feito quatro , ou

llnco tempos do galope bem unido fobre a garupa , o Cavalleiro deve affroxar a

aftividade das fenfações com que o obriga
,

para elle também modificar a fua ve-

locidade , e ir fechar o meio circulo fobre a outra extremidade delle em hum mo-

vimento já muito modificado.

Em quanto elle determina os feus movimentos nefta acção pelo meio circulo,

fuftenta fobre as ancas a maior parte do pezo do corpo , e fornece a meia volta

com tempos muito femelhantes ao terra a terra , em que tem infinita graça , com^o

diz Pignatelli Pag. 5" 3.; mas devo advertir que nunca fe deve chamar o Cavallo ás

paliadas , no tempo em que o fentirem defunido , ou muito abandonado fobre as

efpaduas ; antes quando elle incorrer neíles defeitos , o devem unir das efpaduas

com as rédeas, e meias paradas, tirando-o atrás muitas vezes, tocando-lhe com a

vara fobre as ancas
,
para que por meio delias diversões levante a cabeça , aligeire

as efpaduas , e ufe bem da garupa.

Das pajfadas furiofcis.

S pafladas furiofas são aquellas
,
que fe fazem , obrigando o Cavallo a partir

a toda a brida pelas linhas da muralha ; e quando fe vai approximando ao

canto, ou lugar, em que lhe principião a formar o angulo, fazendo-o marcar hu-

ma meia parada , ou falcada , o obrigao a que faça três , ou quatro paiTadas , fegu-

rando-lhe a garupa bem para o centro , fazendo-o marchar afilm pelo femicirculo

até fechar a meia volta fobre as linhas reftas da muralha , ou parte em que lhe

pertenderem formar a paífagem de mão , ou feguir o reverfo da acção , em que an-

dava antes de formar o femicirculo. Eíl:a qualidade de paíTadas ferve bem para

adeftrar os Cavallos deftinados para a guerra
;

pois fendo o Cavalleiro perfeguido

pelo feu contrario , na carreira mefmo pode ganhar a garupa ao Cavallo do feu

mimigo , e offender o feu oíFenfor mais a feu falvo , como digo no Livro X,

Affirmava meu Meftre ao Senhor Rei D.Jofé I.
,
que nas paífadas, e falcadas

dá o Cavallo huma grande prova da fua bondade; e que pelo modo de as formar,

conhece o Cavalleiro , melhor que por outras experiências , a fua agilidade
,
quan-

do fahe da mão
; e da mefma forte vê

,
quando o pára

,
qual he a qualidade da

fua boca
; e quando o Cavallo volta pelo meio circulo do angulo na acção das

paífadas , deixa também conhecer ao Cavalleiro a maravilhofa correfpondencia do

feu vigor.

Pela lição das paífadas fe principião a difpôr os Cavallos para fe formarem

na acção das poufadas
,
que são a primeira difpofição para os ares altos , como hei

de- moíbrar. Porém em quanto os Cavalleiros não fentirem os feus Cavallos com

obe-
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obediência á mão , ou rédeas , e ás pernas , e efporas , não os devem chamar ás

paíTadaí
,
para não fe arrifcarem a que lhe defobedeçao neíta lição por falta de co-

nhecimento , e defembaraço. Obriga-fe o Cavallo a recuar , e a formar as paíTadas
^

tendo o Cavalleiro as fuás mãos firmes para fi , unindo-lhe depois as pernas ao

Ventre, logo atrás das cilhas, tendo o corpo atrás, e firme* porque ifi:o irremedia-

velmente lhe faz levantar as efpaduas, e á proporção abaixar a garupa*

Defezas , de que ordinariamente usão os Cavalias para fugir

do trabalho das pajjadas,

D Os Cavallos pezados
,
preguiçofos , e fracos fó com caftigos mais fortes , 6

fenfiveis fe obtém delles neíta lição alguma obediência
,
porque eftes jamais fe

formão na brilhante acção daspalTadas, rebatendo bem a garupa, e relevando os mo-

vimentos das paliadas para fima delia com facilidade , e perfeição. Pelo contrario

,

os que tem muita agilidade , e são fortes , e fenfiveis , rebatem bem os movimen-

tos da garupa , e determinão toda a máquina do corpo com mais graça , e igualdade.

Ha Cavallos, que para fe defenderem da opprefsâo, a que os conduz o tra-

balho das efpaduas
,
quando o Cavalleiro no fim das linhas reílas da muralha os .ia,ÇS'-f-*>ãi'f

vai diípondo para entrar no canto , e formar o angulo , elles fe fazem irtos , e te-

Zos do efpinhaço , eftacão as mãos para diante , e usão mal da garupa. Neíles ca-

fos fe lhes devem fazer fentir as fenfaçoes das pernas mais atrás das cilhas com
força proporcionada á determinação dos feus movimentos , tocando-lhes ao mefmo
tempo com a vara fobre as efpaduas , e fobre os braços moderadamente para os

defmanchar por efte modo da acção falfa , e formallos na verdadeira.

Outros no movimento , e acção das paífadas fe aprovei tão da fua força , e

união para fahirem muito para diante ,, e fe abandonarem exceflivamente fobre a

mão, ou defcançarem com exceíío fobre a embocadura : a eftes deve o Cavalleiro

formar repetidas vezes meias paradas , e paradas firmes , obrigando-os a recuar de-

pois de os haver parado , fazendo-lhes affim nas paradas , como quando duvidarem

recuar, fentir o cabeção, tirando huma rédea depois da outra, a fim de lhes faze-

rem perder os referidos máos coftumes.

Também fogem da fujeição das paíTadas aquelles
,
que fe encoftão mais para

huma
,
que para outra parte

,
quando formão o meio circulo. Nefte cafo deve o

Cavalleiro com o movimento do corpo , e com o das fuás mãos , e fenfações das

pernas ajudar o Cavallo mais vivamente
,

para que fe endireite no terreno , e vá

igual no movimento , e acção. Se elle fe lançar fobre a efpadua de fora
, já tenho

dito que devem trazer as mãos de fora para dentro da volta : logo por confequen-

cia quando fe encoftar fobre a efpadua de dentro , devem com as mãos de unhas

aífima fahir do centro para fora , concorrendo o tronco do corpo , e a força das

fenfações das pernas
,

para que as m.âos pofsão endireitar o Cavallo das efpaduas

;

pois todas as lições devem fer de tal forte combinadas , e applicadas
,

que lhes

evitem os vicios , e facão produzir nos feus movimentos os bons coftumes , em

que o Cavalleiro os pertende formar.

Não
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Não fe deve entender que o Cavallo rebate bem a fua garupa , e leranfs

bem as efpaduas na acção das paíTadas fá por fe levantar muito por diante , em:

quanto fe não levanta ^ aíTentando-fe bem fobre a garupa,, dobrando os curvilhões^

e recolhendo os pés , curvando-os para baixo do feu ventre , a fim de alcançar com

elles mais o ponto de gravidade , e fuftentar o feu pezo ,, e verdadeira acção das-

paíFadas , tanto , ou mais pelo equilibrio do que pela força.

Também fe formão outros femicirculos , fahindo das linhas da muralha para

dentro do terreno do Manejo y e indo depois bufcar as mefmas linhas da muralha

para fechar nellas o femicirculo , e paífar de mão para a efquerda : logo fe obriga-

rem o Cavallo a formar o angulo no canto para as linhas da muralha , fem paífar

de mão, ficará trabalhando na acção da volta ao revés. As fenfações das mãos, e

pernas do Cavalleiro para conduzir o Cavallo por eíte femicirculo ,. tem. nelta li-

ção grande differença daqu^llas , de que tenho tratado para o conduzir pelo direi-

to , ou com as efpaduas para o- centro , porque nefta as mãos , ou rédeas direitas
,

e a perna efquerda o obrigão a' marchar , logo que entra das linhas da muralha pa-

ra o meio do Manejo, dobrado para fora do femicirculo, que vai formando até á

linha do quadrado ; e em quanto forma o femicirculo , neceifariamente as rédeas

ambas lhes fazem entrar as efpaduas ambas para o centro delle , ou para a efquerda ^

e a perna efquerda com fenfações mais aftivas obriga a garupa a entrar mais para a

direita , marcando com as piitas dos pés as linhas da maior circumferencia , e con*

as das mãos as linhas da menor j e quando chega a outra extremidade do femicir-

culo, fe o fazem paífar de mão, devem defdobrallo da direita para a efquerda pe-

lo mefmo modo que tenho dito , fe forma outra qualquer paífagem fobre o tem-

po: advertindo que, quando paífa de mão, pode feguir as linhas do quadrado pa-.

Fa a efquerda direito , e também com as efpaduas no centro , e a garupa ao muro ^

ou ficar com a cara contra a muralha para a efquerda. Mas fe o não fizerem paífar

de mão , e mudar de acção , e voltar , chegando á extremidade do femicirculo , fo-

bre o prolongo das linhas da muralha para a direita , ficará com a cara contra a

muralha , ou com^ as efpaduas para o centro dobrado para a direita ;. e de quaef-

quer deftas maneiras que o Cavallo forme os femicirculos , o podem obrigar a que

faça algumas paíTadas. Por femelhante modo fe obrigão os Gavallos a paífar de

mão , formando as paíTadas dobrados para a efquerda , &c.

Lição da garupa ao Pilão , ou ao centro , ao pajfo , e trote , dobrando?

o Cavallo para a direita com o freio , e cabeção.

Eduzido elle ao bom eftado de ir obedecendo ás fenfações das mãos , e

pernas do Cavalleiro por meio das lições precedentes , he bom ufar das

correas de vencer para o dobrar mais , e com mais facilidade. Eíbs correas de

Vencer devem ter de comprimento quatorze palmos pouco mais , ou menos , e hu-

ma poUegada de largo, com fua fivela, e paíTador em huma ponta para fe afivelar

na primeira cilha junto da roupa da fella , como fe vê na Eft. XXXI. N. f. , e a

outra ponta da correa deverá ir, depois de haver paíTado pela argola do tronei d©

ca-
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cabeção á mão ; do Cavalleiro
,

para elle ufar delias , como das rédeas ordinárias

do cabeção.

A paíTagem que as correias fazem pelas argolas dos torneis do cabeção , dá

mais potencia a eftas correias , do que tem as ordinárias rédeas do cabeção ; e iílo

he bem perceptível áquelles
,
que tem conhecimento do modo , com que fe au-

gmenta nas máquinas a potencia.

Logo que oCavallo trabalha com a garupa ao Pilão j feja fobre huma maior,

ou menor circumferencia , as piftas das mãos hão de caminhar fobre as linhas maio-

res , e as piftas dos pés fobre as linhas menores
,
porque as ancas andão aífim mais

perto do ponto do centro : logo as piftas das mãos diftão das linhas
,

que formão

as piftas dos pés quafi todo o comprimento do corpo do Cavallo ; e por eftes mo^

tivos as efpaduas tem maior , e mais largo movimento , do que as ancas ao paíTo

,

e trote. ESTAMPA XXXI.

Do Seremjfimo Príncipe D. yofè , formando hum CavaUo na Uçao ,

e acção da garupa ao Pilão
^ fazendo-o marchar aopajfo

,

e trote para a direita.

PAra S. A. obrigar qualquer Cavallo a que fe formaíTe nefta acção com faciíí-*

dade , o encaminhava com as fenfaçôes das fuás pernas ambas , e com as de

gmbas as mãos , ou rédeas
,
para que determinaífe a fua direcção para diante , obli-

<]ua , e circularmente. Para efte fim fegurava a fua mão direita de unhas affima,

de forte que o dedo minimo fe inclinava para a efpadua efquerda , e então lhe fa-

zia fentir com proporção as fenfaçôes , ora da rédea de dentro , fuftentando a mão

efquerda de unhas abaixo , e para fora , ora da rédea de fora
,
quando o queria

.obrigar a unir a efpadua de dentro á de fora , ou efta á de dentro
,
para andar bem

para diante, e dobnír-fe com mais graça para a direita; e depois de o encaminhar

com huma , e outra rédea defte modo , fortalecia S. A. com huma fulEciente aftivi-

dade as fenfaçôes da perna efquerda, ou de fora da volta, e o Cavallo não fó en-

trava com as ancas para o centro , mas determinava os movimentos da fua corpó-

rea máquina obliqua , e circularmente , como moftra a Eft. XXXL
Depois de fer defta forte encaminhado para o formar na acção com mais fa-

cilidade, e com mais graça, firmava S.A. o corpo alguma coufa para trás, avança-

va a efpadua efquerda , e atrazava á proporção a direita , confervando-lhe a mão

efquerda hum pouco mais alta , avançada , e firme
,
para fufter as rédeas com hum

taílo proporcionado á feníibilidade da boca do Cavallo , trazia a mão direita cada

vez mais baixa , e para fi , de unhas affima , firme
,
porém com muita liberdade , a

fim de que as fenfaçôes de huma , e outra rédea foíTem bem applicadas , e contra-

poftas , affim ás do equilíbrio, como ás de huma, e de outra perna, para o Cavai-

lo obedecer, e fe formar cada vez em melhor acção.

Quando o Cavallo trabalha nefta lição, e acção, a dobra do feu corpo ÍJe da,

.parte direita
,
por fer efta para onde elle olha , e vence o terreno : logo neceíFaria-

Ll men-
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mente forma quatro círculos com as piftas das mãos, epés, como fe vê na Fig. ri

da Eft. XXXII. a mão, e pé de fora para vencer a maior diftancia de terreno, que

tem para tranfitar, devem marcar as fuás piftas, ou linhas, avançando-fe bem por

lima, e por diante da mão , e pé de dentro ; e o Cavallo he certo que não pode

vencer ifto , fem que a mão , e pé de fora marquem defta forte o terreno ao paíTo

,

e trote. Logo quando elle galopa com a garupa ao Pilão , ou para o centro
j

também he certo que tem outro movimento differente , do que tem marchando de

palTo , e trote
,
porque no feu galope fe move com hum balanço das efpaduas , e

outro da garupa , fendo uaidas immediatamente todas as determinações dos feus

movimentos em hum, e outro balanço; porém a paíFo, e de trote marca os quatro

tempos dos feus movimentos , como deixo notado.

Já dilTe que S. A. quando formava qualquer Cavallo na lição da garupa aò

centro , avançava a fua efpadua efquerda , e atrazava á proporção a direita ; e he

fem dúvida que elle fe formava neíta acção, porque tinha hum pleno conhecimen-

to de que a força centrífuga
,
pela dobra do corpo do Cavallo , faz atrazar a ef-

padua efquerda do Cavalleiro , e toda a meia parte do corpo delle , maiormente

nefta lição. O pé , e mão do Cavallo da parte do centro da dobra do feu corpo

ao palFo , e trote fe levantão menos da terra ; logo para lhe ajudar a precifa incli-

nação circular com que elle fe deve conduzir para o centro
,

precifa o Cavalleiro

(para formar o Cavallo com perfeição , e para lhe obrigar cada vez mais as fuás

ancas) ter, e confervar, como S. A. , o feu corpo direito da cintura para fima, e

firme no meio da fella
;

pois efte gráo de equilíbrio he precifo não fó para ajudar

bem o animal , mas para toda a fymmetria da figui-a do Cavalleiro feguir bera

as linhas
,

pelas quaes toda a máquina do corpo do Cavallo determina o movi-*

mento.

Também quando S. A. o formava nefta lição , coftumava pezar muitas vezes

mais fobre o eftribo de dentro
,
que fobre o de fora da volta

,
para com a força

centrípeta do pezo , e movimento do feu corpo o indireitar no terreno , fazen-

do-o obediente com mais facilidade ás imprefsôes de ambas as rédeas , e de am-

bas as pernas
j
porque fó por efte meio fe alcança que a pifta da mão , e perna de

fora ligão com mais agilidade a pifta , e a direcção da mão , e perna de dentro,

para fe levantarem com mais facilidade do terreno.

Se o Cavallo fe lançava com deíigualdade fobre a efpadua de fora , deixando

de entrar bem na mão , e andar com facilidade para diante , S. A. não fó lhe ren-

dia muitas vezes as mãos , mas obrigava-o com a falia , com a vara , e com as fen-

fações, já de huma, já de outra perna, a ir para diante; ou também abrandava à

força das fenfaçóes da mão direita , levando apôs ilTo a efquerda de unhas allima

para dentro da volta : firmava então o feu corpo todo em huma acção mais forte,

e viva
,
para que fenrindo o Cavallo todos aquelles movimentos aílím applicados,

determinaífe os feus também com a viveza, aftividade, e promptidão, que os Ca-

valleiros devem exigir dos Cavallos em taes cafos, para ferem mais promptos , e

obe(Rentes.

Obrigava-os também com ambas as rédeas a que marcaíTem o terreno comigual-

- da-
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dade
,
para lhes ir fituando a direcção das efpaduas no feu devido lugar , e da mef*

ma forte a dobra do corpo , e igualdade do movimento da garupa , o que fe não

pode vencer, íe osCavallos são. trabalhados em hum terreno defigual; ifto he, en-

trando humas vezes , e fahindo outras para fóra da circumferencia. Também quan-

do elles não andão com igualdade , hão de fazer algumas alcançaduras com o pé ,

e mão de fóra fobre o pé , e mão de dentro , fendo por eílas razões defagradaveis

os feus movimentos : logo por confequencia elles terão pouca fujeiçao , e obe-

diência ás mãos , e pernas do Cavalleiro
,
quando em todos os cafos devem dei-

xar-fe encruzar entre a força das rédeas de dentro , e da perna de fóra , andando

fempre bem para diante em hum movimento , e terreno igual , determinando-fe

pelas fenfaçóes das mãos , e pernas com velocidade igual á força , com que o cor-

po , as mãos , e as pernas o obrigão a formar neíta acção para marcar o terreno

,

como fe obferva na feguinte

ESTAMPA XXXIÍ.

J^o modo y por que osCavallos marcao o terreno, formando-os na l/çaa

da garupa ao centro , ao pajjò , e trote para a direita : e o me-

thodo
,
por que S. A» obrigava qualquer Cavallo

a pajjar de mao da direita para a efquerda.

Pifta da mão efquerda , em quanto o Cavallo anda dobrado para a direita

,

marca o circulo N. i. , a da mão direita o N. 2. , a do pé efquerdo o N. 3.,

e a do pé direito o N. 4. , como fe vê na Fig. i.

Para S. A. lhe formar as paflagens de mão
,
quando fazia trabalhar qualquer

Cavallo da direita para a efquerda nefta lição
,
quando o fentia marchar com mais

facilidade para diante , o fazia partir das linhas da maior circumferencia da Fig. r.

para a Fig. 2. pelas linhas da Letra A para B , e deíla para G , fazendo-o ir pelas

linhas aíEgnadas com pontinhos completar a paífagem fobre D , conduzindo-o pe-

los lados do angulo , fempre bem encruzado entre a força das fenfaçóes das rédeas

direitas , e da perna efquerda , até o fazer defdobrar da direita para a efquerda : ora

quando S. A. também o obrigava a que formaíTe a paífagem , chegando ás linhas

da Fig. I. affroxava as forças das rédeas direitas , e da perna efquerda : fortalecia

depois as fenfaçóes da perna direita , e das rédeas efquerdas , e o Cavallo fe def-

dobrava da direita para a efquerda , formando-fe para eíla parte na mefma gracio-

fa acção, em que antes da paífagem trabalhava para a direita.

Por femelhante modo fazia elle palTar os Cavallos de mão , formando tam-

bém o femicirculo de quatro piftas : então os encruzava bem entre as forças das ré-

deas direitas , e da perna efquerda , fazendo-os marcar as linhas da Letra E da

Fig. I. para a Fig. 3,, partindo para a Letra F ; e chegando ao vértice do angu-

lo , elle os obrigava então mais com as rédeas direitas , e a perna efquerda a que

entraíFem com as ancas para o centro, e pelas linhas de pontinhos da Letra G pa-

LI ii ra
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ra a Letra H os trazia em movimento mais moderado para os ir obrigando cada

yez mais a formar o femicirculo de quatro pillas 5 e para que levantaíTem com mais

facilidade as efpaduas , ou elles determinaflèm os feus movimentos ao paíTo , ao

trote j ao galope , ou também a paíTadas.

Defezas de que usao alguns CavaUos , quando sao obrigados a for-

mar as pajfagens de mao , fahindo dos eirados do centro

fará as linhas da muralha, e o melhor modo

de as emendar.

E o Cavallo fe arremeíTa á paíTagem pelo femicirculo com velocidade , e pai-

xão , entrando com demaziada força na mão , feja por fugir da fujeiçao a que

o conduz a perna , e efpora de fora , e da opprefsao de fe formar neíla figura fo-

bre a garupa , feja por fe querer defdobrar da acção para ufar mal das efpaduas

,

o Cavalleiro então deve firmar o feu corpo mais para trás , fuftendo , e rendendo

amiudadas vezes huma, e outra rédea; e já com maior, já com menor aftividade

o obrigará a formar os femicirculos de duas , ou de quatro piftas , como permittir

a agilidade do Cavallo.

Se indo pelo meio circulo , ficar para trás , ou fe entortar das efpaduas , então

promptamente o devem obrigar a que forme alguns pequenos círculos de duas , ou

de quatro piítas
,
para fe arredondar dos movimentos das efpaduas , e garupa , até

fe deixar difpôr bem para formar a paífagem mais livre da fua dúvida , e má ten-

ção. Logo que o Cavallo duvidando confundir o feu movimento , indo com tími-

da incerteza , ora fobre hum , ora fobre outro lado , o Cavalleiro promptamente

deve contrapor as fenfaçôes das fuás mãos , e pernas ás fuás defordens , de forte

que o focegue , e vá pondo na verdadeira acção.

Se elle fe defmancha da fua figura
,
porque fe lança fobre a efpadua de

fora
,
quando fahe da Fig. i. pelas tangentes A para a Fig. 2. e 3. E ,

prompta-

mente deve o Cavalleiro aífroxar as fenfaçóes da perna efquerda, e das rédeas di-

reitas , trazendo a mão efquerda de unhas aílima , de fora para o centro , e forta-

lecendo apôs iílo as fenfaçóes da perna direita para unir a perna de dentro á de

fora : logo fe fugir com a garupa muito para fora , deve o Cavalleiro aífroxar to-

talmente as fenfaçóes da perna direita , fem perder a firmeza do pé na foleira do

eftribo , fortalecendo as fenfaçóes da perna efquerda , unindo-a ao ventre do Ca-

vallo mais de chapa , e hum pouco mais atrás das cilhas , tendo a mão efquerda

de unhas aífima , trazendo-a , e mais a direita unidas repetidas vezes para fí , até

que o Cavallo, por effeito das fenfaçóes delias , e das da perna efquerda , entre

para diante , e fegure a garupa. Também fe deve muitas vezes fazer paífar de

mão, e defta para a lição dos quatro círculos, ou para a das efpaduas dentro, en-

eruzando-o em todas eílas lições entre as rédeas de dentro , e a perna de fora o

mais que puder fer
,
principalmente nas paíTagens de mão deftas lições , conduzin--

do-o deftas paífagens, quando elle andar com mais facilidade, muitas vezes para a

da
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da garupa ao Pilão
;

pois eftes são os meios mais próprios de lhe fujeitar a garu*

pa, e defembaraçar as efpaduas.

Fazia S. A. repetidas vezes paílar de mão os Cavallos
^
que ufavão da defeza

de ficar para trás nas paffagens
, já para a lição dos quatro circulos

, já para a das

efpaduas dentro
,
porque conhecia que defta forte mais infeníivelmente os obriga-

va a dobrar-fe do pefcoço , e efpaduas para fe renderem flexiveis nas difficuldades

da fua garupa. Eíla em commum he a boa formalidade , com que S. A. fazia pat

far de mão qualquer Cavallo da direita para a efquerda : agora direi alguma parte

dos movimentos com que elle fe conduzia , e algumas fenfaçóes , de que ufava

,

para fazer determinar os Cavallos para as acções , de que tenho tratado nas paíFa-

gens defta lição.

Logo que S. A. determinava a direcção do feu Cavallo para fora dos círculos

do centro, o obrigava cada vez mais com as correas , ou rédeas do cabeção, em

qualquer figura , em que o fizeffe paíTar de mão ; e para inftantaneamente o fazer

mudar de acção no vértice do angulo , afi"roxava as rédeas direitas do cabeção , e

freio , fuftentava as rédeas efquerdas com mais apoio , tendo a mão efquerda de

unhas aflima , e a direita para fi, afFroxando também as fenfaçóes da perna efquer-

da , fortalecendo as da direita , atrazando a efpadua efquerda , e avançando á pro-

porção a direita no tempo cm que o Cavallo mudava de acção
;

pois todas eftas

diligencias o fazem dobrar, e confervar para a mão efquerda com a mefma graça,

com que antes da palfagem fe dobrava para a direita.

Também fe podem formar as paíTagens de mão ( como S. A. muitas vezes fa-

7Ía) fem defdobrar o Cavallo da acção , em que andar para a direita , conduzin-

do-o ao vértice do angulo aflim dobrado, e delle para diante , continuar na acção

da volta ao revés ; mas para vencer ifto , he precifo trazer repetidas vezes as mãos

ambas para fora da volta , e para dentro do centro , até chegar ao lugar da paíTa-

gem , obrigando-o cada vez mais com a perna efquerda para marcar a linha N. i.

mais próxima ao centro : com a pifta da mão efquerda , e com a da mão direita a

N. 2. ; com a do pé efquerdo a N. 3. ; e com a do pé direito a N. 4. da maior

circumferencia , como fe vê na Fig. i. da Eft. XXXVI,
,
por confequencia então as

efpaduas marcão os circulos menores, e o Cavallo fica olhando para fora do ponto

do centro , ou trabalhe em hum pequeno circulo , ou em huma grande volta. A
ifto fe chama paíTar , ficando fobre a volta ao revés

;
porque quem eftiver no pon-

to do centro , neceíTariamente fica vendo o reverfo da acção
,
que antecedentemen-

te via antes da paflagem.

Tendo o Cavallo adquirido facilidade , e defembaraço , o fazia S. A. também

paíTar de mão
,
quando trabalhava com a garupa ao centro , fahindo da Fig. i.

Eft. XXXII. para as linhas da muralha , obrigando-o a que formaiTe algumas palfa-

das do vértice do angulo por hum femicirculo , fegurando-lhe mais a garupa com

a perna de fora , e dobrando-o cada vez mais do pefcoço, e efpaduas com as ré-

deas de dentro , ajudando-o repetidas vezes com a fua mão de fora ,
trazendo=a

para dentro da volta, e depois animava todo o feu corpo de maneira, que o Ca^

vallo determinava todos os movimentos ao principio com velocidade , levantando-^

fe
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fe bem das efpaduas na acção das paíTadas , marcando o terreno , como fe vê na

Fig. 3. da Eíl. XXXII. ; e depois de rebater, e recolher a garupa bem para baixo

do ventre , da Letra F para a Letra G
,
quando pelas linhas de pontinhos fe hia

vmindo ás linhas da Fig. i. Letra H. S. A. aíFroxava a aftividade das fenfações,

com que o obrigava, para o fazer -ir por eíte modo finalizar o femicirculo , e for-

mar a paíTagem já em hum galope de forte modificado
,
que delle paífava ao tro-

te
,
para o mudar de acção , e defdobrar o corpo na palTagem com mais facilidade

,

a fim de continuar ao paíTo , e trote nefta lição para a mão efquerda com a mefma

boa ordem , com que elle a havia formado pdra a direita antes de principiar a fa-

zer a paíTagem.

Lição da garupa ao FiJao , ao pajfo , e trote fará a efquerda.

Avendo eu dito a boa ordem , com que S. A. formava os Cavallos
,
que tra-

balhava na acção da garupa ao centro para a direita
,

paífo a mollrar como

o Sereniílimo Príncipe D. João forma os Cavallos , em que anda , na lição , e ac-

ção da garupa ao Pilão para a efquerda.

Logo que S. A. forma qualquer Cavallo na lição , e acção da garupa ao Pilão

para a mão efquerda , adianta a efpadua direita , e da mefma forte o braço , e qua-

dril direito , atrazando á proporção a efpadua , o braço , e o quadril efquerdo:

une-lhe a perna direita mais atrás da terceira cilha, para que fendo a fua fenfação

mais aftiva, ella obrigue a garupa a encruzar-fe bem entre as rédeas efquerdas, e

a perna direita , ficando por tanto a fenfação da perna efquerda menos aftiva
,
para

o Cavallo dar principio a determinar os feus movimentos obliqua, e circularmente

para a efquerda , como fe vê na feguinte

ESTAMPA XXXm.

T>o SerenlJJtmo Principe D. João , formando qualquer Cavallo na li-

ção 3 e acção da garupa ao Pilão , obrigando- o com o freio ,

e cabeção a marchar de paffo , e trote para

a efquerda.

Nimando S. A. a fua bella figura, fegura as rédeas do freio, e cabeção ef-

querdas
, bem fechadas na mão efquerda , e a rédea , ou correa do cabeção

direita na mao direita , e affim lhe rende , e fuftem as mãos , une as pernas , e en-

caminha o Cavallo, para que ande com facilidade para diante , e fe vá formando

na boa acção , que reprefenta a Eft. XXXIII.
Se o Cavallo duvida por ignorante formar-fe bem nefta acção , diz Newcaftle

que em tal cafo pode o Cavalleiro para o encaminhar, e reduzir com mais facili-

dade
,
ter as rédeas feparadas , huma do freio , e cabeção na mão efquerda , e ou-

tra do cabeção
, e freio na mão direita. Ou também fe elle duvida mais dobrar-fe

pa-
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pára a efquerda, ter as rédeas do freio unidas na mão direita , e a rédea do cabe-

ção , ou correa de vencer tão fomente na mão efquerda
,
quando trabalha dobrado

para efta parte
;
pois que além defte modo de ufar das rédeas fer iníinuado por

Newcaílle
,
grandes Cavalleiros julgão útil efte remédio

,
para vencer ao Cavallo

cada vez mais neíta dilEculdade, e obrigallo a dobrar-fe bem para a efquerda.

Não obílante , S. A. trabalha qualquer Cavallo , fem precifar do recurfo de fe-

parar as rédeas , mas lim tendo as do freio unidas na mão efquerda , e efta de

unhas aílima com o dedo minimo voltado para a efpadua direita , formando-o com

eftas diligencias na lição , e acção da garupa ao centro para a efquerda com aquel-

la mefma ordem, que já diífe que o Sereniílimo Príncipe D.Jofé os dobrava , traba-

Ihando-os fobre a direita
;

pois com femelhantes fenfaçôes fe obrigão os CavailoS

tanto para a mão direita, como para a efquerda, a formar nas acções
,
que fe mof-

trão nas Eft. XXXI. e XX/QII.
,
quando os Cavalleiros são como SS. AA. iguaes

no feu modo de trabalhar os Gavallos , aílim para huma, como para outra parte.

Eu dilfe que S. A. avança a fua efpadua direita , e atraza á proporção a ef-

querda com toda a perfeição
,
porque na lição da garupa ao centro cuíba mais ao

Cavalleiro avançar a efpadua direita
,
quando o Cavallo anda para a efquerda,

principalmente fobre círculos menores com a garupa junto ao Pilão , do que cufta

a avançar a efpadua efquerda
,
quando elle anda da mefma forte curto para a

direita.

Recommenda Newcaílle muitas vezes que feparem as rédeas do freio , ou as

tragão unidas na mão direita, quando nefta lição trabalhem para a efquerda- j mas

he certo que fe os Cavalleiros forem defembaraçados , e ip-uaes no feu modo de

|:rabalhar para huma, e outra mão, não fera necelfario.,. feparar as rédeas do freio,

nem, palTallas para a mão direita
;

pois eu tenho obfervado que SS. AA. , o Mar-

quez Eftribeiro Mor , o Meftre da Picaria Real , e outros Cavalleiros , trabalhão

os feus Cavallos para huma, e outra parte com toda a boa ordem, fem ufarem de

feparar as rédeas. Porém não pertendo negar que efte modo de trabalhar com as

rédeas feparadas he grandemente útil
,
quando o Cavalleiro não he igual no feu

modo de ufar das rédeas , e o Cavallo pecca pela deíigualdade dos movimentos

das efpaduas , e garupa , muito principalmente quando o trabalhão fobre a mão ef-

querda.

Se o Cavalleiro ufar das rédeas de dentro , e da perna de fora , applicando

as fuás fenfaçôes (como tenho dito que as applica S. A. , e o Marquez Eftribeiro

Mór nefta lição ) tanto indo fobre huma , como fobre outra mão , o Cavallo deter-

minará todos os movimentos da fua corpórea máquina obliqua , e circularmente , e

fe defembaraçará das fuás efpaduas , facilitando-fe muito deftas partes por eíFeito

da paflagem
,
que faz a mão , e pé de fora por íima , e por diante da mão , e pé

de dentro , obrigados de huma , e de outra rédea
,
quando a mão entra para a

volta, ou fahe para fora delia.

Da mefma forte que fe ajuda o Cavallo nefta lição para a mão direita , aílim

-também fe deve governar, e ajudar para a mão efquerda; e pofto que huns tenhão

mais geito , e propensão para fe moverem com defembaraço , e fe dobrarem niais



iji, Luz DA Liberal, e Nobre Arte
]para huma , do que para a outra mão , com tudo , o que tenho dito íle o modo

mais próprio que fe tem defcuberto para ir facilitando , e encaminhando os Gavallos

;

porém de huma , ou de outra forte o Cavalleiro prudentemente deve regular-lhe,

e applicar-lhe o trabalho á proporção da utilidade que ella for produzindo.

Os tempos com que o Cavallo fe move ao paífo , e trote nefta lição , não

mudão de ordem
,
pofto que o Cavallo mude de velocidade , e de figura de terre-

no , ainda que mude de acção , em quanto não paífa ao galope
;

pois fe elle anda

de palTo , e de trote para a efquerda
,
principia o primeiro tempo para caminhar

com a mão direita N. i. fegue-a o pé efquerdo N. 4, , depois fe move a mão ef-

querda N. 2. , e ultimamente o pé direito N. 3. ( Elt. XXXIII. ) faz o ultimo tem-

po , ou pofição. E aíHm alternativamente são todos eftes tempos bem perceptíveis

á vifta , maiormente em quanto o Cavallo anda de paífo
;

pois quando elle anda

de trote
,
pela maior velocidade com que fe move

,
parecem fomente dous • porém

oppoftos , e atraveífados , como o são
,
quando fe move fomente de paíTo.

Se elle pois deixa de formar o circulo com perfeição , trabalhando dobrado

para a efquerda
,
por fe lançar mais fobre a efpadua de fora , S. A. com todo o

cuidado , e promptidão traz a mão direita de unhas aííima para dentro da volta , e

a de dentro de unhas abaixo para íi , fazendo-ihe unir por eíte modo repetidas ve-

zes afua efpadua de fora á de dentro. E porque o Cavallo não fe defmanche na do-

bra do corpo da fua figura , e acção , em que andava antes de rolar para fora , S. A»

torna logo as mãos ao feu lugar para alternativamente o ir encaminhando , a fim

de que determine todos os movimentos das efpaduas com perfeição.

Quando o Cavallo rola , ou foge com as ancas para fora , S. A. fegura a mão

direita para fi , aíFroxa as fenfações das rédeas efquerdas , ou de dentro da volta,

fortalece as da perna direita , unindo-a mais de chapa , illo he , mais atrás das ci-

Ihas com a rofeta voltada para a barriga do Cavallo \ e fe eíle continua na defobe-

diencia , com a rédea do cabeção de fora lhe dá alguns toques para fima , e para

trás \ e quando por meio deftas diligencias não obtém delle a pertendida obediên-

cia , então o faz paiTar de mão para a lição da efpadua dentro , e delia muitas ve-

zes para a dos quatro círculos junto ao Pilão do centro , obrigando-o fucceífiva-

mente com ambas as rédeas , e com ambas as pernas , a que entre com as efpa-

duas bem para o centro. Neíte cafo fortalece a fenfação da perna de dentro mais

atrás da terceira cilha, para a garupa fahir para a maior circumferencia , como di-

go na lição dos quatro círculos ao paíTo , e trote , fegurando-lhe a perna de fora

,

ou efquerda entre a primeira cilha , e a efpadua
,
para o endireitar mais no terreno

,

contrapondo-lhc cada vez mais a força das fenfações das pernas á força das fenfa-

ções das rédeas
,
principalmente quando lhe faz entrar com as rédeas de fora as

efpaduas para o centro.

Ora fe elle , não obftante as ponderadas diligencias , não deita a garupa

bem para fora , também lhe ferve de grande utilidade , depois de o fazer trabalhar

aíFim dobrado para a direita, paífallo de mão para a efquerda, e por todo o terre-

no fazello trabalhar fem muita violência na lição da- cara contra a muralha
;
por-

que as efpaduas vão mais feguras pelo embaraço que lhes faz a parede , e pelas

aju-
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ajudas da mão direita , e da perna direita
,
que o podem aílim obrigar com mais

aftividade a que fe encruze cada vez mais entre as rédeas efquerdas , e a perna di-

reita , e deita forte quando vai com mais facilidade , S. A. não fó o torna a traba-

lhar na lição da garupa ao Pilão , mas delia o faz paíTar de mão para a direita : e

pelo angulo , e femicirculo o faz marcar o terreno pela maneira feguinte. A pifta

da mão direita marca a linha N. i., a da mão efquerda a N. 2. , a piíla do pé di-

reito a N. 3. , e a do pé efquerdo a N. 4. mais perto do centro , como fe vc na

Fig. I, da feguinte

ESTAMPA XXXIV.

JDo modo
, por que os CavaUos marcao o terreno y e as pajjagens

de mao , formando-fe na acção da garupa ao Pilao para

a efquerda ao pafo , e trote.

' Rabalhando S. A. qualquer Cavallo na lição da garupa ao centro , e queren-

do-o fazer paffar da efquerda para a direita
,
quando elle vai mais igual no mo-

vimento, o faz fahir dos circulos da Fig. i. para a Fig. 2. pelas linhas da Letra I

para a Letra L, e delia para a Letra M , formando hum femicirculo de duas pif-

tas , feguindo as ancas as linhas das efpaduas , e pelas linhas de pontinhos o con-

duz aílim dobrado para a efquerda, para ir completar a palTagem fobre os circulos

da Fig, I. , obrigando-o fobre a Letra N a que fe defdobre da efquerda para a

direita : e então elle affroxa inítantaneamente as rédeas efquerdas , fortalece as di-

reitas , fuítendo a mão de unhas aííima , fazendo-lhe fentir a perna efquerda mais

atrás das cilhas j e modificando as fenfações da perna direita , o obriga com as

forças de ambas as rédeas , e de ambas as pernas a que entre para diante , e fe

forme nefta lição para a direita com a boa ordem com que fe formava para a ef-

querda antes de fazer a paíFagem. Efte modo de paffar de mão he fácil , e por iffo

o primeiro , de que S. A. ufa
,
para ir difpondo os Cavallos

,
que ignorâo eíla lição.

Modo de obrigar qualquer Cavallo a formar a pajfagem de quatro

pífias,

QUando o Cavallo eftá mais defembaraçado , S. A. o faz também paíTar de

mão , fahindo da Fig. i. para a Fig. 3. pelas linhas da Letra E com hum
movimento alguma coufa obliquo até á Letra F , e delia para a Letra G o

encruza cada vez mais entre as rédeas efquerdas , e a perna direita , a fim de o

obrigar a formar o femicirculo de quatro piftas , conduzindo-o pelas linhas de pon-

tinhos bem entre as forças das rédeas efquerdas , e da perna direita até chegar á

Letra H , e fobre ella o faz defdobrar da efquerda para a direita , ufando das mef-

mas fenfações que ufa
,
quando o faz defdobrar da acção na paffagem da Fig. 2.

Eftas são aquellas paffagens, a que La Gueriniere Pag. 134. chama de meia volta,

feja trabalhando para a direita, ou para a efquerda.

Mm Se
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Se o Cavallo accelera, e confunde o feu movimento, quando he obrigado a

formar o femicirculo do angulo , então S. A. promptamente o obriga a que forme

alguns pequenos circulos de duas piftas
,

para o arredondar dos movimentos das

efpaduas, e vir formar as paíTagens com mais facilidade.

Modo , for que S. A. ohrtga hum Cavallo a formar o femicirculo

a paíTadas.

1 Ambem o obriga algumas vezes a formar os femicirculos a paíTadas, fahindo

das linhas N. i. da maior circumferencia da Fig, i. pelas linhas da Letra E;

e fegundo o maior , ou menor defembaraço do Cavallo , o obriga da Letra F a ir

de galope rápido, até fazer pelo femicirculo algumas paífadas , modiíicando-lhe a

velocidade do feu galope do meio das linhas de pontinhos para diante , de forte

que chegue á Letra H nas linhas da Fig. i., ou lugar da palfagem, já de trote mui-

to manfo , e então o faz defdobrar da acção da efquerda para a direita , como em

outra qualquer paíTagem.

Quando S. A. obriga hum Cavallo a formar-fe na acção das palTadas , traba-

Ihando-o na lição dagampa ao centro, além de o encruzar bem entre as forças das

fenfaçóes das rédeas efquerdas, e da perna direita, aviva toda a fua figura, forta-

lece todo o corpo, mãos , e pernas , dando-lhe com eílas alguns toques inltanta-^

neamente
,

para o Cavallo com elles fe levantar , e relevar das efpaduas na acção

das paífadas , de forte que por meio defta lição fe facilita muito dos movimentos

do efpinhaço, quadris, e curvilhões, entra menos na mao^ iílo he, apoia-fe me-

nos na embocadura do freio , e cabeção : e logo por confequencia obedece com mais

facilidade ás mãos , e pernas do Cavalleiro , fazendo ao mefmo tempo as paífa-

das, e os femicirculos dos ângulos viftofas, e úteis.

Em quanto o Cavallo anda com a garapa ao centro para a efquerda ao paf-

fo, e ao trote, marca o terreno, como na Fig. i. da Eft. XXXIV,, e a mão direi-

ta não alcança o ponto de gravidade
,
porque paíTa com huma articulação circular

por fima , e por diante da mão efquerda ; e poílo que fe vá unindo a ella com hum
movimento obliquo , marca a fua pilla mais fora da linha perpendicular, e ponto

de equiUbrio. O pé efquerdo vai fazer a fua pollção fora do ponto de gravidade
,

porque a fua articulação , e de toda a perna até ao quadril fegue huma linha dia-

gonal , e por iífo vai fazer a fua poíição fobre o circulo N. 4. : logo o pezo de to-

do o corpo do Cavallo he fuftentado pela mão efquerda
,
que marca o circulo

N. 2. ; e pelo pé direito, que marca o circulo N. 3.: fuccede iíto, porque o pé di-

reito fe recolhe para baixo do corpo , e por iífo elíe , e a mão efquerda feguem

por huma linha menos obliqua ao terreno o movimento das efpaduas , e garupa , e

vão fazer a fua poíição mais debaixo do^ponto dos balanços, que o Cavallo forma

com o corpo neíta lição , vencendo o terreno para o lado efquerdo , como fe mof-

tra na Eíl. XXXIII. e XXXIV. Ifto mefmo acontece por eftes motivos
,
quando fe

forma neíla lição , e acção para a mão direita ao paíTo , e trote j e quando forma as

,

p.^f-
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paíTadas no feu refpedlivo lugar , direi o modo
,
por que o Cavallo fe move

,
quan-

do paíTa do paíTo , ou do trote ao galope.

Lição da volta ao revés ; e as leis pertencentes â ãeterminaçm dos

movimentos do corpo do Cavalleiro , fazendo trabalhar

qualquer Cavallo nejla acção.

1 TP^Eve pezar mais fobre o eftribo de dentro da volta
,
que fobre o de

JL^ fora
,
para alcançar melhor o ponto do equilibrio , e para ufar dos mo-

vimentos de huma, e de outra perna com mais facilidade: ifto ferve também para

fazer menos pezo fobre a parte convexa.

2 Deve com a rédea de dentro , e a perna de fora obrigar o Cavallo a que

marque o terreno com igualdade
,
porque de outra forte não moítra que tem a pre-

cifa fujeição á perna de fora, e ás rédeas de dentro, como adiante direi.

JLeis pertencentes á determinação dos movimentos do Cavallo.

As lições antecedentes he lei eíTencial marcar o terreno , indo fempre

para diante, ou fobre a parte convexa ; mas na lição da cara contra a

muralha, na lição da garupa ao centro, e na lição da volta ao revés, he lei indif-

penfavel marcar o Cavallo o terreno, indo fempre com as piftas dos pés , e mãos

para Uma do terreno, que lhe fica da parte concava.

2 Deve ao paífo, e trote marcar o terreno, palfando fempre a mão , e pé de

dentro do centro por fima, e por diante da mão, e pé de dentro da volta.

3 Sempre fe deve entender por parte de dentro da volta aquella
,
para onde elle

fe curva , e fica mais concavo. Agora paífo a moítrar que coufa he andar fobre a

volta, e que coufa he a lição da volta ao revés.

Primeiramente fe deve advertir
,
que quando digo que o Cavallo anda fobre a

volta , ou fobre a circumferencia , he porque elle vence o terreno para fima dos

circulos
,
que vai formando , e lhe ficão , ou vai deixando da parte concava. E

quando digo que anda fobre a volta ao revés , he porque fe dobra
, principalmen-

te a cabeça para fora do ponto do centro, anda para fima do terreno, que lhe fica

da parte concava , e os circulos , ou linhas
,
que marca lhe ficão da parte convexa

:

logo neceífariamente elle marca a linha mais interior do centro N. i. com a piíla

da mão efquerda (fe anda dobrado para a direita) paíTando a mão efquerda por fi-

ma , e por diante da mão direita
,
que marca a linha N. 2. ,

que em tal cafo he de

fora do centro, e de dentro da volta, como fe vê na Fig. i. da Eft. XXXVI.
Também digo que fempre fe deve fuppôr que fica a volta daquella parte pa-

ra onde o Cavallo olha , e fe dobra : logo por confequencia com as piftas das mãos

neceífariamente ha de marcar fempre as linhas mais próximas ao centro , e com

as piftas dos pés as linhas da maior circumferencia
,
porque fó alfim pode determi-

nar o feu movimento , indo para fima do terreno
,
que lhe fica da parte concava_

Ora ainda que a lição de trabalhar o Cavallo com a cara , e efpaduas contra o Pi-

Mm ii Ião
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Ião tem alguma femelhança com a dos círculos de Pignateli , e com a dos círcu-^

los de Nev/caftle
,
porque em todas ellas os Cavallos entrao com as efpaduas para

o centro fobre que trabalhão, com tudo faz huma conllderavel differença huma li-

ção de outra. Trabalha o Cavalleiro hum Cavallo , aílim que o obriga a formar

hum circulo , feja de maior , ou menor circumferencia , olhando , e dobrando-fe

para o ponto do centro , trabalha fobre a volta : femelhantemente eile trabalha na

lição da volta ao revés, logo que forma o reverfo da acção que acabo de dizer que

forma , olhando , e dobrando-fe para o centro : por confequencia logo que o Ca-

valleiro trabalha qualquer Cavallo na lição , e acção da volta ao revés para a mão

direita , deve ficar o Pilão
,
que eftá no ponto , do centro junto á efpadua efquer-

da do Cavallo, como fe moftra na feguinte

ESTAMPA XXXV.

T)o Cavalleiro , formando hum Cavallo na Uçao , e acção da volta

ao revés junto ao Pilão do centro , dobrando fará a direita

ao pajfo 3 e trote.

PAra o Cavalleiro dobrar hum Cavallo nefta lição para a direita , deve ter a

fua mão direita de unhas aílima com o dedo minimo inclinado para a efpadua

efquerda ; e quanto mais conduzir defta forte a mão da cernelha para a parte ef-

qureda, tanto mais o Cavallo fe dobrará para a direita. A mão efquerda deve ef-

tar alguma coufa mais avançada que a direita : a efpadua direita do Cavalleiro de-

ve atrazar-fe , e á proporção adiantar-fe a efquerda : a perna efquerda o deve aju-

dar com fenfações mais aftivas logo atrás das cilhas, e a direita fe confervará jun-

to á primeira cilha ao pé dofovaco para com as fuás fenfações fazer (e ajudada do

equilíbrio) andar o Cavallo para diante , e ajudar a fegurar-Ihe as efpaduas para

O centro.

Efta lição he aquella, a que commummente chamão Rever/é (palavra France-

za , e em Portuguez Revezada) por fe formar o Cavallo no reverfo da acção que

obferva , trabalhando pelos círculos de Pignateli , e de Newcaftle : he mais violen-

ta que todas as antecedentes, não fó ao galope, mas ainda de paflb, e trote : e

para a pôr em prática , deve o Cavalleiro fentir o Cavallo entre as fenfações das

rédeas , e das pernas , fempre igual na determinação do feu movimento. As rédeas

devem eftar fempre na mão- do Cavalleiro de tal modo feguras , e em tal compri-

mento
,
que as mãos , fem fe defconcertarem da fua figura

,
pofsão fervir-fe bem

delias : tanto quando o Cavalleiro levar as mãos para dentro da volta , e para fora

do centro, como levando-as para a parte do centro, e para fora da volta.

Quando o Cavalleiro carrega, ou leva a mão direita de unhas aíííma, e a ef-

querda de unhas abaixo para a parte do centro , o Cavallo une a efpadua de den-

tro da volta á da parte do centro , e por confequencia fe dobra para fora á pro-

porção do que as mãos o obrigão, e da eftreiteza do terreno em que fe move.

Se logo que fe encoftar com excelTo fobre a efpadua da parte do centro,

pó-
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pôde o Cavalleiro
,
para o endireitar no terreno , e na acção , levar a mão efquer-

da de unhas aíTima , do centro para dentro da volta
,
que o Cavallo faz no feu

corpo , a fim de fe endireitar , e unir a efpadua de dentro do centro á de dentro

da volta ; mas logo que obedecer , devem as mãos tornar ao feu lugar , dando-lhe

,

e fuftendo as rédeas
,

para que não perca a dobra do pefcoço , e fe defmanche da

fua figura , e acção.

O corpo do Cavalleiro deve pezar alguma coufa mais para oiide o Cavallo

olha , e fe dobra
;
porque quanto mais o animal fe deixa encruzar entre as rédeas

de dentro , ou direitas , e a perna de fora , ou efquerda , tanto mais a força centrí-

fuga faz fahir a parte convexa
(
que nefte cafo he a efquerda )

para fora da volta

,

e para trás: logo fe o Cavalleiro não avançar bem a fua efpadua efquerda, elle fi-

cará torcido, e em huma figura muito defagradavel.

A mão direita do Cavallo , de dentro da volta , e de fora do centro , fegue

com a direcção da fua piíla a linha N. 2. da Fig. i. Eíl. XXXVI. , fempre com hu-

ma inclinação circular para o ponto de gravidade, e da mefma forte he a direcção

da piíla do pé efquerdo
;
por iíTo hum , e outro fe levantão menos da terra , e tam-

bém porque a parte de dentro da dobra do corpo, que he a direita, fica mais uni-

da
;

por iíTo he inconteftavel que o Cavallo fullenta o maior pezo fobre a mão di-

reita , e fpbre a meia garupa efquerda , em quanto vai aíllm dobrado para a direi-

ta. Eltando neíta lição dobrado para a direita, a parte efquerda de fora da volta,

que olha para o centro , fica muito mais dilatada , e para trás j e a parte direita

fe une , e levanta mais do terreno : o que he caufado pela força centrífuga
,

pois á

proporção da velocidade do movimento faz eíte atrazar a parte efquerda : por iíTo

recommendo tanto que com o equilíbrio do corpo fobre o eítribo de dentro , ou

direito, endireitem o Cavallo repetidas vezes para dentro da volta, ou parte con-

cava , e tanto quanto elle o precifar
;

pois he fem dúvida que os movimentos do

corpo , e equilíbrio do Cavalleiro são grande parte para o Cavallo determinar os

feus com obediência , e facilidade. Logo que o Cavallo fe defigualar no feu mo-

vimento , fem fazer cafo das fenfaçôes das mãos , das pernas , e do equilíbrio do

Cavalleiro , vá elle de paífo , de trote , ou de galope , fe defobedecer por fe def-

mançhar da acção , ou por ficar para trás, deve-fe então ajudar com a falia , com

a vara, com as barrigas das pernas, e com as efporas, e iílo fó no tempo em que

elle o precifar
,

para não lhe atenuar a fenfibilidade com o fucceífivo coílume , af-

fim das ajudas , como dos caftigos.

Da volta ao revés irregtdar.

FOrma-fe a volta ao revés irregular , obrigando o Cavallo a marchar , humas

vezes por todo o terreno do Picadeiro, ou parallelogrammo , outras fobre qua-

drados. Chamão-fe eftas voltas irregulares
, porque nos feus ângulos tem diíFeren-

ça a velocidade do movimento da garupa , da velocidade do movimento das efpa-

duas : fobre humas , e fobre outras vai o Cavallo fempre dobrado para fora do cen-

tro do Picadeiro j e ou vá elle de paífo, ou de trote, ou de galope, fempre o de-

vem



278 Luz DA Liberal, e Nobre Arte
vem ajudar para fe difpôr a formar cada vez melhor para os circules regulares,

dobrar-fe cada vez mais do feu pefcoço, e obedecer com facilidade aos movimen-

tos das mãos, e pernas do Cavalleiro em todos os manejos dobrados, ou de qua-

tro piftas.

O Cavallo, que não fe dobra com igualdade, tanto das efpaduas, como do

pefcoço
;
que eftá inteiro , ou inflexivel para liuma , ou para outra parte

;
que não

obedece á mão das rédeas
,
quando ella entra para dentro , ou fahe para fora da

volta
5
que relifte ás ajudas das pernas

;
que fe atraza muito com a garupa , atra-

veíTando-a demaziadamente para hum , ou para outro lado , ou não tem baftante

apoio; que he nimiamente colérico, e impaciente; que quer forçar a mão do Ca-

valleiro , hum tal Cavallo tem neceílidade de fer difpofto pela lição da volta ao

revés irregular , na qual pelo comprimento em diverfas figuras planas vai apren-

dendo infeníivelmente a fugir das fenfaçôes da perna , dobrando-fe cada vez mais

do pefcoço , e das efpaduas , e voltando para hum , e outro lado com fujeiçao a

huma , e outra rédea
,
para chegar a alcançar hum apoio firme , e feguro.

Effeitos da volta ao revés regular.

Lição da volta ao revés regular forma-fe fobre círculos (Eft. XXX^^[.

Fig. I.), obrigando o Cavallo, quando marcha ^ a que marque quatro piftas,

e methodicamente fe coftume a dobrar o feu pefcoço , á proporção do que a garu-

pa fahe para fora do centro , levando as ancas para a direita , bem como fe do-

bra do pefcoço para efta parte : e da mefma forte que fe acha o remédio para igua-

lar-lhe os movimentos , e acção na volta ordinária pelo largo
,

para vir depois aos

circulos cada vez menores , fe acha também na volta ao revés irregular para o ir fa-

cilitando cada vez mais
,
para trabalhar na lição da volta ao revés regular.

A propriedade da lição dos circulos de duas , e de quatro piftas he de def-

embaraçar as efpaduas do Cavallo , coftumando-o a voltar bem fobre hum , e outro

lado , adquirindo por efte meio o coftume de marchar com movimento igual. A
propriedade da lição da volta ao revés irregular he de fazer determinar os movi-

mentos da garupa unidos, curvando alguns efpaços mais a meia anca de fora, fá-

cil , e unido das efpaduas : logo por confequencia na lição dos circulos de duas,

ou de quatro piftas , trabalha-fe a garupa quanto á neceífidade de fe igualar com

os movimentos das efpaduas; mas na da volta ao revés trabalha-fe, fazendo-o ad-

quirir a facilidade de fujeitar a garupa , fugindo da imprefsão das fenfaçôes da

perna de fora , reunindo bem a força delia com a da efpadua de dentro em cada

fegundo tempo do feu movimento.

Para fe comprehender melhor a diíFerença que ha entre a lição da volta ao

revés , e a da volta natural , tenho moftrado que trabalhando fobre a volta natu-

ral, as piftas das efpaduas , e da garupa andão para fima da parte convexa , e as

efpaduas foftrem mais o pezo de toda a máquina , do que as ancas , e por iífo o

Cavallo fe apoia mais fobre a embocadura ; e em quanto aífim trabalha , tem me-

nos movimento nas efpaduas, e maior movimento na garupa: logo por confequen-

cia
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cia na lição da volta ao revés , feja ella irregular , ou regular , a garupa anda pela

maior circumferencia , indo fobre a parte concava , e tem muito maior movimento

do que as efpaduas
,
porque eftas entrao fempre para o centro , e a perna de fora

ajuda a fuftentar o pezo das efjJaduas
;
porque em cada palTo que o Cavallo dá,

ella fe vai mettendo para baixo do corpo , e feguindo o radio da efpadua direita,

como fe vê na Eít. XXXV. , donde procede dobrar-fe o Cavallo mais facilmente

no efpinhaço, efpaduas, e pefcoço, do que fe dobra nas lições antecedentes.

Defezas , de que usao alguns Cavallos para fugir do trabalho a que

os conduz a lição da volta ao revés.

Lguns também fe defendem , logo que o Cavalleiro os encruza entre as

forças das rédeas direitas , e da perna efquerda , entezando-fe fobre a mão

,

ou embocadura do freio
,
por não fe alargarem das ancas , e fe unirem das efpa-

duas. Ora para o Cavalleiro lhes vencer eftas diificuldades , neceífariamente os de-

ve muitas vezes fazer unir, e alargar tanto das efpaduas, como da garupa. Ifto fe

vence , levando repetidas vezes a mão efquerda de unhas abaixo da cernelha para

a efquerda , contrapondo-lhe a perna efquerda para o fazer dobrar para a direita

:

logo para ie dobrar para a efquerda , deve a mão da rédea ir de unhas affima da

cernelha para a direita para os fazer unir da garupa , e dobrar para a efquerda;

e quando aííira os fazem alargar das efpaduas , elles femelhantemente fe unem

delias, e fealargão da garupa; porifíb fe lhes devem fazer fentir com mais, e me-

nos aftividade as fenfações da perna de fora para os vencer das diíKculdades tan-

to das efpaduas , como da garupa.

Outros fe defendem, ficando para trás, ou por ferem froxos , ou por ferem

fracos , e também por ferem muito coceguentos á perna : eftes taes he melhor ap-

plicallos a outra lição, do que teimar com elles , trabalhando-os nefta
;

pois por

muito que os Cavalleiros os obriguem com às mãos , com o equilíbrio , e com as

fenfações das pernas , elles já mais deixarão de fer defagradaveis , e chegarão a

fer aptos para efte exercício. Porém fe os Cavallos tiverem pollíbilidade , viveza,

faude, e defembaraço, ainda que ufem dcftas, e outras femelhantes defezas, tra-

balhando-os o Cavalleiro por meio das lições , de que tenho feito menção , elles

fe irão reduzindo , e chegarão a formar-fe em boa acção
;
porque eftes mudão para

outras defezas , e o Cavalleiro em taes cafos deve muitas vezes disfarçar-lhes os

feus erros para os poder com mais brandura dominar.

Defta forte fe principião a formar os Cavallos na lição , e acção da volta ao

revés para a direita , feja trabalhando-os fobre os círculos do centro com as efpa-

duas contra o Pilão ao paíTo , e trote para a mão direita , feja marchando por todo

o comprimento das linhas da muralha, fó com a diíFerença de andarem mais fujei-

tos , em quanto vão fobre os círculos , como fe vê na Eft. XXXV. , do que traba-

lhando fobre as linhas do parallelogrammo Eft. XV,

ES-
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ESTAMPA' XXXVI.

Do modo ,
por que o Cavallo marca o terreno , formando-fe na lição ^

e acção da volta ao revés , ao fajfo , e trote dobrado fará

a direita , e as pajfagens de mão da direita para a ef-

querda , fahindo dos circulos da Fig. i , para

a Fig. 2. 5 e para a Fig. 3.

PAra fazer palTar de mão da direita para a efquerda o Cavallo
,
que anda tra-

balhando na lição da volta ao revés regular , deve o Cavalleiro fazello paíTar

da Fig. I. para a Fig. 2., encaminhando-o deM para P, obrigando-o a que marque as

linhas da maior circumferencia N. i
.

, e N. 2. com as piftas das mãos , e as linhas

da menor N. 3., e N. 4. com as dos pés; e chegando da Letra Q^a O, fazello en-

trar pelas linhas de pontinhos para a Letra N da Fig. i., defdobrando-o da acção

que até alli confervava , fazendo-o dobrar para a efquerda , e feguir as linhas da

Fig. I., marcando o terreno, como fe moftra nas piftas da Eft. XXXVIII.

Também fe faz paífar de mão o Cavallo
,
que anda trabalhando na lição da

volta ao revés, obrigando-o a partir da Fig. i. para a Fig. 3, pelas linhas da Le-

tra F , fazendo-lhe fentir mais as fenfações da perna efquerda para o obrigar a

marcar as linhas N. 4. , e N. 3. com as piftas dos pés, e as linhas N. 2. , e N. i.

com as piftas das m.ãos. Nefte cafo logo que o Cavallo principia a fahir pelas tan-

gentes F, F, devem as fenfações das mãos, e pernas do Cavalleiro fer bem con-

trapoftas humas ás outras , e reguladas com tal aftividade
,
que o obriguem a for-

mar o femicirculo da Fig. 3. , fem fe defmanchar da acção até chegar á Fig. i..

Letra S , S , em que o devem defdobrar da direita para a efquerda.

Modo de fazer pajfar de mao qualquer Cavallo nejla lição , cor-

tando o terreno , EJl. XXXFI,

PAra fe formar a paíTagem de mão, cortando o terreno, fem fahir da Fig. i.,

devem fazello partir pelo diâmetro do circulo do extremo A para B pelas li-

nhas de pontinhos
,
que pafsão pelo ponto do centro , defdobrando-o da direita

para a efquerda defde o circulo N. i. até ao circulo N. 4. , Letra C, fazendo-o lo-

go obfervar a mefma boa acção , em que antes da palTagem fe formava para a di-

reita.

Mqf~
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Mojlrã-fe como o Cavalleiro deve iifar das fenfacoes das fuás mãos ,

pernas , e corpo
,
quando faz defdobrar o Cavalio em qualquer

deftas pajfagens da direita para a efquerda , fazcndo-o

trabalhar fohre a Fig. i. , Fig. 2. , e Ftg. 3.

daEJl.XXXn.

AS mãos do Cavalleiro devem inclinar-fe para a parte de fora da cernelha

j

iíto he
,
para a parte efquerda do pefcoço do Cavallo , a fim de que elle fe

dobre cada vez mais para a direita : em tal cafo a mão direita deve trabalhar de

unhas aíEma , a efquerda de unhas abaixo , a efpadua efquerda deve avançar-fe , e

da mefma forte o quadril
,

pofto que a perna efquerda deva ajudar mais atrás da

terceira cilha, e mais de chapa, a fim de o conduzir pelas linhas da Letra M pa-

ra P, Fig. 2., e de Qj e O até N com a garupa ao centro para fobre a Fig. i..

Letra D o fazer defdobrar da direita para a efquerda.

No tempo em que fe faz mudar o Cavallo de acção , neceflarlamente o Ca-

valleiro ha de aíFroxar as rédeas direitas, fortalecer as efquerdas , avançar a efpa-

dua direita, atrazar a efquerda , fazer fentir ao Cavallo as fenfações da perna di-

reita mais atrás da terceira cilha , fendo logo as da perna efquerda menos aftivas
,

a qual fe deve unir entre a primeira cilha , e a efpadua
,

pois que de outro modo
o Cavallo não fe defdobrará da direita para a efquerda com boa ordem.

Modo
, por que o Cavallo com as fuás pijlas marca os círculos

da Fig. 1. 3 Efi. XXXJ^L , como também os da Fig. 2. ,

e da Fig. 3 . ao pajfo , e, trote.

Uando o fazem marchar dobrado para a direita na lição da volta aõ revéá

(fobre a Fig. i.) a pifta da mão efquerda marca o circulo N. i., mais próxi-

mo ao centro , a da mão direita o circulo N. 2. , a do pé eíquerdo o do

N. 3. , e a do pé direito o do N. 4. , iílo fomente em quanto fe move de paífo , e

de trote
;

pois logo que paíTa ao galope , a união dos balanços da galopada o faz

avançar a mão dkeita mais do que a efquerda , e por iífo a pifta da mão direita

marca o circulo N. i., a da efquerda o do N. 2., a do pé direito o do N. 3., e a

do pé efquerdo o do N. 4.

Em quanto as efpaduas do Cavallo não pafsão da Fig. i. para a Fig. 2. mar-

ca elle com as piítas das mãos as linhas mais próximas ao centro N. i. e N. 2. •

mas logo que marca os círculos da Fig. 2. , de P para Q^ a pifta da mão efquerda

iriarca o circulo N. i. da maior circumferencia , a da mão direita o N. 2. , a do pé
efquerdo o N. 3., e a do pé direito o N. 4. mais perto do centro ; mas fe o Ca-

vallo paíTar da Fig. i. á fegunda
,
galopando , chegando á Letra P , a piíla da

mão direita pelo balanço da galopada , com que fe movem as efpaduas fobre a

Fig. 2., marca a linha N. i., a da efquerda a do N. 2., a. do pé direito a doN. 3.,

e a do efquerdo a do N. 4. mais perto do centro.

Nn Tan-
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Tanto que o Cavallo pelas linhas F paíTa para a Fig. 3. , a pifta da mão ef-

querda marca a linha N. i., a da mão direita a do N. 2. , a pifta do pé efquerdo a

do N. 3. , e a do pé direito a do N. 4. , até chegar á Letra S ; mas galopando-o

fobre efta meíma Fig. 3., a pifta da mão direita marca a linha N. i., a da efquer-

da a do N. 1. , a do pé direito a doN. 3. , e a do pé efquerdo a doN. 4. da maior

circumferencia ; e todas eftas mudanças elle faz ao paíTo , e ao trote pelas diveríi-

dades das figuras planas que marca ; e ao galope pela união do balanço da galo-

pada das efpaduaSj e da da garupa.

ESTAMPA XXXVII.

Do Cavalletro , formando hum Cavallo na Itcao , e acção da volta

ao revés j dobraitdo-o para a efquerda ao pajpy, e trote.

lEndo-o o Cavalleiro feito paíTar bem de mão da direita para a efquerda >,

o deve dobrar , e encruzar entre a força das rédeas efc[uerdas , e da perna di-

reita, para o ir formando cada vez melhor na acção da cara , e efpaduas contra o

Pilão para a efquerda : então deve fegurar as rédeas na mão efquerda com o dedo

minimo inclinado para a efpadua direita , e a mão direita de unhas abaixo , levan-

do huma , e outra da cernelha para a direita , e ponto do centro ; ou tendo ( como

dizNewcaftle) as rédeas do freio feparadas, em quanto o Cavallo tem pouca faci-

lidade, Elle recommenda ifto nefta lição por dous motivos : primeiro
,
porque a ef-

padua efquerda do Cavallo pofía obliquar, e a direita unir-fe a ella, para entrarem

ambas para o ponto do centro , e para que a perna direita entre para baixo do cor-

po, e fe vá unindo á efquerda. O fegundo, porque a efpadua efquerda do Caval-

leiro
,
quando o Cavallo trabalha dobrado para efta parte , cufta muito a atrazar-fe ,

e da mefma forte cufta a direita a avançar-fe ; e fendo ifto coufa que parece pouco

eífencial , he na verdade de grande confequencia para ajudar muito o Cavallo a

dobrar-fe bem nefte trabalho
,
porque o equilíbrio do corpo do Cavalleiro com a

boa applicação , e força das fenfaçóes das mãos , e pernas o ajudão muito para

unir a perna direita á efquerda.

As fenfaçóes da perna direita do Cavalleiro , ou de fora da parte concava,

devem fer mais aftivas ; mas nem por iífo pertendo que deixem de ajudar o Ca-

vallo com ambas as pernas
,
quando elle determinadamente ficar para trás , ou

também quando fe deíigualar no movimento , e andar com a garupa , de forte

que paífe com exceíTo a pifta do pé de fora , ou direito , além do radio , da linha

da mão de dentro , ou efquerda : he bem verdade que ifto raras vezes acontece

;

mas quando fuccede , deve o Cavalleiro com a perna efquerda ( fe o Cavallo anda

dobrado para efta parte) ajudar mais atrás da terceira cilha
,

para elle fe endirei-

tar, e igualar entre ambas as mãos, ou rédeas, e entre ambas as pernas, ou efpo-

ras : o mefmo fe deve entender pelo que refpeita ao tronco do corpo do homem

,

tanto nos feus movimentos , como no modo de fe equilibrar fobre os eftribos.

Todos fabem que os Cavallos deftinados para eftes exercicios devem fer bem

for-
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formados
,

promptos , fortes , e fenfiveis ; e como os que tem cftas qualidades or-

dinariamente são coléricos , devem principiar a formallos riefta lição , conduzin-

do-os ao fcu conhecimento com humas fenfações , e caíligos muito moderados,

não fó para não lhes atenuar a feníibilidade , mas para que não lhes exaltem a pai-

xão em quanto são ignorantes, de forte que os obriguem a defender-fe, e por lífo

defobedeção com excelFo.

O trabalho deita lição he o mais violento para os Cavallos de quanto nefta

Arte fe tem inventado nos ares perto da terra
,
principalmente ao galope

;
porque

por muito que o Cavallo rebata os niovimentos das efpaduas para íima da garupa
j

já mais com a perna de dentro da volta , e de fora do centro alcança o ponto de

gravidade , antes o pé de dentro do centro , e de fora da volta
(
que he o direito

,

em quanto o Cavallo fe dobra para a efquerda) he o que fegue as linhas das ef-

paduas com huma direcção mais obliqua, ainda que quando elle vai galopando fe

avance fempre mais a mão, e pé de dentro da volta.

Quanto menor he o circulo, ou quadrado, em que o Cavallo fe move, tanto

maior he a velocidade dos feus movimentos da garupa, e mais apertados os movi-

mentos das efpaduas
;
porque na lição da volta ao revés não fó he certo que as

efpaduas ficão mais unidas
,
por trabalharem fobre circulos menores , e tem menos

movimento do que a garupa , mas que o pezo do Cavallo , c do Cavalleiro recahe

mais fobre ellas , e fobre a perna de fora : e efte he o único trabalho em que as

ancas podem fahir ambas para fora dos rádios dos circulos das efpaduas; e quanto

mais o Cavallo entrar com as ancas das linhas das efpaduas para a efquerda (em
quanto for dobrado na acção da volta ao revés para efta parte ) tanto mais o pezo

ha de recahir fobre a efpadua de dentro da volta N. 2. , ou efquerda , e fobre a

perna de fora , ou direita N. 4.

lílo fe deve entender fempre da mefma forte , ou o facão trabalhar neíta

lição dobrado para a direita, ou para a efquerda , e ande embora em hum circulo

pequeno , ou em huma grande volta , como também fobre o quadrado , á excepção

de fer maior , ou menor a velocidade com que o movimento fe produz nas efpa-

duas , e na garupa. Logo elle na lição da volta ao revés dobrado para a efquerda

marca o terreno com as piftas das mãos , e pés , como fe demoítra na feguinte Ef-

tampa.

Nnii ES=



284 LuzDA Liberal, e Nobre Arte

ESTAMPA XXXVIII.

Do modo ,
por que o CavalJo marca o terreno com as pífias das mãos ,

e pés , trabalhando na liçao da volta ao revés dobrado para

a efquerda , marchando de pajfo , e trote fobre

a Fig. i, , fobre a Fig. 2, , e Jobre

a Fig. 3.

Uando fe faz marcha dobrado para a efquerda na lição da volta ao re-

vés (fobre a Fig. 1.) a pifta da mão direita marca o circulo N. i. mais per-

to do centro , a da mão efquerda o circulo N. 2. , a do pé direito o circulo

N. 3. , e a do pé efquerdo o circulo N. 4. : ifto fe deve entender em quanto elle fe

move de palTo, ou de trote ; mas tanto que paíTa ao galope , a união do balanço

da galopada o faz avançar a mão efquerda no balanço das efpaduas , e no da ga-

rupa avança o pé efquerdo
;
por iífo a piíta da mão efquerda

,
galopando fobre a

mefma Fig. i., marca o circulo N. i., a da mão direita o N. 2., a do pé efquerdo

o N. 3. , e a do pé direito o N. 4. , &c.

Tanto que o Cavallo entra ao paíFo , e trote das linhas de pontinhos Letra

C, da Fig. I. para a Fig. 2., marca a linha da maior circumferencia N. i., com a

pifta da mão direita, com a da mão efquerda a linha N. 2., com a do pé direito a

N. 3. , e com a do efquerdo a linha N. 4. mais próxima ao centro
;
porém logo

que elle paífar do paífo , ou do trote ao galope , marcará com a pifta da mão ef-

querda pela mefma Fig. 2. o circulo N. i., com a da mão direita o circulo N. 2.,

com a do pé efquerdo o circulo N. 3. , e com a do pé direito o circulo N. 4. mais

chegado ao centro.

PaíTando-o pois da Fig. i. para a Fig. 3. (de paflb, e trote) pelas linhas E,

Z até S , marca a linha N. i. mais perto do centro com a pifta da mão direita,

com a da mão efquerda a linha N. 2., com a do pé direito a linha N. 3., e com

a do pé efquerdo a linha N. 4. da maior circumferencia ; mas fe paífa ao galope

pela união do balanço das efpaduas, a pifta da mão efquerda (pela mefma Fig. 3.)

marca a linha N. i., a da direita a do N. 2. , a do pé efquerdo a do N. 3. , e a

do direito a do N. 4. da maior circumferencia.

Mo^
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Modo , for que fe formão as pajfagens ãe mão , trahalhando-o na lição

da volta ao revés da efquerda para a direita ; como também

a ordem
, pela qual o Cavalleiro deve determinar os feus

movimentos para obrigar qualquer Cavallo

a pajjar de mão.

Eve o Cavalleiro encaminhar o Cavallo da Fig. i. (Eft. XXXVIII. ) para a

Fig. 2. pelas linhas de pontinhos Letra C para G , H , e A , tendo o feu cor-'

po para trás , e firme , obrigando-o com as fenfaçoes das rédeas efquerdas , e da

perna direita a marcar com as piftas das mãos as linhas da maior circumferencia

,

e com as dos pés as de menor , encruzando-o bem entre a força de humas, e ou-

tras fenfaçoes por toda a Fig. 2. até chegar á Letra A da Fig. i. ; e fegurando-o

então bem fobre a meia garupa efquerda, o defdobrará da acção , como em outra

qualquer paífagem feita da efquerda para a direita.

Com as fenfaçoes das rédeas efquerdas , e da perna direita fe obriga o CavaK

lo a paíTar de mão
,
quando trabalha na lição da volta ao revés , fazendo-o partir da

Fig. I. para a Fig. 3. pelas linhas das Letras E, e Z : então as fenfaçoes da perna

direita devem fer mais aftivas para o obrigar a marcar com as piftas dos pés as li-

nhas da maior circumferencia , e com as das mãos as da menor , e o Cavalleiro o

deve ir encruzando cada vez mais entre as forças das rédeas efquerdas , e da per-

na direita
,

principalmente da Letra S para O , fegurando-o bem pelas linhas de

pontinhos fobre a efpadua direita
,
para o fazer na paífagem defdobrar da efquerda

para a direita fobre as linhas da Fig. i., Letra Q^
Em quanto o Cavallo vai caminhando, feja pelas linhas da Fig. i., Fig. 2.,

ou pelas da Fig. 3., deve o Cavalleiro repetidas vezes dar-lhe , e fufter as mãos,

tendo a efquerda pela maior parte de unhas aílíma , e a direita de unhas abaixo,

aífroxando, e fortalecendo as fenfaçoes de huma, e de outra rédea, como também

de huma , e de outra perna , de modo que o Cavallo fe refolva por ellas a mar-

char com facilidade
,
para que não fe obftine , e reíifta a algum dos fèus movimen-

tos , não fó conduzindo-o com as efpaduas pelas linhas da maior circumferencia,

como fe vê na Fig. 2. , como também conduzindo-o com a garupa pelos femicircu-

los maiores, como na Fig. 3. o moftrão as piftas, por onde fempre fe deve encami-

nhar
,
porque fó por efte modo fe faz obedecer com facilidade ás fenfaçoes das

mãos, e pernas do Cavalleiro, para fe defdobrar bem da efquerda para a direita.

Chegando ao lugar da paífagem , feja ella formada de G para C , ou de O
para Q^^ necelfariamente o Cavalleiro ha de affroxar as rédeas efquerdas , encurtar

,

e fortalecer as direitas , avançar a efpadua efquerda , atrazar a direita , fegurar-lhe

a perna efquerda atrás da terceira cilha ; e fe for precifo para lhe obrigar mais a

garupa , tella mais de chapa , aífroxando a perna direita , unindo-a entre a primei-

ra cilha , e a efpadua , obrigando-o ao mefmo tempo com as fenfaçoes do equilí-

brio do corpo, com as de ambas as pernas, e de ambas as rédeas a que fe defdo-

bre
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bre da efquerda para a direita , e determine toda a fua direcção , e movimentos

depois da paflagem , como fe moítra na Eft. XXXV.

Por femelhante modo fe obriga o Cavallo a formar também na lição , e ac-

ção da volta ao revés fobre as linhas do parallelogrammo Eít. XV. A , G , O , mar-

cando as plítas das mãos as linhas do centro B , H , e as da garupa as linhas da mu-

ralha. Não obftante o que tenho dito dos referidos modos de paílar de mão
,
pode

o Cavalleiro fazello paílar de mão da lição da volta ao revés para aquella
,
que

lhe parecer mais conveniente , e útil
;

pois o meu intento he moftrar unicamente

o modo
y
por que fe formão as paífagens de mão , trabalhando-o na lição da volta

ao revés , tanto diftribuindo o Cavallo os feus movimentos das efpaduas pelas li-

nhas da maior circumferencia do circulo, e femicirculo, fobre que fe forma a paf-

fagem , como também obrigando-o a marchar com as piftas da garupa pelas Imhas

da maior circumferencia : advertindo que quando elle marca as linlias maiores do

circulo, ou dos femicirculos com as piftas das mãos, fica apoiando-fe o pezo mais

fobre a garupa , do que fobre as efpaduas ; e quando marca o circulo , ou os femi-

circulos da maior circumferencia com as piftas dos pés , recahe o feu pezo mais

fobre as efpaduas, do que fobre a garupa.

Modo de enfinar o Cavallo a galopar na lição da volta ao revéf.

Ara fazer galopar qualquer Cavallo na lição , e acção da volta ao revés com;

a tefta , e efpaduas contra o Pilão , fe obriga por meio das mefmas diligen-

cias
,
que ficão expendidas nefta lição , trabalhando-o de pafíb , e de trote ; mas

logo que paíTa ao galope , infallivelmente perde o movimento que tem de cru-

zar , e paflar ao paíTo , e trote a fua mão , e pé de dentro do centro por Jlma , e

por diante da mão , e pé de dentro da volta
;
porque preparando-fe para galopar y

a efpadua , e meia anca da parte do centro fe une á efpadua , e meia anca de

dentro da volta ; ifto he , logo que anda dobrado para a direita , une a meia parte

efquerda
,
que fica da parte do ponto do centro á direita

,
que fica da parte de

dentro da volta , ou dobra de todo o feu corpo ; e quando anda dobrado para a

efquerda , une a meia parte direita á efquerda pelo mefmo motivo.

O Cavallo forma o balanço da galopada na acção da volta ao revés , marcan-

do os mefmos tempos com que forma o galope em outra qualquer lição , á exce-

pção do terra á terra , com a difterença porém de não recolher bem a perna de

dentro da volta para baixo do corpo tanta como a de fora , antes fe firma fobre a

perna efquerda
,
quando anda dobrado para a direita , e por confequencia elle fe

firma fobre a direita mais , andando dobrado para a efquerda. Logo tanto galopan-

do fobre a mão direita, como fobre a efquerda, a mão da parte concava, e a per-

na da parte convexa vão equilibrar o pezo mais debaixo do ponto de gravidade

:

a mão
,
porque o maior pezo do balanço da galopada vai recahir mais fobre ella ;.

e a perna
,
porque entra mais para baixo do corpo , e do ponto de gravidade.

Mi>'
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Motivos 5 por que muitos Cavdlos fe defigualao dos feus movi-

mentos j trabalhando na Uçao da volta ao revés.

E quatro caufas procedem as defigualdades
,
que os Cavallos tem nos feus

movimentos , trabalhando nefta lição. Primeira
,
por ferem mal formados : fe-

gunda
,
por ferem fracos : terceira

,
por eftarem arruinados com moleílias nos liga-

mentos das juntas das pernas , e outras partes do corpo : e a quarta
,

pelos enfma-

rem com ruim methodo. Ora ainda que o coftume tem hum grande poder fobre os

brutos , com tudo hum Cavalleiro pôde remediar bem efte ultimo defeito
;
porém

os três primeiros não
,
porque procedem da incapacidade , da falta de faude , e da

fraqueza do Gavallo. He certo que não tendo elle igualdade no movimento , não

pôde trabalhar com perfeição em lição alguma, e a da volta ao revés ferve para re-

duzir obedientes aquelles
,
que a natureza conftituio bem formados , fortes , iguaes

,

e flexíveis , com huma paixão moderada , e com boa propensão , e memoria : moti-

vos, por que he certo que a Arte aperfeiçoa a natureza; mas não dá aos Cavallos

aquellas qualidades
,
que elles abfolutamente não tem.

Lí^ão -para pajjear o Cavalio no feu comprimento , dobrando-o para

a direita.

Uando o Cavalleiro quizer fazer palTear hum Cavallo por tão pequeno cir-

culo
,
que tenha eíle fomente o radio do comprimento do corpo do animal

,

deve-fe ter a correa direita mais firme com a mão direita , voltada de unhas

aíHma , e o dedo minimo inclinado para a efpadua efquerda ; e a mão efquerda

com as unhas voltadas para a barriga , adiante do cepilho da fella alguma coufa

mais alta que a direita
,

para muitas vezes ajudar a efpadua de fora , ou efquerda

a unir-fe á efpadua de dentro : o que fe vence , entrando ella muitac vezes de

unhas aífima de fora para o centro.

As pernas do Cavalleiro devem unir-fe ao ventre do Cavallo , e as ferifaçoes

da efquerda devem fer mais a£livas que as da direita
;
porém de forte fucceíEvas

,

e as das rédeas contrapoílas humas ás outras
,
que a aftividade aííim das fenfa-

çoes das mãos , como a das pernas façao o Cavallo fácil , e attento a ellas
5

pois

os diverfos movimentos das mãos , e pernas do Cavalleiro influem com a fua ap-

plicação , e força para fazerem andar o Cavallo para diante fobre linhas reftas;

e da mefma forte o obrigão a marchar fobre linhas obliquas , ou também fobre li-

nhas curvas, feja obliquando na lição dasefpaduas ao centro, na lição da cara con-

tra a muralha , e na da volta ao revés , ou feja na lição da garupa junto ao ponto

do centro
,

para que as efpaduas marquem as linhas da maior circumferencia com

movimento fácil , defembaraçado , e igual , não tendo o circulo mais difl:ancia na

fua área do que aquella
,
que diíla das pillas dos pés ás piílas das mãos , como fe

moftra na feguinte Eftampa.

ES-
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ESTAMPA XXXIX.

O Xlavallelro , pajjeando hum Cavallo fohre círculos de radio do feu

comprimento , dobrando-o para a direita.

A Parte direita do corpo do Cavallo, quando efte fe dobra para a mão direi--

ta , fica mais unida , e mais concava ; e a parte efquerda , ou de fora , fica

neccíTariamente mais dilatada por elFeito da íua convexidade : o pé , e a mão de

fora devem (para vencer a maior porção de terreno, que tem para tranfitar, e pa-

ra fe unirem ao pé , e mão de dentro , ou direitos ) fazer a fua pofição por fima

,

e bem por diante do pé , e mão direita
,
porque de outra forte neila lição não po-

de o Cavallo andar bem, e para diante: e he certo que em perdendo o movimen-

to circular , e não fazendo a pofição do pé , e mão efquerda bem por fima , e por

diante do pé , e mão direita , elle com o pé , e mão de fora alcançará o pé , e

mão de dentro: pelas quaes razões, ainda que o Cavallo vá pouco dobrado, fem-

pre que andar nefta lição, deve determinar os feus movimentos do pé , e mão de

fora por fima do pé, e mão de dentro, ou parte concava.

Defezas , de que usao alguns Cavallos para fe eximir do trahallja

dejia lição.

S defezas , de que elles usão muitas vezes , tem origem na falta de poíUbi-

lidade , na falta de coftume , na má condição do animal , na falta de fenfibi-

lidade, na fua má conílrucção, no pouco folgo, e em fer cocegucnto á perna, ou;

infenfivel a ella.

Os Cavallos, que tem pouca força, principalmente noefpinhaço, curvilhÕeSj

e efpaduas , quando os obrigão a qUe obliquem fobre hum , ou fobre outro lado
,

correfpondem com huns movimentos de efpaduas froxos , encolhem-fe quando os

obrigão com a perna , e não fazem cafo das fenfações das mãos , e corpo Jo Ca-

valleiro, fenão quando ellas são impellidas de huma grande força: eftes taes a fua

maior defeza he lançar-fe fobre a efpadua de fora , abandonando-fe com excefla

fobre a embocadura do freio , e fe diz que defcançao fobre a m'ão : em taes cafos

deve o Cavalleiro para os remediar fazer-lhes muitas meias paradas firmes , fem os

deixar dobrar muito para dentro , trazendo a mão de fora muitas vezes para den^

tro da volta.

Para fe encaminharem os que não tem ufo nefta lição , e tem incerteza nos

movimentos , he precifo ao Cavalleiro fer muito ágil na applicação do feu corpo ^

mãos, e pernas, maiormente fe ellcs são coléricos, e confufos; mas eftes cuftão

menos a conduzir na acção, que fe reprefenta na Eft. XXXIX., do que aquelles,

que são fracos. O Cavalleiro deve encaminhar os coléricos com fenfações mais

moderadas , amançando-os muito para lhes applacar a cólera , e a conflisão. Todos

elles em quanto são ignorantes ordinariamente fc defendem por muitos modos t,,

mas
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mas os que tem as referidas qualidades , mo tem tenacidade em huma fó defeza,

antes mudao de humas para outras, e por iíTo são mais fáceis de vencer por meio

de fenfaçoes bem applicadas.

Os que tem má condição
,
pela maior parte fe defendem ^ mordendo a embo-

cadura do freio , facudindo a cabeça , ou faltando furiofos : eíles fe duvidao obe-

decer , he preciíb não ateimar com elles rigorofamente , mas fim ufar de os fazer

paíTar muitas vezes de mão , e de huma para outra lição , applicando-lhes humas

fenfaçoes muito moderadas , e inftantaneas , obrigando-os a que dem algumas vol-

tas ao revés em differentes terrenos
,
parando-os muitas vezes , affagando-os , e

tornando-lhes a repetir a lição até elles cederem. A'queiles
,
que rcfifcem por elle

modo , he também conveniente dar-lhes as lições mais dilatadas até obter delles

com a maior moderação a pertendida obediência
;

pois fendo de outra forte obri-

gados , muitas vezes fe defendem com os mais vigorofos esforços a que os ani-

maes da fua efpecie podem alcançar.

Os que tem falta de fenfibilidade , ordinariamente cuftao muito a vencer , e

dominar
,
porque fazem pouco cafo das fenfaçoes produzidas pelos m-ovimentos

das mãos
,
pernas , e corpo do Cavalleiro : elles por confequencia vão fobre a mão

,

e fohre a perna , maiormente quando os obrigão a formar na difficil lição de paf-

fear fobre os círculos do feu comprimento ; e fe tomao algum mão coftume , ou

defeza , cuftão muito a remediar
;
por iífo o prudente Cavalleiro deve regular-lhes

a aftividade dos caftigos , o tempo da lição , a dobra do pefcoço , e corpo , e a

capacidade de terreno , em que deve trabalhar com muita attenção ás fuás diiE-

culdades.

Os Cavallos defeituofos na conftrucçao neceíFariamente hão de fer menos

viftofos , e na ruim formalidade das fuás juntas confifte a mais certa origem das

fuás diíKculdades. Exemplo : Se o Cavallo tiver as pernas muito, direitas , ha de

defender-fe , tendo a garupa alta
,
quando o obrigarem a que ufe mais delia que

das efpaduas: fe for baixo da agulha, tiver as efpaduas carnofas, o pefcoço curto,

e mal formado , tendo da mefma forte à cabeça grofla , e carnofa , também fe ha

de defender , não fe levantando por diante
,
quando o obrigarem a que ufe de le-

vantar os movimentos das efpaduas para íima dos da garupa ; e commummente a

defeza de huns , e de outros he fugir para fora da volta , ficando para trás : o Ca-

valleiro pois deve empregar todas as diligencias para os fazer andar para diante.

Ifto fuppoíto , os Cavallos muitas vezes fe defendem
,
porque a fua organização

não os deixa formar na acção
,

que delles fe pertende , e muitas vezes he de tal

forte a caufa interna
,
que fe não deixa penetrar. Tendo o Cavalleiro empregado

as diligencias da Arte para o enfinar , e o tempo competente , fe o Cavallo não

he próprio para efta lição , devem paífaiio a outra , em que poíTa fer útil.

Os Cavallos
,
que tem pouco folgo , também lhes cuíla muito trabalhar na

lição dos círculos do feu comprimento, elles fe fatigão, porque tem os órgãos da

refpiração apertados ; e quando trabalhão , de tal modo fe agitão
,
que perdem o

vioor, e o acordo: deftes a mais ordinária defeza he extenderem-fe com movimen-

tos laxos , e froxos fobre a embocadura do freio , fem correfponderera bem aos

Oo • n^Q-
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movimentos das mãos, ou fenfações das caimbas, antes fe abandonao fobre a em-

bocadura , e fobre as efpaduas , indo ao mefmo tempo para diante com repugnân-

cia : em tal cafo deve o Cavalleiro obfervar qual he a razão
,
por que o Cavallo

hc falto de folgo, para lhe regular a applicaçao das lições, e dilatallas de forte,

que vá adquirindo mais preftimo.

Os Cavallos coceguentos , e que tem má fenííbilidade , detem-fe á efpora , e

ás vezes á falia , e á vara ; e fazendo algumas operações naturaes com os olhos

chammijando cólera, vão fobre o caftigo tranfportados da mais fludofa raiva: elles

não são por confequencia promptos na direcção dos movimentos ; e fe os obrigão

,

principalmente com o caftigo da efpora , e da vara
,

pegão-fe , ifto he , ficão de-

terminadamente parados : a eftes he precifo , antes que os pertendão formar na lição

dos circulos do feu comprimento , havellos determinado bem nas lições preceden-

tes pelo quadrado , fazendo-lhe fentir pelo largo as fenfações (a que elles repu-

gnão detendo-fe) muito inftantaneamente , e as menos vezes que puder fer, a fim

de que obedecendo com facilidade , os pofsão vir a trabalhar na lição dos circulos

do feu comprimento , bem junto ao Pilão.

Finalmente reveftem-fe os Cavallos deftas , e de outras defezas (para fugir

da fujeição): de humas, porque na eftruftura do feu corpo tem natural embaraço;

e de outras
,
porque as fenfações , com que os obrigão , e a capacidade do terre-

no
,
por que os querem conduzir , he incompatível com a propriedade , organiza-

ção, génio, e poíUbilidade do Cavallo.

Modo 5 for que o Cavalleiro deve firmar afim figura , trabalbando-o

para a direita.

Eve confervar o feu corpo aíTentado no meio da fella para encruzar o Cavai-

lo bem entre as forças das rédeas direitas , e da perna efquerda , tendo a

mão direita de unhas aílima , e o feu dedo minimo inclinado para a efpadua efquer-

da, com o pulfo flexível, e na altura que o Cavallo o precifar: a efpadua direita

deve atrazar-fe á proporção da eftreiteza do circulo , de maneira que o Cavalleiro

poíTa ver bem pela parte direita as linhas dos circulos, pelas quaes o faz marchar,

para apoiar o feu equilíbrio mais fobre o eftribo direito quantas vezes for precifo,

tanto para o endireitar no terreno
,
quando as mãos carregão , ou entrão para o

centro , ou para fora delle , como para o igualar nos feus movimentos , e acção.

Pajfagens de mão da direita para a efquerda , trabalhando o Cavallo

nos circulos
, que tem o radio do comprimento do feu corpo ,

fem mudar de terreno.

PAra paíTar de mão , fem que fe faça fahir o Cavallo dos circulos , em que tra-

balha, marchando dobrado para a direita , deve o Cavalleiro obrigallo a que

vá igual no movimento , e direcção , contendo-o entre as fenfações de ambas as

rédeas , e de ambas as pernas , e detendo-o na velocidade , de forte que fe apoie

mais
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mais fobre a meia anca direita, que fobre a efquerda, e então defdobrallo para a

efquerda , tendo-lhe a mão efquerda de unhas aíTima , rendendo-llie a direita de

unhas abaixo , affroxando as fenfaçoes da perna efquerda , fortalecendo as da perna

direita , avançando a efpadua direita , atrazando á proporção a efquerda
,

pois to-

das eftas fenfaçoes , e diligencias o fazem mudar de acção • e fendo aíTim continua-

das depois da paíTagem , ellas o obrigão , e facilitao para continuar o feu trabalho

no mefmo terreno com aquella perfeição , com que antes da paíTagem elle formava

os mefmos círculos , fó com a diíferença de haver mudado de acção , e dobra no

corpo da direita para a efquerda.

Pajptgens de mão , fazendo-o fahlr da clrcumferencla , vindo por

hum angulo completalla fobre o mefmo terreno em que

o trabalhão.

lAmbem fe pode fazer paíTar de mão qualquer Cavallo ^ fazendo-o fahir da

circumferencia por hum angulo mais , ou menos agudo
,
para vir pelo feu ar-

Ço , ou femicirculo formar a paífagem fobre a periferia , em que andava antes de

principiar a formar o angulo j e chegando á primeira linha da circumferencia das

efpaduas , devem fazello entrar com as ancas para o centro , e defdobrar a fua ac-

ção da direita para a efquerda: as fenfaçoes das mãos, pernas, e corpo do Caval-

leiro são polias em prática , como quando fe faz paíTar o Cavallo fem fahir dos

círculos do feu comprimento , e depois da paíTagem deve continuar-fe a fazer tra-

balhar tão igual na fua figura , e movimento para efta parte , como fe deve do-

brar , e mover , trabalhando na mefma acção fobre a mão direita.

Pode o Cavalleiro trazer a vara cruzada fobre o pefcoço do Cavallo , em

quanto o faz marchar fobre a direita ; e logo que o faz paíTar para a efquerda
, já

deve ter a vara ou levantada , ou da parte direita
,

para que fendo precifo o aju-

dallo fobre a parte de fora efteja prompta : ora fe o Cavallo ao leve toque da va-

ra não obedecer , unindo a efpadua de fora á de dentro , menos fe unirá , fe lhe de-

rem com a vara fortemente
,
porque efta fenfação fó faz bom effeito em Cavallos

fenliveis, fendo o toque fempre delicado.

Lí^ão para paffear o Cavallo no mefmo circulo dobrado para

a efquerda.

Cavalleiro o obrigará a ir para diante , ajudando-o com a perna direita , e

com as rédeas efquerdas para fe formar em boa acção , fuftentando-lhe a mão

efquerda de unhas aíTima com o dedo minimo inclinado para a efpadua direita,

confe.rvando o pulfo fácil fobre o cepilho da fella , e na altura que o Cavallo pre-

cifar : o corpo deve andar bem aíTentado , e direito no meio da fella para não fe

defencontrar a acção da figura do corpo do Cavalleiro das linhas circulares
,
por

que o Cavallo determina a fua direcção ; e para apofar o feu pezo mais fobre a

parte concava, todas as vezes que for precifo, tanto para o indireitar no terreno,

Oo ii CO-
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como para o igualar no movimento por meio da aftividade das fenfaçÕes , cu da

moderação delias.

A mão efquerda de unhas aíEma ,
fahindo da cernelha para a direita , faz

unir a efpadua efquerda do Cavallo á efpadua direita , e dá liberdade á perna ef-

querda para fe alargar mais para o centro : pelos mefmos motivos a rédea direita
,

entrando a mão direita de unhas aíFima da cernelha para a efquerda , faz unir a ef-

padua direita á efquerda ; e a perna direita do Cavallo pelas mefmas caufas fahe

para fora , e para trás.

Deve o Cavalleiro trazer repetidas vezes a mão de fora para dentro da vol-

ta
,

para que as efpaduas do Cavallo fe rendao mais flexíveis : e logo que elle fe

endireitar delias , obedecendo ás rédeas com facilidade , devem tornar as mãos ao

feu lugar
,
para que no tempo , em que a efpadua de fora fe une á de dentro , não

perca totalmente a acção na dobra do pefcoço , e corpo. O equilíbrio do Caval-

leiro deve pezar mais fobre o eftribo efquerdo
,
principalmente quando as mãos

entrão para dentro da volta , a fim de ajudar com o feu pezo a direcção circular,

e o Cavallo ter mais liberdade na parte de fora para fe levantar das efpaduas , e

rebater igualmente bem os feus movimentos para fima da garupa , e fe formar na

acção que fe moltra na feguinte

ESTAMPA XL.

Do Cavalleiro , pajfeando o Cavallo 7ío raàio do feu comprimento , ão^

brando- o para a efquerda; e modo
,
por que elle marca o ter-

reno com as pijlas das mãos , e pés ao pajfo , e trote.

Uando o fazem paífear pelo circulo
,
que tem fomente do radio o compri-

mento do feu corpo , indo dobrado para a direita , a piíta da mão efquerda

marca o ciixulo N. i., a da direita o N. 2., a do pé efquerdo o N. 3., e a

do direito o N. 4. mais próximo ao centro.

Trabalhando dobrado para a efquerda , a pifta da mão direita marca o circulo

N. I., a da efquerda o N. 2. , a do pé direito o N. 3., e a do efquerdo o N. 4.,

como fe moftra na Eft. XXXIX, e XL. As correas de vencer são boas para traba-

lhar aos Cavallos nelta lição, porque ellas augmentão a potencia do braço do Ca-

valleiro três , ou quatro vezes mais do que as rédeas ordinárias do cabeção ; e

quanto mais a mão as puchar para trás das arçoeiras (Eft. IX. Fig. 17. Letra M, e

da caixa da fella Letra S ) tanto mais o Cavallo fe dobrará do pefcoço , e efpa-

duas : iílo juílifica fer o feu eífeito bom
,
principalmente na lição da teíla ao muro j.

ou da cara contra a muralha , na da garupa ao Pilão , ou ao centro , igualmente

nos trabalhos reverfos.

Com as rédeas ordinárias do cabeção não podem os Cavalleiros dobrar os

Cavallos tanto , como fervindo-fe elles das correas de vencer , ainda que com as

rédeas ordinárias fe levanta o Cavallo melhor para fima , e fe faz mais ligeiro na

mão.
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mão
,

por iíTo devem principiar a ufar das correas de vencer , quando elle eíliver

já alguma coufa fácil, e obediente ao cabeção.

Lição do Terra à terra.

Lieis pertencentes á determinação dos jnovimentos do corpo do Ca-

valleiro , formando o Cavallo nefta lição,

Eve oCavalIeiro alTentar-fe bem no meio da fella para alcançar o pon-

to do equilibrio , e pezar alguma coufa mais fobre o eftribo de dentro

que fobre o de fora da volta
,

para fe confervar em boa acção , e ter melhor mo-

vimento nas mãos, e pernas.

2, A frente do peito do Gavalleiro deve perfilar-fe com as linhas da circumfe-

rencia
,
por onde o Cavallo fegue os movimentos das efpaduas.

3 Deve olhar para o ponto do centro de maneira, que veja bem o terreno, por

onde faz marchar o Cavallo ; e também para quando o faz determinar com mais

velocidade
,
poder a efpadua de fora avançar-fe huma fexta porção do circulo para

dentro da volta , a fim de ajudar o Cavallo a que volte com mais rapidez para o

centro delia.

4 Com ambas as rédeas , e ambas as pernas fucceílivamente deve contrapor

humas a outras fenfações, de maneira que encruze o Cavallo bem entre as das ré-

deas de dentro, e da perna de fora.

1) O Cavalleiro deverá obrigar o Cavallo alternativamente a que marque o ter-

reno com as piftas das mãos , e pés em huma circumferencia igual , feja trabalhan-

do-o fobre o circular, ou fobre o quadrado regular, e parallelogrammo.

Leis pertencentes aos jnovimentos dos Cavallos.

Evem deixar-fe encruzar entre as fenfações das rédeas de dentro , e

da perna de fora , fem forçar a mão
,
para fe defdobrar da acção , e

fem defobedecer á perna.

2, Por eíreito da fujeição da perna do Cavalleiro da parte de fora , e das ré-

deas da parte de dentro , devem rebater os movimentos das efpaduas bem para fi-

ma dos da garupa , a fim de obter a facilidade de redobrar o movimento das ef-

paduas , fem fe defmanchar da dobra do corpo : o que não poderão fazer fem ad-

quirir a precifa inclinação circular para o ponto do centro.

3 Trabalhando tanto fobre a mão direita , como fobre a efquerda , deve do-

brar-fe com igualdade de acção ; e o ponto do centro he fempre da parte , donde

o Cavallo eftá mais concavo. .

4 O balanço das efpaduas deve continuar-fe com dous tempos delias para a

garupa ; e o das ancas da mefma forte para as efpaduas , formando também hum

com cada anca , a fim de que os movimentos do terra á terra fejão quadrenarios

,

não obftante a fua velocidade.

De-
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Depois do Cavalló bem direito no chão , ifto he , andando fácil fobre linhas-

re£las para diante, como também defembaraçado. , e dobrado na lição da garupa á.

muralha j e das efpaduas para o centro para huma , e outra mão , ao paíTo , ao tro-

te, e ao galope, já na lição da volta ao revés, já na da tefta a muralha, trazendo

em todas as referidas lições as efpaduas bem adiante da garupa , o podem princi-

piar a difpôf para a do terra á terra , humas vezes fobre a circumferencia de hum

grande circulo , e outras com a garupa mais junto ao Pilão , ou também fobre o

quadrado, como paífo a moítrar.

Definirão do Terra à terra em commum.

Terra á terra he hum galope, ou feguimento de pequenos faltos, que o Ca-

valló faz perto da terra , ou determine o feu movimento fobre a circumfe-

rencia de huma grande volta , ou de hum pequeno circulo , ou também fobre as-

linhas do parallelogrammo (Eft. XV. , A, B, G, H, O, P), ou também fobre as

linhas do quadrado regular (Eít. XLV. , A, B, C, D) , fendo que fobre os cír-

culos (Eft. XLIL, A, B, C, D, Fig. i., e Eft. XLIV.) he que o Cavallo toma

melhor os tempos do terra á terra.

Todos os Cavalleiros devem imitar a SS. AA. para enfinarem , e difporem

bem os Cavallos deftinados para efta lição, e devem precifamente primeiro que os

obriguem a mover-fe , difpôr-fc a íi conforme a primeira lei defta lição , aífentan-

do-fe bem no meio da fella
,
pezando com o equilíbrio do corpo alguma coufa

mais fobre o eftribo de dentro da volta para lhe ajudar a inclinação circular do

corpo para o centro : devem ter a mão direita de unhas allima , fegurando-lhe a ré-

dea do cabeção , ou correa de vencer bem fechada nella com o dedo minimo in-

clinado para a efpadua efquerda , e da mefma forte as rédeas do freio devem fer

bem fechadas , e feguras na mão efquerda , confervando efta alguma coufa de unhas

abaixo, mas prompta a ajudar o Cavallo para dentro, quando elle o precifar: de-

vem atrazar a efpadua direita, avançar á proporção a efquerda, tendo todo o corpo

em huma acção forte , e viva , de modo que o Cavallo fe levante ao galope , e

delle por ef/eito das fenfações do corpo, mãos, e pernas palfe a marcar de quan-.

do em quando alguns tempos do terra á terra.

Encruzando o Cavalleiro o feu Cavallo entre as fenfações das rédeas direi-

tas , e da perna efquerda , o obrigará a que vá de galope , fazendo-o levantar das

efpaduas o mais que puder fer para fima dos movimentos do efpinhaço , ventre , e

quadris , fem relevar o balanço da galopada. Apôs iíTo com as fenfações das per-

nas
,

principalmente com a de fora , ou efquerda , o obrigará a rebater os movi-

mentos das ancas igualmente ; e no tempo em que o tronco do corpo do Caval-

leiro fe apoiar mais fobre o equilibrio , devem as mãos , e pernas ajudallo com

mais aftividade, para que não fe demore no movimento , ou deixe de entrar bem

com as pernas para baixo do corpo , e não perca o movimento do bom terra á

terra
,
que deve fer diligente , unido

,
perto da terra , defembaraçado , forte , e

igual.

De-
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Deve o Cavallo alTentar-fe fobre a garupa , dobrando bem os curvilhões
, e

travadouros, e da mefma forte, e com igual facilidade elle fe deve dobrar das ef-

paduas, cernelha, e pefcoço até á ponta das ventas. Conforme Newcaftle Pag. 73.,

e La Guerinieri Cap. 3. Pag. 81. , elles querem que o Cavallo marque o terreno,

marchando com hum movimento igual, diligente, unido, e o mais veloz que pu-

der fer; e he fem dúvida que quanto mais veloz he o movimento, mais engraçado

he o Cavallo no terra á terra.

ESTAMPA XLI.

Do Serenljpmo Príncipe D. Jofé, enjinanào ^ e obrigando hum Ca-

vallo com o freio , e cabeção a que fe dobre na llçao , e acção

do Terra à terra fará a direita.

TRabalhando S. A. qualquer Cavallo na lição do terra á terra fobre a direita
j

o obrigava cada vez mais com as rédeas direitas , e a perna efquerda a que

fe dobraífe para a direita
,
por fer efta para onde elle andava , olhava , e vencia o

terreno : e he certo que o Cavallo nefta lição forma quatro círculos , ou linhas,

(como fe moftra na Fig. i. da Eít. XLII. , A, B, C, D) os dous círculos maio-

res com as piftas das mãos, os dous menores com as dos pés : ifto fuccede aíTim,

porque elle avança mais a mão , e pé direito que o efquerdo
,

para formar a galo-^

pada , e porque no terra á terra fe move com hum balanço das efpaduas , e outro

da garupa , fendo immediatamente unidas as determinações dos movimentos das

efpaduas no feu balanço , como o são todas as das ancas no balanço da garupa.

Newcaílle Pag. 71. diz : jj O Cavallo na lição do terra á terra eftá dobrado

í> como hum arco , e a parte de fora efiá convexa , e em tanta liberdade , como a

» de dentro eílá concava , e fortemente opprimida. 55 Não pode o Cavallo neíta

lição andar deílmido, ou falfo, em quanto fe deixa encruzar bem entre a rédea de

dentro , e a perna de fora , antes fica obrigado a recolher a garupa , mettendo as

pernas bem para baixo do corpo , e a firmar-fe fobre as ancas , apoiando-fe com
facilidade fobre a embocadura, fem violentar a mão ao Cavalleiro.

Quando S. A. intentava formar qualquer Cavallo neíla lição do terra á terra,

fazia-o galopar unido , e perto da terra com a garupa ao Pilão ( Eft. XLI. ) ; e

quando fe conduzia com mais facilidade , então o ajudava mais fortemente com as

rédeas direitas : elle animava mais todo o feu corpo , fortalecia-lhe as fenfaçóes da

perna efquerda ; e logo que o Cavallo obrigado de todas eilas diligencias tomava

alguns tempos , ou balanços do terra á terra , S. A. aífroxava as forças das fenfa-

çóes com que o obrigava
,
para o trazer outra vez ao movimento de hum galope

mais modificado, -e o ir facilitando muitas vezes a que tomalTe os tempos do terra

á terra , fem fe apaixonar , e confundir , repetindo-lhe a lição defta forte , tanto

fobre círculos maiores , como fobre círculos menores.

Logo para qualquer Cavalleiro formar com perfeição hum Cavallo na lição,

e acção do terra á terra para a direita , deve encruzallo bem entre as forças das

fen-
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fenfaçÔes das rédeas direitas , e as da perna efquerda

;
por iíTo a perna direita fem

fe avançar muito , deve andar firme , e branda fobre o eftribo direito , de forte que

o equilibrio do corpo ajude a fazer iguaes os balanços da galopada nas efpaduas

,

e na garupa do Cavallo, fendo que a perna efquerda também deve andar firme fo-

bre o eftribo , e muito flexivel para animar , e caftigar o Cavallo mais , ou menos

forte
,
quando fe fizer precifo o feu ufo.

Não deve o Cavalleiro ter as mãos fortes fem dar repetidas vezes liberdade

ao Cavallo; porque em tal cafo elle fe agarrará, ou fe encoftará á embocadura do

freio , antes fim devem puxar-lhe as rédeas até o dobrar , ou ao menos o formar

em melhor acção , e logo render-lhe fubtilmente o freio , e cabeção , afllm de den-

tro , como de fora , até que elle pouco a pouco por meio deftas repetidas diligen-

cias vá obedecendo, O mefmo deve praticar-fe com as fenfações das pernas , tan-

to de dentro , como de fora , fem tirar do Cavallo tantos tempos do feu ar
,
que

elle por demaziadamente cançado, e falto de folgo, e de forças defobedeça.

Aflim difpunha S. A. os Cavallos nos prmcipios defta lição , e á proporção

do que elles fe adiantava© lhes fegurava cada vez mais a rédea direita do freio , e

cabeção, encruzando-os defta forte entre as forças das rédeas direitas, e da perna

efquerda , como diz Newcaftle
,
para que as fenfações das rédeas o obrigaflem a

determinar os movimentos da cara
,

pefcoço , e efpaduas , dobrando-fe bem para

dentro da volta , e as da perna de fora , ou efquerda lhe obrigaífem a meia anca

efquerda a unir-fe á direita para rebater os movimentos das efpaduas para fima do

ventre , e das ancas
;

pois que de outro modo não pode elle formar o verdadeiro

balanço do bom terra á terra , e marcar o terreno , como fe moftra na feguinte

ESTAMPA XLIL

De como os Cavallos marcao o terreno com as pflas dos pês , e jnaos ,

trabalhando na Uçao do terra á terra dobrados para a direita :

e o modo mais fácil ^ e ufual de os fazer pajfar demao

,

fahindo da Fig. i. para a z. por duas tan-

gentes parallelas,

Archando fobre a Fig. i. , a pifta da mão direita marca o circulo N. i.,

B , e D , a da efquerda a do N. 2. , a pifta do pé direito o N. 3. , a do ef-

querdo a do N. 4. mais próximo ao centro A , e C.

Para paífar de mão da direita para a efquerda na lição do terra á terra , de-

vem os Gavalleiros , bem como S. A.
,
quando o Cavallo andar mais fácil , e fe

deixar encruzar bem entre as forças das fenfações das rédeas direitas , ou de den-

tro , e as da perna de fora , ou efquerda , obedecendo com facilidade a humas , e

outras, fazello partir do circulo N, i., B, da Fip-. i- para a Fig. 2. pelas tangen-

tes E , direito de duas piftas até F , formando hum femicirculo fobre a direita pa-

ra a Letra G , indo pelas linhas de pontinhos defdobrallo da direita para a efquer-

da
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da fobre as linhas da Fig. i., Letra N, obrigando-o logo a que fe forme na mef*

ma boa acção em que antes da palTagem andava para a direita.

Eíta paíTagem de duas piftas, marchando íimplesmente fobre duas parallelas,

he fácil , e por iíTo a primeira de que S. A. ufava , em quanto o Cavallo tinha pou-

co conhecimento , e defembaraço nefta lição. Também fe pode fechar o meio cir-

culo , ou meia volta , indo pelas linhas de pontinhos Fig. 2. , Letra G , N , com-

pletar a paíTagem fobre as linhas da muralha
;
porque em tal cafo a parede lhe

ferve de amparo ás efpaduas para o ir difpondo , e facilitando a formar eítas , c

outras paífagens com perfeição.

Modo , for que fe devem formar as paffagens de mao , fazendo fahir

o Cavallo da Fig. i . para a ^. , marcando quatro pfias.

0,Uerendo-o fazer paífar de mao da direita para a efquerda na lição, e acção

de quatro piftas , ou terra á terra , devem encruzallo cada vez mais entre as

^~' forças da correa , da rédea direita , e da perna efquerda , conduzindo-o allim da

Fig. I. para a Fig. 3. pelas linhas da Letra G; e chegando aH, devem fortalecer-

lhe a aftividade das fenfaçoes das rédeas de dentro , e da perna de fora
,
para que

vá com mais velocidade pelo femicirculo até á Letra I, a qual velocidade fe deve

ir modificando pelas linhas de pontinhos até chegar a L em hum movimento de

forte modificado, que fobre os circulos da Fig. i. o pofsao fazer defdobrar da ac-

ção da direita para a efquerda : então fegurando a correa com a mão direita alta,

e fortalecendo a fenfação da perna efquerda mais , o obrigarão a que fe firme bem
fobre a meia anca direita para render-lhc a mão, ou correa direita, e para lhe fe-

gurar a mão efquerda de unhas aílima
,
quando o fazem mudar de acção : ao mef-

mo tempo fe deve avançar a efpadua direita, atrazar a efquerda, affroxar a perna

efquerda , e fortalecer a direita
,
para o obrigar a que figa por meio de todas eílas

diligencias a fua direcção para a efquerda com a mefma boa ordem com que elle

fe dobrava para a direita, antes de paífar de mão.

Também paífando-o de mão fobre eíta Fig. 3. fe obriga pelo femicirculo a

que determine o feu movimento a paífadas : então da Letra H para I deve o Ca-

vallciro com as fenfaçoes da perna efquerda , e das rédeas direitas encaminhallo,

firmando bem o corpo atrás
,

para o obrigar defde o principio do femicirculo H a

que faça algumas paífadas, voltando bem dobrado para a direita, e bem afl^entado

fobre a garupa ; e logo que tiver formado o femicirculo de I até L , o podem ir

detendo de forte que chegue aos circulos da Fig. i. era hum galope modificado

para o poder obrigar a fazer a paíTagem de mão , fem que a acceieração do movi-

mento defperte nelle a paixão , antes brandamente fe deixe defdobrar da direita

para a efquerda. Também chegando ás linhas da Fig. i. o podem deixai- continuar

na lição da volta ao revés fobre duas , ou fobre quatro piítas , a fim de o defdo-

brar da direita para a efquerda, quando for mais unido, para"feo-uir melhor o feu

terra á terra para a efquerda.

Marchando fobre a Fig. i., a piíla da mão direita marca o circulo N. i. Le-

Pp tra
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tra B, a da efquerda o N. 2., a do pé direito o N. 3., e a do efquerdo o N. 4.A,

fahindo pelas tangentes E para a Fig. a. : as piftas do pé , e mão direita marcao a

linha N. i. , as da mão, e pé efquerda a linha N. 2. , &c. Sahindo da Fig. i. para

a Fig. 3. pelas linhas da Letra G , a pifta da mão direita marca a linha N. i. , a

da efquerda a do N. 2. , a do pé direito a do N, 3. , e a do efquerdo a do N. 4.

5

como fe mollra nas referidas Figuras da Eft. XLII.

Senfações , e movimentos com que fe deve obrigar o Cavallo a mudar

de acção da direita para a efquerda fobre a Fig. 3. , Efl,

XLII. 5 trabalhando-o na lição do terra à terra.

E certo que para o Cavalleiro fazer defdobrar o Cavallo de acção da direi-

ta para a efquerda , neceífariamente o deve unir mais com as rédeas direi-

tas , e com a perna efquerda fobre a meia anca direita , ou de dentro
,
para ter mais

tempo de render-lhe a mão, ou rédeas direitas , aíFroxando a perna efquerda para

apôs iíTo fufl:er-lhe as rédeas efquerdas com a mão de unhas aíFima , e o dedo mí-

nimo inclinado para a efpadua direita, atrazando a efpadua efquerda, e adiantan-

do a direita
;
porque todos eíbes movimentos o obrigao a defdobrar-fe da direita

para a efquerda. Tudo ifto fazia S. A. em quanto o Cavallo no balanço das efpa-

duas mudava a acção da dobra do feu corpo da direita para a efquerda ; e quando

continuava o balanço das ancas para as efpaduas , S. A. atrazava o quadril efquer-

do, avançava o direito, fegurava-lhe a perna efquerda brandamente firme fobre o

eftribo , fazendo-lhe logo fentir a fenfação da perna direita mais aftiva , e atrás da

terceira cilha
,
para lhe obrigar a garupa a cncruzar-fe entre as forças da perna di-

reita , e das rédeas efquerdas , do mefmo modo que fe encruzava , e dobrava para

a direita antes de fazer a paífagem : c he fem dúvida que outro qualquer Cavallei-

ro ( para obrigar bem o Cavallo )• neceífariamente ha de paífar por todas eilas fun-

ções ; e ainda que com fumma brevidade , a humas fe hão de infallivelmente fe-

guir outras para lhe formar as palTagens com perfeição.

Lãção do terra à terra -para a efquerda^ enfinando o Cavallo com

o freio j e cabeção.

Efdobra-fe da acção logo que he impellido das forças das rédeas efquerdas,

c da perna direita, e elle foge das fenfaçoes das rédeas efquerdas, quando

volta para a efquerda
,
porque a embocadura , e a barbela o apertão da parte di-

reita na boca fobre os aífentos , e nos queixos fobre a barbada : e logo que a mão

de fora , e o equilíbrio do corpo do Cavalleiro o ajudao para dentro , elle une a

efpadua direita á efquerda, e da mefma forte a fenfação da perna direita o obriga

a unir a meia anca direita á efquerda para voltar, e fe dobra por eíFeito do fegui-

mento , e da união de todos os referidos movimentos
,
que inftantaneamente lhe

encontrão a direcção , e por ilFo da mudança de acção lhe refulta o ficar concavo

da parte efquerda , e da direita convexo , aífim como antes da palíagem era con-

ca-
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cavo da direita , e convexo da efquerda , como fe obferva na Eft. XLI. , e na

feguinte ESTAMPA XLIII.

Do SerenlJJimo Principe D. João , enfinanào hum Cavallo a formar-fc

na lição do terra á terra , dobrando-o para a efquerda.

ENfina-o S. A. a marcar o terra á terra , obrigando-o fuccelTivamente com as

mãos
,

pernas , e equilibrio de todo o corpo , a fim de que luftente a acção

na dobra do pelcoço , efpaduas , e ventre , com a boa graça , e ar com que fe do-

brava para a mão direita antes da paíTagem : e he certo que ifto fó pôde vencer-

fe , contrapondo-lhe as fenfaçóes do corpo , mãos , e pernas repetidas vezes , hu-

mas mais, outras menos inftantaneamente applicadas, para que fe determine bem,

e para diante, quer ande fobre a circumferencia
,
quer fobre o quadrado.

A mão efquerda voltada de unhas aífima com o dedo minimo inclinado para

a efpadua direita, quanto mais vai da cernelha para a direita, mais obriga com as

rédeas efquerdas o Cavallo a que fe dobre , e olhe para a efquerda , ou para den-

tro da volta ; e confequentemente
,
quando a perna direita o obriga ao mefmo tem-

po , a anca direita fe une á efquerda , e elle por meio deftas diligencias fe deixa

encruzar entre as fenfaçóes da perna direita , e das rédeas efquerdas : logo por ef-

te modo he que fe difpóe bem para a lição do terra á terra para a efquerda.

Galopando elle manfo , e igual , S. A. anima todo o feu corpo em huma ac-

ção mais efpirituofa , e viva , e então inftantaneamente lhe dá alguns toques com

a perna direita , fuftendo ao mefmo tempo a mão efquerda , levando-a alguma cou-

fa de unhas aífima firme da cernelha para a direita , a fim de que o Cavallo mar-

que alguns tempos do terra á terra ; e tanto que elle obedece , S. A. aíFroxa logo

a aftividade das fenfaçóes do corpo , mãos , e pernas
,

para que elle paífe do terra

á terra a hum galope mais modificado , até outra vez fe deixar encruzar bem en-

tre as fenfaçóes das rédeas efquerdas , e da efpora direita ; e repetindo-lhe por ve-

zes as mefmas diligencias, obtém delle mais alguns tempos do terra á terra. Efta

fem dúvida he a melhor forma de difpôr os Cavallos para efta lição , trabalhando-

os tanto fobre a mão direita , como depois de fazer a paífagem fobre a efquerda

;

e todos os mais diftintos Cavalleiros feguem efte methodo,

Defezas de que commummente usao os Cavallos para fugir do tra-

balho dejla lição.

AS defezas de que ordinariamente usao, quando os formão na lição do terra á

terra, são, quando lhes cufta dobrar-fe bem, fugir com as ancas para fora,

levantar-fe muito das efpaduas fem entrar na mão
,
por ufar mal da mefma gam-

pa ; e quando fe dobrão muito das efpaduas , lançar-fe com defigualdade fobre a

de fora , á excepção de outras a que recorrem menos cuftofas de remediar ; mas

de todas eftas formas fogem de obedecer ás mãos , e pernas do Gavalleiro
j
por

Pp ii if-
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iíTo as diligencias ponderadas em todas as lições fe encaminhao a fazellos obede-

cer, e determinar os feus movimentos bem para diante, e com igualdade para hu-

ma, e outra mao.

Se foge com a garupa multo para fora , deve o Cavalleiro fegurar a mão al-

guma coufa firme de unhas aílima, fazendo-lhe fentir as fenfações da correa, e ré-

dea de fora inftantaneamente no tempo , em que lhe fegura mais forte a perna de

fora , e em tal cafo a pua deve fer mais voltada para a barriga , e a perna appli-

cada alguma coufa mais atrás das cilhas , tendo a parte de fora no tronco do feu

corpo toda mais forte , e a de dentro mais froxa , e da mefma forte a perna de

dentro , brandamente unida á primeira cilha junto ao codilho (Eft. III. N. ^ó. e

N. 49. ) para ella lhe dar toda a liberdade a poder a garupa entrar para dentro da

volta : o corpo do Cavalleiro deve também eítar alguma coufa atrás , e firme
,
por-

que o feu pezo ajuda a obrigar a garupa a que fe abaixe mais. Os círculos , em
que trabalharem hum tal Cavallo , devem fer largos

,
porque nelles fe move com

mais facilidade , em quanto não tem a precifa obediência ás mãos , e pernas do

Cavalleiro, ou ufa das referidas defezas.

Quando fucceda defender-fe , levantando-fe muito das efpaduas , e por con-

fequencia detendo-fe, não entrando na mão (ou para o freio) devem as mãos go-

vernar as rédeas com muita brandura , e liberdade , e as pernas repetidas vezes

unir-fe-lhe inftantaneamente ao ventre
,
para que entre para a mão com o apoio na

embocadura
;
porque em quanto o Cavallo fe defende defte modo , ifto he , não

entra na mão , não deve o corpo do Cavalleiro firmar-fe muito para trás , indo-o

fempre coftumando com ambas as rédeas , e ambas as pernas a que ande com igual-

dade , tanto no balanço da garupa , como no das efpaduas , fem o chamar ao terra

á terra , em quanto fe não deixa encruzar bem entre as forças das rédeas de den-

tro, e da perna de fora.

Se rompe o pefcoço , ifto he , fe dobra muito o pefcoço por fe lançar fobre

a efpadua de fora, devem as pernas do Cavalleiro unir-fe-lhe ao ventre logo atrás

das cilhas para o obrigar mais a ir para diante
,

principalmente quando a mão da

rédea entra de fora para dentro da volta ; e fe ifto não baftar , deve logo affroxar-fe

alguma coufa a perna de fora , e obrigar-lhe as efpaduas , trazendo as mãos ambas

para dentro da volta
,
para que elle ande bem para diante , dando-lhe , fe for preci-

fo, com a correa de fora parafima, ajudando-o aomefmo tempo com avara fobre a

efpadua de fora
,
para que a vá unindo á de dentro , e obedeça á mão , dobrando

o pefcoço , e conduzindo as efpaduas bem direitas adiante das ancas , a fim de que

as piftas das mãos vão marcando o terreno, como femoftra naFig. i. daEft.XLIL ,

e na Eft. XLIV. , fendo o toque da vara fempre delicado.

O toque da ponta do pé fobre a efpadua eftá reprovado nefta lição por bons

Cavalleiros. Os que adoptão o modo de feparar as rédeas do freio ao principio

,

para o Cavallo obedecer com promptidão , e igualdade a huma , e outra rédea,

marchando tanto fobre hum , como fobre outro lado , os rendem mais depreífa iguaes

,

ç promptos.

Se o Cavallo tem falta de defembaraço , trabalhando fobre a mão efquerda

,

he
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he bom paíTar as rédeas do freio para a mão direita nas lições antecedentes , e

trabalhar a correa de vencer , ou rédea do cabeção com a mão efquerda , maior-

mente fe o Cavalleiro não he igual no modo de o obrigar para huma , e outra

parte.

Muitas vezes defobedece o Cavallo por não faber ; e outras
,
porque o Ca-

valleiro não he como SS. AA, igual no feu defembaraço , e modo de applicar-lhe

toda a forte de fenfaçoes , com que nefta lição , como em todos os mais trabalhos

da Efcola , neceífariamente fe enfinao os Cavallos : fuftendo-lhe mais as rédeas de

dentro , avivando todo o corpo ; e fazendo-lhe fentir a perna de fora por alguns

toques mais fortes , fe obriga a levantar-fe do galope ao terra á terra ; mas eftas

fenfaçoes do corpo , mãos , e pernas do Cavalleiro fazem fomente bom eíFeito,

fendo miniílradas no tempo, em que o Cavallo fe deixa encruzar entre a força das

rédeas de dentro , e da perna de fora , fendo-lhe applicadas inftantaneamente

,

quando elle fe levanta do terra na fua galopada para redobrar o movimento ; e

quando fe difpuzer para fe tornar a levantar , devem repetir-lhe femelhantes toques

fem perder tempo
;
porque fe o Cavalleiro encontrar com o movimento das mãos

,

e pernas os movimentos do Cavallo , eíte fe confundirá , e perderá o balanço do

bom terra á terra.

Muitos logo que tem marcado alguns tempos do terra á terra , obrigados das

referidas fenfaçoes , vão concebendo huma tal cólera , e preoccupação
,
que defobe-

decem , indo humas vezes muito fobre a perna , e outras fobre a mão ; mas em
taes cafos devem logo deixallos tornar outra vez ao galope , modificando-lhes a

aftividade das fenfaçoes , com que os obrigão para os formar no terra á terra,

quando forem menos preoccupados , continuando alternativamente a enlinallos,

fem tirar delles tantos tempos do feu ar
,
que por faltos de folgo , e de forças fe

deíendão, ou aborreção a lição.

PaJJagem de mao , fabindo dos círculos da F/g. i. pelas tangentes A^
e Ij indo- as depois completar por femicirculos fohre a Fig. 1.

da EJl. XLIJ^. , Letra H , e N , como também a

forma de enfinar os Cavallos a fazer as pajfa-

das de L para M,

PAra os enfinar a pafíar de mão , manejando na lição do terra á terra , da ef-

querda para a direita , deve o Cavalleiro encruzallos cada vez mais entre as

forças das rédeas efquerdas , e da perna direita , obrigando-os com ambas as mãos

,

ou rédeas, e ambas as pernas, ou efporas a marchar da Fig. i., A, B pelas linhas

da Letra E para F da Fig. 2. , direitos de duas piftas , indo pelas linhas de ponti-

nhos G, H defdobrallos fobre a Fig. i. da efquerda para a direita.

Enfina-fe também o Cavallo a que forme a palTagem de quatro piílas , fahin-

do da Fig. I., C, e D pelas linhas da Letra I para a Fig. 3., obrigando-o viva-

mente com a perna direita , e as rédeas efquerda§ a que forme quatro piitas , ou

li-
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linhas pelo femicirculo da Letra L para M , indo pelas linhas de pontinhos fazei-

lo mudar de acção fobre N da efquerda para a direita, a fim de o enfinar a feguir

as linhas da Fig. i. com o meíiTio ar , e boa ordem com que fe formava antes de

paliar de mão.

Para o eníinar a que marque o femicirculo de L para M a paíTadas , devem
obrigallo com as rédeas efquerdas ainda mais vivamente , e com a perna direita

( logo do principio do femicirculo ) a que forme algumas paífadas , aífroxando a afti-

vidade das forças das mãos
,

pernas , e corpo , logo que por cffeito das fenfaçóes

com que o obrigarão, elle correfpondeo , fazendo três, ou quatro paífadas, mode-
rando-lhe de M para N a velocidade , de forte que chegue á Fig. i. em hum ga-

lope tão moderado, que pofía fazer a paíTagem fem acceleraçao de movimento, e

fem paixão.

No tempo em que o Cavallo fe defdobra da acção , deve-fe fazer unir mais

fobre a meia anca efquerda, para quando chegar á Linha C, e D, N. i., Fig. i.

fe defdobrar facilmente da efquerda para a direita. Os movimentos do corpo,

mãos , e pernas do Cavalleiro fe fazem , rendendo-lhe a mão , ou rédeas efquer-

das , aífroxando a perna direita , e apôs iífo fegurando-lhe a rédea direita com a

mão de unhas aílima, e o dedo minimo inclinado para a efpadua efquerda até elle

fe dobrar bem para a direita. Logo em tal cafo deve a mão efquerda voltar-fe al-

guma coufa de unhas abaixo , atrazando-fe a efpadua direita , adiantando-fe imme-

diatamente a efquerda , e fuftendo-lhe a perna efquerda para elle fe dobrar para a

direita , e todas ellas fenfações fe devem executar com aquella força fomente que

baile a fazello defdobrar de huma para outra mão.

Faz S. A. tudo iílo em quanto o Cavallo no balanço das efpaduas muda de
acção para a direita

;
pois quando fe continua o balanço das ancas para as efpa-

duas
, atraza o feu quadril direito , avança o efquerdo , fegura a perna direita fir-

me , e branda fobre o eftribo junto á primeira cilha , fazendo-lhe fentir alguns to-

ques da perna efquerda com mais aftividade logo atrás da terceira cilha
,
para lhe

obrigar a garupa a encruzar-fe entre a força da rédea direita , e da perna efquerda
,

do mefmo modo que fe encruzava, e dobrava obrigado da força das rédeas efquer-

das
, e da perna direita , antes de fazer a paíTagem : e he fem dúvida que para os

Cavalleiros lhe formarem bem as paíTagens de mão na lição do terra á terra , de-

vem imitar a S. A. para enfinar qualquer Cavallo a fazer a paíTagem com perfeição.

ESTAMPA XLIV.

Do modo
5 por que os Cavallos marcm o terreno , trahalhando-os

dobrados para a efquerda.

SObre a Fig. i. marca a pifta A da mão efquerda a Linha N. r. , a da direita a

N. 2., a do pé efquerdo aN. 3. , e a do direito aN. 4. mais próxima ao centro

B; e logo que o Cavallo fahe da Fig. i. para a Fig. 2. pelas tangentes A, E, as

piítas da mão, epé efquerdo marcão a linha N. i., e as da mão, epé direito aN. 2.

Quan-
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Quando fahe das linhas da Fig. i. C , D para a Fig. 3. pelas tangentes I,

da Letra L para M, a pifta da mão efquerda marca a Imha N. i. , a da direita a

N. 2. , a do pé efquerdo a N. 3. , e a do direito a N. 4. , mais perto do centro da

Volta , ou do femicirculo.

Na determinação do movimento do terra á terra (dobrando-fe o Cavallo pa-

ra a efquerda ) principia a mão direita , fazendo o primeiro tempo : fegue-a a ef-

querda , fazendo o fegundo , depois a pifta do pé direito faz o terceiro , e ultima-

mente a do efquerdo marca o quarto , como fe elle galopaíTe em outra qualquer

lição ; e movendo-fe o Cavallo fucceífivamente , fempre a mão efquerda faz a ulti-

ma poíição, e o pé direito a primeira.

Move-fe o Cavallo com tanta celeridade
,
que parece que faz hum fó tempo

no balanço das efpaduas , e outro no balanço da garupa ; mas o ouvido fente mar-

car o terreno ( como diz Newcaftle ) fazendo as ferraduras na terra patd
,
patd. Se

duvidar , ou licar para trás
,
quando o pertenderem paífar de mão , em tal cafo de-

vem fobre pequenos círculos arredondallo das efpaduas para o fazer completar a

paífagem
,
quando for com mais facilidade para diante , direito no terreno , e fir-^

me na mão.

Lição para enfinar o Cavallo de pajfo , trote , e galope a marcar com

as pljlas dos pés o quadrado , e com as das mãos as porções dos

Círculos nos ângulos^ como fe mojlra na Ejí. X.LV.

'Az S. A. marchar commummente qualquer Cavallo fobre o quadrado de qua-

tro piftas, comopaíTo a explicar. Formando-o no quadrado com a garupa ao Pi-

lão , as linhas
,
que marca com as plftas dos pés , são mais próximas ao centro , e

-neceíTariamente deve com as das mãos formar outras duas linhas maiores também

quadradas , e nos quatro ângulos oito porções de círculos , duas em cada angulo

,

como fe moftra na Fig. i. daEft. XLV. , e porque as piftas das mãos vão marcando

as linhas da maior circumferencla. Principia S. A. a enfinallo nefta lição , fazendo-o

marchar com a gampa ao centro , encaminhando-o com ambas as mãos , e pernas

,

para que marche obliquamente ; e como he fem dúvida que fendo menor a veloci-

dade com que o animal fe move , elle anda mais livre de paixão , e fe faz mais

attento ás fenfações , e toques das rédeas , e efporas para aprender a formar-fe na

lição do terra á terra com mais facilidade , depois de o trabalhar , o paíTeia fobre o

quadrado regular : logo para o Gavalleiro o encaminhar bem nefta lição , deve fe-

guir efte methodo , endireitando-o no terreno com o equilíbrio do corpo fucceílíva-

mente , a fim de o poder encruzar entre as rédeas de dentro , e a perna de fora,

de maneira que o obrigue a que determine o movimento obliqua, igual, e circu-

larmente.

Para marchar com perfeição, dobrando-fe fobre o quadrado para a direita, o

pé defta parte no vértice do angulo (Fig. i.. Letra E, Eft. XLV. ) deve mover-fe

ao paiTo , e trote em huma oitava parte do terreno , em que fe move a mão ef-

querda j e o pé efquerdo em ametade da diftancia, em que fe move a mão efquer-

da:
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da : aílim também a mão direita deve alcançar oito vezes mais terreno do que al-

cança o pé direito , a fim de marcar as oito porções dos circulos nos quatro ângu-

los com facilidade, e perfeição.

As efpaduas tem os movimentos (
principalmente nos ângulos ) ao menos oito

vezes mais largos do que as ancas
,
por ilTo as articulações de todas as fuás jun-

tas precisão fcr muito defembaraçadas em todos os feus jogos
,

pois que de outra

forte não podem os Cavallos fer iguaes nos movimentos , e no terreno
,
quando

formão os ângulos neíla lição.

Ha muitos
,
que tem baftante defembaraço nas efpaduas , e muito pouco na

garupa : logo os mais defembaraçados delias no trabalho que fizerem , marcando

com as piftas das mãos os circulos, ou linhas maiores , ferão mais agradáveis , e

terão mais poífibilidade para femelhantes lições , do que para preencher a maior

circumferencia com as piftas da garupa, O mefmo fe deve entender, quando ha fa-

cilidade nas ancas, e pouco defembaraço nas efpaduas.

Para marcar bem com as piftas das mãos nos ângulos as oito porções dos

circulos P , deve o Cavalleiro, quando o vai fazendo chegar ao vértice E , e P,

fazello alargar das efpaduas , e unir da garupa : ifto fe vence , fortalecendo-lhe a

fenfação da perna efquerda (fe o Cavallo anda dobrado para a direita) para a ga-

i-upa entrar para efta parte
,
quando as rédeas dão liberdade ás efpaduas para as

ancas marcarem o angulo, fem paífar adiante das efpaduas.

Quando o Cavalleiro traz a mão efquerda de unhas aíEma da cernelha para a

direita , e a mão direita de unhas abaixo para dentro , as efpaduas do Cavallo fe unem

para adquirirem a direcção obliqua de voltar nos vértices dos ângulos de humas para

outras linhas ; e he precifamente neceíTario que as mãos , e pernas do Cavalleiro

alternativamente (com oppoftas fenfações) o vão ajudando a marcar os ângulos

do quadrado ; e ifto fomente fe vence bem , levando as mãos para fora
,
quando a

perna obriga para dentro.

Marchando fobre a direita ao paíTo , e trote , fempre marca o terreno , como

fe moftra nas piftas de pontmhos Letra Q^ mas galopando fobre o quadrado , mar-

ca o terreno , como fe moftra nas piftas em preto da Fig. i. , Letra P.

ESTAMPA XLV.

Quadrado tTguJar , ou modo
, por que o Cavallo marca com as pjlas

dos pés as Unhas do centro N. ^. , e N. ^. , B , e C; e com as

das mãos as da maior ctrcumferencta N. i. , e N. 2.3

ui , D. Trata-fe também do modo de formar

as pajfagens de mao.

Alopando para a direita (fobre a Fig. i.) a pifta da mão direita marca a li-

nha N. I.
, a da efquerda aN. 2. , a do pé direito a N. 3, , e a do efquerdo a

N. 4. , mais próxima ao centro , como fe moftra nas piftas em preto.

Mar-
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Marchando de paíTo, e trote (lobre a mefma Fig. i.) para a direita, a pifta

da mão efquerda marca a linha N. i. , a da direita a N. 2. , a do pé efquerdo a

N. 3., e a do direito a N. 4. mais perto do centro.

Para paíTar de mão da direita para a efquerda, fazendo-o marchar da Fig. i.

para a Fig. 2. ,
quando vai mais Hvre da má tenção , he que o devem enfmar a que

marche pelas linhas da Letra F para G , obrigando-o delia para H a marchar de

duas piftas , indo pelas Imhas de pontinhos Letra I fazello entrar na Fig. i, para

entre A, e B o defdobrar da direita para a efquerda. São ellas paíTagens de mão

fáceis , e por iíTo as primeiras , de que fe deve ufar para difpôr o Cavallo a apren-

der a formar as da Fig. 3.

As paíTagens de mão de quatro piftas , como fe moftra na Fig. 3. , são mais

diíEcultofas , e elks fe põem em prática ao paíTo , e trote , como fe moftra na

Fig. 3. da Eft. XXXII.; e ao galope, como fe vê na Fig. 3. da Eft. XLV. : nefta

deve-fe encaminhar o Cavallo pelas linhas de L para M ; e então animando o Ca-

valleiro bem toda a fua figura , deve ter o corpo atrás , fortalecendo as fenfaçoes

das rédeas, ecorrea direita, como também as da perna efquerda, animando-o bem
pelo femicirculo , a fim de que marque três , ou quatro paliadas de M para N,
modificando-lhe logo as fenfações

,
para que pelas linhas de pontinhos vá já em

hum galope mais modificado completar a paífagem de O para as linhas da Fig. i.,

defdobrando-o da direita para a efquerda entre G , e D
,

pelo mefmo modo que

fica dito na lição do terra á terra para a direita.

Defezas , de que usao alguns Cavallos para fugir do trabalho das paf-

fadas j quando lhes enfinao aformar aspajfagens nefla lição.

S que são fracos, mal formados, e fròxos, para fe defenderem da fujeição a

que os conduz o trabalho das paliadas , marcando o femicirculo de quatro

piftas , depois de haverem trabalhado no quadrado regular : quando os fazem en-

trar á paífagem
, ordinariamente ficão para trás , e usão mal da garupa , entrando

humas vezes muito para o centro , e fahindo outras para fora da circumferencia do

arco do angulo fobre que fe forma a paífagem : neftes cafos fe lhes devem fazer
,

fentir as pernas mais atrás das cilhas com força proporcionada á fua poífibilidade

,

defembaraço , e obediência , e para os fazer andar para diante fem confusão : os de-

vem conduzir , ora inftigados pela continuação das fenfações com que os obri^ão,

ora pela modificação com que os encaminhão , confervão , e enfinão com huraa , e

outra rédea , e com huma , e outra perna
,
pois que humas , e outras diligencias

devem fer proporcionadas á velocidade com que os pertenderem formar pelas li-

nhas, e femicirculos da Fig. 2. , e Fig. 3.

Se o Gavallo marcha pelos lados dos ângulos, e femicirculos com incerteza,

he muito bom formar-lhe alguns pequenos círculos até o arredondar , e igualar

mais da direcção das efpaduas , e das ancas para entrar na mão , e o fazer ir de-

pois completar a paífagem, quando for com mais facilidade para diante.

Também entre G , e D o podem fazer unir mais fobre a meia anca direita

Qq por
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por eíFeito das forças das rédeas direitas, e da perna efquerda, de forte que ten-

do-o chegado ás linhas N. i,, e N. a., devem aíFroxar-lhe as rédeas direitas, for-

talecer-lhe as efquerdas , tendo a mão da rédea de unhas aífima com o dedo mini-

mo inclinado para a efpadua direita, de forte que o façao tornar á lição de quatro

piftas com a garupa fobre as linhas interiores do quadrado
,

para que marchando

para a efquerda
,

poíTa obfervar a mefma perfeição de figura , e movimento , com

que antes da palFagem de mão andava para a direita.

Lfçao do quadrado regular para a efquerda.

^T As piftas de pontinhos Letra H fe vê como elle deve marcar o quadrado

,

marchando de pafíb, e trote para a efquerda; e naspiílas em preto Letra G,
Efr, XLVL , como deve marcar o mefmo quadrado

,
galopando para a efquerda.

Em quanto fe eníina a trabalhar fobre a Fig. i. de paíTo, e trote, a piíta da mão

direita marca a linha N. i,, a da efquerda a N. 2. , a do pé direito a N. g., e a

do efquerdo a N. 4. , como fe moftra nas piftas de pontinhos Letra H ; mas logo

que paíFa ao galope fobre a efquerda pela união do balanço da galopada , com a

pifta da mão efquerda marca a linha N. i. , Letra G , com a da direita a N. 2.,

com a do pé efquerdo aN. 3., e com a do direito aN. 4. , Letra S, como fe mof-

tra nas piftas em preto.

Pajfagens de mao Johre a Fig. 2. , e Fig. 3. da FJi. XLVL

Ârchando com facilidade nefta lição para a efquerda bem encruzado entre

as fenfações da correa , e da rédea efquerda , como também da perna di-

reita
,
podem obngallo a que paífe de mão da efquerda para a direita , fazendo-o

partir pelas linhas da Letra I para a Fig. 2. , feguindo com as piftas das ancas as

das efpaduas, marcando o pé efquerdo, e a mão efquerda a linha N. i., e a mão
direita , e pé direito a N. 2. , indo pelas linhas de pontinhos M , N fazello che-

gar á linha N. i. entre E, e F da Fig. i., fazendo-o unir bem com as rédeas ef-

querdas , e a perna direita fobre a meia anca efquerda , até as efpaduas chegarem

á linha N. i., em que para o fazer defdobrar da acção, devem aíFroxar-lhe as ré-

deas efquerdas, fortalecer-lhe as direitas, e aíEm abrandar também a força da per-

11a direita , fazer-lhe fentir com mais aftividade a da perna efquerda para o dobrar

para a direita em huma acção femelhante áquella , em que andava antes de paíTar

de mão.

Tendo o Cavaílo baftante fajeição ás fenfações das mãos , e pernas do Ca-

valleiro
,
pode efte enfinallo também a fazer as paíFagens de mão fobre a Fig. 3.,

obrigando-o a marchar pelas linhas da Letra O para P , bera encruzado entre as

forças das rédeas efquerdas , e da perna direita , animando-o pelo meio circulo com

mais viveza , ifto he , fazendo-lhe fentir as fenfações do corpo , mãos , e pernas

com tanta a£l:ividade
, que não fó o eníine a formar as paífagens de quatro piftas,

mas que pelo femicirculo da Letra P até á Letra Q_ faça- algumas paliadas , mo-

di-

1/
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dificando-lhe a velocidade, de forte que pelas linhas de pontinhos vá completar a

paíTagem fobre R
,
para entrar para as linhas N. i. , e N. 2. da Fig. i. , a fim de o

defdobrar da efquerda para a direita entre a Letra C , e D , fazendo-o dobrar pa-

ra afta parte pelo mefmo modo que fe obriga a mudar de acção da direita para a

efquerda.

ESTAMPA XLVI.

Quadrado regular , marcando o Cavallo com as ptjlas das efpaduas

as Unhas exteriores , e com as da garupa as interiores

mais próximas ao centro , ^c.

Lição da volta ao revés fobre o quadrado regular.

i Ambem he grandemente útil para o facilitar , eníinallo a trabalhar fobre hum
terreno quadrado , marcando as piftas das mãos as linhas menores N. i. , e

N. 2. , e as piítas dos pés as linhas maiores "N. 3., e N. 4. Entende-fe que o Ca-

vallo vai fobre a volta ao revés no quadrado regular , logo que vence o terreno,

indo para Uma das linhas
,
que vai marcar com as piítas das mãos , e pés da parte

concava, formando com as das efpaduas quatro ângulos reftos Letra D, Fig. i.,

Eít. XLVII. , e com as dos pés por fora delles ângulos oito porções de círculos,

como fe vê na Letra F.

Nefta lição deve o Cavalleiro confervar a mão direita de unhas aíTima (em
quanto o trabalha para a direita) com o dedo mínimo inclinado para a efpadua

efquerda ; e quanto mais levar a mão da cernelha para a efquerda , tanto mais o

Cavallo fe dobrará para a direita : a mão efquerda deve trabalhar de unhas abaixo

alguma coufa mais adiantada que a direita , a efpadua direita deve atrazar-fe , á

proporção do que fe adianta a efquerda : a perna efquerda deve ajudar mais atrás da

terceira cilha ; e a direita confervar-fe brandamente firme fobre o eftribo junto á

primeira cilha , e o fovaco para o fazer andar para diante , e ajudar a fegurar~lhe

as efpaduas para o centro
,
principalmente nos ângulos D , e F.

A lição da volta ao revés fobre os quadrados he menos violenta
,

que fobre

os círculos , em quanto o Cavallo marcha pelos quatro lados ; mas quando volta

nos ângulos, necelfariamente o animal ha de determinar os movimentos da garupa

F , com mais velocidade
,
porque as efpaduas ficão muito unidas nos vértices dos ân-

gulos D ; e aílim ellas , como a garupa , ficão mais em liberdade , logo que pafsão

delles para as linhas do quadrado A , B , G , H.

Deve o Cavalleiro eníinallo a que ande em movimento igual , e ainda nos

vértices dos ângulos o deve fazer andar unido por eíFcito das fenfações das rédeas

ambas , e de ambas as pernas : fe elle fe encoítar com exceílo fobre a efpadua ef-

querda (em quanto marcha dobrado para a direita) devem endireitallo , levando a

mão efquerda de unhas aílima da cernelha para a direita , a fim de que una a ef-

padua de fora á de dentro \ mas logo que obedecer , devem as mãos tornar-fe a

Qcj ii pôr
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pôr no feu lugar

,
para que não perca a dobra do pefcoço , de forte que totalmen-

te fe defmanche da fua figura , e acção.

O corpo do Cavalleiro dere fempre equilibrar-fe mais fobre o eílribo direi-

to
;
porque quanto mais o Cavallo fe dobra , mais a parte convexa (que hc a ef-

querda ) foíFre o pezo
j
por ilTo o do corpo do Cavalleiro fe deve apoiar bem fo-

bre a parte concava.

Marchando de palTo, e trote, levantao-fe mais da terra a mão efquerda, e o

pé direito
,
porque tem mais movimento circular ; e a mão direita , e pé efquerdo

]evantão-fe menos
,
porque a obliquidade da fua direcção não lhe permitte dobrar

tanto as juntas. Não obftante ficar o Cavallo nefta lição mais fobre a meia garupa

efquerda (em quanto anda dobrado para a direita) do que fica fobre a meia o-aru-

pa direita, em quanto anda dobrado para eíla parte
,
por iífo a mão direita , e o

pé efquerdo he que entrão mais para baixo do ponto de gravidade.

Modo
, por que o Cavallo marca o terreno , marchando fohre

a direita.

.E paíTo , e trote na lição da volta ao revés fobre o quadrado regular para a

direita com as efpaduas ao centro ; a pifta da mão efquerda marca a linha

N. I., Letra D, a direita a N. 2., a do pé efquerdo a N. 3. , e a do direito a

N. 4. , Letra F, como fe molfa-a nas piftas em preto da Fig. i. , Eft, XLVII. ; e co-

mo as efpaduas no vértice do angulo fe unem muito , a mão efquerda move-fe em
huma oitava porção do terreno , em que fe move o pé direito ; e por confequencia

a mão direita em huma decima parte do terreno, em que fe move o pé efquerdo.

Quando galopa neíla lição, a pifta da mão direita marca a linha N. i.. Letra

C, a da efquerda a N. 2., a do pé direito a N. 3., e a do efquerdo a N. 4., Le-
tra E, como fe moftra nas piftas de pontinhos Fig. 1., &c. O Cavalleiro deve ter

muito cuidado em que o Cavallo determine a direcção com igualdade , ou o enfi-

ne a andar de paíTo , de trote , ou de galope , ajudando-o promptamente em quan-
to elle o precifar, disfarçando-lhe porém aquelles erros, ou defezas

,
que tiverem

origem na ignorância , na conftrucção , na moleftia , e na fraqueza.

Com femelhantes oppoftas fenfaçoes devem trabalhallos também fobre o qua-
drado regular na lição da volta ao revés , enfinando-os a dobrar-fe para a mão ef-

querda
,
como fe moftra nas piftas da Fig. 2. da mefma Eft. XLVII.

Marchando de paífo , e trote para a efquerda fobre a Fig. 2. , a pifta da mão
direita marca a linha N. i., Letra R , a da efquerda a N. 2. , a do pé direito a
N. 3. ,

e a do efquerdo a N. 4. , como fe moftra nas piftas de pontinhos Letra
R, S.

Galopando fobre a efquerda , a pifta da mão efquerda marca a Linha N. i.

,

Letra (X, a da direita a N. 2. , a do pé efquerdo a N. 3. , e a do direito a N. 4.

,

Letra O
,
como fe moftra nas piftas em preto da mefma Fig. 2. O Cavallo vai em

mais liberdade também para efta parte , em quanto marcha fobre as linhas dos la-

dos O, P, V, e X, do que em quanto pafía pelos ângulos O, e Q^
Paf-
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Pajfagens de mao , cortando o terreno.

PAra fe enfinar o Cavallo a paíTar de mão da direita para a efquerda , deve o

Cavalleiro, quando o fentir mais direito fobre as linhas do quadrado, fazello

entrar para diante fobre linhas perpendiculares ao lado do quadrado , e fora do

terreno em que andava , enfmallo a formar hum femicirculo para o ir fazer paífar

de mão fobre as linhas dos lados do quadrado em que andava , encruzando-o bem

entre as forças das rédeas direitas , e da perna efquerda , a fim de que na paíTagem

fe levante das efpaduas
,
parafer mais prompto quando fe defdobrar da direita pa-

ra a efquerda. Os ângulos da Fig, 9. , Letra M, N, O, e os da Fig. 12. Eít. IV.

também podem formar-fe fobre a periferia de qualquer Figura , &c.

As palTagens de mão , dividindo o quadrado , como fe vê na Fig. 1 6. da mef-

ma Eft. IV. , formando fora do quadrado hum angulo curvilineo Fig. 7. da mefma

Eftampa , indo-o paífar de mão fobre as linhas do quadrado , e ficar marcando o

terreno, como fe moftra na Fig. i. da Eft. XLVII. , são muito viftofas, e maior-

mente são agradáveis , fe pelo femicirculo do angulo fe obriga o Cavallo a que

forme algumas paífadas , fazendo-o determinar com mais velocidade no principio

do femicirculo , indo-lha depois modificando de forte que chegue ao vértice do

angulo em hum movimento moderado
,
porque ifto concorre para o apromptar com

mais facilidade.

Trabalhando-o para a efquerda , fe obriga a paífar de mão por elfeito das fen-

fações das rédeas efquerdas , e da perna direita , marcando as Figuras das paíTa-

gens da efquerda para a direita pelo mefmo modo que tenho dito as deve marcar,

e formar da direita para a efquerda.

Movimentos
,
pelos quaes o Cavallo pôde conhecer que o Cavalleiro

o pertende defdobrar da direita para a efquerda.

lAra o obrigar a que fe defdobre da direita para a efquerda, deve o Cavallei-

ro aífroxar-lhe as rédeas direitas , fegurar-lhe as efquerdas , tendo a mão ef-

querda de unhas aífima , e o dedo minimo voltado para a efpadua direita , a mão

direita de unhas abaixo ; e ao mefmo tempo a perna efquerda deve brandamente

avançar-fe , e a direita unir-fe-lhe ao ventre logo atrás das cilhas , fendo a aftivi-

dade de humas , e de outras fenfaçoes proporcionada á fenfibilidade do animal,

para o obrigar no tempo da paífagem a ir bufcar com o pé direito , e a mão ef-

querda o ponto de gravidade, e logo equilibrar fobre elle, e fobre a mão o pezo

do corpo. Digo que a perna fobre o eftribo efquerdo deve unir-fe firme entre a

primeira cillia , e a efpadua
,

para o conduzir aíllm depois da paífagem para a ef-

querda com a perfeição com que fe conduzia , e marcava o terreno para a direita

antes da paífagem.

ES-
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ESTAMPA XLVIL

Em que fe vê como o Cavalio deve marcar o quadrado da volta

ao revés regular para huma^ e outra mão.

S Cavallos deftinados para efta lição devem fer muito promptos , bem for-

mados , fortes , e fenílveis ; e como os que tem eftas qualidades , ordinaria-

mente são coléricos , devem fer eníinados com humas fenfações o mais que puder

fer moderadas
,
para não lhes exaltar a paixão , de forte que fe defendao , e defobe-

deção com exceíTo
,
principalmente nas paflagens de mão.

Quando as piftas das mãos vão marcando as linhas do centro Fig. i. , Eft.

XLVIL, N. I., e N. 2. , a garupa anda mais do que asefpaduas; e por muito que

o Cavallo fe alargue das ancas , não pode com as piftas dos pés feguir ( principal-

mente nos ângulos F) os rádios das piftas das efpaduas D , fenão eftreitando-fe

delias para o centro á proporção do que fe alarga das ancas para a circumferencia

:

o mefmo fuccede , trabalhando-o fobre a Fig. 2.

Sabida a formalidade de enfinar o Cavallo a paífar de mão , marcando as pif-

tas das efpaduas as linhas da maior circumferencia , devo também dizer como fe

podem formar as paífagens de mão , defcrevendo a garupa a circumferencia dos

circulos , e femicirculos maiores.

Marchando fobre linhas obliquas para fora do quadrado , deve o Cavalleiro

enfmar o Cavallo a marchar direito pelos lados do angulo , e pelo femicirculo,

fegurar-lhe com as rédeas direitas , e com a perna direita as efpaduas para o cen-

tro , obrigando-o ao mefmo tempo com a perna efquerda a traníitar com as ancas

por toda a maior circumferencia do angulo , e femicirculo , até pelos feus lados

chegar com a garupa ao lugar da paíTagem : então do vértice fobre as linhas do

quadrado em que trabalhava , fe enlina a mudar de acção da direita para a ef-

querda pelo mefmo modo
,
por que fe faz defdobrar na palfagem de outra qual-

quer lição. Não obftante tudo ifto
,
pode o Cavalleiro fazello paífar de mão delta

para aquella lição
,
que lhe parecer mais conveniente , e útil

,
pois que o meu -inten-

to he unicamente mollrar o modo
,
por que fe fazem as paífagens de mão na lição

da volta ao revés , tanto defcrevendo as efpaduas a maior circumferencia do arco

do angulo , fobre que fe forma a paífagem , como obrigando-o a defcrever com as

piftas da garupa os arcos , ou femicirculos da maior circumferencia.

Quando as piftas das efpaduas marcão os femicirculos maiores , o pezo do

corpo do Cavallo , e do Cavalleiro recahe mais fobre a garupa , do que fobre as

efpaduas ; e quando defcreve a maior circumferencia do femicirculo com a garupa

,

recahe a maior parte do pezo do corpo do Cavalleiro , e do Cavallo mais fobre

as efpaduas do que fobre a garupa.

Trabalhando na lição da volta ao revés fobre os circulos , fempre o Cavallo

marca o terreno , como fe vê na Fig. i. da Eft. XXXVI. , e na Fig. i. da Eft.

XXXVIIL
j
pois ainda que pelas diverfas ílguras planas , de que faço menção na

li-
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lição da volta ao revés fobre os círculos , e da mefma fobre o quadrado regular

haja as diíFerenças que tenho moftrado , com tudo os movimentos dos Cavallos

não perdem a fua ordem
,

por fer a figura , em que os trabalhão
,
plana , circular

,

ou quadrada: bem entendido que ao paíTo, e trote marcão o terreno com as piílas

das mãos, e pés, como fe moftra na Fig. i. da Eft. XXXVI. , marchando dobrados

fobre a direita. Igualmente andando para a efquerda , da mefma forte dobrados ao

paífo, e trote , marcão o terreno, como na Fig. i, da Eíl. XXXVIII.
;
por confe-

quencia
,
galopando na acção da volta ao revés dobrados para a direita , marcão o

terreno , como fe moftra nas piftas de pontinhos da Fig. i., Eft. XLVII. : loo-o,

galopando para a efquerda , marcão o terreno com as piftas das mãos , e pés , co-

mo fe moftra nas piftas em preto Fig. 2. da referida Eft. XLVII.

LI-
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LIVRO
ARGUMENTO.

Mojlra-fe como fe deve enfinar o Cavalio a galopar com o freio fó : o

modo de lhe enfinar a fazer toda a forte de pajfagens de mao : pre/li-

mos dasfalfas rédeas : effeitos , que fazem os dífferentes movimentos

da mao da rédea em todo o corpo do Cavallo : lição do Terra à terra
,

trahalhando-o com o freio fó : lição da volta ao revés tamhem com o

freio fomente : e lição do meio ar fó com o freio.

PERFEiqÁo das Sciencias , e das Artes fempre neceílita da protec-

ção dos Príncipes ; e fó quando elles fe dignao promovellas , he

que ellas florecem á medida dos defejos com que os mefmos Sobe-

ranos as protegem , feja para a utilidade dos feus valTallos , ou para

fazer memorável para os vindouros o luítre da fua época.

Ditofo Portugal , tu o experimentas com o feliz Reinado do Grande , do in-

comparável Pai da Pátria , Agricultor das Sciencias , e das Artes o Senhor Rei

D.Jofé I. Tu vifte melhorar muito entre as mais a Liberal, e Nobre Arte da Ca-

vallaria 5 e todos conhecemos ainda as vantagens
,
que ella tem produzido

;
pois

com a jufta protecção defteAugufto Soberano a obfervamos revellida de huma bel-

leza toda nova, que tranfporta os ânimos daquelles mefmos, que fe atreviao a ef-

curecella , entendendo que o exercício da Picaria arruina os Cavallos , e os faz in-

capazes do ufo ordinário , no que fe enganavão.

Nós vemos efta Arte em tão pompofo gráo de perfeição , como efteve no

tempo de D. João L , e de D. Duarte , e nos dos feus progenitores , em que ella

fez efta vidoriofa Monarquia emula daquellas felicidades
,
que por feu refpeito

lograrão Pcrfas , Gregos , e Romanos ; e tanta diíFerença lhe coníideramos
,
que to-

dos os eftrangeiros admirão a perfeição com que Sua Mageftade , SS. AA. , e ou-

tros hábeis Cavalleiros hoje a manejão, ou pÓem em prática nefta Corte.

No Senhor Rei D. Jofé I. deo a Providencia a Portugal hum Príncipe dota-

do de tão fublime entendimento, e de huma tão viva penetração de difcurfo, que

parece tinhao os altos defignios deftinado efte Príncipe para nolTa felicidade , e au-

gmento das Sciencias , e das Artes. EUe fe applicou ao eftudo defta : e foi o mef-

mo
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mo conhecer as fuás utilidades , e os feus preítirnos que amar
,
proteger , e honrar

aos que a ella fe applicavao ; e quando foi que em Portugal fe vio ( á excepção

do Reinado do Senhor D. João II. , e D. Duarte ) a própria mão
,
que regiamente

fuftentava oSceptro, fazer tanta honra áArte da Cavallaria , empregando-fé coni tal

defvelo no exercício delia , e no profundo exame dos feus maravilhofos preftunos , &c.

Trabalhava Sua Mageftade na Picaria , como iníigne Cavalleiro , com pre-

ferencia a muitos , e geral acclamaçao de todos. Elle era dotado de huma gentil

,

e mageítofa prefença , de talentos penetrantes , e de bella proporção em todo o

corpo. Deo-fe ao eftudo deita Arte com gofto exceíTivo , montando a cavaílo to-

dos os dias
, já para trabalhar no Picadeiro

, já para ir á caça , applicaçoes
,
que fem

contradicção o conftituírão grande Cavalleiro : por efta razão me proponho moílrar

a maneira , com que elle eníinava os Cavallos na lição do galope , e outras , obri-

gando-os fomente com o freio.

Faço efta memoria do meu Augufto Monarca doze annos depois do feu fale-

cimento
,
para fervir de exemplar aos que defejarem obter o dom de Cavalleiros

:

tempo em que fó me fervem de eftimulo para feu louvor as fuás heróicas virtu-

des , e merecimentos. Ah, e fe os meus defvelos foíFem capazes de tão alta ém-

preza ! Mas tendo elle nas faas virtudes , e no feu nome todos os elogios fó dignos

da fua alta , e de nós fempre faudofa Mageftade , eu me contentarei com a fácil

lembrança que faço , referindo o quanto elle era inlIgne no exercício de montar a

cavallo , expondo os feus preceitos aos que procurao alcançar os conhecimentos

deita útil Arte , como o melhor original do mais perfeito Cavalleiro.

Li^ão do galope y fazendo marchar o Cavallo fohre a direita ,

enjinando-o com o freio fó.

Uando Sua Mageftade fazia galopar qualquer Cavallo , dobrando-o fó com
o freio para a direita , folfe elle fobre as linhas do parallelogrammo , ou da'

muralha, linhas do quadrado ^ ou fobre os círculos, com ambas as pernas o

enfmava a entrar para diante , ou para a mão : firmava o corpo bem no meio da:

fella , e com hum perfeito equilíbrio fe animava , e fuftentava a mão efquerda vol-

tada de unhas aíFima , atrazava a efpadua direita , olhava para a parte para onde o

Cavallo hia, e á proporção do que elle fe dobrava, avançava a efpadua efquerda,

fazendo-o por meio deftas diligencias determinar bem para diante , obrigando-a a

que levaíTe as cfpaduas bem perfiladas pelas linhas da garupa , ifto he , obrigan-

do-o a conduzir-fe de maneira direito no terreno
,
que as ancas fempre feguiíTem

as linhas por onde fe conduzião as efpaduas ; e quer marchaíTe fobre linhas reftas

,

fobre obliquas , ou fobre curvas , fempre o encruzava bem entre as forças da rédea

direita , ou de dentro , e da perna efquerda , ou de fora , de forte que o formava

na acção, que fe moftra na feguinte Eftampa.

Rr ES^
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, í (/ ESTAMPA XLVIII.

^ Sua Mageftade enjinando hum Cavalio a galopar fará a direita com

^ / o yr<?/y fó y dobrando-o fohre Unhas paralieias á largura

. /
'

do Picadeiro.

lem os Cavallos galopando ter mais , ou menos velocidade no movimento

;

mas os tempos com que fc movem, fempre são femelhantes em cada qualida-

de de movimentos , ou elles marchem mais , ou menos dobrados ; e tanto fobre a

direita, como fobre a efquerda. Principiando pois a galopar, determinando a di-

recção para diante , e para a direita , Sua Mageftade , confentindo com todo o feu

corpo no balanço da galopada ( fem que de fora fe pudeífe perceber ) o hia encru-

zando entre as forças da rédea direita , e da perna efquerda , tendo a mão da ré-

dea alguma coufa para fora da cernelha da parte efquerda; e logo que a rédea di-

reita fazia a fenfaçao da embocadura , e da barbela mais aítiva da parte efquerda

,

o Cavallo era obrigado a voltar , e por confequencia dar a cara para a direita com

mais graça , e apôs iíTo repetidas vezes lhe trazia a mão efquerda de unhas affima

para dentro , a fim de o confervar direito no terreno-

Delia forte lhe formava o balanço do galope fempre igual , e firme entre as

fenfações da rédea direita , e da perna efquerda ; e fe o Cavallo fe defigualava do

movimento das efpaduas, lançando-fe fobre a de fora, então Sua Mageftade, Ioga

que trazia a mão da rédea de unhas affima para dentro da volta , aíFroxando as fen-

fações da perna efquerda, e fortalecendo as da perna direita , o fazia igualar dos

movimentos das efpaduas
,

para a garupa as feguir com facilidade (fe o Cavallo

marchava pelo direito fobre linhas parallelas) , e fe marchava fobre linhas obli-

quas , ou curvas , obrigava-o á proporção , fem perder o tempo do movimento , nem

a igualdade das diftancias do terreno.

Se entrava , ou carregava muito na mão com o pulfo muito ligeiro , e flexí-

vel , lhe formava muitas meias paradas , tendo o corpo atrás , e firme algumas ve-

zes , e outras tirando huma rédea depois de outra , ou também fuftentando a mão

da rédea para fi firme , e com força proporcionada á poffibilidade , e defordem do

Cavallo
,
para o enfinar cora cftas diligencias a confervar hum movimento , e acção

perfeita , repetindo-lhe defte modo as lições até o aperfeiçoar no feu galope.

Quando o Cavallo fe quer fortalecer na defeza de não fahir para diante , ou

entrar na mão , deve o Cavalleiro firmar-fe bem fobre o ponto de equilíbrio j e

fem pender para trás, abrandar-lhe a mão, obrigando-o com ambas as pernas a ir

para diante , endireitando-o defte modo entre ellas , e as rédeas ambas , o mais

que pode , até o render fácil , e prompto a obedecer a ambas as rédeas , e ás per-

nas ambas.

Paf-
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Pajfagens de mao, galopando da direita para a efquerda.

ANimava Sua Mageftade qualquer Cavallo fempre bem igual no morimento

do feu galope ; e quando o principiava a eníinar a paíTar de mao , encruza-

va-o cada vez mais entre as forças da rédea direita , e da perna efquerda , obrigan-

do-o a marchar humas vezes fobre linhas reftas , e outras fobre curvas , fazendo-o

ir fempre bem para diante ; e fahindo pelo angulo que lhe era mais conveniente

,

o eníinava a paíFar pela maneira feguinte.

Quando queria fazello paífar de mao da direita para a efquerda, fazia-o par-

tir para fora do terreno , em que o trabalhava , dous , ou três comprimentos do

corpo do mefmo Cavallo , ou mais , fe era precifo , e com ambas as, rédeas , e as

pernas ambas o enlinava a formar o arco do angulo para ir completar a paífagem

no lugar que lhe parecia mais próprio
,
para o fazer defdobrar da direita para a ef-

querda : então no tempo em que com ambas as rédeas , e as pernas ambas o fazia

chegar ao vértice do angulo , avançava o quadril , e efpadua direita , atrazava a

efpadua , e quadril efquerdo , feguindo com as mãos , e pernas promptamente eftes

movimentos , e no ponto da paífagem fegurava-lhe mais a mão efquerda de unhas

aílima , a direita de unhas abaixo : unia-lhe a perna direita logo atrás das cilhas

,

e a efquerda entre a primeira cilha , e o codilho ; e prevenido aíllm , inítantanea-

mente o fazia mudar de acção da direita para a efquerda , fortalecendo , e modifi-

cando a a£lividade das fenfaçoes do corpo , mãos , e pernas á proporção da obe-

diência com que o Cavallo lhe correfpondia até o formar na mefma bella acção

para a efquerda, em que antes da paífagem andava para a direita.

Modo de formar as pajfadas , enjinando o Cavallo com o freio fó,

I"l"
Avendo ElRei enfinado hum Cavallo a páífar de mão (

quando o achava

^mais fácil) também o obrigava a formar as paíFadas pelo arco do angulo:

então animava cada vez mais a fua figura , encruzando-o bem entre as fenfaçoes

da rédea direita , e da perna efquerda , fazendo-lhe fentir alguns toques da perna

de fora mais aftivos , e inftantaneamente até formar três , ou quatro paliadas , mo^

derando-lhe logo a força das fenfaçoes do corpo , mãos , e pernas até chegar ao

vértice do angulo em hum movimento mais modificado, para o fazer defdobrar da

direita para a efquerda , fem elle fe apaixonar. Ora no tempo da paífagem aíFro-

xava-lhe as fenfaçoes da perna efquerda , e da rédea direita , avançava a efpadua

direita, atrazava a efquerda, fortalecia-lhe as fenfaçoes da perna direita, e o Ca-

vallo apôs iíTo feguia o balanço , e movimentos da galopada para a efquerda na

mefma acção , em que antes da paífagem fe prefentava para a direita.

.

Forma o Cavallo a galopada com dous balanços , hum das efpaduas , e ou-

tro da garupa , compoftos de quatro movimentos principaes ; e a comprefsão dcs

mufculos de todo o corpo concorre para os referidos movimentos, aífim no balan-

ço das efpaduas , como no da gampa. O primeiro movimento no balanço das ef-

Rr ii pa-



^i6 Luz DA Liberal, e Nobre Arte
paduas (em quanto anda para a direita) faz avançar a mão direita : o fegundo a

mão efquerda : no balanço da garupa o terceiro movimento faz avançar o pé direi-

to, e o quarto o pé efquerdo. No balanço das ancas marca primeiro a terra a pif-

ta do pé efquerdo N. 4. , depois a do pé direito marca a pifca N. 3. : logo no ba-

lanço das efpaduas marca primeiro a terra a pifta da mão efquerda N. 2. , e depois

a pifta da mão direita N. i. marca a ultima poíição.

Tendo ElRei feito paíTar o Gavallo de mão fem acceleração de movimento,

com ambas as pernas , e as rédeas ambas o enílnava a ir para diante , dobrando-o

cada vez mais com as forças da perna direita , e da rédea efquerda , virando a

mão efquerda repetidas vezes de unhas aííima , inclinando-a da cernelha para a di-

reita com o dedo minimo voltado para a efpadua de fora , em quanto ailim cami-

nhava , fem que ifto lhe ferviíTe de embaraço a confentir com toda a fua bella fi-

gura na dobra , e no balanço
,
que o Gavallo obfervava em todo o corpo

,
galo-

pando para eíla mão. Ifto fuppofto
,

paíTo a moftrar a boa ordem com que o Sere-

niflimo Principe D. João enfina os Gavallos , em que anda , dobrando-os para a

efquerda.

Lição do galope
, fazendo marchar o Cavalio dobrado para a efquer^

da fomente co?n o freio.

Briga S. A. qualquer Gavallo a que principie a galopar alguma coufa dobra-

do para a efquerda , eníinando-o a entrar para diante com ambas as pernas

;

e logo com as rédeas ambas o encaminha
, já momentaneamente

, já fucceííivamen-

te , fegundo permitte a fua fenfibilidade : rende-lhe repetidas vezes a mão da ré-

dea com o pulfo firme , e a mão fiexivel , levando-a da cernelha ora para huma,

ora para outra parte, endireitando-o por efte modo dos movimentos das efpaduas,

e das ancas. Também com todo o feu corpo confente no movimento que o Gaval-

lo faz para galopar ; e apôs iíFo o vai encruzando cada vez mais entre as fenfa-

çÕes da redca efquerda , e da perna direita , confervando a mão da rédea de unhas

affima , com o dedo minimo voltado para a efpadua direita , e cada vez a fegura

mais tempo inclinada para a direita , a fim de que as fenfaçÔes da embocadura , e

barbella fejão mais aftivas da parte direita, para obrigarem o Gavallo a voltar, e

dar a cara para a efquerda , como fe moftra na feguinte

.ESTAMPA XLIX.

O SeremJjJmo Príncipe JD. 'João enfinando hum Cavallo a galopar

,

dobrando-o para a efqtierda com o freio fó.

' Onferva S. A. o Gavallo fempre igual no movimento , e prompto a obedecer

ás fenfações da rédea efquerda, e da perna direita; e logo que elle fe lança

fobre a efpadua de fora , o emenda , levando-lhe a mão da rédea de unhas abaixo

da cernelha para a efquerda , ou para dentro da volta , aíFroxa as fenfações da per-
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na direita ; e fe he precifo , fortalece as da perna efquerda para o enílnar a indi-

reitar-fe dos movimentos das efpaduas , e coUocar bem toda a fua acção fobre a

garupa. Quando o cnlina a marchar fobre linhas rectas , obriga-o a dobrar-fe pou-

co do pefcoço , fazendo-lhe menos aíliras as fenfações da rédea de dentro , e da

perna de fora ; e quando o faz marchar fobre linhas curvas , obriga-o a dobrar-fe

mais, fortalecendo-lhe.as fenfações das rédeas de dentro, e da perna de fora.

Se o Cavallo péza na mão , ifto he , fe defcança fobre a embocadura do freio

,

repetidas vezes lhe forma meias paradas , e paradas mais , e menos firmes , fegundo

o Cavallo as precifa ; e nefte cafo tem o puifo muito ligeiro , e fácil , tem o cor-

po atrás , fegura a mão efquerda para fi com força , e aélividade proporcionada á

fenfibilidade que lhe acha na boca, e no efpinhaço, repetindo-lhe todas eílas di-

ligencias as vezes que o precifa , até o enlinar a obedecer
,
galopando para a ef-

querda com facilidade , e perfeição.

Se fe detém, e não entra para a mão, feja por bufcar a defeza de ficar para

trás , ou também por fer coceguento , e raivofo ao freio , á perna , e á efpora

,

S. A. áquelles, que temem as fenfações da embocadura do freio, rende fubtilmen-

te a mão , regulando-lhe o feu tafto pela fenfibilidade da boca do animal até con-

feguir delle huma obediência prompta , e fácil.

Se bufca a defeza de ficar para trás
,
por fer coceguento á perna , e efpora

,

firma-lhe então mais o corpo atrás em huma acção forte , e viva , ufa menos das

fenfações das pernas , e efporas , fazendo-lhas fomente fentir
,
quando elle vai

mais fácil (mas inftantaneamente ) , e para o enfinar a que fe determine por meio

das fenfações do corpo , dos joelhos , da filia , e da vara. Também he neceíTario

fazer-lhe fentir eítas fenfações fem tenacidade , ufando ora de humas , ora de ou-

tras até o aperfeiçoar no movimento do galope
,
que lhe he mais próprio.

Forma , com que S. A. enjina qualquer Cavallo a pajfar de mm ,

galopando da efquerda para a direita.

Uando S. A. pertende fazer paíTar o Cavallo de mão da efquerda para a di-

reita fobre o tempo , encruza-o cada vez mais entre as fenfações da rédea

de dentro , e da perna de fora ; e fem defconcertar a fua bella figura , o

obriga a marchar pelas linhas que lhe ficao mais convenientes , e pelo arco, e la-

dos de hum angulo maior , ou menor o faz paífar de mão , defdobrando-o com

muita facilidade , e defembaraço da efquerda para a direita
, já fazendo-o paífar de

duas , ou de quatro piftas
, já formando-lhe as paífagens tranffcornadas , ou efperan-

do o tempo de as executar.

Se o faz paífar, efperando o tempo, quando elle vai com obediência, ou ao

menos com mais facilidade , obriga-o a formar hum angulo ; e com a rédea efquer-

da , e a perna direita , chegando-o ao lugar da paíTagem , o faz unir cada vez mais

fobre a m.eia anca efquerda , e então bem no vértice do angulo lhe alfroxa a ré-

dea efquerda , e a perna direita , fortalecendo-lhe as fenfações da rédea direita , e

da perna efquerda, até o Cavallo fedefdobrar da efquerda para a direita. No tem-
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po , em que S. A. lhe aíFroxa a rédea èfquerda , avança a efpadua efquerdâ , atráza

a direita , e finalmente o enfuia a formar-fe na acção do galope fobre a mão direi-

ta com igual perfeição áquella , com que tenho dito o faz galopar fobre a m.ão ef-

querdâ
,
porque tem a propriedade , e dom de conhecimento de os formar no mo-

vimento do galope, que lhe he mais próprio, e aííim da mefma forte para os en-

finar nas mais lições.

Não fedeve entender que o Cavallo paíTou bem de mão, fomente por fe def-

dobrar da efquerdâ para a direita , ou da direita para a efquerdâ , mas lim pelo

movimento que faz com todas as partes do corpo
,
quando o fazem defdobrar de

huma para outra mão. Havendo-o pois difpollo na lição do galope (feja Potro,

ou Cavallo ainda ignorante) querendo-o fazer paíTar de mão , deve o Cavalleiro

difpôr-fe , como tenho referido que vi praticar a Sua Mageftade , e SS. A,A. ( Exem-

plo. ) Se o Cavallo anda galopando fobre a direita , deve o Cavalleiro no princi-

pio da paíTagem animar toda a fua figura á proporção da aftividade, e viveza com

que o Cavallo fe determina para o fazer entrar no apoio do freio com fuavidade
j

e logo que ufar bem da garupa no principio do femicirculoj recolhendo as pernas

bem para baixo do ventre , então o Cavalleiro lhe deve ter o corpo atrás , e fir-

me , unindo-lhe as pernas á barriga , logo atrás das cilhas , atrazando ao mefmo

tempo a efpadua direita , avançando a efquerdâ , fituando bem toda a fua figura

para contrapôr-lhe a força das rédeas á força das fenfaçoes das pernas , a fim de

que o Cavallo lhe obedeça , e fe deixe encruzar o mais que puder fer entre a ré-

dea direita , e a perna efquerdâ pelo arco do angulo , e lados delle até chegar ao

vértice , como também depois no terreno , em que trabalhar
;

pois que de outra

forte não fe pode enfinar ao Cavallo , como ha de fazer as paíTagens de huma pa-

ra outra mão.

Todas eílas prevenções , e movimentos 'deve o Cavalleiro fazer-lhe fentir de

forte
,
que por eíFeito da propriedade das fenfações com qUe o enfinão , obedeça

com igual facilidade. Se o fizerem pafíar de mão , cortando o terreno , como fe

moítra na Eft. XV. pelas linhas N. 5-. , Letra E para L , N. 4. , o Cavalleiro o de-

ve endireitar fucceflivamente entre ambas as rédeas , e ambas as pernas , o mais

que puder fer; e quando o Cavallo chegar com as efpaduas ás linhas R no tempo
do balanço da garupa , devem defdobrailo da acção

,
que até alli fuftentava , da

direita para a efquerdâ , cuja mudança principia pela rédea efquerdâ , a qual lhe

faz voltar a cara , e dobrar o pefcoço , e efpaduas para a efquerdâ
,
principalmente

fe a perna direita lhe fegura logo as ancas para a efquerdâ. Ora para o Cavallo

continuar o feu galope , dobrando-fe em boa acção para efta parte , he precifo não

fó no tempo da paflagem avançar o Cavalleiro a efpadua direita , e atrazar a ef-

querdâ , mas confervar deile modo toda a acção , tendo a mão efquerdâ de unhas

alfima com o dedo minimo inclinado para a efpadua direita
,

para que a rédea ef-

querdâ lhe faça voltar a cara , e dobrar o pefcoço , e efpaduas do Cavallo para a

efquerdâ : logo em tal cafo a mão direita deve confervar-fe alguina coufa mais al-

ta , e avançada do que a efquerdâ , hum pouco de unhas abaixo
,
para aprefentar á

vifta huma fymmetria igual em toda a figura do Cavalleiro.

Se
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Se marcha de duas piftas , marca o terreno , como fe moftra nas de G , e N ,

Eft. XV. ', e fe galopa com as efpaduas dentro , ou ao centro , marca o terreno , como

fe vê nas piftas , e linhas de R , e Q^ Todas as funções , e movimentos da paíTa-

gem fe fazem em quanto o balanço da garupa fe continua para as efpaduas , a fim

de que defcendo ellas no feu balanço , volte o Cavallo para dentro , avance , e

alargue a mão , e efpadua efquerda para o centro da volta em que vai andar, unin-

do a ella a efpadua de fora. Também quando o Cavalleiro fuftenta a rédea efquer-

da com mais apoio , trazendo a mão para dentro da volta , deve a perna direita ao

mefmo tempo unir-fe ao ventre do Cavallo
,

para que no balanço com que as an-

cas feguem as efpaduas, fe alargue, e fe avance a anca, e a perna de dentro para

a volta, e para diante* e a perna, e a anca de fora fe atrazem, e feunao á de den-

tro. E feja qual for o angulo em que fe formar a paífagem , fempre o Cavallo a

deve fazer com facilidade , fendo encaminhado da mefma forte fobre as linhas pa-

rallelas ao comprimento , ou á largura do terreno do Picadeiro ; e o Cavalleiro

fempre o deve deidobrar da direita para a efquerda com a mefma formalidade de

fenfaçoes.

Nas paífagens cortando o terreno , e fobre as parallelas á largura , ou ao

comprimento do manejo , tanto que a rédea efquerda obriga o Cavallo a voltar

para efta parte , o devem ajudar com a perna direita , logo depois de voltar ; mas

nas paífagens fobre os ângulos
,
principalmente reftos , fó o devem ajudar com a

perna direita , depois da rédea efquerda o fazer voltar para o centro , e avançar a

efpadua efquerda , a fim de que no fegundo tempo fe poíTa unir a ella a direita

para vencer o precifo terreno , e fe endireitar fobre as linhas da muralha , e depois

he que a perna direita do Cavalleiro o deve ajudar a fazer alargar da garupa para

avançar a perna efquerda , e unir a ella a direita. Eftas paífagens de mão são boas

para ir difpondo , e facilitando os Cavallos também com o freio fó
,
porque lhe

obrigáo pouco as forças do efpinhaço, garupa, e curvilhões.

Modos de enjinar os Cavallos , que fogem de formar as pajfagens

de mão 5 ficando para trás.

A Cavallos
,
que fe demorão

,
quando fentem que os querem difpôr para ert«-

trar á paíTagem ; e huns fogem das fenfaçóes do freio , e cabeção , outros o

fazem por ferem muito rudes ás fenfaçoes das pernas : os que o fazem por medo
do freio, e cabeção, são fenfiveis da boca, e do focinho j e os que fe detém á per-

na, são rudes a ella, ou demaziadamente coceguentos. Também fogem por ferem

fracos
,
por ferem mal formados das pernas

,
por terem pouco defembaraço para

alargar, e avançar a parte de dentro, e por Ihescuftar mais adobrar-fe para huma,

do que para outra mão. Se fogem das fenfaçoes do freio por fenfiveis ,' devem aju-

dallos na paífagem , tendo a mão da rédea branda , ligeira , e firme : fe fe demorão

por ferem pouco fenfiveis da boca , focinho , e ventre , deve o Cavalleiro na paf-

íagcm ter-lhes mais fortemente o corpo atrás, e a mão firme, contrapondo-lhes as

fenfaçoes das rédeas ás das pernas com igual força para os fazer entrar para dian-

te.



320 Luz DA Liberal, e Nobre Arte
te , e mudar de acção mais promptamente na paíFagem, Logo neceíTariamente aos

que são pouco defembaraçados , he precifo fazellos mais fáceis com o fucceílivo

coítume de os fazer paíTar de mão nefta , e nas lições antecedentes
,
principalmen-

te fobre a volta
,
para os render cada vez mais fáceis.

Dos que fogem de formar as pajfagens , arremejfando-fe a ellas , en-

trando muito na mao , ou fugindo para diante ; e dos que torneio

fentído no lugar , e modo de os pajjar de moo.

Lguns Cavallos fogem muito para diante
,
por ferem demaziadamente arden-

tes , e coléricos ; outros porque são muito- coceguentos ; e huns , e outros o

fazem para fe livrarem da fujeição a que os conduzem as fenfaçôes das mãos , e

pernas do Cavalleiro : a eíles devem fazer meias paradas , e paradas firmes nas'

extremidades das linhas da muralha , c lugar da paíTagem , maiormente fe elles

tem boa garupa , iíto he , fe tem baftante força nas ancas , e não querem ufar bem

delias ; em tal cafo lhes he também útil parallos nas paíTagens , e tirallos atrás

para os enlinar a que fe demorem
,
percão o feu máo coftume , e dem tempo a que

os obriguem a formar as paíTagens fobre huma, ou outra mão regularmente.

Se o Cavallo tomar fentido no lugar , em que o coftumão paífar de mão , e

fe for difpondo para a palTagem
,
quando for chegando áquelle íltio j então devem

confervallo na figura fem acceleraçao de movimento , e formar-lhe alguns peque-

nos círculos para o arredondar da direcção das efpaduas, e da garupa, a fim de o

ir fazer palTar de mão em outro lugar
,
quando for fem eíTa vontade

,
para feguir

as fenfaçôes
,
que o enfmão a defdobrar-fe na paífagem de huma para outra parte

,

quando o Cavalleiro quer.

Logo que fe defdobrao , efta cafía de Cavallos , de hum para outro lado , de-

vem enfmallos pouco a pouco a que fuftentem a igualdade de movimentos , e de

acção na dobra de toda a fua figura com aquella graça com que fe movião , e fi-

tuavão no terreno antes de paíTarem de mão ; ifto he , fe elles antes de paíFar fe

dobrarem na figura correfpondente á acção em que trabalhão, recommendo que os;

obriguem a pouco e pouco, porque elles fe não determinem a puxar pela mão.

Contra-paJJagens de mao , e pajfagens tranflornadas , trabalhando

com o freio fé.

Ontrapaílar de mão para a efquerda he cortar o terreno mais , ou menos lar-

go , Eíl. XV.
,

pelas linhas F , L ; e quando o Cavallo fe for chegando á

Letra O , enfinando-o a unir-fe , e a indireitar-fe entre as rédeas ambas , e ambas

as efporas , como fe o quizeíTem paílar de mão : então o devem encruzar mais en-

tre a força da rédea de dentro , e da perna de fora
,
para o obrigar a que junto ás

linhas da muralha faça hum pequeno femicirculo para fíma delias , e determine a

direcção dobrado para a mefma volta , em que trabalhava antes de principiar a cor-

tar o terreno, ou contrapaíTar de mão, feguintlo fem dúvida as linhas N, e G, en-

cru-
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cruzando-o cada vez mais entre as forças das rédeas de dentro , e da perna de fo-

ra': he ella lição boa para fegurar a garupa ao Cavallo , alevantallo das efpaduas

,

e fazello obediente ás mãos, e pernas do Cavalleiro ; do mefmo modo fe faz con-

trapaíTar de mão para a direita pelas linhas P , L , M , e N , Eil LIX.

AspaíTagens, a que chamão tranftornadas na lição do galope, podem fazer-fe

em qualquer parte do Manejo ( mas eu faço menção delias , executando-as fobre a

meia volta curva, que tem por centro o angulo do quadrado, Eít. LIX., Fig. 2.,

G , H , I ) ; e tanto que fe poftar fobre as linhas da muralha dous tempos , ou três

das efpaduas , e outros tantos da garupa ( fe anda para a direita ) ,
podem carre-

gar-lhe alguma coufa a mão da rédea de unhas aíTmia para fora da cernelha da par-

te efquerda ; e apôs iífo fortalecer-lhe a fenfação da perna efquerda
,
que logo por

effeito da rédea direita , e da perna efquerda elle fe dobrará , tendo as efpaduas

para o centro dous , ou três balanços da fua galopada , em que por confequencia

as ancas fe unem á muralha ; mas para o fazer defdobrar da acção , devem obri-

gallo a chegar com as efpaduas em outros dous , ou três balanços da galopada ás

linhas da muralha
,

para entrar com as ancas para o centro , e completar a palTa-

gem : então inftantaneamente fe lhe devem aíFroxar as fenfaçóes da rédea direita

,

e da perna efquerda , fortalecendo-lhe logo as da rédea efquerda , e as da perna

direita
,

para lhe tranílornar as efpaduas bem para o centro , e fazello paíFar com

perfeição : eftas paíTagens são muito viftofas
,
pofto que alguma coufa mais violen-

tas que as que fe fazem fobre o tempo das efpaduas , e com tudo ellas não vio-

lentão muito as forças dos Gavallos nos rins
,
garupa , e curvilhóes

,
por ferem

fempre feitas perto da terra.

Por meio das paíTagens tranftornadas fe obriga o Cavallo a fazer-fe muito

ágil para voltar fobre humas , e outras partes , e por confequencia obedecer a hu-

ma , e outra rédea , íituar-fe bem no terreno , e galopar com facilidade , tanto fo-

bre a volta , e quadrados , como fobre a volta ao revés com o freio fó. Também
para fe determinar em toda a qualidade de paíTagens , deve chegar ao lugar em que

o fazem defdobrar de huma para outra acção com a obediência, e feguro da cabe-

ça , efpaduas , e garupa entre as forças com que o obrigão as mãos , e as pernas

do Cavalleiro.

Não deve paíTar , determinando o feu movimento falfo , ou defunido , fem ob-

fervancia de tempo, ou de terreno, antes deve fempre chegar ao vértice do angu-

lo , fobre que fe forma a paíTagem , em movimento igual , e manfo
;
porque ifto fer-

ve para o Cavalleiro fe fazer obedecer bem do Cavallo , e paíTallo de mão
,
quan-

do , e aonde quizer , fem elle ter diíEculdade , ou dúvida ; e pelo mefmo modo fe

eníina a fazer a palTagem fobre a meia volta da Fig. 4. , Eíl. LIX. , D , E , F,

Ss M-



322 Luz DA Liberal, e Nobre Arte

Pajfagens de mm , efperando o tempo , e o modo de as fazer tamhem

fobre a meia parada , e fobre a meta curveta.

Avendo-fe difpoíbo o Cavallo , como tenho dito , e querendo-o fazer paíTar

de mão ( efperando o tempo em que fe for approximando ao lugar da paíTa-

gem ) , devem animallo com ambas as pernas , tendo-lhe a rédea de dentro mais fir-

me , e o corpo alguma coufa atrás , em huma acção forte , e viva
,

para que pela

curvidade do meio circulo fe levante ás paíTadas , rebatendo bem os movimentos

da garupa , até que fobre o vértice do angulo fe defdobre da direita para a efquer-

da j e para elle fe apoiar mais fobre a meia garupa direita , com a rédea direita

,

e a perna efquerda , fe obriga vivamente a levantar-fe das efpaduas para mudar de

acção para a efquerda fobre a Letra I , Fig. 2. Logo a rédea efquerda , e a perna

dueita he que o fazem defdobrar de huma para outra mão ; e eftas paífagens lhe

obrigão mais que as precedentes as forças dos rins
,
garupa , e curvilhóes : razão

,

por que he precifo ferem elles bem vigorofos delias partes dos feus corpos para

as executar com perfeição.

Para lhe enfmar a formar as paífagens de mão fobre a meia curveta , deve o

Cavalleiro com as mãos
,
pernas , e corpo obrigallo a efperar o tempo da paífa-

gem, quando chega ao lugar, em que o pertendem fazer mudar de acção, fazen-

do-o levantar em huma meia curveta ; e quando for abaixando as efpaduas (fe o

fazem paífar da direita para a efquerda )
, então he que devem dar-lhe liberdade na

rédea direita , aífroxar-lhe a perna efquerda , unindo-a á primeira cilha , fazendo-

Ihe fentir a direita mais forte logo atrás das cilhas
,

para fe defdobrar da acção

da meia curveta, fazendo a paíTagem de forte, que quando as piílas das mãos to-

carem a terra , ha de ter mudado toda a fua acção da direita para a eiquerda ; mas

não fe deve pertender que os Cavallos facão ella cafta de paífagens , fem primeiro

eftarem bem adeUrados na lição das curvetas entre os Pilões , e junto ao Pilão do

centro. Eftas paífagens de mão são muito viftofas , e próprias para os Cavallos

bem formados , fortes , e fenllveis ; e o corpo , mãos , e pernas do Cavalleiro paf-

são nefta pelas mefmas funções por que pafsão
,
quando o formão em outra qual-

quer paílagem de mão , fó com a diíferença de fer a paíTagem feita muito de va-

gar. Eu confeíTo que aos Cavallos, que não tem forças competentes para elle tra-

balho , a agilidade do Cavalleiro , e o coftume da lição podem de alguma forte

fubítituir-lhe a falta que nellas tiver j mas fe os expeftadores forem fcientes
,
po-

dem com razão criminar aquelle Cavalleiro
,
que obriga os Cavallos a formarem

eftes trabalhos
,
que elles pela fua debilidade , e conftrucção não podem executar

fem o rifco de fe arruinarem com o feu ufo.

Os Cavallos mal formados , e fracos , fendo muito obrigados , commummente

fe arruinão , ou fe defendem: por iíTo La Guerinieri diz no Cap. V. Art. i. ?' A
s> maior parte dos que montão a cavallo não tem mais que huma idéa confufa

5? dos movimentos das mãos , e pernas deíles animaes : fendo eíte conhecimento

J5 aliás eíTencial para o Cavalleiro fazer bom ufo da lição. j>

Ain-
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Ainda que ha diíFerentes formas de fazer paíTar os Cavallos de mão , e mu-

dar de humas para outras acções , he certo que todas as palTagens devem fer fei-

tas fobre quatro tempos
;
porque elles quando pafsâo de mão , neceíTariamente fe

hão de mover fobre os feus pés, e mãos, fejão ellas formadas ao paíTo, ao trote,

ou de galope ; e ainda que faça galopando dous balanços na fua galopada , he fem

dúvida que tanto o balanço das efpaduas , como o da garupa fe compõe cada hum

de dous movimentos principaes , ou o Cavallo diítribua os movimentos com maior

,

ou menor velocidade : logo por confequencia com cada braço , e cada perna forma

cada hum dos quatro tempos nas paífagens, como tenho ponderado.

Effehos da mão da rédea em commum , trabalhando ao Cavallo com o

freio fó : e os movimentos principaes , com que ella faz úteis

as fenfaçoes da embocadura , e da harbella.

S movimentos da mão da rédea fervem para obrigar os Cavallos a que fe

fubmettão com igual regularidade a tudo quanto o Gavalleiro quer que elles

facão. Pignateli , La Brow, Pluvinel, Newcaílle , e outros dizem ?> O perfeito

j> Gavalleiro deve ter a mão da rédea fuave , ligeira , e firme ; « e eu paíTo a mof-

trar a razão
,
por que me parece cufta a muitos Cavalleiros adquirir eítas eíTenciaes'

qualidades.

Se o Principiante nas primeiras lições entrar a trabalhar com as rédeas ordi-

nárias do cabeção , terá a mão afpera , e mal pofta por dous motivos : Primeiro , a

maior força que elle faz para trabalhar , tanto as rédeas do cabeção , como as cor-

reas de vencer , lhe engrofsão a facilidade , e a ligeireza do pulfo : o fegundo

he procedido do primeiro. A maior força
,
que o Principiante faz para operarem

as rédeas do cabeção , fenão tem ainda ganhado equilíbrio , ou aífento da fella,

elle vai fazendo na mão a fegurança, que não tem obtido do feu pouco exercício,

ou tempo de lição
,

perde a ligeireza do pulfo ; e fendo creado com taes princí-

pios
,
pela maior parte ha de ter a mão afpera , e o pulfo pouco engraçado na fua

flexibilidade, e movimento.

Se ao contrario o Principiante não for creado nefte erro , e o fizerem ao prin-

cipio trabalhar fó com as rédeas do freio , naturalmente ha de fegurar-fe menos na

mão
;
por iíTo recommendo tanto que não o facão trabalhar com as rédeas do ca-

beção , nem ainda quando andar fobre os círculos , meias voltas , lição da garupa

ao Pilão , ou nos reverfos da cara contra a muralha , tefta , e efpaduas contra o Pi-

lão , &c. fem que primeiro obfervem os Meftres fe elle eítá capaz de vencer as

difficuldades
,
que de ordinário lhe fervem de obílaculo para fituar-fe em boa figu-

ra, trabalhando em qualquer deftas lições.

Senão fizerem eftas advertências
,
jamais os Cavalleiros terão boa igualdade

de equilíbrio , e poderão adquirir aquellas perfeições
,
que não procedem fomente

dos diíferentes movimentos da mão : e bem fe deixa ver que fe o Cavalleiro não

tiver bom alTento da fella , e por confequencia tiver a mão da rédea afpera , e o

pulfo pouco flexível , não confervará nem a fenfibilidade na boca do Cavallo

,

Ss ii nem
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nem a igualdade do feu movimento natural , confiítindo nifto a fua maior per-

feição.

Tem o Cavallo na conftrucçao de todo o corpo quatro determinações eíTen-

ciaes , e naturaes
,
que vem a fer : ir para diante , andar para trás , obliquar para a

direita , e obliquar para a efquerda. A mão da rédea tem á proporção quatro mo-

vimentos também principaes, que são, render a mão^ ou adiantalla, fuílella, ou

feguralla mais , ou menos alta , levalla para a efquerda , e trazella para a direita.

O principal fentimento da mão procede da maior , ou menor delicadeza do tafto.

Ora fendo os homens todos providos de partes nervofas , em as quaes fe forma

eíle fentido , elle neceíTariamente ha de fer mais delicado em huns , do que em

outros homens.

O conhecimento dos diíFerentes génios naturaes dos Cavallos ^ e das propor-

ções bem fymmetriadas , de que fe compõem os feus corpos , são a bafe fçbre que

fe funda a theorica deíla Arte : a fua prática porém fe faz inútil , fe o Cavalleiro

com boa ordem não a emprega , diftnbue , e executa. Não fe pode definir o pon-

to certo do tado da mão do Cavalleiro
,

que deve correfponder ao taflo da boca

do Cavallo
,

pofto que eíta feja bem feita
;
porque o fentimento nas mãos he tão

diírerente nos homens , como da mefma forte o he nas bocas dos Cavallos : logo a

homem Cavalleiro para julgar theorica , e praticamente da qualidade da boca de

qualquer Cavallo , deve ter otafto da mão fubtil, pois que efte, fegundo a melhor

opinião, contribue muito para as fuás melhores operações.

O Cavallo anda para diante , e para trás , anda , e volta para a direita , e pa-

ra a efquerda
;
porém eftes movimentos não podem fer poftos em prática da parte

do animal , fem que a mão da rédea contribua com outros tantos movimentos que

lhe são correfpondentes , como paíTo a demoftrar. Eftando a mão da rédea ( ifto he
,,

a efquerda) em boa lituação, e diftancia do corpo do Cavalleiro, e do cepilho da

fella (de que já tratei
)
^^quando quizerem voltar o Cavallo para a direita, devem

ter a mão de unhas aííima com o dedo minimo inclinado para a efpadua efquerda
^

porque aílim fica fendo mais jforte a rédea direita, do que a efquerda.

Quando a mão da rédea vai da cernelha para a direita de unhas aífima , in-

clinando o dedo minimo para a efpadua direita , a rédea efquerda fica mais forte,.

e obriga o Cavallo a que volte para a efquerda. Logo por confequencia
,
quanda

a mão fe adianta , lhe dá a liberdade para avançar ; e quando fegura as rédeas , a

faz não fó parar, mas até o obriga a andar para trás. Com tudo, eítas difíerentes

fituações da mão da rédea não baftão fomente para dobrar, e fazer andar bem hum
Cavallo , he necelfario paíTar de humas a outras fituações em lições diverfas com

jnethodo, e arte,

A mão da rédea deve ter as qualidades de fuave , ligeira , e firme : a fuave

he aquella que mitiga, e modifica a força das fenfações na boca do Cavallo, que

he muito fenfivel , de forte que o vai reduzindo ao eílado de ter prompta , e fácil

obediência. Também quando he incerto , ou tira pela mão , e facode o freio , a

mão fuave o rende fácil , e firme : logo ella he boa para remediar-lhe também a

incerteza» -

A
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A mão da rédea ligeira diminue a groíTura do ponto do apoio na boca do

Cavallo
,
que he dotado de huma fenfibiiidade ,

que le deixa modificar pela ligei-

reza do pulib , e da mão , reduzindo-o prompto , e fácil em avançar
,

parar , vol-

tar , recuar , e obliquar para huma , e outra parte , levando fempre a cabeça no

leu devido lugar.

A mão da rédea firme he a que tem no feu tafco huma connexâo perfeita com

o tado
,

que refide nas bocas dos Cavallos. Ora eílando efte tafto por eíFeito das

fucceíTivas fenfaçóes em hum gráo de apoio tal , ou com huma igualdade de força

perfeita para o conduzir em todas as fuás direcções , feni diivida carafleriza o

bom apoio, que todos os Gavalleiros devem aperfeiçoar pelas fenfações das rédeas

nas bocas dos Cavallos , tanto aos deílinados para o manejo , como aos que fe

applicão para a caça, e para a guerra.

Não fe deve fubitamente paífar do ufo da mão ligeira para o da mão firme

,

ou para o da mão fuave
,

para que o Cavallo não falte á igualdade do apoio , e

movimento. Também fe a mão eftiver mais voltada do que deve fer , ou feja de

imhas aííima , ou de unhas abaixo , não poderá gozar bem dos movimentos do bra-

ço^ e parecerá todo o feu movimento defeituofo.

Não fe devem dar foffreadas aos Cavallos
,
que tem a boca fenfivel

;
porque

efte coftume, ou caíligo não fó não lhes dá o apoio próprio dos que tem boa fen-

fibilidade, mas falfifica, edeftroe a melhor boca, e o melhor apoio; poriífo he in-

difpenfavel applicar , e regular as fenfaçóes da mão pelas rédeas ás caimbas , e em-

bocadura
,
para defta fe communicar á barbada , e aos aíTentos da boca do Cavallo

huma força
,
que lhe vá produzindo hum governo firme , e igual.

Se o dedo pollegar não fegura bem fobre o chato das rédeas , ellas fahem

pela mão fora , e em tal cafo he precifo andar a todo o inftante abaixando , e le-

vantando o braço, perdendo aífim a boa regularidade do tafto, fem o qual o Ca-

vallo não pode fer perfeitamente igual no apoio , e movimento. Qtiando a mão fe-

gura as rédeas , fempre com o mefmo gráo de força , fem lhe dar repetidas vezes a

devida liberdade , o Cavallo fe vai fazendo cada vez mais infenfivel , e rude ás

fenfaçóes da embocadura , donde procede a neceílldade de lhe render , e fuíler a

mão, para lhe regular mais o apoio, e confervar a fenfibilidade.

He certo que ha Cavallos , a quem he precifo dar-lhes com o freio alguns to-

ques para fima , e para trás
,
quando elles fe encoftão á embocadura , ou eítendem

amiudadas vezes o bico para diante
,
por ter a boca groíTa , não fó para os fazer

defencoftar do freio, mas para os caftigar, quando fe eítendem fobre elle; porém

a força do toque deve fer proporcionada á fenfibilidade ; e fenao tem eftes defei-

tos, deve a mão fer firme , e fácil para os formar nas acções de que elles são ca-

pazes. Dos princípios indicados fe vê que a delicadeza da fenfibilidade de alguns

Cavallos não pode fer bem conhecida de todos os Gavalleiros , e de todas as

mãos.

A mão da rédea pofta de unhas afiima, inclinando o dedo minimo para a ef-

querda , fuílenta a rédea direita com mais apoio , e mais firmeza
,
principalmente

fe vai alguma coufa da cernelha para a parte efquerda. Ora fe os dedos da mão

fe
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fe aíFroxão , e abrem mais

,
quando o Cavallo volta para a direita , diminue-fe , e

modifica-fe a fenfaçao caufada pela rédea direita
;
por confequencia , logo que a

mão fe fecha de unhas aíllma , tendo o pulfo firme , inclinando-fe o dedo minimo

para a efpadua direita (fe o Cavallo anda dobrado para a efquerda) a caimba ef-

querda cobra o feu ponto de apoio , e neceíTariamente o faz voltar para a efquer-

da, maiormente fe ella fe inclina da cernelha para a direita: logo tanto que o de-

do minimo , e os mais fe affroxao , torna o Cavallo a fentir as fenfaçÕes da rédea

efquerda menos aclivas.

Todos os Cavalleiros devem trabalhar por obter que a fua mão da rédea te-

nha as três qualidades de fuave , ligeira , e firme
,
para com a primeira difpôr os

Potros , com a fegunda aperfeiçoallos nas lições
,

para que os deítinao , e com a

terceira remediar os que tirão pela mão , fazem forças , ou batem no freio : final-

mente fe o Cavalleiro fe fervir bem dos differentes movimentos da mão da rédea,

obrigará , renderá , e confervará toda a forte de Cavallos , dando-lhes governo,

apoio, e fegurança.

Pela vibração das rédeas faz a mao do Cavalleiro communicar a força das

fenfaçoes das caimbas á embocadura do freio , e defta á boca do Cavallo ^ e á bar-

bella, que faz fucceíílvamente o ponto de apoio fobre a barbada.

Effeitos da força da embocadura do freio ^ e da harhella.

A Mão do Cavalleiro faz mover as rédeas , as rédeas fazem mover as caim-

bas , e eílas a embocadura fobre os alTentos , ou queixos do Cavallo , como

também a barbella fobre a barbada : bem entendido
,
que a rédea direita determi-

na, e obriga o Cavallo a voltar para a direita; e a efquerda o faz voltar para eíla

parte. Ora quando a rédea direita puxa , faz com que a embocadura , e a barbella

facão hum grande eíFeito da parte oppofta ; e igualmente quando a rédea efquerda

eftá mais forte , a embocadura , e a barbella apertão mais da parte direita fobre o

queixo, e fobre a barbada.

As fenfaçoes que a embocadura, e a barbella produz fobre os alTentos, e fo-

bre a barbada , depende das caimbas , e das rédeas ; e he certo que logo que a

mão puxa pelas rédeas, as caimbas fobem, e a embocadura defce, apoiando-fe fo-

bre os alTentos , á proporção da força com que as caimbas fobem; e o mefmo ef-

feito pela mefma razão faz a barbella fobre a barbada : logo por confequencia tan-

to que a mão aíFroxa a força com que puxa pelas rédeas , as caimbas defcem , a

embocadura fóbe , e a barbella não faz eíTeito.

Marchando o Cavallo direito fobre linhas reftas para diante, fe o Cavalleiro

tem repentinamente a mão da rédea forte , e para Çi , a embocadura defce , e faz fo-

bre os aíTentos e queixos , e a barbella fobre a barbada , huma fenfação ingrata , e

dura , a qual faz hum poderofo eíTeito em todas as juntas do corpo do Cavallo

para fe dobrarem , e comprimirem
,
por iíTo todos os feus movimentos fe detém,

ou abfolutamente parão.

Quando a mão fegura as rédeas hum pouco mais alta , e avançada para dian-

te.
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te , approximando-fe ás linhas perpendiculares dos torneis das caimbas do freio
„

então as rédeas fazem a fenfaçao da embocadura , e barbella aftivas para o Cavai-

lo fe levantar para lima ; mas não fe obriga aífim a parar firme
,
porque o braço do

Cavalleiro não fe une ao tronco do corpo para com o feu pezo , e união fazer

apoiar o Cavallo fobre as ancas.

Para elle recolher a cabeça , he precifo fegurar o Cavalleiro a mão da rédea

para fi , e baixa com proporção
;
por confequencia para o Cavallo que péza na

mão
,

que abaixa a cabeça , ou fe encapota
,
governar , e fituar melhor a cabeça

,

he neceíTario ter o Cavalleiro a mão da rédea para íi mais alta , e hum pouco

avançada do que fe coftuma fufter aos Cavallos, que não tem eftes defeitos.

He certo que unida a força das duas rédeas igualmente
,
quando o Cavalleiro

fuítem para fi a mão , o Cavallo pára , ainda quando vai na mais violenta carreira.

Se for galopando , e lhe puxarem pela rédea direita fó , elle dará o bico para a di-

reita , unirá a efpadua direita á efquerda , e formará a parada mais fobre a perna

efquerda , do que fobre a direita.

Para o fazer recuar fobre linhas reftas alguma coufa dobrado para a direita

,

he precifo obrigallo muito com a perna efquerda , ou ao menos proporcionar a for-

ça com que o obriga a perna , á força com que o obriga a rédea oppoíta. O mefmo

fera precifo
,
quando fe ufar aílim da rédea efquerda , e da perna direita para o fa-

zer recuar para a efquerda.

Quando fe trabalha hum Cavallo com a cara contra a muralha j ou fobre os

círculos
,
quanto mais fe puxa pela rédea direita , mais a efpadua defta parte fe

une á efquerda , de forte que elle fe lança ás vezes fobre ella com excelTo ; mas

logo que fe aífroxar a rédea direita , e o Cavallo fentir mais forte a efquerda , elle

fe endireitará das efpaduas , e unirá pela força da rédea de fora , a efpadua efquer-

da á direita : por iífo recommendo tantas vezes tragão os Cavalleiros a mão de

fora para dentro da volta.

Nifto não quero dizer que fe traga a mão com extremo para dentro
,
porque

em tal cafo voltará o Cavallo para fora : o que fó pertendo , he que fe volte a mão
de unhas aíTmia, e a tragão para dentro, fem entrar da cernelha do pefcoço (Eít.

III. N. 2 1.) para a direita mais que tão fomente quanto baile para a fenfação da

rédea efquerda lhe fazer unir a efpadua de fora á de dentro , e o animal fe endi-

reitar no terreno com facilidade naquella acção , em que anda trabalhando.

Deve o Cavalleiro ( tanto
,
quando o trabalha para a direita , como trabalhan-

do-o para a efquerda ) contrapôr-lhe com o corpo , com o afíento , mãos , e pernas

a força das ajudas , ou fenfaçoes todas acordadas na fua oppofição humas ás outras

para os Cavallos lhe obedecerem mais facilmente
,

pois que de outra forte , além

de fer impoílivel dar-lhes apoio , e governo , elles o perderão pelas feguintes

caufas.

Se o Cavallo for totalmente ignorante , e o quizerem encaminhar nas primei-

ras lições fó com huma rédea , elle não tomará apoio , e governo com tanta facili-

dade ; e fe for mal intencionado , fem dúvida fe aproveitará dos movimentos da

rédea de dentro para defender-fe. Os movimentos das mãos , e pernas devem fem-

pre
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pre forcejar acordes na fua contrapoíiçao para fazer produzir as fenfaçoes

,
princi-

palmente das rédeas , com propriedade
,
para os Cavallos lhes correfponderem com

promptidão nas diíferentes acções em que o obrigao a formar-fe.

Quando fe trabalhão as rédeas iguaes , a embocadura alTenta por direito fo-

bre os aíTentos, e então oCavallo não fó tem a cabeça mais livre, direita, e alta,

mas pode voltar promptamente para huma , e outra parte. O modo de trabalhar

com as rédeas iguaes he bom para eníinar pelo direito os ignorantes , e também

para render , e trabalhar os deítinados para a caça , e para a guerra
j
porque os que

fervem para a campanha , devem com preíleza voltar com huma , ou com ambas as

rédeas, cuja facilidade lhes refulta de os haverem trabalhado com as rédeas iguaes:

o que concorre também para trazerem a cabeça livre para refpirar com defafogo,

feguindo promptamente as fenfaçoes da embocadura , voltando tanto fobre hum,

como fobre outro lado.

A mão da rédea trabalha humas vezes de unhas abaixo, outras de unhas aflí-

ma: quando trabalha de unhas aílíma
,
puxa pela rédea da parte para onde o Ca-

vallo olha , e fe dobra ; e quando trabalha de unhas abaixo , faz unir huma á outra

efpadua
;
por ilTo a fenfação da embocadura , e da barbeila obriga mais violenta-

inente da parte oppofta: logo oCavallo, por fugir da fenfação que o magoa, vol-

ta com mais graça para onde determina a direcção , ou eftá dobrado.

A força com que o Cavalleiro puxa pelas rédeas , deve fempre fer proporcio-

nada ao defembaraço, feníibilidade
,
governo, conftrucção, e difficuldades do Ca-

vallo : as fenfaçoes do equilíbrio do corpo , como também as das pernas , devem

encaminhallo a entrar para a mão com força igual áquella com que o obrigão as

rédeas , iílo he , fe elle entrar para a mão , de forte que não obedece com facihda-

de a huma , e outra rédea , não o devem obrigar com as pernas para o não excitar

á defobediencia ; mas fim quando eftiver capaz de fe deixar vencer da rédea de

dentro, o podem ir obrigando mais vivamente com a perna , e equilíbrio do cor-

po, trazendo-o, o mais que puder fer , fácil entre a força de huma , e outra ré-

dea , e da mefma forte entre a de huma , e de outra efpora
,
para que não fe lhe

falfiíique o governo da boca , e fe defmanche da fua figura
,
por ferem as forças

das fenfaçoes das mãos
,

pernas, e corpo do Cavalleiro defproporcionadas humas

das outras.

He difficultofo dobrar o Cavallo com o freio fó , maiormente para a direita

;

por iíFo he precifo acoítumallo com o cabeção a foíFrer o freio , e com as correias

de vencer a dobrar-fe para huma , e outra parte. Trabalhando-o com o freio fó,

muitas vezes he neceífario puxar a rédea direita com a mão direita
,
quando a ef-

querda vem de unhas affima para dentro
, já para o advertir do feu erro , fe elle

duvida voltar, e unir a efpadua de fora á de dentro, já para o caftigar, fe vai de

má tenção.

Ex~
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ExpUcão-fe os modos de render a mao , trabalhando o CavaJlo

com o freio fú.

S maneiras de render o freio
,
que eftao mais em ufo , fazem-fe humaS

vezes abaixando a mão da rédea de unhas abaixo , outras avançando-a para

o pefcoço do Cavallo , fem que perca a acção , em que trabalha de unhas aílima

:

ou também abaixando-a fomente para o cepilho da fella , e todos eíbes movimen-

tos fervem para lhe aliviar o fentimento da embocadura , e barbella fobre a barba^

da, e boca, maiormente no tempo em que fe lhe formão as meias paradas, as pa-

radas firmes , as falcadas , e as paradas fortes. Os movimentos de render a mão
fempre devem feguir-fe aos de fufter a mão no tempo , em que o Cavallo vai fo-

bre o balanço das ancas; pois efta he a occaliâo, em que fe faz muito ufil o ren-

der-lhe o freio para o fazer prompto, e fácil na parada; e ainda que feja diiHcul-

tofo tomar bem efte tempo , ou balanço , hc fem dúvida huma das lições de maior

utihdade
,
que fe lhe pode dar para o fazer prompto , e obediente á mão , e ás

pernas em toda a forte de paradas, e falcadas.

Trata-fe do modo deformar a meta parada, e dos effeitos da parada

firme , trabalhando-o com o freio fo,

Uando o Cavalleiro premedita difpôr-fe para formar o Cavallo na ácçao da

meia parada , deve firmar o feu corpo bem para trás , fem pender com ex-

ceifo fobre a garupa : o pulfo efquerdo deve eílar direito pela linha hori-

zontal do cotovelo , e a mão de nivel com elle , rendo firme , e forte o efpinhaço

no lugar dos rias ; e quando as pontas dos pés fe fegurão fobre os eítribos , os

hombros , e as efpaduas igualmente fe firmão para trás
;
porque fó citando aílim

difpofto com a firmeza do efpinhaço, do aífento, e das pernas, fe obriga o Caval-

lo para diante
,
quando fe continua o balanço das efpaduas para a garupa

,
porque

então he que fe devem fuíter as rédeas , c obrigallo a parar : a força dos movimen-

tos do corpo, mãos , e pernas do Cavalleiro deve fer proporcionada á velocidade

do movimento , e á fenfibilidade que o Cavallo tem a humas , e outras fenfações
j

pois que de outro modo não pode elle recolher as ancas , e as pernas bem para

baixo do feu ventre , ifto he : fe puxarem com muita força
,
poderá entrar com a

garupa demaziadamente , no rifco de cahir para trás ; e fe puxarem com menos

força do que he precifo, não fará a parada o pertendido eífeito.

A parada firme , feja embora mais , ou menos forte , fempre fe executa com
as mefmas fenfações com que fe forma a meia parada , fó com a diíferença de fe-

rem todas as forças delia mais unidas , inílantaneas , e fortes ; e ainda que alguns

cuidão que o Cavallo fe arruina, quando entra muito com as pernas para baixo do

ventre , elles fe enganão
;
pois quando os mufculos principaes , e os ligamentos do

efpinhaço
,
garupa , e curvilhoes até aos jarretes fazem a ultima extensão a que

podem alcançar
,
por fe haverem recolhido as pernas para baixo do corpo , as ver-

Tt te-
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tebras ferviçaes , e lombaes do efpinhaço do lugar dos rins junto aos quadris fe elevao

para íima , e por eíte motivo o mefmo efpinhaço
,
quadris

,
garupa , e curvilhões fe

fazem fortes, e ficão bem difpoftos para reíiftir ao pezo, e á força do equilibrio,

do aíTento das mãos, e das pernas do Cavalleiro, formando-fe aíllm o Cavallp em

huma acção viílofa , e ao mefmo tempo commoda em todos os feus movimentos.

Loo^o que houver formado a meia parada , ou a parada forte , recolhendo as per-

nas , e a garupa bem para baixo do corpo , o Cavalleiro deve render-lhe a mão

,

para elle vir a parar ligeiro , e fácil no freio
;

pois he efta huma das grandes per-

feições, que elles podem ter, ou fejão deílinados para o manejo, para a caça, ou

para a guerra.

Pelo contrario fe elle
,
quando he obrigado a formar 'a parada , não recolhe

as pernas , e une as ancas bem para baixo do corpo , aprefentando-fe na parada

froxo do efpinhaço , abatendo-o do meio das vértebras ferviçaes até aos quadris,

ficando irto dos curvilhões , facilmente pode arruinar-fe de alguma deitas partes

,

além de ficar também deita forte em má acção , e fer muito incommodo com eítes

movimentos para o Cavalleiro : fuccede iílo
,
porque defte modo não eítá a máqui-

na de todo o corpo bem difpofta , e fituada conforme a fua conílrucção.

Devem pois ter muito cuidado em o indireitar fucceílivamente entre ambas

as rédeas, e ambas as pernas, para a garupa determinar os movimentos, feguindo

as linhas parallelas das efpaduas , maiormente fe o Cavallo tiver ainda pouca idade.

Taes são os princípios
,
que aperfeiçoão o tafto , e apoio pelos movimentos , e

ajudas da rédea na boca do Cavallo
,
quando lhe formão as meias paradas , as pa-

radas , as paradas fortes , e as falcadas ; e qualquer outro methodo fará nelles muito

máo effeito, e huma continuada irrefolução nas fuás direcções.

Effeitos da lição das falfas rédeas.

Ogo que o Cavalleiro fizer afivelar huma rédea do cabeção , ou paíTar huma

correa de vencer pelo olho , ou arco de cada banqueta do freio
,

( Eit. V.

Fig. 8. ,
Letra I) elle trabalha o Cavallo com falfas rédeas , e a embocadura do

freio nefte cafo tem o preftimo de hum fimples bridão
,
porque a barbella não faz

fenfação aítiva fobre a barbada : ferve iíto para principiar a dar governo aos Po-

tros , e para remediar o defeito daquelles Cavallos
,
que tem os afl^entos , ou lu-

gar, aonde aíTenta a embocadura, e a barbella muito fenfiveis.

Com o ufo das falfas rédeas fe faz foífrer aos muito fenfiveis , as fenfações da

embocadura fobre os aíTentos
,

para depois irem foífrendo as da barbella fobre a

barbada : também as falfas rédeas os determinão muito a voltar facilmente para

huma, e outra parte* mas não deve o Cavalleiro efperar que o ufo deita lição ca-

leje, e engrolTe demaziadamente os aífentos na boca do Cavallo , e lhe faça ate-

nuar a fenfibilidade , de forte que venha a ter a boca groífa.

Quando a mão puxa pela rédea direita
,
que eftá preza no arco do olho do

freio , a embocadura aífenta mais forte fobre o aífento , ou queixo da parte direi-

ta
,
porque a barbella não faz eíFeito fobre a barbada. O Cavallo por fugir deita

op-
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opprefsão , íítn volta para a direita ; mas como a barbella não o obriga fobre a bar-

bada da parte efquerda , elle dá a cara para dentro , fem a graça de voltar o bico

,

inclinando a orelha de fóra para o chão. Semelhantemente quando fe lhe puxa pe-

la falfa rédea efquerda , volta para a efquerda
,
por fugir de fenfaçoes femelhantes

áquellas, de que foge, quando deíle modo o obrigão a voltar para a direita.

Eu creio que tenho provado
,
que

,
quando o Cavalleiro abaixa a mão da ré-

dea , tem o Cavallo liberdade para andar para diante. Quando lhe fuftenta a mão

para íi , obriga-o a parar , e pôr-fe cada vez mais fobre a garupa. Quando a mão
fe levanta , e fe lhe avança para a cernelha , levanta-lhe a cabeça. Quando a mão
fe abaixa, tendo-a de unhas aílima para 11, o Cavallo abaixa a cabeça , e recolhe

o bico. Quando fe leva a mão da rédea com arte da cernelha para a efquerda , el-

le volta para a direita. Logo por confequencia
,
quando a mão fe leva de unhas

aílima da cernelha para a direita , o Cavallo volta para a efquerda.

Por eftes differentes movimentos da mão , e das rédeas fe vê que o governo

delia faz m-over todo o corpo do Cavallo : por confequencia os Cavalleiros devem

ter hum total conhecimento de todos os movimentos das mãos , e dos eíFeitos das

rédeas do freio, das fuás caimbas, embocadura, e barbella; porque de outra forte

não fó não trabalharão conforme os preceitos defta Arte , mas obrigarão os Cavai-

los fem actividade , e contra o bom ar
,
que lhes permitte a fua natural conftrucçao.

Lição das rédeas de vencer cruzadas.

Eitar os Cavaílos á guia , ainda que não lhes dá apoio , e governo , com tu-

do os difpõem grandemente para fe deixarem vencer , e dominar : por ilFo

me proponho dizer como fe devem deitar á guia com as correas de vencer cruza-

das , ou paliadas pelas argolas dos torneis do cabeção ; e ainda que elles por meio

defte trabalho não adquirem tão bem na fua boca apoio , e governo
,
porque iíTo

fó o pôde dar a mão com o feu tafto , e diverfas fenfaçoes , movimentos do cor-

po , do equilíbrio , e foccorros das pernas do Cavalleiro , com tudo , os Cavaílos

por eftc modo fe vão pulindo, e fazendo mais manfos, promptos, e iguaes na do-

bra do pefcoço, nos movimentos das efpaduas, e nos do efpinhaço, e da garupa.

Para fe ufar pois das correas de vencer cruzadas , devem afivelar huma das

rédeas ordinárias do cabeção na argola do tornei do meio, em que fe coftuma pôr

a guia; (Eft. V., Fig. 5"., Letra A) e depois das correas de vencer afiveladas de

hum , e outro lado na primeira cilha junto da roupa da fella , fazer paíTar a ponta

da correa direita pela argola do tornei efquerdo Fig. 5-. , Letra Q^, e a ponta da

correa efquerda pela argola do tornei do cabeção da parte direita Letra Q^: deíl:a

forte fe obrigará a que volte , e ande para diante em hum circulo
,
que de ordiná-

rio , fegundo o comprimento das correas , não pode fer muito largo y como fe

moftra na feguinte Eílampa,

Tt ii . ES-
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ESTAMPA L.

De hum Cavalio , andando á guia para a direita com as correas

de vencer cruzadas.

Uem ajudar com o chambrié , açoute , ou vara , deve ufar delles , como fica

recommendado que ufem, quando o ajudao a deitar á guia pelo largo, cui-

dando fempre muito em que elle ande para diante em hum movimento igual

,

'

e próprio á fua conftrucçao
,
para que o conduílor da guia poíTa regella , e as cor-

reas , conforme o Cavallo o precifar.

He certo que huma rédea do cabeção pofta na argola do tornei do meio em-

baraça menos as mãos do que huma guia , e ferve para puxar o Cavallo para dian-

te
;

pois como as correas eftão prezas ás cilhas
,
podem obrigallo a dobrar-fe

para hum , e outro lado ; mas não pode obrigar-fe com ellas a que venha para

diante
,
quando duvida , e fica para trás. Igualmente ferve a rédea do cabeção no

tornei do meio para o deter , ou obrigallo a que faia para fora , fe elle entra mui-

to para o centro , ou para diante
;

pois logo que fe lhe dá com a rédea do cabe-

ção mais , ou menos forte , elle fe detém , e fe alarga para fora ; e fe pelo contra-

rio fahe muito para fora , ou fica para trás , fegurando-fe-lhe a mefma rédea , fe

obriga a entrar para diante , e para o centro.

Quando elle entra bem para diante fobre a circumferencia , e quem o deita á

guia puxa com mais força pela correa
,
que eftá paífada pela argola do tornei de

fora , o Cavallo olha com os olhos ambos para o centro da volta , dobra o pefco-

ço da ganacha, (Eíl. III. , N. 20.) e principio do ezofago N. 23. até ás clavículas

N. 28.: então elle volta a cabeça, cruza a mão, e pé de dentro por Uma, e por

diante da mão, e pé de fora
,
para ir ufando bem dos movimentos das efpaduas,

e meia garupa de dentro.

Quando fe puxa pela correa
,
que eftá paíTada pela argola do tornei de den-

tro da volta , o Cavallo perde a dobra do feu pefcoço , e corpo da parte do cen-

tro , entra com as efpaduas para dentro , e no tempo , env-que une a de fora á de

dentro , deixa de entrar com a perna de dentro para baixo do corpo , e de ordiná-

rio elle fe aievanta mais por diante
,
porque tem nefte tempo menos inclinação no

movimento circular , e fica mais para trás. Ora fendo efta lição bem applicada,

eila neceíFariaraente o difpõe muito na fua direcção.

Também ferve para lhe fazer conhecer, e foffrer as fenfaçôes do cabeção fo-

bre o focinho , e da vara fobre a garupa , e fobre o ventre
,

para fer manfo a hu-

mas, e outras, porque tudo ifto o difpoe muito para o Cavalleiro mais facilmente

o vencer
,
quando montado o obrigão a formar-fe naquella acção , e lição

,
para

que tem mais propriedade. Lembra-me efte modo de deitar os Cavallos á guia com

as correas de vencer cruzadas nefte lugar
,
porque me perfuado fe deve ufar defte

trabalho, quando elles eftão já com algum defembaraço, para não fe confundirem

com a fujeição das correas.

De-
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Defezas , de que muitas vezes tisao os CavalJos , e meios de as

remediar.

S defezas, de que usao a maior parte dosCavallos, ou os trabalhem mais,

ou menos curto
,
procedem muitas vezes mais da ignorância dos Cavallei-

ros
,
que dos defeitos naturaes dos mefmos Cavallos. Com tudo , três coufas con-

correm muito para elles fe defenderem. A primeira
,
procede da ignorância do ani-

mal , falta de ufo , e conhecimento da lição. A fegunda , do aborrecimento que

elles tem concebido ao trabalho , e ao homem
, já por haver lido o caíligo , e as

fenfaçóes , com que o tem obrigado , mal applicadas
, já pelo trabalho fer impró-

prio á poífibilidade do animal. A terceira
,
procede de terem defeitos naturaes

,

ifto lie , de ferem mal formados , faltos de memoria , folgo , e forças , e em todos

,

porque muitas vezes as lições , e toques , com que os obrigao , não tem a precifa

propriedade para obter delles os movimentos , e acções, com que fepertende, que

elles lhes correfpondão.

Se as lições , e toques não tem propriedade , he certo que a defobediencia

procede da falta do conhecimento do Gavalleiro , mais do que das defezas do Ca-

vallo : logo por meio de fenfações próprias , repetidas vezes devem introduzir-lhe o

coftume de fe formar nas acções , e lições , em que os querem conduzir , reduzindo-

os affim debaixo das leis da obediência a mais exafta. Ora fe o Cavallo reílíte ás

fenfações bem applicadas, procede a defobediencia dos feus defeitos, da maligni-

dade do feu génio , de fer covarde , de fer fraco , de ter má conítrucção , e de fer

doente : muitas vezes procede a defobediencia de huma deitas caufas j outras ve-

zes de duas , ou também de poíTuir todas juntas : porém em cada hum deíles ca-

fos devem os Cavalleiros prudentemente lembrar-fe , de que a efperança da re-

compenfa he tão poderofa fobre a memoria dos Cavallos, como o medo dos cafti-

gos ; e por iíTo recommendo tantas vezes que os aífaguem , ou lhes dem alguma her-

va, e fe ufe com elles primeiro da moderação, que da violência.

Quando o Cavallo não quer executar huma acção , devem examinar fe con-

correm para a fua defeza a ignorância , ou os defeitos do feu corpo : fe for a falta

de conhecimento , devem por fenfações próprias á acção que pertendem que elle

faça , eníinallo com o coftume , e com a paciência ; e fó quando não houver outro

remédio , fe obrigará com o caftigo. Se he falto de agilidade , folgo , e forças , de-

vem
,
por meio dos preceitos

,
que ficão expendidos , muito manfamente trabalhai-

lo , de forte que elle fe vá formando nefta , affim como nas precedentes lições. Ha
também alguns que fabem

,
podem , e não querem , abufando tenazmente da bran-

dura , e paciência , com que o Cavalleiro pertende emendar-lhes os feus erros : ef-

tes he certo que devem fer obrigados com o cafdgo, e com o rigor, antes que fe

facão abfolutamente rebeldes.

Mo-
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Modos de corrigir os Cavallos , que fe defendem da Jujeicm

das correas de 'vencer cruzadas.

SE o Cavallo
,
quando o trabalhão com as correas de vencer cruzadas , fentindo

mais forte a correa
,
que faz a paíTagem pela argola do tornei de fora , dá a

cara muito para dentro , e fe lança com exceílo fobre a efpadua de fora , elle fe

defende defte modo para não recolher a perna de dentro para baixo do ventre. Ora

o meio de remediar-lhe elle defeito he aífroxar-lhe alguma coufa a correa
,
que

paífa pelo tornei de fora , e fortalecer a que faz a paífagem pela argola do tornei

de dentro , obrigando-o o Ajudante mais vivamente com a vara fobre a garupa a

que entre para diante, dando-lhe alguns toques fobre as ancas.

Quando rola com as ancas muito para fora , defende-fe de fe dobrar , e dar

a cara para dentro : nefte cafo lhe devem fegurar a rédea do cabeção
,

para que

venha para dentro, e para diante, e apôs iífo a correa paífada pela argola do tor-

nei de fora
,
para que pouco a pouco fe dobre para o centro. Quem andar ajudan-

do , o obrigará a que ande igual na dijftancia do terreno , e no movimento , appli-

cando-lhe o caíligo mais fobre a meia anca de fora
;
porque em não ficando para

trás , neceííariamente ha de adquirir mais inclinação circular , e ha de dobrar-fe para

o centro com mais facilidade , do que fe dobra em quanto fe lança fobre a efpa-

dua de fora ; e aos que tem huma , e outra diíEculdade , he conveniente o fazellos

muitas vezes paíTar de mão, para que fe objftinem menos nos feus vicios.

Se o Cavallo volta para fora , e recua para trás , defende-fe da fujeiçao do

cabeção , e efta he a peior defeza que elle pode bufcar : nefte cafo deve fegurar-

fe-lhe a rédea do cabeção brandamente, affroxando-a, e tornando a fuftella muitas

vezes , fem o dobrar com as correas , em quanto não entra bem para diante. Ora

em quanto fica para trás , he bom deitallo á guia por efte modo junto a hum can-

to do Picadeiro
,
para que amparado com as paredes do angulo , fe poífa fazer an-

dar mais para diante j e nas paífagens de mão devem fazello fahir para fora da

circumferencia pelas linhas da muralha
,
para que não fuja tanto com a garupa , e

o pofsão ir indireitando no terreno
,
para formar o meio circulo do angulo na paífa-

gem com perfeição.

Todos os Cavallos tem mais difficuldade em fe dobrar para huma
,
que para

outra mão ; e quem os deita á guia , deve attentamente obfervar para onde lhes

cufta mais dobrar-fe , entrarem para o centro , e andarem para diante
,

para os fa-

zer dar mais alguns paíTos
,

para onde tem mais dúvida ; mas tanto que derem al-

guma volta bem , devem parallos , e aíFagallos , fazendo-lhes dar alguma herva,

para que ellcs vão conhecendo que fazem bem , e algumas vezes he conveniente

fazellos defapertar, e mandallos embora.

Deve o Cavalleiro ter muita experiência para conhecer fe as difficuldades pro-

cedem da ignorância do animal , fe dos defeitos do feu corpo , da fua obftinaçao

,

e capricho, ou também da impropriedade das fenfações com que o obrigão, para

o fazer ajudar, e caíligar, de maneira que vá obedecendo.

A
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A natural condição dos Cavallos tem diverfidades innumeraveis , e os génios

particulares fe reveftem fempre das defezas geraes
j
por iíTo os Cavallos são def-

agradáveis por quatro motivos
;
por ferem fracos , e faltos de cfpirito

;
por fe-

rem froxos , e faltos de folgo
;
por ferem preguiçofos , e terem má conftrucção ; e

por ferem faltos de memoria.

Quatro coufas também os fazem agradáveis : a força igual , a ligeireza fácil

,

a memoria , ou lembrança do que fe lhes enfma , e a fua bem proporcionada conf-^

trucção : a combinação deftas qualidades os formão mais , ou menos próprios para

huns , do que para outros exercícios ; e o feu temperamento , e harmonia das par-*

tes orgânicas de que fe compõem os feus corpos , ordinariamente decidem do feu

bom, ou máo preftimo.

Trabalhando-fe o Cavallo com o freio , e cabeção
,
podem-fe ir com hum , e

outro remediando as fuás diíficuldades
;
porque o caíligo das rédeas do cabeção,

ou das correas de vencer unido á força com que o trabalhão as rédeas do freio , o

obrigão muito a fujeitar-fe
;
porém quando trabalha com o freio fó, he neceíFario

difpoilo bem , não fó por meio das diligencias expendidas , mas também por eífei-

to das meias paradas , e paradas feitas fobre huma , e outra mão , e por meio das

repetidas lições do recuar
,
para fe unir cada vez mais dos movimentos do pefcoço

,

efpaduas , e garupa.

Os que tem a fenfibilidade dos aíTentos da boca muito delicada , além da li-

ção das falfas rédeas , devem formar-lhes as paradas , e meias paradas , ajudando-os

eom huma , e outra perna a que entrem na mão fem violência : os que são faltos

de fenílbilidade
,
por terem a lingua grolfa, os beiços, e aíTentos carnofos, o canal

das queixadas apertado, o pefcoço ás avéífas, ou muito curto, e carnofo, os mo*

yimentos das mãos , e das efpaduas baixos , ou debaixo do corpo , ordinariamente

são faltos de exaftidão nas paradas , e da mefma forte os que são demaziadamen^

te froxos
,
preguiçofos , e compridos do efpinhaço.

AíEm como a todas eftas qualidades de Cavallos cufta o parar bem, fe elles

tiverem as efpaduas bem formadas, os movimentos delias, e dos braços altos, e

defembaraçados , o efpinhaço, e a garupa fortes, e bem proporcionados , a boca

de boa fenfação , o canal das queixadas largo , a volta do pefcoço ás direitas
j,
ou

relevada, elles tem as precifas qualidades para fazer bem as paradas*

Dos que parao mal, porferem compridos , epouco fenjtveis.

SE o Cavallo he muito comprido, ordinariamente pára fem graça, e com a ca-*

beça mal fegura; e he muito fujeito, fe o obrigão com violência, a arruinar-

fe, principalmente dos quadris, e curvilhões. Se he pouco feníivel dos aífentos da

boca , e tem as efpaduas mal formadas , e carnofas , commummente pára mal , e

fobre a mão : de forte que os que são muito compridos , tem difficuldade em fe

unir , e ajuntar as forças para fazer bem as paradas ; e os que são muito curtos

,

também tem difficuldade em diftribuir bem as fuás forças para ufar bem delias,

quando os obrigão a parar.

• Os
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Os que pelas caufas ditas não podem formar bem as paradas , empregão , e

diftribuem mal as forças na carreira , feja correndo por terreno plano , ou defigual

;

por iíTo quem experimenta Gavallos para os comprar , deve dar-lhes alguns repe-

lões
,

para ver fe elles podem parar firmes
,
porque aílim fe inveítiga mais o feu

preftimo , e qualidades. Os Cavalleiros devem applicar-fe ao conhecimento íntimo

da difpoíiçâo da boca, pefcoço, efpaduas, braços, lombos, quadris, garupa, cm-

vilhoes , e finalmente de toda a eítruílura do corpo do Cavallo para julgar com

mais acerto do feu preítimo.

Dos que não parao bem
, porque fe encapotao : dos que parao mal

, por

fe doerem de alguma das partes do corpo: dos que nao usao hem

das forças , por ferem filiados , como também dos que

fe levantdo na parada.

S Gavallos
,
que fe encapotao , commummente o fazem por ter o pefcoço muito

arqueado , e também por terem a cabeça grande , as efpaduas groíTas , e car-

nofas , os beiços de forte groíTos
,
que a muitos fobrepoem fobre os aífentos dos quei-

xos : eíles , e os que tem aboca muito pequena , ordinariamente são rudes dasfenfa-

çóes da boca , e fe encapotao : ifto he , recolhem a barba demaziadamente para o

peito , fazem as paradas muito fobre a mão , e com huns movimentos muito in-

commodos ao Cavalleiro.

Os que tem curvilhoes doridos, os travadouros dosjarretes compridos, e fra-

cos , ou padecem nelles alguma enfermidade
,

quafi fempre fazem as paradas com

receio. Os que são muito fellados
,
que tem a volta de pefcoço ás avéíTas , de or-

dinário, quando lhes formão as paradas, batera na mão, e fe defpapão, ifto he,

levantão o focinho para fima com exceífo
,
porque a força dos ligamentos da nuca

,

e da primeira vértebra cervical (Eft. IIL N. 19.) dependem muito da boa conftruc-

ção do efpinhaço , efpaduas , e pefcoço
,

pois todas eftas partes fe devem unir

com proporção para o Cavallo parar bem.

Ha Gavallos, que para fe livrarem da fujeiçao das paradas
,
quando fentem

que o Cavalleiro fe vai difpondo para os parar , elles fe levantão fem obediência

á mão. Nefte cafo deve prevenir-fe-lhes a defeza , fuftendo-lhes a mão baixa , e fir-

me , o corpo alguma coufa inclinado para diante , unindo-lhes as pernas á barriga

junto ás cilhas fó no tempo da parada. Ora não obítante ferem as meias paradas

,

e paradas úteis pelo decurfo da lição , não deve o Cavalleiro ufar delias fem re-

fle£l:ir prudencialmente nas dificuldades dos Gavallos , fejão ellas naturaes , ou ad-

quiridas para as emendar , diminuindo-lhes , ou augmentando a quantidade das meias

paradas , e paradas , ou deixando abfolutamente de ufar delias
;
pois elle deve an-

tecipadamente precaver-fe para os defeitos não chegarem a fer irremediáveis.

Mo~
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Motivos , que fazem a parada intempejllva» Caufas , por que algum

Cavallos na parada forçao a r/iao do Cavalleiro , e dão bica-

das y e as razoes , por que outros temem as paradas.

OS Cavallos muitas vezes fazem as paradas mal, obrigados dos feus defeitos

naturaes , e accidentaes ; e outras o fazem obrigados da ignorância , e das

lições mal applicadas. O bom methodo não fó ajuda, mas reforma em grande par-

te a natureza : logo a má lição , e falta de cuidado neceíTariamente lhes fnotivará

defezas
,
que poderão chegar a fer irremediáveis. Exemplo : fe o Cavallo vai mal

íituado no terreno, e o obrigao a parar, faz a parada mal. Se foge de algum ob-

jeito, que lhe faz medo, e ao mefmo tempo o parão , fem que primeiro o endi-

reitem no terreno , de ordinário não pára bem. Obrigallo a parar com regularida-

de , ufando do freio fó antes de o haver defembaraçado para huma, e outra parte

por meio do trote , e do galope , e antes de o chegar ao bom eftado de entrar na

mão, he querello perder, ou fufcitar-lhe muitos vicios.

Os que forção , ou tirão pelo freio na parada , eftendem o focinho , e dão ca-

beçadas : fazem iílo commummente
,
porque são fracos das efpaduas , ou fellados

^

e fracos do efpinhaço
,
quadris

,
garupa , e curvilhoes : em taes cafos devem parai-

los muitas vezes ao paíTo , e trote , fazendo-lhes fentir as fenfações do freio , tendo

a mão firme para lhes fegurar a cabeça , e ir pouco a pouco minorando o feu defei-

to : advertindo que ha também Cavallos
,
que pela fraqueza de todo o feu corpo

não podem já mais parar bem.

Alguns parão fubitamente, por não foffrer fobre os ligamentos das efpaduas
j

e da garupa a violência das paradas fortes ; outros
,
porque são faltos de viíla

,
pa-

rão também de repente , com o temor de eílarem próximos a algum perigo : da

mefma forte acontece áquelles
,
que são inteiramente cegos : finalmente as meias

paradas , e paradas são boas para obrigar os Cavallos a abaixar , e rebater a garu-

pa, ilto he, para os enfinar com ellas a levantar as efpaduas para fima das ancas

^

firmar a cabeça, e adquirir obediência á mão, e pernas do Cavalleiro; mas he pre-

cifo que elles tenhão poífibilidade , e difpofição para fe formar na acção
,

que fe

moítra na feguinte ESTAMPA LI

JDo Cavalleiro formando hum Cavallo na acção da parada firme para

a direita : e a lição para o tirar atrás , depois de montado.

PAra elle fe igualar nos movimentos do efpinhaço
,

quadris , foldras , curvi-

Ihoes, e j arretes , he também muito útil a lição de o tirar atrás, porque ella

ferve também para o fazer abrir, ealargar-fe dosmefmos curvilhões, e foldras, pa-

ra ufar de todos os movimentos do feu corpo com mais perfeição , e defembaraço.

Depois de os haverem adeftrado por meio das diligencias ponderadas , os

devem também formar na lição do recuar. Eu diíTe o modo, por que os devem dif-

Vv pôr
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pôr para eíle fim antes de montados ; agora moftrarei como fe devem fazer recuar

depois de os montarem, quando os trabalhão com o freio fó.

Tendo o Cavalleiro a mão efquerda defronte da barriga fobre o cepilho da

fella com as unhas voltadas para fi , terá alguma coufa o corpo atrás
,
puxando , e

rendendo-lhe as rédeas , a fim de que o Cavallo , obrigado das fenfaçoes do freio

,

e acção da mão , e corpo , ande para trás ; fe elle determinar os movimentos com

mais preíTa do que fe pertende , em tal cafo devem não fó render-lhe a mão , e

firmar o corpo menos para trás; mas fe ateimar, devem unir-lhe as pernas alguma

coufa á barriga
,
para que recue menos aprelFadamente , dobre os curvilhões , alar-

gue as pernas , e fe vá igualando dos movimentos das ancas , e foldras
,
que he o

fim, e objeílo deita lição.

Se recua com impaciência , não obftante haverem-no obrigado deíle modo
5,

então devem ter-lhe menos o corpo atrás , abrandar mais a mão , unir-lhe as per-

nas ao ventre , caítigando-o mais forte com a vara fobre a garupa , tanto para fe

ir formando em boa acção, como para que vá foífrendo as fenfaçoes da perna, da

vara , e corpo , &c. e diílribua as fuás forças , e movimentos fem acceleração , e á

medida da vontade do Cavalleiro: também depois de recuar he bom fazello andar

para diante alguns paíFos, para que aborreça menos efte trabalho.

Se não moítra fentimentos de cólera , e recua fácil na mão com igualdade de

movimentos
,
quando o pararem , devem render-lhe o freio , e aífagallo

,
para lhe

moftrar que faz bem : eftas diligencias o difpõe muito para fer fácil na parada , li-

geiro ás imprefsões da embocadura do freio, e por confequencia obediente á mão,

e ás pernas do Cavalleiro; e efte deve conhecer fe elle tem a força , e defemba-

raço competente para recuar mais , ou menos efpaço , a fim de que não defobede-

ça, ou fe arruine por effeito das defezas de que usão, quando não podem.

Quando elle he froxo , ou comprido de efpinhaço , tem as efpaduas carnofas

,

as pernas muito direitas, e juntas, he fellado, tem os curvilhÓes unidos, as fol-

dras apertadas para as verilhas , he topinho dos pés ; e fe defpapa , ou fe encapo-

ta , faz com eftes defeitos efta lição diíficultofa
,
porque lhe cufta alargar-fe das

ancas , e dobrar os curvilhões
,

para obedecer ás mãos , e pernas do Cavalleiro

,

marcando o terreno (como fe moftra na Eft. LXVII. , Fig. 3., e Fig. 4.) Quiando

recua para a direita , a pifta do pé direito marca a linha N. i. , a da mão direita

a N. 2. , a da efquerda a N. 3. , e a do pé efquerdo a N. 4. Recuando para a ef-

querda, a piíla do pé efquerdo marca a linha N. i., a da mão efquerda a N. 2., a

da mão direita a N. 3. , e a do pé direito a N. 4. , &c.

A regularidade do movimento do recuar faz também diftribuir as forças do

animal por todos os feus mufculos principaes : e por elles fe participa com igual-

dade , maiormente ás ancas , e pés : os Cavallos usão das fuás forças por meio da

lição do recuar , reunindo , e comprimindo os mufculos da garupa igualmente , a

fim de que os movimentos de todo o corpo tenhão a ligeireza , e a força precifa

para elles fe formarem bem em muitas lições.

ES»
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ESTAMPA LIL
(

Do Cavalleiro
, fazendo recuar hum Cavalio fobre Unhas paraJlelaí

à largura do manejo , ohrigando-o com o freio fó.

PAra diftribuir as forças bem , deve andar para diahte , e para trás , igual , e

manfo : logo he certo que por meio da lição do recuar firma a cabeça , ali-

geira igualmente as efpaduas , e braços , obedece á mão ; e os mufculos
,

que lhe

governão as articulações de toda a eftruftura do corpo , fupportao com mais igual-

dade o feu pezo ; e por meio deitas diligencias fe confegue , fazerem todos os mo-

vimentos do corpo do Cavallo huma correfpondencia maravilhofa.

Em quanto por meio doenfino fe não obriga o Cavallo a ir rebatendo os movi-*

mentos das efpaduas para lima da garupa , fupportao os braços a maior parte do

pezo; porque na fua poftura vertical carrega fobre elles a cabeça, o pefcoço, e as

efpaduas
,
por mais bem proporcionado que elle feja

;
por iíTo he neceífario fazer

com. arte repartir o pezo da máquina , enfmando o animal a ufar bem das fuás ancas

,

para aliviar artificialmente as efpaduas , como parte a mais opprimida ; e he certo

que não fe repartindo o pezo com igualdade fobre as mãos , e pés , não poderá o

Cavallo faltar , ou galopar , nem correr com agilidade , fem o rifco de precipi-

tar-fe , e ao Cavalleiro , em quanto não reparte o pezo entre fi , equilibrando-fe

fempre : logo por iíTo he mais ufual tropeçarem os Cavallos com as mãos , do que

com os pés.

A mão fuprema doCreador difpoz a máquina do corpo do Cavallo com equi-^

librio coiiftante , e eíba conílrucção eftá fundada fobre os feus braços , e pernas
j

mas a natural difpolição não baíta fó , depois das reflexões que tenho feito
,
para

me capacitar, que fem fe lituar o Cavallo bem fobre a garupa , elle fe poíTa mo-

ver nas lições artificiaes com igualdade , depois de ter (além do pezo da fua cabe-

ça, pefcoço, e efpaduas) na boca hum freio , fobre fi huma fella bem apertada,

e o pezo de hum homem
,
que fe move fobre ella: por cujos motivos he innega-

vel que faz bem confideravel differença aquelle
,

que he exercitado com as dili-

gencias da Arte : daquelle
,
que fem artificio tem fomente movimentos naturaes , e

que não foírre fobre íi a opprefsao , e o pezo.

Se duvida recuar, he bom mettello com brandura entre os Pilões
,
porque a

lição deites une muito o Cavallo fobre as ancas , obrigando-o juntamente a levan-

tar-fe das efpaduas, dobrando bem os braços, quadris, e jarretes, porque por elte

modo fe alarga da garupa coníideravelmente , e por confequencia elle fe difpõe

para recuar.

A lição dos Pilões foi inventada por Pignateli ; e poíto que La Brow , e

Pluvinel a aperfeiçoarão , com tudo hão trato do modo que elles feguírão no feu

ufo , e prefiro o methodo de os metter entre os Pilões adoptado pelo Senhor Rei

D.Duarte, o Eloquente, na fua Arte da Gavallaria Pag. 179.: elle diz í» He bom

j> metter os Cavallos entre os Pilões com o cabeção que inventei , as primeiras

Vv ii " ve-
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3» vezes fem íella , e muito brandamente fazellos mover para hum , e outro lado , a

jj fim de que fe íuavifem dos movimentos das ancas
,

pondo-fe bem fobre ellas
^

39 para que foffrão os caítigos , e deixem conhecer bem qual he a fua mais natural

?> propensão , &c. » Eíte parecer fe une mais com a razão , do que a violência an-

tigamente praticada por muitos Cavalleiros.

Difpojtções para a lição ão terra à terra ^ trabalhando o Cavalio

com o freio fó.

'Az o Cavallo , em quanto aílim trabalha , hum feguimento de pequenos fal-

tos perto da terra , movendo-fe obliquamente
, já para a direita , ou para a ef-

querda; e mettello entre os Pilões, e tirallo atrás repetidas vezes fobre hum , e

outro lado , também o facilita cada vez mais para fer prompto , e fácil neíta lição

:

ora quando fe mette hum Cavallo ignorante entre os Pilões , elle necelíariamente

vendo que não pode efcapar do caftigo , impellido do temor , e da opprefsão do

cabeção dos páos , commette grandes exceífos : por iífo recommendo que o prepa-

rem para o metter as primeiras vezes entre elles, alargando-lhe a fella, o rabicho,

as rédeas do cabeção, as do freio, e a barbella, &c. obrigando-o a conhecer eíla

lição por meio de brandas fenfações , e próprias para o conduzir áquella acção

que delle fe exige : ifto fe entende , fe tiver propensão para algum dos ares do

manejo.

Tendo propriedade para o terra á terra , e fendo precifo para o unir mais fo-

bre a garupa
,

(mettello entre os Pilões) pouco a pouco lhe farão fentir delica-

damente o açoute fobre ella
,
para que vá para o cabeção ; e logo que fe aprefen-

tar em alguma acção , ufando bem da garupa , devem aíFagallo , e fazello palTar de

mão , ou também tirallo dos Pilões , augmentando-lhe aíIim de dia em dia as li-

ções á proporção do feu adiantamento , e obediência.

Modo 5 por que o Cavallo equilibra o feu pezo entre os Pilões j e

a variedade com que o devem ajudar , e cajligar.

Evem
,
quando fe alevantao das efpaduas , ter os pés firmes , curvando , e

dobrando as foldras , e curvilhÕes
,
porque fe arruinão muito deitas partes

do corpo , fenão fe formão na acção , firmando com as piftas dos pés o ponto de

gravidade. Os braços dos Cavallos tem o jogo dos joelhos para diante , como a

perna do homem ; e as pernas tem o jogo dos curvilhões , como os braços do ho-

mem tem os cotovellos. Defta forte quando o Cavallo alevanta as efpaduas , e

braços , dobra os joelhos ; e quando fe alfenta fobre a garupa , dobra os curvi-

lhões; e fó no tempo, em que fe dobrão os joelhos, e curvilhões, pode alcançar

com os pés o ponto de gravidade. Finalmente a lição do recuar , e de os metter

entre os Pilões he proveitofa a toda a forte de Cavallos ; e fomente perniciofa,

quando quem a dirige a faz praticar com demaziada afpereza, ou ignorância.

As ajudas , e caíligos varião , fegundo a occafião , e o cafo ; e nefta j como em
to-
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todas as mais lições , fervem para lhe acompanhar a fua difpofiçao , ajudallos a

tempo opportuno , e confírmallos na lição : a força delias fempre deve fer propor-

cionada pela maior , ou menor fenfibilidade do Cavallo
;
porque fendo eíte fcníl-

vel
,
principalmente nas lições formadas entre os páos , com a violência , longe de

o fazer correfponder bem, o porão cada vez em maior defordem.

Tratando da lição do galope, diíTe que oSenhor ReiD.Jofel. formava qual-

quer Cavallo na acção do galope com perfeição : agora continuarei a moftrar como

elle os formava também na hção do terra aterra, obrigando-os com o freio fó. Co-

nhecia elle a ordem das leis do movimento , com a qual
,
por meio do exercicio da

Nobre Arte da Cavallaria , fe aperfeiçoão os Cavallos nos feus andares , aílim na-

turaes , como artificiaes : fabia que elles na acção do terra á terra são mais unidos
j

e juítos nos feus movimentos , do que no ordinário galope ; e que os balanços do

terra á terra procedem de jogo natural dos quadris
,
garupa , e curvilhões do ani-

mal : não ignorava que os que tem propriedade para fe formar na acção do terra á

terra, fe os obrigão a deter-fe , e levantar-fe mais das efpaduas , elles fe formão

na acção, e balanço do meio ar; e quanto mais fe levantão, e fe demorão, mais

detidos , e brilhantes são no feu meio ar.

Ora o falto do galope no terra á terra, e no meio ar he femelhante ; mas a

determinação do movimento he diverfa na obliquidade , no balanço , e no tempo.

O Cavallo precifa no terra á terra recolher as ancas bem para baixo do feu corpo j

collando as foldras para baixo da barriga com velocidade tal
,
que parece que o

ventre fe une a ellas em cada balanço que elle faz : e no meio ar toma hum ba-

lanço nas efpaduas detido , relevado , e largo , repartindo igualmente as fuás for-

ças com as efpaduas , e garupa , e aíHm marca na lição do meio ar com as piftas

dos pés , e mãos quatro tempos iguaes , ou elle ande fobre os círculos , ou fobre

o quadrado. Os tempos porém do terra á terra não tem tanta igualdade, nem são

tão perceptíveis como os do meio ar, por eftar o Cavallo mais unido fobre a ga-

rupa , e fer o movimento mais veloz ; ou elle marque o terreno , como fe moftra

na Fig. I. da Eft. XLIL , ou na da Eft. XLIV. A linha que fahe do centro de hu-

ma , e outra Figura , moílra como o Cavalleiro deve lltuar o Cavallo junto ao Pi-

lão, para não fe embaraçar com elle.

Quando ElRei obrigava o Cavallo a formar-fe na acção do terra á terra, fen-

tava-fe bem no meio da fella , fem pender para huma , ou outra parte ; firmava as

coftas bem para dentro do lugar dos rins até ás efpaduas , e era firme fobre os ef-

tribos, ao mefmo tempo que modificava a firmeza com proporção á maior, ou me-

nor facilidade com que o Cavallo igualava os movimentos , ou tempos do terra á

terra : apôs iíTo unia-lhe as pernas ao ventre ; e fem lhe atenuar a fenfibilidade

,

fortalecia a fenfação da perna de fora, ou efquerda, eaffroxava a da perna de den-

tro, fem perder o equilíbrio , apoiando-fe fempre bem fobre o eftribo de dentro,

e defte modo ajudava os Cavallos com a perna de fora , fem que os efpeífladores

,

que o vião trabalhar
,

percebeífem donde emanava a violência , ou a moderação

com que o conduzia, e obrigava, antes fim parecia que o animal trabalhava mais

por fua vontade, que por eífeito das diligencias com que era iníligado.

En-
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Entre a força das feiífações da rédea direita , e da perna efquerda o hia en-

cruzando cada vez mais , tendo a mão da rédea de unhas aíTima , e o dedo mini-

mo alguma coufa voltado para a efpadua efquerda ; mas fe o Cavallo unia com ex-

ceíTo a efpadua direita á efquerda , então com o pulfo muito ligeiro , trazendo a

mão para dentro , elevando-a para fora , lhe collocava as efpaduas bem adiante da

garupa , a fim de o obrigar a feguir a acção , e balanço do bom terra á terra com

a igualdade de movimentos de efpaduas, e ancas, que fe moílra na feguinte

ESTAMPA LEI.

De Sua Mageflade ^ trabalhando hum Cavallo na acção do terra a

terra para a direita fomente com o freio.

Uando principiava a enfinar qualquer Cavallo nefta lição , havendo-o difpof-

to pelas de que tenho tratado , fazia-o galopar unido , e perto da terra ; e

logo que elle hia com mais facilidade , o ajudava mais fortemente com a

rédea direita, fortalecia apôs iífo as fenfaçoes da perna efquerda, e aílim animava

toda a fua aptitude, de forte que o animal , obrigado de todas eftas diligencias,

tomava o balanço do terra á terra ; e tendo-lhe feito marcar três , ou quatro tem-

pos delle , modificava-lhe as forças das fenfaçoes com que o obrigava
,

para o tra-

zer outra vez ao galope , e o ir facilitando a que tomaíTe os tempos do bom terra

á terra , fem fe apaixonar , e confundir ; repetindo-lhe defta forte a lição , ou o

trabalhaífe no circulo com a garupa ao Pilão , ou fobre o quadrado.

AlEm o encaminhava ao principio
, já com as rédeas feparadas (fe elle def-

obedecia) já com ellas unidas
,

(fe fe fujeitava , e deixava dominar) elle o en-

cruzava defta forte entre as forças da rédea de dentro , e a da perna de fora
,

pa-

ra que a fenfação da rédea direita o obrigaífe a dirigir os movimentos da cara,

pefcoço , e efpaduas , dobrando-fe bem para dentro da volta , e as da perna ef-

querda lhe obrigaífem a meia anca efquerda a unir-fe á meia anca direita, para el-

le rebater os movimentos das efpaduas bem para ílma do ventre
,

quadris , an-

cas , e curviihoes
j

pois que fó defte modo pode formar a verdadeira cadencia

do terra á terra.

Ainda que efte movimento procede em grande parte do jogo das articulações

das juntas das ancas dos Cavallos , he certo que movendo-fe a garupa, no centro

,

as efpaduas neceífarianiente caminhão pelo grande efpaço da maior circumferencia

,

e tem para traníitar mais terreno que a garupa dez , ou doze vezes , e ainda mais

,

fe anda muito curto : nefta lição não pôde jamais obliquar de chapa , fem que as

efpaduas vão ao menos adiante da meia garupa de dentro da volta
,

pois elle pr*-

cifa ligar o balanço das efpaduas com o da garupa em todos os tempos
,
que faz

no feu terra á terra , de forte que parece cahir no chão com os pés , e_ mãos quaíi

ao mefmo tempo , como faz nos ares altos ; mas executa fempre ifto com movi-

mento quadernario , a que dá principio em quanto fe dobra para a mão direita

,

pondo primeiro na terra o pé efquerdo , depois o direito , logo a mão efquerda , e

ul-
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ultimamente faz a mão direita a ultima poíiçao
,

pollo que todas ellas fe executao

com fumma brevidade.

Newcaftle diz
,
que o terra á terra íie hum feguimento de pequenos faltos,

os quaes o Cavallo faz perto da terra ; e também he certo fer elle o fundamen-

to das paíTadas , das poufadas , e de todos os ares altos , ou relevados
,
porque em

quaíi todos elles os Cavallos íinalizão Os feus faltos, cahindo com os pés, e mãos

ao mefmo tempo na terra.

Modos
, por que Sua Mageftade fazia pajfar de inao qualquer Cavalh

fobre a Fig. 2. , e Fig. 3. da EJl. XLIL , trahalhando-o com o

freio fó. Methodo , com que acordava toda a fua bella

figura para o fazer mudar de acção , e unir-fe

bem fobre a garupa na paffagem.

OBrigava-o a paliar de mão , trabalhando-o na lição , e acção do terra á terra

da direita para a efquerda com o freio fó
,
quando elle hia em movimento

mais igual , e fe deixava encruzar bem entre as forças da rédea direita , e da per-

na efquerda , obedecendo com facilidade a liumas , e outras fenfaçoes , e então o

ajudava com ambas as pernas , e as rédeas ambas a fahir da linha da maior cir-

cumferencia (N. i. da Fig. i., Eft. XLIL) para a Fig. 2. pelas linhas da Letra E
hum efpaço de terreno correfpondente á grandeza dos círculos fobre que trabalha-

va na Fig. I. , e ás difficuldades do Cavallo , enfinando-o a marchar direito de

duas piílas até á Letra F, formando-lhe hum femicirculo delia para G, indo-o fa-

zer paífar de mão pelas linhas de pontinhos de N para a Fig. i . , defdobrando-o

fobre ella da direita para a efquerda ; e tanto pelas linhas , como pelo meio circu-

lo E, F, G, a pifta da mão, e pé direito marcava a linha N. i. , e a da mão, e

pè efquerdo a N. 2.

Também com igual facilidade elle obrigava qualquer Cavallo a paíTar de

mão, fazendo-o fahir da Fig. i. para a Fig. 3. , já de quatro piftas, já obrigando-o

por hum femicirculo, a que determinaífe o movimento a palfadas ; então pelas li-

nhas da Letra G o fazia fahir bem encruzado entre as fenfaçoes da rédea direita

,

e da perna efquerda para a Letra H, e delia para I , avivando mais pelo femicir-

culo toda a fua figura , fortalecendo mais , ou menos
,
quando era precifa , as fen-

façoes da rédea direita, e da perna efquerda, tendo o feu corpo atrás
,

para que

o Cavallo fizeíTe três, ou quatro paífadas; e logo que efte lhe obedecia, lhe aíFro-

xava a aftividade do corpo , mãos , e pernas , a fim de o trazer das pafiadas ao

pequeno galope , e o ir facilitando deite modo a que formalTe o femicirculo , fem

fe apaixonar , fem fe atraveífar , e fem fe confundir no feu trabalho até chegar á

linha N. i. da Fig. i., em que manejava, antes de principiar a formar a paíTagem;

e do vértice do angulo miftilineo L o fazia paífar de mão , obrigando-o a defdo-

brar-fe da direita para a efquerda , com huma bizarria , e promptidão fummamente

agradável ; e em quanto o Cavallo hia marchando pelas linhas reélas , e circula-

res.
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res, a pifta da mão direita marcava a linha N. i., a da efquerda a N. 2. , a do pé

direito a N, 3., e a do efquerdo a N. 4.

Na paíTagem mudava Sua Mageítade a acção da fua figura , e apôs iíTo fazia

mudar a acção , e dobra do corpo do Cavallo : então inftantaneamente fobre a

Fig. I. o fazia defdobrar da direita para a efquerda • e tanto que elle mudava.de

acção, obrigava-o com ambas as rédeas, e as pernas ambas, primeiramente a en-

trar para diante ; e logo pezando hum pouco mais fobre o eftribo efquerdo , ajuda-

va-o na inclinação circular para o centro da volta : e o Cavallo por eífeito de to-

das eftas fenfações , não fó obliquava circularmente para o centro, mas tomava a

determinação do balanço do galope igual, e firme no feu miovimento, e acção pa-

ra a mão efquerda , como o era para a direita , antes de fazer a paíTagem , ou o tra-

balhaíTe com a garupa ao Pilão , ou com a cara contra a muralha. Efta boa ordem

que Sua Mageítade praticava, fem dúvida a devem feguir os mais abalizados Ca-

valleiros 3 e tanto quando lhe formarem as paíFagens de duas , como de quatro

piítas.

Antes de fazer defdobrar o Cavallo da direita para a efquerda com a rédea

direita, e a perna efquerda , o fazia unir mais fobre a meia garupa direita , e no

vértice do angulo L, Fig. i.: logo que eftava unido, lhe affroxava a rédea direi-

ta , e a fenfação da perna efquerda j e fegurando-ihe a rédea efquerda com a mão

de unhas aííima , e o dedo minimo inclinado para a efpadua direita , atrazava a ef-

padua efquerda , adiantava a mão , e efpadua direita , e aífim alternativamente o

fazia determinar a direcção para a efquerda , &c. fazia elle eíles movimentos em
quanto o Cavallo no balanço das efpaduas mudava a acção , e dobra do corpo da

direita para a efquerda , em que por effeito da paíTagem o obrigava a feguir a

mefma lição , e acção , em que o formava para a direita antes de o fazer paíTar

de mão.

L/ção da volta ao revés para a direita ao pajjo , e trote com

o freio fó.

Epois de Sua Mageftade trabalhar o Cavallo na lição do terra á terra , com-

mummente o paíTeava na da volta ao revés com a tefta contra o Pilão , ou

com as efpaduas ao centro
,

para o obrigar a completar o feu trabalho fujeito na

obediência da rédea de dentro da volta , e de fora do centro , e da perna da par-

te do centro , e de fora da volta para a mão direita , como fe moíbra na feguinte

Eftampa,

ES-





foj ^JV,.^ H,V=:^^^ I^G^'^^ í^ j^"^'

.3\.^^V/•^'/<^ .'l/. /'af/'. 3^^



Da Cavallaria. Livro VIL 345'

ESTAMPA LIV.

De Sua Magejlade , formando hum Cavalio na acção da volta ao

revés para a direita com o freio fó.

O Brigava ElRei qualquer Cavallo a formar-fe na acção da volta ao revés , do-

brando-o para a direita , fazendo-lhe fentir as fenfaçoes de ambas as pernas

,

para que fe movelTe obliqua , e circularmente para fóra , avançando fempre terre-

no , o que fe não pode fazer fem o encruzar bem entre as forças da rédea direita

,

e da perna efquerda ; e defhe modo he que elle o fazia entrar com as efpaduas pa-

ra o centro , á proporção do que a garupa fahia para a circumferencia : ora em tal

cafo, quando a mão doGavalleiro de unhas abaixo fahe para a efquerda, e a per-

na efquerda fe une mais atrás das cilhas , obriga a garupa a entrar para a direita : e

SL fenfação da embocadura, e barbela he mais aftiva da parte efquerda, e por iíTo

o Cavallo volta para a direita dobrado com maior curvidade , e com mais graça.

Em quanto formava o Cavallo nefta acção , avançava a efpadua efquerda á

proporção da dobra que lhe fazia obfervar no pefcoço , e corpo , e da mefma forte

atrazava a efpadua direita , fem já mais perder o equilibrio
,
que fe deve confervar

fempre no meio da fella, para o corpo, mãos, e pernas gozarem dos feus movi-

mentos com perfeição.

He a lição da volta ao revés afpera aos Cavallos
,
porque a perna de dentro

da fua dobra do corpo a cada paífo vai para fóra do circulo , em que elle anda :

fahe do ponto de gravidade, e marca o circulo da maior circumferencia, allim ao

paífo , como ao trote ; e a perna efquerda nefte cafo , fendo a de fóra deita volta

,

he a que entra para baixo do ventre, e ponto de gravidade : e aííim como traba-

lhando elle fobre a volta , olha , e fe dobra para o ponto do centro , e nefte cafo o

pé de dentro , e a mão de fóra vão bufcar o ponto de gravidade ; e trabalhando

dobrado para a direita , fe reparte o pezo fobre a mão efquerda , e pé direito.

Quando fe dobra para a direita na acção da volta ao revés , a mão direita , e pé
efquerdo he que vão bufcar o ponto de gravidade , e por confequencia elles fof-

frem mais o pezo , do que o pé direito , como fe vê na Eít. XXXVI. , Fig. i.

,

na Eíl. XLVII. , e na Eit. LIV.

Quanto menor he o circulo em que trabalhão as efpaduas , menos , e mais

apertado he o feu movimento ; aíTim como também á proporção he mais larp-o o

movimento da garupa
,
quando ella defcreve a maior circumferencia : logo pelas

mefmas caufas, entrando as ancas para o centro, ellas tem menos movimento que

as efpaduas.

Se o Cavallo fe encoftava com exceíTo fobre a efpadua efquerda, -ou de den-

tro do centro , ElRei promptamente levava a mão efquerda de unhas aíílma para

dentro da volta , a fim de que o animal fe indireitaíTe , e uniífe a efpadua efquer-

da á efpadua direita , e concava ; mas logo que lhe obedecia , tornava a levar a

mão da rédea ao feu lugar, para que o Cavallo fe não defmanchaífe da fua acção.

Xx Ora
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Ora quando elle determinava os feus movimentos com dellgualdade ao paíTo , e

trote , e ao galope , também promptamente para o remediar o ajudava com o equi-

librio do corpo , com a mão , com os joelhos , barrigas das pernas , e efporas no

tempo em que elle o precifava, encaminhando-o depois com muita moderação pa-

ra não lhe atenuar a feníibilidade com o fucceíílvo coítume das fenfaçoes , e cafti-

gos violentos.

Deita forte os enfinava , e aperfeiçoava na lição , e acção da volta ao revés

com as efpaduas ao centro, e cara contra o Pilão ao paífo, e trote para a direita,

obrigando-os a marcar o terreno com as piítas das mãos , e pés , como fe vê na

Fig. 1. da Eft. XXXVI

Formas de fazer pajfar de mao os Cavallos , trahalhando-os na Uçao da

voJta ao revés , ao pajfo , e trote com o freio fó , marcando as efpa-

duas os femkírculos da maior circumferencia , e a garupa os da n^
nor 5 Fig, 2. , Fft. XXXJ^I. ; como também marcando as piftas dos

pés as linhas da maior circumferencia , e as das efpaduas a menor ^

como fe vê na Fig. 3. da mefma Eflampa.

Uerendo-o Sua Mageílade fazer paílar de mão da direita para a efquerda

,

trabalhando-o na lição da volta ao revés , fazia-o fahir da Fig. i. para a

Fig. 2. pelas linhas da Letra M para P , obrigando-o a que marcaíTe os cír-

culos maiores N. i., eN. 2. com as piftas das mãos, e os circulos do centro N. 3.,

e N. 4. com as piftas dos pés ; e chegando á Letra O pelas linhas de pontinhos ,

o pafíava para a Fig. i. : então fobre a Letra N alFroxava a rédea direita , e a per-

na efquerda , fortalecia a fenfação da rédea efquerda , e da perna direita , e aíllm

o fazia defdobrar da acção , e paflar para a lição da volta ao revés fobre a ef-

querda.

Também o obrigava a paíFar de mão , fazendo-o partir da Fig. i. para a

Fig. 3- ; e pelas linhas F o obrigava mais com a perna efquerda a que marcaíTe

com as piftas dos pés as linhas da maior circumferencia N. 3. , e N. 4. , e com as

piftas das mãos as da menor N. i. , e N. 2. : nefte cafo lhe hia contrapondo cada

vez mais as fenfaçoes da rédea direita ás da perna efquerda , levando a mão da ré-

dea de unhas abaixo para o centro do femicirculo que hia formando com huma

força tão proporcionada ás fenfaçoes com que o obrigava com a perna efquerda, e

á determinação da maior, ou menor velocidade do movimento do Cavallo, que o

obrigava a formar-fe em boa acção , e defcrever com as piftas da garupa as linhas

da maior circumferencia até chegar á Fig. i. , Letra S , em que o fazia paíTar de

mão, e mudar de acção da direita para a efquerda, ufando dos mefmos movimen-

tos do corpo , mãos , e pernas , de que já difle ufava para o fazer paftar fobre a

Fig. 2.

Efta lição da volta ao revés difpÕe grandemente os Cavallos para fe dobra-

rem com facilidade , e fegurarem tanto na igualdade dos movimentos , como na

obe-
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obediência da mão , e pernas do Cavalleiro : por iíTo Sua Mageftade os paíTeava

por efte modo
,
quando os pertendia apromptar para a lição do terra á terra.

Lição do terra à terra para a efqtierda.

TEndo eu a honra de affiftir, e ver andar a cavallo o Excellcntíílimo Marquez

de Marialva D. Pedro frequentemente , levanto a fraca voz para fallar deite

Génio extraordinário, que além de infigne Cavalleiro j com as fuás virtudes exem-

plares tem ennobrecido a efpecie humana. Os feus maravilhofos talentos , as fuás

gloriofas acções o tem muito diftinguido do commum dos Homens da fua claífe;

e a inexhaurivel Natureza tem moítrado que fempre pôde produzir homens gran*

des, e raros.

Os Perfas, os Gregos ^ e áfua imitação os Romanos, faziao efculpir em már-

more , e bronze as diftintas acções dos feus Heroes
,

para que eítes monomentos

da fua gloria vieíTem a fer eftimulos de honra ás futuras gerações.

Eu não podendo levantar Padrões , nem erigir eftatuas a Sua Excellencia
j

efcrevo efta memoria , defejando perpetuar na lembrança dos Homens as fuás ra-

ras qualidades : efte pois que por eftirpe dos Heroes famofos he legitimo defcen-

dente dos Monarcas Luíitanos , e dos invenciveis Menezes , Grandes Generaes,

perfeitos Políticos , Cidadãos zelofos , Grandes em virtudes , em qualidades Gran^

des , Illuftres em Sciencias , era acções famofos. Efte Neto do grande General

D. António Luiz de Menezes exifte entre nós para felicidade da Pátria , e luftre

das Artes, e das Sciencias. As fublimes qualidades, de que he adornado o feu ef-

pirito, fomente as deve á fua profunda meditação , e ao feu génio feliz. Se aqui

fora lugar próprio para tecer-lhe hum elogio , fomente me contentara com a elo-

quência com que Cicero , e Plinio fizerão immortaes Pompeo , e Trajano : merece-

rão tanto louvor aquelles dous Conquiftadores
,
que fe empenharão em fazer nadar

em fangue humano a tantos Homens; e Sua Excellencia com objefto mais nobre,

como bom politico , fe empenha em confervar a paz entre os Homens , e em pro-

teger as Sciencias , e as Artes
;
porém ainda que eu conheço a debilidade dos meus

talentos , não devo deixar em filencio a pericia com que elle maneja a Liberal, e

Nobre Arte da Cavallaria.

Trabalha qualquer Cavallo , aíHrn pelo direito , como com a garupa ao Pi-

lão , com a cara contra a muralha , e efpaduas ao centro , e em todos os mais re-

verfos
,
que elle pode fazer no manejo ao paíTo , ao trote , ao galope no terra á

terra, e nos ares altos, ou relevados com tanta perfeição, como ainda não vi ou-

tro algum Cavalleiro : elle determina todos os movimentos do feu corpo , mãos,

e pernas com tal propriedade, e tão acordemente, já para ajudar, já para caftigar

o Cavallo, que lhe obedece o animal até onde alcança a fua poíHbilidade.

He certo que fendo raros os Cavalleiros
,
que podem ajudar, e obrigar neftes

trabalhos os Cavallos ( com o equilibrio
,
joelhos , e pernas ) a que entrem para

diante , e para o freio com perfeição , a elle he ifto tão fácil
,
quanto aos mais dif-

ficultofo; e maiormente cufta fe o Cavalleiro tem fempre as curvas das pernas fie-

Xx ii xi~
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xiveis , e firmes , como Sua Excellencia

,
que ainda quando contrapéza para den-

tro , ou para fóra da volta , fempre o faz , ajudando-fe dos feus joelhos , e pernas

,

fem perder a firmeza do equilíbrio , e a flexibilidade das curvas , e por illb os en-

caminha com huma indizível promptidao.

Os Cavallos, que elle enfina, andão fempre bem para diante , e ao mefmo

tempo fe dobrão muito , e com graça , e igualdade , tanto marchando para a direi-

ta , como para a efqucrda
,
porque lhes bufca o apoio , onde elles o tem , fegundo

a fua conílruftura ; e por iíFo he que os pode dobrar com tanta perfeição em toda

a forte de trabalhos, aílim naturaes, como artificiaes.

Applica-fe á Nobre Arte da Cavallaria de forte
,
que tendo de idade mais

de fetenta e féis annos , todos os dias prefide á Picaria , trabalhando muitos Ga-

vallos , e Potros com tanto defembaraço , e promptidão , como fe eftiveíTe em
idade juvenil

,
para exemplo , e confusão da culpável indolência a que infinitos

Homens fe entregão
;
porque não fó nefta , mas em outras Artes , e Sciencias deo-

a Providencia a efte grande Homem aquellas diftuiftas qualidades, que raras vezes

participa aos feus femelhantes.

Ha Cavalleiros
,
que andão bem fobre Cavallos enfinados por outros : e ha

Homens
,
que tem propriedade , conhecimento , e talentos para os difpòr , encami-

nhar, e enílnar defde os feus primeiros princípios, debaixo do methodo regular da

Arte , até os formar bem em todas as liçóes , <jue lhes são próprias. Ora entre os

mais diítinftos Profeífores elle he o que poífue efla propriedade , conhecimento , e

talentos com mais perfeição : eu o vi trabalhar hum Gavallo , além de outros mui-

tos, chamado Aventureiro, ao qual difpoz defde os primeiros rudimentos debaixo

do methodo regular que a Arte enfina , e o chegou a tanta obediência
,
que para

moftrar quanto o coftume , e as fenfações bem applicadas rendem os Cavallos fá-

ceis , e promptos na prefença de Suas Mageftades a Senhora D, Maria I. , D. Pe-

dro III. , e Suas Altezas , o chegou a trabalhar nas feguintes lições.

Primeiramente o trotou pelas linhas da muralha com a meia garupa ao cen-

tro , depois o fez trabalhar na lição das efpaduas dentro por todo o terreno
, já

ao trote, já ao galope: defta o pafibu á lição da cara contra a muralha , ou efpa-

duas ao muro, ao paíTo, ao trote, e ao galope, fazendo-o pafíar de mão nas ex-

tremidades das linhas reílas da muralha , obngando-o pelos femicirculos dos ân-

gulos a formar as paíTadas com a maior perfeição : apôs iíTo o fez paíTar á lição

dos quatro circules, como também á da volta ao revés, junto ao Pilão do centro,

e por todo o terreno , e ultimamente á lição do terra á terra , tanto com a garupa

ao Pilão , como fobre o quadrado , e por todo o terreno , formando-lhe nas extre-

midades das linhas da muralha , humas vezes ângulos reftos , outras ângulos agu-

dos,, eob tufos, ou também meftilineos, e curvilíneos, chamando-o pelos feus ar-

cos , ou femicirculos
, já ás paíTadas relevadas , deixando-o no fim delias , humas

vezes com a garupa ao centro dos femicirculos , outras formando-lhe pequenos cír-

culos , ora com as efpaduas , ora com a garupa ao centro , fem que para o obrigar

a tudo ifto tiveífe o Cavallo na boca mais que huma fitta , com a qual fe deixava

governar: e foi tão exaíla a obediência do animal, que iá mais faltou em alguma

def-
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deftas acções a obedecer a tudo quanto fe lhe determinava. Ah ! que fe Newcaftle

o vira trabalhar affim , talvez que eíquecido do feu Capitão Mafem teria mais que

admirar.

Por femelhante modo fez ver ao Sereniflímo Infante D. António que o equi-

líbrio do corpo do Cavalleiro no meio da fella he fem contradicção útil para o

Cavallo fe collocar com igualdade , e obediência nas diíFerentes acções , em que

fe move : em hum Cavallo chamado Arrogante.
,
que elie eníinou

,
pofta a fella

,

fem coufa alguma que a apertaíTe , Sua Excellencia do montadouro fe poz a ca-

vallo , e o trabalhou depois em varias lições até á do terra á terra , com tanta fir--

meza , e fegurança , como fe a fella eftiveffe bem apertada. Ifto juítifica o feu per-^

feito equilíbrio , e também que delle procedem muito as leis
,
que determinão os

movimentos dos Cavallos em todas as lições que podem executar : e por iíTo os

da fua lição trazem as efpaduas bem no feu devido lugar , de forte que por muito

que fe dobrem , são infinitamente feníiveis ás mãos , e pernas
,
porque elle os en-

cruza bem entre as fenfações da rédea de dentro, e da perna de fora, como paífo

a ponderar.

Senta-fe bem no meio da fella para o formar nefta lição ; e apôs iífo he que

o encaminha com ambas as pernas , e as rédeas ambas
,

para que ande bem para

diante ; e fe he rude , ou pouco fácil de alguma parte do corpo , elle lhe conhece

a origem do feu defeito , e promptamente lhe applica lições convenientes a ven-

cer-lhe as diíficuldades , obrigando-o com toques próprios , de forte que o animal

fe lhe fujeita quanto pôde ; e ifto he em que confiíte o fer bom Cavalleiro.

He diíficultofo levar a mão efquerda de unhas aílíma da cernelha para fóraj

fem que fe atraveífe , ou atraze a efpadua direita do Cavalleiro contra a linha cir-

cular da efpadua efquerda do Cavallo ; mas fua Excellencia o faz , confervando

fempre a boa fymmetria da fua figura, e por ilFo o ajuda , e encaminha, unindo--

Ihe a perna de fora (feja mais , ou menos veloz o feu movimento) com a aílivi-

dade, e viveza precifa a fazello obedecer, de forte que parece fe determina, e fe

forma na acção do terra á terra muito por fua vontade , como fe obferva na fe-

guinte ESTAMPA LV.

Do Excelkntíjpmo Marquez de Marialva
, formando hum Cavallo

na lição y e acção do terra d terra , obrigando-o a dobrar-fe

para a efquerda com o freio fá.

As boas articulações das ancas dos Cavallos procede muito a exaftidao dos

movimentos do terra á terra ; e da boa difpofição com que Sua Excellencia

os forma logo defde as primeiras lições , lhes refulta tanta facilidade , e tanto def-

embaraço, que ainda não tendo elles toda a precifa propriedade, lhe obedecem até

onde as fuás forças podem alcançar. Tem Sua Excellencia facilmente a mão ef-

querda para a parte de fora da cernelha do pefcoço do Cavallo
,

( iíto he
,

para a

direita ) voltando-a com o pulfo ligeiro , e firme de unhas aílima , e o dedo rainimo

iu-
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inclinado para a efpadua direita , fomente quanto baila , a fazer com a fenfaçao da

rédea efquerda , ou de dentro da volta
,

que o Cavallo lhe obedeça , e volte para

a efquerda
,
quanto elle quer, Nefte cafo firma os cotovellos pelas linhas perpen-

diculares dos hombros , e dos ofíbs dos feus quadris
,

para deita forte conduzir as

máos unidas , e fazer feguir huma á outra rédea , a fim de o obrigar aíEm unido a

que volte circularmente , e a que determine os movimentos , e a direcção com

igualdade.

Galopando-o com a garupa ao Pilão bem encruzado entre as forças da rédea

efquerda, e da perna direita, por meio das diligencias já notadas. Sua Excellencia

aviva mais toda a fua figura , tem o corpo mais firme , e para trás , faz-lhe fentir

a rédea de dentro mais forte , dando-lhe no tempo , em que elle forma o balanço

,

para fe levantar das efpaduas , hum toque mais forte com a perna direita , ou de

fora da volta , confentindo com a mão da rédea , e com o feu corpo , em que o

Cavallo
,
por eífeito daquellas fenfações , tome alguns tempos do terra á terra ; e

tanto que elle lhe obedece , aífroxa-lhe as fenfaçóes com que o obriga , fazendo-o

fomente feguir a acção de hum galope mais modificado , feja para lhe repetir ou-

tra vez a mefma lição até fe confirmar no terra á terra , feja para o indireitar no

terreno entre a rédea de dentro, e a perna de fora.

Pajfagens de mao da efquerda para a direita.

:

Epois de o haver trabalhado na lição do terra á terra
,
para lhe aliviar a par-

te de fora , o obriga a paíTar de mão da efquerda para a direita. Se o faz

marchar fomente de duas piftas, quando fahe da circumferencia para fora, logo o

vai indireitando bem no terreno com as rédeas ambas, e ambas as pernas; e alíim

o faz partir (fe anda trabalhando fobre o circulo) da linha N. i., como fe moftra

na Fig. I., Eft. XLIV. para a Fig. 2. pelas linhas de E para F, fazendo-o marchar

direito de duas piftas , aífim pelas linhas E , F , como pelos femicirculos F , G até

H , em que o faz mudar de acção. No tempo da paífagem aviva toda a fua figu-

ra , tem a mão efquerda de unhas aíFima , e o dedo minimo voltado para a efpadua

direita, retira para trás a efpadua efquerda, fortalece a fenfação da perna direita,

para o Cavallo fe unir bem fobre a meia anca efquerda ; e logo que elle fe une

defta forte fobre a HnhaN. 4. , o faz marcar com as piftas das mãos as linhas N. i.,

e N. 2. para fobre ellas o fazer paífar de mão , defdobrando-o com a rédea direita

(em toda a fua acção) da efquerda para a direita. Ora no tempo do balanço das

efpaduas , em que lhe fortalece a rcdea direita , aíFroxa-lhe a efquerda ; e apôs iíTo

no balanço da garupa
,
quando lhe aíFroxa as fenfações da perna direita , fortalece-

Ihe as da perna efquerda para avançar o pé direito no balanço da garupa ; e logo

que o Cavallo ( lendo encaminhado defte modo ) determina a fua direcção para

diante , fortalecendo-lhe
, e modificando humas , e outras fenfações , o obriga a

formar-fe na mefma boa acção para a direita , como antes da paífagem andava pa-

ra a efquerda.

Mo-
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Modo de obrigar o CavaUo a fajfar de mm da ejquerda para a dl-

reltaj marcando quatro pfias ^ como fe moftra na Flg. 3.

TAmbem o obriga muitas vezes a que forme a paíTagem de mão , fahindo das

linhas da Fig. i., Eft. XLIV.
,
pelas linhas I: então o aviva, e obriga mais

com a perna direita , e com a rédea efquerda
,
para que forme quatro piftas ; e pe-

lo femicirculo L , e M o encruza cada vez mais entre as forças da rédea efquer-

da , e da perna direita , modificando-lhe pelas linhas de pontinhos a força com que

o obriga
,

para o fazer mudar de acção fobre N , e feguir as linhas do circulo da

Fig, I. comamefma boa ordem com que ofazpaífar de mão, formando-lhe a Fig. 2.

Se o enlina pelos femicirculos a fazer algumas paíTadas , tendo-o chegado a

L , anima , e fortalece mais toda a fua figura , tem a mão efquerda mais de unhas

aílíma , e o dedo minimo voltado para a efpadua direita , retira para trás com mais

aftividade a efpadua efquerda ; e fortalecendo as fenfações da perna direita cada

vez mais , obriga o Cavallo a que faça quatro , ou finco paíTadas , rebatendo bem
todos os movimentos das efpaduas , e corpo para fima da garupa ; e logo que elle

lhe obedece , Sua Excellencia lhe aíFroxa as fenfações com que o anima , e o faz

feguir a acção de hum galope mais modificado , encruzando-o fempre bem entre

as forças da rédea de dentro , e da perna de fora , até o fazer palfar de mão da

efquerda para a direita.

Logo que o faz chegar ao vértice do angulo , feja fobre H , ou fobre N,
com a rédea efquerda , e a perna direita o obriga a unir-fe bem fobre a meia anca

efquerda
,

para o fazer mudar toda a acção da faa figura ; e feja a paífagem de

duas, ou de quatro piftas, tendo aflim chegado ao vértice do angulo, lhe aíFroxa

as fenfações da rédea efquerda , e da perna direita , fortalece as da rédea direita

,

e da perna efquerda , e da mefma forte muda a acção em todo o tronco do feu

corpo
,
para o Cavallo fe defdobrar da efquerda para a direita , e feguir a direcção

do feu movimento com a mefma brilhante graça para a direita, com que manejava

para a efquerda , antes de paífar de mão.

Com as mefmas diligencias com que fe obriga o Cavallo a mover-fe para fe

formar na lição , e acção do terra á terra , fe obriga também a trabalhar na lição

do meio ar
;
porque efta fó differe da do terra á terra em elle rebater menos os

movimentos para fima da garupa, ou em determinar os movimentos mais detidos,

e mais lentos das efpaduas , e garupa , do que na lição do terra á terra.

Eu creio ter bem provado que Sua Mageftade obrigava os Cavallos na lição

do terra á terra para a direita com ambas as pernas , e com as rédeas ambas
,
pa-

ra marcharem para diante , apphcando-lhe apôs iflb alguns toques da perna ef-

querda mais , e menos aftivos para os ir encruzando entre as forças da rédea di-

reita , e da perna efquerda , a fim de os fazer rebater os movimentos das efpaduas

para fima dos da garupa. E igualmente digo o modo
,
por que o ExcellentiíEmo

Marquez de Marialva lhe faz determinar os movimentos para diante
,
quando os

faz trabalhar nefta lição para a efquerda : logo creio também que eftá provado que

com
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com, a rédea de dentro, e a perna de fóra fe obrigao os Cavallos a dobrar-fe para

dentro da fua volta , e que iíTo os faz levantar das efpaduas , fujeitar da garupa

,

e rebater os feus movimentos para fima do ventre , e das ancas ; e defta forte fe

obrigao a abraçar , ou alcançar pelos circulos , e femicirculos com as piftas das

mãos bem o terreno
,
que tem para caminhar , feja trabalhando fobre a circumfe-

rencia, ou fobre o quadrado longo, ou regular: por confequencia eftas diligencias

lhe fazem determinar o balanço do galope com igualdade de tempo , movimento
^

acção, e dobra, tanto para huma, como para outra parte.

Lí^ão da volta ao revés , trabalhando o Cavallo dobrado para a

efquerda com o freio fó.

Avendo-o Sua Excellencia trabalhado na acção do terra á terra para a ef-

querda , como venho de dizer
,
para finalizar-lhe a lição , o coíluma paífear

na acção da volta ao revés com as efpaduas ao centro, e a tefta contra o Pilão, a

fim de o confirmar na obediência da rédea de dentro , e da perna de fóra ; e ainda

que eu digo que elle encruza o Cavallo fempre entre as forças da rédea efquerda

,

e da perna direita , nem por iífo fe deve entender que deixa de o ajudar com am-

bas as rédeas , e ambas as pernas
,
quando elle lhe duvida , ou determinadamente

fica para trás 5 e também quando fe defiguala no movimento , e anda mais com a

garupa, do que anda com as efpaduas; pois havendo femelhantes acontecimentos,

(poíto que o faça andar para a efquerda) não fó o ajuda com a perna efquerda,

mas fe he precifo , ufa da rédea direita para o indireitar bem no terreno , a fim de

o vir a chegar a encruzar com perfeição entre as forças da rédea efquerda , e da

perna direita , como todos os Authores recommendão. O meíhio fe deve enten-

der, trabalhando-o nefta lição para a direita.

He diíEcultofo fuílentar o Cavalleiro a acção da fua figura com huma fymme-

tria igual para a mão efquerda, maiormente quando fe trabalha nefta lição; e fem

efta igualdade , não coftuma o Cavallo obedecer bem ; mas como para o Excellen-

tifllmo Marquez não ha nefta Arte diíficuldades , e he igual no feu modo de traba-

lhar
, tanto fazendo marchar o Cavallo fobre a direita , como fobre a efquerda,

elle lhe une as pernas ao ventre com huns toques inftantaneos , e promptos , fa-

zendo-lhe ( fempre que elle fe deixa dominar ) os da perna direita mais adivos ; e

as fenfaçoes da rédea efquerda , tendo o corpo bem no meio da fella , ou ponto

de equilibrio, avançando a efpadua direita (não obftante a força centrífuga da do-

bra do corpo do Cavallo fazer-lhe grande oppofição) atraza a efquerda, tem a mão
da rédea de unhas affima , e o dedo minimo inclinado para a efpadua direita , a

fim de o encruzar cada vez mais entre as forças da rédea efquerda , e da perna

direita ; e he certo que trabalha aflim qualquer Cavallo , ajudando-o fempre com

muita aftividade ao paíTo , ao trote , e ao galope , confervando toda a fua figura na

acção que fe moftra na feguinte Eftampa.

ES<





-^^/iivpz/pt^ií K^ô'_Pac/ 3u3

•-yrot/. c/t^/e^t.ct.,/^0 -l^x



Da Cavallaria. Livro VII. 35^

ESTAMPA LVL

Do ExceUentipmo Marquez Eftribeíro mor
, formando hum Cavallo

na acção da volta ao revés , dobrando-o para a efquerda

com o freto fó.

S movimentos dos Cavallos neíta lição ao paíTo, e trote são violentos; mas

ao galope he o mais rigorofo caftigo, que o Cavalíeiro lhes pôde dar; por-

que os obriga a formar nefta acção o reverfo daquellas , em que elles própria , e

naturalmente fe movem. Enfma-os Sua Excellencia a determinar o movimento fem-

pre igualmente; e vence ifto, fegurando-lhes as rédeas em tal comprimento^ que

fem defconcertar-fe , ou fazer grandes movimentos, os faz obedecer, já levando-

Ihes a mão da rédea para dentro da fua volta , logo que elles fe deligualão dos mo-

vimentos das efpaduas
,
por fe lançarem mais fobre a direita de dentro do centro

;

já levando a mão de dentro da volta para o ponto do centro
,
quando fe deíigua-

lão do movimento , e acção
,
por fe lançar muito fobre a efpadua efquerda de fora

do centro, e de dentro da fua volta.

Com os movimentos das mãos acorda os dos joelhos , barrigas das pernas

,

calcanhares , e efporas , de forte que no tempo , em que traz a mão de unhas aíE-

ma para a direita , fortalece a fenfaçao da perna direita ; e quando leva a mão da

rédea da cernelha para a efquerda , fortalece as fenfaçôes da perna efquerda para

o obrigar a defcrever com as piftas dos pés as linhas da maior circumferencia com
tanta facilidade, que parece o animal determina os feus movimentos mais por fua

vontade, que pela força dos toques com que he obrigado.

Para Sua Excellencia Confeguir iílo, he que fe aífenta bem rio meio da fella^

e ponto do equilibrio
,
pezando fempre alguma coufa mais fobre o eftnbo da par-

te
,

para onde o Cavallo olha , e fe dobra
,
que he a que fempre fica fendo de

dentro da volta : elle fe conferva naquelia pofição para com a força centrípeta do

pezo do feu corpo aliviar ao Cavallo aquelle pezo, que, por effeito da força cen-

trifuga , lhe recahe mais fobre a perna direita de fora da volta , e de dentro dó
centro , a qual fempre fe levanta menos do terreno

,
que a efquerda de dentro da

volta neíla lição
,
para fe poder curvar da foldra até ao travadouro,

Pajfagens de mao da efquerda para a direita
, formando o Cavallo

na acção da volta ao revés^

Uando o pertende fazer
,

palTa de mão , trabalhatldo-o ria lição da volta ao

revés da efquerda para a direita: dos circules da Fig. i., Eft.XXXVÍIL, o

encaminha, já coffl a rédea efquerda , e a perna direita
, já com as rédeas

ambas , e ambas as pernas
,

para a Fig. 2. ,
pelas linhas de pontinhos de C para

G: então com a rédea efquerda, e a perna direita o obriga cada vez mais a mar-

car com as piítas da mão direita, e efquerda os círculos N. i. , e N. 2. ; e com as

Yy do
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do pé direito, e efquerdo, os circulos N. 3. , e N. 4. mais juntos do centro, en-

cruzando-o aíTim cada vez mais entre as forças da rédea efquerda , e da perna di-

reita, até chegar á Letra A, Fig. i., em que o faz paíTar de mão, defdobrando-o

da efquerda para a direita. No tempo da paíTagem aíFroxa a força das rédeas ef-

querdas , e da perna direita, fortalece as da rédea direita , e da perna efquerda,

quanto baila a formallo na acção da volta ao revés para a direita com tanta per-

feição , como antes da paíTagem o formava para a efquerda.

Modo de obrigar o Cavalio a formar as pajfagens de mao , marcando

as pífias dos pés as Unhas maiores , e as das mãos as Unhas

menores , fendo obrigado com o freio fó.

FAz também paífar o Cavallo de mão , obrlgando-o a partir
,

( da Fig. i.

,

Eft. XXXVIÍI. para a Fig. 3.) e pelas linhas de Letra E , e Z o faz marcar

com as piftas da mão direita a linha N. i., com a da efquerda a N. 2. , com a do

pé direito a N. 3., e com a do pé efquerdo a N. 4. da maior circumferencia , en-

cruzando-o cada vez mais entre a força da rédea efquerda , e da perna direita def-

de S até O , obrigando-o pelas linhas de pontinhos a ir fazer a palfagem fobre as

linhas da Fig. i.
, Q^, onde também com a rédea direita , e a perna efquerda o

defdobra da acção para a direita.

Em quanto o vai encaminhando pelas tangentes E , e Z da Fig. i. , e pelo

femicirculo S , e O , lhe rende , e fuftem a mão da rédea , levando-a de unhas affi-

ma para a direita, e frequentes vezes também para a efquerda, affroxando, e for-

talecendo alternativamente as fenfações de huma , e de outra perna , de tal fort«

oppoftas ás de huma , e de outra rédea
,
que o Cavallo fe conduz , defcrevendo

com as piftas dos pés os femicirculos N. 3. , e N. 4. , S, e O , e com os das mãos

os femicirculos N. i. , e N. 2. , até pelas linhas de pontinhos chegar ao vértice

da palfagem Q^: não obftante Sua Excellencia o faz também paífar de mão da li-

ção da volta ao revés para aquella
,
que lhe parece mais conveniente. Eu aqui uni-

camente moílro o modo
,
por que o faz paífar de mão pelos circulos , e femicircu-

los com a garupa ao centro Fig. 2. , ou também marcando o terreno , como fe vê

na Fig. 3. , do que faço menção para dar alguma idéa de formar humas , e outras

paífagens ncíla lição da volta ao revés, tanto fazendo-os marchar dobrados para a

direita, como para a efquerda.

Li^do do meio ar para a direita. .

Inda que a brilhante acção do meio ar feja muito femelhante á do terra á

^\; terra , com tudo os movimentos do Cavallo são em grande parte diíferen-

tes , e por iífo fe eníinão a formar neíta acção junto ao Pilão do centro , como fe

moítra na feguinte Eílampa,

ES-





lEj-Aim/tg .'T/.,z,/. ,),;,;



DaCavallaria. Livro VIL ^^^

ESTAMPA LVII.

De hum Cavallo junto ao Pilão do ceiítro na acção do me/o ar

de firme a firme,

l Elido o Cavallo propriedade para fe formar nã acção do meio ar , logo qtte

elle galopar , deve fer muito leve na embocadura do. freio ; deve ter hum

apoio firme*, e fácil; deve ter muita fenfibilidade ás imprefsóes dos joelhos , barri-

gas das pernas, e calcanhares do Cavalleiro, fahindo bem da mão, parando com

facilidade , e voltando promptamente para huma , e outra parte ; deve ter na fua

galopada hum balanço relevado , fácil das efpaduas , e muito igual da garupa ; de-

ve dobrar-fe do pefcoço para onde olha , e anda com facilidade ; e da mefma forte

deve dobrar os joelhos, e as juntas, e travadouros das quartelas, de maneira que

moftre as ferraduras das mãos , dobrando igualmente os travadouros dos jarretes^

moftrando alguma coufa as ferraduras dos pés , logo depois de deixar ver as das

mãos.

Tendo as referidas propriedades, devem mettello entre os Pilões para o fazer

unir fobre a garupa , e levantar-fe cada vez mais fobre ella igual no movimento
,,

e acção do meio ar ; tendo porém larga a fella , o rabicho , as rédeas do freio , e

cabeção
,
quando lhe principião a formar eíte trabalho. Ora fendo tudo affim dif-

pofto , muito manfamente o irão fazendo mover para hum , e outro lado , a fim de

que fe levante , fem que precife fer muito caftigado com a guia , açoute , ou vara

:

neíte cafo he bom ajudallo , ora de hum , ora de outro lado : fendo os Pilões no

meio do parapeito , e fendo nos lados delle ( como fe moftra na Eft. I. , N. 4. , e

N. 5".) junto á parede , devem fazello paífar muitas vezes de mão para o ajudar

por huma , e por outra parte , fem lhe fegurar a guia fortemente para baixo
,

para

que não fe levante mais da garupa que das efpaduas , e fe defmanche da acção,

para que tem propriedade , antes fim devem fazello unir fobre as ancas ; e logo

que fizer alguns tempos bem , formando-fe na acção
,
que fe moftra na Eft. LVII.

,

devem parallo, eafíagallo, para Ihemoftrar que faz bem, repetindo-lhe de dia em
dia a lição por efte modo , até fe levantar com facilidade entre os Pilões

,
para o

paíTar a formar-fe na mefma lição do meio ar de firme a firme , como paíTo a ex-

plicar.

Fazendo-o conduzir ao Pilão do centro , a Guia do tornei do meio do cabe-

ção vai ao gancho do correão
,

(Eft. V. , Fig. 10,) e dahi á mão do Ajudante

Fig. C, que a deve fegurar em diftancia tão proporcionada delle, que polTa ajudar

o Cavallo, fem que efte o polTa alcançar com alguma patada, quando fe levanta,

fuftendo-lhe a guia firme , e ao mefmo tempo branda para o facilitar a que fe le-

vante , fem que fuja do Pilão. Quem ajuda com as varas Fig. 3. deve amparar-lhe

as efpaduas em quanto eftá levantado na acção; e quando abaixar, pondo as mãos

na terra , deve tocar-lhe fobre as canelas dos braços
,

para que torne a levantar-

fe, dobre os braços com igualdade, e una huma á outra a efpadua.

Yy ii Não
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Náo muito longe da garupa deve eílar o Meftre , Fig. A j com o açoute para

o fazer entrar para a acção, tendo cuidado em fe poílar daquella parte, para onde

o Cavallo fe encofta mais : fendo tudo aílim difpofto , o irão fucceíEvamente enca-

minhando , como tenho dito
,
para que nos feus faltos recolha as pernas bem para

baixo do ventre ; e por eíFeito dos toques da vara fobre as canelas dos braços , re-

colha , e dobre as mãos para baixo da barriga ; e logo que fizer algum tempo bem
3

proferindo a palavra hój ho, devem aíFagallo ; e depois de defcançar algum efpa-

ço , o devem fazer dar algumas voltas á roda do Pilão , fem o Meftre o feguiir

muito com o açoute, a fim de que não fe agite com exceflb , em quanto o fazem

paíTear, para o tornar a fazer levantar pelo mefmo modo.

He efta acção muito viftofa
,
quando os movimentos do animal fe determinao

em balanço igual das efpaduas , e das ancas
;
pois quando galopa na acção do meia

ar , fempre faz huns movimentos altos , e lentos , ou detidos das efpaduas , com-

primindo toda a fua acção para fima da gampa ; mas fem dobrar , tanto os cur-

vilhóes , e jarretes , como quando fe forma na acção do terra á terra. Também.

diíFere o meio ar do terra á terra em fazer o Cavallo quatro tempos diftinftos nos

dous balanços da fua galopada, porque no terra á terra faz os dous tempos de ca-

da balanço , de forte unidos
,
que parece que fomente fe move com hum tempo no

balanço das efpaduas , e outro no balanço da garupa , ainda que o ouvido percebe

fazer em huma , e outra acção quatro tempos diftinftos. Tanto difpondo os Cavai-

los entre os Pilões, como junto ao Pilão do centro, (fe elles tem propensão para

fe formarem na acção do meio ar) devem fer conduzidos com muita moderação,

até que executem o que fe pertende que elles facão , fem fe apaixonarem com o
caftigo , a fim de que , depois de montados , o Gavalleiro os poíTa confii-mar neíla

lição com mais facilidade.

Eu paíFo a referir a boa ordem , com que S. A.
,
por meio de fenfações ade-

quadas , faz determinar os movimentos dos Cavallos , em que anda , na acção do
meio ar

,
para que os Gavalleiros j feguindo efte methodo

,
ponhao em prática eíta

lição com boa ordem.

Com as forças da rédea de dentro, e da perna de fora o obriga
, quando o

principia a fazer galopar, a fim de que determine o balanço do galope unido, pa-

ra fe ir fii-mando fobre o efpinhaço , e quadris j rebatendo os movimentos bem pa-

ra fima das ancas , e curvilhÕes , vai-lhe fuftendo cada vez mais o corpo atrás , e a

mão para íi , confentindo fempre na fua galopada com toda a firmeza do feu cor-

po , mãos , e pernas
,
porque íó defta forte he que fe obriga a formar o feu falto

quafi femelhante á Balotada hum pouco menos elevado do que ella , e algum tan-

to mais levantado , e detido do que o terra á terra. DiiFere também de hum , e

de outro em o Cavallo pôr as mãos no chão primeiro que os pés : e na Balotada ,

e terra á terra determina os feus movimentos com tanta celeridade
,
que parece

elle põe na terra pés , e mãos ao mefmo tempo.

O meio ar tira a fua denominação de fer hum falto
,
que elle forma entre o

terra á terra , mais alto na fua elevação de efpaduas que elle , e menos elevado

que a Balotada, São poucos os Cavallos
,
que tem propensão para o movimento do

meio
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meio ar pela qualidade do balanço, que devem fazer com as efpaduas, e garupa
j

a fim de rebater, e fazer recahir fobre as ancas a maior parte do pezo do feu cor-

po pela força , e difpofiçao de órgãos , e muículos de que neceíEtão
, quando fe

levantão no balanço das efpaduas
,

para fe indireitar do ventre , foldras , e curvi-

Ihões , relevar-fe fobre elle , e tornar-fe a comprimir fucceífivamente , em quanto

fe continua o balanço das ancas para as efpaduas ; e pelo muito que fe detém , e

dobrão os travadouros
,
quando formão o falto defte galope , elles moílrão as fer-

raduras dos pés, e mãos.

ESTAMPA LVIÍI.

Do SereniJJlmo Príncipe D. João , enfinanào hum Cavallo na líçao

do meio ar, dobrando- o para a direita com o freio fó.

COm os movimentos da mão, equilíbrio, aíTento, joelhos, pernas , e finaí-^

mente com toda a fua bem fymmetriada figura, acorda S. A. humas com ou-

tras fenfaçoes , em tudo próprias , e conformes á determinação dos movimentos,

que nefta lição exige do Cavallo , tanto fazendo-o trabalhar fobre linhas reftas,

como fobre círculos, confervando-o de huma, e de outra forte no balanço, e mo-^

vimento do meio ar fempre diligente , relevado , e igual.

Por effeito das fenfaçoes da rédea direita, ou de dentro , e da perna efquer-

da , ou de fora , o encruza cada vez mais entre as forças da rédea , e da perna,

conduzindo a mão de unhas aílima com o dedo minimo voltado para a fua efpadua

efquerda , confervando a perna efquerda junto ao ventre do Cavallo , fazendo-lhe

fentir as fuás fenfaçoes com toques mais , e menos aftivos , e inftantaneamente ap-

plicados
,
quando redobra o movimento

,
para aíllm o igualar entre as determina-

ções da rédea direita, e da perna efquerda; e quando o fente mais igual na direc-

ção , e movimento , fazendo-lhe algumas fenfaçoes mais aftivas com a rédea de

dentro , e a perna de fora , o obriga a fublimar na fua acção : apôs iíFo , anima

S. A. cada vez mais toda a fua figura
,
para que o Cavallo tome com mais graça o

balanço do feu meio ar.

Pajfagens de mão da direita para a efquerda.

Uerendo-o fazer paíTar de mão (ordinariamente fe tem pouco defembaraço)

das linhas do quadrado, Eft. LIX. , Fig. i., o faz partir pelas linhas da Le-

tra B para C : então depois de o encaminhar com ambas as pernas , e as ré-

deas ambas a entrar para diante fobre o vértice G
,
quando fe continua o balanço

das efpaduas para a garupa , unindo-o bem cora a perna efquerda , e a, rédea direi-

ta fobre a anca direita , inftantaneamente o faz mudar de acção da direita para a

efquerda.

No tempo, em que S. A. o defdobra da acção, avança a fua efpadua direita,

atraza a efquerda, fuftenta mais firme a rédea efquerda, aífroxa a direita, e apoia

o
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o feu pezo fobre o eítribo efquerdo

,
para o Cavallo adquirir a inclinação circular

na anca efquerda , avançar no balanço das efpaduas a mão efquerda , e no da

garupa o pé efquerdo ; e elle fe determina aííim por effeito das fen£^ç6es nlais , e

menos aílivas , com que S. A. lhe faz fentir a rédea efquerda , e a perna direita,

quando o defdobra de huma , e forma em outra acção.

Os Cavallos, que fe deftinão para a lição do meio ar , devem (além da na-

tural propensão) fer muito animados, e ter bom rim; lílo he, devem ter baítante

força no efpinhaço
,
garupa , e curvilhoes ; mas a fua força , e âftividade deve fer

de tal forte ligada, que elle fe deixe vencer, e dominar; e aquelles, que não ti-

verem eftas qualidades
, já mais hão de fervir bem para formar com perfeição eíte

ar , nem marcarão o terreno , como tenho recommendado. Também os que fe

deíilnão para a lição do meio ar , não devem fer fomente com o artificio detidos

no balanço do feu galope , fe elles não tem propensão ; nem tão pouco os devera

formar em hum galope muito largo , fe elles são propenfos ao movimento do meio

ar ; mas fim devem os Cavalleiros confervar-lhe aquelle balanço do galope mais

próprio á fua confii-ucçao , e pofiibilidade
,
para exigir delles , como S. A. , a perten-

dida obediência.

As lições do terra á terra , e do meio ar , além de viftofas , tem o preftimo

de difpôr os Cavallos para os ares altos , e para que fe facão menos afperos dos

movimentos dos quadris , e curvilhoes : advertindo que todos os Cavalleiros de-

vem formar-lhes aquelles exercícios, e movimentos correfpondentes á fua complei-

ção , forças , e conftrucção
;
porque tendo as qualidades

,
que fe requerem para os

ares , em que os formão , elles fe enfeitão , e confervão com faude
,
quando o exer-

cido
,
que he oppofto á fua inclinação , e poíUbilidade , os fatiga , os defgolta , e

os conduz a huma infinita multidão de defordens.

Modo de os obrigar a paffar de mm fobre a mela volta da direita

para a efquerda.

i Briga S. A. também o Cavallo a pafíar de mão fobre a meia volta da direita

para a efquerda , fazendo-o partir pelas liníias' dos meios círculos G : ( Fig. 2.

Eft. LIX. : ) então lhe fuftenta a rédea direita com a mão de unhas aflima ; e tendo

o corpo atrás , c firme , fortalece a fenfação da perna efquerda , obrigando-o deita

forte pela meia volta, não fó a que marque quatro piíi:as, mas a que faça algumas

palTadas , rebatendo bem a garupa , e determinando os movimentos das efpaduas

com velocidade aftiva para fima delia , a fim de que faça pelo efpaço da meia vol-

ta as paíTadas mais viftofas
; e logo que tem obedecido , S. A. da Letra H até I

lhe vai modificando a adlividade do movimento , de forte que chega ao lugar da

paíTagem em hum galope moderado.

Para fer menos veloz no movimento , depois de haver formado as paíTadas,

affroxa S. A. a aftividadc das fenfações de todo o feu corpo, mãos, e pernas, de

forte que chega ao vértice do angulo I
, já em hum galope modificado ; e então

com huma promptidão fummamcnte agradável , muda toda a acção da fua Figura

pa-
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para o defdobrar da direita para a efquerda , fortalecendo-lhe as fenfações da ré-

dea efquerda , e da perna direita , acordando a oppoííçao de humas , e de outras

pelo confentimento de todo o feu corpo com tanta igualdade
,

que o Cavallo he

obrigado não fó a defdobrar-fe da direita para a efquerda , mas a mover-fe com a

mefma igualdade
,

graça , e acção , com que formava os tempos , ou balanços do

feu meio ar antes de paíTar de mão. Em quanto elle marcha pelas linhas da meia

volta , a pifta da mão direita marca o meio circulo N. i. , a da efquerda o N. 2,

,

a do pé direito o N. 3. , e a do efquerdo a N. 4. , como fe mollra na referida

Fig. 2. da feguinte

ESTAMPA LIX.

Dos modos de repartir o terreno para formar as pajfagens de mao fo^

bre o quarto , e fobre a meia volta para hmna , e outra mao,

Epois de S. A. o fazer paíTar de mão , obriga-o a determinar a fua direcção

por meio de fenfações próprias
,
porque em toda a fua figura fe forma na ac^

ção
,

que fe moftra na Eíl. LVIII. , e Eft, LX. , de modo que por todos os moti-

vos
,
que tenho ponderado , refpeita o Cavallo as bem appropriadas diligencias,

com que he obrigado , tanto para a direita , como para a efquerda , como huma

ordem abfoluta.

Lição do meio ar para a efquerda.

SEndo inconteftavel que 01 movimentos com que os Cavallos fe vão coiiduzin-^

do para a lição , e acção do meio ar , os vão unindo para fe aligeirar das efpa-

duas , e fe firmar fobre o efpinhaço , e quadris , rebatendo ao mefmo tempo a ga-

rupa , e curvilhòes para formar bem o feu falto , devem os toques da perna direi-

ta , e as fenfações da rédea efquerda com o feu ufo , e applicação ir conduzindo

o animal á viítofa acção do meio ar para a efquerda , como deixo notado nella

lição para a direita : logo neceífariamente femelhantes movimentos , e forças da

rédea efquerda , e da perna direita o hão de conduzir , e formar no mefmo ar , e

acção para a efquerda , conforme a boa ordem
,
que S. A. fegue

,
quando os obriga

a formar-fe nefta lição , e acção do meio ar para a direita : iíto fuppofto , eu palfo

a referir também como oSereniíIimo Principe D.Jofé formava os Cavallos na lição

do meio ar para a efquerda , e os obrigava a paííar de mão da efquerda para a di-

reita.

Fortalecia , e animava S. A. toda a fua figura á proporção da viveza , agilida-

de , e igualdade com que via determinar a direcção , e movimentos do Cavallo,

avançava a efpadua direita , atrazava á proporção a efquerda , fuftentava a mão da

rédea de unhas aífima com o dedo minimo inclinado para a efpadua direita
,
punha

a mão direita quatro pollegadas pouco mais , ou menos mais alta , e avançada do

que a efquerda ; e para diante do cepilho da fella firmava o corpo bem no ponto

do equilíbrio , unia-lhe as pernas ao ventre , fortalecia a direita mais , de forte que

huma jogava com a outra , acordando a ligeireza das fenfações das rédeas com a

dos .
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dos joelhos, barrigas das pernas, calcanhares, e efporas , de forte que fem coftii-

me permanente com o feu ufo inftantaneo mais, e menos aftivo o obrigava a for-

mar-fe com toda a perfeição no balanço, e tempo do feu meio ar.

Se o Cavallo defcançava na embocadura do freio, ou pezava na mão, S. A.

com o pulfo muito ligeiro , e firm»e , trazendo a mão para dentro do centro , ou

levando-a para fór^ da volta, fuílendo-lhe , e rendendo o freio, lhe formava algu-

mas meias paradas mais, e menos fortes, fegundo a occaíiao, e a poífibilidade do

Cavallo permittia
,
para o chegar a render firme , e fácil ás imprefsões da emboca-

dura do freio, e igual ás determinações de ambas as pernas.

Defeitos , que fervem de embaraço para os Cavallos fe formarem hem

na acção do meio ar-^eos modos , por que alguns fe remedeão.

Oftumão alguns deter-fe
,
quando os vão formando na acção do meio ar,

por ferem muito feníiveis , e temerem que a embocadura do freio lhes aíTente

fobre os aíTentos , ou também por terem os ligamentos das queixadas fracos ; e ou-

tros fe demorão
,
quando os formão na acção do meio ar

,
por ferem demaziada-

mente froxos. Ora para remediar os que são muito fenfiveis , he precifo conduzil-

los com a mão fuave , e firme , indireitando-os com ambas as rédeas , e as pernas

ambas , foccorrendo-os com todos os movimentos do equilíbrio , fendo a força de

todas as fenfações proporcionada á direcção dos movimentos do Cavallo. Logo os

que são froxos , devem fer enfinados com a força de toques mais a£livos , e da mef-

ma forte as meias paradas , e paradas firmes , devem fer-lhes feitas com mais força
j

e tanto que elles pararem, devem render-lhes a mão.

Ha também outros
,
que fe demorão no balanço da galopada

,
por dobrarem

muito as juntas dos travadouros das mãos, Eft. III. , N. 36,, e principalmente per-

dem o tempo do meio ar, fe dobrão muito as juntas dos travadouros dos pésN. -]'].'.

elles por eiies motivos redobrão os feus movimentos com defigualdade, maiormen-

te no balanço da garupa.

Também alguns não querem, nem podem dobrar as juntas dos quadris, dos

curvilhões , e dos travadouros
,
por terem as pernas muito direitas , e terem má

correfpondencia nas articulações deitas partes , ou também por ferem mal formados

do efpinhaço , e pefcoço : logo os que tiverem eítes defeitos naturaes , ferao mais

difficultofos de remediar.

O remédio mais próprio para emendar os defeitos dos Cavallos
,
que dobrão

muito as juntas dos travadouros das mãos , e pés , he fazelíos determinar todos os

movimentos com mais velocidade , tanto quando os fazem recuar , como quando

os obrigão a marchar para diante : a eíles , e aos que são defanimados , he bom
dar-lhes também alguns pequenos repelões. Sendo que os que tem eftas caítas de

movimentos não chegão a formar-fe bem na acção do meio ar
,

poílo que fejao

conduzidos com muito cuidado , e boa lição
,
porque lhes ferve de embaraço a im-

poíFibilidade que tem na eâruílura do feu corpo.

Não devem os Cavallos deitinados para a lição do meio ar fer muito barri-

gu-
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gudos , nem multo faltos de ventre , devem ter boa boca , e boa vontade , fendo

também dotados de huma paixão moderada ,
que fe deixa vencer , e dominar : os

movimentos de todas as partes do feu eorpo devem fer iguaes ^ e os Cavalleiros

devem todos eníinar , difpòr , e ajudar os Cavaljos , como tenho dito que os dif-

põe, ajuda, e obriga S^ Av para obterení delles, tanto para a direita ^ éomo para

a efquerda, os mais bellos movimentos, em que fe podem formar neftas liç6es.

O Cavallo na lição do meio ar marca duas linhas , como fe moftra ria Eít. LIXé

O, e P: quando vai fobre a direita, marca a piíla da mão direita a linha N* i^,

e a da efquerda a N. 2. : por confequencia marchando fobre a efquerda , marca a

pifta da mão efquerda a linha N» i. , a da direita a N. 2. Na direcção do movi-

mento para a direita marca o pé efquerdo o primeiro tempo , o direito o fegundo

,

a mão efquerda o terceiro, e a direita o quarto, como fe moftra nas linhas N. i.^

e N. 2. da Fig. i. : logo na direcção fobre a efquerda , x> pé direito marca o pri-

meiro tempo , o efquerdo o fegundo , a mão direita o terceiro , e a efquerda o
quarto, como fe moítra no N. i., e N. 2. da Fig. 3.

PaJJagens de mao da efquerda para a direitas

Ogo que S. A. meditava em fazer paíTar o Cavallo de mão da efquerda para

_J2L direita, das linhas da Fig. 3,, Eft.LIX. , da Letra L para M, e delia para

N , o hia encruzando cada vez mais entre as forças da rédea efquerda , e da perna

direita , de modo que o fazia marcar a linha N. i. corti a piíta da mão efquer-

da , com a da direita a N. 2. j com a do pé efquerdo a N. 3. , e com a do direito

a N. 4. ; e do vértice do angulo N fobre as linhas da muralha
,
quando fe conti-

nuava o balanço das efpaduas para a garupa , o unia cada vez mais com a rédea

efquerda , e a perna direita fobre a meia garupa efquerda
,

para inítantaneamente

o fazer mudar de acção da efquerda para a direita.

No tempo que S. A. o defdobrava da acção, ifto he, da efquerda para a di-

reita, avançava a fua efpadua efquerda, atrazava a direita, fuftentava a rédea di-

reita com a mão efquerda de unhas aíFima , e o dedo minimo inclinado para a ef-

padua efquerda : apoiava mais o feu pezo fobre o eílribo direito
, para o Cavallo

adquirir a inclinação circular da parte direita , e avançar no balanço das efpaduas a

mão direita , e no das ancas a perna direita , mudando para eíla parte a acção , e do-

bra de todo o corpo. Ehe certo que elle fazia efta mudança poreíFeito das próprias

fenfaçóes com que S. A. lhe encontrava o movimento com a rédea direita , e a per-

na efquerda , como também feguia a fua direcção fempre igual pelo bem que era

encaminhado entre a força da rédea de dentro , e da perna de fora , trabalhando

tanto fobre a direita , como fobre a efquerda.

Zz Mo-
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Modo f por que S. A. fazia pajjar de mão qualquer Cavallo folre

a meia volta ^ da efquerda para a direita.

QUando S. A. obrigava hum Cavallo a formar a paíTagem fobre a meia volta

da efquerda para a direita , fazia-o marcar o terreno , como fe moftra na Fig. 4.

da Eft. LIX. : obrigando-o a partir pelas linhas da Letra D , e do vértice

do angulo para E , lhe fuítentava mais a rédea efquerda , e a perna direita , obri^

gando-o pela meia volta a que fizeíTe algumas paíTadas , rebatendo bem os movi-

mentos da garupa , e determinando o balanço das efpaduas com huma velocidade

aítiva para íima das ancas ; e logo que havia formado três , ou quatro paífadas , o

fazia ir modificando a velocidade com affroxar-lhe as forças dos movimentos de

todo o corpo , mãos , e pernas , a fim de que chegaífe á Letra F
, já em hum ga-

lope menos veloz : e então he que S. A. com grande defembaraço mudava toda a

acção da fua figura para o defdobrar da efquerda para a direita.

Sobre o ponto do angulo miftilineo F , em que fechava a meia volta , lhe

fortalecia mais inílantaneamente a rédea direita , e a perna efquerda com tanta

promptidão, e propriedade, que o Cavallo era obrigado não fó a defdobrar-fe da

efquerda para a direita , mas a formar-fe para efta parte na acção do meio ar com

a mefma igualdade , e graça com que formava o balanço do feu movimento antes de

paífar de mão , e ficar trabalhando dobrado para a direita. Efte he o methodo de

formar também qualquer Cavallo na lição , e acção do meio ar para a efquerda , e

de pafl!ar de mão delia para a direita, o qual devem feguir os Cavalleiros para os

formar bem , tanto pelo largo , ou parallelogrammo , como fobre eílas , ou outras

paflagens de mão nas viítofas acções
,
que fe obfervao na Eft. LVIII. , e na fe*

guinte

ESTAMPA LX.

Do SereniJJlmo Frincipe D. Jofé , formando hum Cavallo na liçaa ,

e acção do meio ar , dohrando-o para a efquerda com o freio fó.

MArchando o Cavallo pela meia volta
,

( Eft. LIX. , Fig. 4. ) com a pifta da

mão efquerda marca a linha N. i. , com a da direita a N. 2. , com a do pé
efquerdo a N. 3. , e com a do pé direito a N. 4. mais próxima ao centro ; e em
qualquer parte do manejo, que elle forme femicirculos , ou circulos fobre a direi-

ta , ou fobre a efquerda
,
galopando com a garupa ao centro , marca o terreno,

como tenho expofto, e moftro nas Figuras da Eft, LIX.

LI«
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LIVRO VIII.

ARGUMENTO.
^rata-fe do modo com qile fe deve obrigar qualquer Cavaílo a formar nà

Ução 5 e acção da Pirueta y e da meia Pirueta para a direita , e para d

efquerda. Forma com que fe devem contimiar a ajudar os Cavallos

entre os Pilões
, para fe difporem para os ares altosi, Moflra-fe que

coufa he o ar das Poufadas , e qual o melhor methodo de fazer recuar

os Cavallos , ohrigando-os o Cavalleiro com o freio fô í a mefna lição

das poufadas defirme a firme junto ao Pilão do centro. Volta ao revés

na acção das Curvetas fobre a direita j e a efquerda , tanto fem Caval-

leiro , como depois de montados os Cavallos,

S Cavallos usao de muitas defezas j como tenho ponderado nas li-

ções precedentes ; e todas as vezes que fe não fujeitao prompta-

mente ás fenfaçoes
,
que o Cavalleiro lhes faz , fendo ellas próprias

para os determinar aos movimentos
,
que delles fe exigem j he cer-

to que defobedecemj e fe defendem. He bem verdade que humas

vezes o fazem por ignorantes j e outras porque as forças dos ligamentos dos féus

corpos não tem a precifa paíHbilidade , e agilidade nas articulações de todas as

juntas para ferem bons todos os feus movimentos. Porém de qualquer modo que o

facão , deve o Cavalleiro encontrar-lhes , e deftruir-lhes
,
quanto for poílivel , os feus

máos coílumes : e fenão baftarem para rendellos obedientes as expendidas diligen-

cias , fegundo a melhor opinião , devem remettellos áquellas lições
,
para que elleá

moftrão mais propensão
;
pois nem a todos os Cavallos fe podem formar as lições

^

feguindo-fe regularmente humas a outras fem alguma interrupção , iíto he , fe

elles não tem propensão para o terra á terra , e fe confunde com as fenfaçoes

próprias para os fazer trabalhar nefta lição j e tem propriedade para fazer as meias

Piruetas , e as Piruetas , ou para algum dos ares altos , he melhor paíTalIos áquella

,

em que elles fe deixão vencer , e dominar , do que obrigallos a fujeitar-fe á força de

violentos caítigos
,
para que executem aquellas

,
que talvez por impoílibilidade na-

tural não podem pôr em prática , a fim que não aconteça com o rigor fazellos abfo-

lutamente rebeldes,

^' ~ Zz ii Li"



3^4 huz DA Liberal 5 E Nobre Arte

Líção da Pirueta para a direita.

Pirueta he huma efpecie de volta que o Cavallo faz no terreno
,
que occupa

o feu comprimento ; a garupa deve ficar fegura , e firme no centro
;
porque

elle quando volta, firma no chão hum pé, fobre o qual forma com asefpaduas hum

circulo perfeito , fem tocar a terra com as mãos ; e tanto quando volta fobre hum

,

como fobre outro lado, deve obfervar iíto com igual regularidade.

As fenfações das mãos , do corpo , e das pernas do Cavalleiro devem fer acti-

vas
,
quando obrigao o Cavallo a fazer efte movimento. Exemplo : fe o obrigão a

voltar para a direita , deve a mão efquerda fegurar as rédeas , eílando voltada de

ynhas allima , com o dedo minimo inclinado para a efpadua efquerda , unindo-fe as

forças das fenfações do tronco do corpo , das mãos , das pernas , do equilibrio , da

vara , e da falia
,

para com todas inftantaneamente obrigar o Cavallo a que volte

com velocidade para a direita
;
porém a força , e rapidez das fenfações para fazer

bom eíFeito , deve fer proporcionada á viveza , defembaraço , e poífibilidade do

animal.

Para elle fazer bem as Piruetas , deve fer prompto em parar, e voltar , de-

ve fer forte , e igual nas forças do efpinhaço , e ancas , fendo fácil nos movi-

mentos dos braços , e pernas , tanto voltando fobre hum , como fobre outro lado

com forças correfpondentes no thorax , e curvilhões
;
pois de outra forte não pode

correfponder com facilidade ás imprefsões do corpo, mãos, e pernas do Cavallei-

ro. Ora ordinariamente quando fe pertende que o Cavallo faça a Pirueta , devem

obrigallo a galopar j fendo a fua direcção pelo meio do terreno do manejo , e no

lugar em que o chamarem á Pirueta , deve ir bem fácil , e difpofto entre as forças

de ambas as rédeas , e de ambas as pernas , ou efporas : então depois da meia pa-

rada , ou falcada deve o Cavalleiro rapidamente retirar paru trás a parte direita do

tronco do feu corpo , a fim de que o Cavallo volte com facilidade : as fenfações da

rédea direita , e da perna efquerda ao mefmo tempo devem fer unidas , e aftivas

,

para o obrigar a que volte com rapidez no terreno que occupa o feu comprimen-

to: defta maneira creio que todos fabem que o Cavallo neceíTariamente he obriga-

do a voltar, firmando-fe fobre o feu pé direito de dentro da volta, para onde elle

fe dobra, ou faz a Pirueta, (N. 3., Eft. LXI. ) e depois fegue a fua direcção fo-

bre as linhas
,

pelas quaes fe determinava o feu galope antes de dar principio á

Pirueta , de forte que no tempo em que forma o circulo , elle fe une , e dobra na

acção, que fe moftra na feguinte Eílampa.

ES-
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ESTAMPA LXL

Do Cavalleiro , formando hum Cavallo na acção da Pirueta para ã

direita j e o modo ,
por que marca o terreno com as pijlas

dos feus pês , e mãos.

NA Eft. LXII. fe moftra o modo
^
pelo qual o Cavallo marca o terreno , for-

mando a Pirueta , e a meia Pirueta para huma , e outra parte , de forte que

partindo das extremidades A pelas linhas A , B para a Fig. 2. , tendo o Cavallei-

ro em C o feu corpo atrás , e firme no lugar dos rins , entáo o deve obrigar com

ambas as rédeas , e as pernas ambas a que volte fobre o feu pé direito para eíla

parte : nefte cafo as ferraduras das mãos , fem tocar a terra , fe conduzem pelas li-

nhas circulares D , E , F , defcrevendo com as efpaduas hum circulo inteiro ; e fe-

guindo a fua direcção , finaliza a Pirueta em G , feja fazendo-o paífar de mão da

direita para a efquerda, feja fazendo-o feguir a mefma direcção fobre as linhas da

muralha dobrado para a direita.

Em quanto o Cavallo forma o circulo da Pirueta , firma o pé direito no ponto

do centro N. 4. ; e quando dá principio á volta , e da mefma forte quando a fina-

liza, marca o primeiro tempo apifta dope efquerdo no circulo N. 3., porque a efte

tempo já fe move para diante; apifta 'da mão efquerda faz o terceiro tempo, mar-

cando o circulo N. 2. : logo a pifta da mão direita
,

que marca o circulo N* i.,

faz o quarto tempo.

Modos de remediar algumas defezas , de que usao os Cavallos para

fe eximirem de fazer as Piruetas.

TEndo boa lição , e as qualidades
,
que fe requerem para as fazer , fenao as

executão, he porque fe valem de alguma defeza, e asufuacs são quatro: pri-

meira , entezar-fe fobre a mão ; fegunda , ievantar-fe muito das elpaduas ; terceira

,

não voltar com rapidez ; e quarta , não fobrepôr bem o pé , e rnão de fora por fima

,

e por diante do pé , e mao de dentro.

Entezão-fe fobre a mão humas vezes por eftarem já faltos de folgo , ou can-

çados; outras por irem de tal modo dobrados, que lhes cufta a voltar; e tambetn

porquê a rapidez com que o tronco do corpo , mãos , e pernas do Cavalleiro

,

quando fe volta para o centro , não os obrigao com a precifa aftividade ; logo não

o devem chamar á Piraeta
,
quando forem faltos de folgo , ou muito cançados : e

da mefma forte fe não devem obrigar a que a facão
,
quando vão mal dobrados

;

por iíTo todas as vezes que os chamarem áPn"ueta j deve a força das fenfaçoes com

que os obrigarem, regular-fe pelas circumftancias dos Cavallos,

Se fe levantão muito das efpaduas , devem fazer-lhes fentir alguma coufa

também a perna de dentro , não levantando a mão da rédea muito para fima , avan-

çando-a alguma coufa para diante , e não fuftendo o corpo tanto para trás.

Se-
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Senão voltão com rapidez

,
porque eMo pouco fáceis das efpaduas , não fe

áíTentando bem fobre a garupa , tendo pouca obediência á mão , e ás pernas , nef-

te cafo devem facilitallos na fujeição do freio
,
principalmente por meio da lição

dos circulos de quatro piítas ^ obrigando-os também depois a fentar-fe fobre as an-

cas por meio da lição do recuar , de muitas meias paradas
,

paradas firmes , falca-

das , e paíTadas , fazendo-os voltar muitas vezes fobre hum , e outro lado , a fim

de que voltem com obediência á mão , e ás pernas do Gavalleiro
, quando fórmâo

a Pirueta, &c,

Lkão da meia Pirueta para a direita j e o modo , pelo qual o Ca-

vallo marca o terreno fará formar ejla aa^ao.

S meias Piruetas mais viftofas são aquellas
,
que fe fazem no meio , ou ceiK

tro do manejo
;
porém as mais fáceis são as que fe executao nos cantos do

Picadeiro
j
porque os dous lados da parede

,
que formão o angulo , fegurão muito

as efpaduas do Cavallo ^ e o ajudâo para voltar com mais facilidade , de modo que

partindo da extremidade H, Fig. 3., pelas linhas H, I, firmando o pé direito no

ponto do centro N. 4. , o obrigaráõ a formar o femicirculo I , L , M , ufando dós

movimentos, e fenfaçóes do corpo, mãos, e pernas, como já diífe que feufe, pa-

ra o obrigar a formar a Pirueta. O Cavallo em tal cafo , tendo a piíta do pé di-

reito firme no ponto do centro N. 4. , marcará com a pifta do pé efquerdo a linha

do femicirculo N. 3., com a da mão efquerda a linha N, 2., e com a da mão di-

reita a linha N. i.

A pifta do pé direito N. 4. , na Pirueta , e na meia Pirueta , fica no ponto do

centro firme atrás da pifta do pé efquerdo N. 3. , em quanto o Cavallo forma tan-

to o circulo , como o femicirculo da Pirueta , e da meia Pirueta fobre a direita;

porque he neceíTario para voltar com a precifa rapidez fobrepôr o pé , e a mão ef-

querdos bem por fima , e por diante do pé , e mão direita , em quanto as efpaduas

vão no ar, voltando pelo circulo, e femicirculo j mas em tocando a terra com as

piftas das mãos, neceífariamente marca o terreno , como na lição do galope ordi-

nário,

ESTAMPA LXIL

Do modo
, por que o Cavallo marca o terreno

,
quando forma a Pirue-

ta para a direita , e para a efquerda , como tamhem os femicir-

culos : do modo de marcar o terreno da meia Pirueta ^ .

marchando fohre hum^ e outro lado , e a li^ao

da Pirueta para a efquerda.

Ara obrigar , ou enfinar o Cavallo a fazer a Pirueta fobre a efquerda , deve o

Gavalleiro fegurar a mão da rédea de unhas aíHma com o dedo minimo incli-

nado para a efpadua direita. Ora fe o obriga a marchar das extremidades N para
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O, Eít. LXII. , Fig. 4., chegando a P, deve o Cavalleiro prevenir-fe, firmando ú

corpo mais , retirando bem a efpadua , e toda a parte eíquerda do tronco do cor-

po para trás , obrigando-o inftantaneamente com a rédea efquerda ^ tendo a mão
de unhas aílima , e o dedo mínimo inclinado para a efpadua direita , encoftando-

lhe ao mefmo tempo a perna direita com aftividade tal
,
que o facão voltar fobre

o pé efquerdo N. 4. ; e fem tocar a terra com as ferraduras das mãos ^ fobrepondo

o pé direito N. 3. por fima , e por diante do pé efquerdo
,
que eítá firme no chão

( como fe moftra na Eft. LXIII. ) fe devem conduzir as efpaduas pelas linhas cir-

culares Qj R , S , fem tocar a terra , até fechar o circulo fobre T ^ féguindo o ga-

lope fobre as linhas da muralha para a mefma mão efquerda , ou fazendo-o paíTar*

delia para a direita ; e fe o não fazem defdobrar de acção , também pôde ficar na

da volta ao revés fobre a efquerda.

Licão da meia Pirueta pára a e/querda^

TAmbem fé coftuma obrigar a partir da extreniidade V , Fig. 5",
,

pára X ; g

firmando o pé efquerdo no ponto do centro Ní 4. , o enfinaráó a formar o

meio circulo X , Z , O , ufando o Cavalleiro dos movimentos do corpo , mãos , e

pernas ^ como quando o eníinão a formar a Pirueta para a efquerda ; iíto he
,
quan-

do o Cavallo vai mais bem fituado no terreno , e fácil na mão , o Cavalleiro in-

ftantaneamente deve retirar bem para trás a efpadua efquerda j avançando a direi-

ta , fegurando a mão da rédea bem de unhas aíEma , e o dedo minimo inclinado

para a efpadua direita , fazendo-lhe fentir ao mefmo tenipo as fertfaçôes da perna

direita mais aftivas , a fim de o obrigar a que volte com rapidez fobre o pé ef-

querdo ; e fem tocar a terra com as ferraduras das mãos , fobrepondo o pé direito

N, 3. por fima, e por diante do efquerdo , como fe moUra na Eft. LXIIL ^ e na

Fig. <)• da Eft. LXII. , finalizará a meia Pirueta emK, féguindo depois a fua direc-

ção de K para V.

Quando o Cavallo forma a Pirueta , ou meia Pirueta fobre o circulo , ou fe-

micirculo para a direita , no tempo em que póe a mão , e pé efquerdo na terra,

a mão direita marca o circulo N. i- , Letra D , a efquerda o N. 2. , Letra G,
Fig. a. , o pé efquerdo o N. 3-560 direito o N. 4. ; e logo que tem feito a meia

Pirueta , marca as linhas I , L j M ; o pé direito para fe firmar no N. 4. j marca o
primeiro tempo, o efquerdo N. 3. o fegundo, a mão efquerda N. 2. o terceiro, e

a direita N. i. o quarto.

Differe a Pirueta da meia Pirueta em fazei o Cavallo hum circulo perfeito

na Pirueta, voltando fobre o feu pé de dentro, vindo a ficar.com a cabeça volta-

da para a mefma parte
,
para que fe acha

,
quando elle dá principio á Pirueta , fi-^

cando por confequencia com as piftas das mãos , e pás fobre as linhas
,

por que

marchava antes de dar principio ao circulo. Logo na meia Pirueta neceíTariamente

faz hum femicirculo , como fe moftra na Fig. 3. , e na Fig. j, , voltando também

fobre o pé de dentro , e no fim do femicirculo fe acha com a cabeça voltada para

o lugar
,
para onde eftava a garupa , antes de elle dar principio á meia Pirueta.

Tam-
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Também quando forma a Pirueta para a efquerda no tempo , em que põe

a mão , e pé direito na terra , a mão efquerda marca o circulo N. i. , Letra Q^
Fio-. 4. , a direita o N. a. , Letra T, o pé direito o N. 3. , e o efquerdo o N. 4.

;

e quando faz a meia Pirueta pelas linhas X, Z, O, o pé efquerdo para fe firmar

no ponto do centro N. 4. , marca o primeiro tempo , o direito N. 3. o fegundo , a

mão direita N. 2. o terceiro, e a efquerda N. i. o quarto, como fe moftra na fe-

suinte ESTAMPA LXIIL

Do CavaUeiro , formando hum CavaJlo na acção da meia Pirueta

para a efquerda.

Lição das Poufadas.

S Poufadas tirão a fua denominação das paíTadas , e tem muita femelhança

com aquelle ar
,
que os Cavallos tomão nas paradas firmes , á excepção de

dobrarem mais os braços, e fe levantarem mais das efpaduas nas poufadas, do que

nas paíTadas, e paradas: elle toma aquelle ar entre os Pilões, e junto á parede fe-

bre as linhas do parallelogrammo , como paflb a moftrar.

Mettendo o Cavallo entre os Pilões com as cordas do cabeção dos páos , lar-

gas , e altas , elle naturalmente fe convida para o ar das poufadas , e delle para

aquelle ar
,

para o qual tem mais propensão. Logo he certo que faz a poufada

natural, e artificialmente , a qual confiite em fe levantar muito alto das efpaduas,

ficando com os pés firmes na terra , e por iíTo me parece não merece efte movimen-

to o nome de ar alto
,
porque a garupa não acompanha com os feus movimentos

os das efpaduas , como acontece em todos os ares altos , e relevados , antes he fo-

mente huma boa difpofição para elles.

Serve efta lição commummente para o enfinar a levantar-fe das efpaduas com

ligeireza , e dobrar os braços altos , e com graça
;
porque defta forte fe prepara

para fe levantar com mais facilidade , e promptidão aos ares altos. He boa tam-

bém a lição das poufadas para remediar o defeito daquelles
,
que pateão , ou fe

movem perto da terra
,
quando os pertendem formar nos ares altos , ou relevados

;

e também são boas para fazer o Cavallo ligeiro na mão , e para o fazer ufar bem
da garupa , fe elle colluma por malicia levantalla , ou tella alta.

Principia-fe a enfinar a lição das poufadas ao Cavallo entre os Pilões , ani-

mando-o com o açoute fobre a garupa , tocando-fe-lhe com huma , ou duas varas

fobre as canelas dos braços
,

para que os dobre com mais graça ; e fe depois de

levantar-fe lhe derem com a vara alguns toques fobre o peito, elle fuftentará mais

o feu ar no tempo , em que fe fufpende das efpaduas para entrar para o cabeção:

por effeito de todas eftas diligencias fe enfina a dobrar os braços , levantar as ef-

paduas, recolher a garupa, iíto he, as pernas bem para baixo do corpo, dobran-

do os curvilhões ; e logo quando fe fufpender mais , devem parallo , e aíFagallo

para lhe moítrar que fez bem.

Se
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Se elle quando fentir o toque da vara , ou do açoute , froxamente fe encolher

,

ficar para trás, e fe entriftecer, e olhar para quem o ajuda, moítrando alguns fen-

timentos de cólera
, já efcavando a terra

,
quando o ajudao mais forte

, já pondo

as mãos , e pés firmes eftacados no chão , fem fe determinar a levantar-fe , verten-

do aguas repetidas vezes
,
quanto mais o obrigarem , mais fe ha de abater , e por

fim não fervirá para efta lição.

Não fe deve confundir o ar das poufadas com aquelles contratempos
,
que

fazem os Cavallos
,
que fe empinao , ainda que eftes fe levantem muito das efpa-

duas
,
porque a diíFerença he muito grande : na poufada eftá com obediência á

mão , ou rédeas do freio , e pernas do Cavalleiro , dobra os braços dos joelhos pa-

ra os codilhos , recolhe o pefcoço para fima das efpaduas , e finalmente ufa bem

do feu efpinhaço
,
garupa , e curvilhóes ; e quando fe empina , eftende o pefcoço

j

entéza o efpinhaço, os quadris, e os curvilhóes, é péla fua defobediencia fica no

rifco de cahir para trás , como varias vezes tem acontecido com grande peijuizoj

não fó do Cavalleiro , como também do Cavallo.

Para o enfinar a levantar~fe, e obrigallo a que forme a lição da poufada , de-

pois de montado , deve o Cavalleiro ter o feu corpo atrás , fegurar a mão da rédea

para fi , unir-lhc as pernas alguma coufa mais ao ventre
,

para que por eífeito de

todas eíbas diligencias vá comprimindo os mufculos de todo o corpo , a fim de fe

poder levantar com fujeiçao , e obediência : e fe na acção da poufada fe levanta

mais do que o Cavalleiro pertende
,

para remediar-lhe eíte defeito , he precifo fá-

zer-lhe atar as cordas do cabeção dos páos mais juftas , e mais baixas
, quando o

mettem entre os Pilões, obrigando-o a que forme a lição do fufpender, ainda que

para ella tenha pouca propensão , até o enfinar a foíFrer as fenfaçoes , e caltigos,

fem commetter a violenta defordem de fe empinar. Ora vencido nelxa diificuldade,

podem tornar a enfinallo a feguir a lição das poufadas ; mas fazendo-o palFar mui-

tas vezes de mão , a fim de que vá fendo cada vez mais igual na fua direcção.

Defta forte o devem enfinar a formar-fe nefta lição, fe elle tiver propriedade

para ella : e devo também lembrar que a fella deve eílar larga, em quanto o Ca-

vallo não he montado; e quando o montarem, não devem fazer-lhe apertar as ci~

lhas com exceífo , nem deixallas de tal forte largas
,

que venha a fella a pender

para huma , ou para outra parte , ou da mefma maneira a efcorregar para trás
,
por-

que huma, e outra coufa ferve de embaraço a firmar-fe o Cavalleiro, e o Cavallo

em boa acção.

Obedecendo elle bem entre os Pilões
,
podem , debaixo da guia fobre as li-

nhas reftas da muralha , enfinallo a que faça huma , ou duas poufadas firmes , ifto

he, fem fe atraveíTar, ou recuar; e em fazendo alguma bem , devem parallo • e

depois que o tiverem deixado focegar j fe lhe fará dar alguns paíTos para diante,

fazendo-o paíTar de mão para o enfinar a marcar a poufada fobre o outro lado,

obfervando attentamente fe quando abaixa do feu ar , fe apoia muito' fobre a em-

bocadura do freio , ou tira pela mão
,
para lhe applicar os remédios ,• que tenho di-

to são próprios para lhe evitar que elle commetta eftes defeitos , e antes fim ve-

nha a formar a poufada com perfeição,

Aaa ES-
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ESTAMPA LXIV.

Do Cavalletro , enfinando hum Cavalio a fazer as poufadas para a

direita : e o modo
,
pelo qual marca o terreno nejla licao.

Uando fe enfina a formar-fe na acção das poufadas fobre as linhas paralle-

las á largura do Picadeiro , marca o terreno para a direita , como fe vê na

Fig. 3. da Eft.LXVII. , a pifta do pé direito marca a linha N, 1. , a da mão

direita a N. 2. , a da mão efquerda a N. 3., e a do pé efquerdo a N. 4., por con-

fequencia formando-fe na lição, e acção das poufadas para a efquerda, a pifta do

pé efquerdo marca a linha N. i. , Fig. 4. , a da mão efquerda a N. 2, , a da direita

a N. 3. , e a do pé direito a N. 4.

Se elle fe apoia muito fobre a mão
,
quando abaixa da poufada , he bom to-

car-lhe o cabeção para ílma , fem lhe faltar com as fenfações das pernas de repen-

te , em quanto elle defce ; e logo que puzer as mãos na terra , tirallo atrás , fazen-

do-lhe fentir o cabeção, de forte que elle refpeite os toques de huma, e outra ré-

dea com cuidado pelo decurfo da lição : pelo contrario fe fe detiver , não entrando

na mão , entre os Pilões devem ajudallo fucceílivamente , mas com brandura ; e

quando o fizerem galopar fobre o quadrado longo , e fobre os circulos , devem

dar-lhe alguns repellões , e ufar das falfas rédeas , e dos meios que ficão expendi-

dos na lição dos quatro circulos
,
para o fazer ir , apoiando-fe cada vez mais fobre a

embocadura , regulando-lhe fempre a força com que o obrigarem pela fua poífibi-

lidade , e conhecimento defta lição , não lhe formando as poufadas , em quanto

duvida fahir para diante , e levantar-fe entre os Pilões com facilidade
;
pois quanto

mais fagazes são os Cavallos , mais fentimentos de cólera moftrão para defender-

fe , logo que os principião a enlinar a formar-fe nas primeiras difpofições dos

ares altos.

Nefta lição , como tenho dito em outras , ainda fendo o Cavallo fiel , não fe

devem tirar delle tantos tempos do feu ar, que fe atenue com exceífo , e abatido

perca a flexibilidade, ou a facilidade de voltar, e acudir, ou feguir com prompti-

dão ás fenfações com que o obrigão , e fe firva do feu vigor para defender-fe.

Se a defigualdade procede dos movimentos das ancas
,
(o que fe conhece

por elle fe não mover bem , ou ter zigandé , não querendo por iíTo ir para trás)

depois de ter formado a poufada , fera muito bom enfinailo também a recuar , fem

Cavalleiro , fazendo-lhe fentir o cabeção por eíFeito dos repetidos toques da guia

,

fortalecendo , e modificando-lhe a fua força , não fó á proporção das difficuldades

do Cavallo, mas pela fujeição com que elle acceita efte caftigo.

Se o deftinado para efta lição
,
quando o fazem recuar , for para trás com

muita velocidade , fem recolher as pernas bem para baixo do corpo , em tal cafo

devem endireitallo com a guia , fem lhe dar com ella fortemente , caftigando-o

com a vara fobre as ancas até elle fer menos veloz , e recolher as pernas para o

corpo, dobrando com igualdade as juntas dos quadris, curvilhões, e travadouros,

por-
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porque todos eftes recurfos o vão conduzindo ao bom eíliado de obedecer ás mãos,

e ás pernas do Cavalleiro com facilidade : advertindo que quando eu digo lhe

dem até elle ceder , não pertendo lhe dem por huma vez fomente , mas fim de

dia em dia o vão tirando por vezes atrás
,
para que feja mais fácil , e mais igual

em todos os feus movimentos.

D/Jpq/içoes para a Uçao das Curvetas.

O Ar das Curvetas he o trabalho
,

para que os Cavallos fe deixao conduzir

com mais facilidade
;
porque as meias paradas , as paradas , falcadas

,
palia-

das
,

poufadas , e ainda o movimento do galope , os tem difpoílo muito para fe

formarem na acção das curvetas
;

pois todas aquellas lições os vão pondo no cof-

tume de fe levantarem das efpaduas , e de fe porem cada vez mais fobre as an-

cas
,
porque em todas ellas neceíTariamente os fazem determinar para diante

,
para

trás , e para os lados , fazendo-lhe conhecer as fenfações , e toques das mãos , e

pernas do Cavalleiro , de forte que para os chegar á lição das curvetas , não lhe

falta mais do que comprehender a medida , e a cadencia deice ar.

Por meio da lição das poufadas fe habilitão para a das curvetas. O ar das

poufadas lie alto, e muito brando das efpaduas, e por iíTo elle não acompanha ef-

ta acção com movimento algum da garupa , antes quando forma as poufadas pro-

cura fuftentar-fe neíta acção pelo equilíbrio j e quando forma o ar das curvetas
,
por

fer eíte mais baixo do que o das poufadas, elle fe ajuda mais
,
que do equilíbrio,

da força dos curvilhôes : logo nas curvetas, quando as efpaduas fobem para íima,

as juntas dos quadris , curvilhôes , e travadouros fe dobrão , e fe rebatem para bai-

xo , a fim de elle fe poder formar na acção com hum movimento juílo , e igual
j

mas para fe formar na acção das poufadas, apruma-fe bem fobre as juntas dos qua-

dris , e das pernas para poder fuítentar a acção mais pelo equilíbrio , do que pela

força.

Eíta lição bem enílnada , e appropriada á força , e conílrucção do Cavailo

não he fomente bella , e viftofa
j
porém he neceífaria para o fegurar , e firmar na

fujeição das fenfações , e toques das mãos , ou rédeas , e das pernas , ou efporas
j

e logo que elle apoia as fuás forças , e pezo fobre as ancas , alivia o padecimento

ás efpaduas , e á boca. Todos fabem que fe devem regular as lições , e trabalhos

ao Cavailo pelafua difpofição; e fendo iílo innegavel, póde-fe também conhecer a

fua aptidão pelo trabalho que tem dado para o defembaraçar. Exemplo.: quando

elle tem difpofição natural para o ar das curvetas, não he inimigo da fujeição que

o conduz a ellas , antes fe deixa encaminhar facilmente para eíla lição
,

porque

tem propriedade para cila.

Newcaítle para preparar os feus Cavallos para os ares altos , moftra fervir-fe

pouco dos dous Pilões , e faz ver que junto ao Pilão do centro os difpunha , è

confirmava naquelles ares
,

para que moftravão ter mais propensão ; mas com tudo

a lição dos dous Pilões , e o feu ufo he excellente para lhes formar as lições dos

ares das curvetas, das garupadas, das balotadas, e das capriolas; e ainda para fe

Aaa ii lhe
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lhe remediarem alguns defeitos , e vicios , como em outros lugares fe pondera,

não obftante não me agradar o modo, com que antigamente fazião metter os Ca-

vallos entre os Pilões cora as falfas rédeas , ou as rédeas do cabeção afiveladas nos

arcos dos olhos do freio , e atadas ás argolas dos Pilões
; porque iíto infallivel-

mente ha de engroíTar-lhe as bocas com eiceíTo , e ha de fazer incerto o governo

daquelles Cavallos, que forem mais fenfiveis.

Caufas , por que muitos CavaJlos mo fazem bem as Curvetas.

TEndo elles os pés , as mãos , e os curvilhões doridos , ou por ferem fracos

deitas partes, ou por padecerem nellas moleítias, fogem da lição das curve-

tas
;
por iíTo quem os dirige , deve ufar de toques moderados , regulando-lhes o

tempo da lição com muita attenção ás fuás diíEculdades
,
para que a impaciência

não os precipite na defefperação. Também fe elles não conhecem o porque os cat-

tigão, elles fe abatem, fe confundem , e fe defendem ; maiormente fe o Meftre

não conhece bem as fuás qualidades : pelo contrario os que são fortes , e bem for-

mados
,
quando por meio da lição das curvetas fe difpõem para os ares altos , el-

les fe Unem das articulações da garupa , alargando-fe ao mefmo tempo das foldras

,

dos curvilhões , e dos jarretes , como fe moltra na feguinte

ESTAMPA LXV.

De hum Cavallo na acção das Curvetas entre os Pilões para

a direita,

ANtes de o fazer metter entre os Pilões para fe formar na acção das curve-

tas , devem fazello deitar algumas voltas á guia , fem lhe apertar as cilhas ,

tendo o rabicho também largo, ou tirando-lho fora
;
porque ha Cavallos a quem

o aperto do rabicho, e cilhas opprimem tanto, que em quanto fentem o feu aper-

to, e não tem conhecimento do trabalho, em que os vão exercitar, elles não que-

rem recolher as pernas bem para baixo do corpo , nem fazer algum movimento,

com que fe levantem das efpaduas.

Pondo-fe-lhe o cabeção dos páos (aíEm chamado) por fervir fó para metter

os Cavallos entre os Pilões (Eft. V. , Fig. 3,) muito brandamente lhe irão dirigin-

do os toques do chambrié , ou do açoute ao alto da garupa , a fim de que entran-

do para diante , e achando o embaraço do cabeção dos páos , fe levante das efpa-

duas ; e por effeito de toques correfpondentes a formar-fe na acção das curvetas,

recolha a garupa bem para baixo do corpo, e fe forme na acção.

Junto aos Pilões devem eitar hum , ou dous homens , ifto he , hum a cada Pi-

lão
,
para lhe tocar com huma , ou duas varas delgadas levemente fobre os braços

;

pois por eífeito deitas fenfações os Cavallos os dobrão, levantão, e recolhem pa-

ra baixo do corpo; e femelhantemente quando os toques das varas fe lhe applicao

fobre o peito, elles fuítentão mais tempo a acção levantados no ar.

Os
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Os Cavallos commummente fe inclinao a defcançar mais fohre hum ^ do que

fobre outro braço , tendo mais tempo huma das mãos firme na terra : então devem

tocar-lhe com a vara no braço
,
que eítá firme por huma , e outra parte brandamen-

te
,
para que levante huma , e outra mão igual no tempo do feu movimento , e al-

tura ; mas não deve a pancada fer tão forte que o obrigue a ir com os joelhos ao

chão: e logo que fizer alguns tempos no leu ar, ao menos raoftrando fujeição , de-

vem parallo , e affagallo para lhe moftrar que fez bem.

Devem fazello paífar de mão repetidas vezes , fe os Pilões forem nas extre-

midades do parapeito junto á muralha ,. como fe moílra na Eft. I. , N. 4. , e N. 5".
5

e nas Eft. LXV. , e Eft. LXVL j mas fe forem no meio do parapeito , aonde quem

eftá com o açoute poífa ajudar o Cavallo igualmente de hum , e de outro lado , en-

tão não fe faz precifo paíTallo de mão , mas fim ajudallo com igualdade
,

para não

fe conftituir no coftume de fe entortar mais para huma , do que para outra parte
j

pois o coftume he certo que tem hum grande poder fobre os brutos
,
que fendo

habituados a dobrar-fe mais para huma , do que para outra mão , de tal modo fe

Goftumão a determinar os movimentos para aquella acção
,

que lhe fica mais con»

forme á fua vontade
,
que depois he difficultofo reftituillos ao bom coftume que

devem feguir.

A maior parte dos Cavallos, quando os principiâo a metter entre os Pilões

5

ficão para trás : por ilfo he muito bom pôr-lhes a guia na argola do tornei do meio

do cabeção para os ajudar, ou elles fiquem para trás, ou fe levantem para fima, e

entrem para diante com exceífo j mas fempre os devem ajudar com a guia muito

brandamente, não fó para não lhes atenuar a fenfibilidade do focinho, mas também

para que por meio do caftigo da guia não fiquem muito para trás , e deixem de

moftrar a fua natural propensão.

As primeiras vezes que metterem o Cavallo entre os Pilões, devem as cordas

do cabeção ficar largas , de forte que entrando elle para diante fe deixem ver as

fuás efpaduas pela frente dos Pilões. A altura , em que fe atarem as cordas nas

argolas, também deve regular-fe pela grandeza, e altura do Cavallo, de forte que

elle não fique demaziadamente opprimido
,
por lhe ferem atadas muito altas , ou

muito curtas ; advertindo que também he igualmente máo atallas largas com tanta

defproporção
,
que elle paífe por baixo do cabeção para a outra parte dos Pilões»

ESTAMPA LXVL

De hum Cavallo entre os Pilões na acção das Curvetas para

a efquerda,

LOgo que elle pelo coftume das repetidas lições fe aprefentar bem na acção j

que fe moftra na Eft. LXV. , e na Eft. LXVL
,
podem mandar-lhe apertar a

fella, e fazello montar por hum Cavalleiro, que não feja muito corpolenco, para

não fatigar muito o Cavallo , e então enfinallo a que faça algumas curvetas, para

adquirir a obediência á mão , e ás pernas do Cavalleiro , e tanto que obedecer,

fa-
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fazendo-as bem fobre huma , e outra mão , o podem conduzir ao Pilão do centro

da primeira volta para aprender a fazer algumas curvetas de firme a firme.

Lição das Curvetas antes do Cavallo fer montado , junto ao Pilão

do centro de firme a firme.

JA'
fe fabe que o Pilão do centro da primeira volta deve ter algumas cavida-

des
,

( como fe vê na Fig. 2. da Eít. V. ) em que fe poíTa apertar o correão de

gancho do Pilão : a primeira cavidade deve fer alta
,

para que eítando a guia afi-

velada na argola do tornei do meio do cabeção ordinário, vá ella defcançar no gan-

cho do correão em altura tal que o Cavallo fe poífa levantar para aprender a fazer

bem as curvetas , ficando a guia de forte comprida
,
que elle tenha liberdade para

fe levantar.

Se foge com a garupa mais para huma , do que para outra parte , dous Aju-

dantes com as rédeas do cabeção o podem enfinar a indireitar-fe das efpaduas, pa-

ra a garupa feguir melhor direcção. Também outro Ajudante com duas varas de-

fronte do Cavallo junto ao Pilão o entalará entre ellas , tendo-lhe huma pela par-

te da efpadua efquerda , e outra pela da efpadua dn'eita
,

para com os toques de

huma , e de outra o render mais fácil , e mais igual na acção das curvetas.

Eítando tudo aflim difpofto , então quem o ajudar com o açoute , fará com el-

le algum moderado movimento, para enfinar o Cavallo a que fe levante ao ar das

curvetas : e da mefma forte quem eftiver com as varas , muito brandamente com

huma , e outra o ajudará , tocando-lhe fobre as ancas , e polpas dos braços , e ef-

paduas , animando-o também com a voz
,

para elle conhecer que pertendem que

fe levante: recommendo que o ajudem com manfidão, porque as pancadas fortes,

em quanto elles ignorão , fervem mais para fufcitar-lhe a defobediencia , do que a

fujeição ; e logo que fe levantar para obedecer , devem parallo , e aífagallo para

lhe moílrar que fez bem.

Se elle fegue com a garupa aquelle que o ajuda com o açoute , dando cou-

ces , e moftrando paixão , e cólera , então o devem enfinar com mais moderação

logo do principio
,
para não lhe exaltar a cólera , e pouco a pouco o ir conftituin-

do perfeito , e igual no feu ar , e movimento. Os Cavallos tem ordinariamente

mais geito para fe defender com a garupa para huma , do que para outra parte:

por iíTo o Meftre
,
que ajuda com o açoute , deve feguillo , e poftar-fe daquella

parte, donde elle tem menos geito para defender-fe : pela mefma razão quem aju-

da com as varas , deve poftar-fe , e feguir mais o Cavallo daquella parte , donde

elle tem menos agilidade , e huns , e outros devem regular-lhe o caíligo , tanto o

das efpaduas , como o da garupa muito brandamente pelas difpofiçoes com que

elle o acceita
;
porque de ordinário a paciência do Cavalleiro he mais poderofa

para lhe fazer conhecer o que pertendem, do que os demaziados caftigos.

He fem dúvida que á proporção do que elle fe une das efpaduas neíla lição,

formando-fe na acção fobre as linhas reftas do centro , elle fe alarga da garupa \ e

que para vencer iílo , deve dobrar , e encurvar os ligamentos dos quadris , e curvi-

Ihóes,
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IhÕes , como também alargar as coxas das pernas para os lados do ventre ^ e £r-

mar-fe íbbre os jarretes , leyantando os braços , apertando os joelhos hum para o

outro , dobrando os travadouros , unindo quaíl os rompoes , ou talões dos cafcos

das mãos aos codilhos dos ieus braços , e até no ezofago fe dobra
;
por ilTo marca

o terreno , como fe moílra na Fig. 3. , e Fig. 4. da Eíl. LXVII. , a pifta do pé direi-

to (fe o Cavallo fe dobra para eíta parte) marca a linha N. i. , a da mão direita

a N, 2., a da mão efquerda a N. 3., e a do pé efquerdo a N. 4. ; e fe elle fe do-

bra alguma coufa para a efquerda, a pifta do pé efquerdo marca a linha N. i. , a

da mão efquerda a N. 2. , a da direita a N. 3., e a do pé direito a N. 4., como

fe moftra nas referidas Figuras da feguinte

ESTAMPA LXVII.

Do modo
, por que os Cavallos marcao o terreno

, formando-fe na acção

das Curvetas fobre Unhas paraUelas ao centro do manejo , marchando

tanto para diante , como para a direita , e para a efquerda : rríodo , pe-

lo qual marcao os circulos de quatro pijlas junto ao Pilão do centro fo-

bre a volta a Curvetas para a direita , e para a efquerda , como tam-

bém os circulos de quatro pijlas junto ao Filão do centro
, formando-fe

na acção das Curvetas fobre a volta ao revês para hum , e outro lado.

Eve-fe obfervar attentamente fe o Cavallo nas primeiras lições das curvetas

fe extende fobre o freio , ou fe abaixa as efpaduas de repente
;
porque hu-

ma , e outra coufa he de temer
,

pois elle forma eftas duas acções por eíFeito de

cólera, de má conftrucção , e de fraqueza. Ora quando fe extende fobre a emboca-

dura, he bom, em quanto aprende fem Cavalleiro , fazer-lhe atar as rédeas do freio

tão curtas
,
que no tempo , em que commette o erro , elle mefmo fe caftigue • e fe

fizer o mefmo depois de montado , deve o Cavalleiro ter o feu corpo atrás , e a

mão efquerda alguma coufa mais avançada de unhas aílíma , e mais alta , como

também unir-lhe as pernas ao mefmo tempo logo atrás das cilhas , e tocar-lhe a

vara fobre a garupa, a fim de o obrigar a que ufe bem de huma, e de outra anca

para fe levantar mais das efpaduas. Quem ajudar com o açoute , deve no tempo era

que elle vai abaixar as efpaduas tocar-lhe na garupa , divertindo-o por efte modo
de fu^niá vontade , enfinando-o com eítas diligencias a indireitar-fe no terreno

com perfeição.

Quem o ajudar com as varas , tanto que vir que elle violenta a mão do Ca-

valleiro, deve tocar-lhe com ellas mais forte; e também o Ajudante, que fegura a

guia, deve tocar-lhe com eila para fima •, porém huns , e outros toques devem fer

conduzidos, de maneira que não obriguem o Cavallo a ficar para trás-, ou a entor-

tar-fe mais para hum, do que para outro lado. Se elle porém fe levanta livre, e fá-

cil das efpaduas , fem fe extender fobre a embocadura , e fem precipitar o feu mo-

yraiento delias, fera fácil o formar-fe bem na lição das curvetas*

Dif-
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Dífpojíçoes para efta liem , marchando o Cavallo fobre a volta

para a direita.

Avendo moftrado como fe devem preparar , enfinar
,
prevenir y e caftigar os

Cavallos entre os Pilões , e junto ao Pilão do centro para a lição das cur-

vetas de íirme a firme
,

paíTo também a moftrar a fua continuação junto ao Pilão

do centro, formando-fe na acção das curvetas fobre a volta para a direita.

Eftando elle pelas lições precedentes difpoíto , e fácil em formar as cur-

vetas de firme a firme junto ao Pilão do centro
,
podem também fazer-lhe atar a

rédea direita do cabeção (eftando ella afivelada na argola do tornei direito) ao

gancho do correão do Pilão, fendo o fobredito correão bem facil em andar á roda

na fua cavidade correfpondente á altura da cabeça do Cavallo. Então o Ajudante

C pegará na rédea efquerda do cabeção , a qual deve eftar afivelada na argola do

tornei efquerdo , ficando pela parte de fora dos circules em que o Cavallo fe mo-

ve ; e o Meftre A com o açoute deve poftar-fe da parte do centro , ou donde o

Cavallo tem mais geito para defender-fe
,
porque neceíTariamente para o fazer

marchar pelos círculos devem enfinallo a fahir do centro para fora , mas com bran-

dura , aliás elle fe encoftará ao PiJão ; e fe fe defender , todos os ProfeíTores fa-

bem que necelfariamente o devem feguir com o açoute da parte para a qual foge,

ou fe encofta mais , confentindo porém em que elle fe vá arredondando dos movi-

mentos da garupa, e das efpaduas para fazer o gyro, marcando o terreno em tor-

no do Pilão, como fe moftra na Fig. i. da Eft, LXVII.

Da mefma forte quem ajudar com a vara , deve fazer oppofiçao ás diificulda-

des do Cavallo ; ifto he
,
quando elle entra com as efpaduas para o centro , deve o

Ajudante B chegar-fe ao Pilão, ajudallo com a vara fobre a efpadua de dentro, e

fazello fahir para fora : logo quando fugir com as efpaduas para fora , deve o Aju-

dante feguillo com a vara pela parte de fora do Pilão , tocar-lhe fobre a efpadua

de fora , e obrigallo a ir para diante
,
para o enfinar a entrar com ellas para o cen-

tro : também fe lhe deve tocar com a vara fobre os braços , e fobre o peito
,
quan-

do fe demora com as mãos firmes na terra , ou duvida levantar-fe.

Se foge muito com a garapa do centro para fora, o Ajudante C, que eítá fe-

gurando a rédea do cabeção de fora
,

( ou a guia , fe ufarem delia afivelada na ar-

gola do tornei de fora
,
por fer a rédea ordinária curta) deve levantar a mão , e

dar-lhe alguns toques para fima , e para trás , a fim de o obrigar a levantaffe das

efpaduas , e ir-fe apoiando cada vez mais fobre as ancas : á proporção todos os

Ajudantes o devem feguir, e ajudar, de maneira que o facão arredondar dos mo-

vimentos das efpaduas, e garupa , fem que elle (fe fe defender) poíTa alcançar a

algum delles com patadas, couces, ou pernadas ; e logo que fizer algumas curve-

tas bem , devem afíàgallo , e deixallo dar algumas voltas ao paíTo bem de vagar,

fem o Meftre A o feguir com o açoute , nem o Ajudante B com a vara
,
para quando

for bem manfo parallo , e chamallo á curveta , diftribuindo-lhe aflim de dia em dia

as lições até o enfinar a formar bem na acção, que fc moftra na feguinte Eftampa.

ES-
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ESTAMPA LXVííI.

De hum Cavallo na acção das Curvetas junto ao Pilão do centro

fohre a volta finples para a direita.

Evem difpollos , e enílnallos por efte modo â formaf-fe na acção das curve-

tas fobre os círculos junto ao Pilão do centro fobre a direita , fempre cora

muita moderação , fazendo-os parar aO principio Codas ás ve2es que fe levantarem

alguma coufa das efpaduas , aíFagando-os muito , e dando-lhes alguma herva para

moderar-lhes a colerá ; e ainda que alguns poí ferem faivofos a não comão , fem-

pre os devem aíFagar, pondo-lha fobre o focinho j advertindo que também ha mui-

tos que não goftão (por exemplo) da anafa , e goftão de chicória , ou folhas de

parreira, e nefte cafo fe deve bufcar aquellas de que elles mais goftarem.

Marchando em torno do Pilão , marca o terreno com as piftas das mãos , e

pés, quando fe forma na acção das curvetas , como femoítra nos círculos daFig. i

Eft. LXVII. ; a pifta do pé direito marca a linha N. i., a da mão direita a N. 2,,

a da mão efquerda a N. 3., e a do pé efquerdo a N. 4. ,
pelo muito que o animal

neíta acção precifamente fe alarga das ancas, e fe une das efpaduas,

Difpojlçoes para a lição das Curvetas fohre a volta Jimples para a

efquerda junto ao Pilão do centro,

PEla mefma ordem , ou methodo fe obriga ^ e enlina o Cavallo a formar na ac-

ção das curvetas para a efquerda fobre a volta junto ao Pilão do centro. O
Meílre deVe mandar atar a rédea do cabeção da parte efquerda ao gancho do cor-

reão do Pilão ^ ficando o Ajudante C com a rédea , ou guia da parte direita por

fora dos círculos, em que o Cavallo ha de trabalhar: e quem ajudar com a vara B
junto ao Pilão pela parte efquerda

,
para o ajudar fobre as canas dos braços , cafo

que elle aíTente as mãos firmes na terra, ou também fobre o peito, fenão fe levan-

ta bem das efpaduas: fendo tudo aíTim difpoíto, o Meftre A com o açoute o deve

feguir , e enfinar a que fe levante , ufando--lhe elle , e os feus ajudantes das pre-

venções , e cautelas
,
que ficão pondera.das neíta lição para a direita , a fim de o

enfinarem a formar-fe neíla acção das curvetas fobre a volta para a efquerda com
a mefma brilhante graça com que as deve formar para a direita.

O ar das curvetas
,
quando o Cavallo efta levantado na acção , he firme da

garupa ; mas quando elle abaixa defte ar entre cada huma curveta , devem deixallo

avançar alguns paíTos o terreno precifo para formar o circulo a roda do Pilão , e

logo tornallo a chamar á curveta para lhe fazer adquirir alternativamente a facili-

dade do movimento circular, diminuindo-lhe os tempos do paífo, ou trote, de for-

te que faça hum fó tempo de paífo entre cada huma curveta. Ora fe os Cavallos

defobedecem porfiadamente a efta lição junto ao Pilão do centro
,

para os corrigir

podem fazellos metter entre os Piipes, e depois tornallos á mefma hção , ufando

Bbb def-
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deite methodo para os enfinar a formar-fe neíta acção junto ao Pilão do centro

com facilidade. Para o Cavallo fe aprefentar bem na acção das curvetas junto ao

Pilão do centro , deve ter huma igual promptidão de movimentos natural , e adqui-

rida para fe formar no feu ar , dobrando-fe do ezofago (Eft. III. , N. 3.) até ás

clavículas N. 28. , e nas articulações dos braços (N. 32., N. 34. , N. 36., eN. 38.)

quadris N. 63., foldras N. 73., curvilhões N. 74., e N. 82., e travadouros N. 77.,

com a perfeição, que fe moftra na feguinte

ESTAMPA LXIX.

De hum Cavallo na acção das Curvetas fohre a volta para a efquerda

junto ao Pilão do centro.

MArchando elle fobre a volta para a efquerda , marca o terreno , como fe

moftra na Fig. 2. da Eft. LXVII. , a pifta do pé efquerdo marca a linha

N. I. mais próxima ao centro , a da mão efquerda a N. 2. , a da mão direita a

N. 3., e a do pé direito N. 4. da maior circumferencia.

DifpoJtçÕes para a Uçao das Curvetas fohre a volta compojla ao revés y

dobrando-fe para a direita.

Q Uando os Cavallos fe formão na acção das curvetas fobre a volta , neceíTa-

riamente olhão para o ponto do centro j e á proporção da eftreiteza do cir-

' culo ficão da parte de dentro côncavos , e convexos da parte de fora da vol-

ta: logo quando fe formão na acção das curvetas fobre a volta ao revés, elles ne-

ceíTariamente olhão para fora do ponto do centro , e por confequencia ficão cônca-

vos da parte de fora , e convexos da parte do centro : para ifto fe confeguir , deve

o Meftre mandar-lhe atar a rédea ordinária do cabeção ao gancho do correão do

Pilão N. I. , eftando afivelada na argola do tornei efquerdo N. 2.
,

pôr-lhe huma

guia na argola do tornei do meio N. 3., e a rédea direita N. 4., e afivelada na ar-

gola do tornei direito , fazella atar alguma coufa curta ao grampo do cepilho da

fella N. 5". , ou á fivela do Peitoral N. 6. ,
para lhe fazer dobrar o pefcoço para a

direita, como fe moftra naEft. LXX. Quem ajudar com a vara, ou ponçao Fig. B,
deve feguir o Cavallo pela parte efquerda da efpadua junto ao Pilão

,
para com os

toques do ponção, e vara, mais, e menos aftivos, o indireitar da garupa, e unir

das efpaduas no tempo em que fe levanta o mais que puder fer.

O conduftor da guia Fig. G deve marchar por fora dos circulos
,
que o Ca-

vallo vai marcando no terreno , enfinando-o , e ajudando-o com liberdade
,
para que

as efpaduas pofsão andar unidas nos circulos N. 2. , e N. 3. , á proporção do que

as ancas fe alargão para os circulos N. i. , e N. 4. , Fig. 5-. , Eft. LXVII.

O Meftre Fig. A com o açoute deve feguir a garupa do Cavallo mais pela

parte do centro, para que elle com o pé direito marque o circulo N. i., &c. De-

ve ficar o Ajudante Fig. B pela parte do centro entre a efpadaa efquerda , e o Pi-

lão ,
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Ião, para quando for precifo lhe tocar com o ponção fobre o lugar em que fe ap-

piicão as efporadas ; e eítando tudo aífim difpofto , com muita maníidao o irão

todos encaminhando com repetidas fenfações brandamente applicadas , e bem acor-

des humas com outras
,

para que chegue a formar bem a curveta. O ponção còm

que o ajuda a Fig. B , em lugar de bico , deve ter na hafte huma rofeta , e todo o

feu feitio, como fe moítra na Fig. i6. daEít. V.
;
porque fe for de pua, fará ás ve-

zes grande ferida , fem o Ajudante querer. O comprimento da halle bafta que te-

nha fete , ou oito palmos
,
porque a Fig. B deve confervar-fe em tal diílancia do

Cavallo, que efte a não poíTa oíFender, pofto que na Eíl. LXX. parece eítar junto

á efpadua.

Efta lição nãofó fica fendo ofeveríb da antecedente , em a qual fica moftrado

que elle pode fazer as curvetas fobre a volta j mas neíta elle fica na acção da galo-

pada ao revés, porque avança o feu pé, e mão direitos, e marca o terreno j como

fe moftra na Fig- 5-. , Eft. lyXVlI. , a pifta do pé efquerdo marca a linha N. 4. mais

perto do centro , a da mão efquerda a N* 3, , a da mão direita a N* 2. , e a do pé

direito N. i. da maior circumferencia.

As difficuldades deita lição a fazem afpera, ainda aos Cavallos mais finos, e

mais fenfiveis j mas póde-^fe confeguir que elles cheguem a fazer as curvetas ao re^

vés , não fó porque aífim o diz Pignateli folh. 248. , como também porque eu vi

Cavallos
,
que fe formavão bem neíta acção ; he porém muito neceíFario enfinallos

até perceberem o que fe pertende que ellés facão , com muita moderação , e paciên-

cia , obrigando-os com fenfaçoes próprias ao movimento , e acção
,
que lhes perteri^

dem enfinar.

Digo que o Cavallo fuítenta efta acção , como ao galope , em quanto as ef-

paduas eftão no ar ; mas não fe deve entender que elle marca o terreno
j quando

faz as curvetas, como quando galopa na acção da volta ao revés
;
porque a diffe-

rença he muito grande
,
quando galopa dobrado para a direita fobre a volta ao re-

vés , a meia garupa , e perna efquerda vai feguindo a meia garupa , e a perna di-

reita
;
porém em quanto affim trabalha , a perna efquerda he a que entra para bai-

xo do corpo, e marca a linha N. 3., como fe moftra na lição dos quatro círculos

da volta ao revés
,
galopando fobre a direita j e quando forma as curvetas fobre a

volta ao revés, alarga-fe igualmente de huma, e de outra anca, determinando os

movimentos das efpaduas , e braços lentamente unidos , e por iíTo marca o terr&»

no , como fe moftra na feguinte Eftampa,

Bbbii ES-
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ESTAMPA LXX.

De bum Cavallo na acção das Curvetas , dobrando-fe fobre a volta com-

pofia ao revés para a direita.

Difpofíçoes para a lição das Curvetas , dobrando-fe o Cavallo para

a efquerda.

PAra o enfinar , e obrigar a dobrar-fe nefta acção para a efquerda , devem fa-

zer-lhe atar a rédea do cabeção da parte direita ao gancho do correao do Pi-

lão, a qual deve eftar afivelada na argola do tornei direjto do cabeção, e da mef-

ma forte (o Ajudante C) afivelar a guia , ou rédea na argola do tornei do meio

do cabeção , e a rédea efquerda do mefmo cabeção fazella atar ao grampo do ce-

pilho da fella (Eft. IX. , Fig. 17., Letra B, ou á fivela do peitoral Z) alguma cou-

fa curta
,

para que o Cavallo olhe , e fe dobre para a efquerda. O Ajudante C,
que fegurar , e conduzir a guia , deve fempre andar por fora do circulo maior,

porque o Cavallo fe conduz alguma coufa defronte da efpadua de fora do centro,

para a garupa ter a liberdade de fahir para a circumferencia , como fe moftra na

Fig. 6. da Eft. LXVII. O Ajudante B com a vara, ou ponção deve poftar-fe pela

parte direita da efpadua do Cavallo junto ao Pilão, a fim de o unir, e fazer igual

dos movimentos das efpaduas.

O Meftre A o ajudará com o açoute pela parte de dentro do circulo
,

para

lhe encaminhar a garupa a que faia do centro para a circumferencia , á proporção

do que as efpaduas fe unem , e entrão para o centro. Quem ajudar com o ponção

,

deve feguir o Cavallo em tal diftancia que o poíTa ajudar, e caftigar, fem que elle

o poífa offender ; e fomente o deve caftigar no tempo em que defobedecer com tena-

cidade, regulando-lhe a força do caftigo pela difpofição com que o animal ofente.

Nefta lição, em quanto as efpaduas eftão no ar, o Cavallo fe forma na acção,

como fe galopaíFe para a efquerda , fó com a diíferença de fe alargar muito da ga-

rupa
,
quando fe levanta das efpaduas , como deixo ponderado para a direita : por

ilTo em abaixando da acção , marca o terreno , como fe moftra na Fig. 6. da Eft.

LXVII. : a pifta do pé direito marca o circulo N. 4. mais próximo ao centro , a da

mão direita o N. 3. , a da mão efquerda o N. 2. , e a do pé efquerdo o N. i. da

maior circumferencia ; e fó defte modo elle fe forma bem na acção das curvetas

fobre a volta ao revés para a efquerda com regularidade femelhante áquella com

que as deve formar para a direita.

Eu moftro na Fig. i., Fig. 2., Fig. 5-., e Fig. 6. da Eft. LXVII. em circulos

o modo
,
por que os Cavallos marcão o terreno , formando-fe na lição das curvetas

fobre a volta dobrados para o centro, e fobre a volta ao revés dobrados para fora

delle ; e moftro as figuras dos Cavallos nas Eft. LXVIII. , Eft. LXIX. , Eft. LXX.

,

Eft. LXXI. fobre elipfes por caufa da perfpediva dos circulos , e para os accom-

modar mais ás fuás acções.

ES-
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ESTAMPA LXXI.

De hum Cavallo na acção das Curvetas fohre a volta compojla ao revés

dobrado para a efquerda.

Conttnua-fe a Uçao das Curvetas de firme a firme , depois do Ca-

vallo montado.

Avcndo-fe eníínado , e trabalhado o Cavallo em todas as diíFerentes acções

de curvetas
,

preparando-o fem Cavalleiro
,
quando eJle fe aprefentar bem

em qualquer das referidas aCçÕes ^ devem parallo , affagallo , e apôs ilFo mandar-lhe

apertar a fella , e fazello trabalhar naquella lição correfpondente ao feu conheci^

mento, e preftimo, dilatando^he o trabalho á proporção do feu poder, e folgo: e

no dia feguinte , depois de o deitarem á guia , devem principiar-lhe o trabalho

pela lição das curvetas
, já entre os Pilões

, já febre linhas reftas junto ao Pilão

do centro , como também fobre a volta para huma , e outra parte , e fobre a volta

ao revés. E fendo eftes os movimentos com que os devem principiar a eníinar nas

acções das curvetas entre os Pilões, e junto ao Pilão do centro, ajudando-os , e

eníinando-os por eíFeito de toques miniftrados fem Cavalleiro : direi também como

fe lhes podem enlinar as lições das curvetas , depois de montados junto ao Pilão

do centro de íírme a firme.

Deitando o Cavallo á guia, e preparando-o entre os Pilões, depois de o ter

montado , e feito conhecer a lição das curvetas , o podem conduzir ao Pilão do

centro ; e hum Cavalleiro de mediana eftatura , não muito pezado , o montará , tendo

os eftribos alguma coufa mais compridos , do que £e coftumão trazer nas mais li-

ções , de que tenho tratado
,

para quando o Cavallo fe levantar não pezar o Ca-

valleiro muito forte fobre elles j advertindo que eíla recommendação he fomente

para aquelles
,
que tem pouca firmeza , e pouco ufo de ajudar os Cavallos

,
quan-

do fe principião a formar na acção das curvetas
j
porque os Gavalleiros he certo

que ajudão os Cavallos bem em todas as lições, tendo os eftribos na fua medida ;-

e recommendo que não fe apoie muito fobre elles
,

para que o Cavallo não perca

por efte motivo parte do feu ar.

Se o trabalharem com as correas de vencer para o dobrarem com mais facili-

dade , além de eftarem poftas , como fe coftuma ufar delias em outra qualquer li-

ção , neceflariamente deve o Cavalleiro fegurar a correa direita bem fechada na

mão direita com as unhas voltadas para fi , e a correa efquerda na mão efquerda

como também as rédeas do freio, fendo ella com as unhas voltadas para a barriga

da mefma forte que a direita , á excepção de ficar alguma coufa mais alta , e avan-

çada ; e fe o Cavallo eftiver já no eftado de trabalhar com o freio ió , devem as

rédeas eftar fechadas na mão efquerda , feparadas pelo dedo minimo , &c.

O tronco do corpo do Cavalleiro deve eftar bem fentado no meio da fella

;

e para obrigar o Cavallo a levantar as efpaduas , e abaixar a garupa , deve incli^

nar-
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nar-fe alguma coufa no equilíbrio dos rins até ao pefcoço para trás , mas fem ex-

ceíTo , unindo-lhe as pernas ao ventre , e ajudando-o defta forte com huma , e ou-

tra rédea quanto baile a fazello levantar ao ar das curvetas ; e depois de levanta-

do , deve o corpo todo confentir em que o Cavallo fe conferve algum tempo na

acção, já pendendo alguma coufa para trás, feelle fe apoia muito fobre a emboca-

dura
, já pendendo algum tanto para diante

,
quando fe levanta muito das efpa-

duas , e fe enteza fobre os curvilhóes , fugindo do apoio da embocadura : iíto fe

faz não fó rendendo-lhe o freio , mas unindo-lhe as pernas ao ventre para o fazer

agradável na fua aptitude : finalmente não deve o tronco do corpo já mais perder

o equilibrio
,
por pender com exceífo para trás , ou por fe inclinar muito para dian-

te j mas deve fim confervar-fe nelle , e na fituação , que fe moftra na Eft. LXXII.

Os Ajudantes (A, B, C) do açoute, guia, e vara devem acordar humas, e

outras fenfaçÒes , de maneira que ellas , e as que lhe fizer o Cavalleiro lhe facão

perceber o que pertendem que elle faça , aliás a má , ou mtempeítiva applicação

de humas fenfaçôes deftruirá a boa direcção das outras , e farão confusão ao Ca-

vallo.

ESTAMPA LXXII.

Do Cavalleiro , formando hum Cavallo na acção das Curvetas de

firme a firme para a direita.

FAzendo alguma curveta bem , devem parallo , e nelTe intervallo deixallo def-

cançar , e tomar folgo , affagando-o , como tenho dito em outros lugares defta

Obra , e depois fazello trabalhar por todo o terreno na lição
,
que julgarem mais

conveniente para o difpôr , e inftruir no conhecimento da que lhe for mais coadu-

nada com o feu preftimo.

Se em quanto fe lhe continua a lição das curvetas duvida levantar-fe, o Aju-

dante, que fegura a guia, deve tella mais firme, como também o que ajuda com

a vara aos braços , e efpaduas deve diftribuir , e applicar-lhe as fenfaçôes acordes

com as do Cavalleiro , e aflim quem ajudar com o açoute , confervando-fe huns , e

outros em tal diítancia que pofsão alcançar o Cavallo , fem que efte os polfa offen-

der; e por confequencia as fenfaçôes applicadas pelos Ajudantes, pelo Meftre, e

pelo Cavalleiro todas devem ao principio fer moderadas , e fucceflívas
,
para intro-

duzir no animal , com a fua propriedade , o coftume , e conhecimento ; mas de for-

te que lhe atenuem o menos que puder fer a fenfibilidade
,
principalmente com o

fom da falia, movimentos das rédeas, e fenfaçôes das pernas.

O Cavallo na acção das curvetas de firme a firme com as fuás piftas das mãoá

forma linhas naturaes , e com as dos pés já marca linhas artificiaes pelo muito

que fe alarga da garupa, como fe obferva nas linhas da Fig. 3. , e Fig. 4. da Eft.

LXVII. , em que fe vê o modo
,
por que elle marca o terreno

,
quando forma o ar

das curvetas de firme a firme fobre linhas parallelas ao centro.

Para fe levantar ao ar das curvetas de firme a firme fobre linhas parallelas,

tanto junto ao Pilão do centro , como em outra qualquer parte do manejo , fabem

to-
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todos os Cavalleiros devem firmar o feu efpinhaço , e efpaduas alguma coufa para

trás , fuílendo-lhe a mão efquerda de unhas aflima , com o dedo minimo voltado

para a efpadua efquerda , unindo-lhe as pernas ao ventre , e fe he precifo , ajudan-

do-o com a falia, vara, e mais diligencias já iníinuadas neíla lição, até elle fe le-

vantar á curveta em qualquer parte do manejo, em que o obriguem que a faça.

Continua-fe a Uçao das Curvetas , enjinando o Cavalletro o feu Cavallo

a formar-fe nejla acção fohre a volta Jlmples para a direita.

TEndo moftrado como fe formão as curvetas fobre as linhas do centro de fir-

me a firme , depois do Cavalleiro montar o Cavallo para o enfinar a obede-

cer ás mãos , e ás pernas por femelhante modo , vou dizer também como fe coílu-

raão enfinar, e aperfeiçoar namefma acção das curvetas fobre a volta para a direi-

ta, montando-os junto ao Pilão do centro.

Vendo que o Cavallo forma a acção das curvetas fobre linhas reftas com fu-

jeição á mão, ou rédeas, e ás pernas, ou efporas, levantando as efpaduas com fa-

cilidade, e que no tempo em que vai levantando as mãos, vai igualmente compri-

mindo as juntas dos braços , das vértebras cervicaes , do principio do ezofago até

ás claviculas , e da mefma forte as dos quadris , e dos curvilhóes , elle o pode con-

fiderar capaz de fazer as curvetas, quando o encaminhar a formar os círculos, ou

voltas fimples em torno do Pilão.

Então o devem conduzir do centro áquella diílancia dos círculos, em que ha

de trabalhar, unindo-lhe apôs iíFo mais as pernas ao ventre , fegurando-lhe as ré-

deas mais firmes , e animando o Cavalleiro toda a fua figura para o fazer levan-

tar á curveta , fortalecendo-lhe , e modificando as fenfações do corpo , mãos , e

pernas , em quanto o Cavallo eftá levantado , á proporção da fua maior , ou menor

fenfibilidade até abaixar, pondo as mãos na terra, e então o devem obrigar a que

avance algum terreno , movendo-fe de paflb , ou de trote para o tornar a conduzir

á curveta , a fim de que alternativamente vá defcrevendo toda a volta a curvetas,

formando-fe na acção, que fe moílra na feguinte

ESTAMPA LXXIII.

Do Cavalleiro , formando hum Cavallo na acção das Curvetas fobre

a volta fimples fará a direita.

U digo que tendo o Cavalleiro o feu corpo firme , e alguma coufa atrás,

I animando o Cavallo com as mãos , com as pernas , com a falia , e pela união

dos joelhos , e do afl!ento da fella , o fará levantar ás curvetas ; e quem o ajudar

com o açoute, deve com todo o cuidado fazer-lhe relevar, e rebater os movimen-

tos do pefcoço, efpaduas, e corpo bem para fima da garupa, ou ao menos o mais

que puder fer ; e quando o Cavalleiro eftá bem prevenido , e as fuás fenfações

concorrem para o mefmo fim a que fe dirigem as do açoute
,
para que a fua união

fa-
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faça produzir de todas bom eíFeito , he que recommendo fejao acordes Iiumas com

outras fenfaçoes. Ora também devo advertir que as curvetas limpamente rebatidas

não coníiílem na preíTa com que alguns Gavallos as fazem ; mas íim no tempo , e

igualdade com que fe levantao das efpaduas, e fe unem fobre a garupa.

Efta lição os rende muito obedientes , e iguaes dos movimentos dos quadris

,

curvilhões , e travadouros , como os mais diílinííos Authores dizem. Quando o Ca-

vallo tem chegado ao bom eftado de determinar a fua direcção com facilidade por

meio das referidas diligencias
, já não he precifo ajudallo tanto com o açoute fo-

bre as ancas
,
porque o Cavalleiro o pode fupprir , tocando-lhe com a vara por li-

ma do hombro , ou por baixo do braço fobre a garupa ; e creio que todos fabem

que os Gavallos commummente correfpondem melhor ao toque da vara , fendo-lhe

applicada por íima do hombro, e tem mais graça, do que fe fe ufa delia fomente

por baixo do braço , ao mefmo tempo que o homem também fica mais villofo.

Deve-fe confervar o Cavallo no terreno, de maneira que marque a circumfe-

rencia igual, e da mefma forte a determinação do movimento
,

para que fe deixe

encaminhar bem com as rédeas ambas entre a fujeição de ambas as rédeas
;
que

fó defte modo pode marchar fobre linhas circulares , vencendo fempre terreno pa-

ra diante, como fe moftra na Fig. i. da Eft. LXVII.j pois tanto antes, como de-

pois de montado, a piíla do pé direito marca o circulo N. i., a da mão direita o

N. 2., a da cfquerda o N. 3., e a do pé efquerdo oN. 4. da maior circumferencia.

Efte he o melhor modo de enfinar ao Cavallo a formar a acção das curvetas fobre

a volta para a direita ; e por iífo paíTo a referir também o modo , com que o Ex-

cellentiirimo Marquez Eftribeiro Mor lhe enfma a lição das curvetas fobre a volta
y

dobrando os Gavallos para a efquerda.

Quando efte infigne Gavalleiro enílna qualquer Gavallo a formar-fe nefta ac-

ção das curvetas fobre a volta , não obftante o fer diíKcultofo avançar a efpadua

direita para fe perfilar a efquerda com o radio do circulo
,
que marca a pifta do

pé efquerdo no circulo N. i., e na periferia N. 4. , confentindo bem nos movimen-

tos, por que fe determina o corpo do Cavallo. Sua Excellencia o faz, porque he

igual em toda a fua bem fymmetriada figura : e elle trabalha nefta , e nas mais

lições com perfeição
,
porque fempre fe aíTenta bem no meio da fella

,
por ilfo

avança quanto quer a efpadua direita , confervando a mão direita de nivel com a

efquerda
,
(porque fó defte modo fe pode fazer entrar o Cavallo para diante , e

para a mão ) firma o feu corpo atrás , fegura a mão da rédea de unhas aflima com

o dedo minimo inclinado para a efpadua direita , a fim de que a rédea tire bem

pela caimba da parte efquerda, e o Cavallo olhe , e fe volte cada vez mais para

o centro, a fim de lhe encruzar a garupa entre as forças da rédea de dentro, e das

pernas
,
principalmente da de fora , ou direita

,
para o fazer feguir melhor os gy-

ros, ou circulos das efpaduas.

Obriga-o a levantar-fe á curveta, fuftendo-lhe as rédeas, principalmente a ef-

querda , chegando-lhe as pernas maiormente a direita , e tendo o feu corpo atrás

,

e firme proporcionalmente ; e logo que o animal fe levanta das efpaduas , Sua Ex-

cellencia pende para diante, á proporção do que elle as levanta, fegura as curvas,

e
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e os joelhos firmes , mas froxos ; e por eíte modo lhe liga , e une as pernas ao

ventre, ajudando-o com huma viveza proporcionada á aftividade do animal , fem

já mais pezar com exceíTo fobre os eftribos
;
porque fó defca forte he que fe eníi-

não a formar as curvetas com huma medida igual , e com hum apoio jufto , e

firme.

Ora quando os Cavallos fentem o Cavalleiro nefta aptitude , formao-fe na

acção das curvetas com facilidade, fe elles tem agilidade paraelle ar; e pelo con-

trario
,
quando não tem propensão , e poíSbilidade , em os obrigando a levantar-fe

j

(pofco que fejão enfinados com efta ordem) elles fe atravefsao, e fe levantão com

mais agilidade para huma , do que para outra parte. O mefmo acontece fe não po-

dem, fe tropinhão, ifto he, fe põem mal no chão os cafcos dos pés, ou são duri-

dos dos curvilhões , e j arretes.

Não he neceífario que eítejao inteiramente perfeitos na lição das curvetas fo-

bre as linhas re£las de firme a firme para os fazer paífar á lição das curvetas fobre

a volta: antes para elles não eftranharem, e fugirem da fujeição circular, he bom^

logo que tem algum conhecimento das curvetas de firme a firme, principiallos tam-

bem a formar nas linhas obliquas , e proporções da volta.

Quando fe levantão na acção das curvetas , os mufeulos dos feus corpos todos fe

comprimem para fe ajuílar , e fufter o feu pezo pelo equilibrio fobre as ancas , da

mefma forte que fe unem , e fe ajuftão fobre ellas no tempo em que os obrigao a

recuar , Eft. XXVIII. , e Eft. LII. Sua Excellencia neíla , como em todas as mais li-

ções, osenfina^ e os obriga bem, porque asfenfações com que os encaminha, todas

são conformes ás determinações , e direcção dos movimentos que delles pertende
j

por iíTo lhes correfpondem acordes em cada diverfa qualidade de acções j coma

fe moílra na feguinte

ESTAMPA LXXIV.

Do ExceUentíJpmo Marquez de Marialva , enfinando hum Cavalla

a fazer as Curvetas fobre a volta para a efquerda.

PEla mefma maneira que o Cavallo marca o terreno
,
quando faz as curvetas

fobre a volta para a direita , o marca também
,
quando forma as curvetas fobre

a volta para a efquerda, feja fem Cavalleiro', (Eft.LXVIIL) ou depois de ihonta-

do, (Eíl, LXXIII. ) como fe moftra nas piftas marcadas na Eft. LXVII. , Fig. 2.:

nefta a pifta do pé efquerdo marca a linha N. i.j a da mão efquerda a N. 2. , a da

direita a N. 3. , e a do pé direito a N. 4.

Quando enílna a paífar de mão as primeiras vezes qualquer Cavallo qaé

trabalha nefte exercício , obriga-o a marchar por duas tangentes para -fora da cir-

cumferencia , no fim das quaes o faz defcrever hum femicirculo de duas piftas ; e

fe elle fe entorta das efpaduas , ou da garupa , então o faz mover fobre huma vol-

ta baftantemente larga em hum movimento igual , ou marche de paífo , ou de tro-

te, para lhe fazer conduzir a cabeça, e efpaduas bem circularmente adiante da ga^^
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rupa ; e então , depois de o ter vencido com a rédea de dentro , e a perna de den-

tro nos fegundos tempos
,
que vai formando no balanço das efpaduas , o obrio-a

cada vez mais a ficar direito fobre o radio do circulo
,
porque fó deita forte fe en-

ílna a diftribuir os feus movimentos com igualdade para obedecer ás rédeas , e ás

pernas facilmente.

Os movimentos que o Cavallo faz com a garupa na lição das curvetas são op-

poftos aos que faz com as efpaduas
;

pois logo que eftas principião a levantar-fe á

proporção do que fe elevao para fima, elle vai abaixando, e comprimindo as jun-

tas do efpinhaço, dos quadris, dos cursálhões, e dos jarretes, ficando defta forte

allim dobrado para fuílentar a acção do feu ar firme fobre a garupa ; e do mefmo

modo, á proporção do que as efpaduas entrao para o centro, a garupa deve fahir

para a circumferencia.

Ainda que eu digo que o Cavallo pode fazer as curvetas , marchando fobre

a volta fimples , não fe deve entender (pofto que elle efteja montado) que pôde

eftar firme nefta acção fobre a garupa , e avançar o terreno precifo para formar o

circulo, (Eft. LXVII. , Fig. i., e Fig. a.) como também as tangentes, e o angu-

lo da paflagem ; mas fim que abaixando da curveta , de paífo , ou de trote , vá def-

crevendo o gyro dos circulos , como também as linhas do angulo , e femicirculos

da pafl!agem até o chamarem , ou o obrigarem a que continue a formar a acção das

curvetas
;

pois iílo fe deve entender da mefma forte , tanto quando fe enfina fem

Cavalleiro , como depois de o haverem montado. Quando Sua Excellencia lhe forma

as paflagens de mão, defdobra-o da acção das curvetas com a mefma regularidade,

e boa ordem com que os enfina , e obriga nas mais lições
,
por fer efte methodo

fem dúvida melhor.

Continua-fe a liçao das Curvetas fohre a volta compojla ao revés

para a direita.

A lição das curvetas fobre a volta fimples , fe o Cavallo olha , e fe dobra

para a direita, fica-lhe o ponto do centro, ou o Pilão da parte direita Fig. i.

Eft. LXVII. Na lição das curvetas fobre a volta compofta ao revés
,
quando olha

,

e fe dobra para a direita , fica-lhe o Pilão , ou ponto do centro da parte ef-

querda , Fig, 5-.

Quando pafía de mão da volta fimples , enfina-fe a fahir dos circulos Fig. i
.

,

obrigando-o mais com a rédea direita , e a perna efquerda ; e fe o tornão a vir tra-

balhar fobre os mefmos circulos , fem o defdobrar da direita para a efquerda , fica

trabalhando na lição da volta compofta ao revés para a direita , e marca o terreno

,

como fe moftra na Fig. 5-. : logo fc o fazem paflar de mão
,
quando trabalha fobre

a volta compofta ao revés para a direita ,. fe o não fazem defdobrar da direita pa-

ra a efquerda , fica trabalhando fobre os circulos da volta fimples , e marca o ter-

reno, como fe moftra na Fig. i.

Na lição das curvetas fobre a volta fimples , fe o Cavallo olha , e fe dobra

para a efquerda , fica-lhe o Pilão , ou ponto do centro da parte efquerda Fig. 2.

Na
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Na lição das curvetas fobre a volta compofta ao revés
,
quando o Cavallo olha pa-=

raa efquerda, fica-lhe o Pilão
j,
ou ponto do centro da parte direita Fig. ó.

Qiando o fazem paíTar de mão da volta limples Fig. 2. , enfma-fe a fahir dos

circulos , obrigando-o mais com a rédea efquerda , e a perna direita ; e fe o tornão

a vir trabalhar fobre os mefmos circulos , fem o defdobrar da efquerda para a di^

reita , fica trabalhando na lição da volta compofta ao revés para a efquerda , e mar-'

ca o terreno , como fe moftra na Fig. 6. : logo fe o fazem palTar de mão
^
quando

trabalha fobre a volta compofta ao revés para a direita , fe o não fazem defdobrar

da acção , fica trabalhando fobre a volta íimples , e marca o terreno , como fe mof-

tra na Fig. 2.

Para o Cavalleiro formar o Cavallo na lição , e acção das curvetas fobre ai

volta compofta ao revés para a direita , deve ter a fua mão efquerda de unhas abai-

xo, e a direita de unhas allima, com o dedo minimo inclinado para a efpadua ef-

querda, algum tanto mais para trás de nivel com a efquerda, e por confequencia

a poftura de todo o tronco do corpo até aos joelhos fegue a fymmetria das mãos,

porque fe deve avançar a efpadua efquerda , atrazar a direita ; e da mefma forte

deve o Cavalleiro fituar os feus quadris para olhar , ou poder ver as linhas dos

circulos
,
que o Cavallo vai mareando

,
principalmente com as piftas do pé , e mão

direita.

O Cavallo obrigado das fenfaçoes da rédea direita , dá a cara , e o bico para

,efta parte , e as orelhas , e a cernelha fe inclinão á proporção para a efquerda , de

forte que andando dobrado para a direita , a orelha efquerda neceíFariamente deve

inclinar-fe para o ponto do centro
,
que lhe fica defta parte ; e quando o Gavallei-

To o trabalha r;efta lição com o freio fó , deve a mão efquerda fuftentar as rédeas

com o dedo minimo inclinado para a efpadua efquerda^

He certo que fempre fe entende que elle anda para aquella parte para onde

olha, e dá o bico, ou eftá dobrado, já nas lições fobre linhas reélas, já nos cir-

culos, ou também nos reverios fobre linhas curvas : logo olhando para a direita,

fica dobrado , e concavo para efta parte
,
por confequencia elle fica convexo da par-

te efquerda pela dobra , e direcção do feu pefcoço , efpaduas , ventre , e ancas : e fó

a perna de dentro da fua volta , ou direita , em quanto o animal trabalha dobrado

para efta parte, não fe pode dobrar, e entrar para baixo do corpo, antes perde a

forma concava do principio da coxa para baixo
,
quando o Cavallo fe move aílim

djobrado : por ifíb o Cavalleiro , trabalhando nefta acção , deve apoiar o equilíbrio

do feu corpo hum pouco mais para a direita, ou para dentro da volta, do que nas

mais lições
,

para aliviar o pezo á parte de fora , a fim de que fc forme com mais

facilidade na acção.

Se o Cavallo fe abandona fobre as efpaduas , o primeiro movimento para o

corrigir deve emanar da mão do Cavalleiro , fegurando as rédeas mais firmes , le-

vantando mais a mão , tendo ao mefmo tempo o corpo atrás , e firme
,

para elle

fe levantar, e fuftentar a acção das fuás efpaduas, c unir , e ajuftar-fe bem fobre

as ancas com igualdade.

Ao palTo, e trote fuftenta a fua acção igualmente fobre a mão , e pé oppof-

Ccc ii tos.
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tos , marcando o terreno com as piftas da mão , e pé ,
quafi ao mefmo tempo ; mas

quando releva as efpaduas na acção das curvetas , feja fobre a volta íímples , ou

compofta, muda os feus movimentos, como fe galopaíTe; e neítçs cafos toda a fua

acção fe apoia fobre a garupa , a fim de fortificar a aptitude
,
pela qual fuftem , e

acompanha a difpofição das curvetas , alargando as pernas , e tendo os pés alFafta-

dos , ou longe hum do outro , ao menos duas vezes mais do que fe elle paíTea,

trota , ou galopa fobre a volta , e por ilTo marca piftas diferentes , como fe moftra

nas Fig. I. , Fig. 2. , Fig. 5-. , e Fig. 6. da Eft. LXVII.

ESTA M P A LXXV.

Do Cavalleiro , formando hum Cavallo na acção das Curvetas fobre

a volta ao revés para a direita.

A três acções de curvetas diverfas , em cada huma das quaes determina o

Cavallo os feus movimentos, marcando o terreno com diíFerença , como fe

moftra nas féis Figuras da Eft. LXVÍL ; e em cada huma deftas acções he precifo

que o obriguem a que fe levante , e fuftente o feu ar á proporção do feu poder,

por meio das ajudas , e fenfações
,
que lhe correfpondem

,
para depois de abaixar

da curveta , fazello avançar de trote , ou de paífo , a fim de o focegar , dar-lhe fol-

go , e fazello defcrever , e marcar os circulos , ou linhas fobre que trabalha , com

perfeição , tanto quando marcha fobre hum , como fobre outro lado.

Levantar o Cavallo na acção das curvetas , he enfinar-lhe efta lição entre os

Pilões, e pouco apouco pelas repetidas fenfações, de que tenho tratado , intro-

duzir-lhe o coftume
,
para que chegue a rebater os feus movimentos bem para firaa

da garupa.

Segurallo na acção, he por meio de toques j e diligencias próprias impedillo

que ponha com muita brevidade as mãos na terra , fem com tudo o pertender de-

morar tanto
,
que elle aborrecido perca a propriedade do movimento

,
para que tem

mais propensão.

Fazello ir para diante , he enfinallo , e obrigallo com ambas as pernas , e com

o equilibrio do corpo a que fe apoie entre as fenfações delias, e das rédeas ambas,

fem violentar a mão
,
por fe extender fobre a embocadura , e fem ficar para trás

,
por

fazer pouco cafo dos toques das pernas , e das efporas. Ora quando o Cavallo def-

ta forte faz as curvetas fobre a volta ao revés dobrado para a direita , fe fe deixa

encruzar bem entre as forças da rédea direita , e da perna efquerda , não fó moftra

que tem propriedade para efta lição , mas não lhe he penofo fujeitar-fe ás diligen-

cias, que o vão conduzindo a ella. Quando unir muito a efpadua direita á efquer-

da , o que poucas vezes acontece : promptamente o Cavalleiro deve levar a mão

da rédea do centro para a volta , ifto he , da efquerda para a direita , e tornalla

outra vez com promptidão ao feu lugar , fervindo-fe deftes movimentos de manei-

ra, que fempre fe confervem as efpaduas do Cavallo bem adiante da garupa.

Pelas mefmas razões , fe anda trabalhando na lição da volta ao revés fobre a

ef-
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efquerda, e une muito a efpadua efquerda á direita, para o fazer plantar, e mar-

car bem o terreno , deve a mão do freio de unhas abaixo entrar do centro para a

volta , ifto he , da direita para a efquerda ; e as pernas , e o tronco do corpo do

Cavalleiro devem confentir nos movimentos da mão para o indireitar com- igualda-

de entre ambas as rédeas. Logo por confequencia
,
quando as efpaduas entrão

muito para aquella parte para onde o Gavallo olha, e fe dobra ^ carregando-lhe a

mão para fora da dobra
,
que elle obferva no pefcoço , e corpo , a rédea de dentro

lhe obrigará as efpaduas a ir marcar as linhas obliquas
,
que lhe correfpondem de

huma á outra periferia da circumferencia , como fe moílra na Fig, ii. da Eft. IV.

Para o enlinar , e obrigar a que faça as curvetas debaixo de tempos regula-

res , depois de feguro na acção que deve obfervar , logo que fizer duas , ou três

curvetas , acabando de fazer a ultima , e eftando com as mãos , e pés igualmente

firmes no chão com os toques da perna efquerda , e fenfaçoes da rédea direita , o

podem obrigar a que determine a direcção fobre linhas curvas três ^ ou quatro tem-

pos ao paífo , ou trote para vencer o terreno precifo , e depois devem parallo , e

obrigallo outra vez mais com a rédea direita , e perna efquerda a que faça outras

tantas curvetas ; e tornando-o a parar , devem ir-lhe diminuindo pouco a pouco os

tempos do paíTo , ou do trote , e augmentando-lhe o numero das curvetas , ajuftan-

do-o cada vez mais , a fim de que , fem interrupção de tempo , vá formando as li-

nhas da fua direcção , feja obliquando do centro para a circumferencia , feja def»

crevendo os círculos a curvetas , fem mediar entre huma , e outra curveta mais que

hum fó tempo de paíTo^ ou de trote.

Deve-fe enfinar , e obrigar a que marque o terreno com as piftas das maos^

e pés , como fe moftra na Fig. 5". da Eft. LXVIL : a pifta do pé direito marca a li-

nha N. I. , a da mão direita aN. 2. , a da mão efquerda aN. 3. , e a do pé efqugr-

do a N. 4. do circulo menor.

Líçâo das Curvetas fobre a volta compojla ao revés para a e/querdat

Fvve-fe formar , e enfinar o Cavallo na acção das curvetas fobre a volta ao

revés para a efquerda pelo mefmo methodo , e ordem que tenho dito o de-

vem trabalhar , e formar nefta lição , e acção para a direita. Logo neceífariamente

quando ajufta as forças das ancas para fe levantar das efpaduas na acção das cur-

vetas fobre a volta ao revés para a efquerda , elle fica fituado na acção , como quan-

/ do galopa unido para a efquerda : a parte efquerda de dentro da volta para onde

elle olha , e fe dobra , fe levanta mais do terreno , e fc avança
,
por iflb a direita

,

que fica da parte do centro , neceflariamente fe dilata , fe atraza , e fica mais em li-

berdade , e perto da terra nefta lição ; e com as piftas dos pés , e mãos marca o

terreno , como fe moftra na Fig. 6. da Eft. LXVII. : a pifta do pé efqiierdo marca

a linha N. i., a da mão efquerda a N. 2., a da direita a N. 3., e a do pé direito

a N. 4. mais perto do centro.

O circulo N. I. he o da maior circumferencia nefta lição
;
porque o Cavallo

quando eftá dobrado para a mão direita , avança o feu pé , e mao direita
,
que ficão

da
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da parte de fóra do ponto do centro, que he o para onde elle fe dobra, olha, e

anda Fig. $. Logo marchando fobre a mão efquerda, pelas mefmas razões avança

o pé, e a mão efquerda, e fe dobra, olha, e anda para fóra do ponto do centro,

como fe moftra na Fig. 6. da referida Eftampa.

O equilíbrio do corpo do Cavalleiro deve apoiar-fe mais alguma coufa fobre

o eftribo efquerdo
,
quando o Cavallo fe dobra para ella parte

,
para com o feu

pezo , e movimento do tronco do corpo lhe aliviar mais a parte direita de fóra

da fua volta , e de dentro do centro , a fim de que elle fe forme na brilhante ac-

ção
,
que fe reprefenta na Eít. LXXVI.

,
para o dobrar bem da cabeça , e pefcoço

:

nefta acção devem fegurar-lhe a mão efquerda de unhas aílima com o dedo mínimo

inclinado para a efpadua direita ; deve atrazar-fe a efpadua efquerda , avançando á

proporção a direita , e da mefma forte os quadris , e coxas até ao joelho , feguran-

do-lhe a perna direita logo atrás da ultirtía cilha
,
para lhe applicar com ella as

precifas fenfações com que fefaz obedecer: a perna efquerda neceífariamente deve

apoiar-fe firme fobre o eftribo com huns movimentos menos aftivos para o encru-

zar bem entre as forças da perna direita , e da rédea efquerda
,
pois fó deita forte

fe lhe eníina a formar as curvetas fobre a volta ao revés , dobrando-o para a ef-

querda.

O Cavallo em quanto aílim trabalha , deve inclinar a orelha direita alguma

coufa para o Pilão , ou ponto do centro da círcumferencia
,
que lhe fica pela parte

direita j e as efpaduas devem feguir bem o meio das linhas
,
por onde caminhão os

pés, a fim de marcar as piílas no terreno com a igualdade, que fe moítra nos cír-

culos da Fig. 6. , Eft. LXVII. , e na feguinte

ESTAMPA LXXVL

De hum Cavalleiro , formando hum Cavallo na acção das Curvetas

fobre a volta compofla ao revés , dohrando-o fará a efquerda.

AGuerinieri diz que o trote he fundamento do galope, eque efte he ofianda-'

mento do terra á terra. Pelas mefmas caufas, que elle fuppòe fer ífto aífim,

me parece também que as curvetas, as paíFadas , e as poufadas são o fundamento

dos ares altos , das garupadas , das balotadas , e das capríolas ; e pofto que New-
caftle diga que a curveta he hum pequeno falto

,
que o Cavallo faz perto da terra

,

com tudo a mim me parece ter moílrado que no tempo , em que o animal fe forma

no ar das curvetas , firma os pés inconteftavelmente no terreno , em quanto as ef-

paduas eftão no ar : nos faltos porém he fem dúvida que levantão os Cavallos as

mãos , e pés da terra em huns mais , em outros menos , e que na curveta unicamen-

te fe move a fua garupa
,
para fe rebater , e fuftentar fodo o pezo do corpo. Logo

os feus movimentos das ancas fó tem outra direcção
,
quando as efpaduas abaixão

do ar das curvetas, e fe põem as mãos na terra, como tenho ponderado: motivos,

por que não fe deve chamar á curveta falto.

As curvetas são o fundamento dos ares altos
j
porque os Cavallos deltinados

ás
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ás garupadas , ás balotadas , e ás capriolas
,

primeiro que fe levantem para faltar

em algum deites ares
,

principiao a levantar-fe das efpaduas , e por confequencia

fe firmão, e dobrão fobre os quadris, curvilhoes, oujarretes mais, ou menos efpaço

á proporção da velocidade do falto que pertendem formar : o que elles fazem tam-

bém para fe conduzir á acção das curvetas , tanto de lirme a firme , como fo-

bre a volta íimples, ou na volta compofta ao revés ; e he também certo que elles

avanção a meia parte do corpo na curveta , como 'quando fe preparão para galopar
j

mas as piílas dos pés não fe movem , em quanto fuílentão a acção da curveta ; e

quando fe preparão para faltar, elles fe levantão das efpaduas , ajudando-fe imme-

diatamente das forças das fuás ancas ^ movendo os pés quanto baila para formar a

acção do falto, feja da garupada , da balotada , oU dacapriola; e ainda que todos os

movimentos das ancas não fejão bem perceptíveis á vifta pela brevidade com que

o Cavallo fe fufpende , e move para faltar , he fem dúvida que por todos elles fe

difpóem para formar os faltos ; e nas acções , em que fe aprefentão , nos deixao

bem- perceber o quanto ifto he certo.

Pignateli , Newcaftle , Brogelat , e outros vão conformes com o modo de acor-

dar toda a fymmetria do corpo do Cavalleiro nos trabalhos , ou lições expendidas

,

como fica dito, feja para a direita, ou para a efquerda, e da rtiefma forte com as

outras fenfações , de que tenho tratado
,

para os enfinar , e obrigar a levantar-fe á

acção das curvetas. |^ogo neceífariamente quando o Cavalleiro trabalha fobre a ef-

querda não deve pender com exceíTo para trás , nem para diante , antes fim confer-

var o equilíbrio á proporção do quê o Cavallo fe levanta , ou fe abaixa , mettendo

as coitas para dentro do lugar dos rins até ás efpaduas , deitando o peito para fo-

ra, abaixando, e retirando os hombros para trás, confervando a cabeça direita, e

firme, alguma coufa voltada a cara para onde o Cavallo olha, e fe dobra.

Nefta lição de firme a firme fobre a volta fimples , e fobre a volta compofta

ao revés, devem as coxas das pernas fer brandamente unidas ao coxim, e roupas

da fella, principiando a fua volta dosoíFos dos encaixes dos quadris até ás curvas,

fem pezar muito forte fobre os eftribos, principalmente fobre o de fora da volta,

e ifto á proporção do que o Cavallo fe adianta.

Deve a mão da rédea trabalhar fempre de unhas aílíma , inclinando o dedo

minimo para a efpadua da parte de fora da volta
^
que o Cavallo obferva no feu

corpo ; e quando a fenfação da perna de fora precifar fer mais aftiva para lhe fe-

gurar a garupa, já para o fazer determinar os movimentos delia fobre a volta, ou

na volta ao revés
, já para o acordar com igualdade nos movimentos das efpaduas

,

e mais partes do corpo , deve afíiroxar-fe a força da mão da rédea para elle obede-

cer melhor á perna.

Deve a de dentro apoiar-fe firme fobre o eftribo, e avançar-fe para a primei-

ra cilha, Gomo também affroxar-fe, e unir-fe ao fovaco, junto ao codilho, affro-

xando-fe mais
,
quando a de fora fegura as efpaduas para a volta , a fim de dar li-

berdade á garupa.

Na lição das curvetas fobre a volta fimples
, quanto menor he o circulo , em

que o Cavallo fe move , menos , e mais apertado he o feu movimento da parte con-

ca-
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tava ; e na lição da volta compofta ao revés

,
quanto mais largo he o circulo , mais

violentos são os movimentos da parte concava
,
principalmente quando fe obriga a

paíTar de maOj defcrevendo a garupa os círculos maiores.

As curvetas feitas fobre linhas re£l:as da muralha, fendo bem executadas, não

tem diíFerença das curvetas formadas fobre linhas reftas de firme a firme junto ao

Pilão do centro
,

pofto que fugeitos de bom fentir neília Arte digao o contrario.

Pignateli Cap. VIL , Pag. 85-. diz"queoCavalleiro deve ajudar o Cavallo, quando o

enfína a formar as curvetas , fazendo-lhe fentir ambas as pernas , e as rédeas am-

bas , tendo a mão efquerda hum pouco de unhas aílima , inclinando o dedo minimo

para fora da volta , fazendo-lhe fentir mais a perna de fora do que a de dentro,

para que , encruzado entre a rédea , e a perna oppoíta , deixe ver alguma dobra no

feu corpo , &c. E igualmente deve ifto entender-fe , ou o Cavallo ande fobre li-

nlias reftas, ou fobre curvas, tanto fobre a direita, como fobre a efquerda, e do

mefmo modo fobre a volta ao revés para huma, e outra parte.

Newcaltle fazia obliquar os feus Cavallos com a cara contra a muralha a cur-*

vetas, como elle diz no Cap. XXII.
;
porém como todas as fenfações, que o Ca-

valleiro lhe faz para o obrigar a que determine as fuás direcções , são as de que

tenho tratado para os formar na acção das curvetas fobre a volta fimples , e com-

pofta 5 fó digo que aíllm como fe podem formar as curvetas fobre huma , e fobre

outra, aíEm também podem formar-fe com a cara contra a muralha para huma , e

outra mão , fó com a diftinção do Cavallo ficar mais em liberdade junto á mura-

lha , e ao Pilão do centro , do que fobre os circulos da volta limples , e fobre os

da volta compofta ao revés.

Líçãò das Curvetas , recuando.

Ara lhe fazer determinar os movimentos , formando-fe na acção das curvetas
j

recuando , deve o Cavalleiro ter a mão da rédea de unhas aílima , com o de-

do minimo inclinado para a fua efpadua oppofta á dobra do pefcoço , e do corpo

do Cavallo, tendo-lhe o corpo firme para trás, quanto bafte a fazello recuar, fe-

gurando-lhe a mão da rédea até elle dar alguns paflbs ; e então depois de parar,

fazer-lhe fentir com mais aftividade as fenfações da mão j do corpo , e das pernas

,

( como digo nas mais curvetas ) de maneira que por m.eio de todas ellas fe levante

á curveta , e faça duas , ou três em hum mefmo lugar
,
para depois o fazerem pelo

mefmo modo recuar alguns paflbs , e tornallo a chamar á curveta , obrigando-o al-

ternativamente a que fe Coftume levantar , o tirem atrás , e o chamem , diminuin-

do-lhe a quantidade dos tempos do paflb , de forte que entre cada dous tempos

que recuar faça duas , ou três curvetas.

Fazendo a primeira
,
quando fizer a fegunda , e abaixar as efpaduas para a ter-

ra , então deve o Cavalleiro preparar-fe para o tirar outra vez atrás , fuftendo-lhe j

€ rendendo a mão , tendo o corpo atrás , e firme
,
quanto bafte a exigir do animal

a pertendida obediência , fazendo-o recuar mais , ou menos forte , fegundo elle re-

fiftir , ou obedecer, diminuindo-lhe os tempos do recuar , e augmentando-lhe os

das



DaCavallaria. Livro Vííí. \n
das cuiTetas á medida do feu defembaraço , até que fem interrupção de tempo , ti-

rando-o dous paílbs atrás , faça duas curvetas. Efta lição he boa para lhe eníinar a

unir as efpaduas , e alargar a garupa , como fe moltra na Fig. 3. , e Fig. 4. da

Eít. LXVII.

Se elle arraftrar os pés pelo chão quando recuar , então deve o Cavalleiro

pender com o corpo alguma coufa para diante , fuíter a mão da rédea mais forte

,

baixa , e para II , unir-lhe as pernas ao ventre bem atrás das cilhas , tocando-lhe

com a vara por Uma do hombro , ou por baixo do braço fobre huma , e outra anca

,

a fim de que vá rebatendo bem todos os feus movimentos para fima da garupa

com igualdade , e promptidão. Finalmente eftes são os modos de eníinar os Ca-

vallos a toda a forte de curvetas
,
que , fegundo a commum opinião , são o funda-

mento dos ares altos, de que palTo a tratar, &c.

Dd4 th
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LIVRO IX,

ARGUMENTO.
Mojlra-fe o modo , por que fe devem enfinar , e difpor os Cavallos entre

os Filões j para os formar nas lições dos ares altos • e como fe preparao

junto ao Pilão do centro de firme a firme para aprender a fazer as

Garufadas , as Balotadas ^ e as Capriolas : qualidades
, que devem ter

os Cavallos defiinados para eftes exercidos : e o modo , por que fe de-

vem fazer toda a forte de efcaramuças , e mais fefiejos pertencentes a

efia Arte,

Ao ha Cavallo algum , cujo preftimo feja univerfal , e com proprie-

dade na força , e determinação dos feus movimentos para toda a for-

te de ares , e trabalhos do manejo : antes pelo contrario cada hum

tem fua difpoílçao particular para huma , ou para outra lição ; e fe

o tirão daquelle ar, para que tem propriedade, elle conltrangido , e

nimiamente affeflado nas fuás acções , correfponde com menos graça áquellas
,
para

que , a pezar de todas as invenções da Arte , e diligencias dos Profeífores , lhe falta

a propriedade.

Aquelles , cuja propensão he toda para os ares altos , ou relevados , ordinaria-

mente são coléricos , e por efta caufa devem fer tratados com muita brandura , e

manfidão , maiormente em quanto os eníinão entre os páos a fazer as acções da

garupada , da balotada , e da capriola
;
porque todo o Cavallo que tem poder ex-

citado da alegria, ou já da aduíta cólera, não foffre bem ocaftigo entre os Pilões,

maiormente em quanto ignora.

Todos fabem que os Cavallos coléricos , em fe preoccupando com os cafti-

gos , hão de neceflariamente ufar mal das fuás forças : bem aílim como os covardes

fe hão de abater, fendo muito obrigados do caftigo; por iffo huns exafperados fa-

zem violentos esforços , e outros abatidos decahem em moleftias , e defezas irre-

mediáveis: eftes os motivos, por que digo que a paciência do Cavalleiro he mui-

to mais poderofa para enfinar , e vencer efte género de animaes , do que os mais

violentos caftigos,

Tam-
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Também não he gbfolutamente necelTario para os formar nos ares altos da

garupada, da balotada, e da capriola havellos paíTado por todas as lições
,
que fi-

cão fubítanciadas
;
porque ha Cavallos

,
que tem naturalmente mais propensão , e

qualidades para faltadores , do que para os mais trabalhos do manejo
;
porém he

inconteftavelmente certo que fe elles puderem ir feguindo por ordem as lições , e

trabalhos dos feus princípios com o methodo regular que a Arte eníina, infallivel-

mente enfraquecerão menos , e fe confirmaráõ com mais facilidade nos feus faltos

,

do que os que forem conduzidos , feguindo-lhes fomente a fua natural propensão
j

porque a determinação dos movimentos dos Cavallos nos ares altos faz em huns

confideravel diíFerença dos outros : fendo que para formar bem qualquer deíles três

ares de garupada , balotada , e capriola fempre os devem principiar a enlinar entre

os Pilões • e eu creio que o feguinte methodo he o melhor.

Difpofiçoes para a l/çao das Garupadas.

Reparado o Cavallo entre os Pilões , como já diíTe , o Meftre o ajudará com

o açoute muito moderadamente, e com a maior attenção deve obfervar todos

os movimentos, e géítos que elle fizer, para lhe dirigir as fenfações com proprie-

dade' aos movimentos que tomar
;
pois que fó deite modo o pode enfinar a for-

mar-fe naquella acção que lhe he mais própria.

As primeiras vezes que metterem os Cavallos deftinados ás garupadas entre

os Pilões , devem fazellos mover para hutna , e outra parte alguns paíTos , mandai-

los paíTar de mão , e tornallos a obrigar da mefma forte , affagando-os muito , e

fazendo-os muito manfamente indireitar, não fó quando fe levantão , mas quando

eftão parados, e allim continuar-lhes a lição alguns dias até que deixem perceber o

ar
,
para que tem mais propensão ; e logo que iíto fe conhecer com evidencia

,
por

elle ter formado alguns tempos da acção
,
para que tem mais propriedade , o de-

vem parar , e aíFagar, dando-lhe alguma herva para lhe moftrar que fez bem. Já
diífe que o ufo , c as repetidas fenfações he que enfinão o animal ; mas para fe

lhe introduzir o coftume, e fazer-lhe bom effeito o caftigo , he precifo ao Caval-

leiro ir prudentemente difpondo-o com induítria , e com Arte.

He certo que quando moftrão propensão para fe formar na acção das curve-

tas, logo ao principio tomão os tempos do feu ar, fem acceleraçao, fem fe levan-

tar muito das efpaduas , e fem fazer muitos movimentos com a garupa : e então o

Meftre com o açoute, e os Ajudantes com a guia, e com a vara o vão ajudando,

e eníinando á proporção do feu poder , adiantamento , e idade
,

para o ir augmen-

tando nos tempos do feu ar : allim os que tem propensão para as garupadas , levan-

tão-fe, como fe quizeíTem formar as curvetas; mas emeftando com as efpaduas altas,

firmão-fe nas pernas , e faltão para fima , fem moftrar as ferraduras dos pés.

Ddd ii li'
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Lição das Gampadas junto ao Pilão do centro , dobrando-fe o Cavallo

alguma coufa -para a direita.

PAra fe mover com propriedade para a lição das garupadas , deve levantar-fe

das efpaduas mais que para a lição das curvetas ; e também devem ajudallo á

proporção da obediência , e conhecimento que vai adquirindo com mais , ou me-

nos aftividade para lhe feguirem a propensão. Ora quando fe levanta , comprimin-

do-fe igualmente das efpaduas, e das ancas , recolhendo os pés , e as mãos para

baixo do corpo, elle tem propensão para as garupadas: por meio defta lição fegu-

ra a cabeça , aligeira todas as determinações dos movimentos dos braços , e apoia-

fe bem fobre as ancas
j
porém fe pelo decurfo da lição formar outra qualidade de

faltos , e nelles fe defconcertar , ou por ficar no ar em má acção , ou por cahir mal

no chão ao defmanchar do falto, neífe cafo não o deverão parar, fenão quando fe

aprefentar na acção da garupa , como fe moílra na feguinte

ESTAMPA LXXVIL

T)e hum Cavallo na acção das Garupadas de firme a firme junto

ao Pilão do centro.

Epois de coftumado a fazer as garupadas entre os Pilões , o farão conduzir

ao Pilão do centro; e o Ajudante, que eftiver com a guia, depois de a def-

cançar no gancho do correão do Pilão , a deve fegurar mais , ou menos curta , fe-

gundo a grandeza , e difpolição do Cavallo der lugar , fem puchar muito por ella

;

( principalmente quando o montarem para não o fazer defobedecer á mão , e ás ré-

deas ) mas não fe deve entender que eu pertendo que as aíFroxem de maneira
,
que

elle não linta
,
quando for precifo , o feu eíFeito : em quanto não as faz com Ca-

valleiro , devem as ordinárias rédeas do cabeção fer atadas ás cilhas : fe levantar

muito a cabeça, e fe a abaixar, podem fer-lhe atadas aos grampos da fella, ou ás

fivelas do peitoral, para de huma, ou de outra forte o ajudarem a indireitar-fe , e

"unir-fe igualmente dos movimentos das efpaduas, e do pefcoço.

Junto ao Pilão deve poítar-fe o Ajudante B para o ajudar com as varas a en-

direitar-fe , e fazer-fe mais igual dos movimentos das mãos , tocando-lhe com a

vara mais fobre aquella
,
que elle dobrar , e levantar menos

,
para que venha a le-

vantar-fe igualmente de huma, e outra parte.

Quem eítiver ajudando com o açoute Fig. A, deve poftar-fe em boa diftancia

da garupa , de modo que o Cavallo o não poífa maltratar , e elle o faça entrar pa-

ra a acção: o que fe confegue, dirigindo-lhe o açoute ao alto da garupa. Também
os Ajudantes B, C devem concorrer uniformemente, para que o Cavallo por meio

de humas , e de outras diligencias fe levante á garupada ; e logo que fizer algum

tempo com mais propriedade, devem, proferindo a palavra 16^ há, parallo, e af-

fagallo , maiormente fe eítiverem na idéa de fufter-lhe a lição por eíte dia : e fem-

pre
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pre as lições dos ares altos lhes devem fer dadas , tanto entre os Pilões , como

junto ao Pilão do centro , deitando-os á guia antes de lhes pôr o cabeção dos

páos, para depois os apertarem, e os trabalhar montados nefta, ou em outra qual-

quer lição.

Eftando aíHm bem coftumados a fazer as garupadas de firme a firme fem Ca-

valleiro, devem fazer-lhes apertar a fella, montando-os primeiro entre os Pilões,

para os ir obrigando a que executem efta lição com obediência á mão , e ás per-

nas do Cavalleiro , a fim de os conduzir depois ao Pilão do centro para fazer as

garupadas de fii-me a firme.

Defezas , de que tisao alguns Cavallos , quando os prínclpião a formar

para a llí^ao das Garupadas entre os Pdoes , e junto ao Pilão

do centro fem Cavalleiro.

s
E o Cavallo

,
quando o obrigão entre os Pilões a difpôr-fe para a lição

das garupadas , fe move com celeridade, e olha para quem o ajuda, fi£la

as orelhas para diante , e pára , he ifto final de haver concebido medo ou do caf-

tigo do açoute , e da vara , ou das fenfações do cabeção , e commummente fe de-

fende de levantar-fe , encolhendo-fe , ficando para trás , e chegando-fe muito á pa-

rede. Nefte cafo deve quem o ajuda inveftigar qual he a caufa do feu temor para

a evitar , modificando as diligencias com que o obrigão , a fim de que não com-

metta violentas defordens.

. 2 Alguns também fe defendem , movendo-fe com mais preíTa para huma do

que para outra mão , e nem por iíFo he bom deixar de os fazer paíFar muitas ve-

zes, e ajudallos de hum, e de outro lado; pois bafta para os vencer que da parte

para onde tem menos agilidade os obriguem a formar hum , ou dous tempos mais

,

do que para onde tem mais defembaraço
;
porque ifto os irá facilitando da parte,

donde tem mais diíficuldade , fem que por capricho , ou por ódio venhão a obfti-

nar-fe no feu erro. Também fe deve obfervar fe a defobediencia tem origem na

moleftia , ou na fraqueza
,
porque eftes defeitos não os pode a lição remediar.

3 Se o Cavallo
,
quando o Ajudante C pucha pela guia com mais força pa-

ra o obrigar a que fe levante , elle firma os pés , eftaca as mãos , e pucha para

trás , defende-fe das fenfações que faz a guia fobre o cabeção, nefte cafo devem

fazer-lhe atar logo as cordas mais compridas, e altas com proporção
,
para não lhe

ferem tão penofos os toques da guia produzidos pelo cabeção fobre o focinho ; e

quem ajudar com a guia , deve repetidas vezes feguralla para diante com brandu-

ra , e da mefma forte para fima , dando-lhe logo liberdade para o ir facilitando a

que fe vá movendo igualmente para huma , e outra parte , de forte que fe indirei-

te bem das efpaduas, e das ancas; pois em quanto o não fizer, não fe ha de le-

vantar bem,

4 Se o Cavallo olha para quem eftá com o açoute , e da mefma forte para

quem eftá com a guia , e vara , e com as fuás mãos , e pés bate na terra , efcavan-

do o chão , moftra com ifto não fó que tem concebido grande cólera contra hum,

e



398 Luz DA Liberal, e Nobre Arte
e outro caftigo , mas que eftá difpofto a defender-fe : logo quem os ajudar iiefte

cafo, deve fazer-lhe fentir as fenfaçôes do cabeção, das varas , e do açoute com

muito cuidado, e muito brandamente, aíFagando-o muitas vezes; porém fe moftrar

alegria
,
quando fe vai difpondo para continuar no feu coftume obítinado

,
quando

fe vai preparando para continuar na defobediencia
,
podem caftigallo com a guia

,

açoute , e vara ; e apôs ilfo fazello eftar parado , e direito.

Depois de fe levantar entre os Pilões, bem direito, e fácil das efpaduas, de-

vem obrigallo a que fe vá movendo da garupa com mais aftividade : o Meftre A
lhe deve fazer ver o açoute por hum , e outro lado , e algumas vezes tocar-lhe com

elle brandamente fobre as ancas no tempo , em que eftá fufpenfo das efpaduas ; e

logo que fe difpuzer bem , fazendo alguns tempos dos feus movimentos conformes

á acção das garupadas , devem parallo , e aíFagallo para lhe moltrar que fez bem

,

continuando-lhe defta forte as lições de dia em dia , fem o fazer repetir fuccelliva-

mente grande porção de faltos violentos, para que pouco apouco fe vá difpondo,

fem aborrecer a lição.

ESTAMPA LXXVIII.

Do Excellentijfimo Marquez de Marialva , formando hum Cavallo

na ac^ão das Garupadas para a direita.

EU palTo a referir a belleza , e boa ordem com que efte infigne Cavalleiro

fempre coftuma enfinar os Cavallos á acção das garupadas para a direita.

Logo que premedita chamallos á acção da gampada , anima toda a fua figura , fe-

gura-lhe a mão da rédea duas , ou três pollegadas pouco mais , ou menos avan-

çada , e elevada do cepilho da fella , de unhas aílima para fi , com o dedo minimo

inclinado para a efpadua efquerda , une-lhe as pernas ao ventre igualmente logo

atrás da terceira cilha , e defta forte , fegurando-lhe a mão , unindo-Ihe as per-

nas , e tendo o corpo atrás , e firme , fallando-lhe , ou abanando-lhe a vara , o faz

levantar á garupada , ajudando-o aífim alternativamente com as fenfaçôes do cor-

po , mãos ,
pernas , vara , e falia , em quanto o Cavallo tem folgo , e forças para re-

dobrar o falto , e formar-fe na acção
,
que fe moftra na Eft. LXXVIII.

Quando o Cavallo fe forma na acção da garupada , levanta-fe mais alto do

que para fe formar na do meio ar , tanto das efpaduas , como da garupa ; e lo-

go que eftá no mais fubido cume do feu falto , dobra , e arregaça os braços pa-

ra baixo do feu corpo , moftrando por hum , e outro lado as ferraduras das mãos

junto aos codilhos das efpaduas , retirando ao mefmo tempo os pés , e as pernas

bem curvadas para baixo do ventre com igual proporção; mas não deve moftrar as

ferraduras dos pés, ainda que redobre muitas vezes os íèus faltos, em quanto elle

tem forças para os repetir.

Vendo Sua Excellencia que o Cavallo entre os Pilões faz as garupadas , fa-

cilmente o manda também conduzir ao Pilão do centro para as fazer fobre as li-

.nhas refiras de firme a firme ; e então o obriga a dobrar-fe para a direita pela ma-

nei-
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neira feguinte: fegura a fua mão efquerda de unhas affima com o dedo minimo in-

clinado para a efpadua efquerda , levando-a da cernelha para fora fomente quanto

baila a fazello obedecer, e dobrar-fe do pefcoço para a direita; mas fe o Cavallo

fe dobra muito , e carrega fobre a efpadua efquerda
,
promptamentc lhe aíFroxa o

pulfo , e traz a mão para a direita
,
quanto he precifo para o indireitar : apôs iíTo

lhe faz fentir a perna efquerda mais forte que a direita, e volta ofeu corpo alguma

coufa mais para a direita , á proporção do que elle fe deixa encruzar entre as for-

ças da rédea direita , e da perna efquerda ; e aílim alternativamente o obriga a for-

mar as garupadas dobrado nefta acção para a mão direita , fazendo-lhe repetidas

vezes fentir as fenfaçoes das rédeas, das pernas, e as de todo o tronco do corpo

efpirituofas , e vivas, de maneira que o obriguem a levantar-fe com agilidade.

Lição das Garupadas para a efquerda , e noticia de algumas defêzas ,

de que ordinariamente usao os Cavallos , quando os ohrigao

a formar-fe nefia acção.

Efendem-fe os Cavallos de fe formar na acção das garupadas depois de mon-

tados também por diverfos modos j e os mais uluaes são íinco. Primeiro

:

encoftar-fe á mão , ou pezar no freio. Segundo : fugir com a garupa mais para hu-

ma , do que para outra parte. Terceiro : entortar-fe das efpaduas , carregando mais:

fobre a de fora. Quarto : puchar algumas vezes para trás antes de fe levantar.

Quinto : demorar-fe em pé fobre as pernas fem faltar.

' I Se fe encofta fobre a embocadura
,
pezando na mão

,
precifa o Cavalleiro

,

quando o chama á garupada, tocar-lhe com as rédeas para Uma; e logo que fe le-

vantar , com o pulfo muito ligeiro , render-lhe o freio , ajudando-o inftantaneamente

com todos os mais movimentos do corpo , das mãos , e das pernas ; mas de forte

que elle forme o falto fem acceleração: advertindo que fe não deve ufar dos refe-

ridos toques do freio , fenão quando o Cavallo fe encofta á embocadura
,
por fugir

de fe levantar á acção , ou por fe abandonar de repente , depois de fe haver le-*

vantado a ella : em taes cafos, quando fe ufa defte caftigo , o Ajudante C deve

tocar-lhe com a guia para íima; e quem ajudar com as varas, deve ao mefmo tem-

po tocar-lhe com ellas fobre o peito, e fobre os braços até elle fe emendar.

2 A'quelle
,
que fugir com a garupa mais para huma, do que para outra par-

te, devem, fe elle foge para a direita, fegurar-lhe a perna direita, atrazar bem a

efpadua direita, avançar a efquerda, não levar a mão da rédea da cernelha para a,

efquerda , indireitando-o repetidas vezes com ambas as rédeas , e com ambos os

joelhos, fortalecendo-lhe ora hum, ora outro, para lhe ir vencendo a fua diíEculda-

de. Quem ajudar com a guia , deve feguralla alguma coufa firme para a direita,

quando o Cavallo fobe ; e affroxalla
,
quando elle defce ; mas fem violência. Quem

ajudar com as varas , deve poftar-fe mais defronte da efpadua efquerda , fazendo-

lhe fentir as fenfaçoes da vara mais vezes fobre ella, que fobre a direita. E quem

o enfinar com o açoute,, deve também poftar-fe mais da parte da meia anca direita,

para com todas eftas diligencias o ir indireitando cada vez mais fobre linhas reílas.

Se
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3 Se fe entortar , lançando-fe muito fobre a efpadua de fóra , deve o Caralleí--

ro trazer a mão repetidas vezes para dentro da volta , ou dobra do pefcoço do

Cavallo j e logo que elle obedecer , render-lhe a mao , tornando-a ao feu lugar ^

contrapondo-lhe as fenfaçóes das rédeas ás das pernas
,
pezando mais fobre o eftri-

bo direito, quando a mão entra da cernelha para a direita. Finalmente quem aju-

dar com a vara , com a guia , e com o açoute, deve conhecer bem o effeito que

faz o ufo dos movimentos do corpo , mãos , e pernas do Cavalleiro
,

para os to-

ques do açoute , vara , e guia fe acordarem com ellas , de maneira que a fua pró-

pria uniformidade faça perceber ao animal o que fe pertende que elle execute.

4 Se pucha para trás antes de fe levantar , deve
,
quem o ajuda com o açou-

te
,
poftar-fe bem pelas linhas reítas da garupa j e quem eítá com a guia , não lh&

dar com ella para trás , nem para íima , fegurando-a para diante ; e tanto que o

animal -obedecer , dar-lhe logo liberdade. Nefte cafo quem eftá com a vara, deve

ajudallo manfamente fobre as efpaduas fó depois delle fe levantar, e daquella par-

te para onde feencofta mais; fe fe demorar comhuma das mãos firme no chão, de-

vem tocar-lhe com a vara fobre ella
,

pofto que feja a mão daquella parte donde

elle foge : fe ficar para trás por temor do cabeção , devem não fó não lhe dar corti

elle fortemente, mas forrallo, e fazer-lho alargar de modo que o poífa foífrer: fe

conceber raiva contra quem o ajuda com o açoute , deve o Cavalleiro
,
quando lhe

tocarem com elle, fazer-lhe fentir as pernas, e efporas, como também a vara, e

a falia, para que a diverfidade dos toques de humas, e de outras o divirtão mais

da fua má tenção.

Se coftumão demoraf-fe em pé fobre as pernas , fem formar o falto , he bom
render-lhe a guia , não fe poftar quem o ajuda com a vara muito perto das efpa-

duas, e oMeftre dar-lhe com o açoute por baixo da barriga nas mãos, já de hum,

já de outro lado , a fim de que fe mova , e levante com mais facilidade.

Para o Cavallo fe dobrar na acção das garupadas para a efquerda , deve o
Cavalleiro ter a mão da rédea perto do cepilho da fella de unhas aíUma, e o dedo

minimo inclinado para a efpadua direita, levando a mão da cernelha para a direi-

ta , ou para fóra quanto baíte
,
para que a rédea do freio efquerda o obrigue a do-

brar-fe para eíta parte: ao mefmo tempo devem unir-lhe as pernas ao ventre, for-

talecendo-lhe as fenfaçóes da direita alguma coufa mais atrás das cilhas
,

para o

encruzar cada vez mais entre ellas , e as da rédea efquerda , como fe moílra na fe-

guinte

ESTAMPA LXXIX.

Do Cavalleiro, formando hum Cavallo tia acção das Garupadas

para a efquerda.

Uando principia a formar-fe nefta acção , não devem dar-lhe fortemente com

a vara , ou com o açoute , e menos com o ponção fobre a garupa depois de

montado , antes fim devem ajudallo nos lados do ventre , e das ancas para

não fe defmancharem da boa acção , e dar com a garupa para fima
;
porque aífim

co-
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como o Cavallo abaixa a garapa
,
quando anda á guia , fe o caftigao fobre ella^

depois de montado , e applicado aos ares altos , logo que lhe tocao fobre as an-»

cas, falta mais alto, e dá com ellas para fima.

Em quanto elle forma a acção das garupadas entre os Pilões, tem o feu cor-

po , efpaduas , e garapa mais direito
,
que quando forma eíta acção junto ao Pilão

do centro
;
porém não fe eleva a tanta altura entre os referidos Pilões , como jun-

to ao do centro de firme a firme.

Os coceguentos á efpora todos fe encolhem, e fentem ainda os mais ligeiros

movimentos das pernas , e efporas , comprimindo-fe de toda a fua acção com tena-

cidade , e por iíTo não tem propriedade para a lição das garupadas , em que os to-

ques das pernas, e das efporas são commummente precifos para os enfinar a com-*

primir-fe, quando fe formão na acção inítantaneamente.

Líção das halotaàas para a direita , e algumas explicações de varias

defezas j de que usao muitos CavaJlos ^ ordinariamente quando

os prinápiâo a formar nejla acção.

Rincipião-fe-lhe a enfinar a fazer as balotadas entre os Pilões, e as primeiras

vezes devem fazello deitar poucas voltas á guia para hum, e outro lado, fem

lhe fazer apertar a fella , o rabicho , e as rédeas do freio , e cabeção ordinário
j

pondo-lhe o dos páos com as cordas largas , e altas , de modo que elle fe poíTa le-»

vantar á balotada fem fentir muito a fua opprefsão.

O Meftre Fig. A o deve ajudar a entrar pára entre õs Pilões; o Ajudante G
ao mefmo tempo com a guia deve fazer diligencia pelo indireitar das efpaduas,

fem puchar muito forte por ella
,
principalmente em quanto o Cavallo eftá fufperi-

fo no ar
,

para que o temor da guia não lhe faça perder a vontade de levantar-fe

com promptidão. O Ajudante B com a vara o deve acompanhar, fem lhe dar com

grande força; pois bafta fó tocar-lhe, para que fuftente mais tempo a acção.

Devem muitas vezes fazello paffar de mão ; e logo que fizer algum falto con-

forme á balotada , aíFagando-o
,
parallo , e dar-lhe alguma herva para lhe fazer co^

nhecer o que pertendem que faça ; e tanto que pelo coftume das repetidas lições

fizer bem algumas balotadas
,
podem fazer-lhe apertar a fella , e montar por hum

Cavalleiro, que não feja muito corpulento, para não fe fatigar o Cavallo com ex-

ceifo , e então obrigallo a que faça algumas balotadas ; e quando moJftrar fujeição

ás mãos, e pernas, podem conduzillo ao Pilão do centro, para fazer as balotadas

de firme a firme em liberdade; porém as primeiras vezes que o enfínarem , e obri-»

garem junto ao Pilão , não deve fer montado , nem ter a fella apertada , mas fim

como fe principia a enfinar entre os Pilões.

Difpofto, como tenho ponderado, para o aperfeiçoar na lição das balotadas,

devem todos os dias
,
que elle for ao Picadeiro

,
principiar-lhe a lição pelo deitar

poucas voltas á guia, e depois conduzillo aos Pilões , tendo-lhe as cordas do ca-

beção dos páos em tal comprimento, que fe lhe pofsão ver as efpaduas pela linha

da frente dos Pilões, e parapeito; e tanto que fe mover com igualdade para hum,

Eee e
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e outro lado , tendo adquirido o coftume de eftar bem direito , e bem unido ao

cabeção ,
podem ajudallo com o açoute fobre as ancas , e ao mefmo tempo còm a

vara , e com a guia , e acordar as fenfações humas com outras, para o obrigar a

que fe levante , fem já mais o caíligar por baixo- da barriga
,
para não fe compri-

mir por eíFeito das fenfações do açoute , e vara applicadas a efta parte
,
porque o

Cavallo deve eftender-fe mais das pernas
,
quando faz a balotada , do que quando

faz a garupada: logo neceífariamente devem todas as fenfações nefta lição fer ap-

plicadas fobre a garupa , fem o caftigar forte com a vara no tempo , em que o caf-

tigão , e obrigão com o açoute. Ifto fuppofto , eu paíFo a referir a boa ordem

,

com que o Excellentiílímo Marquez de Marialva enfina qualquer Cavallo a fazer a

acção das balotadas.

Tendo-o eníinado a fazer as balotadas entre os Pilões , e eftando o Cavallo

fácil, como tenho dito, elle lhe manda tirar o cabeção dos páos, e o faz condu-

zir ao Pilão do centro: ora neíle cafo o Ajudante C introduz , e defcança a guia

no gancho do correão do Pilão , fegurando-a á proporção do que o Cavallo fe le-

vanta, fempre com liberdade : apôs iíTo Sua Excellencia o faz mover , deitando^

lhe o açoute ao alto da garupa; e logo os Ajudantes B, e C com a vara, e com

a guia o devem encaminhar , de maneira que no tempo que as ancas fe moverem

por effeito das fenfações do açoute , as efpaduas fe elevem para Uma por meio dos

toques da vara , e guia : e elle forme toda a acção da balotada de íirme a firme , co-

mo fe moíbra na feguinte

ESTAMPA LXXX.

De hum Cavallo na acção da Balotada junto ao Pilão do centro

de firme a firme.

Efendem-fe elles de fe formar na acção das balotadas por três modos. Pri-

meiro : entortando-fe das efpaduas , e pefcoço. Segundo : encoítando-fe á

parede , ou não chegando ao Pilão. Terceiro : cahindo de repente fobre as mãos.

I Se o Cavallo fe entorta, por fe lançar mais fobre huma, do que fobre outra

efpadua, devem em todas as lições, em que o inftruirem, feja de paíTo, de trote,

ou de galope , obrigallo a dar a cara mais para a parte para onde elle fe dobra

menos : logo entre os Pilões , fe fe encofta fobre a efpadua efquerda , deve o Caval-

leiro obrigar-lhe as efpaduas com as rédeas a que fe incline para a direita , c a

garupa com a perna direita a que fe incline para a efquerda, &c. OMeítre Fig.A

com o açoute deve poftar-fe mais pela parte direita, e da mefma forte o Ajudante

B deve poílar-fe com a vara pela parte da efpadua efquerda , tanto junto aos Pi-

lões do parapeito, como junto ao Pilão do centro : logo fe a difficuldade confiftir

em fe encoftar fobre a efpadua direita , devem obrigallo pelos mefmos oppoftos

modos , fem o deixar dobrar o pefcoço fenão para a parte
,

para onde elle fe en-

cofta fobre a efpadua , alias quanto mais dobrar o pefcoço para a efquerda , mais ro-

lará fobre a efpadua direita.

Se
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2 Se fe encoUa á parede, he bom fazello formar na acção mais junto ao Pilão

do centro , do que entre os Pilóes j e fe foge de huns , ou de outro , devem mode-

rar-lhe os caftigos , de modo que perca o receio principalmente da guia , e da vara.

Também alguns fogem de fe chegar a elles, porque são faltos de viíla.

3 Se cabem de repente fobre as mãos , devem dilatar-lhe as lições mais entre

os páos , do que junto ao Pilão do centro , fendo as cordas atadas altas , e curtas

com proporção. O Gavalleiro deve ter o feu corpo bem atrás , não lhe fazendo

fentir muito as pernas , e efporas , fegurando-lhe a mão da rédea mais firme no

tempo , em que elle eftá no ar , ifbo he
,
(no mais fubido cume do feu falto ) ren-

dendo-lhe logo o freio
,

para o não fazer infeníivei aos feus movimentos : recom-

mendo iílo
,
porque fe elle fe coftuma a cahir de repente fobre as mãos , não fomen-

te defce do falto em má acção , mas de ordinário fe arruina dos braços , e efpa-

duas : logo para fe confervar , e fer viítofo , deve cahir igualmente no terreno com

os pés, e mãos ao mefmo tempo.

Dirigido aílim tanto entre os PilÓes, como junto ao Pilão do centro, vem á

fer fácil em fe levantar, e formar promptamente na acção das balotadas. Ora quan-

do Sua Excellencia o obriga a formar-fe nefta acção , depois de o montar , fegura

a mão efquerda de unhas aflima para íi , anima com aftividade todo o feu corpo,

une as pernas ao ventre do Cavallo , fem pezar muito forte fobre os eítribos ; e

aílim ligado, e bem unido, o ajuda com as pernas, mãos, vara, e falia a que fe

levante á acção da balotada : então o animal por eífeito de todas eítas diligencias

fe levanta; e no tempo, em que chega ao cume do falto. Sua Excellencia lhe to-^

ca ligeiramente com a ponta da vara por fima do hombro fobre a garupa , fazen-

do-o por efte modo acabar de completar a balotada.

Quando o Cavallo termina efta acção , eftá com os pés , e mãos no ar em li-

nha horizontal das efpaduas á garupa : e em lugar de metter os pés , e pernas pa-

ra baixo do ventre , arregaça as mãos para os codilhos , como quando forma a ga-

rupada ; mas extende alguma coufa as pernas , e volta os travadouros dos jarretes

,

confervando os curvilhões comprimidos , e aílim moftra as ferraduras , ficando cur-

vado fem difparar os couces ; e tanto obrigando-o a fazer as balotadas entre os Pi-

lões , como junto ao Pilão do centro , ou em outra qualquer parte do manejo , fem-

pre fe conferva bem no meio da fella, e ponto de equilibrio, e a fua mão da ré-

dea nefta , e nas mais lições fempre he fuave , ligeira , e firme , como também as

fuás pernas são ligadas ao ventre do animal fó com aquella propriedade de força

,

que bafta para o obrigar a formar-fe na acção , fem lhe atenuar a fenfibilidade , nem
exaltar a paixão.

Para o dobrar para a direita na acção das balotadas , fegura a mão efquerda

de unhas aílima , com o dedo minimo inclinado para a efpadua efquerda : apôs iífo

lhe faz fentir com mais aftividade as fenfaçoes da perna efquerda
,
para,o encruzar

cada vez mais entre a força delia , e da rédea direita , e finalmente olha para on-

de elle fe dobra, para em todas as acções que faz o obrigar também por meio do

equilibrio, que fe moftra na feguinte Eftampa.

Eee ii ES-
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ESTAMPA LXXXI.

Do Excellentljfimo Marquez de Marialva j enjtnando o Cavalio a for-

mar a ac^ão da Balotada , dohrando-o para a direita.

Avendo-o eníínado a formar a acção das balotadas dobrado para a direita

,

como tenho ponderado, depois de fazer bem alguns faltos , o faz parar, prin-

cipalmente fe eiie fe vai inflammando ; e depois de o affagar , e focegar , o faz

também paíTar de mão a paíTo , e muito manfo o enlina a defdobrar-fe da direita

para a efquerda, como fica ponderado nas mais lições.

Lição das Balotadas para a efquerda.

DEpois do Cavalleiro fazer paíTar o Cavallo de mão da direita para a efquer-

da , todos fabem que deve preparar-fe a íl mefmo promptamente , feguran-

do a mão efquerda de unhas aíUma com o dedo minimo inclinado para a efpadua

direita , avivando toda a fua figura , unindo-lhe as pernas ao ventre para aíEm o

defdobrar, e ajudar a que fe forme na acção das balotadas para a efquerda.

Eu recommendo que o obriguem deíla maneira para fe levantar ás balotadas

dobrado para a efquerda , e que o Cavalleiro fegure a fua mão efquerda perto do

cepilho da fella de unhas aílima com o dedo minimo inclinado para a efpadua di-

reita
,
para a rédea , e a caimba efquerda obrigar o Cavallo a dobrar-fe para a ef-

querda. Igualmente deve toda a figura do Cavalleiro voltar-fe para eíta parte , á pro-

porção do que o animal fe dobrar, encruzando-o cada vez mais entre as forças da

rédea efquerda , e da perna direita ; e cada vez que pertenderem que elle faça as

balotadas , devem obrigallo , fegurando-lhe a mão , unindo-lhe as pernas , tendo o

corpo firme, e apôs iíTo com a falia, e mais toques, de que tenho feito menção,

devem enfinallo todas as vezes que pertenderem que redobre o falto , e a acção

da balotada j e tanto que eftiver na maior altura do falto , devem tocar-lhe com a

vara fobre a garupa , a fim de confeguir que elle fe forme na acção dobrado para

a efquerda , como fe moítra na Eft. LXXXII.

Quando o Cavallo fe prepara para formar a balotada , no primeiro tempo mo-

ve as efpaduas como para fe levantar á curveta, e depois, firmando-fe igualmente

nos curvilhões , falta de forte
,
que no tempo , em que chega á maior altura do feu

falto , e fe acha direito fobre a linha horizontal das efpaduas á garupa , he que re-

gaça os braços , e move as pernas , extendendo-as alguma coufa , fem acabar de

difparar os couces : he eíla acção viftofa ; mas fempre o falto he menos elevado,

do que o da capriola
, poílo que mais alto do que o da garupada , como fe obfer-

va na feguinte Eítampa,

ES-
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ESTAMPA LXXXIL

De hum Cavalkiro ,
formando o Cavallo na acção das Balotadas

,

dobrando-o para a efquerda,

TOdas as vezes que o Cavallo íe deíigualar do feu movimento , e acção , o

Cavalleiro promptamente o deve remediar por meio das diligencias
,
que fi-

cão expendidas , trabalhando-o nefta , e nas mais lições , tanto para a direita , co-

mo para a efquerda ; e fe elle reíiftir com tenacidade
,
podem para o corrigir fazei-

lo metter entre os Pilões do parapeito , e obrigallo , aílím pelo que refpeita ao Ca-

valleiro, como pelo que pertence aos Ajudantes A , B , C, fem o trabalhar em
liberdade , em quanto elle não ceder do feu erro

.

Lição das Capriolas entre os Filões ^ e a mefma de firme

a firme.

AS primeiras difpofições dos Cavallos das capriolas principião a formar-fe-lhes

entre os Pilões , eníinando-os com a mefma ordem com que os devem for-

mar para as lições das garupadas , e balotadas ; e allim que o Cavallo moftrar pro-

pensão para fazer as capriolas , devem ajudallo com mais mimo , e cuidado , do

que aos que tem fomente propensão para as mais lições
;
porque os que fe convi-

dão para as capriolas ordinariamente são mais coléricos.

Aos que fe defendem furiofos por timoratos
,
por exafperados , ou por capri-

chofos, ha dous modos de os corrigir: hum he o tempo, fe elles tem pouca ida-

de ; e o outro he a lição , ou o caíligo bem applicado. Logo para os fazerem ce-

der da fua defeza , e capricho
,

( fe elles fe não deixão formar nas lições dos ares

altos pela fua propensão ) he precifo caftigallos ; mas moderadamente
,
porque já

mais fe aprefentão bem nos ares altos
,
principalmente das capriolas , fendo obri-

gados com violência.

Moftrando elles propriedade para efta cafta de faltos, devem fazellos metter

entre os Pilões com as cordas proporcionalmente compridas , não fó para não con-

ceberem tanto temor do cabeção , mas também para terem mais defembaraço
,
quan-

do chegão a completar a capriola.

Os que fe aprefentão na acção da garupada , e da balotada , ordinariamente

o fazem por fugir da opprefsão da capriola , ou por não poder alcançar a ella ; e

fendo os ares da garupada , e da balotada próprios para fegurar-lhes a cabeça , e

boca , aligeirando-os ao mefmo tempo das efpaduas
,
porque neftes trabalhos de-

vem apoiar-fe mais fobre as pernas, do que fobre as mãos : nas capriolas porém,

quando elles difparão os couces , e defcem da mais forte acção do falto , fempre

. fe vão apoiar muito fobre as efpaduas , e fobre a mão : logo he precifo artificial-

mente aligeirallos muito das efpaduas
,

para fe aprefentar com bem facilidade na

acção das capriolas.

De^
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Depois do Cavallo coílumado a levantar-fe bem das efpaduas , lhe irão fa-

zendo encurtar alguma coufa mais as cordas do cabeção para fe poder unir , e fe-

gurar a elle
,
quando defce do feu falto ; e quando o virem mais livre dos raiva-

ços, que collumão ter ao cabeção dospáos, o podem ir enílnando a dar os couces:

o que elle com facilidade fará , logo que lhe roífarem o Ponção fobre a garupa
5,

quando eftá no mais fubido ponto do feu falto.

Os Cavallos delHnados para os ares altos da garupada, balotada, e capriok

devem trazer rabeira (Fig. 12., Eíl. V.) não fó para não cortarem as fedas do ca-

bo, ou cauda, quando difparao os couces, fe as encontrão entre as ferraduras, e

a parede ; mas também porque a correa
,
que vai das cilhas por baixo da barriga

prender na correa
,
que vai do rabicho afivelar na rabeira , lhe faz cócegas entre

as pernas , e elles agitados por ellas difparao os couces com mais força.

Também deve o Meftre A , Eft. LXXXIII. , reparar não fe coftume o Caval-

lo a dar os couces , extendendo mais huma do que outra perna
,
para o fazer paf-

far de mão , a fim de que venha a difparar os couces com ambas as pernas igual-

mente : fendo que neíte exercício todos extendem mais a perna da parte do cen-

tro , do que a da parte da muralha , talvez na efperança de alcançar o Meftre , ou

quem eftá ajudando com o açoute: ifto fuppofto, para o enfinar a que dê os cou-

ces com igualdade , he bom que o Meftre com o açoute fe lhe pofte bem pelas

linhas reftas da garupa , ainda que fica fujeito fe alguma das ferraduras fe defpre-

ga a poder ella maltratallo. Se tem menos movimento na perna direita , do que

na efquerda , o Ajudante C deve fegurar-lhe a guia mais para a parte efquerda

,

para a perna direita fe dilatar mais , e o Cavallo adquirir nella maior movimento.

Formando-fe bem na acção da capriola entre os Pilões
,
podem conduzillo á

primeira volta; e junto ao Pilão do centro fobre linhas reílas, enfmallo a que faça

a capriola de firme a firme : então o Ajudante C
,
que eftá com a guia , depois de

a defcançar no gancho do correão do Pilão , deve em diftancia proporcionada fe-

gurar o refto delia com o poílivel apoio, e defembaraço.

Junto ao Pilão , deve eftar o Ajudante B com a vara , de que deve ufar para

o fazer unir , indireitar , e levantar das efpaduas , como fe eftivelTe entre os Pilões

,

poftando-fe mais fempre daquella parte para onde o Cavallo fe encofta mais fobre

a efpadua , entalando-o entre as varas , e obrigando-o a que mova as mãos com

igualdade ; o que fe vence , tocando-lhe mais , ou menos forte fobre aquella mão
,

que fe demora firme na terra. O Meftre deve também poftar-fe de modo que com
a maior manfidâo o indireite da garupa , a fim de que

,
por effeito das repetidas

lições , o enfine a fazer as capriolas com a facilidade , e perfeição
,
que fe moftra

na feguinte Eftampa.

ES-
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ESTAMPA LXXXIII.

O Cavalio na acção das Capriolas de firme a firme junto ao Pilão

do centro para a direita.

Epois delle fe unir
,
quando o enlinarcm a fazer as capriolas fobre as linhas

reílas
,
podem também eníinallo a que as faça fobre a circumferencia : então

he precifo fazer4he atar a rédea do cabeção da parte do centro ao gancho do Pi-

lão, e no tornei da parte de fora afivelar-lhe huma guia; equem ajudar com ella,

ha de necelTariamente andar por fora dos circulos
,
que o Cavallo defcreve com as

piítas das mãos, e pés em torno do Pilão. O Meftre o irá moderadamente feguin-

do , obrigando-o com o açoute a que yá fazendo algumas capriolas
,

palTando-o

muitas vezes alternativamente de huma para outra mão; e as fenfações do açoute,

guia , e vara , tanto junto ao Pilão de firme a firme , como fobre as elipfes
,
que

fe moftrão na Eft. LXXXIV. , devem fer praticadas , como digo fe executem , en-

finando-o entre os Pilóes
,
parando-o , e afíagando-o todas as vezes que fizer al-

gum falto bem.

Com eíla ordem fe lhe devem enfinar as lições das capriolas
,
quando entre

os Pilões , e junto ao Pilão do centro principia a obedecer fem Cavalleiro. Digo

que devem muitas vezes parallo , e affagallo , tanto para lhe repetir a lição , como

também para o fazer paífar áquelle trabalho
,
que lhe julgarem mais conveniente,,

augmentando-lhe de dia em dia as lições das capriolas, até que as chegue a fazer

bem em liberdade , ifto he , fem os foccorros da guia , vara , e açoute ; mas fim

por eífeito fomente das fenfações
,
que lhe miniítra o Cavalleiro.

Efta lição deve principiar todos os dias pelo deitarem poucas voltas á guia;

e apôs iífo mettello entre os PilÓes , conduzindo-o depois ao do centro , como

deixo ponderado : fe elle porém quando o deitão á guia , falta muito fobre as mãos ,

.

deve o Meítre reparar fe lhe pode refultar difto o fazer alguns esforços nos bra-

ços , e efpaduas, porque então he melhor tirallo atrás, e mettello entre os Pilóes:

por eítas , e femelhantes diligencias difpõe , e enfina o Excellentiflimo Marquez

de Marialva os Cavallos deftinados ás capriolas , tanto entre os Pilões , e junto ao

Pilão do centro , como também fobre as linhas da muralha. Depois fazendo-lhe

apertar a fella , os monta para lhes enfinar a conhecer o governo do freio , o apoio

da mão , o ufo das fenfações dos joelhos , das barrigas das pernas , dos calcanha-

res, e efporas, e ainda o delicado movimento de contrapezar fobre os eftribos.

Modo
5 por que fe deve montar o Cavallo das Capriolas entre

os Pilões.

S primeiras vezes hum Cayalleiro pouco corpulento o montará ; e para o

obrigar, deve fufter a mão da rédea perto do cepilho da fella com as unhas

voltadas parafi; logo fortalecendo toda afua figura, lhe ligará bem as pernas á bar-

ri-
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riga ; e tendo ao mefmo tempo o corpo atrás , firme , e vivo , fegurará a mão para

ÍI , e para fima , fallando-lhe com aftividade
;
porque por eíFeito de todas eftas di-

ligencias he que fe chama á capnola ; e no tempo em que elle chega ao mais

fubido cume do feu falto, então he que o devem ajudar com a ponta da vara, ou

com to ponção fobre a garupa , a fim de o fazer difparar os couces para acabar de

completar a capriola.

Se for precifo haver quem o ajude com o açoute, guia, e vara, todas as fen-

façoes com que o obrigarem , devem acordar-fe unidas no tempo , em que elle com-

mette o erro , e o Cavalleiro o iníinua
,

para que pela propriedade , e união de

humas, e de outras diligencias, elle figa as determinações, tanto do Cavalleiro,

como dos Ajudantes , fem dúvida , ou embaraço.

A capriola he o mais alto de todos os faltos ; e para o animal poder em tão

breve tempo incluir nelle os movimentos precifos para a formar , he neceífario le-

vantar-fe a grande altura : por ilfo eu tenho moftrado que por meio da fujeição ad-

quirida pelas primeiras lições , e pelas das curvetas
,
garupadas , e balotadas fe

prepara bem para a das capriolas.

Modo de formar o Cavalio na acção das Capriolas , dohrando-o

para a direita.

PAra o dobrar para a direita na acção das capriolas , coftuma o ExcellentilEmo

Marquez de Marialva fegurar as rédeas bem fechadas na mão efquerda , fepa-

radas pelo dedo minimo , e eíte alguma coufa inclinado para a efpadua efquerda

:

firma com viveza todo o corpo atrás , une-lhe as pernas ao ventre , logo atrás da

-terceira cilha
;
(fendo por confequencia as fenfações da efquerda mais aftivas) e

depois de fe haver allim difpofto, com a voz, e com as rédeas o chama á caprio-

la , encruzando-o cada vez mais entre as forças da rédea direita , e da perna op-

pofta , a fim de o confirmar neíta lição bem dobrado por efte modo para a direita.

Prepara-fe o Cavallo no movimento das efpaduas para fe formar na acção das

capriolas , dobrando-fe para a direita , como para fe aprefentar na acção das curve-

tas ; e depois firmando-fe nos curvilhões, he que forma o falto, de forte que no

tempo , em que chega á maior altura delle , e fe acha direito fobre a linha hori-

zontal das efpaduas á garupa , he que difpara os couces com tanta velocidade , e

força , como fe quizeífe feparar as p£rnas do corpo : então (ainda que por breve

tempo ) recolhe os braços , dobrando-os para baixo dos codilhos , dobra os trava-

douros, e moftra as ferraduras das mãos, e pés, como fe vê na feguinte Eftampa.

ES-
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ESTAMPA LXXXIV.

Do Éxcellentlfflmo Marquez de Marialva , enfinanâo o Cavaílo a coin^

jpktar a acção das Capriolas ^ dohrando-o para a direita: e o

modo de continuar a mefma lição , dobrando-o

para a efquerda.

Avendo eu dito como Sua Excellencía fórma os Cavallos na acção das cá-^

priolas , dobrando-os para a direita , vou também dizer como fe enllnáo a

executar a mefma acção , dobrando-os para a efquerda.

Deve o Cavalleiro ter a mão da rédea para íi perto do cepilho da félla de

unhas aílima , com o dedo minimo inclinado para a efpadua direita , fegurando o

corpo firme, e toda a fua figura voltada (á proporção do que o Cavallo fe dobra)

para a efquerda : deve unir-lhe ao mefmo tempo as pernas ao ventre , fortalecen-

do4he apôs iífo a rédea de dentro mais aílivamente
,
para o encruzar bem entre a

força da perna direita , e da rédea efquerda. Logo também para as fazer para efta

parte com a viveza dos movimentos do corpo , com a voz , e com os toques das

pernas , devem chamallo á capriola , a fim de que por eíFeito de todas eftas dili^

gencias a faça, dobrando-fe para a efquerda, com graça igual áquella , com que

já diífe elle as deve fazer
,
quando por femelhante modo he obrigado a fazer as

capriolas, dobrando-o para a direita.

Ainda que eu digo que os Cavallos
^ por meio das lições das ciirvetas

,
ga-

rupadas , e balotadas , fe preparão para a das capriolas , com tudo devo advertir

que ha muitos
,
que tendo propensão para as curvetas , não a tem para as garupa-

das j e fazendo outros as balotadas , não podem alcançar a fazer as capriolas j e

he certo que fe os obrigão a formar aquelles ares , e faltos
,
para que não tem pro^

pensão , e polTibilidade , elles fe defgoftão , fe abatem , e fe arruinão.

Os ares da garupada , balotada , e capriola fazem entre fi as feguintes diíFe-

renças : na garupada
,
quando o Cavallo fe levanta á maior altura do feu falto , re-

colhe as pernas, e os pés , dobrando-os para baixo do ventre , e moftra as ferra-

duras das mãos , fomente por baixo dos codilhos
,
por hum , e outro lado das efpa-

duas , como fe vê na Eft. LXXVIII.

Na balotada , logo que eílá no mais fubido do feu falto , recolhe as mãos do-

bradas para baixo dos codilhos , como faz na garupada
;
porém fem curvar tanta

as pernas para baixo do ventre : moftra as ferraduras dos pés , e fica bem difpofto

para difparar os couces , fem acabar totalmente de fe extender das juntas dos feus

quadris , e curvilhoes , como faz na capriola , e fe obferva na Eft. LXXIX,
Nas capriolas porém fobe para fima o mais que pode ; e quando chega á maior

elevação do falto, difpara os couces, extendendo-fe das juntas dos quadris, e cur-

vilhoes , como fe quizeíTe feparar as pernas do feu corpo , como fe moftra na

Eft. LXXXIV.
Todos os Cavallelros para enfínarem os Cavallos com perfeição em todas as

Fff U-
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lições , de que tenho tratado , depois de praticadas as primeiras inftrucçoes , de-

vem difpôr-fe a íi pelo methodo que tenho referido , o qual praticarão , e praticão

os iníignes Cavalleiros , de que tenho feito menção
;
porque fó pelas expoftas dili-

gencias fe confegue fujeitarem-fe elles , como obedecião , e obedecem a eíles tão

grandes , como não vulgares exemplares , de que me tenho valido para a inftrucção

dos que fe quizerem applicar a efta Arte ; e oufo dizer
,
que , feguindo outro me-

thodo, jamais os Cavallos fe formarão bem nas brilhantes acções, que fe moítrão

nas Eítampas deita collecção, e na feguinte

ESTAMPA LXXXV.

O Cavalleiro formando hum Cavallo na acção das CaprioJas

,

dobrando-o para a efquerda.

PalTo , e falto he formado de três tempos. O primeiro , he de galope curto

,

junto, e unido, como o terra á terra: o fegundo, he huma curveta: e o ter-

ceiro huma capriola. Newcaftle no Cap. 25-, Pag. 138. reprova efte ar; e he certo

que os mais vigorofos falteadores das capriolas, tendo continuado por muito tem-

po nefte exercido , formão o paíTo , e falto
,
para entre a galopada , e curveta def-

cançarem , e tomarem depois melhor o tempo da capriola.

Todos fabem , e eu tenho por muitas vezes repetido
,
que os Cavallos faltea-*

dores são coléricos : logo poífuindo elles eílas qualidades , devem fer tratados com

muito cuidado
,
para que a fua cólera não deftrua o feu preílimo. Para os Caval-

leiros vencerem as dilHculdades
,

principalmente aos coléricos
,

precisão obfervar

com exacçâo todo o comportamento dos feus géftos , e movimentos ; e tanto que

por elles fe lhes conhecerem fentimentos de cólera, principalmente nas lições dos

ares altos , devem modificar-lhes os caftigos , e reduzillos brandamente por lições

mais dilatadas, e fucceílivas.

Finalmente os Cavallos deftinados para as capriolas , além de fortes , feníi-

veis, fagazes, e promptos, devem ter boa conftrucção, ifto he , o pefcoço bem

formado, e antes comprido do que curto junto á ganacha Eft. IIL, N. 23., a ca-

beça pequena , e efcarnada , a boca fenlivcl com boa proporção. Não devem fer

compridos de efpinhaço , nem demaziadamente altos de pernas , ou muito curtos

,

e baixos delias , as canas dos braços devem fer iguaes com as canelas delles , de-

vem fer iguaes no feu poder, tendo boa propensão, ou huma Índole, que fe dei-

xe vencer, e dominar, &c.

2V«-
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Trata-fe de como fe cojlumao formar as Efcaramuças , e outros diver-

timentos próprios para fe adefirarem os Cavallos na Arte da

Cavaliaria , e no modo de manejar as armas.

Aõ as Efcaramuças , como também as Parelhas , e os defafios das Lanças de-

contoadas , os das Alcanzias , e outras carreiras , de que vou tratar , muito

agradáveis , e feilivas para o público nas praças ; mas he precifo em todas haver

fempre a boa ordem
,
que ao diante fe dirá.

A' hora determinada , eftando patente o objeílo a quem fe tributão os fefte-

jos , devem fazer-fe as entradas , as quaes podem conílar de diverfos divertimentos

,

como são Danças , Muficas , Batimentos militares , Carros Triunfaes , Mafcaras , e

outros, &c.

Depois de todos haverem feito o feu dever , e fahido para fora da praça

,

devem entrar nella os Pagens
,
que hão de fervir aos Cavalleiros , os quaes coita-

mão fazer três cortezias para a tribuna , ou camarote principal , trazendo fempre

os chapéos na mão , maiormente fe as feitas forem Reaes
,

polto que os que fervi-

rem de Pagens fejão Fidalgos.

Se os Pagens forem poucos em numero , devem perfilar-fe em frente ; mas fe

forem muitos , então devem formar-fe em huma columna de duas fileiras ; e paran-

do no meio da praça
, (

quer vão formados de huma , ou de outra forte ) devem to-

dos ao mefmo tempo fazer a continência, pondo o joelho efquerdo em terra, fen-

do mecânicos ; e fendo Fidalgos , fó coítumão curvar o joelho direito por detrás

do efquerdo. Feitas do mefmo modo a fegunda , e terceira cortezia , marcharão

para diante , dividindo-fe em duas fileiras junto á trincheira
,
para cada huma dif-

correr por feu lado da praça até á porta , em que fe coítumão unir a pares j e de-

pois de perfilados , fazerem huma cortezia geral a todos os efpeítadores j e neíte

cafo, fendo mecânicos, fó coftumão curvar o joelho direito; e fendo Fidalgos , fa-

zem efta ultima continência fó com o chapéo, e fahem para fora da praça.

Quando eítão prefentes Suas Mageftades , e Altezas , coítumão os Pagens fa-

zer-lhes as cortezias , e logo paíTar a fazellas ás Damas do Paço , indo defronte do

feu camarote junto á trincheira dividir-^fe , como eitá recommendado. Sendo os Pa-

gens mecânicos , coítumão as Damas fomente levantar-fe em quanto as cortejão

;

mas fendo elles Fidalgos , logo que entrão na praça , as Damas fe levantão em
quanto fe fazem as cortezias a Suas Mageftades , e Altezas , ficando em pé até fe

lhes fazer a continência, á qual correfpondem , fazendo mifura, e não fe aífentâo

em quanto elies não fahem da praça.

Logo que fahem os Pagens , immediatamente devem entrar as azemolas
,
que

• trazem os caixotes , em que fe conduzem os efcudos , as lanças de correr Pombos

,

Argolinha , Eítafermo , os Vafos , Alcanzias , Pombos , Bilhas , &c. os quaes caixo-

tes devem os Pagens acompanhar , fazendo-os pôr com ordem nos lugares
,
que lhes

pertencem em cada caftello, para fervirem aos Cavalleiros com prefteza. Sendo os

Pagens Fidalgos , não acompanhão os caixotes , mandão fazer elta diligencia por fu-

FíF ii jei-
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jeitos que elegem para elle fim , os quaes coftumao veftir com diverfo uniforme

daquelle
,
que veílem os Pagens , e Cavalleiros , ficando fempre ao pé dos caixo-

tes para tirar , e guardar nelles quanto os Pagens Fidalgos houverem de miniftrar

aos Cavalleiros.

Os veftidos dos que fervem de Pagens devem fer uniformes , ifto he , os dç

cada efquadra deveráò veftir de fua côrj porque ainda que as Cavalhadas fejao fei-

tas por Fidalgos, e elles pofsao ufar de veítuarios, e mafcaras ricas, he mais vif-

tofo ferem veftidos deíle modo uniforme , do que fer cada hum de fua cor.

He bom haver hum terreno murado em roda junto á porta , aonde he a en-

trada da praça
,

para os Cavalleiros montarem a cavallo , e verem fe os arreios

eílão poftos cm boa ordem, principalmente o freio, e a fella, como também fe os

loros tem os eftribos em bom comprimento , fe eftao as cilhas bem apertadas , o

rabicho em boa proporção , e o Cavallo livre de congocha , &c.

Nos enfaios devem os Cavalleiros obfervar fe os Cavallos tem medo dos Pei-

toraes de guizos , das lanças decontoadas , dos arremeçÕes dos dardos , ou das

canas, do eílrondo dos Timbales, do eco dos Clarins, .e mais inftrumentos bélii-

cos , como tamíbem fe fe incommodão com os enfeites do pefcoço , e cauda , ou

com os toques da efpada na barriga, e garupa, e finalmente fe duvidao chegar-fe

aos candieiros dos Pombos , Argolinha , Eâafermo , &c. para não fe arrifcarem a

negar-fe-lhe o Cavallo por medo de alguma daquellas coufas , de que fe ha de

ufar nos feílejos.

Devem os Cavalleiros formar-fe em columna para entrar na praça , ao menos

de féis cada fileira , os do lado direito coftumao veftir-fe de huma cor , e os do

efquerdo de outra , ifto he , fe os da fileira direita veftem de encarnado , os da ef-

querda devem veftir de outra cor, fendo as plumas dos chapéos brancas, e os fia-

dores das efpadas da còr dos veftidos.

Só na mão efquerda fe deve calçar luva , a qual deve fer branca , as pulainas

de todos os Cavalleiros devem fer brancas , atacadas com fittas da cor do veftido
;

e fenão forem os ditos Cavalleiros penteados de rabo de rapofa , devem fer fei-

tos os chicotes com fittas da cor do veftido.

Os Cavallos coftumao fer enfeitados nas clinas , e nas caudas com fittas
,
que

lhes fiquem bem , fegundo a côr de cada hum : as fellas devem fer as de huma fi-

leira amarellas , e as de outra encarnadas , como também as rédeas , as cabeça-

das , os rabichos , e as pontas das cilhas , &c. os chareis devem fer uniformes com
os peitoraes

, e enfeites , as ferragens de huma efquadra coftumao fer prateadas,

como também os copos dos freios , e os eftribos : logo por confequencia as ferra-

gens dos jaezes da outra efquadra devem fer dourados, e da mefma forte os copos

dos freios, e os eftribos.

Re^
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Regras geraes das Efcaramuças , nfando os Cavalletros nellas

das lanças decontoadas.

Endo tudo em boa ordem
,

( fe entraO na praça com as lanças decontoadas para

fazer a primeira Efcaramuça ) coftumao os Cavalleiros confervar os Cavalios na

marcha , alguma coufa diiiantes huns dos outros
,
para não fe maltratarem com as

lanças , ou fe apertarem , e fazerem os da retaguarda alcançaduras nos pés dos Ca-^

vallos da vanguarda.

Coítumão os Cavalleiros , formados em columna dous a dous , entrarem de paf-

fo até ao meio da praça j e fem tirar os chapéos , fazer com as lanças as continên-

cias de fete tempos.

O primeiro fe executa
,
parando os Cavalios firmes , e bem iguaes todos os

pares , emparelhados , ou perfilados hum com outro Cavalleiro.

O fegundo pegando bem pelo meio da lança com a mão direita , de maneira

que o braço fique alguma coufa arcado ^ e a mão voltada com as unhas para fima

(Eft. LXXXVL , Fig. I. , Letra A) defcançando fobre o oífo do quadril direito

Letra B.

O terceiro lie affaftar o braço para fora , e levaritallo até á altura a que elle

pôde alcançar Fig. 2,, Letra G, brandindo a lança duas, ou três vezes.

O quarto aprefentar a lança , extendendo o braço bem para diante Fig, 3.

com as unhas da mão direita voltadas para a Letra D , a fim de que o braço fique

direito pela linha horizontal do hombro.

O quinto tornando a levantar o braço até á altura da Letra C para brandir a

lan^a fegunda vez.

O fexto he arremeçalla para trás Fig. 4. , fazendo-a correr pela mão , de for-^

te que a botana Letra F venha encalhar entre os dedos , e a palma da mão.

O fetimo deixar cahir o braço para baixo com graça Fig. 5'. , até defcançar á

mão fobre a coxa da perna direita : depois difto fará o Cavalleiro andar o Cavallo

para diante alguns paffos ; e parando-o , fará pelo mefmo modo a fegunda , e terceira

cortezia : acabada a ultima , deixarão ficar os recontros das lanças de raltos , obri-»

gando os Cavalios a paíTearem , o mais que puder fer dobrados , hum para a di-

reita , outro para a efquerda , até chegareqi á trincheira da tribuna
,

para quando

fe dividirem, levantando os Cavalios de galope, traçarem as lanças ao meio, pe^

gando-lhe com a mão direita voltada de unhas abaixo , confervando a lança algu-<

ma coufa cruzada fobre o pefcoço do Cavallo , como fe vê na Fig. 6, da Eítampa

LXXXVL
Nas palTagens que fizerem as Efquadras huma por junto da outra , devem

os Cavalleiros brandir as lanças , levantando o braço direito alto , olhando cada-

hum com graça , e agrado para o feu competidor.

Se formarem alguns circulos em redopios , fera viítofo os Cavalleiros da filei-

ra do centro fazer galopar os feus Cavalios na acção da volta ao revés
,

para não

voltar a cara aos Cavalleiros da fileira que anda por fora j mas quando o guia da
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fileira do centro quizer fahir defta figura para tomar outra direcção , deve fazer paf-

far o Cavallo de mão , e aíEm os mais da fua efquadra , até fe arroftarem outra Tez

com o primeiro guia, e mais Cavalleiros que o feguem.

Nas figuras planas
,
que huns , e outros vão marcando no terreno , logo que

o primeiro guia partir para o fegundo , deve a direcção da figura da Efcaramuça

permittir que huns , e outros facão paífar os feus Cavallos de mão , de forte que

fiquem dobrados huns para os outros , iíto he , fe a primeira efquadra vai encon-

trar a fegunda pelo lado direito , os Cavallos de huma , e de outra efquadra de-

vem galopar dobrados para a direita ; e fe fe encontrão pelo lado efquerdo , huns

,

e outros deverão obrigallos a galopar, dobrando-os para a efquerda.

Todas as figuras das Efcaramuças devem fer contrapoftas , ou defencontradas

no terreno para encherem mais a praça ; e quando ellas fe acabarem , deverão pof-

tar-fe os Cavalleiros em linha de batalha , cada Efquadrão em feu callello.

Modo de manejar os arremeçoes das lanças decontoadas.

ACabada a primeira Efcaramuça, que não deve fer muito dilatada, pois baf-

ta que em cada huma figura fe faça huma até duas voltas; e poftos os dous

Efquadrões em batalha , deverá o primeiro guia fahir do lado direito do feu caf-

tello a paíTo , cortando o terreno de modo que vá paflar pela vanguarda do caftel-

lo do fegundo efquadrão. Ora quando chegar defronte do fegundo caftello, deve-

rá com o maior defembaraço levantar a lança ; e depois de a fazer brandir duas,

cu três vezes , a aprefentará ; e logo curvando alguma coufa o braço , a arremeça-

rá para trás até encalhar a botana entre os dedos , e a palma da mão
,

para vir a

ficar o recontro da lança de raftos pela terra , confervando-fe por efte modo até

haver paíTado por toda a frente da vanguarda
,
para então levantar o Cavallo de

galope , e traçar a lança ao meio : o que fe faz
,
pegando-ihe com a mão direita

de unhas abaixo , fegurando o reílo com a mão efquerda de unhas aífima
,

para fe

defender melhor do arremeção do feu contrario.

O guia do fegundo Efquadrão deverá fahir a acceitar-lhe o defafio , o qual

por politica deve também arremeçar a lança neíta primeira carreira para trás, ain-

da que o primeiro guia fe ponha em acção de defender-fe.

O arremeção da lança coíluma fazer-fe de quatro tempos.

O primeiro he aíFaítar bem o braço do corpo (Eft. LXXXVI. , Fig. i.. Le-

tra C.)

O fegundo aprefentar a lança , extendendo o braço para diante quanto elle

puder alcançar, ficando a mão na linha horizontal do hombro Letra D.

O terceiro voltar a lança em roda por fima da cabeça , de maneira que o re-

contro fique voltado para o lado efquerdo Letra E.

O quarto arreraeçalla , ou apontalla ao feu competidor, deixando-a correr por

entre os dedos , e a palma da mão , de forte que a botana venha encalhar na mão

;

e tudo iíto deve fer feito com tanto cuidado
,
que lhe não falte a lança fora da mão

,

porque fe iílo acontece, reputa-fe o Cavalleiro por fraco, e pouco defembaraçada.

Os
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Os tempos do manejo da lança derem fazer-fe , tendo-a fempre bem fecha-

da na mão, e o tiro oíFenliro do arremeçao deve fempre dirigir-fe , ou apontar-fe

do quadril até ao joelho.

No tempo , em que o Cavalleiro faz o arremeçao , deve o que lhe vai fugin-

do reparar o golpe , rebatendo-o com o recontro da fua lança
,

para o que a deve

fegurar bem com a mão efquerda pela parte que fica para a botana Letra F , dan-

do com a direita
,
que determina o recontro fortemente para ílma , a fim de fe li^.

vrar do golpe.

Também o que vai fugindo , logo que rebate o golpe , deve parar , e a paíTo

fazer marchar o Cavallo para o feu caftello , indo pela retaguarda occupar o pri-

meiro lugar do lado efquerdo , donde irá obliquando para o lado direito , á pro-

porção dos Cavalleiros, que vão fahindo delle para correr.

O offenfor não deve emprender fegundo golpe , ainda que o intervallo do ter-

reno, e do tempo o pofsão permittir : também fe deve fazer diligencia por empre-

gar o golpe
,
quando o que foge vai mais bem difpofto para fe defender

,
porque

então hum, e outro Cavalleiro ficão mais viftofos nas fuás acções,

ESTAMPA LXXXVL

Seis Cavalleiros correndo lanças decontoadas para a direita,

Evem os Cavalleiros confervar-fe diftantes hum do outro, duas braças pouco

mais , ou menos
,

para fer viftofa a carreira , e poderem fazer bem o jogo

,

GU o choque dos arremeçÓes das lanças.

Aquelle
,
que correo a lançada , logo que chegar á frente do caftello dos feus

contrários, doze até quinze palfos pouco mais, ou menos, deve voltar em roda fo-

bre a direita ; e depois de fazer aífim hum quarto de conversão fobre a direita,

fugirá para o feu caftello , recolhendo logo a lança , e traçando-a ao meio com a

mão direita de unhas abaixo , ajudando-fe com a eíquerda de unhas aífima para fe

defender d aquelle que o vier feguir.

Defte modo correrá alternativamente cada Cavalleiro duas, ou três carreiras,

de forte que o ultimo que finalizar efte divertimento , em lugar de fazer o tiro ao

contrario como os mais , deve arremeçar a lança para trás , como fizerao na primei-

ra carreira os guias , fazendo logo marchar o feu Cavallo de paíTo até ao caftello

do feu efquadrão , levando o recontro da lança de raftos , e o braço extendido fo-

bre a coxa da perna direita , bufcando entrar no feu caftello pelo lado efquerdo,

indo pela retaguarda do efquadrão occupar o lugar que lhe pertence.

Advertências.

SE a lança quebrar , deve o Cavalleiro lançar logo o refto delia para a parte de

fora , e metter mão á efpada : ora em tal cafo não deverá o competidor fazer-

lhe o arremeçao da lançada , mas fim aprefentalla , e deixalla correr para trás.

Se
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Se a lança lhe faltar fora da mão, aquelle a quem ifto acontecer deverá tam-

bém logo metter mão á efpada, e defender-fe o melhor que puder j e o competi-

dor deve atirar-lhe o arremeçao
,
porque o perdimento da lança ou procede da

falta de agilidade, e cuidado, ou de fraqueza.

Se o recontro da lança encalhar entre a perna do que vai fugindo , e o ar-

ção da fella , ou a arçoeira , elle fará obliquar o feu Cavallo para fora , fem fahir

muito para diante , ou ficar demaziadamente para trás , a fim de que não fucceda

entrar a lança , de maneira que o deite fora da fella.

Se algum dos Cavallos tropeíTar, e cahir, deve o Cavalleiro, que fica mon-

tado , apear-fe logo , e fazer diligencia por livrar o outro do perigo , o qual fenao

ficar muito maltratado , montará , e tornará a continuar a carreira ; mas no cafo de

ficar magoado , recolher-fe-ha ; e em lugar do que deo a queda , fahirá outro a

completar o defafio, ou carreira pelo methodo que fica ponderado.

Regras geraes das Efcaramuças , fazendo-as os Cavalklros com

a efpada na mao.

Uando não fe ufa das lanças decontoadas , coftumao os Cavalleiros trazer a

efpada na mão , e em tal cafo entrão na praça a pares , formados em colu-

' mna , mediando fempre entre hum , e outro Cavalleiro hum efpaço de terre-

no femelhante ao que occupa o comprimento de hum Cavallo j e tanto que os guias

chegão ao meio da praça , coftumão parar firmes , e tirar os chapéos com defem-

baraço , e boa graça
,
pegando-lhe com a mão direita pela parte direita do bico de

diante , e fem encurvar o braço , de vagar o vão abaixando até a mão , e o chapéo

defcançarem fobre o lado da perna direita ; e apôs ilTo fe fazem recuar os Caval-

los aquelle efpaço de terreno
,
que a praça permitte

,
porque ao mefmo tempo de-

vem os Cavalleiros de ambas as fileiras fazer também as cortezias , e da mefma

forte obrigar os Cavallos a que recuem , de maneira que o ultimo da retaguarda

faz recuar o feu Cavallo até á parede
;
porém os que lhe vão ficando para a van-

guarda
,
pofto que devão também tirar atrás , não os devem deixar perder a obfer-

vação da diílancia , e de terreno
,
que deve medear entre cada hum

,
( como deixo

notado ) tanto fazendo-os marchar para diante , como obrigando-os a recuar.

Sc os Cavalleiros não são Fidalgos , e aífiítem as PeíFoas Reaes publicamen-

te , logo que elles chegão á porta da praça coftumão tirar os chapéos , marchando

até ao meio delia defcubertos para fazerem as continências
;
porém fenão aíliftem

Suas Mageftades , e Altezas , não tirão os chapéos fenão quando chegão ao meio

da praça ; advertindo que Suas Mageftades , e Altezas eftão occultos , logo que

tem cortinas de alto abaixo pelo vão da boca do camarote , ou tribuna Real
,
pof-

to que ellas eftejão prezas com laços de fittas pelo meio
;
porque quando afiiftem

publicamente , coftuma o Somilher vir correr a cortina para os lados da tribuna : o

que fe não faz
,
quando ellas eftão prezas , e por confequencia Suas Mageftades , e

Altezas occultos.

Acabadas as cortezias , coftumão os Cavalleiros fazer marchar os Cavallos

pa-
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para diante , de palTo , mas vivo até chegar á trincheira

,
que fica por baixo da tri^

buna, ou camarote, para onde fe fizerao as continências, junto da qual , depois

de fe cumprimentarem huns aos outros com reciprocas cortezias
,
põem os cha^

peos ; e feparando-fe o primeiro guia para a direita j e o fegundo para a efquerda

,

principião a efcaramuça.

Logo que voltarem, depois de pôr os chapeos, quando o braço direito def-

cer para baixo , deve ir pela parte de fóra do braço efquerdo puchar pela efpada

,

levantando cada hum o feu Cavallo de galope , dobrando-o para o centro , iíto

he , o primeiro guia deve-o dobrar para a direita , e o fegundo para a efquerda
5

pois fó aílim os podem todos fazer galopar dobrados para dentro.

Se as cortezias são feitas , aíEílindo publicamente Suas Magéjftades , e Alte-

zas , e os Cavalleiros são Fidalgos , coftumao eftes tirar os chapeos
,
quando che-

gão ao meio da praça ; e então o Somilher , ou Camarifta acaba de correr a corti-

na , e Suas Mageftades , e Altezas , em quanto fe lhes fazem as cortezias , coftu-

mao eftar em pé , e os Cavalleiros , acabada a ultima , obrigãa os Gavallos a la-

dear para defronte do camarote das Damas do Paço , a quem fazem huma corte-

zia , a qual ellas correfpondem , &c. e depois vão dividir-fe junto á trincheira pa-

ra dar principio á efcaramuça, como já dilfe.

: Se os Cavalleiros são mecânicos, não coftumao Suas JVÍageftades, e Altezas

ficar em pé, ainda que as cortezias lhes fejão feitas pelo mefmo modo, e fomen-

te as Damas do Paço fe confervao em pé , em quanto fe lhes fazem as cortezias,

fem praticar com elles outro cortejo.

Os Pagens coftumao acompanhar os Cavalleiros
,
por hum e outro lado de

fóra da columna j e logo que elles parão a primeira vez , os Pagens ficão firmes até

le acabar a ultima cortezia , de forte que acabadas ellas os Cavalleiros partem pa-

ra diante , e os Pagens de cada efquadrão vão poftar-fe junto dos caixotes
,
que

-eftão em cada caftello : ifto ferve também para ajudar a endireitar os Cavallos quan=

do recuão , e quando marchão para diante.

As figuras da efcaramuça devem fer difpoftas , tanto nos accommettimentos
j

como nas retiradas , e divisões , de maneira que os Cavalleiros dem fempre a direita

huns aos outros
,
para quando fe encontrarem tocar as efpadas brandamente humas

pelas outras , fazendo efta acção com os braços direitos altos , e com graça ; e aca-

bada a efcaramuça , cada fileira fe vai poftar no feu caftello
,
que fempre deve feí

em ângulos oppoftos.

Também fe fazem as efcaramuças dobradas , ifto he , de quatro fios j mas são

difficultofas , de forte que ainda fendo compoftas de Picadores , lhes cufta polias em
prática com perfeição, porque para paífarem de humas para outras figuras, necef-

fariamente hão de fazer algumas pafíagens no centro, e ahi he que eftá a diíficuí-

dade; pois he precifo os Cavalleiros medirem bem as diftancias do terreno , e os

Cavallos ferem muito promptos para paífarem huns por entre os outros , fem fe

embaraçarem : finalmente as efcaramuças todas devem fer femelhantes ás evoluções

militares, para os Cavalleiros por ellas fe adeftrarem para a guerra,

Gígg Mê^
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Methodo de correr Parelhas.

Ofta em prática a efcaramuça
,
para fef acabar , correndo parelhas , devem os

Cavalleiros no fim da ultima figura encontrar-fe defronte da tribuna , ou ca-

marote principal; e unidos a pares, devem correr a toda a brida emparelhados da

trincheira até ao meio da praça , em que devem parar firme para fazer a cortezia

Gom a efpada, e marchar de paíTo até á trincheira , em que novamente devem le-

vantar os Cavallos de galope para ir fazer outra cortezia.

Os Cavalleiros ambos devem correr ajuftados , encruzando as efpaduas huma

fobre outra
,

( Eít. LXXXVIL , Letra A ) fendo bem iguaes hum , e outro em to-

da a fua acção , e velocidade
;

por ifíb as cabeças dos Cavallos devem ir iguaes

huma com outra: o Cavalleiro, que deixa paíTar o feu Cavallo adiante, he culpa-

do na falta de boa ordem.

Quando fazem a parada , devem ficar bem perfilados hum com o outro em li-

nha re£ta, fazendo á continência da efpada de três tempos.

O primeiro he defencruzar a efpada , levando ambos o braço para o lado di-

reito Eít. LXXXVIL , Fig. I., e Fig. 2., Letra B, e Letra G.

O fegundo aprefentar a efpada Letra D, levantando-a de forte que cheguem

as guardas á altura da cara do Cavalleiro.

O terceiro fazer a continência com defembaraço até defcançar a mão fobre o

joelho direito , ficando a ponta da efpada para diante Letra E ; e fendo ifto execu-

tado com defembaraço, e boa graça, devem fazer marchar os Cavallos para dian-

te de paflb até á trincheira , mas vivo , fazendo ambos meia conversão fobre a di-

reita, a fim de virem correr fegunda carreira, e fazer fegunda cortezia já empare-

lhados a quatro.

Os Contra-guias , ou fegundo par, tendo corrido a parelha, e feito a corte-

zia , como os guias , ou primeiro par , devem da mefma forte marchar até á trin-

cheira , e fazer meia conversão fobre o lado efquerdo
,
para fe irem encorporar com

os guias , de forte que a fegunda carreira he feita por quatro Cavalleiros , e a ter-

ceira he feita por todos os doze ; a faber : quatro na vanguarda
,
quatro no centro ,

e quatro na retaguarda.

ESTAMPA LXXXVIL

Dous Cavalleiros correndo Parelhas , e o modo de pôr em prática

o defafio das Alcanzias.

O intervalio das efcaramuças tenhão os Cavalleiros ufado nellas das lanças,

ou da efpada , fe quizerem jogar as Alcanzias ; os Pagens lhes devem condu-

zir os Arnezes , ou Efcudos
,
que tirando-fe dos caixotes , lhos devem aprefentar

em bandejas: coftumão elles fer fabricados, huns de fola
,
(que são melhores) e

outros de papelão ; mas aífim huns , como os outros devem fer pintados á maneira

de
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de Arnezes , ifto he , dourados , ou prateados , tendo no meio fuás tarjas pintadas

á vontade do Cavalleiro , em que pela maior parte fe coftumao gravar as fuás ar-=

mas, ou aquelle emblema, ou infcripçao, de que elle quer ufar. Também deve ca-

da efcudo pela parte concava ter duas prezilhas de couro fortes, e maííias, (como

fe vê na Fig. 4. da Eft. LXXXVIII. , Letra E ) a que chamão embraçadeiras
,
para

fe poder fegurar bem o efcudo no braço efquerdo.

As Alcanzias são humas formas de barro ouças , tamanhas de laranjas peque-

nas , as quaes depois de feccas no forno com pouco calor
(
para fe quebrarem com

brevidade) coftumao pintar-fe de varias cores.

Eftando os Cavalleiros formados em batalha , e cada efquadrão em feu caftel^

lo , os Pagens lhes coftumao conduzir as Alcanzias em bandejas , donde as rece-

bem , e guardão em huma algibeira grande
,
que fe manda fazer nos veftidos pro-^

pria para efte fim.

Sendo todos providos delias , o primeiro guia deve embraçar o efcudo na

braço efquerdo , ficando-lhe huma embraçadeira pouco aííiraa do fangradouro , e

outra pouco aíTima do pulfo para fe cubrir com o efcudo
,
quando lhe for precifo,

e não lhe embaraçarem ellas o poder dobrar o braço , e pegar iias rédeas bem á

fua vontade: apôs ilfo deve fahir do feu caftello-, cortando o terreno pelas linhas

de pontinhos M, e N, para ir bufcar o lado efquerdo do caftello, em que eftá o

fegundo efquadrão ; e tanto que chegar vinte paíTos pouco mais , ou menos diftan-

te delle , em quanto paífar pela vanguarda , irá lançando algumas Alcanzias para

o ar.

Chegando ao lado direito Letra O , levantará o Cavallo de galope ; e tanto

que o guia , ou Cavalleiro do fegundo caftello fahir a receber-lhe o defafio , deve

o defafiante inclinar-fe bem fobre o pefcoço do Cavallo , debruçado para a parte

direita , e cuberto com o efcudo pela efquerda , fugir a toda a brida para ir buf-

car o lado efquerdo do feu caftello, junto do qual poucos paíFos Letra P deve fa-

zer parar o Cavallo , e entrar pela retaguarda a occupar o primeiro lugar do lado

efquerdo.

O guia , ou Cavalleiro do fegundo efquadrão deve feguir o do primeiro , con--

fervando-fe á fua efquerda ; e até elle parar , lhe atirará ( durante a carreira ) corrt

aquellas Alcanzias que puder; mas logo que fizer a parada, o que o for feguindo

deve voltar fobre a efquerda , fem fazer paíTar o Cavallo de mão , indo aflim por

toda a frente da vanguarda até ao lado direito Letra Q^, do qual pelas linhas de

pontinhos deve a toda a brida ir fugindo até ao feu caftello , bem debruçado do

pefcoço do Cavallo para a parte direita , cubrindo-fe com o efcudo pelo lado efquer-

do o mais que puder , de modo que lhe não poífa dar com as Alcanzias aquelle

,

que o fegue , como fe moftra na Eft. LXXXVIII. , recolhendo-fe também pelo la-»

do efquerdo no feu caftello a occupar o primeiro lugar defta parte.

Ggg ii ES-
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ESTAMPA LXXXVIII.

Dous Cavalklros correndo Alcanzias.

OS mais Cavalleiros devem continuar as carreiras durante efte divertimento,

fempre com a mefma ordem ; e aquelle
,
que as vier finalizar

,
quando feguir

o que lhe vai fugindo, lançará as Alcanzias para o ar; e quando for perto do caf-

tello do Cavalleiro , a quem fegue , deve parar firme , e de paflb ir pela vanguar-

da , cumprimentando com o chapeo geralmente a todos os Cavalleiros , os quaes

da mefma forte o devem cortejar, indo-fe depois incorporar no feu efquadrão, em
que fe deve praticar a mefma ceremonia de cortezias : advertindo que fempre he

coftume dar principio a efte divertimento o guia da direita , e finalizallo o da ef-

querda.

Defafio das Canas.

Stando os Cavalleiros formados , como para correr as carreiras das Alcanzias

,

' o primeiro guia fahirá do feu caftello
,

( Letra O , Eft. LXXXIX. ) cortando

o terreno de hum para o outro lado , fazendo marchar o Cavallo de paífo muito

animado ; e fe elle for de lição , o obrigará a dobrar-fe bem para a direita , levan-

do o Cavalleiro na mão direita huma cana verde
,
que tenha baftantes folhas, do

comprimento de finco palmos pouco mais, ou menos : o braço direito deve ir ar-

cado , de maneira que a mão defcance de unhas affima fobre o oíFo do quadril , o

olho da cana por fima do cepilho da fella fe inclinará para a orelha efquerda do

Cavallo , e defte modo irá até quinze paíTos diftante pouco mais , ou menos do

caftello da fegunda efquadra ; e paflando o Cavallo de mão , o dobrará para a ef-

querda , fazendo-o ladear para efta parte , a fim de poder paífar por toda a vanguar-

da do fegundo efquadrão com a frente para elle ; e quando for bem no meio do

terreno , com a mão direita levantará a cana á altura que o braço alcança , e com

o cabo para diante Letra E a deitará para o ar.

Tanto que tiver praticado o defafio defte modo , deve metter a mão á efpa-

da , empunhando-a pela parte de fora das rédeas , e do braço efquerdo ; e levan-

tando ao mefmo tempo o Cavallo de galope , o fará pafíar de mão para a direita

,

fugindo a toda a brida para o feu caftello.

O fegundo guia, ou o Cavalleiro, que occupar o primeiro lugar do lado di-

reito , deve fahir a acceitar-lhe o defafio , levando duas canas ; a faber ; huma na

mão direita , e outra entalada entre o arção , e o joelho efquerdo ; e logo que o

primeiro guia puchar pela efpada, e marchar, o fegundo o deve feguir, fazendo-

Ihe na carreira com deftreza os dous arremeçóes das canas , como ao diante fe

dirá.
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1

jídverteimas.

LOgo que os Cavalleiros fe propuzerem para correi* canas , cada Pagem por

cada vez deve tirar duas canas do caixote , em que ellas fe guardão , condu--

zindo-as pela vanguarda áquelle Cavalleiro a quem ferve. A cana
,
que fe ha de

entalar entre a perna , e o arção efquerdo , deve fer-lhe dada pela parte efquerda

;

e a que leva na mão
,
pela direita , retirando-fe o Pagem logo para junto do caixo-

te , a fim de eftar prompto para quando o feu Cavalleiro tornar a correr provello

<le canas pelo mefmo modo.

O arremeção das canas compõe-fe de finco tempos.

O primeiro fe faz , extendendo o braço direito para o lado da perna defta

parte com as unhas da mão voltadas para fora , Eft. LXXXIX. , Letra A.

O fegundo , elevando o braço á altura que alcançar , ficando a mão com as

unhas voltadas para a cabeça do Cavalleiro Letra B.

O terceiro , aprefentando a cana até a mão chegar á linha horizontal da cara

do Cavalleiro Letra C.

O quarto , extendendo o braço para fora , virando o recontro da cana para a

efquerda Letra D.

O quinto , arremeçando-a ao feu competidor , o qual a deve rebater com hum
golpe de efpada , cortando-a da efquerda para a direita , como também as mais

que lhe forem arremeçadas , cuidando muito em mover a efpada , de forte que fe

não corte a fi, ou ao Cavallo.

Havendo o primeiro guia corrido a carreira , vinte paíTos pouco mais , ou me-

nos diftante do feu caftello, deve fazer parar o Cavallo firme, e pela parte de fo-

ra das rédeas , e do braço efquei-do metter a efpada na bainha , entrando pela re-^

taguarda a occupar o primeiro lugar na frente do lado efquerdo
,
para ir obliquan^

do até chegar a occupar o primeiro lugar da direita no Efquadrao para tornar a

correr outra , ou mais carreiras.

O fegundo Cavalleiro , logo que tiver palTado por junto da vanguarda do

primeiro caftello , fem parar , deve metter mão á efpada , e do lado direito do pri-

meiro caftello deve fahir outro Cavalleiro para fcguir o defafío , o qual fe deve

pôr em prática em quanto durarem eítas correrias pela forma ponderada , feguin-

do-fe huns aos outros , fem ufar das ceremonias
,
que pratica o primeiro guia ; mas

fim atirando-fe fuccefiivamente os arremeçÓes das canas até fe acabarem as car-

reiras.

Se por algum incidente não fahir Cavalleiro a continuar o defafío , aquelle,

que eftá prompto no campo para puchar pela efpada , deve-a empunhar , fem a tirar

da bainha , largalla , e retirar-fe , fazendo marchar o feu Cavallo de paíFo para o feu

caftello , cortejando com o chapeo a huns , e outros Cavalieiros , os quaes lhe de-

vem correfponder da mefma forte ; e o que acabar efte divertimento
,
pela frente

do caftello dos contrários lançará as canas para o ar ; e tirando-lhes o chapeo , fe

recolherá com boa ordem para o feu Efquadrao*

ES-
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ESTAMPA LXXXIX.

Doíis CavaUelros correndo cmias fará a atreita.

Modo de correr aos Pombos.

AS lanças de correr aos Pombos devem ter de comprimento onze até doze

paLnos pouco mais, ou menos: o ferro Letra A, Fig. i., Eít. XC. , coftu-

ma ter hum palmo de comprido , e não deve fer muito groflb no engafte Letra B ,

fendo na cufpide Letra C bem agudo com dous gumes D , e D até ao engafte,

em que fe une á madeira da lança : efta , como também o ferro
,
pode fer dourado

,

e da mefma forte o recontro E, e o feu engafte.

Os Pombos coftumão ao menos fer prezos a pares com huns fios de retroz,

pafíados pelas ventas
,

pelos quaes os Pagens os devem pendurar no gancho do

candieiro. Também fe coftumão enfeitar com fittas , fegurando-lhas ao pefcoço , e

algumas galanterias atadas nellas, ifto he, alguns dyfticos, ou verfos engraçados-

e tanto que os pendurão , coftuma o Pagem retirar-fe do candieiro para junto dos

caixotes , e eftes devem fer cubertos com redes , ou grades
,
para que não lhes fal-

te o ar.

Advertencíaf*

SE o Cavalleiro errar os Pombos , o Pagem do Cavalleiro
,
que fe fegue , logo

que chegar ao candieiro deve foltar os Pombos
,
que efcapárão do golpe , e

pendurar os que elle traz. Se o fio
,
por que eftão prezos

,
quebrar , antes do Caval-

leiro fazer a forte , e os Pombos fugirem , o Cavalleiro deve parar , e ir outra vez

para o efquadrão , em quanto o feu Pagem torna a prover o candieiro com outros

Pombos. Se o Cavalleiro os acertar , levando-os na lança , ou deitando-os fora do

gancho do candieiro , o Pagem do Cavalleiro que fe lhe feguir , deve logo pen-

durar outros Pombos no candieiro , fervindo todos os Pagens alternativamente os

feus Cavalleiros defte modo as vezes que lhes tocar a carreira.

Modo , por que Je devem formar os Cavalleiros.

Uando os Cavalleiros pertenderem correr eftas carreiras , devem formar-fe

em batalha defronte do candieiro , em que fe pendurão os Pombos , tão dif-

tante delle, quanto a praça o permittir, e então he que os Pagens coftumão

dar-lhes as lanças, conduzindo-lhas pela vanguarda.

O guia
,
que fica no primeiro lugar da direita , coftuma fazer a primeira car-

reira : elle traça a lança ao meio com a mão direita , em quanto forma hum circu-

lo junto á fileira , e com o braço arcado deve fahir deile , levantando o Cavallo

de galope ; e fe manejar , o obrigará a que forme o circulo com a garupa ao cen-

tro
,
para ter lugar de armar a lança de quatro tempos.

O
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O primeiro fe faz , abaixando o braço , de forte que a mão
,
que eftá dé

unhas affima (Letra A, Eft. XG. , Fig. i.) fe volte fobre o lado da coxa da perna

direita, de modo que lhe fiquem as unhas voltadas para fora Letra B, e por con-

íequencia o recontro da lança Letra C para diante j e a cufpide do ferro Letra D
para a garupa.

O fegundo tempo fe faz levantando o braço alto Letra E^

O terceiro aprefentando a lança com o braço bem extendido para diante Le-«

tra R
O quarto encurvando o braço para enriftar a lança , fegurando-a bem com a

mão de unhas affima Letra G ; e depois do cotovelo direito bem unido ao corpo
^

fe deve abaixar a mão da rédea ao Gavallo
,

para que a toda a brida paíTe por

baixo do candieiroj fazendo o Gavalleiro diligencia por apontar a lança , de ma-

neira que empregue bem o encontro, ou golpe.

Se o Gavalleiro levar algum Pombo na lança , logo que paflTar para diante do

candieiro dez , ou doze paíTos , deve fazer parar o Gavallo firme , e depois coftu^

ma-fe oíferecer o Pombo áquella peíToa , a quem fe quer obfequiar , e por ilTo nas

azas , ou ao pefcoço fe lhe coftuma pôr huma fitta com alguma galanteria para fe

lhe pegar por ella ; mas fe affifte alguma PeíToa Real , não fe coftumão fazer ob-

fequios deite género , antes fim deve o Gavalleiro retirar-fe á fua eftaiicia , levando

o Pombo na lança , da qual o Pagem lho tira , e dá a quem lhe parece.

Também fe podem metter os Pombos em vafos de barro
,
que fe fazem com

diverfas formas
,
pintando-os de varias cores , os quaes devem ter alguns buracos

j

e mettendo-lhes dentro os Pombos pela forma já dita enfeitados , mas foltos , fe

lhes coftumão tirar as guias de huma aza , de modo que pofsão voar alguma cou-

fa , levando também nas fittas prezos , verfos , ou dyfticos engraçados para quem os

apanhar fe divertir. Gada vafo deve fer pendurado no gancho do candieiro , da mef-

ma forte que fe pendurão os Pombos, e os Pagens não devem apanhar os que fo-

gem dos vafos que fe quebrão.

Das lanças de correr ao Eítafermo he que fe coftumão fervir pai^a quebrar os

referidos vafos ; e os tempos de as manejar , devem fer femelhantes aos com que

fe manejão as de correr aos Pombos j mas deve applicar-fe a botana da lança no

vafo
,
quando o Gavalleiro for bem debaixo delle

,
para não lhe cahirem alguns

pedaços em fima ; e fe errar o vafo
,
parando o Gavallo firme , defarmará a lança

com defembaraço , aprefentando-a com a botana para fima em linha perpendicular

com o recontro , trazendo a mão no fegundo tempo á primeira pofição , ficando

com o braço bem arcado , e a lança com a botana inclinada para a orelha efquerda

do Gavallo.

Efta ordem fe coftuma obfervar , ou fe acerte , ou fe erre o golpe ^ a fim de

que as efcaramuças fejão mais viftofas, e os Gavalleiros fe eonftituao defembaraça-

dos na acção
,
que fe moftra na feguinte Eftarapa,

ES-
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E S T A M P A XC.

Dos CavaJkiros correndo aos Pombos.

Difpoji^oes para correr ao EJlafermo ^ e a fua cojijírucção.

S lanças de correr ao Eftafermo devem ter de comprimento doze, ou treze

palmos , com groffura proporcionada ao feu tamanho : em huma ponta deve

ter hum botão
,

( Eft. XGI. , Letra A ) e na outra hum engafte chamado recontro

Letra B : podem as lanças fer douradas , ou prateadas , e da mefma forte o botão
^

e recontro , &c.

A madeira melhor para toda a forte das lanças he a faia , e o boreá : a grof-

fura de todas (pofto que eu digo que ella deve fer proporcionada ao feu compri-

mento) deve ficar em tal proporção, que as decontoadas pofsão vergar , e as de

Pombos , Argolinha , e Eílafermo não.

Os Cavalleiros devera formar-fe em linha de batalha, defronte do Eftafermo

;

e o Guia, que dá principio a efte combate, he o do primeiro lugar do lado direi-

to , o qual tanto que fahe da fileira deve levantar o Cavallo de galope , dobran-

do-o para a direita ; e em quanto formar hum pequeno circulo fobre efte lado , ar-

mará a lança de finco tempos.

O primeiro fe faz , traçando a lança ao meio com a mão direita , levando-a

para fora com defembaraço Letra C,

O fegundo curvando o braço , de maneira que fique bem arcado , e a mão de

unhas aflima fobre o ofíb do quadril direito com o cotovelo para fora Letra D.

O terceiro levantando o braço até á linha horizontal do hombro Letra E.

O quarto aprefentando a lança com a botana voltada para diante Letra F.

O quinto , enriftando-a bem fegura entre a mão , braço , e corpo , direita para

o Efcudo do Eftafermo. Depois de tudo ifto feito , deve-fe abaixar a mão da ré-

dea, e fazer correr o Cavallo a toda a brida até a lança pojar, ou encalhar fobre

o efcudo.

O Eftafermo fica pelo lado efquerdo do Cavalleiro , e efte lhe deve applicar

a lança no efcudo
,
quando vai quafi perfilado com elle , não levando a lança mui-

to comprida para com eftas prevenções o toque da lança fazer voltar o meio bufto

em roda com rapidez , fem que o Cavalleiro feja alcançado pelo azun\igue
,
que

fe moftra na mão direita.

He o referido Eftafermo hum meio bufto , conftruido de madeira , femelhante

na figura á de hum homem , o qual deve ter no braço efquerdo hum efcudo , ou arnez
,

e na mão direita hum azurrague de oito , ou nove palmos de comprido
;
porque fen-

do maior , alcança muitas vezes o Cavalleiro : coufa que ainda que faça rir aos Ex-

pecladores , faz parecer que elle he pouco ágil.

Coftuma-fe pôr o Eftafermo fobreiíum pedeftal, oupyramide portátil, no qual

fe pofía fegurar , e o Eftafermo , ou pelo feu pezo , ou por haver hum buraco no

ter-
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"terreno, em que elle facilmente fe polTa pôr, e tirar, fendo tanto o pedeílal, co-

mo o bufto bem pintados , e em boa proporção com a altura natural de qualquer"

Cavalleiro.

Quando fe puzer o Eftafermo no lugar , em que ha de fervir , deve eftar cu-

berto com hum panno largo , cuja cubertura lhe coftuma tirar o Pagem do guia que

corre a primeira vez, o qual fe retira, e fica aífiftindo junto ao plinto : outro ho-

mem veftido por diverfo modo daquelle com que fe veílem os Pagens para con-

certar o Eftafermo , iílo he
,
para o virar para aquella parte , donde o hão de buf-

car os Cavalleiros , os quaes , depois de haverem corrido duas , ou três carreiras

cada hum , coftumao paífar a outro divertimento.

ESTAMPA XCI.

O Cavalleiro correndo ao EJlafermo»

Modo de correr à Barquinha.

A Barquinha he hum vafo de madeira femelhante ao cafco de hiím Navio , a

qual cheia de agua fe pendura no gancho do candieiro dos Pombos por hu-^

mas prizoes, que a fegurao pelo gurupés, e pela poppa;

Os Cavalleiros também coílumão formar-fe em batalha defronte do candiei-*

ro, em que fe pendura a barquinha na diftancia que a praça o permitte.

Ao Guia da direita pertence a primeira carreira , o gual deverá difpôr-fe , e

armar a lança pelo mefmo modo
,

por que fe coftuma arma? para correr aos Pom-

bos , e ao Eftafermo , de forte que no tempo , em que a botana tocar a barquinha

,

deve ir o Cavalleiro já quafi debaixo delia , e então applicar-lhe a lança na qui-

lha , e fugir para diante com rapidez
,

para que a agua
,
que fe entorna delia ^ o"

não molhe, e todos os mais Cavalleiros devem feguir a mefma ordem até paífar a

outras carreiras , e o Pagem de cada Cavalleiro coftuma levar huma bilha peque-

na cheia de agua para reformar a barquinha todas as vezes que ella fe entorna.

Em' quanto os Cavalleiros correm qualquer deftas carreiras , fempre devem

fahir do primeiro lugar da direita , e os da efquerda ir obliquando para lá , a fim

de não fe defordenarem. Também em toda a forte de carreiras devem fazer galo-

par , e correr os feus Cavallos unidos para a direita. Nas carreiras , em que houve-

rem de manejar lanças, para as armar, e pôr emriftre, devem formar logo que fa-

hem do efquadrão junto á linha da vanguarda , em que eftão poftados , hum circulo

pequeno de duas , ou de quatro piftas , conforme o conhecimento que o Cavallo tem

do manejo
,
para o Cavalleiro ter tempo de armar a lança , como tenho ponderado.

Não trato de outros divertimentos de que tenho vifto ufar, por não terem a polidez

que tem eftes, de que faço menção, nem fervirem para defembaraçar os Cavallei-

ros , como fervem os de que tenho tratado , e o feguinte , &c.

Hhh ES-
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ESTAMPA XCIL

De vários Cavalietros ^ correndo as Cabeças.

,

Exercício de correr cabeças tão praticado na Alemanha , e outros Paizes , efti

que ha frequentes guerras , ferve para adeftrar os Cavalleiros no jogo , e ufo

das armas dearremeço, no daefpada, e no de fazer com certeza as pontarias dapif-

tola ,
&c. e fe os Cavallos , em que fe faz efte exercicio , são de manejo , he efte

hum dos divertimentos bem viftofos, que fe podem fazer na Arte da Cavallaria.

No caftello Letra A, Eft.XGIL, Fig. i., devem os Cavalleiros formar-fe em
hum efquadrão ; e o guia

,
que occupa o primeiro lugar da efquerda , deve dar

principio ao feftejo, paíTando deita para a Fig, 2., entrando nella pelo N. i., e da

mão do Pagem B deve receber o dardo , o qual fe coíluma entalar entre a perna

efquerda , e o arção da fella , ficando-lhe o Farpão voltado para baixo , recebendo

apôs iíTo do mefmo Pagem a lança de Argolinha , em quanto vai obrigando o
Cavallo a que forme hum circulo com a garupa ao centro B , G , D ; e fahindo

defta circumferencia pelo N. 2. para as linhas N. 3. , deve ter armado a lança de
finco tempos.

O primeiro fe faz
,
pegando-lhe pelo punho Letra E para lhe ficar a cufpide

Letra F para fima , defcançando a mão fobre a golilha da fella
, junto da arçoeira

do lado direito Letra F.

O fegundo levantando o braço , c dobrando o fangradouro , de forte que fa-

zendo hum meio circulo venha a ficar a mão direita fobre o cepilho na altura de
meio palmo diftante delle na linha horizontal do cotovelo Letra G.

O terceiro levantando o braço o mais que puder fer , ficando o recontro do
punho da lança bem perpendicular com o hombro direito Letra H.

O quarto abaixando a mão com o braço bem extendido para diante ^ conio fe

aprefentão as mais lanças , mas fem a tirar da linha perpendicular , de forte que

eíta fempre fe maneja com a cufpide para fima.

O quinto enriftrando a lança bem fegura entre o braço direito , e o corpo

com o cotovelo bem unido a elle para fazer a pontaria á argolinha LetraG , N. 18.

com mais certeza.

Quando o Gavalíeiro fizer fahir oGavallo (da Fig. 2. pelas linhas N. 2. para

as linhas N. 3. ,
que ficão reftas ao candieiro da argolinha) deve abaixar-lhe a

mão , e a toda a brida fazello correr até paífar o candieiro da argolinha ; e ou a

acerte , ou erre , logo que chegar ao N. 4. , deve obrigar o Gavallo a que faça hu-

ma meia parada
,

para que modifique a velocidade do movimento , a fim de poder

entrar na Fig. 3., N. 5., obrigando-o a que vá com a garupa ao centro por todo

o circulo H , I , L , M.
Recommendo que defta forte o facão andar pelos circules para haver tempo

de entregar a lança da argolinha ao Pagem I
,
que deve eftar dentro da Fig. 3.

para a receber, o qual a dá a quem a leve aos Gavalleiros, que ellão poftados na

Fig.
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Fig. 2. ;
pois bafta haver meia dúzia de lanças para fe fervirem todos os Cavallei-

ros
,

poílo que fejao muitos
;
porque na praça , fendo as cabeças fmgelas , apenas

andão dez até onze Gavalleiros , e fó na primeira carreira fe ufa defta lança.

Logo que fe entrega a lança ao Pagem , deve armar-fe o dardo de quatro

tempos.

O primeiro fe faz
,
pegando-lhe com defembaraço pela parte de fora do bra-

ço , e rédea efquerda , defentalando-o de entre a perna , e o arção para fora
,

por-

que não fucceda com o farpão oífender-fe o Cavalleiro.

O fegundo aprefentando o dardo com o recontro Letra S voltado para dian-

te, ficando a mão de unhas aílima na linha horizontal do liombro.

O terceiro armando o dardo com a mão de unhas aífima , aíFaftando-a para

fora do corpo quanto puder.

O quarto arremeçando-o á cabeça de Medufa Letra V, N. 17.

O Cavalleiro em quanto marcha do N. 6. , Letra N para o N. 7. , Letra O

,

deve confervar o Cavallo dobrado , e unido para a direita ; e tanto que fizer o ar-

remeção do dardo , deve-o fazer paífar de mão , e feguir as linhas do N. 8. , do-

brando-o para a efquerda até chegar ao N. 9. , fobre o qual o deve fazer paífar de

mão para a direita , e entrar na Fig. 4. , Letra P , formando o circulo P
, Qj R de

quatro pilias , de forte que chegando ao N. 10. ha de ter empunhado a piftola de

féis tempos.

O primeiro fe faz , levando a mão direita por fora das rédeas , e braço ef-

querdo para tirar a piftola do coldre com facilidade.

O fegundo aprefentando-a defronte do peito com a boca para fora , e pa-

ra fima.

O terceiro fegurando-a também com a mão efquerda pouco alIíma dos fechos.

O quarto armando-lhe o cão , ou gatilho com o dedo pollegar da mão direita.

O quinto apontando-a á cabeça de Polyfemo N. 11., Letra Z.

O fexto dar fogo
,
puchando o gatilho com o dedo index , e mettella de hum

tempo no coldre.

Sobre o N. 1 1 . fe deve obrigar o Cavallo a que paíTe de mão , e fe dobre para a

efquerda até chegar ao N. 12., fobre o qual o devem obrigar a fazer paífagem para

a direita , formando também os círculos da Fig. 5". com a garupa ao centro até che-

gar outra vez por T, V, X ás linhas do N. 13., pelas quaes a toda a brida deve

empunhar a efpada para eftoquiar a cabeça de Tifeu N. 14.

A efpada deve empunhar-fe de finco tempos.

O primeiro fe faz , levando com defembaraço a mão direita por fora das ré-

deas, e do braço efquerdo, fechando a mão no punho.

O fegundo tirando-a da bainha, e levantando-a com a ponta para fima, e as

guardas voltadas para a cara , trazendo logo a mão para baixo até á linha horizon-

tal do cotovelo.

O terceiro voltando-lhe a ponta para baixo, inclinada para diante.

O quarto debruçando todo o tronco do corpo para o lado direito , a fim de

chegar bem á cabeça N. 14.

- Hhh ii O
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O quinto he junto aoN. 15'. , Letra X, levantar o corpo, e braço para fima,

parando o Cavallo firme, e marchando de paíTo até ao N. 16. para entrar pela Le-

tra Q^na Fig. i.

Se fe erra a cabeça , mette-fe logo a efpadua na bainha ; mas quando fe acer-

ta o golpe , levando a cabeça na ponta da efpada , levanta-fe o braço a toda a al-

tura a que elle alcança até chegar ao Pagem N. 16.
,
que deve pegar na cabeça

para o Cavalleiro metter a efpada na bainha, o qual vai occupar o primeiro lugar

da direita
,
porque os Cavalleiros neíta efcaramuça principião a fahir da Fig. i.

para a Fig. 2. pelo lado efquerdo Letra A.

As cabeças de Medufa , c de Polyfemo devem fer de páo , e a de Tifeu de

papelão ; advertindo que a cabeça de Medufa deve fer quadrada , e ao menos de

dous palmos.

Fazendo-fe efta efcaramuça fingela , coftumao eftar os Cavalleiros todos for-

mados em hum efquadrao no primeiro caílello Letra A , e podem andar na praça

dez até onze Cavalleiros, iJlo he, quando o primeiro fahir da Fig. 3. , o fegundo

-entrará na Fig. 2. , levando todos os mais a mefma diftancia de huns aos outros

,

para não fe encontrarem , e defmancharem a boa fymmetria, que devem obfervar

para fazer a efcaramuça viílofa , contrapofta , e igual.

Quando fizerem andar o Cavallo com a garupa ao centro , em qualquer das

figuras podem (fe elle he de lição) chamallo ao terra á terra ; mas quando fahi-

Tem das figuras circulares , não deve ir com grande velocidade
,

para o poderem

fazer endireitar bem fobre as linhas
,
que vai feguindo j e poíto que na carreira

N. 3., e N. 13. digo lhe abaixem a mão, quando fe faz o tiro, feja da argolinha

feja do dardo
,
piftola , ou qualquer outro , deve o galope já fer mais moderado , não

fó para os Cavalleiros fazerem melhor as pontarias , mas para os Cavallos fazerem

com mais facilidade as meias paradas , as paíTagens de mão , e as paradas firmes.

Também fe faz efta efcaramuça dobrada , como diz Gafpar Sonheé no feu

Tratado da Cavallaria , a qual tem fó a differença de fe poftarem os Cavalleiros

em dous caftellos hum defronte do outro , de forte que aflim como fendo fingela

fe entra da Fig. i. para a Fig. 2., por lhe fer a mais contigua, fendo a efcaramu-

ça dobrada o efquadrao do caftello N. 19., Fig. 6. , entra pela Fig. 5".
,
que fica

mais próxima ao feu lado efquerdo : logo os círculos , e o modo de cortar o terre-

no he ás avéíTas do da efcaramuça fingela do efquadrao da Fig. i.

Sendo a efcaramuça dobrada , deve haver na praça outro candieiro de argoli-

nha pouco adiante da cabeça de Tifeu N. 14. ; liuma cabeça de Medufa junto á

de Polyfemo N. 11., Letra Z; huma de Polyfemo perto do candieiro N. 18. , Le-

tra G ; outra de Tifeu perto da cabeça de Medufa N. 17., Letra V ; advertindo

.

que todas podem eftar em diftancias iguaes para fazer boa fymmetria , como fe

moftra na Eft. XCII. Os Plintos devem todos fer de hum feitio
,

pofto que o da

cabeça de Medufa coftuma fer alguma coufa mais alto, e o de Tifeu mais baixo.

LI-
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LI V
ARGUMENTO.

Trata-fe das qualidades , que devem ter os Cavallos deftmados para a

guerra : razão , por que devem feguir alguns ares , e trabalhos da Ef-

cola : injlrucçoes
, que devem faber os Picadores dos Regimentos para

enfinar os foldados , e os Cavallos delles , fegundo o Regulamento do

Senhor Rei D. 'Jofè I. ; e como devem fer exercitados os Cavallos dejli^

liados para a caça , tanto de veaçao , como volátil , a fim de ferem

agradáveis , e cómmodos nos feus movimentos para os Cavalleiros.

Vaidade , e a ambição com a devaftadora mão da impiedade fe-

meia , e fempre femeou entre os mortaes a fatal difcordia : tem

íldo quem dá motivos ás cruéis guerras , com que os homens ty-

rannamente fe perfeguírão , e perfeguem huns aos outros em to-

das as idades. He a guerra huma cortadora efpada com que o Su-

premo , e Increado Ente caftiga muitas vezes a rebelde malignidade da efpccie hu-

mana ; e os homens com os pretextos honrofos de grandes Generaes , e grandes

conquiftadores são os Miniftros deftas infelices execuções. Elles nas hórridas bata-

lhas a ferro , e fogo fe defpedação huns aos outros com ira , e crueldade femelhan-

te , e talvez igual áquella com que lá nas lúgubres eftancias fe dislacerão as almas

condemnadas.

Efta infelicidade fez, e fará inveíligar aos Príncipes guerreiros, e chefes dos

exércitos differentes induftrias , não fó para fe defenderem dos feus inimigos , mas

para fenhorearem os feus contrários. E efte he o motivo
,
por que os Perfas , os Gre-

gos , e os Romanos annexárão ás evoluções , e enfaios da guerra a muito preci-

fa , e útil Arte de montar a cavallo : e eftabelecêrao Academias
,
que protegerão gran-

demente , nas quaes fe exercitaíTem os Cavalleiros , e aprendeíFem a fubjugar , e

dominar os Cavallos para ferem promptos em todas as evoluções militares , &c.

Qua."
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Qualidades , que devem ter os Cavallos dejlinados para a guerra.

Os corpos de tropa de Cavallaria fempre fe bufcao os Cavallos para guer-

rear com as feguintes qualidades. Manfos , fieis , determinados
,
promptos

,

e nervofos , com boa boca , com baítante folgo , e com a cabeça fegura , ifto he

,

com bom apoio á mão da rédea.

Digo que devem ter boa boca, porque o canfaço, e a cólera, que elles ad-

quirem nos combates, os faz entrar na mão, e pezar no freio com exceíTo.

Recommendo fejão fortes ; mas que a fua força feja ligada , e igual por to-

das as partes do feu corpo , a fim de que não incommodem tanto o Cavalleiro

com a feccura, e afpereza dos feus movimentos.

Que fejão fenfiveis á efpora, fem a má tenção de deter-fe a ella; que faibão

rebater os movimentos das efpaduas para fima da garupa , fahindo da mão , e fendo

firmes , e promptos em voltar
,
parar , recuar , e obliquar para hum , e outro lado.

Já mais devem os Cavallos deftinados para a guerra fer viciofos , nem medro-

fos
;
porque ainda que tenhão boas qualidades , tendo eftes defeitos , o marcial ef-

trondo, os differentes objeftos, que a cada paífo novamente fe encontrão, e a có-

lera a que os excita o eftrepito das armas
,
podem augmentar o feu receio , e fo-

mentar huma total defeza ; e creio que fera coufa muito perigofa ter o foldado o

inimigo para combater, e o feu Cavallo rebellado para dominar.

O defeito de morder , e lançar-fe aos outros he nos Cavallos da guerra mui

perigofo
j
porque como elles fe enfurecem nos combates , não podem os foldados

divertillos das fuás más tenções.

Injlrucçoes , que devem faber os Picadores dos Regimentos.

LOgo que as Recrutas chegão ao Regimento, hum Oificial inferior a pé cof-

tuma eníinar cada foldado a perfilar-fe direito , marchar, obliquar á direita,

e á efquerda, como também empunhar, e tirar a efpada da bainha, manejar a cla-

vina , carregar , e fazer fogo com ella , e com a piítola , &c. depois entrefachan-

do-os com foldados veteranos , os exercita bem a pé ,
porque ifto os defembaraça

muito para fe enfinarem a montar a cavallo.

Enfinando4he hum Cabo de efquadra também a fellar, e armar o feu Caval-

lo, a primeira lição, que o Picador lhe deve dar, he fazer-lhe ver fe os arreios,

e armamentos eftão bem poítos , ifto he , fe a fella eftá bem apertada , o freio , e

o bridão em boa altura , a barbela apertada em boa proporção , fegundo a maior

,

ou menor fenfibilidade da bocca do Cavallo , da qual o Picador deve conhecer

bem para inftruir o foldado : o rabicho , e o peitoral deve antes ficar mais largo ,

do que apertado , como também enfinar-lhe a pôr os loros , ou os eftribos no com-

primento da perna do foldado , e a clavina bem preza no portc-clavina
,
que pen-

de da fivela do peitoral , e da garupa que fe afivela no grampo da fella , e fe ata

no delgado da cronha, &c.

De-
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1

Depois lhe eníinará a pegar com a mão direita juntamente no guarda-faceira ,-

c na rédea efquerda, e com a mão efquerda na rédea direita, como leve na Fig. i.

da Eft. XGIIL , Letra A, B, deixando tão larga huma de outra rédea, que fe qui-

zer deitar a direita por fima da cabeça fobre o pefcqço do Cavallo , não fc Uie

embarace pela ter curta, ou demaziadamente comprida.

O foldado deve poítar-fe direito junto á efpadua efquerda do Cavallo , e mon-

tar de finco tempos.

O primeiro he deitar com a mão efquerda a rédea direita por fima da cabe-

ça fobre o pefcoço do Cavallo.

O fegundo foltar a mão direita do guarda-faceira , e rédea efquerda, ajuntan-

do as rédeas ambas nâ mão efquerda feparadas pelo dedo minimo , tomando entre

os dedos delia , e a palma huma boa porção de crina para fe fegurar melhor.

O terceiro he pegar com a mão direita no eftribo efquerdo , mettendo nelle

bem o pé efquerdo.

' O quarto pegar com a mão direita na arçoeira efquerda , e fufpender-fe no

eílribo , fubindo até igualar o pé direito com o efquerdo.

O quinto levantar a perna direita , levando-a com defembaraço por fima da

garupa do Cavallo até fe metter na fella.

Também o deve enfinar a defmontar-fe com os mefmos tempos até ficar em
terra perfilado com a cabeça do Cavallo, fegurando-o pelo guarda-faceira, e peias

rédeas direita, e efquerda, como já diífe efteja para montar.

Quando o foldado for bem inftruido em fazer tudo ifto , o Picador o deve

enfinar a afíentar-fe bem direito no meio da fella , deixando cahir as pernas direi-

tas pelo lugar das cilhas , brandamente firmes fobre os eílribos. Deve também di--

zer-lhe como ha de firmar os hombros para trás , deitar o peito para fora , levantar

a cabeça , e unir os braços ao corpo naturalmente pelas linhas perpendiculares dos

hombros para fe mover o corpo com facilidade , e poder o foldado olhar por entre

as orelhas do Cavallo quinze, ou vinte paífos de diítancia pouco mais, ou menos

para a frente , e da mefma forte quando volta para os lados , ainda que marche,

ou volte, correndo a toda a brida.

Depois o deve enfinar a marchar, trotar , e galopar fobre hum , e outro la-

do , como digo no Livro IV. fe enfinem os principiantes
,
para faber ufar bem das

rédeas , e fazer voltar o Cavallo para hum , e outro lado , fendo o corpo do foldado

firme , e prompto em todos os movimentos que emprender , fejão elles pertencen-

tes ao feu corpo, ou ao manejo das armas, e direcção do Cavallo, como também

á maior, ou menor velocidade de movimento, com que o pertenderem conduzir.

Eftando o foldado bem certo em tudo ifto , o deve fazer ajuntar com ou-

tros ; e com hum Baliza ao lado direito o enfinará a metter mão á efpada , em-

punhando-a com a mão direita por fora das rédeas , e do braço efquerdo , e tiran-

do-a da bainha de três tempos , conforme o Regulamento Folh. 9.

Quando o Commandante diz : Efquaãrão , ou Companhia Sentido , os foldados

devem todos olhar para a direita
,
porque o Baliza faz o§ fignaes do lado direito

de três tempos.

No
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No primeiro levao os foldados a mão direita por fóra das rédeas , e do bra-

ço efquerdo a empunhar a efpada , collando primeiro o fiador no pulfo.

No fegundo tirão a efpada da bainha velozmente , e a pôe com as guardas

três, ou quatro pollegadas diftante dos olhos.

No terceiro tempo o punho direito fe abaixa até junto ao quadril também di-

reito , ficando a ponta da efpada três pollegadas pouco mais , ou menos diftante

do hombro.

Para embainhar fe diz : Sentido , efpada na bainha , e o Baliza do lado direi-

to faz os fignaes de quatro tempos.

No primeiro fe eleva a efpada com rapidez direita com as guardas até de-

fronte dos olhos.

No fegundo fe aponta na bainha , levando-a por fóra também das rédeas , e

do braço efquerdo.

No terceiro fe mette de repente na bainha.

No quarto os foldados voltao a cara á direita , batendo com a mão direita

do arção da fella para o lado da perna direita.

As rédeas fe igualão de três tempos.

No primeiro a mão direita fe ajunta á efquerda.

No fegundo fe igualão as rédeas , ficando a mão efquerda no feu lugar ; e fa-

bindo a direita , chega até ao botão do remate das rédeas
,
para que puchando por

elle, ellas fe ajuftem, e fe igualem.

No terceiro fe deixa cahir a mão direita fobre o cepilho da fella , olhando

fempre para o Baliza , ifto he , ajuftao-fe as rédeas
,
pegando-lhes com os dedos Ín-

dice , e pollegar da mão direita
,
puchando-as por entre os dedos da mão efquer-

da parallelamente ao corpo até ficarem iguaes , e então fe deixão cahir para a di-

reita, batendo com a mão direita no cepilho, como eftá recommendado.

Se o Commandante manda : Prender Clavinas na bandoleira , então fe met-

tem as chaves das bandoleiras nas Clavinas ; e para preparar as Clavinas , a„rma-fe

o cão com o dedo pollegar da mão direita : para apontar , levanta-fe a Clavina

com a mão direita
, pegando-lhe com a efquerda no cano , tendo o dedo minimo

perto da mola j e fem largar as rédeas , fe inclina o corpo alguma coufa para dian-

te firme , e a bocca da Clavina pouco diftante da orelha efquerda do Cavallo.

Para fazer fogo une-fe o couce da Clavina ao hombro direito , fegurando-a

com ambas as mãos , e com o dedo indice da direita fe pucha o gatilho com for-

ça para immediatamente dar fogo.

Fôr o cão no ãefcanço fe executa, abaixando-o, e também ao mefmo tempo, o

cotovello direito.

Péga-fe no cartucho de dous tempos.

No primeiro leva~fe com rapidez a mão direita á cartucheira , donde fe tira

hum cartucho.

No fegundo fe eleva a mão até ficar perto da cara junto da bocca : apôs ifib

morde-fe o cartucho de dous tempos.

No primeiro ieva-fe o cartucho á boca , e morde-fe na extremidade fuperior.

No
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No fegundo rafga-fe , e toma o foldado a pollo em igual diílancia da fuâ

bocca.

Para efcorvar dous tempos.

No primeiro volta-fe para baixo a mão direita ; e pondo o dedo pollegar no

flizil, fe enche a cafuleta de pólvora.

No fegundo fe poe o dedo minimo da mão direita atrás do fuzil
, pondo o

cartucho direito para íima entre os dedos indice, maior, e pollegar.

Para fechar a cafuleta dous tempos.

No primeno fe fecha
,
puchando-a com rapidez , e o braço direito para o cor-

po, confervando o cartucho direito, e firme.

No fegundo fe pega na Clavina com os dous dedos últimos da mão direita

atrás do cão.

Paííar armas a carregar hum tempo. Pafsão-fe as Clavinas ao lado efquerdo,

e no mefmo tempo fe alarga a mão direita da Clavina , ficando com o cartucho

três poUegadas pouco mais , ou menos diftante da bocca.

Para metter o cartucho dous tempos.

No primeiro volta-fe a mão direita , e mette-fe o cartucho na bocca da Cla-

vina, facudindo-fe toda a pólvora delle dentro nella.

No fegundo vai a mão direita á vareta , a qual fe tira de hum tempo ^ arri-

mando o calcador por fima do boldrié : depois fe encurta a vareta , e fe eleva á al-

tura da bocca da Clavina ; e mettendo-fe a vareta nella com força , fe calca o car-

tucho de hum tempo , levando-a até ao fundo do cano : depois fe pucha para fima

com defembaraço , e então arrumando a ponta ao boldrié , depois fe encurta , e

eleva á altura da bocca da Clavina , mettendo-a de hum tempo no feu lugar.

Alta a Clavina, Levanta-fe efta com a mão efquerda até ficar diante do corpo

com a vareta para fora , e a mão direita no delgado da cronha ; e elevando o

couce com a mefma mão ao lado da perna direita , fe larga da mão efquerda.

Baixia a Clavina. Deixa-fe cahir para o lado direito pendurada na bandoleira

com a bocca para baixo.

Preparar a pijlola. Péga-fe-lhe com a mão direita por ííma , e por fora das ré-

deas , e da mão efquerda , tira-fe fora do coldre ; e pegando-lhe com a efquerda jun-

to aos fechos , levantando-lhe o cão com o dedo pollegar da mão direita , e elevan-

do-a alta defronte do chapéo com a bocca para fima , á voz do Commandante fe;

dá fogo
,
puchando-lhe o gatilho , tendo a bocca mais inclinada ao chão , do que

o couce : apôs iíTo fe torna a elevar alta , e mette no coldre , tornando immediata-

mente a empunhar a efpada
,
que eftá pendurada no pulfo pelo fiador.

No Regulamento folh. lo. fevê que he precifo faberem os foldados governar

perfeitamente os Cavallos , e tellos adeftrados em todos os movimentos neceífarios

ás evoluções militares ; e ifto fó fe confegue por m.eio de huma afildua explicação

,

fe bem que hum foldado baila que faiba quaes são os movimentos da mão da ré-

dea, do corpo, e das pernas, que obrigao o Gavallo a marchar, voltar, obliquar,

e parar, como digo em outros lugares deita Obra.

Atacando com a efpada na mão , devem os foldados firmar-fe bem fobre os

lii ef-
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eftribos , fortalecendo o feu corpo no ponto de equilíbrio , ifto he , bem no meio

da fella; e quando em alguma efcaramuça, carreira, ou debandada feguir a outro,

deve fempre fazer diligencia porque o inimigo lhe fique á direita.

Ainda que he bom coftumar os Cavallos a galopar unidos para a direita , he

também útil faberem os foldados obrigallos a paffar de mão da direita para a ef-

querda , e deita para a direita , fem que por iíTo percao o galope.

Querendo o Picador induftriallos nifto com facilidade , os eníinará a formar

dous circulos , hum ao pé do outro , fazendo-os paífar muitas vezes do primeiro

para o fegundo ; e no tempo , em que o Cavallo palTar de hum para outro circu-

lo , fem que elle perca a ordem do movimento , o enfinaráó a fazello paíTar de

mão , defdobrando-o da direita para a efquerda com a rédea efquerda , e a perna

direita : logo defdobrando-o para a direita , devem fortalecer-lhe efta rédea , aíFro^

xar-lhe a efquerda , e unir-lhe a perna deita parte.

Devem também eníinallos a perfilar-fe com o primeiro foldado que lhe fica

do lado direito , olhando fempre para a direita , em que eítá o Baliza
,
quando fe

forma em batalha ; mas quando fe faz quarto , ou meio quarto de conversão , de-

ve-fe olhar para o lado que fe move.

Também o Picador deve enfinar o foldado a acutilar , e a eítoquear hum Pi-

lão , e da mefnía forte a atirar-lhe com a Piíloia , e Clavina
,
pondo-as depois no

feu lugar, ficando-lhe fempre a efpada pendurada no pulfo pelo fiador.

Os Pkadores devem faher pôr em prática as fegulntes evoluções para

adejlrar os foldados com propriedade para ellas.

Ada Regimento fe divide em quatro Efquadroes , cada Efquadrão tem duas

companhias , as quaes para metter em batalha regularmente fe formão a dous

de fundo. Os melhores Cavallos , e foldados collumão pôr-fe nas fileiras da van-

guarda , e delles os melhores nos lados das fileiras.

Quando as efquadras vão para as praças de armas particulares , devem os fol-

dados dous a dous marchar em boa ordem formados em columna por duas divi-

sões ; e paífada a revifta , ajuntão-fe os EfquadrÔes na Praça de Armas principal , e

por ordem do Chefe , logo que o primeiro tira a efpada da bainha , manda bufcar

os Eftandartes , e timbales , e toca o Trombeta.

Quando o Regimento eítá na parada , e reviíta , coítuma o Chefe eítar na fren-

te do primeiro Efquadrão ; e em outra qualquer manobra coítuma ir para o lugar,

em que lhe parece que he mais precifa a fua aífiftencia , e a do Sargento Mor
,
para

fe executarem as ordens com promptidao : e commummente coítuma haver dez até

doze palmos de intervallo entre cada Efquadrão.

Os foldados devem eítar bem direitos , e perfilados , com a cara voltada para

a direita. Os Officiaes coítumão poítar-fe dos lados para o centro em cada Efqua-

drão, fegundo as fuás graduações, e antiguidades, ficando hum Alferes no centro

ao pé do Eítandarte
,
porque deite modo pode o Regimento deltroçar por Efqua-

drÔes, meios, e por quartos de Efquadrão.

Na
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Na retaguarda de cada Efquadrao coftumão poftar-fe quatro Officiaes inferio-"

res para fazerem obfervar as ordens na ultima fileira, e também fazer com que os

foldados não fiquem para trás ; e para o mefmo fim coítuma ficar na retaguarda

hum Ofiícial fub alterno.

Para fazerem ladear os Cavallos de paíTo , e trote para hum , e outro lado , de-

vem os foldados obrigallos mais com a rédea da parte para onde os fazem ir , e com

a perna oppofta
,
porque ifto ferve para obliquamente avançar terreno para os lados.

Exercitão-fe os Cavallos deílinados para a guerra a faltar vallados , muros bai-

xos, folTos , e tranqueiras, como ao diante fe dirá.

Também fe enfinao os foldados a deítroçar por Efquadrões , meios , ou quar^^

tos de Efquadrao , e por quartos de conversão. Quando o Efquadrao , meio, ou

quarto volta fobre hum , e outro lado , o Commandante de cada hum he quem

manda, ou faz executar a ordem.

O lado que volta deve mover-fe com velocidade , diminuindo-fe o movimen-

to fobi"e a frente, de forte que o foldado, que eítá no centro , volte com paufa^

e fe vá fempre perfilando com os do lado que fe move
;
porque não fó devem os

foldados voltar a cara para o Baliza , ou lado que fe move , mas confervar em to-

da a fileira o mais perfeito alinhamento.

j As meias conversões executão-fe como os quartos ; e o lado
,
que fe move;

quando volta , defcreve hum meio circulo.

Marchando em frente , ou obliquamente , os foldados de cada Efquadrao

olhão para o feu Eftandarte : nas conversões olhão para o lado que fe move j e

marchando em frente fem Eftandarte , olhão para a direita.

Os foldados eftando nas fileiras , não devem fazer movimento algum fem or-

dem. Para o foldado Jaber atacar a toda a brida, fem fedefunir, he neceíTario que

feja exercitado ao principio com huma fileira de companhia , depois com huma fi-

Jeira de Efquadrao , e ultimamente com toda a primeira fileira do Regimento , e

depois com toda a fegunda.

Quando o Official, que manda a primeira fileira, diz a primeira vez Marcha,

toda ella , alinhando-íe , e olhando para a direita , deve marchar a paíTo ; e dizen-

do fegunda vez Marcha , a fileira deve toda marchar de trote ; e dizendo o Oifi-

ciai terceira vez Marcha, logo toda a fileira deve marchar de galope, augmentan-

do a marcha até que a toda a brida chegue ao inimigo , fem perder a união , e

alinhamento.

Os foldados
,
que eftão montados em melhores Cavallos , não fe devem adian-

tar aos mais , e também não fe devem apertar huns aos outros
,
para que os Caval-

los pofsão correr com mais defembaraço ; e quando o Commandante diífer Alto,

devem todos parar, olhando alinhados para o Eftandarte.

As meias conversões, e quartos de conversão, galopando, fazem-fe com mais

rapidez , do que quando as fazem de paíFo , e trote , diminuindo a velocidade por

cada foldado até ao ultimo do outro lado que volta em peão ; e quanto maior for

a frente que fe mover , tanto maior deverá fer
,

principalmente nos OjHciaes , o

cuidado com que fe fizer a conversão.

lii íi h
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A tropa de Cavallaria coítuma alinhar-fe para diante

,
porque os Cavallos or-

dinariamente não fabem recuar , o que feria útil em muitos cafos
,
pois muitas vezes

he precifo que as fileiras facão quartos, e meias conversões porpequenas divisões,

e pelotões
;
porém cada fileira deve fer fempre repartida em quatro divisões , ou

em oito pelotões. Quando for precifo ganhar terreno á direita , ou á efquerda , o

OíEcial manda A^ direita , ou d efquerda hum quarto marcha : á primeira voz , fe os

Efquadrões vão em marcha , fazem alto , e á fegunda voz fazem hum quarto , fi-

cando em columna ao lado.

Se for precifo que o Regimento fe retire , ou accommetta , e o terreno não

tiver capacidade para fe fazer a meia conversão com toda a frente , o Ofiicial man-

da Fileiras por Pelotões d direita , ou jf efquerda meia conversão : feita a qual , o

Regimento faz caras á retaguarda : o que fe faz também chegando á frente do

acampamento para fe recolherem as Companhias ás fuás ruas.

Os Efquadrões devem faber bufcar os feus Eftandartes , depois de fe desba-

ratarem
;
porque ha cafos , em que fe fegue o inimigo com pequenos deftacamen-

tos que fe debandao , e depois devem reunir-fe nos Efquadrões aos feus Eftan-

dartes.

Para fe executar a debandada , manda o Commandante paíTar a mão direita

no fiador , e tirar a Piftola , de forte que fica a efpada pendurada do pulfo , e a

Piftola na mão com a bocca para fima, três dedos pouco mais, ou menos diftante

do bico do chapéo ; e debandando-fe á direita , e á efquerda , o efpaço que o Che-

fe manda , em difparando a Piftola
,
pégao outra vez na efpada. O Commandante

fica com o Eftandarte, e o trombeta ao pé, até que querendo elle reunir o Efqua-

drâo , mandando tocar a chamada , á qual acudindo os foldados , devem faber for-

mar-fe junto ao Porta Eftandarte , e trombeta com brevidade.

Devem os foldados também faber carregar , e efcorvar a Clavina , eftando

montados , e os Cavallos devem fer coftumados a inveftir contra o fogo : o que fe

confegue, fazendo humas fileiras fogo contra outras
,

paliando depois os foldados

huns por junto dos outros , &c. c o Picador deve fó exercitar os foldados duas ho-

ras por dia, apromptando-os para todas as evoluções, que ficap notadas, fegundo

o Regulamento folh. ay.

Para apear , formar a pê ^ e montar outra vez a cavallo.

A' fe fabe que quando o Commandante diz Sentido , voltao os foldados apref-

fadamente as caras á direita; e quando manda Preparar para apear
-^
todas as fi-

leiras iguaes fe movem para diante finco , ou féis paíFos para perfilar. Depois pe-

ga-fe na Clavina' atrás dos fechos , faz-fe cahir fobre a mão efquerda , ajuftão-fe as

molas ás argolas , e põe-fe alta a Clavina : apôs iífo levanta-fe a Clavina com a

mão direita, parallela ao corpo , com os fechos virados para fora até chegarem á

altura dos olhos , leva-fe por fima do hombro direito , e deixa-fe cahir para trás

das coftas.

Fé em terra : tira-fe o pé do eftribo direito , ajuftando ao mefnjo tempo as

r©-
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rédeas , levantando a perna direita para ílma da garupa do Cavallo , detendo-fe fo-

bre o eftribo efquerdo, até que o Baliza do lado direito faça o final para fe apea-^

rem todos juntamente de hum tempo : ao mefmo em que fe defmontão , a mão ef-

querda traz as rédeas por fima da cabeça dos Cavallos ; e logo que o pé direi-

to fe firma na terra, fe faz hum palio largo com o pé efquerdo, voltando-fe á ef-

querda ; e ao tempo que fe faz o paíFo , fe fegura na rédea efquerda , e no guarda-

faceira com a mão direita , e a efquerda fica fegurando a rédea efquerda , como fe

moftra na Fig. i. , Eft. XCIII.

Para os foldados fe poderem apear com mais facilidade, defigualão-fe as filei-

ras , adiantando-fe mais hum fim , e outro não ; e depois de tornarem a montar os

da retaguarda, entrão nos feus lugares da vanguarda apreífadamente.

Para encadearem os Cavallos , fazem os foldados meia volta á direita , e atâa

os Cavallos huns aos outros. Ha diverfos modos de os atar , os melhores são

dous.

O primeiro he , fe trazem cabeçada fimples por baixo da cabeçada do freio Fig. i.

Eft. XCIII. , haver huma argola Letra F , e nella huma correa forte bem cozida

com fua fivela de ferro , e paífador Letra G
,
que fe afivele na argola da cabeçada

do Cavallo
,
que lhe fica á efquerda , e alfim os mais.

O fegundo he trazer na cabeçada fimples huma pequena cadeia
,
que vai tam-

bém prender na cabeçada fimples
,
paíTada pela meíina argola F

,
junto da qual ha

na cabeçada huma pequena fivela com fua ponta , e paífador , em que fe afivela,

mettendo-a pelo primeiro annel da cadeia , efta he mais forte , mas cufta mais a

prender. Também fe atão huns aos outros
,

pafíando-lhes as rédeas do freio por

baixo da cabeça perto da bocca : nifto ha o inconveniente de fe poderem quebrar

as rédeas , e ficarem os foldados fem ter por onde governar os Cavallos. Quando

os prendem , feja de huma , ou de outra forte , em eftando prezos os Cavallos
j

devem os foldados todos tomar hum paíTo para trás ; e depois olhando para o Ba-

liza, fazer meia volta á direita, perfilando-fe , e deixando cahir as Clavinas.

Marchando cada Efquadrão por fi á frente, a vanguarda marcha de vagar, e a

retaguarda de cada Efquadrão faz cara do feu centro para os lados , e andão de-

preíTa pelas filas , e pelos lados das fileiras dos Cavallos da vanguarda : razões,

por que he precifo as fileiras eftarem bem perfiladas.

Para formar osEfquadrÕes em batalha, marchao com paífo obliquo ao centro;

e logo que fe achão bem unidos , e perfilados , devem ter hum intervallo de hum

grande paffo de hum ao outro pelotão , e de féis paíTos no centro para os Eftan-

dartes.

Quando os Eftandartes , e Ofiíciaes vão aos feus lugares , huns fazem quarto

á direita , outros o fazem á efquerda para o centro , e marchao á frente dos feus

poftos no batalhão.

Acabado o exercício , os Oíficiaes fazem , huns quarto á direita , outros á ef-

querda , conforme os feus poftos , e marchão para a frente dos feus Efquadrôes ; e

fazendo meia volta, marchão em paífo obliquo até chegar á vanguarda.

A retaguarda de cada Efquadrão pelo final do Baliza marcha depreíTa em
fi-



438 Luz DA Liberal, e Nobre Arte
filas pelos lados dos Cavallos da vanguarda dos Efquadroes até fe acharem hura

paíTo diftantes das frentes dos feus Cavallos , e então fe ajuítão as molas ás Cla-

vinas, elevando-as para Uma do hombro, como para apear: apôs iífo, defatao-fe

os Cavallos
,
pegão os foldados com a mão direita no guarda-faceira , e rédea ef-

querda ; e voltando para eíta parte , marchão as fileiras féis palFos iguais para a

vanguarda até perfilar.

Para dobrar as fileiras , e preparar para montar , fe faz hum paflb com o pé

direito para trás , deitando ao mefmo tempo com a mão efquerda as rédeas por fi-

nia das cabeças dos Cavallos fobre o pefcoço delles ; e foltando a mão direita do

guarda-faceira , fe ajuílao as rédeas
, pegando na crina j e mettendo o pé efquerdo

no eftribo , montão a cavallo , como já difíe.

f O capote prezo fobre o cepilho da fella embaraça muito aos foldados o po-

derem com as rédeas do freio governar bem os Cavallos, e por iíTo he melhor an-

dar elle á garupa.

Os feliins para os Cavallos deite Paiz são máos
,
porque são mais vivos , e

fenfiveis , do que os Cavallos de Inglaterra , HoUanda , e outros Paizes , e por iffo

he melhor ufar de boas fellas, porque dão bom commodo aos foldados, e podem

governar melhor os Cavallos.

As patronas
,
que os OiSciaes , e foldados trazem penduradas por grandes

correas
,
que lhes chegão quafi aos pés , fervem-lhes mais de embaraço

,
que de uti-

lidade
;
pois para guardar ordens , feria melhor que as referidas patronas andaífem

prezas para o lado efquerdo , como anda a cartucheira para o direito.

As efpadas não devem fer demaziadamente pezadas ,
para os foldados pode-

rem ufar delias com mais utilidade , e defembaraço.

As cilhas meftras por fima do coxim, e entre as pernas, magoao nas cochas,

e joelhos aos foldados , apertão mal a fella , e fervem de embaraço aos eftribos.

- Nos freios não deve a tropa ter uniforme , antes fim devem ufar nos Caval-

los deboccados, caimbas, e barbelas, que tenhão propriedade no feitio, e circum-

ítancias com as fuás difficuldades ; mas todas as mais coufas dos Regimentos de-

vem fer uniformes: he bom trazer bridão, para que nocafo de fe quebrar, ou cor-

tar as rédeas do freio
,
poderem recorrer a elle.

Os Cavallos para as tropas devem fer bem examinados por bons Alveitares

para não fe introduzirem nos Regimentos moleftias contagiofas. Também os Pica-

dores devem examinar bem fe elles tem as circumftancias que digo precisão ter os

Cavallos deítinados para a guerra.

As Nações mais illuminadas tem Picadores nos Regimentos para inftruir a

tropa de Cavallaria; e como objefto principal daquelle corpo, os Chefes não pro-

punhâo para Officiaes aquelles
,
que não moftravão certidão jurada pelo Picador,

de que eftavão promptos.

Na França , e Alemanha os Picadores dos Regimentos vencião , e vencem

ferviços com a praça de fegundos Tenentes da Companhia do Coronel, e acceífo

aos poUos do Regimento no fim de dez annos de ferviço.

Qs Picadores dos Regimentos devem aíTiftir aos exercidos , obfervai^do fe os

fpl-
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foldados fazem mover bem os Gavallos ; e no cafo de errarem as manobras , feja

por náo faberem governar os Gavallos, ou por eftes fe não quererem fujeitar, feria

bom que o Sargento Mor os remetteíFe ao Picador
,
para que no Picadeiro , e nas

Praças de Armas particulares os advirta , e igualmente faça trabalhar os Gavallos
,

de forte que lirvão bem nos EfquadrÓes.

Também deve explicar aos foldados a formalidade de todas as referidas evo-

luções , e cingir-fe a ellas , de forte que em todas as lições que lhes der, os vá djf-»

pondo bem para fazerem de todas hum bom ufo.

Modo , por que devem fer trabalhados os Gavallos àejllnados

para a guerra.

AS primeiras lições
,

que digo fe devem dar ao Cavallo de o fazer andar de

paífo , trote , e galope fobre linhas reftas , e fobre os circulos de duas pií^

tas , inventados por Pignateli , e La Brow , tirando-lhe a rédea de dentro , e en-

coftando-lhe o Gavalleiro ao mefmo tempo a perna de dentro , o rendem muito

defembaraçado das efpaduas , e fácil em voltar.

Qiiando he duro do pefcoço, e efpaduas, ifto he, quando não volta com fa-

cilidade , nefte cafo he bom feparar as rédeas do freio , tendo huma em cada mão

;

com a direita de unhas affima , e o dedo minimo inclinado para a efpadua efquer-

da , fe obriga o Gavallo com a rédea , e caimba direita a voltar para eíta parte

:

logo que a rédea o obriga, a perna direita deve também ajudallo atrás das cilhas,

para que volte com mais facilidade. Da mefma forte fe obriga para lhe trabalhar

as efpaduas , e fazello fácil em voltar para a mao efquerda , tendo eíta de unhas

aíEma , e encoftando-lhe a perna efquerda. Ifto fuppofto , a rédea direita , e a per-

na direita obrigao o Gavallo a voltar com facilidade para efta mao ; e a rédea ef-

querda , e a perna efquerda igualmente lhe trabalhão as efpaduas , e obrigao a

voltar para a efquerda.

Se o foldado encruza o Cavallo entre as fenfações da rédea direita , e da

perna efquerda , elle lhe trabalha a meia garupa efquerda mais , do que a direita.

Pelos mefmos motivos , encruzando-o entre a rédea efquerda , e a perna direita , fe

lhe trabalha mais a meia garupa direita , aílím obliquando para diante , como la-

deando de chapa.

Quando fe obriga com a rédea , e efpora de dentro a ir fobre a volta , a per-

na de dentro entra para baixo do corpo , e vai feguindo a linha da mão de fora;

e efta , e a perna de dentro
,
porque entrao mais para o ponto de gravidade , he que

fupportão mais o pezo do corpo. Logo quando o encruzao entre a rédea de den-

tro , e a perna de fora , feja vencendo terreno obliquamente para diante , ou de

chapa, ladeando para os lados a perna de fora, e a mão de dentro, heque entrao

para o ponto de gravidade , e por confequencia fupportão mais o pezo do corpo.

A lição da cara contra a muralha affirma Newcaftle Livro IV. , Cap. IV. he

excellente para metter , ou pôr os Gavallos fobre a garupa , e por confequencia

fazellos ligeiros , e fáceis na mão , fendo elles naturalmente feníiveis.

Se
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Se os Cavallos fe levantâo , ou fe empiíião para fugir da fujeiçao de obli-

quar , os foldados os devem reduzir por meio da lição dos circulos
,
porque ella

os põem fobre as efpaduas, e he por confequencia contraria aos feus vicios ; e fe

neítes cafos duvidao voltar, naohe máo reduzillos , atando-lhe huma rédea do cabe-

ção á argola das garupas (Letra N, Eft. IX. , Fig. 17.) de forte curta, que o obri-

gue a voltar em roda , fazendo-lhe iíto com moderação j mas tantas vezes fobre hum
,

e outro lado
,
que elle volte facilmente , montando-o depois para o confirmar na

obediência.

Se o Cavallo fe levantar por fer muito feníivel dos aíTentos da bocca , e da

barbada , a embocadura do freio com que o trabalharem , deve fer de cubos lizos

,

groíToS' , e unidos hum ao outro por hum annel tão largo
,

que fe poíTa mover a

embocadura no meio, e nos varões do arco, por que fe une a caimba á banqueta

do guarda-faceira , fendo a referida caimba de a firmar , e os éíTes da barbella

grollbs , e lizos.

Podem também nefte cafo trabalhallo comfãlfas rédeas (como fica dito) para

lhe dar governo , e apoio , fem o Meftre da Picaria efperar que os foldados com

efte recurfo engrolTem as boccas aos Cavallos , e os facão rudes á mão j e ainda

que Newcaille no Livro IV. , Cap. VIII. diz que as falfas rédeas aííim poftas são

á má moda, com tudo tira-fe delias a utilidade de fe ir dando aííim apoio, e go-

verno áquelles Cavallos
,
que são muito fenfiveis dos aífentos da búcca , e da

barbada.

Os que tem a bocca fenfivel , commummente coftumao ter as queixadas en-

carnadas , o pello , e a pelle delgada fobre o focinho , e fobre os queixos , os aíTen-

tos , e os beiços junto aos colmilhos , delgados , e efcarnados , o beiço debaixo

delgado, e bem unido aos dentes, a bocca nem muito rafgada, nem muito curta,

e o movimento das efpaduas defembaraçado , e livre.

Os que tem a cabeça carnofa , a pelle groíTa , o pello denfo
,
groíTo , e com-

prido , os queixos , lingua , e beiços gròíTos , os colmilhos bem rodeados de car-

ne , a bocca ou muito grande , ou demaziadamente pequena , o lugar da barbella

groíTo, curto, e carnofo, o beiço debaixo defunido dos dentes, as efpaduas car-

nofas , os braços mal formados , e os movimentos froxos , não fervem bem para a

guerra, porque são rudes, e pouco fenfiveis.

Se o Cavallo tiver boas qualidades , ufar pouco da garupa , fendo delia bem

formado , e forte para fer mais ligeiro na mão , o Picador o deve fazer tirar atrás

,

e ajudar com huma vara fobre as ancas, fem o deter quando orecuão, para o fazer

delias mais ágil, e defembaraçado.

He bem verdade que também ha muitos
,
que tendo a cabeça , o pefcoço , e

efpaduas bem formadas , tem a bocca groíTa , e são pouco fenfiveis : logo para te-

rem mais preítimo , devem fer bem unidos fobre a garupa j e pelo contrario ha ou-

tros com máos movimentos de efpaduas, e mal formados delias, e da cabeça, que

tem promptidão , e agilidade grande , e deites fe confegue melhor do que daquelles

o fervirem bem para a guerra, e para oufo ordinário, fendo bem defembaraçados

,

e poílos fobre a garupa. «

A



Da Cavallaria. Livro X. 4^1

A boa mão do Cavalleiro
,
que trabalha Cavallos para a guerra j deve ter as

qualidades de os fazer obedientes , augmentando-lhes a fenílbilidade , de forte que

os conferve fempre firmes no tafto da embocadura ,
promptos a obedecer ao mais

leve movimento das rédeas, e efporas, fahindo para diante com velocidade ^ obli-

quando para a direita , e para a efquerda
,
parando , e voltando facilmente fobre

hum, e outro lado, rebatendo fem dúvida os movimentos das efpaduas para fima

das ancas.

O muito ufo de trabalhar entre os PilÔes põe os Cavallos milito fobre a

garupa ; mas faz-lhes adquirir grande refpeito ao cabeção : por iíTo os deftinados

para a guerra , em quanto não entrão na mão , voltando com facilidade , não de-

vem fer trabalhados entre os páos.

As voltas 5 as meias paradas , e as paífagens de mão Os defembaração , e fa-

cilitão muito para voltar, fahir da mão, e parar com facilidade , &c. e fó quando

os Cavallos são promptos
,
podem os foldados ganhar facilmente o terreno ao feu

contrario, perfeguillo, e livrar-fe dos muitos perigos
,
que em femelhantes cafos

fucceífivamente fe encontrão.

Os movimentos da mão da rédea eníinãoj e obrigão o Cavallo a fujeitar-fe a

tudo quanto o Cavalleiro quer. Tem elle quatro movimentos eífenciaes
,
que são

ir para diante , andar para trás , ladear para a direita , e para a efquerda. Tem a

mão da rédea quatro movimentos eífenciaes
,
que todos os foldados devem faber

pôr bem em prática , os quaes são render a mão , fuítella , levalla para a direita

,

e trazella para a efquerda.

Render a mão , he abaixalla de unhas abaixo , avançando-a para diante. Suf-

ter a mão , he tella o foldado para íí de unhas aífima firme. Levalla para a direita

,

he com as unhas voltadas para fi levalla da cernelha do pefcoço alguma coufi pa-

ra a direita. Trazella para a efquerda, he pelo raefmo modo levalla alguma coufa

da cernelha para a efquerda.

Quando fe rende o freio , abaixa-fe a mão da redéa , e o Cavallo tem liberda-

de de fahir para diante
;
por confequencia quando fe fuftem a mão , o Cavallo pára

,

ou diminue a velocidade do feu movimento. Quando fe leva a mão da rédea direi-

ta para efta parte (fe o Cavallo obedece a ambas as rédeas) volta para a direita

j

e quando fe leva a mão para a efquerda de unhas aílíma , elle volta para a efquerda.

Os Cavallos próprios para a guerra devem obedecer a huma , e a outra ré-

dea; e fendo ellas ambas na mão efquerda, elles devem aífim marchar, trotar, e

galopar fobre huma , e outra parte fem dúvida , fahindo^ da mão
,
parando , voltan-

do , e obliquando para hum , e outro lado , fujeitos , e promptos fempre ao mais

leve movimento das rédeas, e das pernas dos foldados.

Recommendo que faibão conhecer a perna para eftarem promptos a unir , e

abrir fileiras
,
preencher unidos os quartos de conversão , atacar o foldado o fea

adverfario , e retirar-fe delle com velocidade , ou para fe defviar de algum perigo

,

que por diante por hum , ou outro lado fe aprefente ao feu Cavallo j e he fem dú-

vida que tudo ifto ferve para os foldados fe defenderem dos feus offenfores, e of-

fenderem os feus inimigos mais a feu falvo,

Kkk Tam-
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Também devem fer muito promptos em falvar os poíTiveis vallados , folTos , e

tranqueiras
,
que frequentemente fe encontrão na campanha

,
porque ifto por vezes

tem falvado a vida a muitos Cavalleiros , e alcançado o fazer o feu nome immor-
tal á polleridade.

DifpoJiçÕes para os Cavallos faltarem vallados
^ fojfos , e tran-

queiras.

Ous homens tomaráõ huma vara de madeira de doze até quatorzé palmos

não delgada , e cada hum por fua ponta a feguraráó atraveíTada adiante do
Cavallo naquella altura que lhe parecer que elle a pode falvar. Então o Soldado

bem unido de toda a fua figura , chamará o Cavallo com as rédeas , com as per-

nas , e com a voz , como fe o quizeíTe obrigar a fazer a curveta ; e logo que elle

fe levantar, o foldado deve render-lhe a mão, e chegar-lhe as pernas mais ao ven-

tre
,
para que no tempo , em que vem defcendo para baixo , alcance , e vença a tra-

veíTa
,

que tem diante de li , deitando as mãos no tempo das efpaduas para a ou-

tra banda ; e no fegundo tempo da garupa deve paliar as peráas muito manfamen-

te , e acabar de falvar por fima da traveíTa para a outra banda.

A' proporção do que o Cavallo fe for levantando no feu falto , lhe irão le-

vantando a traveíTa , coílumando-o aflim a que fe levante , e falve por ílma delia.

Os Inglezes , os Polacos , e outras Nações coftumão os Cavallos das fuás tropas a

faltar defta maneira, como fe moílra na feguinte Fig. 3.

ESTAMPA XCIÍI.

Hum foldado a pé junto ao Cavallo , outro montando , e outro fal-

tando a tranqueira.

Epois de o difporem como tenho dito , o devem fazer paíTear na frente de

algum corpo de tropa, quando fe fizer exercício, para o coftumarem ao mo-

vimento , e rumor das armas , ifto he , ao eftrepito da artilheria , e mofquetaria , a

ver tremular eftandartes , e bandeiras , ao eftrondo dos tambores , timbales , trom-

betas , clarins , e mais inftrumentos béllicos ; e apôs ilTo no ca:mpo com as rédeas

do freio iguaes, o devem inftruir em paíFear, galopar, e paíTar de mão para huma,

e outra parte , dando-lhe alguns pequenos repelloes , fazendo-lhe amiudadas vezes

meias voltas, e meias paradas para huma, e outra parte, porque ifto o rende obe-

diente, e flexível ao mais leve movimento da mão, e pernas do foldado.

La Brow afiírma que o meio mais fácil de coftumar os Cavallos aos tambo-

res, armas, e fogo , he o de lhes fazer ouvir o feu eftrondo
,
quando fe lhes dá a

ração
,
porque efte coftume lhes faz perder o horror que antes concebião , feja por

humas, ou por outras caufas, fem já mais fer precifo cançarem-fe os Picadores em
"bufcar outras induftrias para lhes vencer eftas diíficuldades.

Não obftante haver eu dito que dos animaes o mais nobre , animoíb , e de

mais
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«laiâ preftimo para os homens fe fervirem na campanha , he o Cavallo , com tudo

j

como não ha regra fem excepção, ha também alguns tão medrofos, que em ouvin-

do , ou vendo aquelles objeftos
,
que motivao o feu temor

, perdem de todo o

acordo ; e por terem hum génio covarde , tremem de medo em ouvindo o marcial

eftrondo ; e ainda que tenhão os aíTentos fenfiveis , e boa bocca
,
perdem a feníibi-

lidadc, e fe abandonao inleníiveis fobre o freio, fugindo fem tino daquelles obje-

ftos, caula do feu pavor, commettendo humas vezes huma precipitada fuga, de-

fendendo-fe outras defordenada, e vigorofamente , cegos do feu receio: finalmen-

te outros ficão immoveis , fidão as orelhas para diante , e revolvem com violência

os olhos allucinados do feu medo ; e huns , e outros , ainda que tenhão entre os

dentes algum feno, ou herva, aíTuMo-fe de forte que não a acabao de comer.

Eílas qualidades de Cavallos não fervem bem para a guerra ; e ainda para o

ordinário ufo, e ferviço na paz, he precifo trazellos fempre em exercício, porque

o defcanço , e o defcoftume de fahirem fora , muitas vezes os deixa tornar ás fuás

naturaes inclinações.

Também entre os Pilões fe lhes podem fazer fentir, e ver todos os objeftos,

e rumores, que elíes temem, aííligando-os muito. Ifto digo, porque ainda que fe

aíTuítem , eftando bem prezos , não fe lhes feguirá entre os páos damno algum,

nem oífenderáò os moços , ou peíToas
,
que eíliverem ao pé delles.

Os Cavallos timidos , e faltos de efpirito ordinariamente são fracos , ou pa-

decem moleítias na vifta , e mais partes do corpo
,
por confequencia os feus defei-

tos naturaes he quem lhes diiHculta o fujeitarem-fe a foifrer animofos aquelles ob-

jeftos, que motivão o feu receio.

Não fuccede iíto facilmente aquelles
,
que são vígorofos , e tem boa faude,

e boa vifta ,. de forte que os malviftos , covardes , e fracos não são bons para a

guerra , nem ainda fendo creados em boa efcola
;
porque a Arte aperfeiçoando-os

nos feus movimentos , e no conhecimento da direcção
,
que devem feguir , não po-

de, fe elles tem pouca vifta, fazellos ver perfeitamente bem, ou fupprir-lhes ou-

tros femelhantes defeitos da natureza.

Nos limites de hum Picadeiro fe devem dar as primeiras difpoílções a toda

a forte de Cavallos ; e os deftinados para as tropas , logo que tiverem obediência

á mão , e pernas do Cavalleiro , devem fazellos trabalhar no campo , obrigando-os

a que andem pelas eftradas , e caminhos pouco trilhados
,
por ladeiras

,
por íima de

pontes de madeira , regatos de agua , matos , e toda a forte de caminhos
,
para em

conclusão não temerem coufa alguma.

Não fe devem caftigar com a vara os Cavallos
,
que fervem para a guerra,

para que elles não temao os movimentos do braço direito do foldado , ou mão

da efpada : devem-fe também montar , levando o Cavalleiro a efpada á cinta
,
pa-

ra que o Cavallo na acção de fervir não eftranhe os toques da efpada na barriga.

Também os devem coftumar aos movimentos
,
que faz o foldado

,
quando tira pe-

la efpada , clavina , e piftolas , a fim de que foíFrão animofos todos os objeílos,

que na campanha fe podem encontrar , ifto he , fem temerem aquelles movimentos

que faz o Cavalleiro , nem os que fazem os corpos de tropa , não fe afluftando

Kkk ii em
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em conclusão por coufa alguma

,
pois que fó defte modo he que podem fefvir bem

nefte exercício.

Todas eftas advertências que tenho feito de apromptar , facilitar , e difpôr

os Cavallos deftinados para a guerra , são recommendaveis ; e os Cavalleiros
,
que

as feguirem, acharão os feus Cavallos com facilidade capazes de fefervirem delles

na campanha, livrando-fe melhor dos continues perigos
,
que em femelhantes ca-

fos a cada paífo fe encontrão. líto fuppofto , eu pafíb a moftrar como fe devem en-

linar os Cavallos deftinados para a caça.

He o divertimento da caça commummente hum dos recreios o mais próprio,

e ordinário a todos os Soberanos , Príncipes , e Cavalleiros : nelle fe encontrão

fuás femelhanças da guerra pela fadiga , e canfaços com que fe pratica efte labo-

riofo exercício, e por alguns perigos que nelle também fe encontrão, fe bem que

a maior parte delles tem origem na má efcolha que fe faz dos Cavallos , ou na

tná educação com que os crião.

Conjlrucção , e cojlumes , que devem ter os Cavallos corredores ,

que fervem para a caça.

Eve elle não fer muito curto , nem muito comprido do efpinhaço , deve ter

boa bocca , fer fiel
,
prompto , e fenfivel

,
principalmente á efpora , e falia

:

deve ter o pefcoço bem formado , as efpaduas livres , e pouco carnofas nas pontas

da frente Eft. III. , N. 27. , o peito largo , as mãos , e pés direitos , e nervofos , as

quartelas curtas com proporção , os jarretes bem formados , e ultimamente deve

fer ligeiro na mão , e nos feus movimentos , feguro
,
prompto , forte , e fenfivel. Ora

quando elle he dotado deftas qualidades , tem bom folgo ; e pelo contrario o que

he muito eftofado do efpinhaço, ou muito fellado, e demaziadamente curto, não

tem a agilidade precifa aos bons corredores.

Também não são bons para correr á caça (como diz Pignateli) aquelles , a

quem hum temor natural embaraça o correr depreíTa
,
por terem medo de arrifcar

as fuás forças , correndo eftes, e os que tem alguma natural imperfeição, os que

são pezados , e preguiçofos de fua natureza ; e aquelles
,
que fe defgoftão por ha-

verem fido caftigados com exceífo na carreira até lhes faltar o folgo , também fe

rendem viciofos , e rebeldes facilmente 5 e os que tem muito rim , e vivacidade

,

goftão mais de fornecer hum numero dejaltos, que de diftribuir as fuás forças na

carreira.

São também máos corredores aquelles , a quem a covardia , a fraqueza , a fal-

ta de vifta , a má conftrucção , e a mãlicia obriga a deter-fe. He bem verdade que

todos eítes diíferentes Cavallos podem correr ; mas fendo elles poflfuidos de más

qualidades
,
jamais hão de galopar ligeiros na mão com fegurança , e dilatado fol-

go
,
porque eftas circumftancias fomente fe encontrão nos que são flexíveis , fortes

,

e bem formados : por iífo fó aos que tem boas qualidades , a lição os confirma per-

feitamente no feu galope, movimento, e folgo próprio a efte exercício.

O trote rende fácil , e defembaraçada toda a forte de Cavallos j mas deve

fer-
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fèr-llie regulado pela conftrucçao que elles tem , e pelo preftimo que hão de tef.

Exemplo : O trote dos que hão de fervir para correr no mato , deve fer mais largo

,

tanto porque a fua conftrucçáo o deve permittir , como também porque o exercí-

cio, que elles hão de ter, precifa de muita igualdade, e dcfembaraço.

Os deítinados para a caça volátil devem fer trotados mais curto , cortando

muitas vezes o terreno, paíTando-os amiudadamente de mão fobre as linhas da mu-

ralha , formando-lhes alguns meios círculos, e ângulos huns mais , outros menos

agudos , fortalecendo-lhes , ou aíFroxando-lhes todas as fenfaçóes , á proporção do

que elles fe detiverem , ou fe apreflarem, até que obedeção com promptidão , e

delembaraço.

A huns , e outros , tendo adquirido a facilidade de voltar para huma , e outra

parte, lhes devem fazer, trotando, muitas meias paradas, e falcadas com as mãos

firmes, e brandas até elles adquirirem apoio: depois devem formar-lhes a lição da

cara contra a muralha para lhes dar conhecimento das pernas , ou efporas , fazellos

mais fenllveis do ventre , e eníinar-lhes a recolher as pernas bem para baixo do

Corpo : coufa muito precifa aos Gavallos da caça , ou corredores.

Ainda que os que hão de fervir para a caça devem fer trotados em movimen-

to mais feguido, e vivo, que os deílinadds para o manejo, a fim de que eíta lição

lhes dê maior facilidade para dobrar , e eftender os braços , efpaduas , e mais partes

do corpo com facilidade, e graça , com tudo não pertendo que os eftendão tanto

no feu. trote
,
que venhão a commetter o defeito de pezar na mão ; mas fim que

lhes regulem o movimento do trote peio feu poder, e conftrucçáo com proprieda-

de ao exercício que hão de ter.

Formando-lhe a lição defta maneira , depois do Cavallo fe fujeitar
,
podem

tirar-lhe o cabeção , e com o freio fó fazello galopar em hum diligente galope,

avançado , e igual , fazendo-lhe algumas meias paradas , e falcadas firmes , e bran°

das
;
porque tudo ifto o obriga a fentar-fe mais fobre as ancas , fegurar o feu

apoio , fahir da mão com facilidade
,

parar , e voltar , rebatendo os movimentos

das efpaduas para fima das ancas
,
porque todas eftas qualidades são precifas ao

bom corredor.

Os Gavallos Inglezes, os Polacos, os Napolitanos, e os da Baixa Norman-

dia, mais que outros da Europa, são bons para correr, não obftante o ferem cor-

polentos
;
porque grande parte delles tem as boas qualidades

,
que eu digo que

precisão ter os bons corredores: razão, por que fornecem carreiras de três, e qua-

tro milhas de Inglaterra. Alli os que eftão coftumados ao exercício da caça faltao

promptamente vallados , eftacadas , e valias
,
que nos campos frequentemente fc en-

contrão ; mas por ferem (não obftante a fua boa conftrucção) ordinariamente mal

educados nos feus princípios, com brevidade fe arruinao, principalmente dos bra-

ços; porque enfinando-os a correr, e faltar, jamais os defembaração por meio de

lição regular.

O Bridão , de que ordinariamente usão os Inglezes nos Gavallos de correr
j

lhes dá também muita occafiâo a que elles fe arruinem
,

porque não lhes podem

com elle fegurar tanto a dianteira , ifto he , a cabeça
,
pefcoço , e efpaduas , como

com
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com o freio

;
pois as fenfações deíle os fuítem muito por diante , aílim nos anda-

res naturaes, como nos artiíiciaes.

O galope da caça , ou dos Cavallos do campo não deve fer muito relevado

,

nem detido ; mas íim avançado , baixo , e igual. Nos principios não devem obri-

gallos por meio de grandes lições. Devem íim fazellos , o mais que puder , fer ligei-

ros ao freio.

Tanto que os Cavallos
,
que houverem de fervir para a caça , trotarem

,
galo-

parem, e tiverem no Picadeiro fujeição á mão, e ás pernas do Cavalleiro, devera

fazellos trabalhar no campo, affim como já diíTe que fe devem adeítrar os deítina-

dos para a guerra.

As lições não lhes devem fer muito dilatadas nos principios
,
quando os fize-

rem galopar, porque ifto em lugar de augmentar-lhes o folgo, os defgofta, e lhes

faz aborrecer o trabalho. Os Cavallos froxos , e preguiçofos abatem-fe muito enj

correndo ; e os coléricos fe chegão a perder o folgo correndo , com facilidade fe

tornão viciofos
,
por iífo devem os Cavalleiros conhecer bem o efpaço de tempo,

em que os Cavallos galopao em folgo ; e logo que fentirem que elle lhes vai fal-

tando, devem pollos ao paífoj e depois de o tornarem a recuperar, he que os de-

vem tornar ao galope , fem os deixar
,
quando vão do galope ao paífo , ou deíle ao

galope fazer tempo algum de trote
,
porque ifto incommoda muito ao Cavalleiro.

Movimentos , por que fe conhece a falta de folgo nos Cavallos,

FAzendo elles maior exceíTo , o ar que lhes entra pelas ventas , conduzido com

agitação pela Trachea , fe diíFurtde pelas ramificações dos bofes , e á pro-

porção do canfaço que o trabalho vai produzindo no animal, o movimento do bo-

fe fe agita , e forceja com violência por lançar pelos órgãos da refpiração o ar , e

receber outro novamente. O Cavallo abre as ventas com exceífo , e ás vezes a

bocca , não baftando ifto para refrefcar os bofes ; antes a fua acceleração , batendo

no diafragma , faz vifivelmente conhecer o feu movimento nos ilhaes , e ás vezes

de tal forte a corpórea máquina fe inflamma, que os bofes, e as válvulas do cora-

ção vão perdendo a força , tanto que o Cavallo pode vir a perder a fenfibilidade

,

e as forças , de maneira que chegue a cahir no chão fem acordo ; em tal cafo po-

dem magoar-fe algumas das delicadas fibras
,
que cercão o coração , ou também os

brônquios , e o Cavallo ficar ou rebentado , ou com a moleítia chamada pol-

moeira.

Por eftes motivos , vendo o Cavalleiro que ao Cavallo lhe vai faltando o

folgo , deve deixallo defcançar ; e em tornando a cobrar o folgo , ir-lhc repetindo

as lições , mas fem o fatigar com exceflb ; advertindo que eu não nego que a con-

tinuação do trabalho não deixa de lhes ir dilatando o folgo
;
pois he certo que não

fendo coftumados ao trabalho
,
qualquer leve exceífo os fatiga muito

;
por iffo lho

devem ir augmentando pouco a pouco , até que o coftume fe chegue a converter em
natureza.

A ponta do focinho dos Cavallos deítinados para a caça , e para a guerra he

bom
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bom que lhes fique hum pouco mais livre , e alta , do que aos que fe deítinao pa*

ra o manejo , a fim de que pofsao refpirar com mais facilidade ; fe bem que não

pertendo dizer niíto que os deixem eílender, e levantar tanto o focinho, que não

pofsão ver bem o terreno por onde andao
,

porque galopando com a cabeça fora

daquelle lugar que lhes permitte a fua conítrucção , não voltão com facilidade , e

vão fujeitos , fe tropefsão , a cahir
,
porque não fe deixão governar bem com o

freio.

Para lhes fegurar bem a cabeça , e a dobra do pefcoço , he bom galopallos na

lição da volta ao revés para a direita fobre os círculos , e por todo o terreno do

Picadeiro ; e á proporção do que elles fe deixão encruzar entre a rédea direita , e

a perna efquerda
,
podem apertar-lhes aflim a volta , ou os círculos para os confir-

mar na obediência , e fegurança das rédeas , indo fempre unidos fobre a mão , e

pé direitos. Depois os irão voltando algumas vezes para a direita , e para a ef-

querda , fem os fazer palfar de mão , iílo he , fem os obrigar a que fe defdobrera

da acção , e avancem a mão , e pé efquerdos
;
pois iílo ferve para os coílumar a

que voltem com ambas as rédeas , fem fe defunir tanto das efpaduas , como da

garupa.

Não he máo fazellos obfervar efta lição , tanto nos limites de hum Picadei-

ro, como pelo campo , a fim de os coílumar a ir galopando unidos para a direita

por toda a forte de terrenos , e de que não eílranhem a defigualdade do campo,

do mato, e finalmente não temão coufa alguma.

Devem os Cavallos corredores foíFrer bem os movimentos , e acções
,
que o

Cavalleiro precifa fazer para ufar da efpingarda. Ser focegados ao eílrondo dos tiros

para todas as partes que for precifo atirar. Também ferão coílumados a voltar

com promptidão , e falvar os poíEveis vallados , tranqueiras , e valias ( como fica

dito dos Cavallos da guerra) para não fer precifo ir tantas vezes bufcar as eílra-

das , e caminhos. Devem não ter medo de entrar na agua , nem ter o defeito de

fe deitar nella. La Brovir trata bem do modo com que fe devem enfinar os Cavai-

los deílinados para eíle exercício. E eu creio que fe tiverem fido creados pelos

princípios , e coftUmes
,
que por todo eíle volume deixo fubítanciado , elles fervi-

ráo bem , tanto para a caça , como para a guerra.

Ha outros Cavallos , além dos corredores , a que chamão de Efpmgarda : eíles

de ordinário devem fer mais pequenos , e ter as qualidades de fer muito feguros,

como também manfos ao voo das Aves, e ao movimento das efpingardas, fem ja-

mais fe aíTuílarem de coufa alguma. He bom que fejão coílumados a parar , lop-o

que o Cavalleiro proferir a partícula hó ^ ou também logo que lhes lançarem as ré-

deas fobre o pefcoço , ainda que vão galopando. Eíla cafla de Cavallos são de mui-

ta eílima para eíle exercício
;
porém como para elles porem tudo iHo em prática

he precifo mais curiofidade, do que fciencia, depois dos Cavallos difpoílos pelos

rudimentos que tenho infinuado, qualquer curiolb, ajudado da naturalidade , lhes

poderá introduzir eíles coílumes.

Mo-
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Modo y pelo' qual o Senhor Rei D. ^ofé I. hia ás caçadas.

Oftumava Sua Mageftade ir á caça , tanto de veaçao , como volátil , com ma-

gnificência verdadeiramente Real : eu vi no dia vinte e hum de Janeiro de

1766 pôr tudo em ordem para ir á caça pela maneira feguinte.

Pelas três horas da noite alguns tambores tocarão a alvorada por todas as

ruas de Salvaterra de Magos ; e fegundo era coítume , fe forao levantando ,'
e par-

tindo para o mato os Batedores, os Caçadores, os Moços de monte, os Empra-

zadores , e outros muitos criados de Sua Mageítade empregados nas caçadas. De
forte que no tempo , em que a noite fe defpedia das eftrellas , e a formofa Aurora

em feu rofado carro começava a deixar ver que o Sol feguindo-a cuidadofo moftra-

va á vifta na belleza ruftica, e fimples das montanhas hum dia graciofo, e plauíi-

vel , então me vi entre aquella numerofa comitiva , a quem o Monteiro Mór deo

as ordens para fe difpôr hum cerco regular á primeira mata do Bilrete.

Diftribuida a ordem por vinte e dous Emprazadores
,
por quatorze Guias das

alas
,
por vinte e oito Moços do monte

,
por trinta e fete Couteiros , e por vinte

e féis caçadores , fe principiarão a pôr em ordem oitocentos e feíFenta Batedores

,

os quaes fe forão dividindo em duas alas
,
que principiarão a circumdar em torno

a referida mata ; e fendo tudo aíllm difpoíbo , forao todos aquelles homens rompen-

do a efpeíTura dos emaranhados arbuftos , e azinhas , de forte que fe hião dando

as mãos huns aos outros , e as feras de diverfas efpecies timoratas fe conduziâo

fugitivas, e efpavoridas para o centro daquella mata.

Apenas fe principiou a pôr toda a gente em boa ordem
,

principiou a che^'

gar a comitiva de Sua Mageftade. Primeiramente dezoito Picadores , fervidos de

outros tantos moços da Cavalhariça : apôs elles fetenta e oito Cavallos á mão

,

os primeiros dezoito conduzidos por moços da eftribeira , e os mais por outros

tantos moços da Cavalhariça.

Depois chegarão ao mefmo íitio Suas Mageftades o Senhor D.Jose' L , e a

Senhora D. Marianna Victoria, ambos em huma fege de campo, e logo pelo

mefmo modo chegou também Sua Alteza o Senhor Infante D. Pedro , irmão de

ElRci , com o feu Camarifta D. Vafco da Camará : feguia-fe logo o Conde Rei-

nante de Lalippe com o Príncipe de Mequelemburg , irmão da Rainha da Grão

Bretanha , ambos em outra fege : depois dous Gamariftas de Suas Mageftades com

muitas outras grandes Perfonagens , a quem feguião muitos criados com Cavallos

á mão, os quaes todos faziao huma vária, mas agradável perfpeíliva.

Depois chegou o Excellentiílimo Marquez de Marialva , Eftribeiro Mór , e

feus filhos o Excellentiílimo Marquez de Marialva D. Diogo , o Excellentiífimo

Marquez de Tancos D. António , o Excellentiífimo D. Jofé Thomaz de Menezes

,

e o Excellentiífimo D. Rodrigo de Menezes. Apôs elles vinha o Marquez de An-

geja , e feu filho o Conde de Villaverde , e outros muitos Fidalgos , até que Suas

Mageftades montarão a cavallo ; e feguidos de muitas Perfonagens , forao para as

portas da atalhada por onde havia de fahir a caça.

El-
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ElRei ficou na primeira porta da direita acompanhado do Conde de Lalip-

pe , do Principe de Mequelemburg , do Marquez de Alvito , Marechal General,

Aio de Sua Mageftade, do Conde, Barão de Alvito, do Marquez de Angeja, do

Marquez das Minas , e vários outros Fidalgos , de quatro criados particulares , e

féis carregadores
,
que apromptavao as efpingardas com que Sua Mageftade atira-

va
,
porque o Conde de Lalippe , e o Principe de Mequelemburg não quizerão

atii^ar.

Na fegunda porta eílava a Rainha acompanhada do Excellentillimo Marquez

D. Pedro Eftribeiro Mor, do Senhor D. João da Bempolta, do Conde de Vai de

Reis , dos filhos do Excellentiffimo Marquez de Marialva , e outros muitos Fidal-

gos com féis carregadores.

Na terceira porta eílava Sua Alteza o Senhor Infante D. Pedro , irmão de

ElRei , ao qual acompanhavão o Conde da Ponte , feu Gentil-Homem , e feu Ef-

tribeiro Mor , o Excellentillimo D. Pedro da Camará , o Conde de Aveiras , o

Conde da Atalaia , e outros muitos Fidalgos , três criados particulares , e finco

carregadores.

Batida afllm a moita , a que fe chama caçar de porta franca , fahírão delía

muitos Veados , Cervas , Vareiros , Biques , Gamos , e Javalins de hum , e de ou-

tro fexo, e aífim também muitas rapofas, e outras feras, em que Suas Mageítades
^

Sua Alteza, e o Marquez de Marialva D. Pedro fizerão grande mortandade
j
porque

todos atiravão infignemente*

Depois mandou Sua Mageílade fazer huma calcada ^ eni que fe difpoz a gen-

te da batida pelo mefmo modo , indo-fe fechar o cerco em hum fitio , em que ha-

via huma grande planice com o mato curto, no qual, depois de fechado o circulo,

entrarão Suas Mageftades , Suas Altezas , e todos os Grandes , como também os

Picadores para correr as feras , de que havia dentro nelle grande cópia ; e quando

fahia alguma para fora da ala , era feguida pelos Picadores , de forte que fempre

Suas Mageílades, ou Sua Alteza as matavão, pofto que eilas fe derramaífem, fu-

gindo pelos mais efpeífos matos.

Cada huma das Peífoas Reaes tinha hum guia prático do Paiz
,

que a guia-

va pelo melhor caminho , a fim de não lhe acontecer algum perigo ; mas a Rainha
era tão eíEcaz, que muitas vezes deixava o guia, fó por feguir a caça.

Os Cavallos
,
que fervião para correr no mato , erão chapeados , illo he meC-«

tia-fe-lhes entre as ferraduras , e as palmas humas chapas de ferro delgadas para não

alcançarem ellrepes. Também os armavão de peitoral do mato, Eíl. V. Fig. ic.

e mangas Fig. 1 7. , com as quaes veftiao os braços dos Cavallos , afivelando-lhes

as correas dos lados nas fivelas delles , e as duas correas de fima de cada mano-a,

huma áprizão do peitoral, Eft.IX., Fig. 17., Letra Z, e a outra paífada por entre

o peitoral do mato , e o peito do Cavallo fe hia afivelar na fivela
,
que fe moftra

na parte fuperior da Fig. 15-., Eft.V. , e finalmente as çapatilhas Fig. 14. fe afive-

lavão duas nas mãos , e duas nos pés , a fim de lhes fervirem de refguardo aos ma^

chinhos, e quartelas.

O Marquez Eftribeiro Mor corria os Javalins com hum pompilho , e também

LU os
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os Picadores até que Suas Mageftades chegaíTem para lhes atirar. Neftas calcadas

corrião muitos Fidalgos , e outros bons Cavalleiros , de forte que divididos em
três ranchos , hum fe chamava de ElRei , outro da Rainha , e outro do Infante , e

todos por competência faziao muitas gentilezas , como atropellar os Javalins , vol-

tallos na carreira , e muitas vezes fe elles fe atoavao , os Cavalleiros pondo-fe a

pé , lhes pegavão com tanta facilidade
,
que o Conde de Lalippe , e o Principe

de Mequelemburg fe admiravao de os ver , como também da boa ordem com que

ElRei , Rainha , e Sua Alteza montavão , corrião , e atiravao , &c, Batêrão-fe

nelte dia três moitas , e fizerão-fe duas calcadas , nas quaes morrerão íincoenta e

fete rezes.

Modo 5 por que Sua Magejlade fahia à caça das Lebres.

' Azia o Senhor Rei D. Jofé I. fempre efta função também com apparato ver-

dadeiramente magnifico : e no Domingo feguinte fe fez elta caçada , como paíTo

a referir.

A's oito horas da manha, depois de ouvirem Mifía, entrarão a concorrer pa-

ra a praça contigua ao Palácio muitos criados de Sua Mageftade , donde fe prin-

cipiarão a pôr em ordem pela maneira feguinte.

Sahio o Monteiro Mor do feu Palácio a cavallo acompanhado de muitos Fi-

dalgos, e Nobreza, doJuiz do Crime da Corte, e de trinta e fete Couteiros , vin-

te e oito Moços do Monte, edezenove emprazadores , com os quaes marchou para

o alto, ou lugar da caçada. PaíTada a ponte chamada do campo, ao lado efquerdo

havia hum magnifico degráo para Suas Mageftades, e Altezas fe apearem dos Ca-

vallos da Picaria , e tornarem a montar nos Cavallos de campo , ou corredores , como

ao diante fe dirá. Neíle fitio fe achavão muitos homens de pé , além dos oitocentos

batedores
,
que coftumavão fervir no mato , aos quaes o Monteiro Mor , e D. Luiz da

Cunha , Miniftro , e Secretario de Eftado , mandarão formar duas bem difpoftas alas. A
da direita era commandada por D. Luiz da Cunha , e a da efquerda pelo Monteiro Mor.

Pouco depois fe formarão na praça quatro coros de Timbaleiros ; a faber:

féis Clarins em cada coro , hum Timbaleiro , e hum Clarim mór , todos veftidos de

veludo carmezim ricamente agaloados de ouro : junto a cada par de timbales havia

dous moços da cavalhariça
,
que os conduzião a pé dalli até ao campo.

Pouco diftante dos Timbaleiros havia duas fileiras de Falcoeiros veftidos de

efcarlate agaloados de prata , montados a cavallo , e entre cada féis huma de três

gaiolas de Falcões , em cada huma das quaes hião féis açores prezos com cadeias

douradas, e monteiras bordadas de ouro: as gaiolas erao de nove palmos de altu-

ra com largura proporcionada , erao todas forradas de veludo carmezim agaloadas

de ouro , e também conduzidas por quatro moços da cavalhariça cada huma. Efte

luzido apparato , e os coros de Clarins , tocando alternativamente , fazião aíllm or-

denados aos ouvidos, e aos olhos a mais deliciofa harmonia.

Depois de toda efta comitiva fe pôr em marcha
,
junto ao Palácio montarão

Suas Mageftades a cavallo pela maneira feguinte.

O
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O Coronel Bartholomeu de Aranda , Mcftre da Picaria Real , tomando da

mão de hum moço da eftribeira hum foberbo Gavallo ruíTo , chamado Gentil , o

eonduzio ao degráo para a Rainha montar;, á qual o Marquez Eítribeu-o Zvíór met-

teo o pé no eílnbo , e o Sereniffimo Infante D. Pedro ajudou a pôr-fe a cavallo
^

como também Sua Mageftade lhe fegurou o eílribo direito ^ e lhe concertou aS

veftes reaes : apôs ilTo o ditoMeftre da Picaria chegou ao degráo pelo mefmo modo

hum excellente Cavallo caftanho chamado Filagrana para ElRei montar ; fegu-

rando-lhe nas caimbas do freio j o Sargento Mór Carlos António
,
primeiro Aju^

dante da Picaria , no eftribo direito , e o Excellenriílimo Marquez de Marialva,

Eftribeiro Mór, lhe metteo o pé no eftribo efquerdo, e ajudou a montan

Logo chegou Rodrigo Quarefma
,
primeiro Meftre da Picaria do Senhor Reí

D. Jofé I. , a elle tempo deftinado para o ferviço de Sua Alteza o Senhor Infante

D. Pedro ; o qual tomando da mão de hum moço da eftribeira hum bello CaVállo

caftanho chamado Saloio , o chegou ao meimo degráo para Sua Alteza montar , e

o Conde da Ponte , feu Eftribeiro Mór , lhe metteo o pé no eftribo , e ajudou a

pôr-fe a cavallo.

Ao mefmo degráo chegou o Capitão ]o(é Xavier , hum dos Picadores dos da

Picaria Real ; e tomando da mão de hum moço da eftriben-a hum formofo Cavai-

lo, lhe pegou pelas caimbas do freio para montar o Excellentiííímo Marquez, Ef-

tribeiro Mór de ElRei , e da mefma forte , e no mefmo lugar montarão a cavallo

o Excellentiííímo Conde de Vai de Reis , Eftribeiro Mór da Rainha , e o Excel-

lentiííímo Conde da Ponte , Eftribeiro Mór do Senhor Infante D. Pedro , fó com
a diíferença de não ferem fervidos eftes dous últimos pelos Picadores da Picaria

Real. Ao mefmo tempo montarão a cavallo muitos Fidalgos por diverfos íitios pa-

ra acompanharem a Suas Mageftades
,
que já a efta hora fe havião pofto em mar-

cha , fendo a primeira PeíToa ElRei veftido de farda efcarlate agaloada de ouro

com bordadura , e botões de diamantes , em quem ferindo o Sol parecia todo elld

hum copiofo monte de brilhantes : á direita hum pouco mais atrás o feguia o Excel-

lentiííímo Marquez de Marialva, feu Eftribeiro Mór, e á efquerda o feu Aio o Mar-

quez de Alvito. Seguia-fe a Rainha
,
que também levava á fua direita o Conde de

Vai de Reis , feu Eftribeiro Mór , e á efquerda o Senhor D. João da Bempofta

,

Mordomo Mór de ElRei. Logo fe feguia Sua Alteza o Senhor Infante D. Pedro

,

da mefma forte acompanhado do feu Eftribeiro Mór, Camariftas, e de outros Fi-

dalgos.

Na praça fe encontrarão com Suas Mageftades o Conde de Lalippe , e o '^^J

Príncipe de Mequelemburg , acompanhados de muitos Olficiaes Generaes das Tro-

pas do Exercito , e da Marinha , a quem Suas Mageft-ades , e Altezas cumprimen-

tarão com o maior agrado. O Conde de Laljppe acompanhou a Sua Mageftade

4 efquerda , a quem cedeo o lugar o Marquez de Alvito , e o Príncipe de Me-
quelemburg acompanhou a Rainha da mefma forte , a quem cedeo o lugar o Se-

nhor D.João da Bempofta.

O Coronel Bartholomeu de Aranda , Meftre da Picaria de ElRei , acompa-

nhou a Sua Mageftade á efquerda do Marquez de Alvito. O Sargento ]\Iór Car-

Lll ii los
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los António

,
que fervia de Meftre da Picaria da Rainha , a acompanhou á efquer-

da do Senhor D. João da Bempofta , e Rodrigo Quarefma acompanhou o Senhor

Infante D, Pedro á efquerda do ExcellentiíIImo D. Vafco da Camará , Gentil-Ho-

mem de Sua Alteza.

Depois feguia-fe huma confideravel quantidade de Marquezes , Condes , Vif-

condes, Fidalgos, e OíHciaes Militares, como também alguns Picadores, e outros

criados particulares de Suas Mageftades , e apôs eftes muitas peífoas
,
que coftu-

mavão concorrer de varias partes a ver eíle bello efpeílaculo.

Também com boa ordem fefeguiao a pares dezenove Moços da eftribeira , fete

com telizes de veludo carmezim ricamente bordados de ouro , bem fobraçados no

braço efquerdo
,
governados pelo feu apontador , e doze com outros tantos Cavallos

á deílra , dos quaes Suas Mageftades , e Altezas fe haviao de fervir para andar no

campo.

Depois pelo mefmo modo vinhao mais felTenta moços da cavalhariça com librés

agaloadas , os quaes conduziao outros tantos Cavallos para Camariftas , Veadores ,

Picadores , e outras muitas peflbas , a quem Sua Mageftade fazia mercê de mandar

dar dos feus Cavallos , os quaes todos hiâo ricamente ajaezados
,

porque até os

em que hiao montados os moços da cavalhariça , hiáo enfittados , e com chareis

bordados , ou agaloados.

Tendo caminhado com eíla boa ordem até paíTarem a ponte do campo , che-

gando Suas Mageftades ao degráo , fe apearão dos Cavallos de Picaria , e montarão nos

Cavallos corredores de campo, e da mefma forte os mais Fidalgos, e Cavalleiros.

A efte tempo chegarão Suas Altezas ao campo, primeiramente em huma ma-

gnifica berlinda tirada por féis Cavallos , vinhao quatro Veadores j ou Braceiros de

Suas Altezas. Logo fe feguia outra berlinda muito mais rica , em que vinhao a

Sereniffima Princeza do Brazil, hoje Reinante , as SereniíGmas Senhoras Infantas

D. Marianna , D. Maria Barbara , e D. Maria Benedifta , das quaes Vénus , e Dia-

na lá do Olimpo, aonde fe havião congregado as celeftes Divindades para ver efte

bello anfitheatro , vencidas fe retirarão de affrontadas
,
porque em Suas Altezas fe

via a belleza no mais fublime gráo , a magnificência no mais pompofo eftado , e os

attributos, e virtudes, que fazem diftintas as Heroinas mais decantadas nas hifto-

rias , unidos em cada huma , como todos fabem ; e como não tenho talentos

com que tecer-lhes elogios , eu vou feguindo o meu fyftema
,
porque a brevidade

que obfervo , não me dá lugar mais que a narrar a ordem com que fe feguião para

o campo.

Apôs Suas Altezas hia hum bello coche de eftado, e logo outro, em que fe

conduzia a Camareira Mor, a quem feguião dous coches com fete Damas, quatro

de Suas Altezas, e três de Sua Mageftade, e hum de Açafatas , e outro de cria-

das , e muitas carruagens magnificas , tanto de Suas Mageftades , e Altezas , como

das muitas Perfonagens, que afliftião áquelle aíto.

Suas Altezas, a Camareira Mor, as Damas do Paço, as Açafatas, e criadas

na frente do lado direito , fem fahirem das berlindas , aíllftírão a toda a função , a

quem deo principio a Rainha pelo modo feguinte.

Ten-
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Tendo montado a cavalio , o feu guia , e hum emprazador , a conduzirão , fe-

guindo-a o Conde Reinante de Lalippe , o Senhor D. João da Bempofca , e o Frin-

cipe de Mequelemburg , até que Sua Mageftade com hum ponção dourado picou

na cama a primeira lebre que fahio : apôs iíTo os moços das trelas foltáráo *quatro

galgos
5
que correrão a lebre velozmente ; mas como ella fe lhe hia adiantando

muito , o Monteiro Mor mandou aos Falcoeiros lhe foltaíTem hum Açor ^ o qual

eftando já folto da prizão do pé , tanto que fe lhe tirou a monteira da cabeça , fa^

hio do braço do Falcoeiro com huma velocidade indizível ; e depois de fubir mui-

to altOj defceo fobre a lebre como hum relâmpago, dando-Ihe duas pancadas, por

cujo motivo os galgos a apanharão.

Depois ElRei fez levantar outra
,
que foi da mefnía forte furprendida : o mef-

mo fez Sua Alteza o Senhor Infante D. Pedro ; e tendo fahido muitas lebres , Sua

Mageílade mandou correr outras por alguns Picadores , e Cavalleiros
,
que faziao

fobre a viçofa relva , matizada de muitas flores , huma perfpediva a mais brilhante

que eu vi em meus dias.

Havia no campo, além da comitiva da Cafa Real, huma grande quantidade

de Fidalgos , e Nobres Cavalleiros , a quem feguiao mimenfos criados feus , for-

mando com as viílofas librés, bem ajaezados Cavallos, e grande cópia de carrua-

gens, hum matiz deliciofo.

O eftrondo dos Timbales , o éco dos Clarins , os relinchos dos Cavallos a

variedade dos veftidos , a multidão das librés , a quantidade dos Cavalleiros , o

bem aflentado da planície fazia efte bello anfitheatro plauíivel aos nacionaes , e

eftrangeiros.

A ifto fe feguio a viftofa briga de hum milhafre com hum açor
,
que durou

largo tempo : em quanto contenderão , fubia o açor a maior altura , do que o milha-

fre : efte , em quanto o açor fubia , fazia diligencia por fugir ; mas quando o açor

defcia fobre elle, o milhafre no ar fe voltava com as farpantes unhas para lima, e

aílim pugnavão, hum por fe defender, e o outro pelo aprezar, até que da quarta

vez o açor cahio com elle em terra, aonde o Falcoeiro o apanhou, e ao milhafre

bem feridos.

Ultimamente fe combaterão os açores com alguns Pombos , Pegas Rolas ^

e outros voláteis com fumma fatisfação dos expeftadores , até que Fébo fe alon-

gou tanto daquelle viftoíb fitio
,
que parecia que além dos horizontes mergulhava

os Cavallos do feu carro nas cryftallinas aguas do deleitofo Tejo , donde por outro

oppofto lado a bella Anííthrite principiava a moftrar aos Delfins as brilhantes ef-

trellas , de forte que tranfpondo-fe o luminofo Planeta
,
por ter feito o feu gyro a

todos parecia que havia íido eíle dia mais que os outros abbreviado ; e Suas Magef-
tades , e Altezas fe recolherão aos Paços Reaes com a mefma ordem com que ha-

vião fahido para o campo , e cada hum dos mais expeftadores aos feus apofentos

em que fe ouvião recontar com duplicado gofto os prazeres daquella tarde, da qual

eu faço efta breve lembrança para moftrar o gofto com que Suas Mageftades , e os

-principaes Cavalleiros de Portugal a feu exemplo prezavão a Nobre Arte da Caval-

laria, que fem dúvida floreceo no tempo do Senhor Rei D.Jofé L com muita van-

ta-
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tagem a outras Nações
,
porque Suas Mageftades a protegiâo , e porque os Portu-

guezes são muito próprios para Cavalleiros.

Finalmente os Mellres da Picaria deverão fazír adeltrar os Cavalleiros , e os

Cavallos em todas as lições do manejo de que tenho feito menção, principalmen-

te no Picadeiro Real , a fim de que todas as vezes que for precifo , elles eftejâo

promptos para fervir com perfeição : o que fe confegue , deílinando o Meftre hum
,

ou dous dias cada mez para fe pôrem em prática as efcaramuças, e carreiras , de

que tenho tratado , as quaes todas são próprias para adeftrar os Soldados para a

campanha , e todos os mais Cavalleiros para o manejo da caça, e divertimeatos

,

que fe coftumão praticar nefta Arte.

FIM.
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